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R E V E R E N D I S S I M O S E N H O R . 

f j lpj A H E a l t a d a s treguas dos mem borroesaprimeyrs 
I parte dos SermütíSique tenho fregado yQf a principal 

ra^ady que me mo've a fahir a lu^cvm elleSyhe o mere* 
cerpor repetidas 'vexes ter a F* S. por meu ouvintey moflran-
do-tríe fempre na finceridade, com que coftuma falar a todos, o 
quanto deíles fe fatisfa^iaj & o muyto que Ihe agradaba o ou~ 
uirme: &f i ado em hum tao reBoffi verdadeyro Cenfor̂ que 
nat? tinha ra^ao nenhüapara me U(ongear¡ antes muytaspara 
me defengañar cem a uerdade^ que cofluma 5 particular" 
mente dv êndo-me alguas ve^es porque nafi imprimía os mem 
Jmrióes^ fuppuspoderiam eftes apparecer^fenao d 'vsjta de to* 
dos, q na& tenho nada deprefumidoy ao menos d vtfta de muy* 
tos. Eftes Sermoes todos fafi irmaos daquelles, qmf^. S. me 
ouvio, porque fad parto do mefmo entendimento^ Q f como efte 
nojuijo de y . S. merecen tantas <veizes o feu abono, nao me fie a 
ra^ao nenhüapara dwvidarferd de f^.S. hem aceyto efte livro. 

Sóeftara^ao me baftava para fa^er a f^. S. efl a pequeña 
oferta do meu talento; mas faa tantas as que me mouem^quan" 
tas faá as merces, que Jf* S. me temfeyto, como o meu agrade-
cimento fabepublicar em toda aoccafiaó, que fe offerece > & 
conhecendo-me tafi abrigado> nafi fó encorreria na cenfura de 
mgratOyf? naofora buflar a V . S* com as primicias defta offer-

ta, 



ta, mas aínda-punbame no-perigo de nafi fdrecerem rneus eftes 
SermÓes:porque nao poderla fer parto do meu entendimento 
hüa notoria ingratidao. 

NaÓ pe$o a f^.S.patrocine efles Sermoes quanto dquelles 
que ouvioy porque tenhopor certo nao terao nada^que cenfurar^ 
quandomereceram a approvando do feu grande talento, 

juifoj como he notorio a todos, que o conhecem ',para os mais he 
que peco a fuaprotec$ao: que pofio fejam todos parto do mefmo 
entendimento, como fey que ha abortos y que fahem do mefmo 

f arto,poderd algumparecer aborto a quem o ler̂ Q}3 efiando efle 
debajxo da fuaprotec$do, creyó fe librara de cenfura, porque 
fe tera refpeyto ao feu talento, ao feu juifo, d fuá qualidade,ds 
fuas v i r t u d e s , a todas as maisprerogati'vas, que concorrem 
no feu pujeyto, dignas todas de todo o mayor lugar & fe efle 
útégora Ihe tem faltado, pode V , S. entender que conhecem to­
dos nao he falta de merecmentos \ & nad fey quepojja hauer 
mayor crédito, que di^erem todos, fobejam os merecmentos> 
quando faltam as dignidades. Porém fe atégora faltaram, 
aínda he tempo de chegarem, Q f efpero ver a V . S. com a ma­
yor, que Ihe de fe] a 

Eíle feu afFeduoíbA muy to feu obrigado 

Frey Jofeph Ferreyra^ 
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PROLOGO. 
Em fey dirás (Leytor^qualquer que fe-

>jas)que no tempe, em que os Sermo­
narios faó tantos, & taó repetidamente fe 
eítaó dando ao prelo, efeufado fora impri­
mir Seimóes:mas eíía mefma razaójporque 
me podes cenfurar5fe quiíeresjfoy a que me 
animou a imprimir os Sermóes varios, que 
teoffere§o nefte volume, nao íó porq quis 
feguirde tantos as pifadas mas porque en­
tre tantos vaó tambem eítes de companhia, 
& paíTaráó por onde paífarem os mais. Se 
te agradar a fuá variedade, prometto offere-
certe íegunda parte; fe te nao agradar, já 
prevé ni o meu lofrimento do primeyio 
inílante,que me reíolvi a fazellos públicos; 
& oque poderey fazer por te dar gofto, he 
emendarme, deyxandoficar os mais na íe-
pultura dos borróes. 
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T A B O A 
D O S S E R M O E S , Q U E SE C O N -

tém neíle Tomo. 

SE R M A M T. De N . SenhoradePenhade Franga. Pag.i. 
SERMAM 11. DoSantíífimo Nomedejefus. pag. 25. 

S E R M A M I I L Do Patriarca S.Jofeph. pag.40. 
S E R M A M I V . Do Triunfo da Cruz, pag.59. 
S E R M A M V . DoDefaggravodeChriíloSacramétado.pag.;^; 
S E R M A M V I . De N . Senhora da Encarna^áo. pag.99. 
S E R M A M V I L DoMartyrS.Sebaíliaó. pag. i i f . 
S E R M A M V I I I . DaConcey^áodaVirgem S.N. pag.135, 
S E R M A M I X . DoPrecurforS. Joaó Baptifta. pag. 154." 
S E R M A M X . Do Gloriólo Santo Anconio. pag. 169, 
S E R M A M X I . DoMarcyrS.Gens. pag.191. ¡ 
S E R M A M X I I . Do Menino Jefus. pag.205. 
S E R M A M X I I I . Do Aportólo S. Bartholomeu. pag.22f. 
S E R M A M X I V . DasQuarenta Horas, pag.241. 
S E R M A M X V . Da Aícenfao de Noflb Senhor Jefu Chrifto. 

pag.256. 
SERM A M X V I . De N . Senhora da Efperanra. pag.272. 
S E R M A M X V I I . Do Protomartyr Santo Eftevam. pag.294." 
S E R M A M X V I I I . Da primeyraDominga da Qiiarefma.p.311. 
S E R M A M X I X . De Exequias pelos Religiofos de Santo Au-

guílinho. pag.328. 
- S E R M A M X X . Da Payxao de JeíuChriftoNoíTo Salvador. 
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L I C E N C , A D A O R D E M . 

Bcdecendo aoprcceyto de V.P. muyro Reverenda, l i os vinte Scnnoc?, 
que prégou aflim neíh Corte, como fora della, o muyto R. P. Fr Jofcpli 

Ferreyra. E perfuadome que feriam bemaceytos dos que osouviram. Pois 
nelles vi ideas tao fermofas, aílumptos de tanto engenho forma de difeorrer 
tao grave, 5¿: huma grâ a de provar tanto ao intento dos aílumptos, & verdade 
dosEvangelhos,que fácilmente Ihe achara efta propor^ao, & tal ves connatu-
raiidade quem affim nos Sermocs dos myftcrios, ou de títulos, ou de celebri­
dades de Santos olhar para os Evangelhos,& Tcxtos,em que fundam os aílump­
tos , & donde fe tiram as ideas,& deduzem os diícurfos. 

Bem fey que fe nao prégam doutrinas novas, nem fe ineuleam novos myíle-
ríos, ou fefolennizam celebridades, que fe inventem; pois tudo coníídero co-
mum nos Fregadores ; mas niílo mermo pode haver novidade pela dirpofi^áo 
do engenho5& appIica9áo do talento, como confiderou o Séneca Epiítol. 64* 
ñas materias da fabedoría: Sed etiam íi omnia aveterihus inventa fmt , hoc fewper 
novptm erit ufas inventormn ab aliis feientia^ difpojitio. 

Tal difpoli^áo tem eíle Religiofo neftas materias tao commuas, & a tal for» 
ma,& praxe redufio o que nellas dif correu, que bem Ihe podemos achar novi­
dade, ¿novidade,qué mereja fer bemrecebida , poislendo eu o primeyro Ser-
mao, que he de N . Senhora de Penha de Frangajde quem coníidero a efte R.eli-
giofo de todo o coragao muy devoto, logo nelle a chey a novidade de deíco 
brir a origem daPeriha em o myfterio do Padrao, que levGntou Jacob, acordan* 
do do feu fono. Epofto que nao foífe inventada, fenao adiada, com tudo á? 
vezes ha couías achadas, que parece tem a gloria de inventadas, qui^á merecería 
a devogáo defte Religiofo achar o que muy tos nao acharam. E aílim ñas mais 
ideas dos mais dos Sermoes nao difeorre tao vulgarmente, que Ihe nao poíla-
mos achar, & dar algiía fingularídade. Bem fe podem contar por fingularidades 
o eftylo, invectivas, de clare/a, com que efereve. 

Por eílas razoes, que coníidero neíles Sermoes, me parece juílo o conceder-
Ihe V.P. muyto Reverenda alicen^a que pede, para os imprimir. Eíle he o 
meu parecer : Salv» meliori judicio. Convento de N . Senhora da G i ^ a em 15, 
de Feverey ro de 1707. 

O Lente Jubihíáo Frey Joao de S. fofeph, 

V lftas as infonnagoes dos muyto Reverendos Padres Lentes jubilados o 
Doutor Frey Bernardo de S. Antonio, & Frey Joao de S. Jofeph, damos 

licen^a ao muyto R. P. Frey Jofeph Ferreyn,para que poífa imprimir o livro 
de Sermoes varios,que appreíenta, fuppoftas as mais licen^as neceílarias. Dada 
nefte Convento deN. Senhora da Graga de Lisboa aos 16. deFevereyro de 
¿ 7075 O Prefemado Frey Antonio de Magalhm Provineiai* 



^ * ^ ^ 
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L I C E N C A DO S A N T O ÜFFICIO, 

Odem-re imprimir os vinte Sermoes varios conteudos no volume, de que 
faz men^áo efta Peti^áo, menos o rifado, & irapreíTo tornará para fe confc-

r¡r,& dar licen^a que corra,& fem ella «ao correrá.Lisboa ij.de Julhode 1707. 

Carneyro, Moniz.. Haffe. Monteyro, Ribeyro. Rocha* i r . Encarnado* 

D O O R D I N A R I O . 

V l í h a IiceB§a do Santo Officio,podem-fe imprimir os vinte Sermoes varí- j 
os, de que trata eíla Peti^ao, & depois de ¡mpreílosj tornaráo para íc dar 

jkenga para correr. Lisboa o primeyro de Agofto de 1707. 

Frey Pedro Biffd de Bonal 

D O P A ^ O . 

aUe fe poíTa imprimir,vifl:as as lícen^as do Saftfo Officio, & Ordinario, & 
depois de impreífo tornará á Menza para fe taxar,& conferir, & fem iíTa 

nao correrá. Lisboa 1a. de Agofto de 1707. 

N 
Oliveyra. Lacerda. Andrade, Botelhs, 

Ifto eftar conforme com o original, pode correr. Lisboa 51.de Agoft< 
de 1708. 

Carneyro* Hiijfe» Monteyro* Ribeyro, Rocha» Fr» Encarnaba* 

POde correr. Lisboa 7. de Settembro de 1708. 
Sylv*. 

Axao em finco tofloes. Lisboa 3. de Settembro de 1708. 

Lacerda» Carmyro, Cofia* Btíolh@t 



?<tg. I 

mmmmmmmmmwmmmm 

E 
E N O S S A S E N H O R A 

D E 

regado na íuaCaza no ultimo día 
feu Triduo de 1706. 

facob autemgenuit fudam. Match. 

O M O o t i tulo da 
^ @ Penha, Senhor,foy 

Ü rao agradavel aos 
olhos defta Sen hora, como 
teílemunham os admira veis 
prodigios, & eftupendos 
milagresj que continúame­
te eílá obrando com a invo­
ca 9 áo defte t i tu lo , moveu-

mea fea devoran a ínvefti-
gar com toda a diligencia a 
origem defte admiravel 
t i tulo ^ m achev 
que,fe efte ti tulo nao he o 
prímcyro,queeíla Senhora 
te ve, nao ley eu qual poíía 
fer:porque,fe todos os mais 

^ tive-
A 

titulos(coíiio fe labe) 



Sermao 
ram ofeu principio na Ley 
d a g r a ^ o t í t u l o da Penha 
hetaó ancigo, q na ley an­
tigua te ve a fuá origé: por­
que nao fó foy ideada a 
Imagem daPenha naquelie 
primitivo tempo/e nao que 
realmente houve naquella 
ley,Sc naquelie tempo hum 
Efcultor,que profetícamé-
te artificíou de varias pe-
nhas a Imagem defta Se-
nhora, collocando-a fobre 
hüa grande penha. Vamos 
ao Evangelho, que he aon-
de achey todo o fundamen­
to defta grande novidade. 
vr- Vendo queoEvangeiho 
confta dos Illuftres afcen-
dentesde Maria Sátiílima, 
& fendo hum deltés o Pa­
triarca Jacob: Jacob autem 

M a ^ e m i ^ Ju^am»ne^e defco-
thtlt bri5 álem daquella razáo 

cómua de Progenitor, hüa 
muyto particular para fer 
feu gloriofo afcendente i & 
vem a fer: que nao fó foy 
pay defta Senhora, como os 
mais pela geragao, fe nao 
pay, que conCebendoaefta 
Senhora pela imaginaria, 
formou de varias penhas 
aquella Imagem, que fe Ihe 

reprefentou, collocando-a 
fobre hüa grande penha. 
Para vermos efta, he torfo-
fo dar agora com Jacob al-
guns palios até Mefopota-
mia, que para ver hüa Ima­
gem da Penha bem fe po-
dem dar muytos paños. 

Para efta térra caminha-
va o Patriarca, &: querendo 
hüa noy te defcan9ar do tra-
balho do dia, tirando de hú 
monte de penhas hüa penha 
mayor, fobre ella reclinou 
acábela, & vio aquella ef-
cada bem repetida neftes 
lugares. A cordou do fono, 
6c mais do fonho, & diz o 
Texto q levantara efta pe­
nha em titulo daquella vi-
fa6: Tnlit dé la pidtbus: udit Gsn; 
lapidem, ¿ r erexit in t i t t thm. 2¿ " 
Na verfao dos Settenta, 6c 
na intelligencia deS. Boa-
ventura efte titiilo,q levan-
tou Jacob,foy levantar hüa 
eftatua da imagem, q pro-
feticaméte felhe reprefen- D/v.' 
tou : Erexit ftattiam: ver- 8 ° ' . 
tem os Settenta; Imaeinem 1?av' 
erexit ¡difíc S. Boaventura : * . r 
Quid eftftatua, nifiimago re- rup' 
ptajentam imaginatum, 

Se perguntarmos ao mef- 28. J 
mo ' 



de N . Senhora de Penka de Franca. 3 
mo S. Boaventura de quem o nao díííe ) a meu ver foy 
era ella imagem3 que Jacob aquellejde que uíaram a ría­
le van ton fobre aquella pe- guarnente os Egypcios na 
nhaPRefponde com muyto tabrica das fu as eftatuas: 
boaventura minha que, co- porque de muy tas,& varias 
mo aqui fe Ihe reprefentou pedras unidas 3 conforme 
omyfterio da Encarna^áo, pedia a medigáo do corpo 
daquella penha formón húa humano/ormavao,^: com-
imagem do rnyílerio , que punhao as fuas eílatuas os 
fe Ihe revelou j & aíiim for- Efcul Cores Egypcíacos:dif-
mou a imagem deíia Se- fe o Diodoro no feu pri-

Dlv. n^ora co ĉu Filho nos bra- meyro livro : /Egyptii Jta- ^ 
B0. 90S: lile lapis aptatmfmt in tu¿e compofittonem metieran- i * 
naü. f t^mrnrepr^fent l temBea ' turquí exvariis, multisque u)t't 
fup. tam Virginem hahentem in lapiáibus tn unum cor pus ad 
cit' brachhs Jefnm: & continúa cartam menfuram redacfiSy 

o Santo, dizendo que aquí Jiatua perficeretur. 
tivera principio o efculpir- Mas porque fe nao diga 
fe^ferem adoradas as Ima- que eu fó com autoridade 
gens , principalmente de propria em materia taó fe-
Chriílo,& daSenhorajfen- rea como eíta, fupponho 
do efta a primeyra, q fe vio em Jacob efte mefmo modo 
no Mundo: Hinc mferreU- imaginario dos Egypcios, 

• cet, quod ex tune expofitio3ér dem crédito a Rabbi Nehe-
confecratio facrarum imagi- mias, & ao livro intitulado 
numy <¿r earum adoratioy ma- Rabbot: Putant Jacolnm A~ 
xime Chrifti Jeju, & Beata tres lapides accepijje, eos que ^p' 
Virgims,fuerit inchoata. conversos effe in unum'. Jacob in 

A materia, de que Jacob daquelle monte de penhas ^ 
formón efta imagem, ja fe tirou tres penhas \T%i]it de 
vé que foy de penha: lile ¡a- hpidibus&s quaes unidas,Sc 
pisaptatus fu i t in Jiatuam; convertidas em hüa fó pe-
porém o modo,com que a nharTí w lapides decepilfe¿os-
íormou,(fuppofto o Santo que converfos c¡[e in 'ímtímr 

A 2 con-



4 Sermao 
conforme pedia acompofi- iniagem porvifaó fobrenaí 

Bo 
nav. 

^áo humana i dellas re ful 
tou aquella rmaravilhofa 
Imagem deíla Senbora co 
feu Filho nos bragos5nao fó 
na forma de imagem, mas 
figurativamete Sacramen­
tado ñas duas unidas pe-
nhas de íeu Corpo,& de feu 
Sangue, como diíTe S. Boa-
ventura : Ule ¡apis aptatus 

I>iv, fu i t infiatuam hoc fu i t figu­
ra Jefu Chrtj i i , qui mf t iUñt 
Sacramétum Eíicharijti¿e% in 
quo (ollocavit lapides Carnis, 
Ó* Sanguinisfui. 

De codos eftes antecede-
tes fe fegue com toda a evi­
dencia q aprimeyra imagé, 
que vio o Mundo, foy a 
Imagem da Penhacomfeu 
Fiiiionos bracos, oujá na 
fuá propria imagem, oujá 
figurativamete Sacramen-
tadojcomo expreíTa figura 
do que fe vé naquella tr i ­
buna, porque nella fe vé a 
Senhora da Penha com feu 
Filho nos bracos em ima-
gé,Sc có o mefraoFilho nos 
bragos realméte Sacramen­
tado. Segucfe tanibem q 
Jacob foy o primeyro ima­
ginario, que artificiou eíía 

tura!,por cuja razáo nao fó 
devia fernorneado Proge­
nitor defta Senhora, como 
os mais pela gera9áOjfenáo 
pay, que concebendo efta 
fuá imagem,ou no intellec-
tualjou na imaginaria,(có-
forme foíleaqualidade da 
vifao ) fahio a luz com a 
mefma Imgem da Penha, q 
de penbas, & fobre penha 
fabricou; Jacob aute... tulit 
lapidem... imaginemerexit. 

Suppofto queefte titulo 
era a imagem da Senhora da 
Penha, como temos viílo, 
fendo efta húa fó penha co-
pofta de tres penhas diver­
ías : T m lapides accepiffe¡eos-
que converfos effe in unum, 
devemos tambem aíHrmar 
que efte titulo,fendo hum 
fó, fe compunha de tres di-
verfos títulos} aíllm o per-
fuade a boa Filofofia, éc af-
íim o moftro tambem com 
o Texto,para que a diverfi-
dade dos títulos, & das pe­
nhas nos divida os difcur-
fos. 

Finalizada a vifaó,certi-
ficoulogo Jacob duas cou­
fas, & fez huma, todas tres 

diverfas. 



Gen. 

Al 
laj?. 
in 
Gen. 

de N . Senhora de 
diverfas. As duas, que cer-
tifícou, foy dizer que na-
queila Penha nao eítava 
outra couía mais que a caza 
de DeoS)6c a Porta do Ceo: 
Non eft hk alinda mfi domas 
Dei3 & porta Cali i & o que 
fez3foy levantar a penha,8c 
confticuilla Altar: Erexttin 
titula. 'Tituíus ble altare Jig-
nificdty dille o Alapde:coiii 
que neítas tres coufas deu 
Jacob a efta penha 3 & a cfta 
Imageni tres títulos j o pri-
meyro caza de Dees * Do-
mus Del : o fegundo Porta 
do Cco:Portac¿¿h:Sc o ter-
ceyro Airar: Erexi t in t í tu -
lum. Altare figmfie at. 

Eftes tres títulos Ihe deu 
quigájpara que correfpon-
deííem as tres penhas, de q 
formón aquella Imagem j 
& aílim levanten Jacob a 
primeyra penha: Jacob au-
tem ttúit lapidem > & como 
eílaera a primeyra, correí-
pondeu-lhe o primeyro t i ­
tulo de caza de Déos : Ere* 
x i t in ti tulum... domas Dei, 
levácouJacob a fegunda pe­
nha : Jacob autem ttdit ¡api-
dem; & como efta era a fe-
gunda,corrcfpondeiflhe o 

Penha de Franca. | 
fe gu n do tirulo de Porta do 
CenErexit in tttidnnn Por­
ta CW/i i levanten Jacob a 
terceyra ptn\\&:JñCQhaute 
ttdit lapidem j de como cfta 
era a terceyra> ccrrefpon. 
deu-1 he o terceyro titulo 
de AltarErexi t in Mulum.,. 
Altare Jigmficat. 

Na primeyra Penha, 6c 
no primeyro titulo de caza 
de Déos: Vomus Dei J-AZ ef­
ta Senhora com que Déos 
feja conhecido. Efte ferá o 
primeyro ponto. Na íegü-
da Penha, & no fegundo t i ­
tulo de Porta do Ceo ; Por­
ta Calijfaz efta Senhora c5 
que as noífas petigoes en» 
trem, & fayam com defpa­
cho : ferá o fegundo ponto. 
Na terceyra Penha, & no 
terceyro titulo de Altar: 
Erexit in tittdu... Altare fig-
nificati he efta Senhora Pe-
drade Ara para os facrifíci-
os : ferá o terceyro ponto, 
E todos eftes tres títulos fe 
unem em hú fó titulo, porq 
todas as tres penhas .de que 
Jacob formón aquella Ima­
gem,fe coaduna rao em hüa 
fó Penhary^í'^ autem tnlit 
lapidem¡erextt in ñtMdnfd* 

A 3 ginem 
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6 Sermao 
ginem erexít. Vamos vendo 
os títulos por fuá ordem. 

O primeyro t i tulo cor-
refpondéce á primeyra Pe-
nha he o t í tulo de caza de 
Deos: Dorms Dei-yk poref-
te t i tulo faz efta Senhora 
que Déos feja conhecido. 
O t í tulo de caza de Déos 
teve realmente efta Senho­
ra naquelle primeyro inílá-
te^em que concebeu o Ver­
bo Eterno , porque neííe 
inftante foy conftítuído ca­
za de Déos aquelle puriííi-
mo Ventre: Temphtm repen­
te fit Dei, De repente ( diz 
a rgreja)íicoiiejl;a Senhora 
fendo Templo de Déos : 
chama-lhe TTemplo , porq 
feos templos de pedras fe 
fabricao, quereria moílrar 
a ígreja que dePenha teve 
logo o t i t u lo ; & diz q foy 
de repéte, repente, para mof-
trar que naquelle inflante, 
& naquelle repentCjem que 
concebeu o Divino Verbo, 
teve logo de caza de Déos 
o admiravel t i t u lo : TempU 
repente fit Dei. 

Como caza,emq Déos 
tanto aíliftia,te\ e ella Se­
nhora do mefrno Senhor 

tres admíraveís conhecí-
mentos,que fendo hum,co­
mo diga o do outrojfa noíTo 
modo de explicar) chegou 
a ter de Déos o mais al t i f i l ­
mo conhecimento, que fe 
pode ter. O primeyro foy 
conhecer a Déos como Se­
nhor ; aílim o conheceu 
quando conhecendo-fe a ñ 
por efe ra va, conheceu a ef-
te Senhor por feu Senhor 
naquelle inítante ; Ecce an-
cilla Domini^fiat. O fegun-
do foy conhecer a efte Se­
nhor por Omnipotente ; 
efte conhecimento moftrou 
quando conílituida ja caza 
de Déos na vifita, que fez 
a Santa Ifabe^confeíTou a 
efte Senhor por Omnipo­
tente: Fecit mihi magna qui 
potens efly fez-me grande 
aquelle que he poderoíb,5c 
Omnipotete,aflim comen­
ta hum Doutoefte Texto : 
Qtice in Virginefaña funt, a 
mam Dei Ommpotentis ve-
nerunt. E o terceyro foy co­
nhecer a Déos pelo que he. 
Conhecer a Déos pelo que 
he, todos fabem que he o 
altiffimoconhecimento, q 
fe pode ter de Déos, porq 

Déos 

Lucí 
i . 

Luc. 
i . 

Silv» 
tom, 
i . 
lib. 
i. c, 
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de N , Senhora de 
Déos ío fe conhece5qiíanclo 
fe nao conhece, ib fe copre-
hende, quando íe nao com-
prchende, & fó fe explica, 
dizendo que elle he quem 
hejafiim fe deu elle a coohe-

£Xm cer a Moyíes : Ego fim qui 
od, / ^^ j eu fouquemjíbu jporq 
3. achou q u e í ó dizendo que 

elle he quem he3fe da va bem 
a conhecer. 

Eíle alciflimo conheci-
mento de conhecer a Déos 
pelo que he teve tambem 
aquella Senhora, como ca­
za de Déos j a ílim o deu a 
entender ñas mefmaspala-
vras do feu Cantico,que já 
referí: Fecit mihi magna qui 
potensejt-y o que he poderofo 
me fez grandefasjnaódiflc, 
fez-me grádefas o Senhor, 
íez-me grandeías Deos/e-
naoj o que he poderofo, qui 
potens eft j porq nao ha maís 
airo conheciment- ),nem ex-
plicagáo de Déos mais le­
vantada, que diffinillo, co­
mo elle a fi mefmo fe diffi-
nio pelo Verbo fubílátivo 
SuM) es y fui i qui potens eft : 
Egojum qut fmn. Eíles tres 
admiraveis conhecimentos, 
que a Senhora teve com o 

Fenha de Franca. 7 
tirulo da Pcnha/endo T é -
plo do Aldíl irno: Temphm 
repentefit D e i , fao os q co- Ec(i 
mocaza de Déos nos com-
rnunica s porque neíla fuá 
caza da Fenha faz eña Se­
nhora com que Déos fe ja 
conhecido por Senhor, por 
Omñipótente ,& por quem 
he. 

Primey ra mente commu-
nica-nos a Senhora da Fe­
nha o primeyro conheci-
mento de conhecermos a 
Déos como Senhor,porque 
o mefmo Déos querendo 
como Senhor darfe a co­
nhecer, achou que fó pela 
Fenha como caza fuá po­
día bem coromunicar efte 
conhecimento: quis Déos 
darfe a conhecer no antígo 
Teftamento: Utfciatis qttia Ex~ 
ego Dominas j & den fe a co- od, 
nhecer pela fuá Ley, q deu 3l» 
a Moy fes efcritta em duas 
tabeas de pedrajou em duas 
penhas: Deditque Dominas 
Moyfiduas tabulas teftmo- Mi-
mi lapídeas: de porque mais 
em penhas, que em outra 
qualquer materia deu Déos 
a Moyfés a fuá Ley? Se ref-
peytou á fuá dura^áo, ahi 

A 4 eftá 
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ef táobron que prometí 
te ecerniciadeSj ¿c o Cedro 
com privilegios de inxor-
ruprivel} quáro mais que a 
Ley de Déos fó ñas laminas 
dos coragóes humanos he 
que bem íe guarda, como 
díííe David: Lfgemtuam in 

^f' medio cordts mei : aíllmhe} 
^0 ina> nem o bronze, nem o 

CedrOjnem os coragees hu­
manos te ni a propriedade 
de penha i & como o inten­
to de Déos em dar efta Ley 
f o y,como elle mefmo diííe, 
querer da ríe a conhecer no 
Mundo, nao com outro t i ­
rulo, fe nao com o ti tulo de 
Senhor: Ut feiatis quia ego 
Domíntis, achou que como 
Senhor íó pela Penha íe da-
va bem a conhcctr'.Deditque 
Dominus ditas tabulas tefti* 
rnonii lapídeas: ut feiatis quia 
ego Dominus. 

Eí tá bern :mas para eíle 
conhecimento parece baf-
tava hua fó penha,quecon-
tiveífe eícri t tososdés pre-
ceytos do Decá logo , com 
queafegunda penha parece 
foyfuperflua para eíle co-
nhecimentOinaó foy,fe na5 
muyto eílencial, que como 

Déos pela Penha como ca­
za fuá parece fequis dar a 
conhecer nefta occafiaó , 
nao quis íicaíTe a menor du-
vida do que eftas penhas 
repreíentavao : 8c aílim na 
primeyra Penha reprefen-
tava-feefta Senhora,& na 
fegüda figurava-fe a penha, 
que Ihe ferve de throno, de 
quem tomou o t i t u l o ; que 
efta fegunda penha fíguraf-
fe o throno da Senhora bem 
fe infere; porq fe he fegun­
da, fobre a fegunda aífenta 
a primeyra, & á primeyra 
ferve de throno a fegunda. 
E que a primeyra Penha 
reprefentafle efta Senhora, 
prova-fe: porque na com-
muaopin iáo dos Ca thoü-
cos nefta primeyra penha 
eftavaó eícrittos fomente 
os tres primeyros precey-
tos da Ley de Déos, como 
diz o A\ü^\ác:Catholici m - A-
merant tria prima tabula lap. 
pr¿ecepta & os tres primey- *» 
ros p rece y tos, fa bem todos, 
pertécem fomente a Déos,0 ' 
& á fuá honra, a Déos ¿per- ^ * 
ten ce o primeyro, amar a 
Déos fobre todas as coufas, 
á fuá honra pertencem os 

outros 



de N . Senhora de 
outros dous; & penha, que 
concern: lómente em l i a 
DeoSj8r a fuá honra, clara­
mente fe vé fer a Senhora 
daPenha. 

Mas deque modo con-
tinha eíla Penha em fi a 
Déos? Continha-o em fi co­
mo caza fuá. O que na Pe­
nha fe eícrcye, nella íe gra­
va, & fe profunda , porque 
na penha íe faz caza para o 
que nel la fequer efculpir, 
¿c efe rever ; & contendo 
efla Penha em íla Deos3 8c 
a fuá honra neíles tres prs-
ceytos 5 fícava eíla Penha 
fendo caza de Déos , & da 
fuá honra 5 pois fe neíla pri-
meyra Penha fe figura efta 
Senhora como caza de 
DeoSj& na fegunda o thro­
ño , em que eftá poí la , de 
quem tomou o t i tu lo , que-
rendo Déos daríe a conhe-
cer no Mudo como Senhor* 
achou que fó na Penha co­
mo em caza fuá fe da va bem 
aconhecer, por quanto a 
Senhora da Penha com o 
t i tulo de caza de Déos faz 
com que feja cerramente 
conhecido por Senhor: Ut 

fciatis quia ego Dominus. 

Penha de Franca. c, 
O fegu ndo conhce i men­

tó , que a Senhora da Penha 
nos communica como caza 
de Déos, he fazer o conhe-
gamoscomo Omnipotece. 
Déos cntao mais fe ¿110(Ira 
Omnipotente, qliando íe 
mcílramais miraculofo, q 
fe o poder de fazer mila-
gres paífa muyto álem 
balizas da naturefa, para ef-
ta fe exceder ñas fu as obras, 
fó o pode fazer a Divina 
Omnipotencia i & que eíla 
com particularidade affiíta 
na Senhora da Penha com-
provaS os continuos míla-
gres, & admiraveis prodi­
gios, q a Senhora tem obra­
do em cento & tatos annos, 
que efta fuá admiravel Ima-
gem tem de exiílencia : 8c 
que eíles prodigios exceda5 
todas as forjas da naturefa, 
aílim fe ouve, aílim fe lé , &z 
aílim fe vé 3 aííim fe ouve 
todos os Sabbados, porque 
em todos infallivelmente fe 
publica naquelle Airar hü 
prodigio defta Senhora,q 
nunca falta : aílim fe lé nos 
rótulos dos m u y tos pay-
neis, que eílao neífas pare­
des, & nos muyeos q eílao 

vindo 
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víndo de novo para fupprir tranfibit gloria meâ  videbis. 

Noravel privilegio deviadem, 
ferodeí te lugar, qliando 
fe 

o lugar daquelles, que de 
aotigos cahem já damnifi­
cados, que fe fe coníervá-
raó todos.nao haveria já pa­
redes em todo o Convento, 
em que coubeíTem. E últi­
mamente a film fe vé ñas 
mu y tas mortalkas, caberas, 
olhos, bra9os, pés, &: cor-
pos, & todo o ni ais que fe 
vé neíías paredes, íendo t i l ­
do trofeos do poder deña 
Senhoraj& eílandartes Re-
aes da Divina Omnipoten­
cia, que Ihe aflifte particu­
larmente para obrar tantos 
prodigios. 

Mas fe a Penha he caza 
de D é o s , certo era darfe a 
conhecer na Penha como 
ta5 Omnipotente. Pedio 
Moyfés a Déos Ihe moílraf-
fe a fua Gloria: Oftende mihi 

Bx- gloriam tuam-s reí'pondeulhe 
0¿% Déos que era decreto feu 
Vy' nao o ver bornem nenhum, 

ficando com vida:A7^ vidt-
dem. 'últ me homo i ¿ r vivet •> com 

tudo que junto del le ella va 
hum lugar, no qual elle o 

dem Por'a > efí tocm aPû  mei & 
fiabiSytk que nefte lugar ve­
ría a fuá Gloria: Cumque 

rcz vencer taó grandes im-
poíliveis jfez vencer o im-
poliivel de Déos derrogar 
hum decreto feu, ( falo no 
íentir Theologicojnao nos 
decretos abfolutos, que ef-
tes faq irrevogaveis, mas 
nos decretos condicionados 
que Deos /uppo í l a s as fu as 
condigocs , pode derogar 
quando quizer) fez vencer 
o impoílivel de Déos de­
rogar o decreto, que tinha 
paíTado, de que o nao viíTe 
homem nenhum,ficandoco 
vida : Nonvidebit me homo, 
¿y l ivet ifk fez vencer o im­
poílivel de fícsr Moyfés co 
vida,merecédo a morte por 
efta vifao, fuppoílo o de­
creto.Em Déos vencer eíles 
impofliveis fe den a conhe­
cer nefta occallao a Moyfés 
por Omnipotente, porque 
ib Déos como Omnipoten­
te pode revogar hum de­
creto feu,6c obrar hum mi-
lagre rao evidente,como he 
livrarfe hü homem da mor­
te, a que eflá condenado 
por feu divino decreto > Se 
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de N . Senbora de 
tudo ifto foy caufa motiva, 
o privilegio, & o fagrado 
daquelle lugar, queeftava 
junto a Déos, em que elle 
poza M o y fes : eft íocus a-
pud me, érftabis. Qiie lugar 
tao fagrado feria efte ? Efte 
lugar foy húa penha, em q 
Déos pos a Moyfés : Cum-
que tranfibít gloria mea, po-
nam te inforamme petra, & 
vídebis: como eu paíTar co 
a minha gloria, diz Déos, 
eu te porey no cócavo defta 
penha: JVí" autem inttlligittir 
rupeSfdiz hum Douto & 
verás a minha gloria: Flde-
bis: já logo fe entende ara-
záo de Déos revogar o feu 
decreto, & obrar o milagre 
de nao morrer Moyfésjque 
fe niílo dava a conhecer a 
gloria da fuá Omnipoten­
cia: Cumque tranfibít gloria 
mea&chou Déos que fó por 
me y o de hiía penha: Sic au­
tem intelligittir rifpes3(e dava 
bem a conhecer como Om­
nipotente; Fonam teinfora-
mine petr¿e, & videbis. 

E de que forte eftava 
Déos nefta penha quando 
affim fe deu a conhecer? Ef­
tava Déos nefta penha nao 

Fetíha de Franca, 11 
de outra forte, fe nao como 
em caza fuá. E(lando Déos 
co a fuá Gloria no concavo 
defta Penha, aonde M o y ­
fés o v i o , bem fe vé que o 
concavo da Penha eftava 
fervindo de caza a Déos j 6c 
como elle fequis nefta oc-
callaó dar a conhecer como 
Omnipotente, achou que 
fóeftando na Penha como 
caza fuá,fe dava como tal a 
conhecer, para quefe viíTe 
que efte he o fegundo co-
nhecimento, C conforme a 
noffa direcgáo} que da Pe­
nha, como caza de Déos , 
participa.mos:CííMquetran-

f é i t gloria mea: ponam te in 
foramine petr¿e... i - i de bis. 

O terceyco conhecimen-
to finalmente, que a Penha 
noscommunica como caza 
de D é o s , he dallo a conhe­
cer por aquelle altií l imo 
conheciméto de o conhecer 
p o r q u é he. Expirou Chrif-
to na Cruz, & diz o Tex to 
que o Cenrur iáo , que allí 
eftavajO con fe (Ta ra por F i -
Iho de Déos com aquelle 
alrií l lmoconhecimento ex­
plicado pelo verbo Sam, 
^,/b,que,como já moftrey, 

he 
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he eíleb modo único, com tocio híia grade pecha i eftá- ^ 

do a Senhora fobre eíle mó-11' 
te,íbbre eíla penha eílava a ?'I< 

queofer de Déos fe pode 
M ó - cKpliczr.yerefi'Uus Deierat 
th. ^lexclamou o Centuriao: 
z7' Verdadeyramence efte ho-

mem era Fiího de Déos; 
exahi o akiííimo conheci-
nlsoto explicado pelo Yer­
bo ératiSc que vé o Centu-
riao mais agora, que antes, 
para que nao antes , fe nao 
agora tenha eíle conhaci­
mentó de Déos ? Eíle ho-
mem,que elle confesa por 
Déos agora^ao foy conhe-
cido por Filho daquella Se-
nfiora,que véeílar junto da 
Cruz: Stabant auíemjuxta 1" 

*9 
CrmemJefuMater ejus? Fie 
cerco j porq Filho deíta Se­
nhora foy conhecido logo 

jMa. do feu Nacimento ; Invene-
th.z. runt puerum cíi M a ñ a Ma-

treejus j que vé logo aquí 
de novo o Ceoturiáo ? 

Ponhao-fe os olhos no 
Calvario, que todos ve rao 
o mefmo, que elle vio \ era 
o Calvario (d iz o Do uto 
Syl veyra)hiim monte todo 
faxoroJ& cheyo todo de pe-
dras: Dicí- us locus Calvcirta 
tottis f¿ixoJus:tk deíla forte o 
grande monte Calvario era 

tom. 

5* 

SenhoraiSc tato que o Cen-
turiio vio a Senhora fobre 
a Penha, fabendo q aquelle 
homem, fendo Filho deíla 
Senhora, o feu puriílimo 
Venere Ihe fervio de caza 
nove mezes, logo achou 
que a Senhora da Penha nao 
podia fervirdecaza fe naó 
a DeoSi& affim agora que a 
vé na Penha como fuá Mae, 
&c naó antes, heq fe ihe co­
munica o conhecer a Déos 
por quem he, & por quem 
era : Fére Films Dei erat tjle. 

Eílá provado o altiííimo 
deíle conhecimento de fe 
conhecer a Déos por quem 
he com hum Texto do mef­
mo Déos : Egofnm qmfum% 
eílá provado c5 hum Tex­
to da Senhora : Fecit mihi 
magna qui potens éñ : eílá 
pro vado có o Texto de hü 
homem,q foy o Centuriao : 
Ver'e Films Dei erat ifte-, com 
quem o ha vemos de provar 
agora ? Com quem ? Com 
hum teflemunho do Diabo; 
porque o mefmo Diabo pa­
rece quis dizer em hü texto 

que 



de N . Senkora de 
que fe vira a Penha fer caza 
de Chrifto, certamente o 
conheceria por Déos. Te­
ta o Diabo a Chrifto no de-
fertocom a primeyra renrn-
9áo, & dizlhe defta forte : 

^ 4 . Si Films Vei es>dic ut lapides 
ifl ipanesfíanticonvene ci­
tas penhas em pao, que fe 
as convcrteres, tereyoco-
nheciméto de que es Filho 
de Deoŝ Sf efte conhecimé-
to nao ferá quaIquer,fenáo 
aquel le altiílimo ccnheci-
mento explicado pelo Ver­
bo Sum^Syfui' Si Ftlms Dei 
es. Eque rnyfterioencerra 
a converfao deftas penhas, 
para que dclla infíra, & te-
nhao Diabo o alto conbe-
cimento de que Chrifto he 
Déos? Seo Diabo fe funda 
fó no milagre da converfao, 
elle já fabe que Chrifto ñas 
bodas de Caná converteu a 
agoa em vinho, & quera 
con verte a agoa em vinho, 
tambem pode converter 
penhas em pao. Se ifto he 
verdade, como he, confece 
o Diabo a Chrifto porDeos 
pela converfao da agoa, já 
que diz o conhecerá pela 
converfao das penhas jiflo 

Penha de Fran^d» 1 j 
nao, diz o DiabOi& íiippof. 
to elle o nao diz,vejámos fe 
Iheacharaos algüa razáo. 

Eftas palavras do Diabo 
no fentido literal dizem o 
meímo, que foam, porque 
realmente diziaoDiaboa 
Chrifto que convertefle as 
pedras em pao para fatisfa-
zer a debilita^áo das forías, 
que Ihe fuppunha naqueile 
quadragenario .-porem co­
mo a Efcriítura tem varios 
fentidos, 8c qualquer pala-
vrafua eftá chea demyfte-
rios j eftas palavras explica­
das no fentido myftico po-
dem ter efta intelligencia. 
O pao vulgarmente na Ef-
crittura, conforme a com-
muaexpoílgáo dos Padre s, 
entende fepelo Sacramen­
to, &: querendo o Diabo 
Cneftefentido^) que Chrif­
to con verteííe as pedras em 
pa5,era querer que Chrifto 
convertefle as pedras em Sa­
cramento, & para Chrifto 
fazer efta converfao havia 
de converter em pao as pe-
dras jaífim como agora con­
verte o pao em feuCorpo. 
Na converfao do Sacramé-
to ficam os accidentes de 

pa6, 



Sermao 
pao, & a fubftancia paífa a naofoíTe por vontade, por 
fer Corpo de Chríílo j por forfa das íuas mefmas pala-
fóra o que fe vé faó ac- vraso havia a film de con-
ci den ees, 6c por dentro o fe^ar naque lie deferto.-iSV 
que ella he oCorpo,có que Filias Dei es, dic ut lapides 
fícam os accidentes, que ef- ifti panesfiant. 
ta5 por fórajfervindo de ca- Eftes foram os tres conhe-
za ao Corpo de Chrií lo, cimentos, que a Senhora da 
que eítá por dentro. Penha teve3 tanto que foy 

Fazendo Chrifto deíle caza de Déos, & eftes mef-
mefmo modo a converfao mos íao os que como caza 
daspenhas em Sacramento, de Déos nos communica, 
fíca vam por fóra os accidé- fazendo com que o conhe-
tes de penha, & a fubílancia jarnos nefta fuá caza como 
paíTava a fer Corpo de Senhor,como Omnipoten-
Chrifto, & eftando os acci- te,6r como quem he>& íen-
dentes de penha por fóra» do efte titulo para a Penha 
6c o Corpo de Chrifto den- de tanta fingularidade,com 
tro, eftavam os accidentes razao foy efte oprimeyro 
fervindo de ca za aó Corpo. que Jacob Ihedeu para cor-
Diz pois o Diabo. Se eu vir refpondencia da primeyra 
que a Penha ferve de caza Penha,deq formou aquella 
ao Corpo de Chrifto,certa- I m z g é : Jacob autem... tulit 
mente o conhecerey por hpidem..erexit in titulum.. 
Déos,nao com qualquer co- Imagine erexit.. Domas DeL 
nhecimento, fe nao com a- O fegundo titulo corref-
quelle altiflimo, q de Déos pondente á fegunda Penha 
k pode tzr: Si Fdms Dei es-, he o titulo de Porta do 
porque a penha fervindo Ceo: Porta C¿eJi. Efte t i t i l­
de caza áquelle Corpo até lo deu depois a Igreja a efta 
aomefmo Diabo com mu- Senhora, chamádol he Por-
nicará efte altiíTimo conhe- ta do Ceo felis: Fehx C¿eli E* 
cimentOiSc fe o Diabo o vi - porta. Porta felis ihe chama, Ecm 
ra nefta occaííao, quando porque toda .a noíla felici-

dade 



de N . Senhora de Penha de Francd, 15̂  
dade cílá em termos noCeo que híía grande penha: E n 
efta Porta, pois por ella fó lapts ifte erit vobis in teftimo* 
entram, ¿ fahem as nofias nium ? Nao 5 porque ntíTas 
petigoes defpachadas. No palavras do povo haviam 
Santuario collocou anti- de entrar tambem as fu as 
guamente Jofué húa gran- petÍ96es5& ñas palavras de 

Jof. de penha : Tultt ¡apidemper- Déos haviam tambem de 
24. g r a n d m , pofintqne m San- cóterfeosfeusdefpachosjSc 

^ ^ m : dizendo a todo o achou Joíué q para entra-
povo que efta penha daría rem fielmente as peti^es 
teftemunho das palavras , do povo para Déos, & fahi-
que Déos diceíTe ao ícu po- rem có defpachofó podía 

Mi- vo : E t dixit ad omnempopu- fer pelo ínftrumento de hüa 
^€nl' lum:En lapts ifte erit vohis in grande Penha: & tulit Ja-
n' 2'̂  tefttmoniumy qmd audieritis pidem pergrandem: En lapis 

omnia verba TTomini^qua lo- ifte erit vobis in tefttmonium. 
cutus eft vobis. Dar tefte- Mas de que forte entra* 
munho do que fe diz 3 he vam eílas petigóes, & íahi-
referir fielmente;o que cu am aquelles defpachos por 
digo^Sc oque outro me diz efta penha? Entravam , & 
a mim j & fe efta penha ha- fahiam por efta Penha co-
via de dar fiel teftemunho mo portado Ceo. G Santu-
das palavras de Déos para ario3 em que Jofué pos efta 
com o povo, parece fe infe- grande penha, diz Laureto 
re havia tambem de dar tef- que he figura da Igreja trí-
temunho das palavras do imfante,que he o CeorJW--^k-
povo para com Déos, porq Buarium dici fot eft Ecdefía ior* • 
fe Déos falava ao feu povo, triumphans: & aparte, em q 
també oíeu povo havia de a pos,diz Nicolao de Lyra, 
faíar com elle: ifto fuppof- naófoyoutra, fenaó o por­
to, nao achou Jofué outra tal do Santuario : Lapis ifte Lyf , 
teftemunha maís fiel para f n i t pofitus prope ingrelftm ^ r 
repetir as palavras de Déos, Sanétuarii i & eftando efta ^ 
& as palavras do feu povo, penha naquelle portal, fi-

cava 
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cava fervindo de porta ao todas, porque em todas fe 
Santuario, queeraoCeoj vé multiplicada a prefen-
& como Jofué quería que 9a deíla Sen hora com tanto 
as petigóes do povo entraf- empenho^que parece fe ne-
fem para Déos, Se fahiííem ceíiita referir as noífas peti-
dcfpadiadas, achou que fó ^óes a Déos,8c trafernos os 
entrando por húa grande íeus defpachoSjOU jánoef-
penha, que ferviííeao Ceo fey 10,011 já ñas fuas infpira-
de porta, poderiam fahir cóes. Ido parece quis dar 
com o defpacho de Déos: a entender aquelle Divino 
E t tulit lapidem pergradem, Efpofo quando chamou a 
pofuitque in Sanétmrio , & efta Senhora Pomba aflif-
¿iixit ad omnem popnlum: En tindo ñas grutas de hüa pe-
Upisiíte ent i-obts in teftimo- nha-.Columba mea in forami- Cat' 
mtimyquod audieritis omnia nibns petra: a pomba diz2" • 
verba Domini, qua locutus que he hüa (o-.Columba mea y 
eflvobis. & que hüafóhe tambem a 

Eftava efta Penha íigu- Penhaíp^r^, porqueaSe-
rando a porta do Ceo no nhora da Penha he huafó ; 
Santuario, porque fendo a porém as grutas defta Pe-
Penha efta Senhora em fi- nha nao diz quátas fao,mas 

¥ ^ gux z. Virgo fíiit petra, he a íim que faó muy tas, infora-
Indi- Senhora da Penha a porta mimbus-, era cada húa deftas 
ce myftica do Ceo, & pofto- grutas hüa porta do Ceo, 
rerb que nelle hajatn mu y tas que por todas fe podía ver 
M a - portas, como vio o Evan- aquelle divino Amante, 
ñ a , gelifta no feu Apocalypfe, fuppofto efta va detrás de 

que em cada hum dos qua- húa parede vendo efta ío-
tro ventos vio tres portas.# berana Pomba, como ella 
Ab Oriente porta tres: & ab diííe neftas palavras pouco 

poc. Aquilone porta tres: & antecedentes: En ipfe ftat Cat. 
z i l Jf ' f lro porta tres: & ab Oc~ poft parietem nojirum refpi z. 

cafu porta tres-, he a Penha aensperfenejlras^rofpicíem 
húa porta, que equival por per camellos •> 6c fendo tantas 

as 



de N . Senhora de 
as portaSj em todas eílava a 
Pombajque como a Penha 
he porta myílica doCeo, 
he porta que equival por 
todas, porque em todas fe 
vé multiplicada a fuá pre­
fer ía : Columba mea infora-
mlnibus petr¿e. 

Nao fecontaó as portas 
deíla Penha, porque feriao 
contados os prctendentcs, 
Recontadas as petigoesimas 
como os pretendentes , 6c 
aspsti^óes faó fem nume­
ro, prime y ro que cada hum 
achehüa porta para a fuá 
petÍ9áo, ¿ para o feu def-
pacho , fem numero faó 
as portas defta Penha , tu 

forammíbus peírg. Em ca­
da hum dos quatro ven­
tos, como já diffe, vio Sao 
Joao fó tres portas no Ceo, 
porém em cada hüa das 
quatro partes do Mundo 
vé cada hum de nos tantas 
portas neíla Penha, quan-
tos faó os feus devotos,que 
aellas afilílem. NaAíia,na 
Africa, na America, & na 
Europa eftá a Senhora da 
Penha defpachando com 
Déos as peti^óesjque fe Ihe 
fazera, porque em todas 

Fenhade Frar^a, 17 
eftas quatro partes feachao 
portas neíla Penha, pelas 
quaesa Senhora como Pó-
ba multiplica a fuá prefen-
(¿¿'.Columba mea inforamini-
bus petr¿e. 

E na Penha he que eftaó 
todas cílas portas ? Sim i he 
de advertir , que ñas grutas 
das penhas he que fe forma 
o eco, o qual naóheoutra 
coufa mais, que hua fiel re-
peti^áo das mefmas pala-
vras, que ñas grutas fe pro-
ferem.Iílo fuppofto,notem 
agora. Chega hum devoto 
a hüa porta do Ceo na gru« 
ra deíla Penha, & profere a 
fuá peti^áo 5 faz logo eco 
a gruta,& retumba a mefma 
peti^áo nos ouvidos de 
Déos. Defpatha Déos efta 
petigáo, torna a fazer eco 
na gruta da Penha, re­
tumba em nos o defpacho, 
ou pelo efFeyto, ou pelas 
infpiragóes, queeílehe o 
divino Eco, que entrando-
nos pelos ouvidos, retum­
ba ñas noífas almas. Pergü-
to agora. O eco pode dey-
xar de repetirás mefmas pa­
la v ras, que na gruta fe pro-
ferem ? He certo que nao j 

B por2 



é7' 

Sermao 
porque fe deyxar de as re- cryftallnm fuam ? 

de y x irá de Tereco, 

mv. 
in 
Pf, 
47-

peta', 
porque perderá a fuá eíTen-
cia, que he repetir fielmen­
te as méfmas palavras, que 
fe Ihe dizem: exahi o como 
aPenha he Porta doCco, 
que tanto nao pódedcyxar 
de repetir as noíías petígo-
es5 que parece fe necelTíta 
deas prefentar a Déos , & 
nos trafer o feu defpacho, 
como faz o eco na gruta 
da penha, ¿nforamuibuspe-
tr¿e. 

Veja-fe a confírma^áo de 
todo efte diícorío no mais 
claro efpclho, que pode ha-
ver, q he o purifiimo Cryf-
tal do Sacramento: Miítif, 
cryftallumfuam ¡fícnt buccel-
las: manda Déos , diz Da­
vid, & dá-nos o feuCryf-
tal como boceados de pao: 
ellas palavras en ten de Sao 
Boaventura pelo diviniífi-
mo Sacramento : Mi t t i t 
cryftallum fuam, fci¡icet> mi-
mftrans éfcas dulcijfímus fui 
Corporis: fe o Sacramento fe 
figura nos boceados de pa5, 

Jicut hucceüas , que ferven-
tia tem efta efpecie de cryf-

cm a 
fer venda de fer de He mef* 
mo Sacramento a porta ; 
aíllm parece o dá a entender 
o Texto, porque primeyro 
pócm o cry ílal: Mi t t i t cryf-
tallum fuam, & o Sacramé--
to depoiSifícut haccellas ¡co­
mo dízendojCjiie para fe en­
trar para o Sacramento, fe 
deve entrar pela porta do 
cryftal j &• de que forte he o 
cryftal porta do Sacramen­
to ? He porta da mefma for­
te, que o efpelho he porta 
para as imagens,que repre-
fenta. 

He o cryftal hüa penha 
dura,& folida: Cryftalluseft -fj; 
lapisfolidus, diz Laureto:he 
o cryftal a materia, de que 
fe faz o efpelho, ou he o 
mefmo efpelho o cryftal: 
he o efpelho búa cryftalli-
na, & tranfparente porta, 
por onde entra, & fahe a 
imagem, que fe Ihe póem 
diantc j ú por efta cryftal l i ­
na porta do Sacramento fa­
he Cbrillo a unirfe com os 
homens, & cntram os ho-
mens a unirfe com Chrifto: jc 
In me manet , & ego in tilo. a„. 

tal no Sacramento: M i t t i t Do meimo modo,4 entram, 6. 



de N . Senhora de 
Be íabem as imagens no eí* 
pelho3 entrara, & fahem as 
noífas peci^óes, & osíeus 
defpachos poreftacryftal-
lina,porta. Chega cada hü 
de nos ao Ceo do Sacramé-
ro, profere a fuá petigáo, 
entra por eíla porta , faz 
eco naquclla Penha de 
cryftal, & chega a petigáo 
a Chriíto Sacramentado : 
deípacha Chrifto a peti^áo, 
faz eco na meíma Penha, 
fahe porefta porta, & che-
ga nos o feu defpacho. 

Muytos(diz David) fao 
os boceados do Sacramento: 
Stcut buccellas, fendo hüa fó 
a Penha de cryílal: M i t t i t 
cryfidllum fuam 3 porque co­
mo eíla Penha he a porta do 
Sacramento, poftoque em 
cada boceado eíleja hüa 
porta, porque o Sacramen­
to eftá em cada boccado,pa-
ra todas eíTas portas baila 
hüa fó Penha de cryftal > q 
comoefta heaportamyfti-
ca do Ceo: porta C a l i , eíla 
porta equival por rodas ta­
to, que multiplicando a fuá 
prefengajem cada hüa fe vé 
hüa fó, & a meíma cryftal-
lina Penha: M i t t i t cryfialU 

Penha de Franca, 
j í i a m , Jicut htucelias, Pek-
gunto agora j pode o cryf­
tal fazer com queemíi fe 
nao reprefente a imagem, 
que fe Ihc póem dianter Fie 
certo que nao, porque per­
derá a eífencia de efpeiho, 
que he reprefentar toda a 
imagem j pois deíTa mefma 
forte devemos fuppor he 
aquella cryftallina Penha 
com as noíías petigóes, 6c 
com os feus defpachos, que 
parece fe necefíita, Se nao 
pode deyxar de propor di­
ante de Déos as pctÍ9oes,8c 
communicarnos tambem os 
feus defpachos. 

Eítas faó as admiravei» 
propriedades da Penha co­
mo porta do Ceo 5 vio-fe 
porta do Ceo na Penha de 
Jofué , porta do Ceo no Sá-
tuariojque he o Ceo da tér­
ra i porta do Ceo na Penha 
dos Catares, que era o Ceo, 
em que fe via aquelle divi­
no Am ate, & porta do Ceo 
finalmente na cryftallina 
Penha do Sacramento, em 
que Chrifto realméte afllf-
tej&r como em toda a parte 
que fe vir o Ceo , fe verá 
també a Penha como porta 

_ _ tfua^ 
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fuá, com razaolhe den Ja­
cob o título de porta do 
Ceo, correfpondente á fe-
gundaPenha, de quefor-
moii a fualmagem \ Jacob 
üutem'ér tMIapidem.,.ere-
pcit in titula... imaginm ere-
scit.Porta Calí. . 

O cerceyro título finaí-
inente,que Jacob deu a e ña 
imagem para correfpon-
dencia da terceyra Penha, 
foy conftituilia altar:Ere-
x i t in titulum.. altare J¡g-
nificat. He aPenba omaís 
per fe y to altar, em que a 
Déos fe oíFerecem os noííos 
facrificios^porque fó na Pe-
nha como altar heqeftes 
fe devem cíferecer. Man-
dou Moyfés ao povo de 
Déos que edificaíTe hum al-
tarjem que Ihe offereceílem 
osfeus facrificiosj & as cír-
cunftancias, com q o man­
dón fabricar, fao eftas: E t 
¿eáifiiabis altare de lafidibtiSy 
quosferrum non tetigit, 
defaxis informibus, 3- impo-
litis: & offeres fu per eo bolo-
r^///?^: edificareis hum al­
tar de pedras, as quaes nao 
corte o ferro, & de pene dos 
impolidos, & íoforraes, & 

fobre elle o fie re ce reís os 
voíTos facrificio;: & naé fe­
ria melhor edificar hum al­
tar de pol idas 3 & perfeytas 
pedras conforme o primor 
de toda a arte^que razaó era 
foíTe em tu do perfeytohü 
altarjque tinha de fervir pa­
ra os facrifícíos de Déos? 
i\íli m hermas fe afiim fora, 
feria o airar de perfeytas 
pedras jiñas nao feria o a ícar 
de perfeytas penhaSjferia o 
altar ñas pedras perfeyro, 
mas nao feria oalrar per-
feyto ñas peí has > f eria o 
altar n? umáo das mais pe­
dras hüa perfeyta pedrs,mas 
nao feria o altar na uniáo 
das mais penhas hüa per­
feyta penha. 

Quanto mais, que fe o 
ferro cortara efta Penha, 
haveria na Penha coufa, q 
cortar, & haveria na Penha 
coufa que lanzar fóra:fco 
ferro cortara efta Penha, 
accrefeentava felhe algúa 
perfcycño de artífice huma­
no, & as períeygoes da Pe­
nha todas fao do Artifice di­
vino, 6c como á Penha na5 
feaccrefcentajnem fedimí-
nue,iia6 fe tira, ne fe poem 

per-
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pcrfey^áo alguma > porque 
toda a perfeygáo tem a Pe-
nha no feo naciméto. Qtie-
rendo Moyfes que o povo 
tiveíle hum perfeyto altar, 
era que a Déos oífcreceífe 
os feus faenficíos , achcu 
que íó em húa perfeyta pe-
nhacomo airar, he que fe 
devem oíFerecerj& afiim hu 
altafjque foííeem tudoper­
feyta penha, he qmandou 

4 /̂,• fabrica r: E t adifcalns altare 
de lapidé tí s , qnos ferrnm 
non tetigit 3 & de faxts infor-
mibus impokt i s : & ojferes 
Juper eo holocaufta. 

Foy eíla peaha airar pa­
ra os facrificíos daquelle 
povor & he a Penha de Ma­
na pedra deAra para os nof-
íos íacrifícios; aqui feoífe-
recé a Déos as noíTas lagry-
nias,as noíTas tnbulacóes, 
as conformidades, que te­
mos com adivina vonrade, 
& finalmente tudo quanro 
a Déos ofFerecemos em ía-
crihcio,nerta labrada Pedra 
de Ara he q o ofFerecemos 
como tributo dos noífos 
coracoes , de cujas fon tes 
devem nafcer os facrificíos 
para ferem de Déos bem 

Tcnha de Trarxd. 
aceytos i & íe es facrificíos 
Jevam a pos fi os cora^óes, 
látftan os coracoes aonde 
fe cíFerecem os facrificíos. 
Hacento & tantos annos, 
que a Imagem da Penha cx-
iíle,& em todos cites annos 
fempie naquella Penha ef-
tiveram prefos es coracoes 
dos homens com os la§os da 
fuá devogáo j & cerno eftes 
la^os nao quebraram nun-
cajem todo tile ttmpo foy 
fe ni p re eíla Senhora a Se-
nhora dos m ífos coragees. 
A hera (como moílraa ex­
periencia ) com as pedras fe 
tnlaga, & com as penhas fe 
p r e n d e a razáo moral he, 
que como em cada húa fo-
iha da hera fe veja a figura 
de hum perfeyto cora gao, 
com quem podía melhor a 
hera enlacar, & prender os 
feus corñcóes, íenáo cem 
húa penhaihecada hum dos 
homens húa arvore racio­
nal,^' fe nao vive, íe naóco 
o tempo, agora mais que 
nunca Ihe pedemos chamar 
arvore pela era , pois ha 
rento & tantos annos,0:010 
já diíTe, que os coracoes da-
quellaA defta hera íempre 
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viverameníagados . & pre- térra eílava por ventura no 

th. 

fosa ella Fenha. 
Deyxa-fe eda Penha 

tanto prender dos coragoes 
dos homens, para que fen-
do Senhora dos feuscora-
^óes, fe ja Pedra de Ara 
dos feus íacriíicios, & affim 
nao faltará nunca na Penha 
ocoragao dos homens: S í-
cut enimfmt Joñas in i'tatre 
ceti tribus diebus, ¿r tribus 
nocfibus, fie erit Films homi-

ná^y nis in cor de t é r ra tribus die* 
bus3ér tribus noffibus; aíllm 
como efteve Joñas ( diz 
Chrifto) no venere da ba­
lea tres días, &. tres noytes, 
a film eftará tambera o Fi-
Iho dohomem tres dias, & 
tres noytes no coracáo da 
tem^iftodiíTe Chriílo para 
nioftrar que no íepuicro eí-
taria tres dias lepultado. O 
fepulcro de Chriílo todos 
fabem que foy feyto de hila 
nova penha. Etpofuit ilhtd 
in monumento [no novo, quod 
exciderat in pe.tra, &: nao fa­
bem os que eíla penha foífe 
o coragáo da térra} q qnis 
logo dízer Chriílo quando 
chamou ao fepulcro cora­
cáo da térra r O cora^aó da 

th. 
i j . 
n,6t 

íepuicro ? Parece que íim : 
o cora cao da térra, vulgar­
mente filando 3 he o cora-
gao dos homens, & parece 
quis Chriílo moílrar que, 
feudo hüa penha o feu fe-
pulcro, quod exciderat in pe-
traytk feudo aqui o fepulcro 
propriaméte pedra de Ara, 
era tanto a Penha Senhora 
dos cora enes dos homens, 
que fendo pedra de A ra dos 
fe us íacrifícios, confequen-
ternente nao podiam faltar 
nefta Penha os feus corado-
es : Stcut emm fuit Joñas m 
venire ceti, fie ent Hltusbo-
minis in cor de ierra. 

Sendo eíla Senhora Pe­
dra de Ara dos facrificios 
dos homens jUeiles tres dias 
a vemos fagrsda Pedra de 
Arado rnais altiílimo facri-
fício, que a Déos, fe oífere-
ce,que he o altiílimo Sacri­
ficio do Corpo, &" Sangue 
de Chriílo Sacramentado. 
Elle altiílimo facriíicio of-
ferecem eíles írmáos nelles 
tres dias naquella Pedra de 
Ara da Penha,porque nella 
eftá expolio, como fe vé, 
aquellc divinifíimo Sacra­

mento 5 



de N . Senhcra de Fenhd de Frsma. 
mentó i & neíle facrificio ícoíepulcro nacueílestr 
affim offerecido neíles tres dias era prdra de Ara do al-
dias reíulta aquella Senho- tiífimo SacrificiodoCcrpo, 
ra húa gloria particular. Se- & Sangue de Chrifioja par­
ra gloriofo o fepiilcro de ticulandade deíla gloria 

/fai, Chriílo, diz IfaiaSj porque nao íe diz q reíulta no Cor-
i i , deterofeuCorpolhereíul- po,& Ságue3 masdis-seque 

, taráhüa gloria particular, reíulta napedra de Ara da 
por fer devída fó áquelle Penha: Erttfepttlchrvm ejns Suf)* 
lepulcro; E n t fepulchrum glortojum. Grande a l t a r á 
ejusgloriofum-y & porque ra- grande pedra de Ara remos 
zaó ha de refulrar a gloria na Senhora da Penha5 gran-
particular defte divino de- de alíarj& grande pedra de 
poíito ao íepulcro , & nao Ara para t s ncíTos facrifici-
ao mcfmo Corpo de Chnf- os vimos r as cuas per has 
to ? N o íepulcro he que ha de Moyfes, & do íepulcro^ 
de refultar o particulardeí- & grande lobre todas pedra 
ta gloria? Sirn o íepulcro de Ara, para le oíferecer o 
he a Penha, na qual como prtdoío Cc rpo, & Sargue 
fagrada pedra de Ara eílava de Chnfto Sacramentado, 
offerecendo Chnfto a feu vimos na mefma penha^em 
Eterno Pay naquelles tres que fe fepultou j & íe a Pe­
dias o meímo, que ^ v i nha cerno altar , & pedra de 
verhomm fe Sacramenta , Ara recebe tanta gloria, co 
porque ex v i verborum fó mu y ra razaó deu Jacob o 
íe Sacramenta o feu Corpo, titulo de altar a ella fuá 
& mais o feu Sangue > & o imagem para correíponden-
feu Corpo, Seo feu Sangue cia da ttrceyrapenhajde que 
fomente no íepulcro Sacra- a formou.^a^ autem... tu-
mentado, porque efeondi- Ut iapidem... erexit in titu* 
do, he o que elle o fíe recia Ivm... imaginem erexit... al~ 
naquelles tres dias a feu E- tarefigmficat. 
terno Pay, como Redemp- JVlinha Senhora neftes 
tor do genero humanoipois dous dias tiveftes por Ora-
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dQres das voCis excellenci» 
as do as luje y tos cao ilngu-
lares,que verdadcyramente 
fó feguindolhe en as pifa­
das, pudera íubir a efte lu-
gar̂ Sc agora tomáraeu que 
tornararn elies cuera vez a 
fegilirís para ver n o va m in­
te com a fuá agudefa engrár 
decida a nova, tkprimeyra 
imagem voíía, que vio o 
Mundo, .&: ver juntamenxe 
com relevancia exaltados 
os tres títulos, que o voffo 
Progenitor Jacob, inven­
tor deíla admira vel imagé, 
Iheimpos para correípon-
dencia das tres penhas, de 
que a efculpio ; mas també 
vejo fer impoílivcl natural­
mente modular os m y iberi­
os profundos deíles titules 
aquellas tres penhas impof-
toSj& conhecer a grande^, 
&• fingularidade defta voíía 
Imagem : porque fe o rnef-
mo Jacob feu inventor nao 
tiveraaluz profetica,^ fo-
brenatural que tevcjoao fo-
ra taoextenfivo no íeu co-

nhecínientOjSr aonde os ta­
lentos humanos mais Icvá-
tados nao lobem, menos íu-
biria o meu, fendo taó raf-
teyro;oque fuppollo, fe 
nao tive a gloria de bemdif-
curfar, fica-me a gloria de 
vos dar a conhecer, porque 
fe Jacob teve a gloria de 
vos inventar, quizeftts vos 
darme a gloria de vos deíco-
brir-,porcm toda ella gloria 
náo he minha, fe nao voOa, 
porque a vos, & a eííc divi­
no Senhor vcíTo Filho he 
toda devida j & aíllm o que 
quero fomente,6c vos pe^o 
para todos os que vos vene-
ram, he, que fe íois fagrada 
Pedrade Arados noííos fa-
crificios, fagáis que fejam 
todos de Déos bem acey tos 
para o merecimentoj fe foís 
Porta do Ceo, que por eíla 
Porta nos ven ha de Déos 
hum provimento de graca 
& fe Iois Caza deDcos,nos 
deis a todos entrada livre 
neíTa Gloria. 
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Pregado nalgreja de N . Senhora do 
Loreto de Lisboa no anno de 1695. 

yocatumeflnomenejm* fefus. Luc . i . n .x i 

I A , cm que fe cir­
cuncida o Menino 
Dees, &{eappdli-

dacóofanriffimoNome de 
Je fus 3 he día proprio de fe 
ievantarem figuras ánoíía 
adequada Redeniáo^que 
nianifeftarfe hoje tile Me­
nino Déos com o fantiñlmo 

Nomede Jefus foy querer 
indicar com evidencia a fal-
vagáo de todo o Mundo; 
nao he dito ir eu^íenaó de 
S. Cynllo: Vocatim eft no- D. 
men (jas Jefus¡quod ínterpi e- Q" 
Jatnr SalvaUr; editas ermn 
fmt adtotms Mfíndt f ü h t e i 
qnamjua Q i cunajicne pra-



Sermao 
fguravt t . Mas fe a Mathe-
macica,de que fe u{a,fó en-
fina a levantar figura pelas 
eílrellas do Ceo»ern que l i -
vropaderemos 1er eftano-
va Mathemacica, q liando as 
figuras,que queremos leva-
tarjiiAo fao pelo iafluxodas 
eílrelias, mas fim pelas in-
dica9Óesdomeímo Sol D i ­
vino nacido de oyto días. * 

M * ' E t pfi(lqiiam confummatifilt-
lacl0' Mes ocio. Orietur vobis Sol. 
4" O Lívro eílá cao patente, q 

fe vé cornos rayos do Sol, 
porq no mefmo Sol Divino 
he que fe vé impreíTo o L i -
vro. 

Sol, & Livro he o Meni­
no DcoSi Sol pelo feu luzi-
do Nacimentó: Orietttr vo­
bis S o l ^ Livrojporqueho-
je fe Ihe imprímíram as fin­
co letras do fantiílimo No-
me de Je íus : Chrtflus dici-

Ghf- tur líber \nomen f efu fcrip-
* tum quinqué Utern, diííeraó 

f f ^ o Autor daGlofa, & maís 
ViegaSiSc com a luz de tan­
tos rayos quem deyxará de 
ver d ídam as novas letras 
dcfce Livro hna nova Ma-
thenaatica}com a qual fe le-
vantam infailiveis figuras 

m 
A -
ftoc, 
10. 

da noíTa adeqnada Redép-
^aó ? Mas fehouver ainda 
algumcegOjque com tantos 
rayos de luz nao vejacíara-
menteeftas figuras naquel-
las letras iignificadas,eu Ihe 
quero abrir os olhos, por­
que Ihe quero explicar as 
figuras,que evidentemente 
fe levantam com as admira-
veis letras daquelle Livro . 

As figuras que fe levan­
tam,já di fie q eram da no fia 
adequada Redempgao, Se 
para efta fer adequada, ha-
via-fede comegar, havia-fe 
de coníümar5& havia de fer 
eterna : havia-fe de come-
gar, porq havia de ter prin-
c i p i o: h a v i a f e d e c o n 11 un a r, 
porque havia de ter fim; 6c 
havia de fer eterna, porque 
havia de fer para fempre. 
Ifto foy o que depois fe vio 
realmente naquelle divino 
Sol nacido ; ¿c iílo mefmo 
he o que fe le impreíTo ñas 
letras do fandlfimo N o me 
de J e íu s , para que niuyto 
tempo antes fe pudcfiem co 
efta3 letras levantar éftas 
tres figuras. Jefus querdi-
zer Salvador ; Jefus idefi A^ 
Salvator-y Se fe o balvador 

como 
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comojefus tinha de come- nao menos que 20 goipe 
gar a noíía Redenipcáo, t i - Inuii cúteJlojque o re Hipeo: 
riba de aconlümar , ¿ tinha tit circtmctderett'.r pi'er j & 
de a fazer eterna j neftas le- nao fe rcrrpeu efíe divine. 2' 
tras de Jefus leve em figura Livro por ier nt ccíFan'c, q 
a noífli Redcpgáo con eja- a Chriik) já fe hh t naólhe 
daj ve-fe tambero em figura era necesaria a Círciicií^o, 
a noíía Redemp^áo coium- porque relie nao ha vis pe c-
mada,& ve-fefinalniére em cado^qheoque íignifíca'a- ^ 
figura a notía Redempyáo quella ftxióz: Ckaír ix i l h tlm' 
eterna. Eftas íaó as tres f i - peccatifgm (7 ü t ^ u t ú ^ t v j j i y 
guraSjque hoje fe levaotam feírtn perqué quis $ naófó i.c, 
com as letras, que boje na- para rr cílrar que í t r icas lo g.f. 
quelleLívro fe iíi prio irsm: as pode fofrer quem quer,^.», 
Chrtjius d u i í w Líber.Vce a- íó quem c i eij cerno elle 29* 

quis , nao repara em dar o 
fangue 5 mas tambem porq 
quis fe 1 he i m p ri n iííc m j á 
a todo o cufio, 6Í com toda 
aprefTa as letras do íantií!--
mc Nen e de Jefus j para q 

turneft nom'e ejiés^Jefas.'Te­
mos aíTiiptOjdevamonos al-
gua atten^áo as letras deffe 
L i v r o , q u e n a 5 f\ J m o s 11 ó s 
tao pouco intereílados neí-
tas figu ras 

O Liv ro de Jefus nao ha neftas letras in preílas fe pu 
maisdeoyto dias com pie- deífe levantar a pnmeyra 
tos que fahio a luz:Chr¡fius figura da noíía Redemp cáo 

s-J' dicitur líber,., E t pojiqtiam ceme^ada. 
JLuc. conjtmmati ftint dtes oéío;&c D i z S. Eoaventura, fa-
a. fe nao eíleve maís qut oyto lando da Circiinciíaó d t ñ e 

días fem fe imprimiré eílas diasque eíle fantillimo N o -
letras,bem fe vé apreííascó métodos os annosfe v é c o 
que hoje fe Ihe imprimirán! 
á coila do íeu Sangue as le­
tras do fantillimo Nome de 
Jzíu&iFocatu ejlmmen ejin* 
" e¡us, Abrio-íe efte L iv ro 

eíFufao de fangüej üi/emper ®tv* 
hoc Nomen a^artat jángm-
ntseffuJions : reparem q nao ™ 
diz o Santo, apparece t i le 2 / * 
íantiñi moldóme eígotíádo 

todo 
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2^ Sermao 
toáo o San guie , que fe cal demp9áo,quando veas le-
dicera,daria a enrender que tras de Jefui ímprdias de 
C h r i o conCúrnára a noIfa pouco no íantiíllmo Ls vro 
Red3rn pJáo n e e día j-Sc G 
moí í to nao heafiim, també 
elle o nao podía dízer}o que 
fo diz h.•,queapparece lan-
gaado parte de fea S ingue: 
Sagumis effufíom. para mof-
trar que, íe Chn í iocome-
£ando a derramar o fea San-
gue3comeyou a noíra l^e-
dcmp^áo , por ¿íTc.) diz 
o me fnio S. Boa venta ra, íe 
chamameftesoyrodias có-
fümados.* E t pojlquam con-

fummati funt dies ocio j para 
moítrarem a perfey9áo , q 
aquí houvedo principio da 

. noííafaude : Retíe dicimUir 
dies iftt confummati propter 
per fetíione inchoiittmis nof 
t r a falutis; fendo elie o feu 
principio,córazao he eí laa 
prime y ra figura ,4 hoje fe le­
vanta coas letras defte fan-
t i í l imoNome. t / í fe m per hoc 
Nomm appareat figuráis ef-
fujíone. 

Ea razao, porque eílas 
letras de Je fus m oílram lo­
go a noíía Üedüoipcáo co-
mecada, he, porq nao fofre 
Déos dilayóes á noíTa Re­

de Chrífto. Chama Déos a 
Moyíesda Cjarga, & diz-
Ihc que vá logo dar princi­
pio á redemp^áo dopovo 
de Ifraelj queeí tá em poder 
do cattiveyro de Faraó : 
AfoyfesyMoífes....Sedvem,& 0¿~ 
m t iam te ad Floaraoncm^ ut ^ m 'nt 
educas populil metfm^filws I j ^.ts 
raeldeyEgypto.Oüiciúpú le io. 
Moyfés,mas nenhúa deícul-
pa Ihe admitrio Déos, porq 
da fuá prefenga o fez logo 
ir dar principio ao refgate 
do íeu pavo & Déos nao íó 
híía, fenaóduas vezes cha­
ma a M o y fes : Moyfes, Moy~ 
fes? Notavel prtífa moltra 
fereíta! Dá ¡Víoyfés a Déos 
tantas defculpas, quantas 
no meímo Texto fe podem 
ler , & nenhúa Ihe aceyta 
Déos , fe nao que a toda a 
preíía o raanda^wr//,^ w ú ' 
tamtt ? Sim } reparón Déos 
na vara, que Moy íes tinha 
na maó, porque a Moy fes 
mandón Déos tambcm fa- ^ 
zero mefmo reparo • Giuid ^ ' 
efi quod tenes m mam tua ? 
Qiie he o q tens na tua maór 2í 

Difle 



do fanuffimo 
Diííe Déos a MoyíeSj & ad-
vertintío elle q era aquella 
taó cek bre,ccmo pfódigic-
fa vara : Refpondtt:sFirga ; 

^P* achou parece Déos que o 
figurado naquella vara pe­
dia a muy ta prcílaiCom que 
mádaVa a [vio y Tés dar prin­
cipio á redera p^a o do feu 
povo. Era aquella vara íi-
gura de Chr i í lo , c o m o d í -

¿4L zera os Padres, & antes de 
' todos ern figura de vara o 

pr;./ p "^fttízcu David : '/trgam 
loo* ^ n tf:ttS tua cnnttet Domu 

mtsexSicnM íe ant-guaraé-
te nao hxvia mais livros que 
as arvoíesjporquc ntftas he 
que cada hü eferevia o que 
quería j L iv ro era t^n bem 
eila vara, porque nella(díz 
S.Boaventura citando aos 
Rabbinos) eíiavam eícrit-
Tas as letras do fantiffirao 

j ) iv . Neme de Jefus: Iransfer 
Bon. nutemadvirgám Moyfis, in 
in cíijnsfuimtate*ftcu7id km tra-
Luc* dttionem RMmürumifcriptü 
%' eratnomen DeiTetragrama* 

ton^qpodfigmahat nomenje-
fu : & vendo Déos hua f i ­
gura de Ciiriílo naquella 
vara cora femelhangsde L i -
vrojpor ter iraprtiTas asle-

rcine de fe fus . 29 
tras de jefu.Sj lendo parece 
nellaá a priireyra fígora^ q 
indicaraj que he dar princi­
pio a Rederr pgáo, có toda 
apreíla, n ao him, fe nao duas 
vez es cha ra a a NJoyíés r 
Mojfesi Múyfsy para q logo 
ít m mais detenca coirtce a 
redemp^áo do' feu povo: 
Fmiy & wittam te adPha-
raonem, tit educas pofuhm 
meum fflios JJrael de /Egyp-
to. 

E para que fe veja' ra ais 
cía ra raen te nao he dive-rfa 
a fjgura,que entaó íe vio na 
raaó de MoyíéSjda que eu 
boje també leváto fundado 
rraquellas letras, fe nao que 
híia^&outra figura he a raef-
raa ñas ciicúílanciaSiadvir-
tam5que fe eu levanto figu­
ra era C h n í l o recera naci­
do, depouco circuncidado, 
& lardando í anguesogo l -

' pe de hum cu íe 11 o^a recen-
tío L iv ro raodernojpor ter' 
de pouco irapreíías as letras-
de J e fu s 5 r O Í ¿ s t fta s c i i cu n f-
tancias fe advertcm cera ad-
ra ira gao naquella vara: no-
te-lc^ nao figura eíla vara a 
Chri í lo de mu y tos annos, 
le nao de mu y te pouco s días 

nacidoj 
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nacido , porque hiía vara 
na5 he tronco de mu y tos 
ánnos^he fim hüa tenra ver-
gotea de nuiyto poucos d i -
as brotada da arvorej Se nao 
c(lando já na arvore eíla 
vara, mas fim na maó de 
Moyf es, bem figura també 
a Chnfto circuncidado 
lanzando Sangue ao golpe 
dehumcutello, porque as 
varas ao golpe de huní agu-
do ferro íe cortam có vio­
lencia das arvores, & pelo 
golpe langamo fangueque 
tem3que he aqueile tal hu-
midoj de q feanimam. F i ­
nalmente figura efta vara a 
Chr i í lo como moderno L i -
vro com as letras de Jefas, 
q ha pouco fe Ihe imprimi-
ram,porque fe ella vara era 
ta5 tenra,& livros cram as 
arvores antiguamente, bem 
parece era moderno eftc L i -
vro , 8c qfc Ihe tínham im-
preíTo de pouco as letras de 
Je fus : In cujus fmnmitate 

feriptum emt nomen Dei Tt-
tragrammatoliendo pois a 
figura, que moftrava aquel­
la vara,ruppoftas ascircunf-
tancias, amefma queeu le-
yanto3 razaó tenho para di-

zer, nao podía Déos fofrer 
dila^óes á rcdcmpgáo do 
feu povo, fuppofto o que 
fu:ceden, t endoá vifta na-
quella vara eíla figura: Moy 
feSyMojfes.... Sed vern^ &mit~ 
tamUaá'Fharaonem, 

Diz o Abulenfe q a vara, 
que Moyfes tinha na mao, 
era de quatro ladosjporque 
tinha quatro ilhargas, ou 
quatro ángulos: Vtrga Dei ^ 
erat (¡uadrmgulata. Myí le- . * 
riofaíby efia vara pelas ma-
ravilhas,q obrou no Egyp- ^ 
to, mas agora de novo myf- ^ 
teriofa pela forma,que tem. 
Que vara fe pode confide-
rar, que do feu nacimento 
ten ha quatro lados ? Que 
vara pode haver, que na ar­
vore, dode brota, fe moílre 
quadrangular ? Nenhúa j 
porque fe houvera outra 
fcmelhante,na5 fora fingu-
k r eíla vara de Moyfes & 
que myílerio cncerrarao 
eítes quatro ángu los , em 
cuja forma nacen ella vara: 
fárga Dei erat quadrangu-
lata? En cuydo, fe mé nao 
engaño, q acertó có o myf-
terio. Em cada hura dos an-
gules , diz o mefmo A bu-

lenfe. 



do f intijjimo IJome de Jefas. 31 
lenfej efi-ava efcritta hüa le- fantíílimO;, mo podíam le­
tra do Nome de Jefus: Vir - vátar figura á fuá Redemp-
galDeiy quia in ea fcnptum ^áo comegada ;pois tenba 
erat nomen Dei Tetragrama- quarro lados a vara,Sc eñe-
tony erat quadrangulata* & ja em cada lado efcritta hüa 
in quoltbet latenm habebat letra defteNome,para que 
imam de quatuor literis no~ íe nao dilate a todas as qua-
rmnis Deí] & hu m fó angu« tro partes do Mundo o po­
lo , olí ilbarga que t i l a vara dcrem levantar figura á fuá 
tiveíre,ria5 baftava para fe Rcdcmpgáo con tada : q 
efcrever todo o Nome de feifto he o que ^figura eñe 
Jefus ? Sim bailavajuias co. Nome fantíffimo logo que 
mo neíle lanciílimo Nome íe imprime, vejam todas as 
fe íé a Kedempyáo de todo quatro parres do Mundo o 
o Mundo, confiando elle mefmo ao mefmo tempo, 
de quatro partes d i verías, para que ao mefmo tempo 
quarrodeviam tamhem fer levantem todas as quatro ^ . 
as iihargas daquella varajSc partes a mefma figura: P'ir- buL 
em Cáda búa devia rarnbem gaDei erat qnadrangidata, *» • 
ter impreíTa hüa letra da- & m qmlibet ¡aterum ha-
quellefantiíHmo Nome^ & btbat una de quatuor literis 6 * 
a raza6 he: porque feeíla nomims Dei. ^ 
vara rivera hum fó lado, cu A ' viíla de todas as qua-
ilharga, moftraria o Nome tro partes do Mudo fe pro-
de Jefus aRedemp9áo para p5em as quatro letras de Je^ 
hüa fó parte do Mundo j Se fus nos quatro ángulos da-
fe tendo quatro Iados,cc- quella vara, para que í eve -
rno tinha, tivera em hüa fó ja que Jefus como Salvador 
todo o Nome de Jefas, em nao dilata o noífo remedio, 
quá to de fie lado fe nao vo l - : He a viíla taó aprcífada no 
ta va Jefus para os outros, ver, que no breve tempo de 
eílariam efpcrádo pelo prin- hü abrir, Se fechar de oihos 
cipio da fuá R e d e m p £ á o , q percebe ó cb je£ to , que fe 
corno nao viam eñe Nome íhe propcem 3 6c feudo rao 

apreífada 
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apreífada a vi l la noperce- pode termao para com búa 
ber,maís apreíTado he oob- pedra derribar a hum Gi-
jccto ern mandar as efpeci- gantej feodoií loafl im^ara 
es á vid:Jjpara que percebaj que ufa da funda para deí-
6c a razio naturallhe: porq pedir a pedra, funda jecit ? 
fem fe mover recebe a villa Direy;a maó de David bem 
as efpecies, que pelos ares podía dar forfa á pedra pa-
Ihe vem Je ion ge, & como ra proílrar ao Gigante,ni as 
nao pó Je hivcr couía mais nao pedia a mao de David 
apreíTadajque aquella, que dar tanca ligeyrefa á pedra, 
vindode loge por eíTes ares como Ihe deuafunda, que 
vemeorrendo j efta mefma bem moítra a experiencia 
he apreíTa,cofn que as letras corre mais ligeyra húa pe­
de Jefas correm a dar prtn- dra defpedida de húa fúda, 
cipio á i^edep^io, Sempre que atirada de hüa maó > & 
repare y em David udr de como naqueíla pedra(como 
húa funda para lanzar por dizem Calamaco, & Efco-
terra aquella maquina Gi- bar)eílavaeícritco oNome 

i . gantta.Juiitqm unumlapidés de, Jefus: Curigitur dicit fe Ca-
Reg. & funda jecit} porq.fe uíou dmicaturum in nomine Do-Um. 
c'l7 da funda, para que a pedra mini* § júa lapidi ifii inferip-hoc 
n'W levaííe mais forfa, nao era tnm erat nomen Je fu > & no l°c°' 

taó pouco alentado David, Gigante ferido com a pedra Jy 
que fe defpediffe hüa pedra fe figurava o demonio ven­
da maó, nao dcyxaíTede fa- cido por Chr i í lo : Lapis, Ai -
zer o mefmo empregOjque que percuffm efi Goliath , leg. 
fez, quandoconfe^ava que uleft Chrifius, qito percv.ff is 
á forfa do feu brago nao ha- efi dmboluSyáittQ Lauree o. 
vía feroz Lea o, nem forfo- E indo o N orne de Je fus na-
fo Urfo,qiie Ihe rernfliírej& quella pedra dar principio 
quem tem bracos para fuf- a vencer ao diabo, nao ha-
fear Le5es,.5c mais Urfos: vía de ir atirada a pedra com, 

detn ^pprehe®debam mmtum e&~ a mao, q hia com menos l i -
w.jf. rum>é-fuffoQdham;cambem geyreía,ha?ia ílm de ir def-

pcdid? 



do fantijjímo Nome de Je fus, 3 3 
pedida de hüa funda, para infiltce-y ptderneyra be abra-
ir correado por eífes ares 2ada5pofquebem amorofa, 
com a mayor preíTaj^/zí^e por íer o mefmo fogo do 
tinum íapidem, & funda jé- amorjhe o Menino DeoSi& 
ctt. fe nao haja qüem o toquej 

Aprefía da Redemp^ao ainda que fcja 390 duro, & 
contada bcm pudera o Gi- verá as amorofas faifcas, q 
ganteler, comoemhumli- deípedCidc feaquelle livro 
vro^nas letras daquellape- appetecido de Job dizia 
dra, porque de folhas de elle que havia de fer efcrit-
pedra nao faltaram tambem to com os golpes de hum 
livros,8c hüdcftes nao foy ferro, ut exarentur in libro 
pouco appetecido de Job, Jly lo férreo izquelle divino 

frb quando díflc: Qu/s mihi t r i - L iv ro com o duro golpe de 
I9' buat ut fcribamur fermenes hum ferro foy hoje aberto j 
n'1 ̂  tnei ? qms mthi det ut exaren- ut circücideretur puer-, para-

t u r i n Ubro. Styh Jerreo, ¿ r que imprimindo'felhe as 
plumbi laminÁy véí celte fcid- letras de Jefus, ficaíTc fácil 
pmtur injiüce? Quem me o levantarfe a primeyraíi-
dera q as mínhas palavras gura da noíTa Redempgao 
le efculpiíTem em hum li- comeada, aqual íó cegos 
vro, que tivefle folhas de nao verao naquelle Livro: 
pederoeyra ; mas fe o Gigá- Vocattm eft nomen ejus Je» 
te nao leu naquelle livro de fus.Chriftns dicitur líber, 
pedraaRedempgáo come- A fegunda figura,queco 
^adaco prefía, levantemos as Ierras defte fantiíllmo 
nósefta figura, que nao a Nome fe levanta, heverfe 
pódehaver mais certa, 6c em figura a noífa Redemp-
repareroos, que o livro de- 9.10 confummada.Na Cruz 
fejadopor Job em carne o comopreciofo Sangue de 
temos hoje a vifta, que fe fuas Chagas he que Jefus 
elledefejava hum l ivro de como Salvador cofummou 
pederneyra abrazado em a noíla Rtdcmp9áo, porq 
vivas chammas, ¡culpantur depois de ter as Chagas ná 

C ^Cruz 



34 $er 
*g_ Cruz he que d i fie; Confitm-
4n, „matimeJl;&gor&eítá jácon-
19. fummada a Redempcáo. 
«•30 I f tono Calvario fe vio na 

realidade j mas iílo tambem 
íe vio logo figurado no N o-
me fanriírimo de Jeíus. Ef-
te fantiiTimo Nome ou fe 
efe re ve Je fu com quacro le­
tras,ou fe efereve Je fus com 
finco i de ambos os modos, 
que feefcrevaj fe ré nelle a 
figuradanpíTa Redempgáo 
confummada na Cruz com 
Chagas y porque eferitto 
Je fu com quatro letras, diz 
Sao Boaventura, fao ellas 
quatro letras fígura dos 
quatro lenhos, de que fe 
com pos a Cruz de Chri í lo : 

^ Nomen efi quadrilitenm > 
¿°n' formansveluti Crmem-, aquí 
Luc íe vé ja a Cruz figurada : 6c 
%tn. eícritto o Nome de Jeíus 

com finco letras, diz a Glo-
fa de L y r a , fao as finco le­
tras das finco Chagas húa 
exprefia fi gu vz: Nomen Je fu 

in quinqué vwlnerihm'j&c aqui 
¿«f. fevem tambem em figura 
a. as finco Chagas. 

Já fey me d ízem,q pofto 
foílem necesarias Chagas^ 

maa 
6c Cruz (fuppoí lo o decre­
to d iv ino) parafeconíum-
mar a noíTa Redemp^áojhe 
certo que Cruz, & Chagas 
fomente nao baftavam , fe 
a Divindade fe nao umííe á 
Humanídade para levar a-
quella Cruz , & padecer 
aquellas Chagas 5 comorá-
bem he certo nao bailar fó 
hum homem, ñera bailar fó 
Déos pela incapacidade de 
padecer, para íe con fu m-
mar a Redépgáojpor qi; ar­
to heTheologia certa, nao 
podía fatisfazerfe adivina 
JuftÍ£3,fena6 por hum ho-
mem,que foífejuntamente 
Dcos> o que fuppoílo, já fe 
vé que quatro coufas foram 
neceffarias para feconfum-
maranoíTa Redempcáo, q 
cram Divindade, Humaní ­
dade, Cruz, & Chagas. A 
Cruz, & mais as Chagas já 
as vimos fíguradas no N o ­
me fantíffimo de Jefus^mas 
DivíndadeySc Humanidade 
ainda fe nao viram. Eílani 
tambem figurado o divino, 
&ohumano naquelle fan­
tiiTimo Nome ? Tambem; 
tenho Padre que o diz, & 
Texto que oprova. O Pa­

dre 



do fantijjmo Nomede 
dre nao he menos que Sao 
Boaventura, & boaventura. 
foy achar hum rao grande 
Padre para derempenho do 
que áigoijefeis dictturVeuSy 

B̂en homo em Jefus f diz o 
jn ' Padre) íe íé Deos,& em Je-
Luc. fus fe le homem i porq D i -
^.n. vindadej & Humanidade, 

divino, & humano fe diz 
efte fantifílmo Nome-.Je-

fus dicitur Deus, & homo. 
Eí lá vifto o PadrejVejaraos 
agora fe adiamos tambem 
boaventura no Texto . 

* Thabor, & Hermon in no-
^ j mine tno exultabunt: t m m 

^ hrachium cum potentia. O 
monte Thabor, &: o monte 
Hermon (diz David) farao 
fe lia no voíío nome , Se-
nhor, aovoíTo brago com 
o voíTb poderj & porque os 
montes naó fao capazes de 
íe alegrarem , ¿Se fazerem 
feflajiS. Baíilio entende por 
eítes montes aos homens fe-
us habitadores : Non autem 
ipfos montes i fed hormneŝ  iHo-

Ma- rum habitatores j que os ho-
ín' mens fealegrem,& feftejem 
p fao ractonaes, & b e m o p o -
gg ' dem fazer; mas que feja o 

motivo da fuá alegría o 

brago de Dees Co o feu po­
der noíeu nome\Innomine 
ta o exnltabtmt: tmim bra-
chttm cum potentia¡nzó o en-
tendo: que Déos tenha no-
me, 6c tenha poder, aflim o 
confegoimas que tenha bra­
cos, como o pofib affirmar, 
fendo Déos todo eípirito.? 
Se efta he a verdade, como 
todos fabemos, naó íey co­
mo diz David que os ho­
mens farao fefta ao brago 
de Déos com o feu poder no 
feunome? Já vejo oporqj 
eu o digo. 

Os homens q fe alegram, 
faó os habitadores daquel-
lesdous montes Thabor,6c 
Hermon, pelos quaes quis 
David ílgnificar toda a tér­
ra da promiífaó, diz S. Ba-
fílio: Per hes montes totam Ba* 
promijfwnis terram Jignifica-fl* 
vít; & a térra da promií laó, 
comofefabejheaterrajaon-^* • 
de fe finalizou a redempgáo 
do povo de l í r ae l , porque gg, 
depois do feu cattiveyro 
ncíla térra vieram parar os 
quecattivos fugiram: fup-
poílo eñe antecedente, ref-
pondo agora á duvida. H e 
verdade q Déos em quanto 

C 3 Déos 



Serww 
Déos fomente tem nome^Sc Nome tem tanto de divino. 
tem poder, Se de nenhüa 
forte tem bra^oSjpor fer to­
do cfpirito > mas Déos etn 
quanto homem, tem bra^ 
^os, tem poder, 6c tem no 
me j tem bracos, porque he 
¥erdadeyramente homem j 
tem poder, porq he Déos j 
& tem nome,que he Jefus j 
alegrem-fe poisoshomes , 
( d i z o Profeta R e y ) que 
habitamos motes Thabor, 
6c Hermonjfeftejern aquel-
les homens, que habitando 
aterrada promiífaó, nefta 
térra vemjá a íua redemp-
£áo confummada i Exulta* 
bunt non autem ipfos montts^ 
fed homines tllorum habitat o-
resy&c vem a fuá redemp^áo 
cófummada nao em cutro 
tempo , fenao quando no 
Nome de Jefus fe une o bra-
50 de Déos co o feu poder 5 
q brago como homem, 6c o 
feu poder como Deos^ por­
que nefte fantiflímo No-
me, nao fó fe le human ida-
de, fenao Divindadeinao fó 
fe lé homem fenaó Déos : 
I n nomine t m exaltabunt : 
tuumbrachiumcíl potentia. 

I ¿ u p p o í l o e í t e fantiíTirao 

& huffiano, terntudo.de 
Déos, & tudo de homem : 
Jefits dktttír T>eushomd^ 
pergunrára eu agora de 
qual deftes dous extremos 
participa mais, fedodivi-
no, fe do humano ? S. Boa-
ventura diz que primeyro 
participa do divino, que do 
humano, porque primeyro 
chama a Jefus Déos, 5c de-
pois homem : jefus dicitur 
DeuStér homo: mas para que 
a elle íeu ditto nao falte t i ­
be m T e x t o , em Ifaiasme 
parece que o eílou vendo 
expreílamenfe; Erce nomen 
Vomini vemt de Ungn-iquo-, o 
nomedo Senhor vem lá de 
Ion ge. J á f c í a b c que o no­
medo Senhor heoNome 
de Jefus,agora pergunto^Sc 
perqué nao vira de perto 
t fte iN orne, fenao de longe? 
Direy } fe viera de perto, 
vinhada terra,6c vindo de 
Jonge, vem do Ceojfe viera 
de perto, vinha da té r ra , 
porque feria impofto por 
algum homem ; vindo de 
longe, vem do Ceo, &: vem 
de Deosjporq por hñ Anjo 
do Ceo foy t ra í ldo: Voca--

tum 

Div 
Bcn, 
fup, 
cit. 

Ifat. 



do fant'iffmó Ncwiede Jefm. 37 
Lúe, t im "finom7¿ ep'iSJefiis) ¿¡ved t i ' iay ba) foy o Apoí-
2,.̂ . mcatumejt ¿w Angelo. Sedo tolo S. Pauloj quando diffe 
i i , iíto affim, diga o Profeta q que Chrifto ecmo Foíitiíi-

o Norne de Jeíus vem lá de ce na Cruz a c h á r a a Re-
longejScnaódepertOjpará demp^áb eternk : ChrifífU 
moftrar q u e e í t e N o m e ten- tíjjifltns fonttféx ijftroil'ít fe- aA. 
do maís do Ceojque da ter- mílm fonfía ¿eterna rtdemf- ^ ' 
ra, tem maís de divino, que tione tmJeMd i & ht tao effi- ' ¡ 
de humano: Flcce nomen Do- cafmente infálüvel á e t e r - ^ 
mmi venit de longinquo-, 6c íe nidade defta Redcmp^áo, 
para fe confummar a noífa que fedemid Cfitiílo ao 
Redép^áo foram neceíTarí- Mundo dos peccados paíTá-
as Divindade5&Humanida- dos, prefentes>& futuros dé 
de, GfLiZíSc Chagas; de di- forte, qué íe cfté Mundo 
vínoySc humano tem tanto dtus í lce ternamente , eter-
éíleNome,Gomofevéjdc de ñámente o redimirá o p r é -
C r u z , ^ Chagas be o mof- ciofo Sangue de Jtfu Cfirif-
tram as fuas letras. Com to 3 difle-o Cae tan o expli-
grande fundamento logo cando o Tex to referido de 
fe levanta a fegnnda figura S. Paulo: Chrifius autém re* f** 
da ncíTa Redemp^áo con- deptionem invenit Mrnam^ 
fummada ñas letras de Je^ ñm adtempus3 fedina?térmi 
fus impteffas boje no L i v ro J¡in étefttum dntajjet Müfi* 
de C h r i í lo : Vocatum efi no- dus* 
fnen ejusjefus. Chrifius diei* Snppofta com-ó certa a 
tur ¡iber. ' éte r ruda de da noffa Redep-

Finalmére com as letras f i o , pode ra verfé tam bem 
defte íanciílirao Norne fe eíla eternidade no fantiíli-
ievafifa a uítima figura da mo Norne de feftps ? Tafn« 
nofía Redempyaó eterna, hem nellefe vévporqtieéííe 
aqual moí l roco toda abre- fantiílimo Norne foy^CiéC 
vidade. O prinieyro, que ba de fcr eterno^ afilm o va- p r j 
deü a coñbecer a eternida- tki'nr•u David no Pía lmo ^ 
de da noíía Redetópgáo , íetÉlfa •& h^ín-: Bémdi'SHan 
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38 Ser 
nomen mmeftatis ejus in ¿eler-
m m j & que efts no me de 
majeftade vaticinad ) por 
David feja o ía ntiíiinio Ne­
me de Jefus, prova-fe com 
dizer S. Etf i l io Magno na 
expoíiyáo deíle Pía lino q 
todo el le hehum vaticinio 
de Chrifto Senhor noffo: 
Chrifius eft> de quo preferís 
hic Pfalmtís vatkimtur . A 
eternídade defte Nome nao 
faltón quem inteotaíle rif-
callajporq nao faltón quem 
quizeífe apagar de todo ef-
te Nomej eradamus eum de 
térra vivenúum, & nomen 
ejus non memore tur ampUus: 
he profecia de Jeremías en­
tendida pelos Padres de 
Chr i í lo noíTo Salvador, 
Rifquemos totalméte (va­
ticina o Profeta) o Nome 
de Jefus,porquefe eílc No­
me for rifeado, nao haverá 
delle mais memoria. Ecom 
tanta facilidade fe riíca hüa 
eternidade, como aquella ? 
Com tanta facilidade fe a-
paga o Nome de Jeíus ? 
Nao fe rifea, nem fe apaga, 
porq nao he pojQlvcl j mas 
querfe rifear eíle Nome, 6c 
querfe extinguir a fuá éter-

nidade. 
Ella pro recia vio-fecum-

pr ida ,quádoos judeas len-
do o titulo da Cruz3q Pila-
tos tinha eferito} cora toda 
a inRancia Ihe pediram que 
rifcaíTeaquelle t i t u l o ^ he 
muyto para reparar no que 
eilesdiíferam íométe íerif-
caííe: Nolijcnbere, R e x j u ' 
dd'onim; diziam eíles a Pi-^;. 
latos:Rifcayaquelle t i tulo 19. 
naquella parte, q diz , I ley«.-
dos Jodeusj &'no principio 
do t i tulo nao eüá Jeíus., 
porque Ihe nao pedem que 
o rifqucrN aó fe atreverami 
porque a¡o Nome de Jeíus 
quererfe ha rifear tambtm, 
íuppofto dizem que rifque 
o t i tu lo : Nolifcribere j mas 
nao fe pode rifear: porque 
quando vao exprimirá pe-
t icáo, nao dizem que fe rif­
que fó,Rey dos Judcus: Arí;-
Itfiribere, Rex Jtid¿eornm : 
$í a razao difto he j porque 
o que fe r i fca /uppoí lo acá-
bajnaó he eternoj Se conhe-
ceram tanto os Judeus a e-
ternidadedefee Nome, que 
tendo vontade de o rifear, 
eradamus eum de térra vivé-
tmm? éJ nomen ejus non me -

moretur 



dofanüff.mo Kcme de Jefur. 3p 
moretur ampUm \ quandó ras dancfía adcqnada Re-
qu ize rampór cíla íua von- dempgáo no fátifliiBO N o -
tade em execugao, nao pu- me de Je fus j vimos a noíTa 
dcram & aíllm fó dizem q Redempgáo come^adaj co-
rííque o mais do t i tulo: ÍV0- fúmada3& eternaireíta ago-
¡ífaibere, Rex J u á a o r u m % ra que a tilas tres figuras 
p o r é m o N o m c d e Jefusnao correfpondamos com tres 
pedem que fe rifque, porq íin gula res agradecimento?. 
neile eftariam leudo con- A5 noíía Redemp^áo come-
forme a profecía de David, £ada havemos de correfpó-
que foy5he,& ha de fer éter- der, dando principio a hua 
no: Benedittum nomen ma- nova vida , amando muyto 
teftatn ejus in aUrmm, 8c fe a Déos, & temendo-o. A ' 
efte Divino Morne figura a Redemp9áo confummada 
nof íaRedemp^áo jcomojá havemos de correfponder, 
v imos, ícndo eterno eíle coníummandotambem os 
Nome, forfofamente tam- annos da vida, q nos refta-
bemha de fer eterna a Re- rem, no férvido de Déos, q 
dcmpgáo. Efta he a tercey- eítes íao os bons annos, que 
r a A ultima figura , que có efte Déos Menino queyra a 
as letras daquelle Nome todos dar j & íedc íla forte 
fantiffimo fe levanta, i m - corrcfpondermos agradecí» 
preíTas hoje,para que fe veja dos, correíponderemos á 
naquelle i ivro de Chrifto; Redemp^áo eterna, aman-
Vocatum ejl nomen ejusJejus. do a Déos em hüa eternida-; 
Chnftus dídtur líber. de de gloria. 

Temos vifto as tres fígu-
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, ESPOSO D A V I R G E M SEN H O R A NOSSA, 

prégado na Paroqiiiaí Igreja de Sao 
Juliaóeoi huaMifla oova. Lisboa 

noanno de 1695. 

H¿ec mtem eo coikante.. M a t th . i . n . % o. 

U E tambem Sao 
j ofeph ten ha cuy-
dados,qiie Ihe dem 

cu y dados? Sim 5 que fe a 
fu a diga i d ade o elevo u f o 
bre a fuprema jerarquía dos 
homens > para que naó cuy-
de o Mundo que he mais q 

hornera S. Joreplr 3 tenha 
eaydados^que ihe dem cuy-
dados neífa fuá fuperior 
dignidads: Hac autem eo co­
gitante j & viva fujeyto as 
penfóes de homem,porque 
nao he mais que homem Jo-
fephjComo myíleriofaniére 

adverte 



do gloriofo S * Jofeph. 4X 
adverte oEvañgelífta ÍJÍ?- piem, áiñe Gerfúñ falando cerr 

tki.fipk autem vir ejm> ác S. Jofeph, de fua pu* 
Mas fe Joíeph por ele y - r i ÜÍ ma Efp cfa;;6r conferv á- f íi. ^ 

^áodo Altiííimo,& revela* do efta graca, foy cení ad- •p -̂' 
^ á o muyro particular fuá mira^áojuílo em toóos o*™-

j / ^ . ( como Gavio o Sacerdote dias de fus vida : y ^ p ^ au^ rm ' 
ron. no Templo, & fe provou ejm cúm ejjet j i j f i i í s ^ 
ík depois no meímo Templo que cuy dados' fad eftes, que t £ 

de quando Iheíloreeeu de re- Ihc dao cuydados r Se Jo-
m u pente na maó a vara) foy feph parece n sis corteÍa6 ¿ ¿ ^ 
Vtr£ tinicaniente o efeolbid© en- do Ceoy que cidadao da tei-1¡0> K 
a ^ tre todos os homens para ra^pois com o meímo Déos 
?/^"efpofoda Máe de Déos, co familiarmente eíláfalarjdo 
tom, quem verdadeyramente fe todos os dias, cxperifi en* 
a. defpofou : Ctm effetde/pon* fando os amoroíbs, & ex-* 
lib. Jato, Maier Jefu Marta-Jo- ceííivos aí?e£tos de tai Fí» 
4- feph como tem cuydados, Iho para tal P a y o s A n j m 
^ f " que íhe dem cuydados ? Se quifá para q nao perca eííes; 
^ joíeph foy tambem entre favores, dts horas3€mque 

tode s os homens fómente ao fono fe entrega, cuyda-* 
oefcoíhido, para que fendo dofamenfe o defpertam , 
pay legal do meímo Chrif- Angelus^omifd apparuit in M** 
to, foííe como homem pu- fmmis Jof 'ph, ítmelhantes 
rillimo na térra hüa expref' cuydados nenhons cuyda-

Silv, fa figura do Eterno Pay 7 ^ dos íhe podero dar. E fiiiaí* 
tom. rum eft^qmdjofefhfií homo, menre le hum Afíjo certifí-? 
1» at homo purijjinmssmtérra caá Joíeph5& com particu-

1 ¿eterniPatris figura gerens} landade o adve'rte3 que laíi-
deyxe Jofeph cuydados, q ce fora todos o i feus rece-
Ihe dao cuydados. y os, porque nada tem que 

9' * Se Jofeph com particu- t^Tcitr^Jojephf U Dávtd^mli jy^ 
lar privilegio foy fan tífica- tmere.qnt cu y dados pode m dm* 
do no ventre de fuá mae: íer 0$ cuydados de S. Jo-
itterqnefmñificaümm n ú • í eph ? 

Sa5-



4i Sernuo 
Sao muytos, rauyto gra­

des, & rauyto particulares 
cuydados: porque, fe bem 
fe adverce, q a aero nem me­
nos faó os motivos dos cuy-
dados de Jofeph. O primey-
ro motivo de íeus cuyda­
dos he o feu admiravel def-
poíorioiCumeJJeídefpofata 
Mater Jefa Maria f ojeph. 
O íegundo motivo de íeus 
cuydados benque íeado juf-
to ames de deípofado, coa-
fervarfe depois de defpofa-
do tambera jufto : Jofeph 
antem v i r ejus chn ejjet juf-
tus. O terceyrd motivo de 
feus cuydados he, nao dey-x 
xar aafil ftencia do defpofo-
rio-para nao ter Couía ne-
nhuma que r e c w . Jofeph 

filt David y noli timefe am pe-
re Mariam conjugem tuam. 
Oquarto motivo (inalmé-
te de feos cuydados he, as 
p a r 11 c u I a r e« advertencias, 
que ihe faz hura Aojo, An­
gelus auttm Domim apparuit 
mfbmuis Jofephydicens, 

Para íaftencar o grande 
pefo deftes quacro motivos, 
&c poder co a penfaó de to­
dos eftes grandescuydados 
parece erani be acceifarios 

quatro Jo fé s , & nao hú fó, 
como vemos no Evágelho j 
mas fe nelle vemos hum íó 
Jofeph, tambem o vemos 
no leu nome quatro vez es 
reproduíldojporque quatro 
vezes fomente,6c nao mais, 
fe vé no Evangelho expref-
fo o nome de Jofeph, p a ra­
que fe veja que tantos cuy-
dados jatos por quatro Jo­
fés he razaó q fe dividam. 
Vao contando. El la o no­
me de Jofeph expreíío nos 
feus primeyros cuydados, 
que faó os cuydados do feu 
admiravel defpoforio: Cum 
ejfeí defponfata Maíer Jefii 
Maña Jofeph. E f t á o n o m e 
dcjofeph expreífo nos feus 
íeguodos ci!ydados}qiie faó 
os cuydados-de fer ,& feco-
fervar j u ñ o -. Jofeph autem 
v i r ejus cum ejjetjujius. Eftá 
o nome de Jofeph expreíío 
nos feus terce^ros cu y da­
dos,que fao os cuydadosde 
affiílir ao feu defpoforio 
para fe livrar de tu do o que 
pode temer: Jofephfili IDa-
víd^oU tmere ampere Ma­
riam conjugem tuam. Eftá o 
nome de | oíc;ph ukimame-
te expreífo nos íeus quartos 



doghriofo 
cuydados, que fao os cuy-
dados das advertencias do 
An ']o9Angelíis Dommiappa-
rutt infemnis J&feph , cltcens. 

Se o neme de S. Joíeph 
myfteriofaniente íe repro-
dus noEvangelho quatro 
vezes fomente, para que fe 
veja que os cuydados de S. 
Jofeph fó por quacro j ofés 
ficam propria , 6c períeyla­
mente divididos > hoje tera 
o ooílc Santo nao fó quatro 
nomes de Jo í eph , mas qua­
tro Jofés ñas proprias pcf-
foas, com quem repartirá 
todos os feos grandes cu y-
dados. O prirneyro Jofeph 
lie o mefmo Santojo fegun-
do Jofeph he o novo Sacer-
dote>o terceyro Jofeph he o 
que faz efta pompofa feílaj 
& o quarto Jofeph he o 
Fregador, porq todos tem 
o mefmo nome; com q te­
mos por aífumpto S. Joíeph 
reprodufido no feu nome 
quatro vezes para os feus 
cuydados: Hacautem eoco­
gitante. 

No prirneyro Jofeph, q 
he o Santo5veremos os gra­
des cuydados queIhe deu o 
feu defpoforío: C i m e/jet 

defffrféa Ma ter Jefu M^r ia 
Jofeph. l í a c autem eo cogi­
tante. No fegundo Joíeph, 
que he o novo Sacerdote, 
veremos, U verá elle os 
cuydados, que tícve terem 
eftar juílificado antes do 
deípofoTÍe, quelrioie faz a 
fuá alma ce m Chnílo, &: q 
depois del le juílifícado fe 
deve confervar cerno Jo­
feph : Jofeph autem viréjus 
cum ejjet pftns. fíate autem 
eo cogitante. No terceyro 
Jofeph,que he o que ftíleja 
aonoíTo Santo, veremos, 5c 
advertirá elle os cuydados 
que deve ter em nao perder 
a devo^áo de aíiiftir aodef-
poforio de S. Jofeph,fe quer 
livrarfe como elle fe livrou, 
detudo oque, pode re cea 
affiftindo ao feu defpoforio: 
Jofeph filt Dav id y noli timen 
acapere Mariam conjugem 
tuam. H^c autem eo cogitan'* 
te. No quarto Jofeph final" 
mente, que he o Fregador, 
fe verá , 6c ve rey tu os cuy-
dadosj cuedevoterem re-
ferir os cuydados deftes tres 
Jofés, nos quaes dírey as 
advertencias, q Déos pelo 
Anjo me quer cria minif-

trar,, 



44 Semao 
t rar , e(!:andf> en defper'to: mente apertado i Amoris car-
q como nao íou S. Joíeph, <vmcid() Virgini conjmúijlí-thag. 
para el fe he que fe reíervou tñmsfmt, que íendo as von- tom. 
falaríhe o Aojo 5 citando tades duas, por foría da-2; 
d o r m í n d 3 , quando eílava quelle vínculo nao eram lt£f' 
maís cuydadoío 5 Angelm divcríasas vócades no que-
Domini apparmt in fomnis rer,&conio taó reciproca-
Jofepbidtcens. H¿ec autem eo mente fe amavam, tambern 
i ^ t o / e . Suppoftoosmeus de mutuo confenfo o qué 
cuydados fao moftrar os quer íao Eípoíój era í ó o q 
cuydados delles tres JoféSj a Eípofa tambem quería, 
t o m ece m os p cío S a o t o. F oy de fpoío r i o fa ñ t o o de f-

Os cuydados de S.J oleph poíorio de S. Jofeph , porq 
no feu defpoforio foramj & a terceyraPeífoada Santiíli-
fao os meus primeyros cuy- ma Tríndade5qiie he aquel-
dados, porque com o feu le Divino P̂s pírico, Santo 
deípoforio vejoaS. Joíeph por Antonomaíia, foy o q 
logo no principio do E vari^ árnorofamente unió eftes 
gelho muyto coydadoío: dous fantos entremos: Spi-
Cum e(fet defponfata Mcítef ritus Sancíus amb&rum con-. H%' 

efu M a ñ a Jofeph. Hac au- jtigaüs amor ¿álfiQ Rupertoj u -
tem eo-cogitante, Foy o def- ík íendó o Eípir i to Sanco o 
poforio de S. Joíeph deípo- que na fea gra^a receben ef- th, 
íbrio verdadeyfOj de ípofo- fes d >«s SaMos deípofados, ad) 
rio íarito, &derpoforio do nenhua do vida pode ter o Hl* 

« vOh cmiju^km ^erím^ fer fanro eíle derpoforio^^" 
l H & fmíííu'm y conjiígmm Foy final-mente o defpoíb- ^ : 
i.'de fofó ! exclamou iLtiperto rio de S. Jofeph deípoforío ^f" 
qh. Abbade. Foy defpoforio do-Geo, ^orewerendo Ma-
r?a. vcrdadeyro, pofqireovrn- r ia íanni i imareyto votode 
Ftlii culo do amor, com q avo-o- Caftidade,, como tambern tí- ñ&. 

tade de joíítph fe mío-eótíi ñhz feyco S.Joíeph>-no tem-
a van tade da yirgein lúa pld, áo-nde a Sen-hora ella-

mI' Efpo'iia, foy tao excefliva- v-a, foy m v k k voz do 
Ceo, 
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Ceo,qiic diíTe fe ajuntsfem epproxtmare fe irJigmm ex- ¿pud 
todos os homés no templo, ijtmabat. Conhectu-fe Jo-
tédo cada hum na rnaó hüa feph Efpofo da Mae de 
fecca vara, & que fe defpo- Déos, conheceu fe Pay le- tom' • 
faífe aSenhora có aquelle, gal do inefnic Chriftc, & 
aquem fomente a fuá vara vendo que a fusmujtahu- jt/̂ J* 
floreceflei fó a de Jofeph mildade forrementcoeonf- w,Y. 
fioreceu,& por ÍÍTÍ) tanto do trangia deyxar eñe verda- 10. 

^^"Ceofoy eííe feu defpofo- deyio, celeíle, & íanto def-
riojhedeS.Jeronymocita- poforio ; defuniFÍe de fuá, 

¿ * do por Carthagena. Sendo Efpofa,6c arr ácai fe domefr-
ertti pokodefpoforio de S. Jo- moChriílo n^o pedia fer 
r / r - íeph rao verdadeyro, tao fem grandes golpes de feus 
£j.n. (ante, §c taó celefte j dá lhe cu y dados. 
«pud tantos Í u) fiados efte feu N a intelligencia dj? S, 
Car- ^eípoiqrib, porque teve in- Jeronymo vaticinou líaias ^ * 

rentos de odeyxar,deyyan- parece o defpoforio de S. 
"m' ric a fuá purifijma Efpoía • Jofeph, 8í a Encarna^áo do 

h>.4 fáhü ¿wutíe dimitiere eam. Verbo Eterno neftas pala-
fí0. QLieff r joíeph de) xar vrzs : EgrecUettir virga de . 
^/l.^efte feu d( ípoforip, dizem radke^jejfe^ é- ftos deradke ^ 
j . i n mu y tos con: Orígenes que ejvs ¿¡fcendet. E t reqmefiet ! 

/»^«-fgy .«porque fendolhe revé- fuper e$m fpkitus TtominL 
^ ^ l a d o oaltíílimomyfterioda JNa raís de Jeílé (d iz o 

Encarna9áo,(que nao he Profeta } fe verá myfterio-
facil de crer oceultaíle a- famente unida huma vara, 
quelle amorofo Filhoefle & neífa rsis hña flor també 
myílerio a rao querido Pay) comadmiragáo íeveráüpi-
conheceu-fe Jofeph indig- da, fobrequem defeerá f ef-
no da fociedade, & compa- pirifo do Senhcr. Afíoi he -
nhia de fuá fantifilma Erpo- Chr i í lG , a vara he Maríft, 1 :n-

Orí* fa: Ideo eam dimitiere volé» diz o rnefmo S. Jeronymo : í^'^ 
gen' bat, quomam virtutem myf- Nos ñutemvirgam deradue %n$% 

terii in eadem cognofcebat3 cui JeJJ} SanÜam Mariam Vtr-
J,u ginern 



46 Sermao 
gineminteVdgamtiSié'florem no da Senhora3porqiie fó 
ttommumSalvatorem^ Se fe 
efta he aflor, & aquella a 
vara pela vara, Se pela flor1 
fe pode conhecer na rais a 
S.Jofcph EfpofodeMaríai 
6c pro va-fe có a razaó mais 
evidente que pode fer.'por-
qne JeíTéfoy o íUüftre pro­
genitor de David, como íe 
vé na arvore dos teus aícen-
dentes/qefcreveu S. Mat-
theusH. Jejft atttem gmuit 
David regem-y & fendo S. 

1 ' ' ' Jo íeph nao de outra fami­
lia , fenao da caza real de 
Davidjcomo Ihe diííe o A l i ­
jo : Jojeph fili David i bem 
fe conhece fer SJofeph Ef-
pofo da Senhora raís ; erda-
deyra de JeíTé. 

Suppofta efta inte!!igen-
cia, porque fe figura Chríf-
to em mimofa flor, Maria 
em tenra vara^jofeph em 
antigua rais ? Di re y o que 
me parece. Entre a tenra 
vara, &: a antigua raís d i fe 
hua uniáo taó eílrcyta, que 
fópor morte da vida vege­
tativa, que tem a raís, & a 
varajfedefunea vara da ra-
is; & defta meíma qualida-
de era o vinculo do defpofo-

com a morte de hü dos dous 
extremos íc diíTbl veu j com 
que fendo Maria de poneos 
anuos defpoíada có Jofeph 
de mayor idade,bem moílra 
fer tenra vara unida eílrey-
tamente á antigua rais de 
Jeíféi&e'ftando Jofeph, &: 
Maria defpofados jde Ma­
ría fempre Virgem nacen 
Chrifto, nao ío para noífo 
remedio, mas para mimo de 
feus Paes,& por iíTo mimo­
fa flor. Suppoílorudo ifto, 
advírtafe atrora. 

De y xa n do S. Jofeph o 
feu defpoíorio, defunia-fe 
de María, & de Chrifto fe 
feparava, q por iíío o Pro­
feta adverte, que naó fó a 
varadeMaria,íe nao també 
a flor de Chrifto eftavam 
unidas á rais de Jeííé: Egre-
dietur virga de radke Jeffe, ^íl* 
érflos de radke ejus afcendet-,II" 
& como a vara,& aflor fó fe 
dividem,Sc feparam da raís, 
dando-fe hü golpe na flor, 
& hum corte na vara, por 
iíTo na figura de rais fe figu­
ra SJofeph, para qfe viífe, 
que tendo intentos de dey-
xar eíle feu defpoforio ver-

dadeyro, 
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dadeyro , do Ceo, 3c fantO} fe Ihe íujeytava como filho: 
verdadeyro, porque verda- Chriílo o eíiimava 
deyramente a vara eílava 
bem unida á raís; do Ceo, 
porque em María eílava 
Chrífto i&: fanto pela afli í-
tencia do Eí^irito Santo: 

¿**p' .Reqmefeetfnper eum fpmtm 

como 
Pay,& María o trata va cha-
mnndolhe íenhor: mi­
randa prorfits Jofeph fubli-
mttas dtíM'u Qh dtgnitas • 
comparabilis- 5 ut NJater, Vet* 
Regma deU^ Domina M m -

Gerf 

Dommi: deyxando Jofeph dije Domimim appelíare non 
como humilde a Chríño3& indigmm repíitaveritivxch-
a María, na6 podía fer fera 
que os feus cu y dados Ihe 
deífem forres golpes^quan-
do como humilde rais fe fe-
para va daquelía tenra vara. 

ma Gerfon : Oh grandefa 
marav ilhofa ! oh dignidade 
íem igual, poís a Mae de 
Deos3Rainha do Ceo3& Se-
nhora do Mundo, nao teve 

& fe dividía daquelía mi- por indigno o chamarvos 
mofa flor, a que por amor Senhor: Tudo iílo vía 0 
eftava taó unido Egredie- MundOj& tudoífto viajo» 
t t i r m g a de radke Jejfe feph; v i a o M u n do q C hri í-
fíos de radke ejus ajcendet. to era filho de María, &" de 

Aráis de Jofeph todos Jofeph fe ruydava tambcm 
fabem que he inferior á flor . que era Chrifto íilho, Sz do 
deChriílo,5c á vara de Ma- Mundo conheccr q Jofeph 
ría: porque a flor, & a vara era Pay de Chrifto fobrevi^ 
eftando levantadas fobre a nha a Jofeph hüa gloría íin-
humilde rais,bem fe vé que guiar. íWfr ( diz Chrifto) ^ , 

JA ^lo^rinr^í. mac nh ego teclarifcürvi. Fay,& Se-j ' 
nhor, eu vos clarifíquey j q 
no fentír de S. Joaó Chry- Chry 
foftomo quis dizerj eu yosl 'fí ' 
de y hüa fingular gloria na "P^ 
térra; Ego te cLnfica'uiglo- ^u&' 
r tfcavim terra-,& o motivo 

cía como Efpofa36c Chnfto defta gloria ( diz o mefmo \'m*' 
Chrifto) /B 

Ihe fao fu pe no res; mas oh 
grandefa fem igual ! poís 
nefla mefma fuperíorídade 
a vara de María, & a flor de 
Chrifto moftram á humil­
de rais de Jofeph a mayor 
fujeygáo: María Iheobede 



foan. 

Gen, 
i . 

Ser 
Chrífto ) foy niamfeilarí& 
fazer publico o feu no me. 
Manifejlavi nomen t m m ho-
minibiis. Efte no me , que 
Chnfto manifeílou na ter^ 
ra, he cerro nao Tero nome 
de Déos, porque efte jado 
principio do Mundo eltava 
tnanifeílo. Inprincipio crea-
*®ít Deus Caíum: pois que 
taóme he efte, queChrifto 
nfianifefta ? Elle o-díz: Pa-
tery manifejlavi nomen tuum 
hominibus. Efte nome foy 
o nome de Pay,que pelo no­
me de Pay he conhedda a 
primeyra PeíToa da Tr in -
dadc do tempo de Chrífto 
para cá & acha Chrífto 4 
quandooMundo conhece 
a feu Ererno Pay por feu 
Pay , defte conhscimenro 
Ihe fobrevem hila grande 
accidental g loria: /^ te da* 
rificavi gfonficavi intérra 
Paterjnamfcjlavi nomen tu­
um hominibus. 

Se o Eterno Pay teve ta­
ta gloria quando Chnfto 
por feu Pay o deu aconhe-
cer aos homens j que gloria 
teria S. Jofeph quando no 
Mundo por Pay de Chrífto 
foy taóconhecido ¡ Se o E -

mao 
terno Pay tem por gloría 
conhecerein os homens que 
feu Fillio he o precioíb re­
licario de feu pey to: Unige-
nitus qui eft in finu Patns, fanl 
que gloria teria S. Jofeph 19 
quádo coníiderava o Mun­
do fer efte Filho tanto do 
feu coragáojque ao pey to o 
tralla como preciofa joya, 
quando corn elle milhares 
de vezes fe abra^ava! Se o 
Eterno Pay tem gloria fi­
nalmente de gerar eterna­
mente a feu unigénito F i - p ^ 
Iho: Filius meus es tu^ego ho- ¿ 
diegemit ^ j quedagera9áo 
eterna entendem todos ef­
te Texto i que gloría teria 
S. Jofeph quando fe nao ge-
rou a Chrífto, ao menos 
deu Ihe muyto cuydado có-
fervarlhe a vida como Pay 
com o fuor do feu rofto! 4p^¡ 
Puerum tanquampater alit, 
& nutnty diííe Gerfonipois feph 
doaliméco que elle Ihe da- Máf, 
va, dependía a fuá vida c o - ^ ^ 
mo h )mem. Defcubramos Z0" 
outrá vez aquella rais d e ^ ' 
Ifaias, que fe me nao enga-
no, cu y do quedefta vez Ihe^ 
chego ao mais fundo. Egre- ^ 
dtetur virva deradice Jejft) 

& ' 
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&Jlos de radice CJÍÍS afcendet. teve particular cuydado de 
Da rais de JeíTé (diz o Pro- alimentar a Chriílo3 para 
feta } íahirá huma vara, & como hométn Iheconférvar 
da mefma rais brotará tam- naturalméte a fuá vidaj eífa 
bem búa fíor. Na5 fora a parece arazaó de líaias di­
vara, a flor, 6c a rais que ni zer que na rais de Jofepbj 
faó, & logo fe nao vira pro- &: nao na vara, eftava pfefá 
digíofamente pervertida a a flordeChrifto, para qué 
ordem da naturefa j pede a fe viíTe que dependia tantd 
ordem da naturefa q a flor a fuá vida,con?o homem,do 
eíleja na vara,& nao na rais, alimento, que Jofepb íhé 
porque da vara, & nao da dtva, conao depende búá 
rais beque coftuma brotar flor da fuá rais,cm qüeeñá 
toda a floriafiim he :mas pre ía : Egredietar vifga dé ^ 
nao be aíllm o que o Texto radice'Jejfe, ¿ r f o s de rddke ' * 
diz, porque certifica que a ejus afcendet. 
flor eftá na rais, 6c nao na Mas q muyto aíÜm qui-* 
vara; que my ílerio ferá eíle zefíe Chrifto parecer depé-
taoocculto ? Eu dírey o q dente,quando aíTim fe quiá 
alcango-, 6c fe muy tas vezes fujey tar a Ihe cbamárcm fí-
tenho feyto eíle reparo, IhodeS.Jofeph, Á ^ ^ ^ / V J/4« 
querme parecer que fó ago- ejifabriflitis ? E que muy- th, 
ralheacertey comarazao. to que Jofeph afllmfoííe \ f i 
Já dilTe que a fíor he Cbrif- cuydadofo, quando toda a 
£o5a vara Maria, & a rais S. ley ordena q o pay he obri-
Jofephi toda a flor ceptamé- gado a dar alimentes a feu 
te vive em quanto na fuá fiiho. Mas oh Jefus, qué 
rais eftáprefa^porquedella cuydados teria Jofepb na 
fe alimenta:que fe a rais Ihe conferva^o defla vida! Oh 
falca, moílra a experiencia Maria, que cuydados teria 
que por falta do feu alimen- jofepb quando a fuá muy ta 
to desfalece tanto a flor, até tuimildade o conílrangia a 
que defmayada morrejSc deyxarvos! Oh Jofeph,que 
como S. Jofepb foy o que cuydados tac grandes tivef-

D 



,5:0 Ser ¡nao 
tes neíle voíTo defpoforio ! os cuydados de fe confervar 

Jim 
deS. 
P-
Jefh 
d i f 
turf. 

Teve Jofeph cuydados, 
quádo teve intentos de dey-
xar hú deípoforio Cao ver-
dadeyro)ta6 Tanto, & tanto 
doCeo. TeveJoíeph cuy-
dados,q uando íe quís fepa-
rar de fuá Efpofa, fabendo 
q era Mae do meímo Déos. 
Teve Jofeph cuydados , 
quando por fuá muy ta hu-
mildade a íl mefmo quería 
tira ríe a gloria de fer co. 
nhecido no Mundo por Pay 
legal do mefmo Chrifto. 
Teve finalmente Jofeph 
cuydados,quando com o fu­
er do feu rollo aíimentava 
efte querido Filho, & eíla 
amante Senhora : Matrem 
paritery & Fütum ejus almt, 
diíTe hü Douto. Saócuyda-
dos eftes para darem muyta 
grandes cuydados ?Sim íaó 
por certo i pois eftes fao os 
cuydados, q S. Jofeph teve 
nefte feu defpoforio : C tm 
ejjet áefponfata Mater Jefu 
Marta Jofeph. H¿ec autem 
eo cogitante. 

Os fegundos cuydados 
do noíío Sanco, com que fe-

jufto antes,& depoís do feu 
defpoforio : Joj'eph autem 
v i r ejus cum ejfetjufius. Hac 
autem eo cogitante& eftes 
íao, &devem feroscuyda" 
dos do fecundo Jofeph, que 
he o novo Sacerdote jporq 
no efpiritual defpoforio, q 
hoje faz a fuá alma com 
Chrifto Sacramentado,nao 
fódeve receber efte defpo­
forio juftificado, fe nao que 
juílifícado fe de ve ceníer-
var depois do defpoforio. 

Queern S. Jofeph defpc• 
fadoíerepreíente exprtífa-
mente o Sacerdote, que ve­
mos no alrar,he contempla-
gao de Santo Athanaíio re­
ferida por Garciano. Con­
templa o Santo a S, Jofeph 
defpofado com Maria fan-
tiílima no portal de Ee7em, 
& diz que o portal Ihe pa­
rece hum (agrado templo, 
aonde o prefepio era o al­
tado Menino Déos veílido 
de carne humana o Santiffi-
mo Sacramento j &: S. Jo­
feph o Sacerdote; DI VÍ/S 
Athanajius contempUhatur 

gunda vez íe'exprime no portum Bethlemiticum, i-ekt 
Evangelho o feu nome, fao Jacerrimum tempU, ubipr¿e-

fepe 

Gar­
úan. 

r.4. 
apnd 
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Car-
thag. 
tom. 
2. 

Ho. 
mil. 

6. 

do gloriofo 
fipe erat altare, infans Deus 
carm indutus Santhjjmmn 
Sacramentum 3 Sacerdos Jo-
Jeph. ; 

Já vimos a Jofeph Sacer­
dote no altar: Jofeph Sacer­
dos > defpoíando fe efpintu-
almente com Chriftoi mas 
paraque paíTeraos dacon-
templagáo de Athanafío 
para arealidade, q vemos 5 
contemplemos na realida-
de os motivos, que Athana­
fío fem dtivida teve para a 
íua figurativa contempla-
^áo. Defpofou-fe verda-
deyramente Jofeph có Ma­
ría rantifllmai& hoje a alma 
de Jofeph novo Sacerdote 
defpofando-fe efpiritualmé-
te com Chrifto, defpofa-fe 
com toda a verdade no Sa­
cramento : Veré efty veré efi. 
O vinculo do defpoforio 
de S, Jofeph foy o com que 
o amor fe achou de mayor 
aperto: Amoris vinculo Vir* 
ginicon]miBíjfimusfiiit-y & o 
vinculo do defpoforio de 
Jofeph novo Sacerdote he 
tao eftreytamente aperta-
do, q íicando Chrifto nellcj 
íica elle rambem feyto hum 
Chrifto: In me müneti& ego 

S. fofeph. 51 
in litó. O m iniílerio de Sao 
Jofeph te do fe oceupava em 
guardar o Corpo natural de 
Chrifto, que trafia entre es 
bra90s: Miniflerium Jofeph Car" 
i m m e á i a t e verfabatar arca 
Corpusnaturale Chriftt pro-^f* 
í ^ w ^ ^ d i í í e C a r t h a g e n a } ' 
6c o mimfterio de Joíeph 
novo Sacerdote todo fe oc-
cupará em guardar naó ío 
no facrario, mas no peyto 
o natural Corpo de Chrif­
to Sacramentado, qác hoje 
por diante felhe porá ñas ^ 
fu as máos: Acápite> & co- ™ * 
medite: hoc eft Corpus metm. 2¿ ^ 
E finalmente fe Chrifto fe 
moftrava obediente as pa-
lavras, que S. Jofeph Ihe 
dizia: e r a t f u k d t t u s i l ü S ' , q u z -
tro palavras, que hoje pro- 2Í 
fere o novo Sacerdote, baf-
tam para Chrifto fe Ihe vir 
logo por ñas fu as máos: hec 
efi Corpus meum. Oh Jofeph ̂ **' 
novo Sacerdote \ Jofeph Sa- ^ 
cerdos 1 nao Sacerdote em " 
figura, como em S. Jofeph 
concemplou a devo^áo de 
Santo Athanafío j mas Jo­
feph verdadeyramente Sa­
cerdote : Tu es Sacerdos in Pfó* 
ai ernum f e c m d u m ordmem 1C9% 

D 2 Meh 



Sermao 
Mdchifedecb defpofando-
vos hoje verdadayramente 
com Chrifto. 

Que o Sacerdote Jofeph 
fe defpofe hoje verdadeyra-
mente com Cbrifto quando 
dignaméce o recebe, dilfe-o 
o meímo Chrifto quando 
ordenou Sacerdotes a íeus 
fagrados Difcipiilos j veja­
mos primeyro o como fe 
defpoía o Sacerdote j & de-
pois veremos a verdade do 
aerpoforio, deditque dtfci-

th. pulísfmSi& ait: Accipite^ér 
26. comedite: hoc efi Corpus me-

um: accípite>,& bibne; hic eft 
Calix fanguinis mei. Dea 
Chrifto o paó Sacramenta­
do a feus Dircipiilos3dízen-
do : Recebeyjdc comeyiefte 
he ornen Corpo: recebey5 
Se bebeyieftc he o meu San-
gue. Efta palavra, accipite, 
accipitCy re cebe y , recebey, 
duas vezes repetida3 parece 
que foy fuperfluo dizella 
Chriftoi porque baftava di-
zer iComeyjüifcipulos me-
us i efte he or meu Corpo: 
bebe y , efte he o meu San-
gue i pois para q Ihe accref-
centa efta palavrairecebey, 
accipíte, nao fó quando Ihes 

dá o Corpo', mas tambem 
quandoIhes dá o Sangue ? 
Di re y o queentendo. No 
noíFo idioma, & na locugáo 
vulgar efta pzíavrayrecekr, 
como fabem todos , he a 
mefmajComque fe explica 
o defpofar, porque aodeí-
poforio coílumamos cha­
mar recebiraento jík para 
Chrifto moftrar que quan­
do o Sacerdote commtmga 
o íeu Corpo, & bebe o feu 
Sangue, em hüa. Se outra 
vez com elle fe recebe, por 
iíío nao diz fomente veo-
mey,qefte he o meu Cor-
po;bebey,que efte he o meu 
Sangue; fe nao ; recebey, 6c 
comey, recebey, & bebey : 
porque quando coméis, & 
bebéis, comigo fem duvida 
vos defpofais : Acápite , & 
comedite: accipitê  ¿r bibtte, 
Efta vifto o defpoforio j ve­
jamos averdade delle. 

Para o def poforio fer ver-
dadeyro, devem preceder 
palavras fignificativas, Se 
mutuo confenío devonta-
des, como fabem jos Theo-
logos} & nodefpoforio ef-
piritual, que os Sacerdotes 
fazera com Chrifto, forfo-

famente 



do glorio [o 
famente deve haver pala-
vras íignincativasj & mu­
tuo confenfo de vontades. 
Tudo moltrou o meímo 
Chrifto quandoafeus Dif-
cípulos ordenou Sacerdo­
tes ? moílrou nefte defpofo-
rio palavras ílgnificativas, 
porq nao diz o Texto que 
fó obrara a maravilha do 
Sacramento , fenao q tam-
bem difiera com palavras: 
Eftehe o meu Corpo,6c ef-

MA' te he o meu Ságue, deditque 
th, difcipnlts Jim, <& ait: hoc eft 
t-t' Corpus meum: hic eft cahx 

Sangtjmismeiiík eftas pala­
vras : Hoc eft Corpus menm: 
hic eft cahx Sanguinis mei, 
fao tao verdadeyraméce íig-
nificativas, que proferidas 
pelo Sacerdote, he de fé ci­
tar o Corpo, & Sangue de 
Chrifto debayxo daquellcs 
accidentes. M< ítrou tam-
bem nefte defpoforio o mu­
tuo confentiméto das von­
tades, porque avontade de 
Chrifto na confagra^ao fu-
jeyta-fe á vontadedo Sacer­
dote j U avontade do Sacer­
dote deve tambem filar ta­
to fujeyta á vontade de 
Chrifto, que fe o Sacerdote 

nao tiver vontade ce fazer 
o que Chrifto Ihe manda 
fazer,que val o mefmo, fe 
naofizer tengáo de confa-
grar o Corpo, & Sangue, 
como elle confagrou,naó fe 
defpofará com Chrifto de­
bayxo daquelles acciden­
tes, porque de nenhúa forte 
fará o Sacerdote Sacramen­
to : Hocfacite in meam com- ^uC\ 
memorationem: todas as ve- z%* 
zes que confagrardes,(difre 
Chrifto a feus Difcipulos ) 
advertí que deveis ter de 
mim commemcragáo, ou 
lembrága, como diz a Igre-
ja ne ftas pa 1 av ras: / / ^ f qu®' gx 
tiefcunqve fem'ttis j n mei me- £CC£ 
moriam facieíis. Bem fey q 
os Padres fundados emSaó 
Paulo, entendem efta lem- , 
branca da memoria, que o 
Sacerdote devetcrda Pay- Cor9 
xaó de Chrifto, cu jos altif- Ct, [ 
fimos myfterios íeencerram 
nofacrificio da Miífaimas 
nao fakou tambem hum 
Doiíto, que diceíTe nao pe­
dia fó Chrifto a lembran^a ^-
da fuá morte: Nec enim Sa- lfh 
cerdotes conficrantesjnbentur ^ ^ 
hic memimjfe dimtaxat mor- ^ 
tis Chrtjii j pois que memo- a ¿ 

D na 



ría mais pede ? Eu o digo. 
Dizer Chríftoa feiisDif-

cipulos quequando confa-
grafrem5tiveírem dellelem-
branga, parece foy dizer-
Ihes que quid o quizeííem 
coafagrarjíe kmbraíT^mdo 
como elle confagrou, & a 
razáo he: que íe o Sacerdo­
te, nao fe conformando có 
avontade de C h r i í l o ^ na5 
tendo tenyáo de fazeroq 
elle fez, na5 faz Sacramen­
to, nem com Chrifto fe def-
pofa, para que verdadeyra-
menre confagrejéc com elle 
efpiritaalmence fe delpofe, 
Ihc adverte q forfofamente 
delle (e deve lembrar, lera-
brando-fe o, como elle a 11 
mefmo fe conragrou, q Lian­
do com feus Difcipulos na 
ultima Cea fe chegou a def-
pofar : H¿ec quotiescunque 

£ecl femitís*immei memmamfa-
* cietis '.confecrateyficMí érego 
eadem confecravi, diffe o A» 
lapide. E fe no defpoiorio 
Sacerdotal ha palavras fig-
nificativas, & ha tambem 
mutuo confentimento de 
vontades, cerco he ferver-
dadeyro o defpoforio efpi-
ritual, que hoje faz com 

Sermaa 
Chrifto o novo Sacerdote 
Jokph'.Jofeph Sacerdos. 

Mas que cuydados cuy-
dará o novo Sacerdote de-
ve ter nefte feu novo, 6c 
verdadeyro defpoforio ? 
Qiiecuydados? Deve teros 
cuydados de ]ok^\\'.Jofepb 
autemvir ejus cum t£et j%fi-
tus deve eftar juííificado 
para receber efte deípofo-
rio3& juftiflcado depob del­
le íe deve conf^rvar. Deve 
eftar juíliferdo para rece­
ber eftc defpoforio, porque 
deve eftar muy to puro/up-
pofto ha de ter ñas Ivas 
roaos ao proprio Déos Sa-
cramécador/^r/^r tmisfieút 
acervus t r i t k i , vallatus U- ^att 
liis 5 o voíTo veotre, Efpofa 74 
mioha ( diz aquelle divino 
Amante } he hum monte de 
trigo cervTado todo de lirios.' 
Se os vallados íe inventa­
ra m para guardar o que dé-
tro nelles fe encerra, nao 
parece que oEfpoío quer 
guardar muy to o trigo quá-
do com vallado íómente de 
lirios o quer guardar >qne-
reráo Efpofo que ihe fur-
tem aquelle tngo r N a ó ; 
q furtar efte divino trigo, 

fobre 



dogloriofoS* fofephi ' 5 j 
íbbre fer furto» he facrüe- veis íer como lirio antes de 
gio execrando > pois q quer dcípoíado. fe nao que depois 
o Efpoío dizerjquando diz vos haveis de coníervar li-
queaquelle trigo eftácer- hocom apenfao de perpe-
cado de lirios ? Direy. O tua, fuppoftoqucnoexer-
liriohejeroglyficodapure- cicio divino defic defpofo-

Ghifk3iiz Ghislerio: Lilia funt rio rendes de continuar to-
kr. fymbelum pudkttite, ac puri* dos os dias. Eftes devem 
^ tatís-, & o trigo he figura do fer os voífoscuydadosjporq 

at' Sacramenro, diz Laureto: eftes devem fer os cuydados 
^* Frumentum fepe Jignifcat deJofeph Sacerdote áimita-
^ Corpus ChriJU; & le para fe gao do nofíb Santo '.Jofeph 

chegar a coiher o que den- Sacerdos, fuppcílo eltes fo-
tro de hum vallado fe cerca, ram os feus cuydados quan-
he neceífario paífar pelo áo áefpofaáo: Jofeph autem 
vallado; layba o Sacerdote vir ejus cum efíetjuftus. Hac 
( diz o Efpofo ) q fe elle fó autem eo cogitante. 
ne^&nenhúoutro^qcolhe Os terceyros cuydados 
as máos o trigo doSacramé- últimamente do nofíb San­
to, deve paífar pelo vallado to, com que o nome de Jo* 
dos lirios, deve pórospés feph fe exprime no Evan-
fobreellesjporq íó efiando gelho/ao aíTiftir ao fcu def­
orme na purera,póde coiher poforio para naó ter nada 
ñas máos dignaméte aquel- que temer : Jofeph fili Da­
le á'w'moTúgo.Venter tuus vid, noli timere. Hacautem 

ficut acervus tr ifki , vaüatus eo cogitante > & eftes fera6,& 
Uliis. Lilia fvint jymbolnm devem fer os cuydados do 
pudicitite, ac puritaíis. terceyro Jofeph , q ao feu, 

Coníideray, novo Sacer- & noíío Santo hoje ftíleja 
dote, a purefa de hum lirio, que applaudir os defpofo-
& nelle veréis como em ef- ríos de Jofeph iíío meímo 
pelho a purefa, que deveis helivrarfe de cuydados, q 
ter para receber tao divino dem cuydados, tile con-
defpoforioj 6c nao fó de- ceytuoío remedio naó he 

D4 menos 
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meaos que remedio Ange- delle confia 3 foy o Anjo o 
licojpoi? para que SJofeph que o lívrou de íeuscuyda-
HaotiveíTe o menorcuyda- dos:Angelus Domini appa- Mat 
do, o remedio que o Aojo ruit mJbmmsjofeph, dicens v i« 
]he applicou,roy,q afliliiííe Jofephfdi David, noli time-
com os íeus cuydados no fe 11 re. Nao duvido do Texto j 
def p o ib rio: Jofeph Jí'h Da- mas advirto nel.le,q o Anjo, 
vid, noli timen accipere Ma- qoerendo que Joleph fe l i -
riam conjugem tmm $ & fe v raííe de feus cu ydados,cha-
cíte devoto Jofeph nao íó raou-o pelo feu notne, no- , 
afllfte aosdeípoíorios de S. meando-o Jofeph : Jofeph 
Jofeph, mas com tanto ap- f i l i David, em que parece 
píaufo oscelebra,bem pode quis moírrar o Anjo q can-
entender fe librará dos cu y- ro q Jofeph ad vrertiíTe que 
dados, que Ihe podsm dar fechamava Joíeph 5 nao po-
eiiydados. día deyxar de fe livrar da-

Para efte devoto alean- que!les cuydados, que tan­
gir de S. Jofeph efte ílngu- to Ihe davam que recear: 
lar fa vor,na5 fó tem a razao Jofeph JiUDav id ¡noli timere-, 
cómua, qtem todos aquel- & íe o noífo Santo fe dev ia 
les, que feílejam o feu def- livrar a fi por advertir que 
poforio, mas tem tambem a era Jofcph,bem digo eu que 
razao particular de fe ap- tem elle Santo obriga^áo 
pellidar com o mefmo no- de livrar a quem como elle 
me do Santo, q por ter eíle J ofeph fe chama, 
feu norne eftá S. Jofeph o- Oh que ílngular protec-
brigado ao livrar dos cuy* cao tem todos os Jofés no 
dados, que Ihe podem dar leu Santo! porque tem hü 
que recear, fuppoílo que a Santo, que como osmais 
Jl mefmo parece fe livrou Santos pede pelos feus de-
daquelíes grandes cuyda- votos j tem hum Sanro3qiie 
dos, por fe chamar Jofeph. pode pedir como quem ma­
j á vejóme dizem encontró da, pois Jefu Chjifto Iheo-
o que diz o Texto, porque bedeceu nefte Mudo como 

filhoi 



dogloriofo 
fúho i 8c tem hü Santos que 
de nenhúa forte deyxa a 
quem ama : em Mana fan-
tiíTima fuá Efpoía o vemos 
claramente, porque ainda-
que o amorj q Ihe teve Jo-
íeph, fe ja aos maís incotn-
paravel jCom tu do bailará 
para prova í abe ríe que fe 
nao atreven a deyxar cfla 
Senhora pelo muytoq Ihe 
queriaj naóobftanre terin-
Untos de a deyxar 

u a occuíte dimitiere eam. Se efte 
he o Santo, comcujonome 
íe ampara eíle devoto, nao 
deyxe nunca efte feu Santo, 
continué em Ihe aíilftir, co­
mo faz todos os anuos, ap-
plaudindo o feu defpoíorioj 
fejam eíles todos os feus 
cuy dados, & verá como S. 
Joiepholivra dos cuyda-
dos, que pode rccear,aílim 
como elle fe livrou dos cuy-
dados, que Ihe deram tanto 
que temer: Jofeph fili Da-
vidynoUtimere accifere Ma­
r i am conjvgem tuam. H¿ec 
mtern eo cogitante, 

Meu Santo, fe atégora 
fe empenharam os meus 
cuydados em dizer, no que 
Déos pelo Anjo me quere-

ili Jofeph, ^ ¿? 
ria miniftrarjos grades cuy-
dados, que t iveí les , & os 
grandes cuydadosjque ten-
des i agora riovanlente fe 
empenham em vos mcftrar 
tambem os cuydados, que 
deveis ter. Os cuydados, q 
tiveíles, bem fe víoforam 
os cuydados do vcí ío deí-
poforío. Os cuydados que 
ten des, bé fe vé faó os cuy-
dados des veífes Jofes & 
os cuydados que deveis ter, 
vede-os na peti^áo, que vos 
fazem todos os vtífos de­
votos y na qual dizem que, 
pofto nao ftjam Jofés no 
nomc,fa6 ílm Jofés no afle-
£to3nadevogáo,& no amor.-
E fe os voífos cuydados tan­
to nos voíTos Jofés fe em-
pregam, como teítemunha 
o grande cuydado q delles 
tendes j fendo ellcs tambem 
Jofés afíeauofo?, Jofés de­
votos,& Jofés amates, bem 
merecem fer tambem dig­
no em prego dos voífos cuy-
dados. 

Efta he a fuá peti^áo j §r 
o defpacho celia fupporiho 
fe y já qual ha de íer^porque 
íey qual he o deípachCíque 
na voífa cazalepcem as pe­

tizo es 
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. tigoes dos homes. Em voíli Aquelle f o t , deípacho an 

caza efUva Maria faiitífíi-
ma voíTa Efpofa (como he 
opíaiáo maís fsguida dos 
Padres) quand i o Aojo Ihe 
veyo com aquella celeílial 
embayxada, na qual vinha 
inclufaa petigao de todo o 
genero humano j 6c vejo q 
o defpacho, que teve eíla 

Lúe . petÍ9áo, foy hura f a t . Se 
i . efte he odeípacho, que fe 

dá na voíTa ca2a, por crédi­
to della nao deveisj meu 
Sanco, mudar de defpacho. 

tigo da voíTa caza , he o def-
pacho, que os voííbs devo­
tos íó querem neíla fuá tao 
jufta petifáo'; porq aquel-
l e / ^ í osaííegura, que vos 
del les tereis cuydado:aquel-
l e f a t os certifica q o voíío 
cuydado he bailante para 
Ihes folicitar deííe Déos, q 
vos quis como Pay, afua 
divina gragajcom aqualeí-
peram lograr com vofeo a 
f u a ^ Gloria. 

S E R -
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S E R M A O 
D O T R I U N F O 

D A C R U S , 
Pregado Díi Igreja Pafoquial de Noííá 

Senhoi á > Soccorro em, Lisboa 
noanno de 1694. 

®fiaji cedrm exdtatafim in Líbano, ¿r qvafi cyprejjüs m 
rmnU Sion '. qtttíji palma exaltata f i m in Cades :quaji 

oliva fjjecwfa in camps. Ecckíiaítici 24. n. 17. 

A I S que de Sol a Chrifío de manhácom ad~^^ 
Solfedilatam nef- n)iracáodetcdcs,ccwmota 1 ̂  
te dia os applauíos, ejl tmiierja chitas, dmns: 

porque maís que de Sola (¿vis ejt htc ? & triunfa de 
Sol duram nefte dia os tri- tarde alna Cruz para gkr 
unios. T r i un fon Chriílo ria ío ció rr eíhno C híiÜo „ . 
de manhá, & triunfa de tar~ Gloriam meam alten mnda- J ^ 
de 2 fuá Cruz i triunfen bo.GhriaeJiCryXsáizhm- " 

reto 



¿0 Sermafi 
reto, citando a S. Baíilio.Sc fos ? Quem o dina ? Sai !4-

l O 

Sao Jeronymo. Come^u 
Chrifto a triunfar de ma-
nhá, & como era Sol : Sol 
juftttite Chrifíus, triunfou 

* até que como Sol fe pos no 
occafo da fuá Cn\z:Stetit 

MHe Sol tn medio C a l i ^ de tarde 
a efte divino Sol pollo co-
megou a triüfar a fuá Cruz, 
para que m iís de Sol a Sol 
duraíT^m neíle día os triun­
fos. 

Triunfou Chriílo de ma-
nhá,& os verdes ramos cor­
tados dis arvores, & langa-
dos por térra foram defpo-
jos de triunfo ta5 eftopen-
áoiAlii cadéidnt ramos di 
arboribtts i ér ficrnebant ÍB 
viaitk triunfa de tarde a fuá 
Cruz^Sc os feus feccos tron­
cos ta ni be m cortados de ar­
vores, mas exaltados noar, 
fao os de que fe compoem o 
feu gloriofo triunfo. E qué 
diría que os verdes ramos, 
qefta manhá fe viram por 
térraj ao por do Sol fao fec­
cos troncos no ar triunfan­
tes ? Quem diría que os 
Verdes ramos,fervindo pela 

Mat 

mao * porque ñas palavras, 
que tomey por thema,diz 
elle que o Cedro^o Cypref-
te, a Palma, 6c a Ohveyra 
fe vem no ar triunfantes, 
porque no ar fe vem exalta­
dos: Quá/i cedras exáltate 
Jítm,cr quaji cyprejfus: quafl 
palma exáltala Jum : quafí .. 
oliva. 

Fala Salamao em figura 
da Sabedoria encarnada nef-
tas palavras , diz Hugo ^ , 
Cardial: Loquitnr aute Sa- in 
pientia, ideji Chnfius, defe j EceL 
triunfando ella manhá em 24. 
}erufalem;¿Ví> exdtatafum A-
in Ltbamjdeftym jerufalem, la¡>* 
verte o Alapide i diz que 
o feu triunfo dsfta manhá Ece^ 
em Jerufalem fora quafico-2^ 1 
moocriunfo do Cedro, do 
Cyprefte, da palma,& da 
oííveyra > que valomefmo 
que dizer, fora efte feu tri­
unfo quaíi como o triunfo 
da Cruz, porq de fias qua-
tro arvores fe formón a 
Cruz de Chriílo, dííTe Lu-
dolfo citando a muyeos Au- ^ 
tores neíle verfo ; Ligna 

manhá de deípojos, ao por- Cruckpalma> ctdmu cyprvp- 2 
(Q O Sol faó da Cruz triun* fits, oliva; de da C mz falou f .5^. 

Salamao 



do Triunfo da C m ^ 61 
Salamao aefíe lugar enig- Quatro vezes , adverte 

A -

jup, 
cu» 

mancamente no fentir do 
Al a pide: Cowfarat fe qua-
tuov ütb&rtbm facriS) futa y 
cedro3ci/<¡jeJfo,palm¿ei&ole£'y 
facnsdico, p.n¿le ex hiscom-
patía dicitur Crux Chrifii, 
qfiamproinde hic amgmatke 
adumbrat Syracides.Hzs rú­
as de Jeruíalem fe viram 
por térra efta manháj como 
defpojos do triú fo de Chrií-
tOj os ramos verdes dos ce-
di os ,dos cyprt-ftcs 3 das pal-
mas, & das oliveyras r alii 

2^át ttedebantvanm de arboribus^ 
2.u Ó' ftermbmít in vía i mas ao 

pórfeoSol da divina S a be-
doria no occaío da íuaCruz 
paííaram aquel les verdes 
ramos efta tarde a íer feccos 
troncos exaltados, por í l -
rem da Cruz gloriofo tri­
unfo ; Se tanto mayor pare­
ce fer o triunfo da Cruz efta 
tarde,que o triunfo do mef-

Salamao 5 fe exalta a Cruz 
ñas quatro arVores,de que 
fe cemprcmj cxalta-fe no 
cedro: Qi^J?ccdrvs escaitata 

fum, exalta-fe no cyprefte; 
¿r qaafi cjfreffvs ; exalta-fe 
na palma ; qncijipalma exal-
tata jíim> & exalta-fe na oli-
veyra : qfiafi olíva;& fe qua­
tro vezes le exaltaj he, por­
que fe bem fe adverte, qua­
tro faé os triunfos da Cruz . 
Tríunfoua Cruz de gene­
ro humano , triunfeu da 
n orte, triunfen do diabo, 
6 tfiünfou do mefmo Déos 
na k a jufti^a 5 & afi'm a ca­
da himdeí les triunfos cor-
refponde na Cruz hua das 
exaltares das fu as arvores. 
Exaltcu-fe a Cruz como 
cedro; §luafi cedrus exáltate 
fnm3 porque como cedro 
triunfeu de todos os ho-
mens. Exaltou-fe a Cruz 

mo Chnfto eíla manha, q como cyprefte, ^//^//ry-
a mefma Sabedoria Encar- preffuSi porqcomo cyprefte 
nada diz que o feu triunfo 
defta manhá foy quafi co­
mo o rríunfo da Cruz efta 
tarde: ^uaj? cedrus, quafi 
cypreJfuSyquaf palma, quafi 
oliva. 

tnunfou da morte.Exaltou-
fe a Cruz como a palma 1 
§ltiafi palma exaltata Jvm, 
porque com a palma triun^ 
íbu do diabo. Exaltou-fe 
íinalmenre a Cruz con.o a 

oliveyra: 



6% Ser 
oliyeyra: quafí oliva , por­
que como aoliveyra triuii-
foiidomefmo Déos na lúa 
jafti^a. Temos aííumpro, 
o qual feguiremos com a 
divina graya. 

J F E M A R I A . 

§uajl cedrus exaltata fum. 

As memorias da Fa­
ma eílarn pon Roma 

os muytos , & admira veis 
triunfos de feus i imílos 
CapitaéSj mas nao eílam-
pou Roma triunfo nenhum 
imiverfal, q como nao ce ve 
Cap i cao nenhum3que ven* 
ceíTe a todo o MiindojCam-
bem nao teve Capitao ne« 
nhiimjque de todo o Mun­
do criunfaiTe. Eíle univer-
fal triunfo nuaca já mais 
vifto, nao eílampado ñas 
memorias da Fama,íim im-
preíTo nosbronzes daeter-
nidade, he o primeyro 3 & 
íjngular triunfo da Cruz, 
porque cora o feu cedro tr i-
unfou de todo o genero hu­
mano. Contra as c a b é i s 
feempenham nos exercitos 
todas as forfas^porque ven-

mao 
cidas as cabecas, he certa a 
victoria, & indubiravel o 
triunfo como a cabera 
do genero humano foy A-
da63querendo a Cruz de to­
dos os feus deícendentes 
triunfar, todo o feu empe-
nho foy vencer ella cabeca, 
porque del!a fe vé hoje glo­
rio fa mente triunfar cora o 
feu cedro. 

Diz Ludolfo citando a^-
muyeos Padres, q confian-
do a Cruz das quatroarvo-
res, que já diífe, a parte 'm-c ^ 
fima, donde a Cruz fe íixoii 
na térra, foy de cedro: í ) / -
cuntur quoqm in Crtice Do-
mimfuiffe qnatuor ligua di-
ver f a ̂  fcüicet, truncus in ru» 
pe defojfus y cui Cmx erat 
ajfixa, de cedro.. Seria, porq 
o cedro pela fuá fortaleia 
he o forte bronze das arvo-
res, & fohua arvore, que 
foííe das arvores o bronze, 
podía fervir de firme alicer-
ce ao grande pefo,q a Cruz 
tinha dos noííos peccados ? 
Nao duvidojiñas como o ce­
dro foy o alicerce da Cruz, 
ao fazerfelhe a cova,na tér­
ra fe defeobre para o q que­
ro dizer o meihor funda-

meneo | 



do Trwnfo da C m ^ 6$ 
jUgt mentó} he fentir de Sanco genero humano com o feu 

Auguftínho meu Padre, &: 

mil, 
2 I . 
de 
im~ 

Crn 

Cy 
pri~ de 3. Cypriano citados por 

Carthagena, que ao pe da 
apnd Cruz eftava fepukada a ca-
c*r' bê a de Adao: Credttm' A -
¡ i ^ l dam humatus in Caharia 
io. JublocOiquoCruxDommfi­
l io , xa eft; Si fendo cita cabera a 

cabera do genero humano, 
haveodo a Cruz de triun­
far de todo o Mundo, lá de­
ba y xo da térra coro a forra­

do feu cedro Ihe foy 
defcdbrir a cabera. A arvo-
re da íciencia arruinando a 
todo o Mundo, bem mof-
trou que a íua forra leía po­
día competir com o n ais 
forte cedro do Libano ; mas 
tambem fabcm todos que 
tedas as fuas forfas fe ter-
minaram fomente a Adaó 
comocabecaj& fe para vt n-
cera todo o Mundo baftou 
quea fortalefadeíla arvore 
déíTc na cabera a Ada6,ccm 
muyto mayor razaó fe de ve 
dizer que, fe afagrada Ar­
vore da Cruz chegou a em-

cto-
fie, 

cedro r CrediUtr Adam hu­
matus in Calvar ía ftib loco, 
qtio Crtix Dcmmfixa eji. 

Mas fe todo o triunfo 
fuppoem anrecedentemen-
íf a vitreria, qual foy a que 
o cedro da Arvore da Cruz 
skangou dos hemens em 
Adaó cerno cabega, fuppoí-
toqueccm o feu cedro tri­
unfa febre a cabeca de A-
dao? A victoria foy taó gra­
de, que foy hüavittoria de 
íeus peccadosjdeíles he que 
fe acclan ou a Cruz vitorio-
fa, & porií lo dos hemens 
he que com afortalcfa do 
feu cedro triunfa. Opee-
cado de Adao foy o general: 
do exercito peccaminofo, 
contra quern contendeu a 
fortaleía claquelle fagrado 
Cedro, & bañando a forfa. 
da fuá vifta para vencer a-
quelle general peccado, £c 
todoofeu exercito, como Qri„ 
diíTe Origenes : E f t emmgen. 
tanta vis Crn cu Chnfíi, iitjnfío-
ante oculos fonatufi pecañ 

penhar a fuá fortalefa, dan- ftfgatm exerátus j nao quis ^ ^ 
do tambem na cabera de focom a íua vifta vencello, í̂'2* 
Adaó, certo era triüfar nao fenaó que ck bayxo da térra 
fo dclle, fenaó de todo o na cabera de Adaó fcy ven- ^ ' 

cer> 3 



04 Ser 
lib, cer, & triunfar do feu Ge-
6- in neral mas fe o peccado de 
ty- Adao foy aráis de todos os 
ad m a ís: Hoc enim efi radix om -
abad nitm ^dorum-, por iíío com 
X 0 ! ocedrooveoce, &: com o 
pes. cedro triunfa, que como ef-
Sum. ta foy a rais da Arvoreda 
Jiott' Cruz 5 ín¿«íwm r^e defof • 
in fus, de cedro} 1 á foy efta rah 
Gen' buícar na cabera de Adao a 
3'n' rais dos mais peccados, pa* 

ra delles triunfar i que vt n-
ô/jT cida a cabera, ja de todos 

ftip* nos era infallivel o triunfo. 
« É . No Parayfo diíTe Déos 

q a muí he r vencería aquel­
la ta5 pellifera, como ve-
fienoía ferpéte, & para pro-
va efficás do feu triunfo diz 
que Ihe poria os pés fabre a 
cabera: ipfa conteret capnt 

Gen' fttum. N aó quero agora ef-
*̂ pecular qual feja efta raa-

íber ñas diverías opíntoes 
dos Padres, parque alguos 
queremtoííe Hevaeftamu* 
Ihertriunfando do feu pec-
cado com a penitencia, que 
fez. Oh que admiravel tri­
unfo para feimitaír! O u -
tros querem que efta mu-
]her feja a Virgem Senhora 
NoíTa na fuapuriílimaCon-

mcio 
ceygao triunfando do pcc-
cado original j devido tri­
unfo a húa Senhora Máede 
Deasj& alguns nao k m ; 
ipfa conteret captít tmm^ fe- J' 
nao: tpfe conteret caput tmniy r¡™' 
referindo a Chrifto eíle tn- Qent 
unfo i feja o que for; que a ^ 
minha duvídi íó he,porque 
razaó efta tal peffoa nao tri­
unfa da rerpenre5pondolhe-
o pé no pefeo^o, (ac^áo 
propria de quem triunfa) 
ou pandolhe os pés fobre 
qualquer parte do feu cor-
po, fe nao que todo o feu 
empenho (á iz Déos) hade 
fer em Ihe por os pés na ca­
bera : ipfk conteret caput tu~ 
tm ? Oh que bem fundado 
he eíle tal empenho,ík tan­
t a , que o mefmo Déos o 
avalia,como quem fabe que 
vencida a cabega, de todos 
os mais membros fe triun­
fa. Adaó como cabera, & 
nos como membros feus fa-
zeraos hum corpo myfti-
co 5 6c aquelle peccado,que 
em Adao eftevecomocabe-
^a^íigu rado naquella vene-
ixofa íerpente, por todos fe 
diífundio; &: efpalhou: tu- ^ 
do difte Laureto: Serpens efi 

peccatum, 



úo t r iunfo 
peccatím, qtiodgenushima-
rmn depafcebatur, quodqm 
variis modis uenenum homi-
mbus inftmdit} 6c que rendo 
Déos moílTar nefte triunfo 
o triunfo de todo o Mundo, 
achou que baílava quetri-
unfaífe daquella cabega : 
ipfaconteretcaput tuum. 

Já íey me dizem q bem 
provado naque 11 a ferpents 
eílava o triunfo da cabega 
de Adáo, &: mais de nos co­
mo membros daquelíecor* 
po i & que bem fe veo tri­
unfo do feu,& do noíTb peo 
cadojfenaopiniáo dosPa-
dresjComo já diífe, naó fora 
eíle triunfo nem deChrifto, 
nem da Senhora, nem de 
Hevajfenao da Cruz. A-
ceyto a inílancia, 8c refpon-
do que eíle triunfo/endo de 
quem querque foffe^aó fó 
foy evidente ügura do tri­
unfo da CruZjfenaó q nelle 
fe vé a Cruz triunfar em fi­
gura com o feu cedro da ca­
bera de Adaó, & mais de 
nos, do feu, de do noíío pee-
cado^ moílrooaííim. To­
do o corpo humano tem 
perfeyta fígurajdc forma de 
Cruz , porque tem cabega, 

da Cru^. 6 f 
bragosjalturajSc fundamen-
tOi na cabera 5 porque bem 
le inclina3tem a oliveyra da 
mifericordiajnos bragos co­
mo vencedores tem a vitto-
ria ñas palmas i na altura co 
que fe exalta, tem o levan­
tado do cyprefte,& nos pes 
como forte fundamento, 
tem o forte do cedro. Efta 
quigá foy aquella Cruz ra­
cional, com que Deosmof-
trau fe triunfaria daquella 
ferpente, quando diífe: ipfa 
conteret caput ttium $ & per-
guntára eu agora j nefta ra­
cional Cruz qual foy a par­
te, que da ferpéte triunfou? 
Por ventura tr iunfou a oli­
veyra da cabera ? Triuni 
fou a palma dos bracos ? 
Triunfou o cyprefte do 
corpo ? N a ó 5 triunfou fo­
mente o cedro dos pés.pof 
que fe a Cruz triunfou de 
Adaó, & mais de nos, do 
feu, & do noíío peccado c5 
o cedro, que no pe rem,ve-
ja fe clara eíla figura na-
quellaCruz racional quá-
dotriunfa5porq pifa aquel­
la cabera com os pésiipfa 
conteret caput tmm. 

No campo com a ferpen-
£ te 



66 i & 
te peleja ííiigularmente a 
eegonha, Sz para fe de fe M-
der dos grandes golpes,que 
a ferpente Ihe adra acábe­
la , abre as azas, formando 
hriaCruZj(& com razao* 
porque nao ha Cruz íem 
penas) debayxodaCruzde-
ibas azas eíconde acegonha 
a cabega^ livra codo o cor-
po dos venenofos golpes da 
ferpente: dura tempo efta 
batalha>taqual fe finaliza 
em ficar fempre a ferpente 
\rencida yJk logo acegonha 
toda vitoriofa, por final do 
leu triunfo Ihe p5em os pés 
fobre a cabega. A'cabera 
de Adao atirou a ferpente 
no campo do Parayfo os le­
us venenofos golpes,^: tan­
to que vencen efta cabega, 
nos que fomoso feucorpo3 
miíeravelmétetambem nos 
rendemos ; mas foy porque 
logo nao honve Cruz, que 
tanto que a houve^Sc Ada ó 
debayxo do feu fagrado pé 
Ihe fubmetteu acabcca, li» 
vrou-fea fi, & íicámos nos 
tambem livres, porque na 
cabera de Ada6 triunfou o 
cedro do pé da Cruz da-
quelia ferpentina cabega. 

m m 
O toque daquelíe fagrado 
Cedro^como fe foífe cite pe-
draíman, attrahio a íi acá­
bela de Adao, 8c a nos tam­
bem nos atcrahio3 para que 
todos crucificados na Cruz , 
como defidizía S. Paulo.* 
Chrifio confixus f t m Cruci, 
foífemos todos deípojos da Ga-
íua grande vktoria, & tro-lat* 
feos do feu admiravei triun- ^ 
fo y & fe o pé da Cruz he de 
cedro, como tenho dito : 
truncus in rape defofus de ce~ LH* 
dro i porque com o cedro fe doíf* 
confeguio a,«udiwerfai Vít~ fuf). 
toria de todo-o Mundo, pot 
ilíb tanto com o cedro tri­
unfa a Cruz, quanto com o, 
cedro fe exalta; -Q^nfi ce~ 
drusexaltatafim. 

Et quafi cyprejjhí. 

V Ay fnbindo o triunfo 
da Cruz, porque do 

pé de cedro fobe já ao alto 
do feucypreíle, que he a fe-
gunda arvore, de que fe for­
món a ha (Vea da Cruz :/> -̂
lusy fim ¡tgntm decypreffo, 
diííe Ludolfo. Da morte 
triunfou a Cruz com ocy-
preíle, que fe o triunfo p.ri-

meyro 
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do Triunfo 
meyro foy do noíTo pecca-
do3dapena delle, que he a 
morte, bem he que foííe o 
fegundo triunfo. Da arvo-
re do Parayfo tirou a morte 
luía ma§áj que verdadeyra-
mente foy hüa bala, có que 
a todos nos matou taó de-
preíía, que foy no mefmo 
día, ¿c inflante, em que fe 
comen : in quocunque enim 

Cen' die comederis ex eo, morte mo~ 
?! rieris:& fe a morte para nos 

teve mortíferas balas em fi­
gura de majas para a fuá 
vittoria,tem o cypreíle da 
Cruz ( como fe vé em todo 
o cypreí le) para a morte 
magas como balas para o 
feu triunfo. 

De dous diverfos modos 
acho nos Autores pintada a 
figura da Vittoria ̂  porque 

p^.. Pierio diz que os antigos a 
*pintavam cóazas ñas máos, 
11 aó fey fe porque cufia hüa 
vittoria, primeyro que fe 
alcance, muytas penas,cu 
fe porq as victorias íao taó 
poucas, que cada búa fe de-
ve eftimar tanto corno hüa 
rara ave na térra > mas fe as 
pinturas antiguas parecerá 
muytas vezes figuras das 

verdades Catholicas, digo 
quelhepunham asazasnas 
máos, para que fe veja que 
fe as noífas almas querem 
ter vittorias, ñas máos as 
tem, & fe porfuadefgra^a 
as perdem, he tanto por füa 
culpa, que abrindolhe as 
m|os, dentre as máos nos 
fo^em, porq dentre as maos 
nos voam.EÍta foy da vitto-; 
ria a pintura mais antigua, 
&: fe as pinturas por anti­
guas nao perdem,na5 fe per­
ca de vifta por maisanti» 
guaefta pintura. 

A fegunda pintura mais 
moderna hedos Athenien-
fes,dos quaes diz Paufanias 
qna5 queriam pintaravit-y>Wc 
toria comazas ñas máos,fe-
nao com magas, que fe nao 
ha vittoria íem morte,acha-
vam elles que fao as magas 
contra a morte as mais pro-
prias balas. Aeíles faltou-
Ihes a Fe , & por iíTo nao al-
cangaram que eftas magas 
fó de cyprefte podiam fen 
Oh pinturas verdadeyras 
da defgracada vittoria do 
Parayfo ! Mas oh pinturas 
evidentes do venturofo tri­
unfo da Cruz no Calvario» 

D 2 Alcaa-
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Alean goo a mor te a noíTi 
defgragada victoria no Pa­
ra vio com hüa maga, que 
Adaoteve nzmlo'.tníUt de 

Gen' frucf u^éeditque virofuo Jen-
doeltaamortifera bala, co 
que fe matou afi, 8ca nós? 
wcr/t* moriéris; Se foy cfta 
viccoria rao a preda da, que 
bem moftrou Adao teve as 
lúas azas ñas máos, quando 
tao depreíía comewJeditqHe 
viro [m} qui comsdít. Efta 
foy a pintura antigua da 
victoria do Parayfo 5 & a 
pintura mais moderna da 
victoria foy a da CruZjqná-
doda morte alcangou glo-
riofo triunfo, porque teve 
no (cu eyprefte magas como 
balas para triunfar damef-
ma morte. As magas na-
quelle fagrado Cypreíle 
eftaó bem á flor da cara de 
Chrifto,que eíle foy o frut-
ro daqueik fagrada Arvo-
re j efte frntto foy hña bala 
para a morte y & para ella 
corren com azas tao Hgey-
ras,que no meímo inílante, 
em que efpirou Chriílo, có 
elle tambem a morte efpi-
rou,por fer eíle divino frut-
to o boceado, que ella de 

neoMa forte'oode trabar 
naquelle inílante. 

Nefta victoria íkou a 
morte fendo riel pojo da-
quelle fagrado Cypreíle^ & 
fe de Hercules íe diz que 
depois da íingular batalha, 
que teve eom a quelle cele­
bre Leao,da fuá pelle fe vef-
tio, para q fendo eíia pelle 
morta o dtfpojo da fuá vic­
toria 3 foííe tambem final 
evidente do feo fmgular tr i ­
unfo ja Cruz fantifiima de 
Chriílo compof íe tambem 
decvprefcj porq-uefeíitía 
elle jeroglyfeo da morte, 
í como diz iValdecebro c i ­
tando a Pierio ) fíe alie a 
morte na Gruz^neifícada, 
como defpojo do feu nun­
ca já mais viílo triunfe. 
Fafiktdm mytrha dílecíus 
meusy o meu Efpofo ( diíle 
aquella querida alma ̂  he 
hum ra mal he te de myrrha. 
Oh que ramalhete taó fú­
nebre , pois íao as flores da 
myrrha entre todas o retra­
to tníle da morte: Komtra 
myrrh£ mors Chrifli, diíFe 
Hugo Cardial. E que de-
fengano tao claro he eíle 
para quem como flor p re fu­

me 
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do Trimifo da Cru^. 
me de fer viflofa j pois de- ícr o cyprt íle da morte ex-
fenganay-vosj ó flores^or- pre fía figura , mas porque 
que entre vos anda certa- triunfando a Gruz damor-
mente afíor da morte. E te nofeu cyprefíe, íicando 
nao achou a Efpofa (tor- neliecrucihcada, foíledef-
nando ao noflb ponto ) ou- pojo do feu triunfo a morte 
tras flores, de que compor daquella myrrhada Flor, q 
aquelle feu ramalhete, fe- no ramalhete da Cruz fe 
nao da flor da morte ? Sim prendeu: Fafcicuhs myrrha 
achariaj mas para eíle ra- düeBus meus. Nomina mjr~ 
malhete era efta ;a propria mors Chrifti. 
flor,que nunca hum rama- Já para os homens naó 
Ihete ferá viftofojfe nelle as ha morte, porque da Cruz 
flores Ibe nao víerem como he já prefa por forfaj já efla 
nafcendo. mortemorreu, porque no 

F ra eíle ramalhete figura cyprefte efpirou crucifica-
de Chrifto poftonaCruz, dai&quedefgraga grande 

Sum. diz S.Boaventura:^íe«^, ferá tirarmcs nos o triunfo 
Bon. quod dludit ad ChriftÜ cru- á Cruz,derprédendo a nofla 
i \ c i f ixum^ fe o ramalhete fó morte,dandolhe\ ida outra 
CaU confía de hüa levantada vez. Defprende-feamorte 
1- haflea, em que as flores fe céreamente com as ncífas 

prendem,corrcfponde a haf- folturas j da-fe vida á morte 
tea defle ramalhete ao cy- fem duvida pelos noflbs 
preíle da Cruz , por fer de peccados j & tira-fe o triun-
cyprefte a haftea, aonde fe fo á Cruz infallivelmente, 
prendeu a melhor Flor,que porque de nos torna a ir.or-
viram os campos r /i^o/foí te a triunfar. Oh nao tire-
r^w/?Z;poif; feahaílea defle mos , naó efle triunfo á 

a• ramalhete fymboliza aquel- Cruz, que fe nao houver 
le facrofanto Cypreftejcer* peccados, he certo que naó 
to he q nao havia de pren- haverá morte.Vendo Chri-
der em ñ outra flor, fenao ílo na Cruz a morte diante 
a flor da morte, naó fó por dos olhos, diífe qlhe havia 

E | de 
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Cfii de tiraf a vida: ero mors tm} 
A. o mors. Efte valor foy de 

ChríftoA' aflim nao me ad­
mira o fea valorj porém re-
paro^qfendo Chriilomor-
te da mefma morte, diga 
que efpera por tempo para 
a matar > fe Ihe ha de tirar a 
vida , tire-lha logo,já que 
diante dos olhos a véj&: nao 
Ihe efpere por t e i r i po :^ 
mors tua o mors. Deyxem, 
que em quanto Chrifto nao 
morre, vivem os peccados 
no Mundo3porque Chrifto 
na Cruz, como fabem to­
dos, ao tempo queefpirou, 
he que confummou a Re-

%m\ dern$$áo:Confummatum eft: 
19. * wptravit5 poisdiz Chriftoj 
Mar em quanto houver pecca-
d dos no Mundo,tambem cer-
¿6. tamente ha verá morte) mas 

tanto qcomamioha morte 
efpirarem os peccados dos 
homens, nefíe meimo íem-
po he que a morte tambem 
efpirará j&affim nao logo, 
6c ja tiró a vida á mortevíe-
nao que de futuro,quando 
eu morrer, morrerá ella 
tambem:m? mors tua o mors. 
Se em quanto houver pec­
cados ha de haver morte, 

Sermao 
evite cada hum de nos o fe 11 
peccado, para q a fuá morte 
outra vez nao viva; deyxe-
mos eílar crucificada a mor­
te na Cruz,que muyto be ni 
o merece, porque í'e he ley 
que morra qucm mata, jaf­
ro he morra de todo liüa 
morte, q tantas vidas tirou, 
& tantas almas fez morrer-, 
6c aííim triunfará deíía mor­
te a Cruz eternamente coni 
o feu cypreíte, em que fe 
fymbolizajpara que eterna-
mente com o feu cypreíte íe 
exalte, & quaflcypreffus* 

OuaJI palma exaltata fum. 

J A o triunfo anda em bral 
90S com a Cruz, porque 
aos feus bragos ne q ihe 

foram dadas as palmas. He 
a palma a terceyra arvore, 
de que fe formaram os bra­
cos da Cruz: Transverjde L u ­
de pahnay diz LudolfojSc ¿otf-
na palma fe vé tambem o fuh 
terceyro triimfo da Cruz, 
Verdadeyramenre que, íe 
houve no Mundo triunfo 
do diabo, foy eíle, porque 
verdadey ra mente do diabo 
triunfou a Cruz com a pal­

ma. 
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do Triunfo 
nía. FleopiniaódeS.jcro-
nymo,i] ao efpirar Chrifto 
cftava o díabo nos bracos 
da Cruz para examinarfe 
naquclla íantifílma Alma, 
quandodo Corpo fe apar-
taíTc, haveria algum defey-
to^ou macula peccaminoía, 
de que a arguiíTc: Legitur 
áamomm ftetijfe fuper bra-
chium Crifcis, & confíderajje 
an Chriftus aliquam macw 
lampeccati haberet. T a l vi­
gilancia como efta fó hum 
demonio a pudcra ter} por­
que eftarcom muyto pro-
pofito vigiando os defeycos 
alheyospara os accufar, eu 
nao digo que o fará homem 
algum, digo ílm que quem 
deíta forte obra he hum dia-
boem figura. Advirtacada 
hum cm íl, fque he certo ce­
ra muyto que verj& que ad­
vertir, que fe o diabo olhá-
ras & advertirá para o que 
era,efcufára querer ver de-
feytos na Alma de Chrilloj 
mas fe elle oIhara, & adver­
tirá o que era no Ceo, nun­
ca fora hum diabo do infer­
no. Na Alma de Chriílo 
efperava o diabo verdefey-
tos, 6c quando na Alma de 

Chnílo fundcií atrevida­
mente eíla íua errada efpe-
ranfa, veja cada hum de nos 
fe perderá o diabo a efpe-
ranfa de acharmuytos de-
feytos ñas noíías almas, 
quando do corpo |fe aparta-
re mimas efpero eu em Déos 
que perca elle totalmente 
eílas efperanfas pelo triun­
fo, que hoje coníidero na 
palma da Cruz : porque fe 
o díabo fe levanta da térra 
aos feus bragos.elle verá co­
mo neflra luta efpira a fuá 
tfperanfa, fendo daquelks 
bragosprefa. 

Diz Lucano que lutando 
Hercules com Antéon , o Qm* 
lan^ou na rerra algüas ve-
zes/em q de nenhúa dellas 
íe déíTe Anteon por venci­
do, porque todas as vez es, 
quecahio á forfa do Hercú­
leo bra^o, períiítia na luta 
como d'antesjSc affim fere-
folveu Hercules a levantal-
lo ao alto, apertando-o for-
fofalliente tanto entre os 
bracos, que entre elles fem 
nenhum remedio exhaíou 
os últimos alentos da vida. 
No Parayfo contendeu a 
ferpenteinfernal có amef-

E 4 ma 



Sermao 
ma Divindade, prometten- zao^ que femé ofFerecej he: 

Cent do a Heva , & a Adaó o fer porque adverando bem na 
' divino: m'^í frut Dü > & o palma,nella vejo ter a Cruz 

Q&igo cilhz ázu z Div'm- mayor trmnfo,do que jávi-
didede Deos, foy lanzar a mosnoaperto de feus bra-
ferpente por cerra codos os 90S. Diz BreGOrio que oaS 

Jhid. ^ ¿ de fuá vida pfcte Domi- foihas da palma formón a 
W«Í Z)e^ adferpentem:Super narurefa a verdadeyra fígu-
pefáus tuum gradkris. E ra áveípaúz: folia palmead ^ 
deu-fe a ferpeuce infernal fímiUtudmemgladtTfunt for-
por vencida, vendo-fe lan- mata-, (cora razaó tem * ¿Hft* 
fada por cerra? He cerco Cruz os bragosdepalma^Sc 
que nao, póde cadahum de a palma figura de efpada,^/, 
nos dizer; porque na cerra porque fo nos bra^os,& ñas cap, 
aindaperfíiíenalLiCa, fazé- palmas he que as efpadas 112» 
donos codo o mal, que pó- venGem } & fe nem o cedro, 
de j pois fe a ferpence infer- nem o cyprefte, nem a oli-
nal fe nao vence por Déos veyra tem foihas de efpadas 
lan^ada por térra, advertí- ñas foihas, que Ibes dea a 
damente aCruz a levanta narurefa eíFa he a razaó, 
boje a feus brayos para deila porque fó na pabria vence 
triunfar, 6c neíta luta fe ve a Cruz ao demonio, o quaí 
taoapertada, & prefajque featéefte tempofoy inven-
jádá por vencidade todoa civel, veja todo o Mundo 
fuaefperaníar/w Crf/^í"^- agora que foy ca5 grande 

X«- tus efi diabolust & vMt¡sx eíie triunfo, que nao fó foy 
¿0(f' diííe hum Douco. a poder debra^o, fenaó que 
2\P' E porque mais nos bra- a poder de efpada criunfou 
"chti 0̂S ^a ̂ 'ruz> clue cm 0lltra delle a Cru z : Folia palmee 
fii>c. cluaIíluer parce della he vé- ad fimilitudinem gladti funt 

cido o diabo ? Porque mais formata. 
na palma, que no cedro, no Ainda nao eftá vifto de 
cypreíte, & na ol i veyra tri- todo eíle triunfo dopode-
unfado diabo a Cruz? A ra- rofo brago da Cruz , &: da 

fuá 



doTrimfo 
fna palma, porque fe cuy-
dará que neíle tnunfo cío 
demonio venceu a Cruz 
hüa fó cabeca j mas cuydará 
ifto quem nao fouber que 
he o demonio húa bicha de 
fette caberas jGomo S. Joao 
vio nofeu Apocalyple:(?fre 

^ draco magnus habens capita 
poe% ftptem. Sette caberas , que 
lz] faoos fette peccados mor­

ra es, levou de hura golpe a 
Cruz com a folha de efpada 
daiua palma i mas nao fey, 
nao fey, fe tüMiaráo a naícer 
outra vez eftas caberas ? 
Funda-fe c fta minha duvi-
da cm íaberque nao teve o 
Mundo mais que hum Al-
cides. ComaHydrajbicha 
de fette cabe9as, pelejou o 
valor d 2 Al cides, & vendo 
que cortando hüa cabera, 
nafcialogo outra á Hydra, 
tratou com toda apreíía de 
cauterizar com fogo o tron-
cojdondc cortavaacabe^a, 
& com eíle cauterio a Hy-
dra, que tantas caberas ti-
nha, fícou fem hña fó cabe­
ra. As fette cabecas da H y-
dra infernal eftao cortadas 
pela efpada da Cruz á forfa 
dofeu brago/eja agora cada 

hum de nos hum valerofo 
Alcides, qlhe chegue o fo­
go do amor de Déos áquel-
les cortados troncos; Amar ^ 
¿ivinm efi ignis , que eíle ^ 
cauterio nao fo he eííuás 
para fazer rayvar aquella 
bicha, mas aínda paraque 
deyxem de naícer as cabe­
ras, que tcm coitadasj& 
paraque n̂ o haja deículpa 
de q falta materia para tao 
grande fogo, a Cruz nos 
oíFerece os íc us ft ecos le-
iihos>aonde o fogo do amor 
de Déos cem tt daafacili-
dade fe atea. 

E fe dado cafo (que Déos 
tal nao permitta) tornaram 
aquellas cablas a naícer, a 
Cruznefte feu triunfo nos 
moííra o com que fe de vt m 
cortar. Tem ramos a Cruz 
para o fogo, & na palma 
tem folhas, 6c folhas de ef-
padas para eíies golpeSilan^ 
ce cada hum de nos a mao a 
hüa folha daquellas, & ace­
damos o fogo des noííos af-
ftítos nnquelles ramos,que 
ifto he o q Chrífto nos quis 
dizer, quando diííe q cada 
hum de nos langaífeamao 
a húa Cruz , & oíeguiíTer 

Toüat 



7^ Sérmad 
M t TolIatCrucem fiam, á f e - mifericordía triunfa hoje 
a6. ' quatur me % na Cruz nos Cruz da divina Juñi^u: que£ff/t 

moftra a efpada, 6í no fe- Te a jufli^a^&a mífencordia 24. 
quito o fogo], porque fó a íe puzerarn hoje em campo, 
quem o ama convida Chrif' da parte da mifericordia íe 

Sum to para o feu fequito.'/^Wi- havia de ver o triunfo, por 
Bon, tatesinvitat, diífe Sao Boa- fer a oliveyra tambeo\ íym- ^ . 
,„ ' ventura §c com eíla efpada bolo da vittoria: Olivafym- /ap. 
Mat na maó junta com o fogo bolum efivi£íori¿e. Bem pu- m 
16. do amor de Déos ateado nos de ra a oliveyra oceupar Ec^ 

leñaos da fuá Cruz temos qualquer dos lugares , que z4' 
ceno o triunfo daquella in- oceupou hüa das entras ar-
fernal bicha : que fe co íette vores, porque pudera fervír 
caberas foy vifta, a Cruz á Cruz de fundamento co-
tanto ja Ihas tem cortadas, mo o cedro, de ha (lea como ' 
que dellas hoje com a pal- ocyprefte, & debragos co­
ma triunfa,quando como a mo a palma i mas dífpos 
palma fe exal ta: pal* Déos que ficaííe a oliveyra 
ma exaltatafum. no titulo, para que eñe tri­

unfo foííe o que déffe titulo 
Quafl oliva. á Cruz i & por elle titulo 

eílirna Déos tanto efte t r i -

CHegamos ultimamé- unfoda oliveyra, que pare-
te ao mais alto da ce o nao pode eftimar maís. 

Cruz,6c chegamos tambem Nao fakou quem advertiíTe 
a ver o mais alto do feu t r i - porq razáo fe nao pos efle 
unfo. O mais alto da Cruz titulo aos pés de Chriílo,, 
he o titulo, q nella vemos, fe nao fobre a cabera: Scrip- foanl 
o qual por fer de oliveyra : f u autem & tituhm Pilatus: i9' 

L w Tabula fuperpofita de oliva> ér pofnitJkperCrucem,quÍ. 
dolf. he jeroglyfico da divina mi- do fó atenyáo de quem o pos 

fericordia,como diz S.Boa- foy que todos o leífem, que 
Sum. ve"tura: 0^va ratiom eíTa he a razao, porque fe 
Bon ,mfer icor^ ' Com a divina eícreven ñas tres linguas 

Crega, 



rio ^Triunfo da CruK- / J 
GregajLatinajSc Hebraica, a Efpcfa ley te de fxxts.Lc- c ^ 
ficando efte titulo aos pésj Hulus nefter floridíts, cuica i . 
mais perto ficava para a vil- fem duvida , porque aínda 
ta j aílim he j mas fe ficava qa vittoria foífe de Chrifto, 
mais perto para a viíla, íi- o triunfo foy tato da Cruz, 
cava muyto longe para a que na Cruz he q eftavam 
eftima^áo j & moftra Déos as flores para o triunfo. Le-
que eííima tanto a oliveyra tttihs nofter floridas. E re» 
pelo triunfo, que fymbo- paro eu, diga tambem a Ef-
iiza da fuá mifericordia3que pofa q do nome de Chrif-
nao póem debayxo dos pés to, que eftá no titulo deífe 
elle triunfo, fenao que em leyto, ou dtífa Cruz, fe tf-
lima da fuá cabera o exalta: palha, & corre huafonte de 

jj^tmpof&erfmtfeiper capíit ejus. oleo. Oleum effufttm ncmen Cílt* 
27 Ho grande Alexandre tmini'y mas efeuíado reparo,11 

refere Caulino,c]ue defean- quando já fe ve que, fe no 
^ando nasribeyras do Oc- leyto da Cruz era o titulo 

Hb.i cafo^uoto do Ieyto,em que de oliveyra, em que eftava 
p¿m reclinava a cabeca, reben- aquelle divino Nome: Je* 
rab, ton hüa copiofa fon te de fus NazarentiS) deíle No-
30.. azeytej eílecaío de Alexan- me, & defte tirulo, & deíta ioan'; 

dre ( fe me nao engaño ) oliveyra, que eflava junto '9' 
vejo mais propriaméte fue- ao leyto, aonde Chriílo na 
cedido em Chnílopoílo na Cruz deícangava a cabega,, 
Cruz. Ñas ribeyras do feu certo era brotar hüa fonte 
fangue,&: no occafo da fuá de oleo da fuá mifericordia 
mortc defiancava já Chrif- tao copiofa,que haviadefer 
to, quando naque!la parte hüa fonte córrete. Leftidits 
do leyto da fuá Cruz, em nofter floridus. Okim effu-
que reclinava a cabegajbro- fumnomm Umm. Jejus Na-
ton de repente da fonte da zarerms. 
oliveyra fuperabundante Corre a fonte da divina 
oleo da fuá mifericordia. mifericordiadaquellafagra-
A'Cruz de Cliriítochamou da Oliveyra para triunfar 



Sermao 
dadivina Juftf^a, q fe ejla agoa da juftí^a appare< 
pedia callig > dos noffos 
peccados, & prevalecen a 
miferícordia^perdoando-os, 
bem fe infere o feu triunfo. 
Aílim como no oleo fe figu­
ra a mifericordia, tambera 
na agoa fe figura adivina 
Juftigaiaílimo deu o mermo 
Chrifto a entender por Sao 
Matrheus: Beati, quifitiunt 

Mat.juftitiam bemavenrurados 
í* os que tem fededa juftifa. 

E quem nao fabe que quan­
do o oleo pugna coa agoa, 
íempre fobreaagoa fíca o 
oleo. E m Chrifto como 
Déos na Cruz eftava a fuá 
JuftigajSc mais a fuá miferi-
Gordiajporém vejo que a 
a^oa figura dajufli^a efta­
va no peyto,donde fahio: 

« : Unns militum lancea, latus 
i ^ . ejus aPeruttcontinuo exi~ 

vitfanguiSió' dqua-, Se a oli-
veyra figura da mifericor-
dia eftava fobre a cabera, 

^ donde nao defceu: T ^ / / ^ 
dolf, fiPerP0fít# ̂  oliva-, para que 
fop ', ̂ e viAJí que o oleo da fuá mi-

fe rico r día quer o meímo 
Déos que fique femprc por 
Tima da agoa da fuá juíH^a; 
& fe nos vemos que fobre a 

hoje a oliveyra da roiferi-
cordia, bailante fundamen­
to temos para dizerque a 
mifericordia hoje da juftiga 
triunfa. 

Dcpois de acabado a* 
quclle univerfal diluvio, 
em que a divina Jofti^a tan­
to empenhou o feu bra^o, 
abrió N o é a arca,6c lanzan­
do fóra o corvo, que nao 
tornou, lanzou depois fóra 
duas vezes a pom ba i & ad. 
verte o Texto, q da fegun-
da vez,que a pomba tornou 
para a arca, entendeu N o é 
que as ageas tinham ceífa-
do,8c eftava já livre a térra. 
InteÁlexit ergo Noey qtíodcef- Geni 

fajfent aqua:fuper terram. E 8. 
porque mais defta fegunda 
vez, que a pomba tornou, 
que da primeyra, porq mais 
navinda da pamba,quena 
retirada do corvo fe certi­
fica N o é ceífaram as agoas 
do diluvio ? O Texto dáa 
raz áo. A t tila venit ad eum% 
portansramum olív£: da fe­
gunda vez q a pomba tor­
nou, trafia no bico hum ra­
mo de oliveyra} & tanto q 
N o é parece vio que eftan-

do 



do T? íunfo\ i a C r ^ , y y 
do naqii ellas agoas a div i na t ro exaltare es das fuas ar-
Jufti^a figurada, tambem Vorés, qivízefa eu ?goraq, 
naoliveyra cílava expreíía fuppofto a Cruz eífá ec os 
a figura da divina miíeri- bracos abertos, recebeífe-
cordia^ tanto que vio que a mos da Cruz a que He amo-
oliveyra nao íb vinha eor- rofo abra^Oj que nos ofFere-
rendojmss voaudoporíima ce j mas nao poderá fer, fe 
das agoas eom as azas da cadahum de nes naótriim-
pomba, agora que vé.a mi- far, como triii nfou a Cruz, 
íericordia trienfando por Triunfe cada hum denos 
finia da juftí^a, porque na de fi mefmo^ dos ftus pec-
oliyeyra (d iz o Alapidc^ cades Com a fortalefa da-
traíia a poní Da hüa feguran. quelle cedroj para que com 
9a das agoas para Noé , & elle triunfe, & íe exalte ca* 
para o Mundo:Columbah¿ec da hum de nos: G^aficedim 

tap. cimramoolivte Noe:,érMíf- exaltata fim : triunfe cada 
in do fticuntatem ab aquispff'e- hum de nos damerte cem 
Gen, rebat $ agora y Se nao antes as magas daqnellc cyprefíe,, 
^ • • i entende ceffaram as agoas fequer co elle triunfar ex-

da)i\ñiczJfitelkxit ergo Nce altado, ¿7- qnaji cyprejfm 1 
quod ceflafí ct aquafuper ter- triunfe cada hum denos do 
ram. Oh que triunfo tao demonio cem aquella pal-
glorioío ! Mas fó eñe po- ma,& levará a palma no feu 
día fer o triunfo da Cruz,& triunfo: quafipalma exalta-

í triunfo rao fingular3que he taprn. Fagamos finalmen-
triunfo fobre todos e s feus te por merecer a mifericor-
íriunfos , porque febre as dia da oliveyra, porque ex-
fuas mais arvores fe exalta altados cora ella, qvafioiv* 
com a oliveyra: Quafi oliva, va, nefta vida tereuios gra-

Temos viílo os quatro fa, & naoutra teremos glo-
triunfos daCruz ñas qua- ria. 

S E R . 
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D O D E S A G G R A V O D E C H R I S T O 

S A C R A M E N T A D O 
N o Triduo, qae fe íhe faz no Convento da Roía? 

com o Laus perenne,&: todas as circunílancias ^ 
do Comproaiiílo dos Efcravos. Lisboa 

no anno de 1^93. 

Cdromea^Sanguis mem. Joan. 6, 

f l M ^ U M eoígma dous 
| | w ) t i enigmas, Senhor, 
^^SS fao por Antonoma-

¿•^ fia myfterio da ¥é\Myfte~ 
£fc¿, rium Fidñ; hum enigma he 

o Sacraméto do altar 5 dous 
enigmas íao o mermo Sa­
cramento no Corpo rC^ro 
meay 8c o mefmo Sacramen-
ta rio Sangue.'iW^K/í meMSy 

o enigma do Corpo bem fe 
deyxa entender no motivo, 
que Chriílo teve para o 
dar, que como era tao fino 
amante, & íe partia defta 
vida para a outra,^ írmfeat „ . 
ex hocmundo adPaírem)na.o ̂ ^ * 
fe contentou aquelle divi­
no Amor com deyxar o feu 
retrato, fenao que a íi mef-



do Defdggraz o fie Clriflo SacrdMentádo. yp 
mo verdadeyramente íe les dous'enigmas na hoftia 

fcan. dejKow.vere efiitras o crAg- fe rcprefenta o enigma do 
6* fna do Sangue nao deyxa de. Corpo : C r̂c mea¡ & no ca-

ter muyto grande duvida lix o enigma do Sangue: 
pela claudibj que Chriflo Sangtús meus. Oh quanta 
nelle aecreccntou , em que raz^ó tiveram para fer illu-
Ihe chama myfterio d a F é : minada efta pintura i porq 
Myftenum Fidei. eítes dcus enigmas fó en-

He certo que taó myfte- tende quem tiver hua divi­
rio de fé he o Corpo,como na3 & íobrenatural illumi-
o Sangue, pcrqtie tudoo nagao. Mais abayxo fe le 
que Chnllo deu nofeuSá- que efta llluílre írmanda-
gue, tíníia já dado no feu de fe inftituhio debayxo 
Corpo > parece devia logo dede titulo,iyyiíerio de féi 
dizer quádo deu o Corpo: pelo que fe coi htce nao fe 

Ex Hoc ejt Corpus : myfiertum í undou no enigma do Cop-
BccI.Mdn-ytíic meu Corpo he po,masíim no enigma do 
Mat. myíierioda Fé , )á c]ue difíe Sangue, q f ó a e ñ e chamou 
^ era m y fterio de fé o feu Sa- Chrifto nvyílerio de féiMyf-

gueiduvida he tila, que nos terium Fidei;& porque mais 
Padres,que h,na6 achey re- no eaigma do Sangue, que 
foluca, & o que nelks nao no enigma do Corpo fe fü-
achey, encontrcy oolivro dou eíba llluílre Irrrácade ? 
do CopromiíTo deña Illuf- Nao pode daríe razür mais 
tre Irmandade. Abra fe o eííÍGas,queaquella,4 Chrif-
í ivro , & advirta-feo mef- to parece teve para dar o-
mo^quceu advertiyporque feu Sangue Sacramenfaco, 
todas as fuas cirGunftancias & pela mefma razan, que 
tenho de obfervar no dif- Chrií loodeu, fem duvida 
Gurfodeíle Sermao ,̂ fe fundón eila Iliuftre Ir-

Na primeyra folha deílc mádade no enigma daquel" 
livro fe ve ilíuminada hüa Je Sangue. Declare-fe já o 
hoftia fobre hum calix, re- enigma, 
tratos verdadeyros daqueL Vio Chriílo que Judas 

Ihc 
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Ihe roabava aquelíe Corpo 
Sacramentado, que aaual-
mente eftava reparrindo : 
Jimpite>& comedítetquo na 

^ o p í n í a o deTheofílato foy 
26. Judas o priraeyro que roti^ 
' /"boaoCorpj Sacramenta-

f n ' doj&áfuaini ica^áonaÓla-
frtn. mentamos fó aquelle rou-
13. bo de Judas, porque cu tro 

. Judas houvei (como tefte-
munhaocafo, que hoje fe 
lamenta) Se vendo Chriílo 
que hum facrilego Ihe rou-
fcava aquelle CorpOjadver-
tindo naquelle taó grande 
aggravoj que a feu Corpo 
fe fazia, achou q fó aquelle 
Sangue podía defaggravar 
aquelle Corpo roubadoj Se 
aííim para defaggravo defte 
Corpo: Caro mea, he q deu 
logo aquelle Sangue :San-
guis meus. 

O fundamento de fia mí-
nha razao he dizerem algüs 
Padres q Chriílo naodera 
o feu Sangue lo^o imme-
diatamente depoísdo Cor­
po, fenaó depoís de hüa lar-

A~ ga pratka, que com feus 
Z^. ^Xfcipulos teve : Cbriftum 

non fidtim pofl confecratum 
^ partem confecrajfe calicem^fid 

plurd ínter cejjljfe) pluresfiilt-
cet ¡ocutiones $ $z a materia 
de fia pratica naquella menw 
za^dizem os Euangeliílas) 
foy dizer Chriílo que hum 
de feus Difcipulos entrega­
ría o feu Corpo, que Ihe 
roubára , imus vefirúm me&íat 
traditurus eft',Sz tanto que 2^ 
Chriílo ? io que o feu Cor­
po eílava roubado por Ju-
daSítratou logo de dar o feu 
Sangue: SanguismenSjpara* 
que elle foííe o quedefag-
gravaífe o feu Corpo rou­
bado: Caro mea y Se aííim naó 
deu logo o Sangue depois 
do Corpo, fenaó depois da 
pratica, em que fe entendía 
o furto , plura intercejfijje, 
plures fcjhcet locutiones m m 
vejlrúm me traditurus eji. 

Se pois aquelle Sangue 
he o que defaggrava o Cor-
pode Chriílo roubado, & 
eíla IlluHre Irmandade fe 
inílituhio para tambem de­
faggravar aquelle Corpo j 
levantando eíla oeílandar-
te da Fe na cilampa daquel-
le livro, feja eíle rubricado 
com o purpureo daquel le 
preciofo Saguei n,"fie enig­
ma ten ha o feu fundamento 

de-



do T)ef ivgravo de Chriflo Sdcrmentado. 81 
debayxo do t í t u l o de Myf- aíiim o manda o feu Com-

¿ f teño dz F é : Myjterhm Fi- promiíro)bem fefegueque 
MccL dei j fuppofto que o cílan- áquelle divino Ságue cftao 

darte, q Chrifto levantou unidos eftes dous Illuftres 
para defaggravo do feu fanguesj^ fe Chrifto porq 
CorpOyCom a purpura do facramentou o feu Sangue, 
feu Sangue o rubricou,dan- chama áquelle Sacramento 
dolhe por titulo o titulo de Sangue feu: Sanguis tneus ; 
Myfterio da F é : Myfterium os Irmáos, 6c Irmas por tá" 
F M . bem unirem amorofamente 

Nefte purpureo eftadar- o feu fangue áquelleSágue, 
te 3 que Chrifto levantou pode cada hum dizer com 
para o defaggravo de íeu muyta razaó que áquelle 
Corpo, creyó de fé que eílá fangue, q por amor lá eftá 
hum Sangue, 6c dous mais unido3he Sangue feu: San' 
Ihe fupponho eu unidos} gfiismeus. 
creyó que eftá naquelle Sa« E para que fe unem eftes 
cramétoo verdadeyro San. dous Illuftres fangues nef-

Yq. gue de Chrifto: Sanguis tes tres días áquelle divino 
an.6. weus veré eft} 6c f jpponho Sangue ? Unem-fe para to-

unidos por amor a efte San- dos tres defaggravarem a-
gue o fangue daquelles I r - quelle divino Corpo oífen-
máos,6c o fanguedaquellas dido, que fe todo o fangue 
Irmas i ( que de Irmáos, 6c he hüa roía encarnada} pois ^ -
Irmas confta efta Illuftre (como fabularam os Poe-
Irmandade) nao tenho me- tas)fendoa rofa branca de^ 
nos fundamentOjqueo mcf- fuá narurefa, a Deofa dos p*. 
mo Texto $ que fe Chrifto amores com a purpura doi«-
diz fe identifica naquelle feu fangue a fez rubicúda 
Sacramento com quem o fendo na Re fa efte defag c!aef 
recebe :m me manetteñó o gravo, unem-fe eftas trei»^*1^ 
eftes Irmáos,6c aquellas Ir- R o í a s de fangue para def ^ , 

**** ' más recebido áquelle Sa- aggravar áquelle Corpo de 
cramento neftes dias, ( que tresoífenías, que felhefí pre^ 

i F zeram 
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zeram naquelíe furto. 

Se eíle J udaSjdo qual bo­
je fe deíaggrava aquelle 
Corpo, imítou aquelle pri-
meyro Judas no roubo,rani-
bem o imitou ñas mermas 
tres oífenfas. As tres oíFen-
fas do primeyro Judas te­
mo-las no Texto, & nelle 
veremos tambem as tres 
oífenfas defte fegundo Ju­
das. A primeyra foy perder 
o reípeyto áqueile divino 
Corpo,porq fabendo muy-
tobem q debayxo daquel-
las efpecies eílava o verda-
deyro Corpo de Chrifto: 
Caro mea veré ejl , facri lega­
mente roubou efte Corpo j 
8c della qualidade f oy tam­
bem a oñenfa defte fegundo 
Judas, pois deria crer efta-
va debayxo das efpecies da-
quelle pa5 o verdadeyro 
Corpo de Chrifto, por elle 

'MaKafíim o affirmar : Hoc ejl 
36. Corpus metm-. Se quem pode 

defaggravar eíle pouco ref-
peyto, que fe teve áquelíe 
Corpo: Caromea^ he fóme­
te apropria Rofa do San-
gue de C hrifto: Sanguis me-

; que rubicunda Rofa íhe 
: , chamou Santo Ambrollo: 

mao 
Carpís rofamjdefij Dominid D¡Vt 
Cor por i s Sang uinem. E íla, h c ^ w. 
a primeyra ofíenía, elle o hr-, 
primeyro defaggravo, 5c 
efte o primeyro diícurfo. 

A fegunda offenfa de Ju­
das foy a cegueyra da ambi-
eáoj que pela ambigáo he 
que roubou aquelle Cor-
po; Quid <vídtis mihi daré ? 
E le a ambicio he fem pre o 26e * 
motivo de todo o furto ^ 
roub^ndo efte fegundo Ju­
das aquelle Corpo1íem du-
víca que algúa ambig:áo o 
moveu, & quem tcniou por 
fu a con ta dt í aggra var a o f-
fenfa defta inlaeíavel ambi-
920 cómettida cótra aquel­
le Corpo: Caro meare n ro­
fa dofangue defte Irmaos 
todo liberal, que para efte 
defaggravo unió cada hum 
neftes dias a vermelha rofa 
do feu fangue amorofamen-
te á rofa daquelle Sangue 
Sacramentado; Saneáis me* 

o 
us. Efta he a fegunda oñen­
fa, efte o fegundo defaggra­
vo , &efte o fegundo dif-
eurfo, 

A terceyra ofrenfa, que 
houve em judas, foy a fuá 
ingratidaó/ pois cemendo. 



do )efdggrarvo de Chriflo Sacramentado, 83 
no meímo prato co Chriílo.* 

'MM StLÜ intingit mecum marmm 
a6. inparop/¡de,roüboiúhe atre­

vida mente o Corpo 5 & de 
crer he que efte fegundo Ju­
das muy tas vezes comeíTe 
na fuá menza antes de o 
furtar j & queni defaggrava 
deíla ingratidao aquelle 
Corpo: Caro mea, he a Ro­
ía do íangue das Irmas toda 
amorofa3 que para eftede-
faggravo unem neflra Roía 
ofangue por amor áRofa 
Sacramentada daquelle Si­
gue : Sanguis meus. Efta he 
a terceyra oíFenfa, efte o 
terceyro defaggravoj dr ci­
te o terceyro difcurfo. Co-
mecemos agoraacolher a 
primey ra Rofa, que he a do 
Sacramento. 

Sanguis meus: a Rofa do 
meuSanguc (diz Chriílo} 
lie a que deíaggrava o pou-
co reípeyto, que fe teve ao 
meu Corpo roubado, & íe 
quem torna por fuá con ta 
luim defaggravo, forfofa-
mente deve tomar por fuá 
conta a oífenfa, (que he 
certoem quantohüa peííoa 
fe confidera ofíendida nao 
pode confideraríe defaggra» 

vada( tomando a Rofa do 
Sangue de Chriílo por fuá 
conta o dtfaggravar o fcu 
Corpo, nao podía deyxar 
de tomar a íi aquella ofFen-
fa. Com a rufa dette fan-
gue fe fu ppocm o Corpo de 
Chrifto defaggravado^cer-
to he logo fe na5 confidera 
já offendido j & a razao he: 
porque o pouco refpeyto, 
que fe teve ao Corpo de 
Chriílo roubado, nañ he of-
fenfa,que naquelle Corpo 
já íe confidere, he aggravo 
fim, que fó fe confidera na 
rofa daquelle Sangue. Nin-
gnem fenao Judas póde 
provar melhor efte penfa-
mento, porque elle conhe-
ceu muyto bem aonde efte-
ve o feu peccado: Peccavi, 
tradens fanguinem juftum : ^ 
pequey, (diz elle ) 6c todo 
o meu peccado vejo no San-
gue^que fuyentregar. Ef-
pera hum pouco. Judasj 
defataolago, Scnaóteen^ 
forques, que eutemoftro 
com evidencia nao fereífe 
o teu peccado 5 tu dizes que 
entregafte fó aquelle San­
gue j ifto he falfo, porque 
üzefte entrega do que rou-

F 2 bafte^ 
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baile, & fe o teu furto foy eftá no Corpo, confesa fó 
aquelleCorpo, confega q queo feu peccadoeftá todo 
nefte Corpo fe ve o teu ag- na rofa daqueile Saogue: 
^ravro, & nao digas que o Peccavi, tradens fangmnem-
teu peccado eftá todo íó na- pftum. 

SMb, quelle Sangue: Peccavijra• Defta forte defaggravou 
dens fangtmemjfiJlum.N a ó a rofa daqueile Sangue o 
parega delirio de homem, pouco reípeyto, queopri-
que íé enforca^eílc dirode meyro Judas teve ao feu 
Judas, q por conhecer muy- Corpo roubado,&defta for­
r o bcm o feu peccado he q te defaggrava hoje aquelle 
difle eflava todo na rofa da- meírno Saogue o pouco ref-
quelle Sangue. He verda- peyto defte fegundo Jadas 
de que o peccado de Judas no ronbo daqueile meírno 
foy roubar aquelle Corpo, Corpo/e no primeyro rou-
perdendoíhe o refpeyto y bo tomou aquelle Sangue 
mas como parece vio que por fuá cóta aquelle aggra-
Chrifto deu a rofa de feu v o , neíle fegundo furto 
Sangue para efte d^íaggra- tambem devia advocar a íi 
vojolhou Judas para o Cor- aquella oíFtnía. Nao pode 
p o , & olhou tambem para efte Sangue deyxar de aíTif-
o Ságue} no Corpo nao vio tir aquelle Corpo, porque 
Judas o feu peccado, porq pw concomitantiam naquelle 
o nao confeffbu, & fó no Sacramento eñáexpoftoi& 
Sangue o vio; nao vio no a razao, álem de outras, a 
Corpo o feu peccado, porq mcu ver he:q Gomo Chrifto 
nao vio o Corpo j á oífen- parece inftiíuhio a rofa da-
dido, poreílar defaggrava- quelle Sangue para o feu 
do com a rofa daqueile San- defaggravo, affifta-lhe fem-
gue, fó no Sangue vio eíla pre a Rofa defte Sangue 
oífenfa, q para eílc defag- aquelle Corpo ofFendido, 
gravo era forfa atomaíTe o que fe houve máos facrile-
Sangue á fuá contaj&: aílim gas,que com violencia che-
nao confesa q eíle peccado garam a profanar o fagrado 

daqueile 
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do Defaggravo'de Chrifio Sacramentado. 85 
daquelle Corpo, aílifta-lhe ^ao a roía do feu Sangme de 
promptamente a Rofa da- acodir á parte oíFendida pa-
quelle Sangue para o feu raofeudeíaggravo, vendo 
defaggravo. Atrevidamen­
te arrojado,d: facriiegamé-
te atrevido levantou a maó 
hum miniftro do inferno , 
& deu hña bofetada naquel-

que hum íacnlego atrevi­
damente perdiaorefpeyto 
áquelle divino Corpo,pon-
do-lhe maó violenta na fuá 
face . nao chamou a eñe 

la divina face: queyxa-fe golpe bofetadaj que efte 
Chriftodefta bofetada,& nome nao moftra fangue. 
diz aílim:CV/r me c¿edis$ov 
que razaó me fe res ? Com 
voíTa iicen^a, meu Senhor, 
hua bofetada nao he ferida, 
porque toda a ferida fup-

chamoulhe íim ferida, para 
moítrar que poílo nao cor» 
reíTe fangue da face , ao 
menos Icgolhe afíiflio nel-
la para defaggravar eíle 

poem eíFufao de fangue, & pouco refpeyto a purpurea 
nao nos confta que lar}9afre rofa de feu Sangue : C m m e 
nenhum fangue avoífa di- c a d i s í 
vina face defla bofetada} 
para que vos queyxais lo­
go, dizendo quevosferi-
ram: Cur mededis ? He ver-
dade que toda a ferida fup-
p5em fangue, &: tambem 
he fem duvida qnaó confta 
fahííTe da face de Chrifto 
íangue nenhum á violen-

Com a mefma pre (Ta, co 
que na face fe ve hua rofa 
de íangue depois do golpe 
de hüa bofetada, com eíía 
mefma preífa acode a rofa 
daquelle fangue a parte of-
fendida daquelle corpo 
para o feu defaggravo; & fe 
efU Illuftre Irmandade fe 

cia deftegolpej mas heccr- inftituhio para tambem de-
to que aflim como fe dá hüa faggravar aqueílc Corpo, 
bofetada, acode logo a face nao podía ter melhor fun-
hüa vermelha rofa de fan- damento para eíle defaggra-
gueíComo fe fabe por expe- vo,q a Rofa daquelle San-
riencia j & fabendo Chrifto gue, nem podiabufcar lu-
muyto bem tinha obriga- gar mais a propoíito para o 

E feu 
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k u intento, q o lugar deíla em caza de Pilatos com effa 
Rofaj nao podía ter melhor veftidura Ihe puzerarri hú-i 
fundamento que a Roía da- coroa de efpinhos: Fleten- fo~ 
queile Sangue para eíle de- tes ceronam defpmSy impo- ^ 
faggravo pela mu y ta preífa fuernnt capitiejus & em ca- l9 \ 
com que eíle logo aíliíte a za de Heredes nenhuns eí-
deíaggravar aquelle Cor- pinhosIhe puzerara. Seos 
poiquefeoderejodefteslr- miniaros faó os meímosj 
maos nefte Defaggravo he porque Ihe nao puzeram os 
tao exceííl^amence ferfo- efpínhcs em hüa, & outra 
roíbr nao podiam bufear parte, quarido em hüa, 6c 
fundamento maís apreíEr outra caza Ihe veftíram hüa 
do j tambem nao podiam nova veftidura ? Advirtn-
achir lugar maís a propoi> fe na díverfídade das vefti-
to, que o lugar de ít a Roía, duras, Se logo íe verá ata­
que fe o feu intenta he, que zao. Em caza de H ero des 
aquelle Corpo nao perca veftirama Chriílo de bran-
mais o refpeyto nenhum fa- co: ilhifit indutum vejte alM-, 
Crilego,toda a Roía rem eí- em caza de Pilaros veíliram 
pinhos paraodefender, Ss a Chrifto de purpura, vtfie 
ferir as maos facrílegasjquc purpurea circüdedermt eum-, 
intentareni perder o refpey- Chrifto em caza de Pilatos m' 
to aquelle Corpo. com aquella veftidura brá-l9a 

E na roía do Sangue de ca,como fetinha de pouco 
Chrifto verfehao tambem Sacramentado, eílava o feu 
erpinhos, como fe vem era Corpo debayxo daquelles 
todaa roía ? Sím. Em caza candidos accidentes , 
de Herodes veftíram a Chrifto com a purpura vef-^^* 
Chrifto hüa veftidura,Cí m tido he o mcfmo C h r i f t o ^ ^ 
aqualíizeram zóbaria del- Sacramentado na purpura¿e 
le i Se em caza de Pilatos de feu Sangue: Gejlahatin Paf. 
querendo tambem perder- coccínea chhmide jpeciem fa pne, 
Ihe o refpeyto, outra veftia gumis, di fie Santo Athana ^ 
Ihe veftiramiSc reparey que fio j pois quádo o Corpo de Crti' 

Chrifto e' 



do DefaggrarDQde Chrijlo Sacramentado, 87 
Chriílo íe vcíle debranco Heredes ( diz o Texto } 
com aquelles candidos ac-
cidétes5nao tenha efpinho55 
porque ex v i verborum nao 
fe coníagra a rofa de feu 
Sanguequando fe confagra 
aquelle Corpo ^ porém Sa-
cramétado na purpurajágo-
ra íim tenha efpinhos, já 
que apparece com a purpu­
rea roía de feu Sangucjmyf-
terioíamente logo veftido 
de branco em caza de Hero-
deslhe nao puzeram elpi-
nhos: ilhifit indutum vefie 
alba j &: fó em cazada Pila-
tos, veftido de purpura, de 
efpinhos Ihe teíTeram a co-
roa, vefte purpurea circun* 
dedermt eum ple6tentes coro-
nam defpinis. 

Nem a roía do Sangue de 
Chriílo pode eícapar fem 
cfpínhosjmas o certo he fao 
eiles bem neceíTarios á Ro­
fa para o feu defaggravoj 
quando até árofa do San­
gue do mefmo Chriílo pa­
rece foram neceíTarios a-
quelles efpinhos, nao fó pa­
ra deíaggravo do feu Cor­
po, mas tambem para o de­
fender. No mefmo lugar 
remos a pro va. De caza de 

foy Chrifto remetcido com 
aquella veílidura branca 
para caza de Pila tos* remi- r 

Jlt ad Filatum > 6c akCis Ex- Lu(!' 
politores dizem que em ca- 3 
za de PJ latos entráraChrif­
to añlm vellido, aonde lo­
ga Ihe veíliram a purpura, 
& Ihe puzeram os efpinhos 
na cabera. E cjue myfterio 
tem ella diligencia? Eu o 
digo. Vinha o Corpo de 
Chrifto como Sacramenta­
do naquelles candidos acci­
dentes,^ vinha aífrontado 
aquelle Corpo, por Ihe te­
re ni atrevidamente perdido 
o refpeyto : z//?//̂  indutum Lucí 
'veftt alba i pois nem Ihe di- 5̂* 
latem a purpura, nem Ihé 
detenham osefpiohos} n :5 
Ihe di latem a purpura do 
Sangue para o defaggravó 
do Corpo, nem Ihe dete­
nham os efpinhos,para que 
cites defédam aquelle Cor­
pa i que aonde os efpinhos 
eftavam, he certo Ihe nao 
haviam de por as máos vio­
lentas, porque eftes Ihe de-
fe odia m a cabega: PleÚen- f0m 
tes corenam de fpmis, mpo- * 
fuerunt capiti ejus, 

F 4 O h 
i9t 
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O h que bem fe advwio do refpeyto, perdido aquel 

neí la ^dcnfa, quando na 
primeyra folha do Com-
promíOo íe ercreveii aquei-
la letra aopé do eaiix. Non 
accedet ad te makmy nao he 

90* ponivel chegue fBal aigum 
a eíTe Corpa S aera ra en cado .. 
E porq mais no, ealixrqüe 
naHoltia fe efoe\̂ eL] aquel­
la letra ? Nao vejo agora q 
polfa feroutraa razao raais 
queiaHoftia, com que fe 
figura o Cor po,, nao tem co 
que fedefenda porque foy 
Foubada j o CaíiXjaonde fe 
reprefeeta a rofa daquelle 
Sangue, tem tatos eípinhos 
naquella coroa, que nao íó 
fe defende a. íl, porque nun-
ca fe furtou, mas tambem 
promette defender aquelle 
Corpo Sacramentado, na 
fu.ppofi9áo de que já maís 
poífa haver niaos,q o qney-
ram oíFender. Non accedet 
ad te malum. Que melhor 
fundaméto logo podía buf-
earefta Illuftre Irmandade 
para o defaggravo daqnelle 
furto, que o enigma deíle 
Sangue, quando vem que 
efta divina Roía nao íó to-

1 mou por fuá cpnta a oíFenía 

le Corpo y como já confef-
fon Judas'f nao fó eíia prap­
ta para ailiíiir com toda a 
brevidadeáparte, que na-
quelle Corpo fe oífende, 
como podía tefte munhar o 
que d.c.u abofetadajmas tem 
e rpinhos efta Roía para de­
fender aqueHc Corpo de to­
do o facdiego>que ihequi-
zer perder o relpeya^como 
promette naqueila Ierra do 
P raimo. Nmt accedet ad te 
malum que ddag-gravar o 
reípeyto perdido; ao Corpo. 
de Chrilt o:: Caro meâ  n in-
giie;m o pode fazer,ie nao á 
Roía do leu meímo Sangue: 

A fegunda offénía foy a 
ambí^aojpor fer efteo geral 
motivo de íe furtar, 8c por 
iííb motivo de fe furtar a-
quelle divino Corpo: ^ / i / i 
vultís mihi dare ? Caro mea ^ 
& para defaggravar eíla ex-
orbitante ambigáo, diz efta, 
Illuftre Irmandade q a Re-
fado feu Sangue todo libe­
ral une amorofamente a ro­
ía do Sangue de Chrifto: 
Sangnis me US:. Defta uniáo 
fe privou Judas, porq nao 

unió 

90. 
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do Defaggra'vo de C 
unió o feu fanguc á rofa da-
queüe Sangue j 6c quem o 
privou deíta liberal imiáo, 
foy o muyto que teve de 
ambicioío. Dizem mu y tos 
Padres que Judas nao com-
mungára o Sacramento, de 
já dille rambem que na opi-
niáade Theofilato. Rao có-

" mungou por querer furtar 
o Corpa de Chriílüi mas 
pofta de parre cíla rá2ao> 
aínda deicub.ro mais duas, 
pelas quaes ft prova nao dc-
via Judas commungar o Sa­
cramenta: a pruney ra razaó 
he, que fe que ni communga 
o Sacramenfo, une com a 
íua alma a rufa de feu fan-
gue todo liberal á rofa da-
quelíe Sangne, in me mmietr 
como podía dar o proprio 
fangue das veas quem do 
Sangue dc Chriílo foy taó 
ambicio fo ? Peccavistradens 

Janguín em j f i f l um. 
Se já nao foy, 8c he a fe-

gunda raza5,qi!e nao podía 
Judas commungar o Sacra­
mento, porq nao tinha fan­
gue, que amorofamenteli­
beral uniííe áquelle Sague \ 
tudo o que Ihe fobejava de 
ambigao, era falta de jan-

hifxo Saíramerdado, % 
gue, que nel'e íe via,& fe 
teve tanto deambicie/o, q 
chegou a furtar c Corpo de 
Chnfto, cerno era poíllveí 
que houveííb fangue era 
Judas?( Ifto he fundado na­
que! ¡e ditto Gommum,qué 
naópóde te r fangue quem 
taó pellimamente obra, } 
Reparem na morte de Ju-
das^que pela mayor parre 
na morte de hum ambicioíb 
nunca faltou em que fe fi-
zeífe reparo. Qiiis Judas 
da ¡ fe a íl mefrao a mortej & 
ekolheu a morte de enfor-
cado) laqueo Je ffijpendit. E zj. 
fe Judas quer aprtííar a fuá 
n orte,que eííe he tedo o in­
tento, ccmquehum defef-
perado fe mata, nao he mais 
a preñada a morte de líu m 
punhal no cora^ao, que a 
morte de hú barago na gar­
ganta ? AíTim hej mas fe Ju­
das dera com hum punhal 
nocora^áo, moílrava que 
tinha fangue, quando pela 
fe i ida Ihe correífe, 8c mor-
rendo Judas enforGado3 nao 
moílrava nenhum íangue, 
por nao fer fanguinolento 
efte genero ce mertej de co-
mo j udas fe mafou pelaam-

bi^áOa 



bigáo, que teve em furtar 
o Corpo de Chrifl:o3 nao 
elcgeu a morce de hum pu-
nbal, por Ihe nao eílar bem 
omoílrar quetinhaíangue 
quando tinha tanto de am-
biciofoiercolheii íim a mor-
te de hum barago por nao 
dar fangue: que parece he 
propriamente de hum am-
biciofo omorrer corao ba-
1390 na garganta,! laqueo fi 

fufnendit. 
A mu y ta ambigáo , que 

houveem Judas até do íeu 
proprio fangue,foy a q deu. 
m o t i v o á 11 b e r a I i d a d e , da 
Roíadeíle Illaílre Sangue. 
Por ambiciófos furtaram 
eíle^Sc aquelle Judas o mef? 
rao Corpo de Chriílo, 6c 
para defaggravar eíla vi l 
ambi^áOjCom íln guiar libe-
ralidade dao os Irmaos nef-
raRofao de que fao íenho-
resjfe faó fenhores pelo fan­
gue dasyeas,unindo eíteá 
rofa daquelle divino San-
guf.Sdnguis meusyhtm mof-
tram deíaggravar aquelle 
Corpo como proprio fan­
gue das veas j & fe faó tara-
bem fenhores pela fuá la-
fenda, que a eíla tambeni fe 

mao 
chama fangue, por eílar ñas 
veas da arca, bem fangradas 
fe vero días veas para tile 
Defaggravo 3 como teíle-
mimham de viíla.a pomba, 
ornato, Se grandefa, co que 
aquelle Corpo neíTe rhrooo 
fe ve exaltado : toda eíla l i -
beralidade Ibes nafce com 
o feu Sangue, por fer hüa 
rofa 3 & para feu exemplo 
com a meíma liberalidade 
nafce toda a Roía? que por 
rubicunda tem cor de fan­
gue. 

Abre a rofa qua ndo nafce 
a verde arca das fuas folhas, 
paraque liberal fe deyxe 
colher rudo o de que era ta© 
fenhora;atudo oque tem, 
perde as efperanfas ce rea­
ra en te a rofa, quando comí 
reíolucao chega a romper a 
verde arca das fuas efperan­
fas. E que dá hüa rofa,quá-
do fe dá, & que colhe quem 
colhe hüa roía? D i a rofa 
o rubicundo de íeu fangue, 
que pelas veas de fuas ío-
Ihas tem efpalhado, & dá 
tambem hüacoroa, quelhe 
teíTcu a naturefa de huns pe­
queños graos como deou-
fo,os quaes guardaya fecha­

dos 



do Defaggraz'O de Chrrflo Sa eran: en fado, 91 
dosbem no meyo da vea da nho ? Qpis Chrifto ebri-
arca das íuas efpeíanfas -, garfe a pagar o tributo a 
mas nao fora a roía taó fe- Cefar5(qii^pcfLO fe Ihc pe-
nbora,logo nao forataQlí- diajhecerto qonaedevia ) 
beral. N ao ha liberalidad^ & diñe a S. Pedro que foíle 
femelhante á liberaíidade da pelear, & na bocea do pri~ 
rofa, porque dar langue, 6c roeyro peyxc^ que fubiíTc, 
da r curo he tu do o q íc po- acharia a moeda para o tr i -
de dar j faogue, & ouro dá a buto , que por elle daría, 
roía quid o fe dáj& fangue, vade admare.ér etm pijeem^ Aíat 
&ouro col he quem colhe quiprimus afcenderit jt()lk:¿? 17-
lüarofa; rarigue3& ourodá apertooreejus¡invemesftate-
eíla Uluife f rmandade á- rem: illumJumáis, daeispro 
qiielíe Sacramento neftes me. Rcparam os Padres em 
tres días i dá-lhe fangue pa- Chriílo mandar q fe aehaíTe 
raa íuaamorofa uniáo, dá- elle dinheyro na bocea de 
Ihe ouro para a pompajCcm hurrf peyxe^ í uppoftas as 
que o feíteja; & dá-lhe eíte faas razóes, darey eu agora 
fangue, & efte ouro para a que ío ferve paraonollo 
deíaggravo daquella v i l inrento. 
ambiyáo. He hum peyxe no m^r 

Pela vil ambigao do pou- figura de qualquer homem 
GO fangue deíle fegundo, 6c na térra :pifcis m man homu$yvi 
daquelle primeyro Judas diz o deuto Sylvcyra : Í0W. 
{que tanto, fie taó bom fan- os pcyxes colhidos na rede 4. 
gueteriaeñ:e, como aquel- faó jeroglyfico de hüa Ir-
le) fe vía o Corpo de Chrif- mandade, cuja rede he o feu Ca$* 
to oíFendido^pois aonde/e- ComprcmiíTo ,que a todos ^ 
nao na Rofa de fie fubído colheigiialmétei&: hepro-^ Ií-
fangue de feuslrmáos po- verbio vulgar dizerfe q os 
día ter o feu defaggravo ? peyxestem fangue no olhoj 
Aondc fe nao neíla Rofa fe com q he eíra Irmádade Ir-
podia adiar tanta iiberali- mandadejq tem fangue.Na 
dade para o feu defempe- bocea do peyxe he que íe ve 

o íeu 



91 
oíeu fangua mais ñ v o ^ o t 
fer a fuá bocea de fangue 
fifia vermelha roía: pois fe 
o Carpo de Chrifbo fe pode 
confíderar oíFendido pela 
ambi^ao do Gefar em Ihe 
pedir o que Ihe nao devía, 
aonde padia buícar o feu 
deíaggravo, fenao na Roía 
do fangue de húa Irmanda-
de ? Aonde, fenao na roía 
de fangue daquella bocea 
fe podía achar a Itberalidade 
de codo o dinheyro, q para 
efte deíaggravo Ihe foífe 
neceíTariof^ afertoore ejm^ 
invenies fiaterem: da ets prit 
mé. Notem.qiie diz C h á f 
tOjfe nao achara eíle deíag­
gravo naquelles peyxeSj q 
andam no raais iníimo do 
mar 5 fenao naqu^lle peyxe 
mais principal, quiprimus, 
& naquelle peyxe mais íu-
bido , afieaderit, porque na 
Irmandade do deíaggravo 
daquelle Corpo naofevem 
humildes peyxes, mas ílm 
o fangue mais fubido ^ Se o 
fangue mais principal, qm 
prmtis afcenderit. 

Nao ha roía de fangue 
mais íubido, queeíta Roía, 
& por iíTo nao ha roía de 

StrmaS 
fangue mais liberal i k fe 
he proprio da ambigao a fal­
ta de fangue, que t i vera m 
eíl^Sc aquelle Judas,he na-
turai á liberalidade o ter cao 
bom fangue, como tem efta 
Irmandade pois quando 
aquelle Corpo Sacramen­
tado fe ve oíFendido de h ú a 
vi l ambigáojdcfaggrava ef-
ta Irraaodade aquelle Cor­
po : Carü mea, nao fó com o 
fangue das veas da arca, co­
mo teílemuníia eífa grande-
fa, mas a roía do fangue das 
veas todo liberal unem com 
amoroía uniáo á rofa da­
quelle divino Sangue: San* 
guis meus. 

Tarde chegámos á ter-
ceyraoííenía daquelle Cor­
po : Caro mea j mas ainda q 
tarde, tambem Ihechega o 
feu deíaggravo, que he o 
amorofo fangue deílas Ir-
más. He a roía docorafáo 
humano a officina do fan­
gue mais puro, em que fe 
cenfervam es efpiritos vi-
taes, com que fem pre o co« 
ra^áo eftá palpitando; & he 
tambem a roía do coradlo 
a officina do amor, por fer 
odepofito fieí de todos os 

feus 
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fensaífe¿LOSjao mefmo rno- deva fé divinaj por nao fer 
vimeoto com que no cora-
cao fe purifica o fangue pa­
ra os feos efpíritoSjfe refina 
tambem o amor para os fe-
us aífedos, & fe aquelle fá-
guej& efte amor lao partos 
da alma daquella rufa, cer­
ro he nafcer com grandes ef-
piricos da rofa do coracáo 
G amor. Nao ha efpirito 
maisbayxo, queoeípirito 
de hum ingrato,^: para def' 
aggravar o bayxo íangue 
daquelle efpínto, nao fó 
u ni ra m no tempo paíTado 
eftas Irmas a rofa de feus 
coragóes com codos os feus 
efpiriros á rofa daquelle di­
vino Sangue, nem fóiinem 
efta roía aquella rofa as Ir-
más, q de prefente Ihe afilf-
tem, mas aínda promettem 
eftaamorofa uníáo nauni-
ao das fu as almas para fem-

O fúndamete que tenho 
para efta mínha razaó, nao 
he naEfcrítcurafagradajhe 
ílm em hüaefcrittura feyta 
por eftas Reíigiofas, como 
fe le ñas ultimas folhas do 
Compromiífo > 8c pofto q 
a efta efcrktura fe ihe nao 

fagrada, parece fe Ihe pode 
de ver fé mais que humana, 
nao fó porque nao deve fal­
tar efta Efcrittora, fenao 
tambem por fer feyta a hua 
Irmandade fundada no mais 
divino Myfterio da Fé , co­
mo já nioftrey: Myjierium Ex 
Fidei. Na Eícrittura /agrá-Eccl* 
da parece que tem algum 
fundamento efta humana 
efcrittura. Unio-fe Chrif-
to amorolámente a primey^ 
ra vez,que fe den S acra ni é-
tado a feus Difdpulos,/» w f^nl 
manety & ego in Uto. Une fe 6. 
Chrifto com quem o com-
munga, & umrfehatambe 
daqui atéofim do Mundo 
com quem dignamente o 
receber, porque aquelle E-
vangelho em todo o tempo 
he verdadeyro 5 & Chrifto 
fez algüa obriga^ao de fe 
unir nao fó naque lie tempo, 
mas nefte tempo,& no tem­
po que hade vir? Parece q 
l im; & quando menos fez 
hum eterno teftaméto f que 
he hila eterna efcrittura J 
na inftituígáo do feu San- ^ 
gue-.Jjic ctílix dtterni tefta- r 
mentí. Pois fe Chnfto a pri- ft * 

me y ra 
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meyra vez que unío a roía Rofa ñas uníóes 
deSansiLie feu coracio. 

Sylv* 
tom» 
5-
hh.j 
t . 7. 
Exp. 
5-

Mat 
a8. 

(que do leu coragáo fahio 
aquel le a moro ib Sangue : 
De latere Chrifti exienmt 
Sacramenta) neíTe Sangue 
inílicuhio hua eterna ef-
crictura, ¿eterni teftamentiy 
que com o mefmo Saogue 
firmou: Hic fanguis mvum 
teflamentum confirmaty diffe 
o Padre Sylveyra; nao fó 
qevia unir a rola de feu S'a,-
gue a primeyra vez que fe 
deu5 mas tanibem fe obriga 
a uniríe de preíétej&r a unir-
fe em quanto o Mundo for 
Mundo: in me manet 3 égd 
in tilo. Ecce ego vohifiumJim 
ufqtie ad confummatione fte-
culi. Veja ni agora íá fe tem 
bailante fundamento neíla 
Efcrittura divina aquella 
humana efcrittura.Naq uel-
la divina Efcrittura pro-
mette Chrifto unir para 
femprc a divina Roía de Si­
gue do feu corayáoj & neíla 
humana efcrittura fe obri-
gam eftas Irmas nao apar* 
rarem as roías dos feusco-
ragoes daquella divina Ro­
fa. Oh que bem fe quer pa­
recer hüa Rofa com outra 

E fe a fe: 
melhangahecaufadoamor, 
cerco he fe quereráo tanto, 
que fe de Teje m unir em to­
do o tempo. 

Jáfey medizem que re­
tratar hum coragao huma­
no emhum divino coragao 
nunca pode fer o retrato 
vcrdadeyro pela infinita 
diílancia > affim o confeso 5 
mas eu nao fe y quepoífa ha-
ver neíle Mundo coufa, a 
que fe com pare o amor def-
tas Irmas, porque asrofas 
de fangue de feus coracóes 
parece nao f em em todo o 
creado coo)fa3a que propria-
mente fe aífemclhem. Qiiis 
Salamaó hüa vez fazer hü 
retrato, 6c todos os que ad­
vertidamente olerem, en­
te ndo o acharáo claramente 
diminuto,porque achando 
fe me 1 han 9a a todas as fey-
^oesdehumeorpo, que re­
trato u i fó o coragaojá den 
huns longes, que Ihe ficava 
por retratar, abfque eo) quod Caí, 
intrinfecus latei j & acha Sa- 4. 
lamaoa todas as mais fey-
^oes femelhan^aSaComo no 
feu retrato fe pode ver em 
feus Cánticos, & fó no co-

ra^ao 
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ra gao nao fala t Deyxem, tara mais k recíbante ingra-
que o corado deüeCorpo t!tíac5qi.iádottm a^ñiften-
nem hum Salamaó parece da dos cora gees deílas fuaS „ 
fe atreven a retratallo. E - Irmas. Fgo dctmio> & cor Cat' 
ram eftas feygóes de hüa Ir- meim v i p U t : en durnio, & 5* 

Cat, daquelle divino Aman- o meu cora9áo vigia. E qué 
8. te. Sóror nojlra, o qual nao ferá eíle, q dorme, 6c que ni 

affirmoq o roubaranij mas feráocora^áo, que vigia? 
hecertoque por mais dili- O que dorme diz Salamao 
gencias, que fe íizerani em he aquelle divino Amante 
o buícar, nao íoy poílivél parece que Sacramentado, 

Cat. que le achaífe: ^uaji'vi iUu% nao íó porque íe quem dor-
5* & non vnvmi j retrate lego me^eftá morto na repreíen-

SalamaB todas as ft ygces tagáo3&: vivo na reaJidade, 
deíla Irma cem proprias & aíHm eftá Chnfío no Sâ -
femtlhangas,nias o corajáo cramento, vivo na realida. 
naó o retrate: porque a rofa de: Egofum pañis fhwsy &c foavl 
de fanguejCj tem no feúco- na reprefentacao morro : ^ 
ra^áo qualquer Irma de hü mortem Dcmini amnntiabi-1 
Déos , que bufcandc-fejnaó ^jmas tambtm porque ñas ^ 

Saj?* feachou: qtíafívt i l k m , & palaTras antecedentes con- ^ 
noninveniytú coracáo como vida o divino Amante a que i \ 
e ñ e parece nao tememto- oeomam, & bebam Sacra-
do o creado coufa, aque fe mentado : Comedite amici, Cat, 
compare, abfque eO) qmdm~ & bibitet ó- tnebriamtni cha- 5. 
trinfecnslatet. rijjimi. Egodormio-, que de 77, 

Sendo eíles amorofos co- Chrifto Sacramentado en-
ra^oes de ta5 grande esfera, tende Titelmano efia comi-
bem defaggravaafuafíneía da, &ceíla bebida. E quem 
aquella bayxa ingratidaó, ferá o coracáo que VJgia? 
6c he ido tanto a film , que Diz Sao Gregorio que he 
o mefmo Chriílo Sacramé- aquella Efpofa, a quem o 
tado parece le dá já por fe- Sabio jáchamcu Irma da-
guio de q. nao experimen- quelle divino Amate; ^rcrg^ 

nofira-. 



no/Ira que fe efca era todo mente aquel le Déos defag 
o fea^iOr , tambem devía 
íer todo o feu corayáo. Ego 
dormio, & f p m f a , qua cor 
meum efi9 vigilat, diz o San-

^ ' t o j a í l í f t í n d o efte coragáo 
v ™ ' áquelle Déos Sacramenta-
âp 'ud do, aíllftía4he todo o amor 
C h i f á t húa fuá Irma, pois com a 
ter* aíliftencía, & vigía de tal 
^ coragáo parece eftá íeguro 
Cat' Chríílo Sacramentado de 
*̂ que nenhum ingrato já o 

ofFenda,& aíHm bem pode 
deytarfe a dormir. Egodor-

C k , mtOyér cor meum vigilat. 
5° Naó reparón o Sabio na 

vigía do coragao deíla Ir­
ma em outro lugar, fe nao 
nos feus Cantares, porque 
igualmente fe deve reparar 
nos Cantares, & na vigía 5 
vigiar cantando he o que fa-
zia aquella amorofa Irma, 

Cat. Jonet vox Uta in auribus más . 
Qor meum vigilaf j Se vigiar 

t ' tambem cantando he o que 
fazem as Irmas deíle Sacra­
mento neíla Roía j vigiara, 
porque de dia. Se de noy te 
fe defvelam na afíiftencia 
daquelle Sacramento , &c 
cantam de día, & mais de 
noy te, louvandoperenne-

gravado,q para eíte eífeyto 
nao tem eíla Rofa húa fó 
lingua , fenaó mu y tas j fe 
íivera hüa fó lingua, nao 
poJerialouvarperennemé-
tc , porque naturalmente 
canfariai mas tem muytas 
linguas, para queem quan-
to hüas defcan?am,louvem 
outras. Cem folhas deu a 
naturefaa hiiarofa, & dan-
dolhe em cada folha a figura 
de hüa lingua, parece quis 
provar a naturefa com a ro­
ía flor o que agora vemos 
na Roía Convento} á rofa 
flor nao Ihe deu a naturefa 
húa fó folha,que he pouco, 
deu 1 he cem folhas,quehe o 
que Ihe bafta i &: á Rofa 
Convéto iia5 Ihe deu o Al-
tiffimohüafó folhajque pa­
ra o iouvarem neíle feu def-
aggravo húa fó lingua he 
pouco, cem folhas, Ihe deu, 
que baftam cem linguas pa­
ra os cantares deftes días. 
Contem-fe agora lá as fo­
lhas deíla Roía, &: felhea-
charem cem folhas, faybam 
que todas eílas linguas fó 
Ihes foram dadas para Iou­
varem perenneméte aquelle 

Déos 
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Déos defaggravado neíta' fam. Mifitpm¡lasfms(añim 
Roía de hüa v i l ambi^áo 1c V2ígnmo)$itv€carent adpr&: 
pela purpurea rofa de fan- arcem. Virgens em for ta-^^, 
guedoscoragoesdefuaslr- Jefa com a menza polla r^. 
más unidas amorofamente Scm duvida faó ellas vc íTas 
á divina Rofa daquelle San- Rcligiofas neíle Convento 
gue : Sangms meas. com aquelle Sacramento 

Meu Déos tres vezes of- expoito nelles tres días.Das 
fendido no furto do voflb a meas deílafortalefa eílao 
Corpo, mas tres vezes tam- em vozes continuas convi-
bem defaggravado no Con- dando a todos, & dizendo 
vento delta Rofa, na6 fem que fe viram as voífas tres 
grande myfterio fe vos dao cíFenfas naqueilc furto, ve-
aqui loiivores perennes nef- nham tambem vervos def-
tes tres dias, para que cada aggravado por tres Rofas 
día correíponda a hum def- nelta Rofa. Defaggravado 
aggravo, 6c cadadefaggra- dopouco reípeyto, que fe 
vo fe termine a hüa oílenfa. teve ao vcíío Corpo: Caro 
Aquellas tres oíFenías, que mea, pela propria rofa do 
vos fizeram, foram tao pu- voíTo Sanguc:Sangms meas, 
blicas,c.omo bem lamenta- Defaggravadodaqueila am-
das pela bocea de todos ySc bí^áo, com que fe furtou o 
cíles tres defaggravos fao voflb Corpo:Cír^«?^,pela 
taó manifeílosjcomo muy- rofa do fangue deítes Irma-
to bem cantados perenne- os,unido por liberal a eífe 
mente pelas altas vozes Saugue: Sangms meas j 6c 
deílas voífas Irmas. lílo Defaggravado ultimamen-
mefmoparece mandoujáa teda ingratidaó, com que 
voíía Sabedoria quando pos o voflb Corpo foy roubado: 
aquelladivina menza, por- Caromea, pela rofa dofan« 
que mandón as fuas Virgés gue dos coragóes dellas Ir-
levátaíTem as vozes, & cha- más, unido amorofamente 
maílem para a fortalefa,??///- á rofa do voíío Sangue:áVri-
cuit vmum)&propofnit mm* guis meus. Eíle amorofo,8c 

G divino 
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divino Sangue,que fóy to- nos mereceftes a voífa d iv i ­
do o voííb defaggravo, foy na graga, & com que tam-
tambem todo o prego da bem efperamos merecer a 
noíTa Kedempgáo,com que voíía gloria» 

. f . 

SER-
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D E N O S S A S E N H O R A 

D A E N C A R N A C Á 
Com o Santiffinio Sacraméto cxpof 

to no Collegio de Santo Auguíli-
nho. Lisboa no anno de 1692, 

Concipiesin útero, & f artes filiumiFtlms Altijfml 
vocabitur, Luc. 1. 

Luc. m 
A R I A íantifllma 
turbada : Turbal a 
eji\ Maria fantiíH-

j fa ma temerofa ¡ Ne timeas ¡ 
¿em. María fantiíllma pondo du-
jym viázsi Qumodofiet* Porq 
¿ía?, fe turba, de que teme, que 

razao tem para duvídar? 
Turba-fe, teme» & duvida, 

porque Ihe diz hum Anjo3 
quer o Verbo eterno encar­
nar ñas fuas puriíTimas en-
tranhas. ( Senhor3 neííe Sa­
cramento cílais Dees en* 
carnado} porque he eífe Sa­
cramento a Encarna^áo c5-
tinuada, que aílim o d i í í e ^ * 
Chryfoftomo : Incarnatio- n i -

G 2 ms 
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nis extenj7o & veneramos dizem os Tíieologos3pode 
tanto tííealciñimo Myfte- chegar a gra^a cm hüa pura 
rio, que ao Verbum caro fa» creatura : Ave grafía ptefía> Luel 

todoturbadojtodo atéeílagra^a Ihe occultou 
temerofojSc femnenhúa du- o Altiñimo com a fuá altií-
vidaajoelhá todo o Catho- finia virtude: Vtrtus Al t i f -
l ico) He elleMyfterio muy- / m i obumbrabit tibí j que 16 ¿emt 
to para íe crer^óc muytopa- a mefmagragado AltiíHmo 

pode fazer íbmbra á grande ra fe occLiltar3 porque he 
Myfterio de fé. He eíle 
Myfte rio pouco para fe fa-
lar, & menos para fe bem 
entendetiporque até expli­
cado por hum Anjo caufa 
turba^óes: Turbataeft) mo­
tiva temores: Ne timeas, 6c 
a propria Mae de Déos ne-
cefíita-fe a porlhe fuas duvi-
das: &uomodofiít ? 

Bem previo Déos a me-
dulladeíta grande diíiicul. 
dade, quando mandando a 
hum^ Anjo fizeífe patente 
cfte Myfterio á Senhora, 
foy com tal recato, que nao 
paífou eíte fegredo de qua-
tro paredes taó humildes, 
como caza aonde vivia a 

j^fí mais humilde Senhora: Krf-
i . ipexit himüitate ancill¿e [ u a ; 

& dando Déos a efta Senho­
ra hüa taó grande graga, co­
mo he a da matemidade, q 
foy até onde mtmfifüef.Qm& 

gragadeftá Máe. 
E de que ferve tanto re­

cato, para que he tanto fe­
gredo, & que motivo pode 
ter Déos para occultar tan­
to eíle Myfterio? Varias 
fao as refpoftas, que os Pa­
dres dao a efta duvida j & 
c5 fuá liccnga direy eu tam­
ben! agora o que fintO)8c he 
que o myfterio da Encarna-
^áo comunicado até á mef-
ma Senhora he mais para 
turbar: Túrbala eft-, he mais 
para temer: Ne t i m e a s h e 
mais para fe Ihe por duvi­
da ; Quomodo fiet, que para 
fe fazer publico a todo o 
Mundo. Se aquella admi-
ravel graga de Máe fe pu-
biicára,conhecera-fe q pela 
maternidade tinha encarna­
do o Verbo, & fendo o myf­
terio defta Encarnagáo c5-
tratodaaordem danature-



de N . Senhora a 
h , como fe t é em conceber 
lula Virgem, dando o ían-
gue mais puro do coragáo 
para materia do Carpo def-
te bello Infante, & vir o 
Verbo Eterno as porifíimas 
entranhas da que lia Senho-
ra tomar a meíma carne, &c 

j)¡Vm o mefmo íangue;C^rc Chri-
Aue.P caro eft M a ñ a y diz Santo 
Ser- Aaguftmho meu Padre * he 
mon. myíterio efte mais para fe 
^ encubrir,c]i]e para ie publi-
^J' car, pois aré ameíma nani-
*H** reía íe neceílita a encubrir 

cíle myilerio, por ver per­
vertida a í ua ordem. 

Duas Conceycccs houve 
pnarav i Ihofas A admira veis"} 
a-principal, toy a Conccy-
^áo do Verbo, & antes def-
ta foy a conceygáo do Bap­
tiza : & he de reparar, que 
a íl i m c o m o o A o j o d i ffe a 
Zacarias q fuá mulherlfa-
bel con ce be ría hum fílho , 
logo Zacarias fe tur bou: 

Luc, Turbatusefi: teve leus rece-
i . yos: time as: tambem ihe 

pos fu as du vidas; Unde hoc 
faam ? E o que mais he,que 
rendo Zacarias hum fin gu­
iar godo da conceyyáo 
de fie" fiího: E r i t tibigaudi^ 

a Encarnado, 101 
f/w,impedio-lhe a naturefa 
os orgáos da voz para o nao 
poder publicar: Ñor; fot en s 
h q t i i i h : que razao fe pode 
achar na naturefa para im-
poíllbilitar a Zacarias pu­
blique hum taó grande gof-
to ? Tem muy ta razaojpor-
que oconceberíe o Baptif-
ta foy contra toda a ordem 
da naturefa pela eílerilida-
de de ifabel, & ñas concey-
gocs contra a ordem da na­
turefa he certa a turbagáo: 
Turbattis ejl: fao evidentes 
os temores: Ne time as: fao 
fem duvida as du'vidas:Un­
de hoc Jctam ? He infailivel 
o gofto : E r i t ü h i g a n á i m í : 
mas tambem he muyto pro-
prio da natureíaimpoílibí-
litar a fuá publicagáo: ATÚM 
poteris ¡oqnt. Se na concey-
930 do Bapnfta podendo íó 
falar Zacarias, íó Zacarias 
nao pode falar 3 na Concey-
^áo do Verbo quem pode-
ra dizer palavrar Se naque!» 
la concey^áo emmudeceu 
búa naturefa humana, que 
naturefa nao ikará muda cG 
o myírerio da Encarna^ao ? 
Nao íicará muda agora a 
naturefa humana, porque 

{ : 3 
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falará pek bocea da natiire- Maternidade nefta Mae he 
fa Angélica j hiim Anjo foy tao moderna,que teve prin-
oquefalou a María íantif- cipio naquelle inflante de 
ílma neíle Myfterío;& eti tempo, em que ella diíTe:^-^ 
comega a falar pela bocea F i a t mihi fecundhm verbum u 
do Anjo. tuum. 

C o m f i é f i n útero , é r p a r i * Suppofto que o fer Mae 
e s f í l a m : Senhora}díz o An- de Déos he a mayor digni-
jo3 concebereis hum fílho dade, que podía terhña pu­
nas voíTas purí filmas entra- ra creatura,Sc efta Materni-
nhas, o qual fe chamará F i - dade fer a mayor coufa, que 
Iho de I > e o s r B l m s Al t i f f im efta Senhora teve, nem po-
t ocabititr. F a y ^ Máejdiz día ter ; 6c fuppofto que no 
o Anjo, teve efte Menino, Evangelho fe ve h ü a d i m ¿ 
refpeytando as duas nature- da,que a Senhora pos á díg-
fas, que tem: porque efte nídadede fer Mae, & a efta 
Menino he o Verbo Eter- fuá Maternidade,toda tur-
no,h€ feu Pay o Eterno Pa- bada, & toda temerofa:7tór-
á r c i F í U u s AltiJJlmi vocabi* bata eft iMetimeas. E u nao 
í/ifi &: porque efte Menino ponho duvida a efta Mae, 
temanaturefa humana,he nemáfuáMaternidadejmas 
fílho daquella Mae porna- pormeaccommodar com o 
turefa; Concipies i n ú t e r o , & Evangelho, excitarey duas 
parlesfi l ium: os Paes pelas queftoescom as razoeSjque 
naturefas nao os podem ha- tenho para duvidar j & co^ 
ver mais diftantes porque moa refok^áo fem duvida 
a naturefa do Pay he altiíll- tenho de a dar pela fuá par-
m a i F d i u s Ahtjf imi vocabi- te, tem efta Senhora pela 
t u r : Se a M íe por naturefa, Encarnagáo o mayor credí-
6Í por natural he a mais hu- to: as queftSes faó ta5 diffi-

L m * mflde : Ecceand l la V o m i n i . cultofas de provar, que ab-
I* A Paternídade defte Pay he folutaméte falando fey que 

t£oantigua,que fendoeter- he impoíllvel } 6c por co-
n i i he antes do tempoj a nhecer adiífieuldade, com 

grande 
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graíídetemor36c todotur- a feu Filho pelo entendí 
bado hey del por hoje em 
queftao} fé efta Máe conce­
be ndoefte Menino femof-
tra mais poderofa, qo Pay 
gerando ao Verboi ette he o 
pnmeyro pont05que temos 
que dilcuríar: 6c le a Mater-
nidade deíla M á e , que he o 
refpeyro que diz a eíle Me­
nino, parece íuperioráPa-
ternidade do Pay, que he o 
refpeyto,que diz aoVeiboj 
ferá o fegundo ponto: neítes 
fe fundará todo o argumen­
to do Sermao j & como 
Chriílo Sacramentado teve 
tambem já hüaduvida para 
varios argumentos : Quo-

6. modo poíefi htc nobis carnem 
fuam daré ad maducandum ? 
Lttigabant ergo Juda i j íerá 
elle o que em tudo dará a 
ultima razao, refolvendo as 
noíías duvidas. Vejamos fe 
parece mayor o poder dtfta 
Máe, & logo Iheavaliare-
mos o refpeyto pela Mater-
nidade. 

Hecerto queoPaycotn 
todo o feu poder nao pode 
gerar a feu Filho do mefmo 
modo5que efta Máe hoje o 
concebeu > porq o Pay gera 

mentó , & cíla Máe nao fó 
o concebeu pelo entendí-
mentó, mas realmente ñas 
fuas purifiimas entran has: 
Antequam conciperet Uettm ? 
ventre, concepit mente3 á \z 
hum Douto,, & aínda q elle 
o nao diceraido mefmoTcx- c i ^ . 
to fe colbe: Cogitakat qua- .̂25 
Us ejfet ijta Jahtatio: cu y da-
va a Senhora no feuenten-
dimento aqnalidade deíla Lw, 
fauda^aoj & como eíla qu¿- «. 
lidadeconftava de querer o 
divino Verbo fer concebi­
do, bem fe infere que prí-
meyro o concebeu aSenho-
ra pelo entendimenro; & 
que concebeífcefte Menino 
realmente ñas fuas entra-
nhas,he expreflb do Texto; 
Concipies in Utero : mayor 
poder parece logo teni eíla 
Máe, que aquelle Pay^por-
que fe o Pay gera íó pelo 
entendimento, a Máe nao 
fó concebeu pelo cntendi-
mento,mas tambem ñas en-
tranhas. 

Duas vezes parece que 
foy Máe efta Senhora, búa 
pelas entranhas,6f outra pe­
lo entendimento^ hüa pelas 

G 4 entra-
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entranhas narcalidade ,ou- Eftrella da Alva he María 
tra pelo encendimenco na 
fuá reprerenta9áO}6c fe Ma­
ría,nefte modo de explicar, 
foy duas vezes Máe defte 
Filho, he cao grande efte 
poder, que parece o deíeja 
para fi o Padre Eterno^por-
que parece quer gerar ao 
Füho do modo q cita Máe 
o conccbeu. Faia David 
pela bocea do Eterno Fay 
gerando a leu F ü h o , & diz 

prtf aflim: E x útero ante luctfe* 
ico.* rumgenui ̂ >que da geragáo 

eterna entendem todos os 
Padres efte Texto j antes 
deíTa eftrella da Alva eu vos 
gerey ñas minhas entra­
nhas, que efte he o lugar do 
ventre,& eíla hetambem a 
conftruigao literal deftas 
palavras. He certo que o 
Pay nem tem entranhas, 
nem ventre,nem o pode ter, 
para gerar a feu Fií ho j tem 
iimentendimento, que he 
aonde o gera; pois fe no en-
tendimento he que gera a 
ftu Filhojcomo diz q eíla 
gerayáo he nasfuas entra­
nhas antes daquella eftrella 
da Alva: E x útero ante luci-

ferumgenui te ? Direy. Efta 

fantiftima da Encarnagáo, 
porque aílim como a Álva 
concebe primeyro o Sol pa­
ra de día o manifeftar ao 
Mundo, que fó pela Alva 
nafceo Soli&aílim como a 
Alva detem em í lo Sol al-
gum tempo, que pofto fe 
fayba na manhá tem a Alva 
em ñ o Sol, o Sol ainda na6 
apparece , tambem María 
fantiftima concebendo ao 
Verbo, concebeu omelhor 
Sol: Orietur vobis Sol j &" j / ^ , 
pofto q faybamos eftáfeon- /̂ c .̂ 
cebído o Sol naquella Alva, 4. 
primeyro que cífe Sol appa-
re$a, fe paíTaráó nove me« 
zes. Iftofuppofto. 

Diz agora o Eterno Pay. 
E u gerey a meu Filho antes 
de o conceber eíTa Eftrella 
da Alva} porém como eífa 
Eftrella tem de concebera 
feu Füho duas vezes, hua 
na realidade em fuas entra-
nhas, 011 tra na reprefenta-
gáo pelo entendimcnto,he 
taó poderofa efta Eftrella 
cóíiderada duas vezes Máe, 
que cu tambem hey de ge­
rar duas vezes a meu Filho} 
hüa na realidade pelo meu 

enten-



de N . Senhora da Encarnacao, i c r 
entendimentd3 outra na re- Filho: Antequdm condperet 
prefentagáOjfuppondo que 
eíTe encendimento tem en­
tran has como que fe fora 
ventre; que fe aquella Mae 
defta forte concebe a íeu Fi­
lho duas vezes, eu tambem 
quero fazercom que tetina 
ta ni be eftas duas gera^oes, 
hüa real noentendimento, 
outra na fuppofi^aOjgeran-
do neíTe entendíniento,co-
mo que fe foram asentra-
nhas da que 11 a Mae: Ex úte­
ro ante luciferum genui te. 
Defte modo cóccbeu aquel-
laMáeaeílcFilho5& defte 
modo parece o quer gerar 
o Eterno Pay, com quepa-
rece eílao iguaes no poder 
efteFaycóm aquella Mae. 
Afllm parece, mas como a 
refolucao para mayor glo­
ria daquelle Pay eftará fem-
prepela parte defta Mae, 
he forfa reohamos por cer-
toque, fe ageragáo no en-
tendimento do Pay hever-
dideyra/haverfe o entendí-
memo como entranhas he 
fuppofi^aB j porém a Con-
cey^áo no entendimento 
defta Mae foy real, porque 
realmente concebeu a feu 

D e t m ventre ̂  concepit mente;, 
& a Conceycao das entra-
nhas foy verdadeyra", porq 
verdadeyramente concebeu 
nellas a cite Yfv\\o:Conci'¡>ks 
in útero -> 6c já nefta parte 
eítá pela parre da Scnhora 
a refolucao,que fe parte na-
quelle Pay he fuppoílo, co­
mo vimos, rudo naquella 
Mae he realídade. 

Tambem he certoCfe: 
gunda razaó ) que o Pay 
com todo o íeu poder nao 
pode gerar a feu íilho da 
forte qefta Senhora o con­
cebeu, porque hum pay fó 
pode gerar hum filho feme-
Ihante á fuá naturefa; ge ra 
hü homem curro homem, 
porque Ihe he femelhante 
na naturefa humana jgera 
Déos a hum Filho Déos, 
porque he o mefmo na na­
turefa divina,& aílim como 
he contra a naturefa huma­
na gerar hum filho com na­
turefa divina, tambem he 
contra a naturefa divina ge­
rar a hum filho c5 naturefa 
humana s & nao podendo o 
Padre Eterno gerar hum 
Filho co naturefa humana, 

tem 

tom. 
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tem Mariahojehum Filho, gue dizer que he Filho de 
que nao Tó tem natureíafiu- Déos , acha o fummo Sacer-
mana,nias tambem nature- dotequenem he couiaque 
fadívina. Gerar o Pay E - fediga,porquehehúablas-
terno hum Filho^que tenha íemiziAudiftis Mafphemiami 
carne, & fatigue, nem he nem he coufa que fe crea: 
coufa que íe diga, nem he quidvobisvidetur? 
coufa que íe crea. Pergunta E efte Menino Chriílo 
o fumo Sacerdote a Chrifto nao he Filho deDeosPAfíim 

^ y f e he Filho de X)eos\Tue5 oen í inaaFéj&aíTimodiz 
^ Chnftus FiJius Dei ? Refpó- o noíTo Texto: Films A l t t f i Lucí 
14. dt-ihe Chrifto que íim he: Jimi vocabitur -> como logo u 

Egofum. Voltou-feofuin- diz o íummo Sacerdote que 
mo Sacerdote para os cir>- he blasfemia dizer Chrifto 
cun(tantes,6c diíTe: Audifiis que he Filho de Déos? Fal -
blafpkemiam , ouviftes ella toulhea luz da F é , & por 
blasfcmia,que vos parece? iíTo naoentendeu o rayíle-
Reparay , & advertí bem: rio da Encarna^áo. Ser eftc 
quid vobis videtur ? Dizer Menino Filho de Déos , 6c 
Chriílo que he Filho de gerado por Déos em quan-
Déos he blasfemia ? Nao j to Verbo,he de Fé : fer tile 
para q manda logo o íum- Menino Filho de D é o s , 8c 
mo Sacerdote fazer repa- gerado por Deosemquan-
ros, & para q quer tenham to homem he blasfemia > 5c 
advertencia: quid vobis v i - deíla forte he que entendeu 
detur ? Direy i o fummo Sa- o ditto de Chrifto:J^(?fum-, 
cerdote formou fomente porém fer efte Menino 
conceyto do que vio 5 vio Deos, 6c homem, Filho de 
que Chrifto era homem có Deos3& Filho de Maria,he 
carne, 6c fangue, 6c adver- Evangclho} Filho de Déos 
tioaosmaisque reparaflem quanto á naturefa divinan 
íinha Chrifto carne, & fan- Füius Altiffmivocabitur-, 6c 
gue como homem j &hum Filho de Maria quanto á 
homem com carne, 6c fan- natureía humana: Concifies 

in 



de N , Senhora da Rncarnacao. 107 
in útero. Efte he o myílerio, Uer, eccefiUus tuus. Mulher, 
que o íurno Sacerdote nao exahi tensa teu fiihoi tanto 
conheceu j & efte he o myf- que o Céturiaó 011 vio fazer 
teno,que todos veneramos, cíla entrega , confcíTou a 
& eremos } & daqiti infiro Chrifto por Déos verda-yj/^r 
en. deyro Ĵ ere hic homo Filius ci 

Qiie he tal o poder defta Deierat; & que motivo te-1.5 
Máe3que naó fó parece era ve o CenturíaS para confe-
impoífivel conceber hum car a Dívindade em hum 
Filho, que foíle fomente homem,quc era íomente o 
homem, como fe infere da que via: Ptre hic homo* V i o 
duvida, que efta Senhora o Centuriaó que chamando 

Lm, Pos ao Anjo: Quomodo fiet Chrifto ao Evangelífta fi-
!. * ijlud) qmnwm virum m cog~ Iho defta Senhora,na6 difle 

mfeo ? Como he poíllvel que ella Senhora era Mae 
conceber, diz a Senhora, fe do E vangelifta, porque Ihe j y ^ 
cu naó conhego vara5? Por- chamou mulheriMuliersecce 
que tendo filho por obra de films tuus -> fez agora parece 
varaói havia fer naturalmé- o Centuriaó efte conceyto: 
te puro homem i & ifto Ihe Efte fítho, que he o Evan-
pareceu impoCCvrehGltwma- gelifta, bem fe pode eha-
¿0 fiettmas havendo de con- mar filho defta m iúhcr:Ecce 
ceber filho fó havia fer hum fhus tuus} mas efta mulher 
homem, que foííe Déos i 6c nao fe pode chamar máe 
tanto, que parece bafta fa- defte homem, q he o Evan-

^ berfe tem Chrifto carne, & gelifta; & a razaó he .• por-
J u * fangue ds M a r x a : C ^ Chri- que fe Chrifto chama a efte 
Scr-fticaroeft M a ñ a , & q he fuá homem , que he o Evange-
mon, Máe efta Senhora,para que lifta, filho, podia chamar 
de fe confece he Chrifto Déos tambem a efta SenhoraMae 
¿f- verdadeyro. Diífe Chrifto defte homem, & naó mu-

a efta Senhora na Cruz que Iher: Muíieryeccefdnts tuus% 
s tiveííe ao Evangelifta por & fe oEvangelifta por fer 
IQ"' filho:Diétmatrifiitf:Mtiz puramécehoraeminaópode 

ter 
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ter a efta Senhora por Mae. Qzmt he daquella Mae: 
natuFal, Chriílo que natu-
ralmétehe feu Filho,certa-
oiente he Déos i porque fe 
aqüeíia carne, & aquelle 
fanpae he deíla Mae, nao 
podendo dar carne, & tan-
gue ao Evangeliza, por fer 
puramente homem 5 fup-
poílo a deu a Chriílo, he 
cerco que eíle Fiiho íendo 
homem, tambem he Déos 
verdadcyro : Veré hic homo 
Films Dei emh 

Efta carnet eíle fangue 
he o que Chnílo Sacramé-
tou debayxo daquellas ef-
peeies : Caro mea veré ejt9 

fem. fanguis meas veré eJî Sz ef-
rando tambem Sacramen­
tada a Divindade per conco-
mitantiam, reparey que ha-
vendo naquelle cepo quem 
puzeífe du vida a ella carne: 

n Ghiomodo pote i hic mbis car-
toan- , 1, J . * . 
^ nem Juamaare? nao houve 

quem á Divindade puzeíle 
a menor duvida. Pois du-
vida-fc da carne, Se da Di­
vindade nao fediivida?Na6} 
que a Divindade nao teiíi 
duvida, eílando no Sacra­
mento a Carne verdadeyra 
deQinftoa que como efta 

Caro Chrifii caro eft María-, j)¿vi 
aquella Mae íó havia de dar Mg, 
a fuá Carne aquem folie »$¡fr-
Deos verdadeyro, £r eílan-^»-
do no Sacramento efta Car- ^ 
ne, nao tem duvida eftar ̂ * 
també a Divindade > Se por *̂ 
iíTo fó fe duvida íe eftá á 
Carne no Sacramento: 6^0-
modo potejt hic nobis carnem 
fiiamdaré r Ninguem duvi­
da já, Senhora?que a Carne 
deOe Sacramento he a mef-
ma Carne, que vos déftes a 
voíTo Fiiho } & moguem 
tambem du v ida concebeftes 
a hum Fiiho Déos, ¿¿ ho­
mem com carne,& fangue j 
Se fe com car ne, Se fangus 
nao pode o Eterno Fay ge-
rar a feu Fiiho, eftá a refo-
lugáo peía voíla parte em 
parecerdes mais poderofa 
como Mae a refpeytodefte 
Fiiho, q concebeftesiC^í-
pies in títeroyér paries, que o 
poder do mefmo Pay a ref-
peyto defte Menino, que 
tem por Filho :Fi¡ius Alt if-

/¡mi vocabitur. Eftá vifto 
o poder defta Mae, & da-
quelle Pay j vejamos Ihe a 
gora a íuperioridade nos 

refpeytos. 
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refpcytos, que he o íegun- do Baptííta j & todos os 
do ponto. 

Sao a Paterniciade,8cMa ' 
ternidade duas relacóes, 
(como dizem os Filoíoíbs) 
que os paes dizem aos fi-
Ihos & eiles bem confide-
rados naquclle Pay,& nefta 
Máe i o refpeyto deíla Mae 
parece fuperior ao refpeyto 
do mefmo Pay-,6c fe nao jul-
gue-o cada hum, que cu Ihe 
vou moftrando as razoes. 

Bem fe y que a Paíerni-
dadenoPay ocoílitue pri-
meyra Peííba da Trindade. 
Bem fe y que, fendo o Pay 
o mefmo na n ature Ta com o 
F i ího , a Paternidade o faz 
muyto diverfa Peflba. Bem 
fey que no Pay a refpeyto 
do Filho fe dá húa priori-
dade, fe nao de naturefa^dá-
fe a de origem j mas nem de 
fer precifamente primeyra 
Feñba, nem de fer diverfa, 
nem de ter prioridade de 
origem, fe pode inferir ma­
yor refpeyto no Pay. Pro-
va-fe: porq Adao foy pri­
meyra peflba, nao fó a ref­
peyto do Baptifta, mas de 
todo o genero humano 5 
Moyfés foy diverfa peííba 

mais Patriarcas, & Santos 
foram primeyro que elle 
nao menos que na natureíaj 
& nem por Ada5 fer a pri­
meyra peííba, ne por Moy­
fés fer diverfa, & nem porq 
todos os mais Patriarcal, éc 
Santos foram primeyro na 
naturefa, foy nenhum mais 
fuperior que o Baptííla,sm2 ^ í 
furrexit inter natos mnlierU IIe 
maiorjoanne Baptifta* 

Parece iogo fe prova bem 
nao fer fuperior o refpeyto 
do Pay a refpeyto deftaMáe 
fó,& precilaméte poreftas 
raíóesj antes parece menor} 
porque fe a Paternidade 
coníiitue ao Pay primeyra 
Peífoa entre as divinas, a 
Maternidade deíla Máe a 
faz primeyra Máe entre to­
das as máes,na5 fó de peífo-
as humanas, mas ainda de 
peífoa divina, fe poílivel 
foífe: porque fe Déos hoje 
decretara que encarnaífe o 
Efpirito Santo, já efta Se­
nhora ficava fendo primey­
ra Máe de huma Peífoa di­
vina. Se a Paternidade no 
Pay o faz diverfa Peffoa en­
tre as di vinas j a Maternida­

de 
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de defta Máe a faz taódi-
yerfa entre todas as tnaiSj 
como fe col 1 i ge de fer Máe 
de hum fó homem, ou fer 
Máe de hü homemDeos:íí-
nalmcnte fe aPaternidade 
no Pay eftá com a priorida-
de de origem; a Maternida-
de deíla Mác Ihe dá nao fó 
ter prioridade entre todos5 
q por Antonomaíla he efta 
Senhora a Mae de rodos os 
viventes; mas dá Ihe o ter 
a primafia, & fer única en­
tre todas as mais. Segue-fe 
logo bem nao ferem eílas as 
ralbes precifas , porque o 
rcfpeyto do Pay he fuperior 
ao refpeyco da Máe j antes 
dasmeímas rafoes fecolhe 
eftá a reíolu^áo pela parte 
da Senhora, 

Segunda razao.O Yerbo 
he verdadeyro Fíiho do 
Pay, & defte Pay para efte 
Filho fe dá hura refpeyto, 
mas he fómente de hü Pay 
Déos para hü Filho Déos : 
porém o refpeyto,que íe dá 
naquella Máe para cite F i -
lho,he parte divino,^ par­
te humano5 parte divino 
cm quanto refpeyta a efte 
Filho como Verbo i parte 

humano em quanto refpey­
ta a eíle Fjlho como homé, 
& a relamió que refpeyta o 
divino, 6c humano junta­
mente jhe extenjtve fuperior 
aquella,q refpeyta fomen­
te o divino he ifto tanto 
a film, que efte mefmo F i ­
lho conhecendo cfta fupe-
rioridade, parece deyxa o 
refpeytOjque Ihe diz o Pay, 
pelo refpeyto, que Ihe diz 
a Máe. 

Fala o Evangeliíla ni 
geragaodo Filho de Dees, 
¿c diz aílira : In principio 
erat Verbum j no principio 
cftava o Verbo; que val o 
mefmo que dizer, no Pay 
cftavao Filho,como expli­
ca Sao Cyrillo. Se verbo he 
o mefmo que fer palavra, 
nao parece devia chamar o 
Evangelifta ao Filho de 
Déos Palavra, fe nao con-
ceyto} & a razaó he, que fe 
o Filho he gerado pelo en-
tendimento, o parto do en 
tendimento heoconceyto, 
que eíle fó noentendimen-
to fe ge ra, 6c a palavra he 
parto fóméte da bocea, que 
efta fó na bocea fe forma 
para fe ouviri parece logo 

devia 

i . 

til , 
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devia dizer o Evangelilta : tos,pa'rece vio era tao fiipe-
Inprincipio erat concspttts > rior o refpeyto defta Máe , 
na5 : In principio erat Ver- que por efte parece deyxou 
hum: o Evangeliíla diííe o o refpeyto do Pay $ U aíllm 
que havia de dizer j. & a ra- nao Ihe chama coceyto pelo 
zao, que agora fe me ofFere- refpeyto, que ao Pay diz : 
ce, he} que efte Filho diz In principio erat comeptus -9 
refpeyto a eíle Pay, &: já da chamalhe ílm palavra pelo 
eternidade dizia rambem refpeyto, q diz á Máe ,que 
refpeyto a efta Mae nafup- na bocea de Dees eftava : 
pofigaS de que Ihefoy de- In principio erat Verbií. Ege Sup* 
cretada, como diz Salamao. ex ore AltiJJimi prodivi pri* 

Ecel jfo i n i t i o ^ ante [actúa crea- mogmita. 
tafum } & como na bocea Diz Chriftohú refpeyto 
de Déos naquella eternida- afeuPay, & diz tambem 
de cftava a Sen hora : Ego ex outro refpeyto a fuá Mae > 

Jhi» ore AltiJJimi prodivi primo- o refpeyto do Pay he altiíli-
dwf'genita ¡d iz o mefmo Sala- mo j o refpeyto da Máe he ^ . 

maó que na intelligencia muyto rafteyro : Rcfpexit * * 
dos Padres huas, & outras humilitatemanctllafiía^m^s 
palavras daSenhora fe en- quandoao alto quer fiibir 
Cendem ; fe o Evangelifta pelo refpeyto, que diz ao 
chamara a efte Filho con- Pay, parece defifte de fubir, 
ceyto^omo efte he o parto porque todo fe inclina para 
doentendimento, moftrava moftrar o refpeyto,quc diz 
o refpeyto, que efte Fi ího á Mac. Profetiza Ifaias a 
diz áquelle Pay j & chama- Encarnado do divino Ver-
dolhe palavra, como efta he bo, & diz q da rais de Jeíle 
o parto da bocea,8c na boo fahirá búa vara: Egredietnr 
ca de Déos efta va aquella virga de radice Jeffe i a vara u / 
Scnhora,moftrava o refpey- he Chrifto,quefcconcebeu 
to,qaefta Máedizaquel le na rais de María > aíllm fe 
Fi lho $ & pondo em igual infere de dizer Origenes 
balanza eftes dous refpey- qucChrifto defta rais naceu 
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como vara: Dicitnr Cbrifius cramento, fe inclinou para 
extre virga. E porque he 
Chrífto vara na íua concey-
yáo? Direy > avara aíllm 
como naíce da raís, natural­
mente para o alto vay fu-
bindo j mas quando rnais 
íobe, entao mais para a rais 
fe inclina j & parece quís 
dízer o Profeta que Chrif-
to concebido vara, natural­
mente para o aleo fobe^para 
moftrar o altifílmo refpey-
to, que diz a feu Pay; mas 
quáto mais alto querfubir 
pelo refpeyto, que diz ao 
Pay^parece defiíle de Tubir, 
porque entao mais para a 
rais fe inclina, para que fe 
veja o grande refpeyto,que 
diz á rais de fuá Máe: Egre-
dietur virga de radkejejje. 
DkUur Chriftus exire virga. 

Seja o Sacramento o que 
dé a ultima razao , confir­
mando a fuperioridade do 
refpey to3que eíle Filho diz 
a íuaMáe. Fala David de 
dous cálices, qteve Chrif-
to5 o primeyro do Sacra-
rnentü,q efte foy o prímey-
ro3& o fegundo da fuá Pay-
xaó j porém diz que o pri­
meyro calix3que foy do Sa-

o íegundo calixda Pay xaó: 
Inclmavit ex hocin hoc. E o F f e h 
calix do Sacramento indi-74* 
na fe para o calix daPay-
xao ? Snppofto Chrifto fe 
inclina no Sacramento, en­
tendía eu que fó devia indi-
narfe para feu Eterno Pay, 
por merecer fó tile todas as 
inclinares de Chrifto; mas 
naó fe inclinar Chrifto no 
Sacramento para o Pay, & 
indinaríe para o calix de fuá 
Payxao, qual ferá o myfte-
x i o ? E u declaro o que en-
rendo. Chrifto no Sacrame-
to he o Verbo encarnado; 
Incarnationis extenjio j 6c o c , * 
calix da fuá,Payxao he & foft. 
calix dos feus tormentos: 
Tranfeat i me calix ifte. E n - Mat 
tre eííes tormentos eftava 
tambem fuá Máe naquelle 
caíixjporque fempreefteve^^; 
junto da Cruz:Stabant jux- i9. 
ta Crucem Jefu mater^U ver-
padecer á fuá vifta aquella 
Máe, nao foy o menor tor­
mento, que Chrifto revé. 
O Verbo encarnado no Sa­
cramento diz refpeyto a feu 
Pay, & a íua Máe ̂  mas pa­
rece deyxa todo o refpey to 

do 



de N. Senhora da Encarnacao* 11 j 
do Pay pelo refpeyto da mem, que crear hnm Mun-
Máe, que eíla tato Iht leva 
todas as fuas inclina goes na-
quelle Sacramento, que já 
nelle parece nao ha inclina-
96csmaís4para ê a> Por" 
que todos os feus refpeytos 
feeígottaram, & foram pa­
rar no calix da Payxao, 
aonde eftá aquella Máe:/w 
dinavit ex hoc in hoc. Efte 
he o refpeyto, com que o 
Verbo encarnado trata a 
fuá Máe 5 & fe ao que pare­
ce corta pelo refpeyto do 
Pay, para o dar todo a eíla 
Máe, eftá refohita a fegun-
da parte da duvida pela Se­
nhora, parecendo íuperior 
o refpeyto defta Máe: Con-
cipies in útero, & paries, a o 
refpeyco da quclle Pay : Fi­
lms Altiffimi vocabitnr. 

Seyeu, minha Senhora, 

do inteyro5& para vos con-
ceberdes a hü homem Déos? 
nao foy necefTario o facia-
mus i porque bailante foy 
hum iofat. Grande poder l 
tem eíla Máe ¡ He o q v i ­
mos no primeyro difcurfo. 

Aquelle homem, q Déos 
creou, diz refpeyto a Déos, 
por ter a fuá i ni age m, & íe-
m el han 9a : Faáamns horni- Gen̂  
nem magmems Jimtü- 1. 
íftdinm mftram : mas tlie 
refpeyto todo era fomente 
de hum homem : Fáctamus 
homimm-y mas o voíío ref­
peyto he de hfi Filho Déos, 
& homem juntamente. Su­
perior refpeyto ! Já tica vti­
to no fegundo difcurfo. 
Aquelle homem antes de 
Déos ihe infundir a vida, 
formou-lhea eílarua: \Dens Dial 
primo corpas honúnis in mo- ^ ' i * 
dtmftatua de limo térra ef-

que querendo Déos crear 
efteMundo3baílou Ihe hüa 

Gen' íó pa}avra,^í,repetida po- formavit, diz Auguftinho 
Is rém mu y tas vezeŝ mas que- meu Padreja efíatua de hum 

rendo crear ao homem, nao homem he hñ homem mor-
digoque nao pode co hum to, & dandolhe Déos vida, 

fíat, mas he certo unió todo den vida a hum homem. 
o feu poder nofaciamus-3co~ Aquellehomem,que e ílava 

u mo dando a entender que morto pelo peccado, morte Gml 
mais-he crear a hum" ho« morieris , efte ve na volTa^ 

O .v* -'• . . H mao 
1. 
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maóodaríhe v i d a ^ para fasentranhas fe'unió Déos 
dardes vida a efte, naceu de á humanidade: Ferbumcaro *gaf¿ 
vóscom vida hum homem fatfum eft. A confava^ao u 
Déos. Morreu aquelle ho- defta graga heaque agora 
mem pela culpa de querer vos pede todo o homem 1 

Gent unir a íx a divindade: eritts queyrais folicitarlhe, para-
3. Jicutdü,Se vivesftehomem que poíTam vervos neíTa 

pela graca^porque ñas vof- Gloria. 

SCR-
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S E R M A O 
D O I N V I C T O M A R T Y R 

S. SEBASTIAÓ 
Em terceyroDomingo do Sacramen­

to na Paroquial Igreja de Santa 
Catharina. Lisboa no anno 

de 1691. 

Stetit in loco campeftri)& mtdtituáo copiofa ut audinnt eum: 
virtus de illoexihat. Luc. 6. 

S dous pintores 
' § | ¡ mais iníignes,(Se-

nhor, que neffe co­
fre occuIt03na6 apparecen-
do, moftrais muyto bem 
quem fois, porque verda-
deyramente íó vos fois o 

Déos efeondido: Fere tu es 
Deus abfeonditus) os dous ^ 
pintores maisinfígneSjque 
faoaadmiragáo de todo o 
Mundo, a hü chamaó odio, 
6c o 011 tro tem por neme 
amor i 6c como femprc ti-

H 3 verana 
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veram grande oppofigao no virta que quem fez aquelle 
diverfo modojCom que pin 
tam, nao me admiro fclíem 
fempre os mayores dous 
contrarios. Ao odio n c n h ú 
objeíto parece beni,porque 
até ao mefmo bem pinta 
mal j fk o amor querendo 
bem, amefnia fealdade Ihe 
agrada. Pinta o odio fem­
pre com cores mortaes,por­
que de morte cor fempre 
pinta j retrata o amor fem­
pre ao v ivo3porque a morte 
nao pode ver nem retrata­
da : pinta finalmente o odio 
todo o que nao quer, porq 
pinta oque aborrece jSe o 
que quer he o que retrata o 
amor, porque retrata o que 
ama. 

Sendo efte o abominavel 
modo, com que o odio pin-
ta no Mudo, quem dirá que 
o odio veyo a retratar ao 
amor ? Coufa bem difíicul-
tofa parece efta de fe crer, 
mas íealguem aínda o du-
vida, ponha os olhos na-
quelle altar, & verá que o 
invido Martyr SaoSebaf-
tiao eftá defpido,&: cercado 
de fettas, verdadeyro retra-
t o do a mor i & tambem ad­

retrato, foy o odio de Dio-
cleciano: a fuá tenyáo foy 
pintallo de morte cor, mas 
fahio-lhe o retrato muyto 
ao vivo i & como pintou o 
que nao quería, veyo a re­
tratar o proprio amor. Nao 
pode o odio ver ao amor, 
aínda pintado, nem o amor 
pode ver ao odio muyto ao 
vivo, & ajuntando íe eftes 
dous contrarios naquelle 
campo,cerros eramdehua. 
Se oucra parte os combates^ 
mas o valerofo Soldado Se-
baftiaó, como bem experi­
menta do,fa b ia m u y to bem 
Ihe era neceííario para con­
tender com hum taó grande 
.inimigofazeromefmo5que 
em qualquer guerra fe ufa, 
que he prepararfe, a prego-
ar a guerra, & nofím entrar 
na batalhajaírmi o fez,por­
que aílim o eníinouChrifto 
como General a feus folda­
dos naquelle campo do E-
vangelho. 

Stetit in loco campeftri^iz 
o Evangelifta S. Lucas que 
defeera Chrifto do monte 
a hum campo, aonde o ef-
perava hüa turbamulta de 

. 
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gente para o fegmvjnMtu- dirent mm\h tudo o q dizia 
do copíofa 3 & demonios em 
quantidade,qiie nao faziam 

j . . mais que períeguir: §lut*vé-
tom* xabántw&fpinttbus mmun* 
5. f. tói Quimokftábmturadd' 
6. niomb'US) lé outra letra. Có-
ex- tra eftes he que Chrillo ía-
/?o/íí. hio acampOj comeftes foy 
a* todaa íua tea lha j porque 

fempre eftes andaram com 
Déos em viva guerra 5 para 
efta fe préparou Chrifto , 
nao porq a preparagáo ihe 
foíTe neceílafia) mas para 
en finar aquelles leus íolda-
dos o como com eftes ini-
migos fe deviam havcr.Pre» 
parou-fe Chrifto nomodoj 
com que occukou a fuá di­
vina virtude, porque obra­
do efta naquelle campo ma­
rá vil has raras 5 fe fallí o a 
campo,naó foy porq Chrif­
to a mandafle fahir:Arf« ait^ 

Syfo. faz hum Douco ^ ab ülovir-
fuP' tuttm emiffam Jed extjje, mas 

comoerainíinitaefta virtu-
Jaue, de, per íi mefmo fahia: vir" 
6. tus de tilo exibat. Preparado 

Chrifto com afua virtude 
occultás apregoou logo a 
guerra^porque de todos foy 
nuiyto bem ouvido, nt au^ 

foy para o inferno guerra 
apregoada.Sahio finalmen­
te a dar batalhaaefteinfer-
nô Sc logo na primí yra ba­
tana ( que íó hims demoni-
'OS podiam tanto eíperar) 
vol taram as coilas, deyxa-
ram os péílGs 5 defilluam 
das emprefas j & Chní lo 
fem mudar pe daqueíle lo­
gar os foy perfegoindo até 
fepuitar a todos no infer­
no 3 &: curando os fendos, 
que no campo aehcu : Qtíz 
vexabatur áfpmtíhis tmmU- * 
diS) curabmtur •j Stnhox do 
campo fícou fem Ihe morrer 
hum fó foldado: Stetit in lo­
co tampeflriiér multtttrdo c&-
fiofa, Defta forte eníioou 
Chrifto a fe us fo Ida dos o 
como fe deviam preparar^ 
apregoar a guerra,& no fím 
entrar na batalha. Eíteferá 
o affumpto do Sermao \ 8c 
como debemos fazer Com» 
memorafáo do Santiílimo 
Sacramento, por fer hoje o 
terceyro Domingo, que á 
elle fe dedicaselle tambem 
nos dará o mefmo aífumf« 
to. 

Daqueí le monte defcsii 
H 3 Chriito 
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Chriílo áquelíe campo : 
ÍDefcendms Jefas de monteé 
do mote da fuá Gloria, que 
o nao ha mais levantado, 
de ice Chriílo tambera hoje 
aone/ado campo daquel-
les accidenteSjem que fe re­
no va. Toda acón ten da no 
campo daquelles acciden­
tes (a noíTo modo de expli­
car ) he fobre o lugar,que o 
pao occupa, & he tao crida 
cílacontenda,que naquelle 
Sacramento occulca Chrif-
to toda a fuá virtude. O Sa­
cerdote em feu nome apre-
goa aguerra, que tem com 
o pao naquelle inftantCj di-

Mtit zcnáoiHoc eft Corpus meum, 
26. iílo que fe ve, nao he já pao, 

he fim meu Corpo verda-
deyro j & neíTe mefmo inf-
tante,6£ fim da ultima pala-
vra, vendo que ao pao he 
natural a refiftencia, porq 
naturalmente fóra daquelle 
lugar nao pode eftar fem 
accidentes j vence a fuá re­
fiftencia có Ihetranfubítan-
ciar a fubftancia,ficando ul­
tima mete Senhor daquelle 
lugar, & o mayor Senhor 
naquelle campo. E fe anti­
guamente coftumaram os 

vencedores, quando alean-
^avam algúa grande bata-
Iha, levarem com figo algü 
final da íua vittoria,correB« 
do as rúas acopanhadosde 
mu y ta gente, caníandolhes 
em fuave muíica, &: har­
monía bem fonora toda a 
gloria do feu triunfo, (ifto 
he,porque nos naó falte cir-
cunítácia nenhOa que pon-
derar)aquelle Deos,qqua-
do do Ceo fahío, ja fahio 
vencedor: Exivit vincens ut 4-
vincent) tambem logo irá P*** 
apparecer neíTas rúas acom-
panhado de todos em húa 
bem com polla prociflao,le­
vando comfigo aquellcs 
candidos accidentes fem 
fubílancia de pao, final evi­
dente da vittoria, q alean-
§ou naquelle nevado cam­
po. Ncfta prociífao final­
mente cantaraó Anjos, & 
cantaraó homens % cantaraó 
Anjos, que continuamente 
Ihecantam com o titulo de 
Senhor das batalhas,&exer-
citos, como vio Ifaias; Cía- . 
mabant, ¿r dkebant: San- ¿ * 
¿hiSy Sanffus, SanSfus, Do- 1 
minus Deus exercituum 6c 
fe aos Anjos fó Anjos os 

poderao 
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poderaó ouvir, aos homens tado,que nobrejnem menos 
podem ouvir todos os ho 
menSj porque huns^Sc 011-
tros cantam o mefmo t r i ­
unfo, por cantarem todos a 
mefma gloria. 

Vif to pois muyto be por 
Sebaftiao q o modo eíHcás 
para vencer o odio mais in­
fernal he feguir a Chrif toi 
tratou logo de fe preparar 
c6 a virtude comunicada do 
mefmo Chrifto : Vtrtus de 
ñloexibat apregoar aguer-
t^ut audirent eumi& no finí 
dar a batalha naquelle cam­
po, de que fícou tambem 
íenhor como Chrifto : Ste* 
tit in loco campeJln.Eñes faó 
os tres pontos, que íeraó 
tres difeurfosj vamos ao pr i -
meyro. 

Como Chrifto feprepa-
rou para aquella guerra in ­
fernal , oceultando a fuá 
virtude infinita, certo era 
prepararfe també Sebaftiao 
com a fuá virtude commu-
nicada para aguerra^que Ihe 
intentoij fazer o infernal 
odio. De paes nobres na­
cen o noíTo Santo, & con-
fervando fe Catholico oc-
culto, nem foy menos alen; 

bem inclínado,que Catho­
lico. Eftas prendas, qna5 
as pode haver melhores, o 
fízerambem vifto do Em­
perador Diocleciano, porq 
no feu palacio o a d m i t t i o , 
fazendo-o Capi taó d a p r i » 
meyra cohorte. Nao foube 
Diocleciano o que feZjdao-
do o pofto de Capi taó ao 
noflb Santo, porque o mef­
mo foy veríe Soldado, que 
prepararle logo para aguer-
rajque he o primeyro pon­
to do noífo diícurío. Sabia 
muyto bem Sebaftiao que 
toda aguerra daquelle odio 
havia de fer contra a foa al­
ma, & que tendo efta tres 
fortalefas em tres diverfas 
potencias,que fao memoria, 
entendimento, & vontade, 
as fortalefas deftas potenci­
as intenta derribar aquelle 
odio com aífalros cótinuos, 
& eftas tres potencias tra­
tou Sebaftiao de preparar 
com a virtude occuka da 
fortalefa. 

A mayor fortalefa ,com 
que Sebaftiao podía f o r t i ­
ficar as potencias da íua al-
nw,he o amor de Deos,por-

H 4 que 
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que he éfté tao éfficáfmente efl ut mon diletfío. 
forte3q ainguem atégora 
por maís valerofo que foíTe, 
o venceu^nao h-a mor te, que 
o acabe, Se nao lia poderj 
ÍDOÍloque muyro polta, que 
Ihe rt íifta. Diífe Salamao, 
falando defte ámofs que era 
tao forre como a morté: 

Caí, Foriis efl ut mars éik&iá 
S. Cofé^o fay Salamaó itiuy-

to grande íabio, mas nifto 
quediz, parece dá a enten­
der fabia pouco de amor, 
qüandoocortiparou com a 
mortej fe o amor he a uniáo 
mais apertada, aínda nos 
mayores dóüs extremos, 6c 
amorte feparagáo^qüe eíTes 
dóiis mayoresextreíiios a-
parta ; fe o amor he toda a 
vida dos amantes, ( falo do 
amor de Déos, que o amor 
do Mündo nem pode fer̂  Sí 
ríem foy nunca amor detd* 
da ávida ) & a morce tira 
toda á Vida aos amates, fen-
do eíla tao oppoftá ao a-
moti diftádo tanto oamor 
da morte, bem digo éü pa­
rece foubé aquélle Sabio 
muy to pouco de amof qiia^ 
doemhüa cóparagáo Unid 
o amor com amorte: Fortis 

A razaó parece cjaííim o 
moílra 5 mas aquelle Sabia 
entendeu tanto de amor, 
que neíle feu dizer moílra 
mayor r a z a ó , & para que 
meihor fe entenda, veja-fe 
o como he entendido. Fala 
neíle lugar Salarríaó doa-
mor de Déos com hüa almat 
fantajSc nao parece compa­
ra fimplefmente o amor co 
á morte, fenao a fortaleía 
do amor he a que coma for-
talefa da morte compara, 
porque faía, nao do amor 
fomenté, ienaó do ámoE 
com fortaíefa : Fóftis efl % 
nao péfa na mefma balángai 
a morte com o amor, pefott 
íim a fortaíefa do amor db 
a fortaíefa da morte, &: a» 
chando que hua, 6c outra 
fortaíefa tinham o iriefmd 
pefo, nao diíTe q eram duaŝ  
ferian húa fó fortaíefa: Fot* 
tis efl ut mofs dikffio. E por* 
qué fera a mefma fortaíefa 
dd amdr a fortaíefa dá mor­
te ? He á razaó: porque ne-
nhürti valdr atégora pode 
vencer a mdrtej neñi para á 
mdrte ha dutra morte, 5t 
nem ha poder, q Ihe refiíla^ 

8. 



do invicto Aíart 
o fendo cfta afortalefa da 
m orce, de lie modo ( ciz o 
Sabio) he a fortalefa do a-
mor j fe a fortalefa da morte 
nao acabando tudo acaba, 
6c a forcaleía do amor5porq 
nao pode acabar,tudo vece, 
vence o mayor valor,vence 
o meí rao poder, 6c tudo fí-

tyv. nalmence veiw. Amor vin-
tom, v¿f omnia j fe he o ttieímo 
Ith 2. aca^ar tu^i) como a niorte> 
^ * que vencer tudo como o 
^ 4 . amor, bem fe fegue que a 

meíma fV;>rra]efa5 que tem o 
irriorvtem ambrté, 8c tanc© 
íaáeftasdüás foftaléfas hüa 
fóeíma coufa, que hüa fó 
fortalefa Ihe chama Sala­
rá a51 Fortis eft ut mors díle-
0$ ) Com efta forraiefa Ke 
queSebaftiao fortifícou as 
tres grandes potencias da 
fuá alma 5 fortiíicoii a me-
inoria,porquea nao perdeu 
nunca defte amor, quando 
Cao repetidas memorias vía 
ter dos falíos deofes no pa­
lacio de Diocleciano j for-
tificou o entendiméco,por-
queentendeu fémpre muy-
to bem qfó efte era ó ver-
dadeyro amor , 6c falfo o 
amor de tantos deofes, que 

f S, ¿ehafttao. t u 
continuamente vía adorar; 
fortificou ulcimamente a 
vontade, porque fó quís a 
efte fó Déos, &c tendo Dio­
cleciano mais deofes, nao 
os quís. Dentro na fuá alma 
oceultou muyto tempo efte 
grande amor,com q a forta­
lecen, porque dentro nella 
teve íempre a Déos por a-» 
mor da fuá alma. 

E porque nao fortifícou 
o nolío vaierofo Soldado co 
efte amor o feu cora^áo, 
quando no cora^áo he que 
dizem eílar o amor ? Qiian-
do alguem o quer encare­
cer, diz que defeja amar a 
Déos de todo o feu cora^áoj 
eu digo o que todos dizemi 
mas agora ainda quero di-
zer mais 5 nao reprovo, an­
tes aconfelho o amor de 
Déos de todoo cora9áo,mas 
digo que, fendo efte amor 
grande, na5 hé e'fte o amor 
mayor, íenao o aTOor daal-
maj 6Í a razao , em que me 
fundo, he: q o mayor amor 
he aquelle, que nao acabas, 
éc como ó cora^ao certa-
mente morre, 6c a alma he 
eterna , mayor amor ferá 
aquelle que na eternidade 
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da alma fe funda, do que mir. Pone'mé ut fignacuhmcáf. 
aquelle que na mortalidade fuper cortuum-. Se fe no cora- 8. 
docora^áo fe firma jíendo ^áo tem ao Eípofo retrata-
poiscíle o mayor amor, co- do, nao pergunte pelos a-

m o res da fuá alma, pergun-mo moftra a razao, o noíTo 
valerofo Soldado nao tra-
tóu tato do íeu coragáo^o-
mo da fuá alma j eílaquis 
particularmente fortalecer, 
&: nao tanto ocora§áo,porq 
com elle morrena o amor, 
fortificou fim a fuá alma, 
porque nao havia de acabar. 
Aquella Efpofa dos Canta-
res movida da fuá grande 
faudade fahio em certa occa-
fiaó perguntando pelo feu 
amor i & dizia aílim. Num 

Cat, quem diligit anima mea i vi-
3- dtjlis ? Eor ventura viftes 

aquelles amores de minha 
alma ? Se eu fora hum da-
quelles,a quem eíla Efpofa 
fezefta pergunta, fem dLí­
vida Ihc dicera que adver« 
tifle o como falava : porque 
fe perguntava pelo feu Ef-
pofo,qefte era o feu amor, 
deviaperguntar pelos amo­
res do feu cora^ao, 6c nao 
pelos amores da fuá alma, 
por quanto eíte amor, & 
efte Efpofo no cora^ao he 
que fe Ihe mandou impri-

te ílm pelos amores do feu 
cora§áO}iílo he o que eu Ihe 
dicerajinas parece me eftou 
ouvindo a fuá refpofta, &: 
he fer o retrato do Efpofo 
coufa muyto diverfa do a-
mor, que tem a eífc mcfmo 
Eípofo j o que fuppofto, 
bem podia o retrato eftar 
nocora^áo, ScpamordelTe 
retrato eftar na alma:mas fe 
o retrato eíla no corayáo, 
porque nao eftará tambera 
no coragáo o feu amor ? 
Naó3 parece diz a Efpofa} 
porqueefte meu amor he o 
amor de Déos mais Aibidoj 
o amor nocoragáo he certa 
acabar, pois nao tem duvi-
da morrer o meu coragao; 
o amor na alma he evidente 
nao tem íim, pois he de fe, 
que a alma nao morre ; nao 
quero logo eíle amor me­
nos perfeyto do coragáo, 
porque tem de acabar> que­
ro fim o amor mais perfey­
to na minha alma, que nao 
hadcterfím>& eíTaheara-

2a5| 



do inviclo JUartyr S. SehaftiaS. n j 
zao, porque pelos amores 8c comoem fórma humana 
de minha alma fomente ain- foy vifto, & em fuá guarda, 

Cat. da pergunto. Num quem di- parecería tinha aílentado 
5* Ugit anima me^iVídíJits? pra^a na Companhia do 

Alma fanta foy a alma de noííb valerofo Capitao. 
Sebaftiao, mas efcufava de Que he ifto, que vejo, 
fazcr pergunras pelos amo- meu Sanco i atégora tanto 
res da fuá alma,porque den- íegredo, 8c agora tanta pil­
tro nella tinha efte amor bliddade ? atégora Catho-
tanto, que fiado na fuá for- lico bem occultü,agora Ca-
talefa tambem fahia pelas tholico publicado? atégora 
rúas como alma fanta, mas todo o valor era manifeílo 
era a confortar os Catholí- na defenfade Diocleciano, 
cos,qiie pelo ferem,8c o c5- agora todo o valor fe publi-
fe9arem eftavam nos caree- caem fuá oíFenfa ? atégora 
res prefosi 8c os primeyros, parece nao tinheis valor pa-
em quem Sebaftiao infun- ra defender ao verdadeyro 
dio a fuá fortalefa, foram D é o s , agora já efte valor 
Marco, 8c Marceliano, os apparece ? atégora final-
quaesdeyxou mais fortes, mente o amor de Déos pa-
que huns vivos bronzes, rece dando as azas para as 
pois nelles naofízeram im- fortalelas da voíía alma vo-
preííaó as continuas lagry- ando ferecolhia, agora ba-
masdefeuspaes,quenaver- tendojá eífas azas voando 
dade erara mais lagrymas fahedeíTasfortaleías ? Sim} 
de crocodilos racionaes pa- que como Sebaftiao forti-
ra oengano, que de huns fícou as potencias dafuaal-
paeschorofos naperda de macom efte amor, he já ta5 
ibas vidas. Aquiviram to- grande a fortalefa daquella 
dos viílvelmenteahum An- alma, que nao cabendo ñas 
jo junto de Sebaftiao 8c fuas tres potencias, por íi 
Anjo que acompanha de mefmo fahe aquelleamor a 
Sebaftiao os paíros,cerco he moftrar tanta fortalefa te-
ferhú Anjo da fuá guarda, ve azas aquelle amor para 

entrar. 
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entrar, Sr cffas meímas a zas no eftavam a perigo cvidé 

L a 
6. 

Ihe fervem tarnbem f) a rafa 
hir. Da virtudede Chriílo 
diz o Texto que períi meí-
mofahia: virtus de ilh exi-
bat -f & aílim dev m fer, que 
como era virtude ififínita, 
nao cabla na 'huímnidade 
por limitadajffias qucm 'mo­
vería efta divina virtude pa­
ra fallir ? Moveu-a íem du* 
vidao mefmo inftrumenco, 
com que entrou quando 
efta virtude eñErou naqáel* 
lahudíianidadejfoy voando, 
diz Malaquias, porque em 

j^tm daasazas he que defceu:^-
iach, ttitdsHn'penms ejus^cm fe te*-. 
^ ve azas para entráf> effás 

méfmasazas Ihefervemtá" 
bem para fahirj fe dando as 
azas parece naquellahuma-
íiidadé fe occukou voando, 
vendo-fe ta5 grade efta vir-
tüde3báftou Ihe tambera ba-
teras azas, para que voan­
do tambem fahiííe: Sanitas 
in pennis ejm: virtus deilk 

Agox* erafdrfofo fahiííe 
a publico a fortalefado nof-
•ío Santo, porque viá-qué as 
fortalefas daquellas duas 
almas Marco, & MarMia* 

te de ferem derribadas por 
aquelíes demonios,6¿ ha vía 
defahir para as fortalecen 
até nifto obfcrvou o ncíío 
valerofo Capiraó o exem-
pío de Chriílo feu General* 
Vejara; Ftrtus deilloexibat^ 
agora diz o Evágeiifta qué ^ 
fahia aquella divina forta-
lefa de Chriílo 5 6c porque 
íriais agora, que emoutras 
occaíiées ? O mefmo Evá­
geiifta moílra a razao: por» 
que agora eílavam mu y tas 
almas em aperto evidente 
para ferem de todo contrar­
iadas daquelíes inimigos 
§nferñaes,que as vexavam: 
§MÍv6xabmtur a fpiritibm Lt i^ 
immundis pois agora he q 6: 
ha de fallir aquella divina 
fortalefa para as fortificar.5 
livrando-as da invafao do 
inferno: virtus de illo exibat5 Lu^ 
& fambat ormes. Com eíla 6% 
divina virtude occuka fe 
preparou Chriílo 'para a 
guerra de todos os díabo?, 
oceultandoa para o noífo 
exempló, k Sebaíliao, que 
bfoube tambem imitar, oV 
a virtude do amor de Déos 
efcoiidido fortaleceu as tres 

potencias 
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potencias da fuá alma para vanga, & t) grande amor, q 
a guerra de hum diabólico 
odio3que efperava, 8c como 
fe ccníiderou já tambem 

fempre ihe rivera ; & foy a 
refpofta,q 1 he den, tao ajuf-
tadajq íó hü Diocleciano fe 

preparado, que perfi fahia podía contra elle indignan 
já a campo a fuá fortalefa He verdade,ó Diocleciano, 
fe ni receyo, achou que era 
já tépo di apregoar aguer-
raáimitacáo de Chrifto, q 
quando vio íahia a fuá divi­
na virtude; virtus de ¿lio exi-
bat: levantando a voz tam­
bem apregoou aguerra, co­
mo todos ouvixzm^ut aiidi* 
rent etm. Eftamos no fe-
gundo ponto. 

Chegaram a Dioclecia­
no novas que bem grande 

(diífe o noífo Santo ) que 
fempre conheci em t i hum 
grande amor, mas fe amor 
ío comamor fe paga, mal 
podía pagar o teu amor, 
quando o meu fó a Jefu 
Chnfío correfpondia j nao 
tem duvida q no teu agrado 
íemprc achey muyto boa 
graga,porém eu fó na gra-
ga de Déos como fiel Catho-
íico fempre me fiey} priva-

novidade foy para elle ) de me da tua gragaj que eíTe he 
que Sebaftia5 fe tinha de- efficás remedio para ferdo 
clarado Catholico, porque meu Déos hu grande priva-
viíitádo nos carceres aquel- do: efeufa importunarme c5 
les Catholicos, aquem o 
medo dos tormentos metía 
medo,atodos com mu nicaí 
va o dom da fortalefa, com 
que fe tinha preparado; Se 

rogos, que eíles eu osefeu-
foreufou Catholico, & a 
Jefu Chrifto confeco, & 
Gonfegarey conílánte até o 
ultimo inftanre da minha 

era tao gráde dom efte, que vida i & fe todo aquelle a-
fendo nefta vida eferavos mor, que me tinhas, fe con-
daquelle tyranno, efte dom 
os fez fenhores na outra v i ­
da. Qiiis Diocleciano per-
fu adir a Sebaftíaó com ro-
gos,lembrandoihe a íua pri-

verter em fino odio, para 
Ihe refiftir tenho na minha 
alma a quinta eíTencia do 
amor; & allim dá aguerra 
por apregoada da parte do 

amor. 
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amor,que a Déos tenho c6- fa hua morte guando fe vé, 
tra efle teu odio infernal. Houve agora aqui alguem, 

Valeroío Soldado,adver- quelhetiveí lemedo? Pois 
ti q rendes diante dos olhos torne em fi, porq já defap-
a vofla morte, porque em pareceu,6í fe defappareceu, 
breve tempo vos tirará a íoy porque era pintada; 
vida aquelle odio,^: fe con- born ferá o lembrar fempre 
tra eftc apregoais aguerra, della, que eíle he o remedio 
contra a meíma morte a efficás para fe nao temer, 
apregoais. Na5 pode ha- quando fe vir jaflim o fez 
ver coufa mais fea q a mor- o noíTo Santo, & porque o 
te^que por muyto fea que a fez aííim, nao Ihe parecen 
pintem3muyto mais fea pa- amorte taó fea, como eu a 
rece a quem a vé diante dos píntey; porque Ihe nao me-
olhos, porq coma fuá viíla teu nenhum medo o ver a 
perde a cor, aindaque quem morte. 
avefejahú Adonis}osfen- Caufa a viíla da morte 
tidos desfalecem de muyto eíles eífeytos a quem nao 
fentidos, as potencias fe en- tem tanto valor como Se-
fraquecem, porq mais nao baítiao, masa quem como 
podem i os efpiritos vitaes elle eftá fortalecido,nao Ihe 
nao vivem có parolllfmos 5 mete medo ver diante dos 
os alentos faltam aindaaos feus olhos a morte. Defafi-
mais alentadosj o pulfo tem ar a morte, & apregoarlhe 
fuas intercadencias, & feco guerra quando a morte fe 
ellas pára, he porque nao nao vé,na5 he valondefafiar 
pode fugirlhe ? o coragáo a morte, & á fuá vifta apre-
inquieta-fe tanto com as goarlheaguerra hefortale-
mortaes añilas,qeftá mor- fafingular. Defafíaramor-
rendo porque nao morrej & te com a probabilidade de 
finalmente eñe he fó o bafi- na5 morrer, nao he valor, 
lifco, que com a vifta mata; defafíar a morte com a evi-
tudo ifto que fe fen te, he dencia de que brevemente 
hüa morte^ tudo iftocau- matará, he a mayor forta-

lefa, 
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lefa, que pode haver. Duas 
vezesvio Chriílo a morte 
diante dos olhos > hua no 
Horto, & outra no Calva­
rio i no Horto vio-fe ta5 a-
pertado com a fuá v ifta5 que 
íhe chegou a hora da ago-
nia: Fatfus in agonía} & no 

2^ * Calvario muyco mais o a-
pertou, porque Ihe tirou a 

Mat vida: emifit fpiritum. He de 
2-6. reparar agora, que vendo 

Chriílo neíles dous luga­
res a morte, no Horto ¡he 
nao difle hüa fo palavra, 
mas no Calvario defafíou 
a morte , apregoando.lhe 
guerra,diz o ProfetaOfeas; 

Ofeá Eromors tm ¡o wors: ó mor-
jtg. te,(dizia Chriílo) eu ferey 

a tua morte. He poífivel 
que no Horto nao defafíe 
Chriílo a morte, 6c no Cal­
vario fó he que Ihe publica 
aguerra ? Sim $ porque no 
Horco a vííla da morte nao 
matava aChrifto,8c no Cal­
vario dentro em breves ho­
ras havía Chriílo de incli­
nar a cabeya por final de q 

?W«aella fe quis render:/»r/¿" 
natocapite, emifitfpiritum;& 

€¿ r fe Chriílo defaíiára a morte 
a<í. no Horto com acercefa,que 
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tinhade que o nao matava, 
nao rnoftraría Chriílo o feu 
valor jporém no Calvario 
quado em breves horas te ni 
de Ihe entregar a vida , a qui 
he que Ihe apregoa aguerra, 
porque até aqui chega a 
fortalefa de hum Chriílo: 
Ero mors tua)} mors. Morte ^ 
do mayor odio, que íevio 
no Mundo, foy efta morte, 
que Chriílo defafíou no 
Calvario quando eílava pa­
ra morreri & morte de hum 
grande odio foy a queSe-
baíliaó teve diáte dos olhos 
no palacio de Diocleciano, 
contra a qual nao receou 
publicar guerra, poílo que 
cem acerteía de o matar 1 
mas fe tinha a certefa do ve-
cimento, pudera dizer com 
Chriílo ; Ero mors tua, o Ofe* 
TnorSyó morte,eu ferey a tua I 3' 
mortejquando co tigoefpe-

ro a melhor vidaj & fe aíílm 
o nao diíre,foy paramoílrar 
que depois de fe defafiar a 
morte he que fe fegue o feu 
vencimento. Eílava Sebaf-
tiao bem preparado com a 
fortalefa do amor, & mof-
trou ter muy ta femelhan^a 
com Chriílo quando fem 

receyo 
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receyo defafíou a morte agodeMilao.Daontrapar-
daquelle odio^quecertamé- te eftavam muytos folda-
te intentava rirarlhe a vidaj dos de tiro, í< até eftacir-
aceytouo odio de Diocle- cunftancia parece nao falta 
cíaao o defafioj & fuppoílo no Evangelho, porque en-
que as guerras eílao bem tre aquella turba multa, q 
apregoadas,porque de hüa, Chrifto vio naqnelle cara-
&outra parte eílao be ou- po , adverte o Texto era 
Víá'ÁSiMt audirent eum^ntre tambe parte de TjTO^muéti» 
Sebaftiao na batalha, & en- ttido copiofa ab ommJud¿eay(J' 
tremos nos no ultimo dif- &Jer Mfdem> & Tyri -> huns 
curfo. ( diz o Texto ) eram de Ju-

Aceyto o defaíiG, fahio a deajoutros de Jerufalem,§c 
campo o odio de Dioclecia- osmais eram de T y r o , 
no co o amor de Sebaíliao, Tyri > & como Chrifto ap-
porque a toda apreffa o ma- prefentava batalha naquel-
douciefpir, & no meyo da- le capo, parece nao podiam 
quellecampo aííettear, ce- faltar tambem foldados^que 
mo que fe houveffe de te- de Tyro foíTem. 
raer entregar o peyto as Eftes de tiro eram os q 
fettas quem como valerofo a Sebaíliao faziam a mayor 
Capitaó tantas vezes o ex- guerra, porque comobons 
pos as langas; de hüa parte atiradores, perderiam para 
eftava naqnelle campo Se- com Diocleciano o crédito, 
baíliao a pé quedo: Steútin fe perdeííem tiro. Punha 
loco campeftri j & nao eftava hum daquelles tyrannos no 
mal armado,porqhum pe y- arco a fuá fetta, fazia-lhe a 
to de armas brancas foy o pontaria > eftalava o arco 
alvo daquellas fettas. Em muytas vezes pela defpedir, 
Milao nacen o noíío Santo, & nao bailando fó eíle im* 
6c aflim bem fe podía fiar pulfo para voar, ñas fu as 
ñas armas daquelle peyto, pennas levavahüas grandes 
porque fempre foram de azas, com as quaes batendo 
prova as armas, que foram o ár Ihe fugia, porque del la 

fe 
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fe apartava, & levando na Se efte era o que armava o 
pota do agudo ferro amor- arco, como eram as fettas 
te, íem duvida noara traf- do amor ? Se o odio fazia 
paíTára de parte aparte, fe o tiro, mais podiam parecer 
amorte ihe nao tora fem- fcttas do diabo, que iettas 
pre diante,porque tem ella de hum Déos amante. A(11 m 
a zas mais ligeyras que a parece j mas norcm. He 
fetta; na ponta deíla che- verdade que o odio armava 
gou a Sebaftiañ a mortc, 6c o arco, mas Déos era o que 
como nao tinha lugar por dava a fetta>o demonio def-
onde entrar,porque nao era pedia o tiro, mas o impulío 
aínda tempo de morrer o eradeDeos.Dizía Job quá^ 
noflo Santo, palíou a fetta doo feucorpo eftava feyto 
a morte,5c paífou o peyto a húa viva chaga,que ifto ihe 
Sebaftiao ; nao morreu o fizeram os toques da mao 
noíTo Santo defta fetta, & de T>cos,manus Domtm teti- f&h 
como efta o na6 matou,taij]- git me. Tende ma6,pacicn- 19» 
bem as outras da mefma te Job,que parece levantáis 
forte Ihe nao tiraram a vi- hum teftemunho á maó de 
da. Em cada fetta Ihe en- Deosj & fe na5,adverti,que 
viava hüa morte cada hum pedindo o diabo poder a 
daquelles tyrannos, mas Déos para vos perfeguir, 
ver elle empregar em íl as elle vosdeyxou debayxoda 
fettas era toda a fuá vida. ' mzo áo áizbo -Ecce in manu f̂  
De nenhüa forte oífendem tm efi pois fe Job eftá de-
as fettas a aljava, que he a bayxodamaó diabólica, fe 
fuá guarda, &comoopey- os toques defta mao Ihe l i ­
to de Sebaíbao foy aljava zeram todo o mal, como 
deftas fettas, que eram do diz foram os toques da ma5 
Amor divino,como podiam de Déos, mmus Domini te» 
offender eftas a fuá aljava? tigit me r Bem fabia Job de 

Já vejo medizem.Como que maó Ihe vicha o tiro, 
podiam fer eftas fettas do quando diOe que a mao de 
amor, fe o odio as defpedia? Déos o tocara; nao tem du* 

I 
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vida que a map do demonio do Amor divino, porque 
foy a que perfeguio a Job, Chrifto Jefus foy o que af­
inas o impulfo era do poder fcttcou aSebaílíaó. 
de Déos j ou^am a Santo Sendo innumeraveis os 

_ , Ambrofio : Cum diabolus tormentos, que a barbara 
vtilneratiDominifimtfagit' tyrannia inventou paraa-

heC. as íettas cóm que o dia- ' tormentar aos Martyrcs, 
bo fere, nao faó fuas, fao de nao achou o odio de Dio-
Deosj o diabo contra Job cleciano outro tormento 
arraou o arco , mas Déos para fahir a campo com Se-
foy o que Ihe deu as fettas baftiao, mais que aquellas 
o díabo foy o que fez o ti- fettas & porque ferá Se-
ro , mas a fetta deu Iha o baftiaÓ aííetteado ? A razaó 
poder de Déos; bem diz lo- he, porque as fettas fó a Se­
gó Job que a mao de Déos baftiaó pertenciam j eram 
o tocara, tnanus Domini te- eílas fettas do Amor divi-
tigit me j pois efta divina nOifagitta amoris divini fa-
maó foy a que deu forfa ao gittavit, Se eftavam ellas 
impulío daquella mao dia- fettas em poder daquelle 
bolíca: Ecceinmanu tuaeft. odio j mas como efte nao ti-
Que dirá agora Sebaftiao, nha aonde as recolher, para 
quando ve que o tyranno Sebaftiao era forfa voarem, 
na batalha arma o arco, fe- como para a fuá aljavaiO 
na6 que eftas fettas ihe vem odio tcm fóméte o arco pa-
da maó de Déos, que dirá radefpedirasfettas,poréni 
quando adverte Ihe faz o fettas do amor naó tem o 
odio tiro, fe naó q as fettas odio, porque naó tem alja-
fao do Amor divino?Diífe.o va, em que as recolha. Gla-
Ozorio,íuppofto nos o nao dhm evaginaveruntpeccato* Á ' 

. ouvimos ao noífo Santo ; res-.tntendermt arcumfuum-, 
Joan, chyjjius jyomims ejm cor diz David que os peccado-
wr, fai**** ¿moris áivinifagttta- res defembainharam a efpa-
tow. vit: as > q a Sebaftiao da,& & prepararam o arco 
g. trafpaílaram o peytojforam para o tiro. Hugo Cardial 
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explicando efte lugar, diz tas por martyrio j aífim fe 
que no íentido literal íe en- entende, fuppofta a inteíli-

Jífig. ténde dos Martyres: Quod gencia de Hugo , q já citcy. / / ^ . 
i» ad litera facíum efiin Mar- Re pare m agora. O odio j ^ * 
Vfal. tyribus. lito fuppoílo, que ( diz David Jpara os Mar-
%6' a efpada foíTc martyrio para tyrcs tem efpada, mas Dio-

os Satos aíTim o creyó, por- cieciano para Sebaíliaó terá 
que muytos morreram dê  fóarcojo odio dos tyrannos 
gollados i mas que o arco fó tem efpada, que he inftru-
atorraente aos Martyres, meto para matar, mas Dio-
nao fey que feja aíllm: por- cieciano nao terá fettas,que 
queoarcofem fettas hecc- faóinftrumentodoamori o 
mo a bainha fem efpada, & odio tenha efpada, porque 
fe a bainha fem efpada na5 tem bainha, em que a reco-
ferc,tambem o arco fem fet- Iha: Gladium evaginaveriít 
tas nao atormenta ; como ^ f f ^ m i Diocleciano te-
diz logo David que o odio nha arco fó para o tiro, &: 
dostyrannos defembainha- diga David que he fenefte 
do a efpada, fomente pre- arco^rcum fkím, mas TIAO 
para o arco para as fettas. tenha fettas efte odio, porq 

Tfaf. Gladnm evaginavenmípec- nao fa5 fuas as fettas, que 
^5,' catores : intenderunt arcum defpede, por quanto nao fa-

/mm-y achaque o odio tem zia maisque preparar o ar-
bainha,efpada,arco,& nao co'.intenderuntarcumfuum^ 
acha que tem fettas ? Nao. & Chrifto era o que dcfpe-

Nefte lugar profetizou día as fettas do feu amor : 
David em commum o mar- Chriftus Dhmmus ejus cor 
tyrio de todos aquelles Sá- fagitta amoris divimjagitta» 
tos,que morreram degolla- vit. Nao podía logo Se bal­
dos pelos flos da efpada j & tiaó parece deyxar de fer af-
em particular profetizou o fetteado, porq nao eftavam 
martyrio de S. Sebaíliaó, bem eftas fettas em poder 
porque delle fabemos com de Diocleciano, & aflim pa-
particularidade teve as fet̂  ra Sebaíliaó, como para 

I 2 propria 



propria al ja va, voavam. 
Eftaqui^á fenaarazao, 

porque o noílb Santo nefca 
cruel bacal ha ficou vitorio-
fo,nao rendendo ávida ao 
agucio daquellas fettas. He 
cerco que nao pode haver 
fetta ligeyrarem que tenha 
pennasj que a fagam voar; 
& fe as fetcas, que ihe atira-
ram, foram fettas do Amor 
divino, das fuas azas he que 
o Amor tira as peonas para 
bem voarem as fuas fettas > 
feudo ilto aflim, já vejo nao 
fer poíTi vel morrer Sebafti-
ao com eílas amorofas fet-
tasijque fe traíiam as penoas 
das azas doAmor, naopo-
diam levar aquellas fettas 
pennade morte, quando o 
Amor divino ñas peonas de 
fuas azas leva coda a vida. 
De fe re ve Malaquias a efte 
divino Amor vindodoCeo, 
& diz que tras a faude ñas 

^ * azaSiérfanitas inpennis ejm-, 
c * fe eftas azas eram de pen-

ñas, in pennis, como pode 
vjr a faude entre tantas pen-
nas ? Oh que eíía he adiffe-
renga^ quevay das azas do 
Amor divino asmáis azas, 
& deftas pennas as mais 

•mao 
peonas. Todas as azas ver-
dadeyramente cem pennas j 
porém as azas do amor pof-
toque tambem tenham pen-
nas, nunca podem as fuas 
pennas íer de morte, quan­
do entre ellas tras a faude, 
que he a mefma vida, & Ja-
nitas in pennis ejtts 5 &; fe as 
pennas daquellas fettas 
eram das azas do amor,bem 
digo eu, nao podia Sebafti* 
ao morrer daquellas frctas, 
quando naquellas pennas 
Ihe hiaapropria vida. 

Deram eítas fettas vida a 
Sebaftiaó, quando no fan-
gue, que Ihe faziam correr, 
parece tinha a fuá mortei 
mas como Sebaftiáoeftava 
feyto hü retrato do Amor, 
he propriedade das fuas fet­
tas quando mais fangue t i -
ram, darem vida ao proprio 
amor. Do peyco de Chnfto 
crucificado (diz Santo Au-
guftinho meu Padre) fahio 
aquelle diviniflimo Sacra- . 
mentó: De latere Chrifttexi- ̂ /l>* 
erunt Sacramenta i & he de H^ 
reparaf, que hüa aguda lan-
9a com femelhangas de fetta 
toy a que a efte Sacramen- ^ 
to abrió a porta ; Lancea r á 

latusI9* 
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l a M ejus aperuit. Digo que quelle peyto3 quem pode 
cita lanya tinha femelhan 
âs 4e íetta, nao fó porque 

os bracos de Longüinhos 
foramoarco, aonde íe ar­
món, fe nao porque fó ferio 
o peytOj Utus ejus apermt, 
propriedadeque fó tem as 
íetcas do amoriík feo Evan-
geliftalhe nao vio pennas, 
poderiafer a raza63 ferir o 
peyto de Chrifto depoisde 
morco > 6c eomo já nao po-
<lia:fentir eila ferida3 fetta 
que fe nao fente3náo he fet­
ta 3 que tenha pennas» 

Suppoílo q a razáo mof-
tra tereftalan^a íemelhan-
9a defctta3 porque razao á 
fuá violecia fahirja do pey­
to de Chrifto o Sacramen­
to? Arazáo,queagora me 
parece he-, que aqnelle Sa-
craméto nopeyto de Chrif­
to morro eílava já como (e-
pultado, porque com elle 
morriajSc o remedio que t i ­
nha para viver, (explique-
mo-nos affim ) 8c fahir da-
quella fepulturajera abrir-
Ihe hüa porta naquelle pey­
to, pela qual correndo fa-
hííTe; pois fe o amor do Sa­
cramento fe ve morrer na­

dar vida a elle amor, íenáo 
hua langa com ícmelban^as 
de fetta, a qual abrindo a-
quelle peyto,6{ tirado deUc 
fangue, neífe meímo fan-
gue, que fez correr, deu vir 
da áquelieamor para fahir: 
Lancea íatus ejus aperuit; f9an: 
cvtintio extvit ¡anguis. De h-19' 
tere Chriíii eximmt Sacras *v' 
menta. Corra, corra o ísam 
gue em quantidade daquel-
las fettas, que como Sebaf-
tiáo eftá fey to hum vivo re­
trato do Amor, neífeíágue, 
que vé correr, vé tambem 
que eftá toda a fuá vida. O 
noííb valcrofo Capitaó fem 
mudar pe naquelle campo 
efpera as fettas fem ter o 
menor receyo, porque para 
eftabatalha foube-fe muy-
to bem preparar cem a for-
talefa do amor de Déos co» 
municado por aquella di» 
vina virtude: virtus de ülo 
extbat} foube muyto bem 
publicar aguerra contra a-
quelie odio, como ouvi~ 
mos,8c fe 011 vio tambem do 
mefmo Chrifto: utaudirent 
eum 5 & últimamente teve a 
certefa2que entrando na ba-

13 talha 
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talha fícaría fenhor do cam­
po, como tínfu ouvido do 
feu divino General: Stetit 
in loco campefíri. 

O h que bemjmeu Santo, 
vos eftaó eíTas fettas quan-
doforam emprcgadas com 
todo o acertó, fuppofto fe 
nao errou tiro $ neífe campo 
vos dayxaram fó, &c fe fó 
nos vos fazemos compa-
nhia, bem podereis vos fa-
zer com eíTas fettas tiro aos 
noíTos corafoes, 6c fe achais 
vos falta arco para as def-
pedir, dos bracos o podéis 

fazer,porqiie já David tam-
bem dos feus bragos fez ar­
co pa'ra as fuas fettas: pofu-
tfti) tit arcum ¿ereumjjrachia pfa" 
mea j digno arco verdadey-17* 
ramente para taes fettas, q 
fe eftas íe purificaram no 
fogo do Amor divino, neíTc 
mefmo fogo foftes vos tam-
bem a purado,q neíTas fettas 
quádo naquellc campo vos 
eíliveram a matar, achaftes 
muyta graga^ fe enta5 vos 
eíliveram a morrer,mais ce­
do íem duvida vos dariam 
eífa Gloria. 
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D E N O S S A S E N H O R A 

D A C O N G E Y C 
Com o Santilfimo Sacramcto exp 

to no Collegio de noílb Padre 
SantoAuguftinho. Lisboa 

no annode ié88. 

Liher generatioms fefu Chrifli, Matt, i . i . 

A hum livro na 
Cotadoria geralde 
Déos, aonde eftaó 

efcrittas todas as creaturas, 
que houvej& haó de exiftir 
nefte Mundo (Nao foreís 
vos cao grande Senhor, fe 
de tantos efcravos, quantas 
fao as creaturas racionaes3 

nao pudeífeís libertar hüa0 
Nao foreis vos Déos omni­
potente, fe por hum decre­
to voiTo particular fe nao 
limitaíTe a geral fentenya de 
mortc, era que com todo o 
Mundo era tambera convj 
plice voíía Mae. Mas por­
que a ella Senhora, confe-

14 ^ando-fe 
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^ando'fe tambem efcrava, da fuá vida tem efcrítto eíle 
como as mais creaturas : peccado com aquella peoa 

LHC. Ecceancilla, livraftes da co- fem duvida, que fe Ihe quis 
moa efcravidao da culpa, luppor, quando formón o 

1%' vos confegamos por hum primeyro h o m e m : P ^ « / í ^ 
£X grande Senhor .* TeDominü eum quod hominem feciffet. 6t w* 
£ccl confitemur. E porq paíTaf- Por eñe livro fe verifica 5, 

res aquelle taó particular nao haver nefteMundo fer-
decreto, em que a preferva- mofa fem fe nao j porque a 
veis da mor re da aima,a que mais bella creatura doMun-
os mais eílaó fujeycos, vos do, fe Ihe correrem folha 
damos mil louvores por neíte livro , certifllmamen-

$Í- Déos omnipotéce.Té Deum te fe achara com ofenáo do 
¿emt íaudamus.) peccado original diííe o S. j ¿ 

H a hum livro na Conta- Paulo: omnes m Adampee* 
doria geral de Déos, aonde caverunt. 5.». 
cftaó eferittas todas as crea- Masmuytas gragas vos 12. * 
turas, que houvc, & hao de fejam dadas,meu Déos, que 
exiftir nefte MundojdiíTe-o vejo húa fermofa fem fc-
David: In Ubro tuo omnes nao-, vejo húa creaturajque 

i^S.ftribentur. Nefte livro, de fendo concebida como as 
«.16. que por noflbs peccados mais,do numero das mais 

fomos todos filhosda folha, foy izenta por particular 
fe nos carrega nao fó a pro- privilegiojfendo todas con-
pria culpa j mas a primeyra ecbidas em peccado: in pfait 
verba,que Déos lanca nefte peccatis cocepit me mater mea, 50. 
livro, he o peccado origi- nao teve nenhum lugar a «.7* 
nal,em que foram compli- culpa nefta puriíllma Gon­
ces noflbs primeyros Paes, ceygáo. Mas notem,q para 
nao tendo nos mais culpa. Déos prefervar a fuá Mae, 
q o fermos filhos de Adáo, nao a efereveu no livro, em 
&: Heva. A penasfeconce- que todos eftao lanzados, 
be hüa creatura nefte Mun- porque alangaria tambem 
do^uando já Déos no livro fóra da fuá graga. 
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Ja fey me argumentam com que penna havía de ef-

com o Texto de Davidjque crever ? Certo he que a tería 
já referí: /«libro tuo omnes muyto mayor, que a que fe 
fcribentur, neíle livro fe ef- Iheíuppos quando formou 
crevem codas as creaturas} o primeyro homem •, mas 
María fantifllma he creatu- tambem he certo que a nao 
ra: logo tambem foy eferit- teve i antes teve, tem, & ha 
ta neíle livro. Refpondo de ter hua íingular gloria 
a eíle omnes de David com de que a Concey gao de fuá 
aquelle omnes de S. Paulo : Mae foíTe exceygáo das 
omnes in Adampeccaverunt-y mais coneey^oes ordina-
todosincorrem nopeccado rías, 
original i logo Maria fan- Suppofto q a Concey-
tiífima inclue-fe nefte om- §áo de Maria fe naó efere-
nes ? Nao o creu fempre af- ven no livro das mais con-
íim a piedade Catholica, ceygóes^em que livro efere-
eftabelecida com tantos ar- vería Déos efta Concey^áo 
giimentos eííicaciíílmos 3 de fuá Mae ? A eftaduvida 
tantas authoridades de San- refponderá agora o noíTo 
tos, & tanta diíllmula^áo thema, do qual fecolhenao 
de tantos, 6c tao Santos Pó- fer María regiftrada na-
tifices, como teve algreja quelle livro univerfal, mas 
Catholica $ pois fe tudo iílo íim trasladada em fi mefma, 
confirma, & fuppoem que a como livro de gcra9áo : L i - j^at 
Conceygáo de María foy ber generatioms, Liker efi i . 
excey^áo daquelle omnes Plrgo Mariascom€nt&S.Yí San-
¿ e S . Paulos bem fe infere centc Ferreyra. Tres livros 
que efta Concey9áo de ne» fe pode confiderar haver de ̂ nm 
nhúa forte fe aífentou no di ver fas geragoes. O pri-
omnes daquelle livro,de que meyro da gera^áo Divina j er' 
fala David: In libro tuo om- o fegundo da geragáo hu-
nesferibentur. Quanto mais, mana; o tcrceyro da gera-
que para Déos eferever efta ^aodeChrifto, O livro da 
Gonceygao naquelle livro, geragáo Divina le-fe no 
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Pay? porq gera o Fllno, & 
no Füho, & Pay fe le tam-
bem a prodoc^ao do Ef pi­
nto Santo j delte livro tra­
to 11 S. Joaó-no feu Evange-
Ihojcomegando delta forte 
o feu principio: In principio 

Jom. erat f/erbimi) & VerbÜ, erat 
h apud Veum, & Deus erat 

Verbnm. O livro da gera-
^áo humana le-fe em Adaó, 
&- porque foy a cabera deíla 
gera^áo, defcreve-a Moy-
fés no íeu Geneíls capite 

Gen primo: Creavit Deas homi-
Is ' mm. O livro finalmente da 

geragáo de Chrifto le-fecm 
Maria fantifíima, como diz 
S. Mattheus no noíío the-
ma: Liber generationis Jefa 
ChriftL 

O livro da geragáo Di -
\ vina lá tem o feu proprio 

dia nodia daTrindade3em 
que fe explica} o livro da 
gera^áo humana lá tem o 
íeu proprio dia no dia do 
Juifo.emque fe Ihe tomara 
eítreycas contas j 6c efte l i ­
vro da geragáo de Chrifto 
lá tem o íeu proprio dia no 
dia da Encarnagáo, em que 
fe abre. Nao temos logo 
nefte livro de Maria mate­

ria, em qué fe trate • porq 
fe toda a materia, que fe le 
nellejhe da Encarnayáojiiao 
fendo hojc o feu proprio 
dia, nao ha que tratar. Oh 
que eíle livro dá tanto de 
fíjcomo todos fabemj& co­
mo nunca teve a menor fal* 
ta3 nao era poíllvel a tiveííb 
nefta materia. 

Todo o livro ( fe bem fe 
adverte} coila de duas cou­
fas muyto diverfasj hüa a 
materia3de que trata > outra 
a materia, de que fe fórmaj 
a materia de que trata o l i ­
vro de Maria, he verdade 
Evangélica,que he da gera-' 
^áo de Chrifto: Liber gene' 
rationisjefu ChrifttipotquG 
nefte livro ( diz S. Vicente 
Ferreyra ) efcreveu o Eter­
no Pay ao Verbo Eterno: 
Liber eji Virgo Maria ¿n quo *Í4«-
DeusPaterjcripfit Verbum ^ 
¿etermm. Porém a materia, in' 
de que eíle livro foy forma- ^ 
do, he de Fé fer a propria 2 
materia da Coceygáo. Eíla 
he únicamente a propria 
materia deíle dia, eíla he a 
novidade, que hoje trago, 
& efte ferá o aflumpto do 
Sermao. O Sacramento , 

que 
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'X)h. ciue tambem he livro: Chri- da Trindade, a materia da 
Bern.fius dtciturlíberinhocSacíá- Graga,^ casterajparece ad-

mentOitm tudo confirmará vertiram ío na materia da 
tambem anoíía materia, q Encarna^áo, que principal-
fe nd o da Goceygao de Ma- mete tratava, & nao na ma-
ria'j he materia certamente teriajde que era formado o 
da mayor graga: confece- livro no primeyro inflante 
molo aíTim todos. defeu fer, que he a propria, 

& única materia daConcey-
AFE MARIA qzo. Efta quero tratar, na5 

gratia plena. como Theologo5mas como 
Fregador } & quando ñas 

Líbergenerationis Jefu snais materias quado muy-
Chrifti. to fe lé de ponto3na materia 

da Gonce y gao hey de 1er de 

D lfficultofa emprefa tres pontos, que tantas fao 
parecerá querer tra- as partes,de que foy forma-

tara materia da Cocey^áo, do aquelle maraviíhofo l i -
quando efta fe nao trata ef- vro. A primeyra parte, de 
peculativamente. De muy- que foy formado o livro de 
tas, 8c varias materias trata Maria : Líber eft Virgo Ma. 
a Theologia efpeculativa, ría i foy a fuá carne imma-
comofevédetantoslivros, culada. A fegunda parte, 
que fobre ella fe compuze- de que foy formado o livro 
ram j trata a materia da En- de Maria : Líber eft Fugo 
carna9áo,a materia daTrin- Maríajoy o feu fangue pu-
dade, a materia da Graga,^ riíllmo. A terceyra parte, 
asmáis, que fe fabem j mas de que foy formado o livro 
lendo todos por efte livro de Alaria : Líber eft Virgo 
de Maria, 8c lendo nelle a María, foy a fuá Alma fe ni 
materia da Encarnagáo.'Zi- culpa. Dem-me attengao. 
ber eft VirgoMaria^in quo As entranhas de Santa 
Deus Pater fcripjit Verbum Anna foram a ofiieina, em 
¿eternum > 8c nefta a materia que fe imprimió efte livro 

da 
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da Concey9áo,6c a primey- Ceo^tambem ba olhospara 
ra parce, em que Déos a ef- as ver com tanta miudcfaj 
creveu, foy a purifílmacar- que por mais que algumas 
nedeMaria. Digno papel queyramfugirlhejpelopro-
para taó fingular materia prio cafo fao notadas por 
pela fuá muyta candides! errantes. Nellea fantidade 
De térra he que foy forma,- he hum prodígio,5£ a gra^a 
doeile papel} quem taldi- mais que muyta. Melle fe 
cera ! que fejaeíte o mappa, ve a todo Déos intuitiva-
em que codo o Ceo fe efcre- mente3 que fóra do Ceo fe-
veu, eftampando fe nelle nao vé naturalmente afllm . , 
muyto ao vivo todo Dees, todo Déos: Deum nemo m**0A1̂  
ti/eíí'e a fuá geragáo emhúa ditunquam. E finalmente a jgr" 
térra muyto humilde: Ref- materia de todo elle he tao ' 

Lhc' pexit humüitate amillíSfu¿e i fuperior, q he roda celeíle. 
I - Cuydavaeuatégora(Go- Todas eftas rafóes fap 

mo muy tos cuydarad } que bailantes incentiyos para ¿e 
o verdadeyro mappadoCeo cuydar feria o verdadeyro 
fó he,^ fó podia fer o mef- mappa do Ceo nao outro, 
mo Ceo,por na6havercou- fenao o mefmo Geo. Mas 
fa creada, em q ao proprio he ifí:o tanto ao contrario^, 
fe pudeffe reprefentar o que como perfuade ella ei!ica<-
nelle hajporque no Ceo ap- ciílima razáo, & he j q hila 
parece a Aurora taó natu- coufa nao pode fer repre-
ralmente engracada , que fentativa de fi mefma, por 
parece hüa marayilha.Nel. fer muyto diverfo o retrato 
le fe acha o Sol tam bem im- do origínali& como o map-
preífo, que com licen^a de paheo que reprefenta, & o 
Déos cprre por toda á es fe- Ceo o reprefen tado, forfo-
ra. Nelle pos a Lúa nao o famente deve fer o retrato 
feu retrato, mas ílm o feu cGufa muyto diverfa do 
.proprio original. Nelle fe Ceo, Affim he; masaonde 
conhecem aseftrellas, que iremos defeobrir eíle ver-
pofto fejam .os olhos do dadeyro retrato ? Aonde ? 

Na 
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Na puriííi ma carnê  de que 
fioje fe c6ceben María fan-
tiíllma. Vao agora co migo. 

No Cco fe levanta a Au­
rora maravilhofamente en­
granad a. E na poríílima 
carne de María apparecen 
a mais engracada Aurora, 
que virarn,& admirafam os 
olhos^qua! hoje fe levanta 
da hurailde terra5de que foy 
ctG&áz: Quafiaurora confur-

6.n. £ e n s ' ^ 0 Ceo ê acha im-
9̂ preífooSol com liccn^a de 

Dees para correr toda a es­
fera. E na carne puriflima 
de Mariafe eílampou hura 
roftocomo hum Sol, o qual 
foy efcolhido por Déos Í 
Ele el a ut Sol, para paíTar 
muyto álem de toda a esfe* 

^ ra, aííim humanajComo An­
gélica ; pois nefte primcyro 
inflante de feu fer (como 
querem mu y tos) te ve a V i -
faó beata v & logo que eíla 
Senhora foy concebida, ce­
lebraran!, applaudíram, &C 
feílejaram os Anjos no Ceo 
afeíladafuapuriílima Có-

^ ' c e y ^ á o : Staúm Angelí in 
cem, Calo celebraveruntfeftuCon-
Fer. ceptioms, difie Sao Vicente 

Ferrcyra. 
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No Ceo pos a Loa o leu 

proprío original na car­
ne puriílima de Maria efta-
o feu proprio original ít ra 
ocómumoriginaljfó Chrif-
to,& fuá Mae nao contrahi-
ram o original, porq oeíle 
retrato eftá Maria tanto ao 
proprio, que Ihe parece na­
tural, como em Chriílo, íer 
de graya toda hüa Lúa chca: 
Gratd plena.... Puiehra ut 
Lma* No Geo fe con be-
cem as eílrellas, vendo-fe 
Ihes nos olhos as inclina 
§6es 5 Se na pudíllma carne 
de Maria eítao duas eftrel-
las, nao errantes , porq nao 
houve erro nenhum neíle 
retrato; mas tao íixas como 
dous olhos na cara,05 quaes 
fe conhecem bem inclina­
dos á propriedade de mife-
ricotáioíos:S/eJla mmii^llos 
tnos mífiricordes cculos ad 
nos converte. 

Na fantidade, 6c graga 
de Maria nao falo, porque 
na terceyra parre deíla ma-
teria,que he a fuá Alma,nao 
poderey dizer quanta te ve, 
mas direy o q me for poííi-
vel. No Ceo ve fe a todo 
Déos, nao eílampado, roas 

afíentado,, 

1. 

Caí» 

9-

EcsL 
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aíTentado, qne aíTim ovio 
líaias: Fidi T>omirmm feden-
tem. E na carne puriííima 
de María efteve todo Déos, 
& efteve mais que Déos 5 
efteve todo Dees,nao aíTen­
tado, poftoque nove mezes 
eftiveíTe de aífcnto naquella 
carne: Beatus ventef̂  qui te 
portavit) mas eftampado na 
immaculada carne de Ma­
ría: Caro Chrifii caro Ma-
rí;>, diíTe Auguftinho meu 
Padre. E efteve mais que 
Déos, porque efteve Dees, 
6c homem, fendo como ho-
memeftampa de íimefmo, 
como Déos: Faciamus homi-
nem ad imaginem, & fimili-
tudinemnofiram. 

Finalmente a materia do 
Ceo he toda fuperior, por 
fer toda eclefte. E a mate­
ria da im maculada carne de 
Maria he de humilde térra. 
Parece diflerem muyto as 
materias ? Aíílm hejSc aíllm 
o confirmo:mas ao Ceo nao 
val ter taó alta materia, pa­
ra que os vapores da térra 
Ihe nao cheguem até as mef-
mas nuvens: porém a térra 
daquclla carne he taó im­
maculada, que Ihe naóche-

gou, nem por fombras, va­
por nenhum de toda a térra, 
porque Ihe nao chegou cou-
la,que a inficionaíTe. Vejam 
agora lá fe vay tanto de ma­
teria a materia, como vay 
defta térra ao C e o , & fe 
houve, 011 pode haver map-
pa do Ceo mais verdadey-
ro? 

Que a cádides defte map-
pa, que aquella immacula­
da carne, aonde fe efereveu 
efta Concey^áo, feja de fer­
rará o difle; mas falta refol-
ver qual feja a qualidade 
defta térra. Nao falo da 
qualidade moral,porque he 
bem, notoria no Mundo a 
fuá illuftre afcendencia, 5c 
nao pertéce a efta materia, 
falo íim da qualidade Fyíi-
ca, por fer propria defte dia.' 

Qiieeftafantiíílma térra 
feja da mefma qualidade, q 
nós fomos ,he de Fe , por­
que todos fomos da mefma 
carne de Adao, 8c da mefma 
fuá térra i mas como efta fe 
maculou com o peccado ori­
ginal,deu motivo a feduvi-
dar, fe foy aquella carne da 
mefma térra maculada de 
Adaó. A piedade Catho-
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lica fempre parece cnten- prova da Eícríttura. 
deu q a carne puriíTimade VendoMoyfés que Fa-
Maria nao havia de fer par- rao nao queria dar liberda* 
ticipada de Ádaó quando deao Povo de DeoSjlan^ou 
peccador, fenáo de Adaó no chao aquella vara áoscen* 
fempeccado. Techo razao, feus prodigios, aqual fe có-
& tenbo prova da Efcrit- verteu em ferpente, 8c na5 
tura. obftante efta miraculofa 

Arazáohe iquefendo a converfao, reparo em que 
carne de Chriílo carne de chame o Texto vara ao que 
María : Caro Chnjlt caro parecía ferpente: Devora-

* Maria> & fendo de F e , co- vit virga Aaron virgas eo E*' 
mon. mo definió o Texto Synodo rum. Se efta ferpente he va- ^ ĵ 8 
de geral,que Chrífto nao con- ra, como he ferpente, & fe 

trahira o peccado original, he ferpente, como Ihecha-
porque tomara carne de A- ma vara ? Tudo he, & tudo 

f̂*^ daó no eftado da innocen- pode fer. 
m L c'a : Dwinitateaffiimpta Que efta vara feja figura 
gen, efínatura iltti> qtta ante pee- de María fantíílima,dizem 
ut catum-creataeftynonquapofi muytos j & que nefte cafo 
vide'pravaricationemvitiata^zr fe figure expreífamente a 
r<?<?/? recequebem fefegue fer a fuá Concey9áo, pro\s-fe, 
apud carne deMaria nao de Adao nao íó porque efta ferpente 

quando peccador, mas fim aquí teve o primeyro ioftá-
de Adaó quando era hum te defeufer : Verja eftinco- Snp. 

Cm_ innocente. Nefta razáo fem hbrum, mas porque fazen- n-10» 
cept duvida fe fundón o Damaf- do os Egypcios diabólica-
tom. ceno para dizer qaSenho- menteamefma converfao, 
1. ra, pofto tiveífe carne de A- que Moyfés fez por vírtu-
**- daó, naó tomou as maculas de divina,ás fuas varas ade 

da fuá carne: Caro Virginis Moyfés fe Ihe oppos tragá-
f̂" ex Adam fumpta, maculas doas: Devoravit virgas eo-

ln Adanonadmijit. Bafteefta rum-, & vencer diabólicas 
• M / . taofolida razáo. Vamos á ferpentes no primeyro inf-

tante 



tante He tao proprio da C6-
ceycáo3que com a ferpente 
aos pés fe pinta. lílo fup-
poílo, advirta fe agora no 
engaño dos queduvidavam 
neila purifílma Conceygáo. 

Ella vara parecía ferpen­
t e ^ nao era fe nao varada-
recia ter carne de ferpente 
venenofa, mas na conver-
fao da vara em ferpente có-
fervou fe tanto no feu pri­
me y ro fer, que parecendo 
ferpente venenofaaconio as 
mais, era vara íem nenhum 
veneno: VirgaAaron\euer' 
faeftin colubrum. Eíle feria 
o engaño dos Egypcios á 
viftadefta ferpente, & efte 
certamentc o engaño dosq 
duvidavam na puriííima 
Coceygáo de Maria. Viam, 
&: fabiam que toda a ncífa 
carne he de ferpente, porq 
toda tem o veneno do pec-
cado original, que Ihecom-
municou a ferpente diabó­
lica do Parayfo, & como 
Maria fantiííima he dame f-
ma carne, cuydavam era ta-
be ni de ferpente na real ida-
de i mas ja nao ha Catholi. 
co, que tal duvide: que pof-
to aquella Senhora pareja 

SermaS 
ferpente venenofajComo ai 
maís creaturas, nao he ác 
venenofa íerpente aquella 
carne immaculada, que co-' 
moatomou fem peccado, 
fempre fe confervou no que 
foy do primeyro inflante 
de feu fer. 

Mas já me nao admiro, q 
houveíre quem pufeííe du-
vidas á immaculada carne 
de Maria, quando nao fal­
tón quem as pufeíTe á carne 
de Chrifto Sacramentada : ^ 
Guomodo poteft hicnobis car- ^a"* 
ntmfuam daré ad manduca-
dum ? Como he polUvel5 ' 
(diziam os Judeus ) que 
Chriílo dé no Sacramento 
a fuá carne em comida? Efte 
impoíiivel fundavam noq 
Ihes reprefentavam as ef pe­
des do Sacramento. Adver-
tiam o que viam no Sacra­
mento, & como nao viam 
raais que accidentes de pao, 
debayxo deftes julgavam 
eftava tambem a íua íubítá-
cia. Parecia-lhes impoíiivel 
fer carne verdadeyra, como 
era: Caro mea veré eflyO que ?*m' 

6. tinha fido,6c parecía pao na 
realidade: Pañis, quem ego ^ 
dabo. Ser finalmente o S a - ^ , 

cramento 
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cramento hüa coufa, & pa- a primeyra parte, em que fe 
teceroutra foy rodo ofeti léj como confia dolivrode 
engaño, em que bem mal 
fundavam as íuasduvidas .* 

f j * ' Quomodo pote/i ? 
m- Delta meíma forte fem 

duvidafoy o total engaño 
dos que Ihes parecía impof-
íivelz immaculadaConcey-
jáo de lia Senhora i porque 
parecer Maria fantiñlma 
creatura, como as mais, 6c 
nao fer como as mais na co-
cey^áoj parecer da mefma 
carne,que nos fomos,6c nao 
fer da meíma carne pecca-
minofa $ ter accidentes de 
venenofa íerpente, Se na5 
ter carne de ferpente na rea-
lidade, elle foy o labyrin-
thodas füas duvídas :^ /^ . 
modopoteft ? Mas bem pu-
deram advertir que, fecri-
am eftaverdade no Sacra-
menro,tambem Ihe podiam 
dar crédito neíle cafo, con-
fe9ando que, fe para Déos 
na5 ha impoílivel,quis elle 
fazer aquella carne imma-
culada fem a nodoa do ori­
ginal, mais candida, que o 
mais candido papel. Elle 
he o primeyro ponto da ma­
teria da Conceygáo, 6c eíla 

Maria : Líber eji Virgo Ma­
ría. 

O fegundo ponto, que 
he a fegunda parte, de que 
trata a materia defte livro, 
he o fangue puriflimo de 
Maria. Fouca duvida pode 
fazer elle ponto a quem cc« 
ceder o antecedente 5 6c a ra-
zaó he: q como o íangue fe-
gue a mefma naturefa da 
carne, fendo a carne, 6c fan­
gue da meíma naturefa, fe 
a carne he immaculada, o 
fangue tambem deve fer 
puriflimo. O fangue mais 
puro, que tem ocorpo hu­
mano, he o fangue do cora-
930 repartido pelas arteri­
as, porque tem as fuas par­
tes taó puras, quenellas vi-
vemos erpiritos vitaes, 6c 
achando-feemeada hum de 
nos hüa pequeña porcáo 
deíle fangue fomente, todo San-
o fangue d6 Maria parece Üm 
fer todo do coracáo, por fer I p i -
hü aggregado de efpiritcs ^ 
vitaes, donde manou a me ^a 
Ihor vida Marta hac vita r 
Mmdogenita efLáifít Santo ™' 
Epifanio, deqlhe provem rer 
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tero título de Máe dos vi-
ventes: & fieret Mater vi-
ventium^ continúa o mefmo 
Santo Epifanío. Certo he 
logo fcr todo puro efte fan-
gue, quando todo era vital. 
Fagamos demoftragáo no 
fangue do Füho. 

Todo vital foy o precio-
fo Sangue de Chrifto, porq 
citando todos fentenciados 
á morte pelo peccado origi­
nal, morte morieriSyt&Q San­
gue nos deu vida. O íangue 
propriaméte vital bcmfey 
( como já diíTe) he o fangue 
do coragáo j mas em Chrif­
to podemos dizer mais,por-
que ainda que nos nao re­
mira com o Sangue do cora-
9áo, qualquer por^áo de 
fangue, fendo fuá, baftava 
para nos dar vida,por fer vi­
tal todo o feu preciofo San-

. gue: Bnibihit metm fangui-
nm^ hahet vitam: o meu Sá-
gue ( diz Chrifto ) he vida 
para quem o bebe. Repa-
rem que nao diz he do feu 
cora^ao efte fangue, q tem 
vida; fenao que he fangue 

gao, mas he todo o feu fan­
gue taó vital, que qualquer 
parte defte fangue, íendo 
feu, metm fangumé3he toda 
a noíTa vida, habet vitam. 
D a M á e d o s vivétes Maria 
fantifllma fahiram eftes ef-
piritos vitaes de Chrifto co 
o feu fangue: Virgogmuit\ Div» 
in inftanñ fuit ibi feparatio ôn* 
fanguinis: pois fe o Sangue ™ ^ 
de Chrifto foy toda a noíTa l n ' 
vida,afonte, donde manou 
efte fangue, como nao feria 
toda vital? 

Nao ha fangue, que com 
efte fe compare na purefa. 
Todo o mais fangue huma­
no tem o mefmo defeyto3 
com que Adao o maculou^ 
& como pelo fangue herdá-
mos a fuá culpa,que nos fes 
efcravos em quanto efcra-
vos nao he puro o noífo ían­
gue. 

Se a carne de Chrifto he 
carne de Maria, o fangue he 
irmaó da mefma carne, por 
Ihe fer dado quando encar-
nou naquelle puriíTimo Vé-DrVm 
tre: Virgo gemitsin inftanti ?on' 

feu, meum fangninem : porq fuit ibifanguinis feparatiofa ™ : 
em Chrifto na5 fóe f t iav i - fe o Sangue de Chrifto he l fí ' 
da no Sangue do feu cora- todo vital, porque o nao ha 11 ^ 

mais 



de N , Senhora da Concejcao, 14" 
maís puro j a mefma ver- piritodeítelivro. Naóhou-
dade parece fe deve confe­
sar na purefa dofangue de 
María, que he o fegundo 
ponto, por fer a íegunda 
parte da materia da Con» 
cey0ío3que fó fe lé naqucl-
le iivro: L tk r ejl Virgo Ma­
ría. 

Tarde chegámos aoter-
ceyro ponto, que heater-
ceyra, & melhor parte de 
María. Mas quem com fa-
cilidade chegará ao feu efpi-
rito ? Efteiivro nao he co­
mo os outros livros, que fe 
aosmaís, aínda os que con-
témjSc tratam do mayor ef-
pírito, Ihes falta alma, tetn 
grande alma eftr livro de 
María. Nao ha lívromais 
rico, & nao o ha tambem 
ínais engranado i nao o ha 
maís rico, porque contem 
em íi milhares de dotes, 6c 
nao o ha maís engranado, 
porque teveagrada origi­
nal, com que foy formado, 
6c fe concebe 11. Pederá di-
zerfe que tambem Adaó, 6c 
Hevativeram a gra^a ori­
ginal com todos os feus do-
tes-* houve ja logo quem ti-» 
veífe feméIhanga comoef-

ve j porque ter, 6c nao con-
fervar,he o mefmo,que nao 
ter j ter dotcs,& nao os con-
fervar,naó he fer ricoicomo 
tambem fenáo pode achar 
gra^a nenhüa a quem a per-
deu,comoelles fóméte por 
hum boceado. Porem Ma­
ría fantiílima toda a graya, 
6c mu y ta maís da com que 
foy gerada, todos os dotes, 
& muytos maís dos có que 
foy concebida, confervoa 
fempre tao guardados, co­
mo quem os tinha detro na 
fuá alma. 

A graga he o vellido mais 
refplandecente, com que a 
alma fe orna,& quanta maís 
foragraga, verá a alma no 
fen veílido. A gra^a^om q 
a Alma de María fe veílio 
nefte primeyro inftanre,pa-
rece foy femelhante á com 
que Chnfto appareceu na­
cido j 6c fendo ifto muyto, 
parece teve mais o merecer 
naquelle inflante a graga 
de todos os mais Santos.No 
feu Apocalypfe (" diz Sa5 
Joao ) Ihe apparecera hum 
prodigio no Ceo: Stgnum 
magmm apparnit in Oelo. 1 
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Eftefoy oeípirito de hüa nafce.vporquanto diz Ma-
Malher, que veftia de Sol, laquias que Chrifto havia 
com coroa de eftrellas, &: a de nacer como Sol: Onetvr Ma-
Lúa aos pés: Mnlier amiffa vobis Sol. Pois fe o Sol tem ^ h , 

Ibid. Sote i Luna fub pedtbus ejus, toda a graga nos rayos, com 4*w' 
& m capite ejus corona /iella- que nafce, Se Chrdto nafce u 
rum. Eípirito taó maravi- veftido de rayos de graga, 
Ihofo demulher nao pode como Sol jdos mefmos ra­
fe r outro, fenáo a Alma de yos fe vifta o efpiríto de 
María na fuá Conceygáo: María na fuá Gonce y9áo^ 
aílim he, porque aíllm fe para q fe veja que, fe Chrif-
colhc do meímo Texto, toao naícertomou os rayos 
Eíle efpirito traíla debay- degragaaoSol para fe vef-
xo dos pés a Lúa: Luna fub tir3da gra^a dos mefmos ra-
pedibusejtiSi&c defta forte fe yos apparece veílida María 
pinta a Senhora da Concey- quando fe concebe: Appa-
yao, como fe vé j 6c q foííe ruit... Mulier ami6ía Solé. 
eíle o primeyro inftante^m Já fabemos a razáo, por» 
que fe creou, tambem o diz que eíle efpirito fe veíle de 
o Texto,porque eíle foyo Sol jougam agora o porque 
primeyro inflante,em q ap- fe coroa deeítrellas. Acó-
p&recQu:MuUer...apparmt. roa (como todos fabem ) 

lílo fuppoílo, reparo, q he premio, porque fenáo dá 
o efpirito de María na fuá fenáo aquem a merecerA^ 
Conceygáo fe viíla de Sol, coromtur>nifí legitime certa- 77^; 
& coroe de eílreílasjporque verit)diífe S. Paulo. As ef- i.»." 
fe o Sol he digno de mayor trellas faó jeroglyfico dos 5» 
eílima9áo, ponha o Sol fo- Santos,diz Brecorio'.Santfí £re^ 
bre acabeya, 8c das eílrellas dictintur fíelU j & fe a coroa ch, 
faca gala; aífim parece ha- be premiOv&r as eílrellas os ad 
vía de fer,mas nao apparece Santos, parece mereceu lo-itludí 
aílim o efpirito de MariaiSc go María agrada de todos/^* 
a razáo he: porque o Sol he os Santos,quando neííe inf-^í 
figura de Chrifto quando tante apparece cproada de 

eílrel las: 



de N , Senhora 
Snb, ^ttM^'.incapite ejus coro-

na fiellarum. 
Oh Alma fantifilma, có 

quanta gra^a q foíles crea­
da ! Masaflim haviadefer, 
pois foubeftes fugir com 
tanta graga ao dragaó infer-
nal,que vos quería prender. 
Apenas fe concebe qual-
quer creatura no Mundo, 
quando o dragaó infernal 
quer tomar total pofle del la 
pela culpa original,em que 
incorreu. Para fugír a elle 
dragaó, nao hamais reme­
dio, que a graga, Se quando 
ascreaturas Ihequerem fu­
gir amáis paííbs,ou menos 
paífjs, por feus peccados 
íaó prefas das lúas garras. 
Porém oefpiriro de Maria 
teve tanta gra^a na fuá Co-
ceycao, que para nao ícr 
prefa daquellas infernaes 
garras com toda a íigeyreía 
voou. Tornemos a reparar 
no efpirico defta Sen hora, 
como fereprefentou ao E-
vangelifta, o qual naó fó 
diz o que temos dito, mas 
que tambem Ihe forani da-

Am dashüas azas muytogran-
p¡c des: dat¿e funt mulieri alte 
12. dí i£. Naó cuydey eu que 

daConcey^ao. 149 
Maria na fuá Concey^ao 
tivera penas j mas vendoa 
agora com duas azas, naó 
ley que diga! digo que nao 
teve nenhúa pena, porque 
impolllvel era haver pena 
algúa em quem fe concebeu 
com tanta graga > quanro 
mais que fe o Texto diz Ihe 
foram dadas ellas az&s'datte 

funt, certo he Ihe foram da­
das de graga. E para que Ihe 
íaó dadas ellas azas ? Diz o 
mefmo Texto q para voar, 
ut volaret. Advirca fe ago- ' -
ra no motivo. Appareceu 
neíle mefmo teropo hum 
dragaó infernal, que quis rf % 
perfeguir, & perfeguio o 
efpiritb deíla Mu!her:^wó 
perfecutus eft mulierm ^ pois 
para que ella naó fe ja prefa 
daquellas infernaes garras, 
tenha logohiias azas dadas 
de graga.' dat¿? fint^ para-
que com ellas, por nao fer 
prefa5Voe com toda a ligey • 
refací volaret. 

Foy a Conceygao deíla 
Senhoramuyto diverfa das 
maisconcey^oes, porque a 
fuá Alma parece foy creada 
de di ver i o modo das mais 
almas j moílro-o na crea gao 
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daalmade Adaojque he o gualdade. Se Adao logo 
Texto mais claro, com que pouco depoís da fuá crea-
ifto fe pode moítrar, o qual gao ha de deyxar inficionar 
explicará melhor o q que- a fuá alma com os átomos, 
rodizer. A alma de Adaó &:a|refl:as da térra, fejainfü-
fahio pela bocea de Déos, dida a fuá alma com o ar,ha-

'®en. infüiravit in faciem ejtis fpi- lito, vento, & fopro: mfpi* 
a.», racuhim vita j 6c pela bocea ravit in faciem ejus fpiracu-
> de Déos fahio tambem a Al- lum vita: porém a María, 

ma de Maria: Ego ex ore Al- como na fuá Alma nao ha 
24. 8 Uj/imiprodivi; que aíllm en- de pegarfe areíla, ou átomo 

tende Sao Boavenrura eñe da térra, na5 fe ja infundid a 
Sam. Texto com outrosExpoñ- a fuá alma com ar, hálito, 
£on, tores. Atéqui eftao iguaes vento, nem fopro 3 mas ílm 

no modo da crea^áoi^vay faya pela bocea de Deos,pa^ 
a i ! * ágora a defigualdade} que ra que na creagáo fe veja q 
f̂a_ a alma de Adao foy infun- na5 deyxa de fer fílha de ^ 

pid. dida com o ar, com balito, Adaó: Ego ex ore Altijfimi Suh 
en- com vento, & com fopro, prodivi. 
Mm queiftoquer dizer o infpi- Como filha de Adao fa-
"iC% ravit m faciem ejus fpiracw hio efta puriíllma Alma pe-

lum vittfy Se a Alma de Ma- la bocea de Déos j defta di-
ria fó diz o Texto fahí ra vina bocea trouxe aquella 
pela bocea de D é o s , mas gracia,com que foyconce-
nao exprime foífe com ar, bida. Se por confervar efta 
hálito,vento, ou íopro:Ego graga até o ultimo inflante 
ex ore Altijfimt prodivi 5c a de fuá vida, me parece efta 
razao a meu ver he: porque puriíllma Alma a maravi-
oar, o hálito, o vento, 8c o Iha das maravilhas das al-
fopro fa5 apedra Imán dos mas. Ao Sacramento do al- D™* 
átomos, 5c o alambre, que tar chama Santo Thomás a Th9~ 
attrahem a fi as areftas da maravilha dásmaravilhas: ^ 
íerra,5c em fi as retem j eftá Miraculorum ab ipfo fatfo- 0**j* 
entendida a razáo da deíi- mm máximum. E qual ferá * 

arazao? £ 
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a razao ? Efte Sacramento, os mais íayam pela mefuiá 
& todos os mais nao fahi-
ram do meimo Lado de 
Chriíto? Al l im odiz meu 
Padre Santo Anguílinho; 

D i v . De laten Chrtfit exierunt 
Sacramenta, Na5 eftá a gra-

- 5a em todos elles ? He fem 
duvida} pois fe todos fahem 
pela bocea do mefmo L a 
tíOsSc em todos eftá a graga, 
porque fó efte ha de ter o 
titulo da maravilha das ma­
rá vilhas ? 

A razáo a meu ver he, 
qnedefte Sacramento cfpe-
cificou Chrifto havia de du-
rar,& confervar toda a gra* 
^a até que o Mundo de to-

, - r ^ do efpiraíTe: Kcce eso vobif-
28. cumJumuJclliea<* cmjumm^• 

tionem feculique da añlñé-
cía de Chrifto no Sacramen­
to entendí SaoBoaventura 

SW. ĝ -g Xexto; Ecce ego vobif 
, n ' cum fum in Sacramento Eu-
9̂ 4at chariftiíe) diz o Santo. Pois 
ag íedefte Sacramento efpeci-

íicao mefmo Chrifto com 
palavras expreíTas ha deef-
tar comamefma graga, có 
que fahio da bocea daquelle 
Lado: De lateré Chrtjii exie­
runt Sacramenta, aínda que 

bocea, fó efte he a maravi­
lha das maravilhas: Miracu~ 
lorum ab ipfo faBorum ma* 
ximum. 

Da bocea de Déos fahio 
a alma de Adaoj da bocea de 
Déosfahiram todas asmáis 
almas; da bocea de Déos fa­
hio a Alma de Maria j mas 
aínda que todas fayam pela 
mefma bocea, como fó Ma­
ría depois de Chrifto con-
fervou a gragajCom que foy 
creada do primeyro inítan-
te de feu fer até q efpirou j 
ciTa he a razáo, porque diííe 
foyefta Alma fantiílima a 
maravilha das maravilhas 
das mais almas. 

A muyta gra9a, com que 
efta Senhora foy concebida, 
fes com que a fuá carne foífe 
immaculada. Efta mefma 
gra^a fes com que o feu Sá-
gue foíle puriffimo. E efta 
mefma gra$a tambem fes 
com que a fuá Alma foífe 
fem culpa original, que faó 
os tres pontos da materia da 
Conceygáo, & as tres par* 
tes, de que foy formado no 
primeyro inftáte de feu fer, 
6c fe compóem todo aquelie 
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livrodap-era^ao de Chrif- vino Autor formón na fuá 
to, que he o livro de María: idea antes de todos os fecu- £(ci 
JJber generationisj efuChri* los: Ab initto, & ante fécula 24, 
fii. Líber eft Virgo Marta. mata fum, porq defta mef-

Minha Senhora, já fe po- ma forte he que fahio a luz: 
de 1er íem nenhüa duvida a & que poíTa correr por to-
materiade voíla puriflima do o Mundo, diíTe efta Se-
Concey^áo, porque hoje nhora meímo de íi. Trabe j . ' 
fe imprimió, & compos o me: curremus. 
íeu5&: voífo livro: Liber eft Tayxa nao tem eííe li-
Firgo Mariafa para efte fer vro, que como he ta5 rico, 
hua adrniragáo, baila dizer- mal fe comprará pelo ma-
fefoy obra prima do Autor yor pre^oj mas fe fe nao 

Tro- divino, Cumeo eramcunSfa compra por dinheyro, ccr-
v¿rk componeos j que poílo foftes tamente fe dá de gra9a,por-
8.». fuá querida Mae, tambem que de muy ta ef tácheyo: 
30. foftes prima fem fegunda: gratta plena. N a S t e m e í T e ^ ; 
£X Nec primamfimüem vifaes, livro nenhüacenfura,quan-iÍ ^ 
E<cl . nec haberefequentem. do teve a approvagáo do 

Como obra de tal Autor mefmo D é o s ; Se a nota que 
nao tem eííe livro nenhüa elle Ihe pos, ib foy,que ad-
errata, que pofto liouveíTe mirem todos a boa eleygao, 
quem Iha quizefle por no que teve nefta materia : ̂  • 
origina1,íirva Ihededefcul- Feni eletfa mea. £*Q¡¿ 
paa pouca fe i mas bem pu- Eílá vifto o livro , Sc.re-
dera advertir, que nao ten- vifto nao hua,fenáo muytas 
do nenhüa culpa eífe livro vezes ypurgatumfeptuplum', 
ao compor,mal poderia ter porque de vos, minha Se-^W 
erro ao imprimir. Eííe li- nhora, nao havemos apar-11, 
vro eílá muy to conforme tar os olhos, proteftando w*7' 
com o feu original, & bem todos querer ter aflento na 
pode correr por todo o lembran9a do voflb livro. 
Mundo j eílá conforme có que he o que mais defeja-
aquelle original, que o di- mas. Acabo finalmente có 

olivro# 



de N . Senhora da Conceycíio. 153 
olivro, que o nao ha mais nmytos louvores a cíTe 
bem acabado, porque ncm DeüS,como Autor da-voHa 
o houve , nem o ha mais purifi'ma Conceygáo. Efte 
perfeytOjSc eftando perple- fejaofirn do livro, por fer 
xo no fim, que Ihe ponha, efte o fím de todos os livros: 
me refolvo dar por tudo FmisJamDeo. 

S E R 
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S E R M A O 
D O G R A N D E P R E C U R S O R 

S J O A O B A P T I S T A 
Com o Sacramento expofto, prégado 

de tarde na Paroquial Igreja de 
N.Senhora dos Anjos. Lisboa 

no annode 1692. 

yidemusmwcperfpeculum. i . Paul, ad Corinth. Cap. 15. 

R E S foram os ce­
lebres inventores, 
que com bem dif­

ieren ees modos deílobriram 
a luzida,& admiravel lami­
na do efpelho ( Senhor.) 
Anaturefa odefeobrio em 
todas aquellas coufas, que 
produfio cryftallinas, & 

tranfparentes j a arte imi­
tando a naturefa, tambera 
inventou o efpelho, ufando 
do feu delicado artificio: 
mas o amor, como mais in-
tereífado cm ter o retrato 
do amante muyto aovivo, 
fazendo de íi proprio lami­
na para eíte retrato, exce-



do grande Precurfor S. foao Bdpifld, 5 5 J 
deu a natarefa, & a meíma imprimir do modo que no 
arte tambem excedeu 5 pois amor fica efculpido o ama-
nao fen do eípelho nem a te,que he repreíentando-fe 
naturefa,nem aarte,o amor muyto ao natural ^ o amor 
em íi achou o melhor efpe- excedendo a arte, & a natu-
Iho, porque nelle mefmo fe refâ de fi mefmo fes efpelho> 
reprefenta muyto ao natu- no qual, como fe fora im-
ral o amante. Nos Canti- preííaaimagem, fielmente 
eos de Salamao aparou o ao vivo fe reprefenta i diz 
amortao fina apenna^com pois o amante. Suppofto 
que os efcreveu,que tudo o vos, meu amor, fois o meu 
que nelles fe lé fao finos a- efpelho, deyxay que me ef-
mores, q fó o mefmo Amor tampe na lamina deífe cora-
divino deferevendo-íe a íi ^áo, porque nelle eftarey 
meímo podia moftrar oque tanto ao natural, como he 
era. Hüa das coufas, q nef- natural ao amor reprefen-
tes Cánticos feacha verda- taraimagem dequemama. 
deyramente digna de repa- Pone me ut fignaculum fuper 
ro^ he,que diga o amante ao cor tmm. 
feu amor o ponha como fí- Hum amor, & hu aman» 
nete fobre o feu coragáo. te heoque temosá viíta,o 

^ Pone me ut fignaculum fitper amor feyto efpelho naquel-
cortuum. He certo que o la lamina, o amante vendo-
amante nao tera realidades fe reprefentado na lamina 
defínete, & nafuppofi^áo daquelle efpelho j o amor 
de que o pudeífe fer, o fine- he o diviniíllrao Sacramen-
te fó fe imprime em mate- to: Amor amorum Ihe cha- Berw 
ria, que feja tao branda co- mou S. Bernardo j 8c o Sa- for­
mo ccra,^ o cora^áo da Ef- cramento he o efpelho, que moh¡ 
pofa, poílo que foífe fino, agora vemos naquella lami-?» 
na5 tinha de cera a qualida- na, diz o noíTo thema: Vi-ta™ 
de; como quer logo o Ef- demus nuncperfpecuhm > fe-
pofo imprimirfe no cora- cifti iDemine de cerpore tm-®rQm 
§áo do feu amor ? Querfe fpecukm, explica Drogo á-£0 , 

í a d o « 
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fado por Lazerda. O ama. 
ceja íeíuppócfn que he o 
grande Baptifta, que fe no 
efpelho lo fe reprefenta o 
que eftá diante, & fe no ef­
pelho do amor fó fe vé o q 
quer, no efpelho do Sacra­
mento fó fedeve ver, & re-
prefenrar o Baptifta na fe-
mclhanfa, porq fó ao Bap-
t i íb j&náo a outro nenhú 
Santo quis Chnílo ver di­
ante de íl como feu Precur-
for: pr¿eibis enim ante faciem 
Dommi. 

Diz o mefmo Drogo, co-
tinuando as palavras jcom 
que explicou o noíTo thema, 
que fendo o Sacramento ef­
pelho do Eterno Pay, he 
tambem efpelho do homé, 
quifpeculum erat Patn3jam 
hommifpecnlum ejt. Que ho-
raem fe ra efte,que compete 
igualdade co o Pay navifta 
daquelleefpelho? Sey eu, 
& fabem todos os Theolo-
gos que o Filho he fomente 
efpelho do Eterno Pay: co­
mo he logo tambem efpe­
lho de hum homem,& na 
fuppoiigáo de que tambem 
he feu e(peiho,que homem 
ferá efte? Se me náo enga­

ño, a A guía dos Evangelif-
tas o diíTe .* Fuithomo mifjtís j0ánt 
a DeO) cid nomen erat Joan- i , 
nes: houve hum homem na-
cidojSí mandado a efte Mu­
do, qteve por nome Joao; 
pois fe te ve por nome Joao? 
efe ufe dizer q he homem, 
Si que foy nacido nefte Mu­
do, porque em dizer que fe 
chamou Joaó, diz que foy 
homem,6c nefte Mundo na­
cido. Oh que o Evange-
lifta naófó foy Aguia, mas 
Lince ñas materias do Bap ­
tifta. Duas coufas quis di­
zer o Evangelifta neftas pa­
lavras, quis dizer o nome,, 
que a Joaó pLizeram,&quis 
tambem dizer o nomejconl 
que naceiij o nome de Joao 
foylhe pofto quando o cir­
cuncidaran! depois deoyto 
días nacido: Fatfum ejt in 
áie oBavoy venerunt circiw i . 
cidere pmrnm : Joames ejt 
nomen ejíis-, & o nome de ho­
mem he o nome, com que 
nacen: Fmthomomtjjhs.m- sup, 
ceu efte homem tao grande, 
comodiííe o mefmo Chrif-
to: non fnrrexit inter natos 
mnltenm maiorjoanne Bap­
tifta Í & fe o Baptifta nafce 

com 
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do grande Precur for 
com o nome de Homem , & 
de homem mayor que todos 
os nacidos, excepto Chrif-
to,&: fuá Máe fantiífimajhe 
ta ó grande eñe homem, q 
com o mefmo Pay parece 
compete igualdades na vif-
ta da que He eípeiho na fup-
poíl^áo de que o Sacramen­
to he tambeiirerpelho defte 
grande homem, que boje 

P*9'- nateu : § m Jpecuhm erat 
4? Fatíts jam homini ípccuhm 

Suppoílo que o Sacra­
mento he o efpelho, que ve­
mos agora : Videmus nunc 
per fpecuhm: Feciftt Domine 
de corpore tuo fpecuíum j & 
fuppoílo he o Sacramento 
efpelho do Baptifta,porque 
a elle vemos diante daquel-
le efpelho, para que defcu-
bramos os difcurfos, de ve­
mos faber que de'dous mo-
dos fe deve cóíiderar a ima-

*n ' gem no efpelho > deve-fe 
)Epif- confiderar na realidade, & 
uL deve fe confiderar na feme-
i . ad ihanca: Eft conjiderare ima* 
c?' gmerriyUt rem, & JimiUtudi-

ner/ij advertio Hugo Cardi-
al i 5c deftes dous modos he 

t2 que devemos conílde 

S. Joao Baptifta. 1 5 / 
imagcm do Baptifta repre-
fentada no Sacramento j de-
vemos confiderar a imagem 
do Baptifta na realidade, 
porque aquelle Efpelho he 
ta5 fiel, que reprefenta n i ­
do o que ha no Baptiftajde-
vemos confiderar a imagem 
do Baptifta na femelhan^a, 
porque oBaptifta reprefen-
tado nao eftá realmente na-
quelle Efpelho: mais claroj 
veremos naquelle Efpelho 
o que he o Baptifta,que ifto 
heconíiderallo como he na 
realidade: Vídemus nunc per 

fpecuíum} ejt confederare tma-
gtnem, ut rem; & veremos o 
que nao he o Baptifta, que 
ifto he cofiderallo nafeme-
Ihan^a : Videmus nunc per 
fpecuíum i eft confederare ima~ 
ginem^utfimiUtudmem. Eftes 
ferao os dous potos do Ser-
maó j vejamos prímeyro o 
que he na realidade, & logo 
veremos o que n áo he na fe­
mé! han 9a. 

Nodia,em que o Baptif­
ta nafce grande : J/ie puer 
magnus coram Domino, def-
ce Chrifto a Sacramétarfe} 
parece he forfofo á grande-
fa de Chrifto apparecer 

cíeicendoj 
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deícendo, quando a grande-
fa do Baptifta nafcendo ap-
parece diante de Déos he 
o Baptifta grande: Co ram 

Ex VhmmOitk a razáo devefer; 
•Emporqué o Sacramento he 

cry ftallino erpelho,em que 
fe vé a imagem do Baptíí-
ta i apeííbaj que no efpeího 
fe vendíante do efpelho fe 
deve pór^Sc como o Baptif-
ta nafce grande : I/te puer 
rmgnm& eftá diante do Sa­
cramento ; Coram Domino} 
já fe vé fer o Baptifta pela 
fuá imagem grande naque!-
le efpelho, 6c verfe na reali-
dade o que he: Vtdemus mnc 
per fpeculum: eji confiderare 
imaginem ut rem. Nao ha 
peííba nenhua, pofto que fe 
coníidere a mais agiganta­
da, cuja reprefentagáo oc-
cupetodoocryftal de hum 
efpelhó, por mais pequeño 
que fejai 6c a imagem do 
Baptifta occupa com a fuá 
grandefa reprefentada todo 
o circulo daquelle efpelhoj 
pela grandefa do efpelho fe 
pode regular qual feja a 
grandeía do Baptifta, que 
naócabendo a grandefa de 
Déos em todo o Ceo, nem 

em toda a térra, no circulo 
daquelle Efpelho claufúU 
todaafuagrádefa. O h que 
grande Efpelho ! mas oh q 
grandefa do Baptifta,quan-
do occupa a fuá reprefenta-
^áo na realidade todo o 
mefmo circulo, que a gran­
defa de Déos occupa! 

A grandefa daquelle Ef­
pelho eftá em fer hum cir­
culo de maravilhas: Memo' pfa^ 
riamfecit mirabtlmm fuorüi 
6c a grandefa do Baptifta 
tambem he de maravilhas 
húa grandefa; Mirati fmt L ^ l 
miverji -y proporcionado ef-1,> -
pelho para hüa taó grande 
imagem 1 o efpelho he ad-
mir&vel̂ mirabiUumfuorumi 
6c admiravel he tambem a 
peífoa,q nellefc reprefenta: 
MiratiJiít.Scnáo ifto aflim, 
bem digo en occupa oad-
m iravel da grádefa do Bap­
tifta reprefentada roda a-
quella circunferencia, pois 
he admiravel todo aquella 
circulo na fuá grandefa Ef-
tava agora para fazer hüa 
amorofa queyxa ao Senhor 
daquelle efpelho, porque o 
nao fes mayor, que fe agrá-
defa do Baptifta reprefen­

tada 



do grande Frecurfor S. JoaoBdptifla. t<¡$ 
tada occupa toda agrándela cramento parece foy dado, 
daquelle circulo, íe o efpe- para que nelle3Como em eí-
Ihofora mayor, mayor fora pelho, fe vííTe a imagem da 
tambem a ímagem doBap- grandefado Baptifta repre-
tifta, porque mayor fe re- íentadacomo he. Na Cruz 
prefentára naquelle efpe- eílava Chrifto, quando do 
Iho, que como he tao ver- peytolhe fahío hüa grande 
dadeyro: Caro mea veré efi voz, emijfa voce magnâ  que ^ar 

??m*cibus3 fempre havia de re- nofentir de S. Boaventura c* 
prefentar o q o Baptifta he era o BaptiftaBaptiftá, vox <i' , 
peía fuá imagem na reali- erat Verbi s & he de reparar 
dade, que naquelle tempo rom- -

Mas diremos que naíce- pendo hum foldado o pey- j^Ar 
do o Baptifta mayor: mñ to de Chrifto com hua lan- « 

Sftp, furrexit maior̂  fe 1c nao re- £ada, fahindo do mefmo 15. 
prefenta mayor, he por fer peytofangue^agoa/ahio 
oefpelho muyeo pequeño? naquelle fangueo diviniíll-
Nao o diremos, que nao he mo Sacramento, como diz 
aífimiporq fe aquella cir- i\uguftinho meu Padre: 
culo nao he pequeña esfera Unus müitum lanceé iatusfanl 
paraclaufularagrandefa de ejus apermt> contimo exivtt ,9-
hum Déos, como podía fer fanguiŝ  & aqua... Ve latere ^ Y ' 
limitado efpelho para re- Chriftiexiermt Sacramenta. 
preíentarnaquelía lamina Nao reparo fahiífe naquelle 
a imagem da grandefa do fangue o Sacramento, por-
Baptifta,& como neftedif- que Chrifto nao fó Sacra-
curfopromettivermosfó a mentou ofeu Corpo, roas 
fuá realidade, mal fe pode- tambem o feu Sangue: Hoc^ r 
riavernelle o que nao he efi Corpus meum.. hic ejl Sa c i 
verdadeyroi Se affim fó di- guismeus reparo ílm, que 14» 
go que parece nao podia fa- fahindo nefta occaíiaa o Sa-
hir a luz hoje o Baptifta) cramento daquelle peyto, 
fem que Chrifto fe Sacra- fahiífe juntamente có agoa: 
mencaffe, por quanto oSa: exivitfanguis, & aqua. O 

Sacra-
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Sacramento do altar 
ventura ella va naquella a1 
goa ? He certo que náoj 
pois fe fó no Sangue he que 
Chrifto dava o Sacramen­
to :H / í ' ^ Sangnis memjp&ra. 
que tras comíigo efta agoa? 
Direyoque agora nos íer-
ve > a agoa he hum dos mais 
cryllaliínos efpelhos, que a 
naturefaprodufiOj porque 
nelia. como fe fora hum fi­
no cryftal, fe reprefenta a 
imagem de qualquer pelToa 
da mefma forte^ que heiifto 
fuppofto3 vejam agora jdo 
peyto de Chrifto fahio a 
luz aquella grande voz do 
Baptilta, daquelle peyto 
appareceu ^aquella grande 

Mar voz do Verbo, emtjja voce 
magna : Baptifta erat vox 
Verbi > & fe efta voz era hüa 
verdadeyra imagé do Bap­
tilta, nao fó deve apparecer 
o Sacraméto, que naquelle 
peyto eftava fechado, quá-
do o Baptifta fahe a luz^nao 
fó deve Chrifto Sacramen-
tarfe, quando o Baptifta 
a p parece gr&náe3e'mjfa voce 
magna-y mas aínda deve ver-
fe o Sacramento junto á 
cryftallina agoa, para que 

Semao 
por le veja he o Sacramento ef-; 

15. 

Bon. 

pelho da imagem do Bap­
tifta, Separa qfevejatam-
bem logo a fuá grandefa re* 
prefenrada como he no 
cryftaldaquella agoa, que 
juntamente fahio com o Sa­
cramento ; exivttJangutSió' 
aqua, 

Tem o Baptifta efte no^ 
me, porque ñas cryftailínas 
agoas do Jordaó baptizou 
a Chrifto,& íahindo aquel­
la grade voz daquelle amo-' 
rofo peyto, fahindo dellc o 
Sacramento de companhia 
com efta agoa, nella fe vé 
que o Baptifta quando fahe 
a luz,já fahe a luz para Bap-
tiftaj & nefta agoa tambem, 
como em cryftallino cfpe-
lho,vé o Baptifta tao clara 
como agoa a íua grandefa 
reprefentada como he: fey 
cu que diz Hugo que na 
antigua gentilidade teve 
aquelle feu celebre Narci-
fo por motivo do feu preci­
picio ver a fuá imagem no 
cryftal das agoas reprefen­
tada como era, & abrazan­
do-fe tm amorofos incendi­
os de fimefm o, arrojado fe 
precipitou ñas agoas para 

bufear 
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bufcar o agradavcl objefto 
de feu amor,quc nellas viaj 
mas como lá nao eftava 
mais rcalidade,que a repre-
fentagáo do que elle era,em 
lugar de achar ñas agoas a 
fermofura do recrato, porq 
vivía, achou a fealdade da 
mortc, porque morreu :Ut 

in • rem conjideravit Narctfus 
Epif iWdginem f lam, qui amore 
Mít. MÍUS Jiupef&ffius interut, diz 
*d o Padre. 

Quem com mais razao 
rT* ^ ̂ e 0 Permittirani as leís da 
* * fantidade, de a luz verda-
Ii4 deyra do propno conheci-

msnto) podía fer mak Nar-
cifo de íi mefmo,q o gra îde 
Bapcifta j o qual por naícet* 
menino tanto mais bello, 
que o gal bardo Narcifo, 
foy a admirayáo de todo o 

Lúe. Mundo. Mtraiifunt univer-
i . fí-, & fahind > daquelle ama­

te peyto taó grande, emijfd 
vocemagna, grandefa, que 
pela trafer já do feu naci-
mento, por relicario pare­
ce a puzeram todos no pey-

Luc. to : Fofuerunt ommssqm au~ 
le dieran* in cor de fm j8c ven­

do-fe últimamente no cryf-
tallino das agoas nao íó do 

S. foaS Baptifia. tiSt 
Jordao, mas daquellas, que 
para feuefpelho parece fa-
hirameom o Sacramento: 
Exwttfangms)¿r aqna^ád-
culpa parece poderia ter, fe 
fearrojaíTe áqueiles cryíla-
es para bufcar o feu retrato, 
como vemos: J^iderntísnnnc 
perfpeculum j mas como ifto 
era arrojo digno de íe notar 
atéem hum gentio, nao po­
día rerfe no Baprifb, íendo 
taó ChriftiferOjqnato mais, 
que entendo nao podía o 
Baptifta arroja ríe aílim , 
aínda que quízeíTe, porque 
teve o que a Na- cifo fólcoiij 
faltou a Narcifo quem o 
tiveííe maó, quando fe quís 
precipitar v mas o Baptiíla 
teve a mao de Déos para o 
ter mao : Manm Dormni 
erat cumillo, na faifa fuppo-
íi^áo de que quízeíTe pare­
cer Narcifoj quando fó na-
quellas agoas quería pare­
cer, apparecía (ó corno Bap­
tifta; ^¿^f^/W^/? Baptiza-
tor3quhd Chríftum baptiza-
verit, diíTe Menoquio. 

Aífim apparece a fuá grá-
defa naquclle efpelho,porq 
nclle fe vé á image do Bap­
tifta como he na realidades 
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t^z Ser triad 
& já vejo que todos com porque para gloria do feu 
muyta razaotem notado q Precurforparece quis Chri-
i n f t í tu indo Chrifto o Sa- fto occultar a íua grandefa 
cramento como efpclho : no Sacramento, para que fe 

^ ' Ftdemtts mine per fpecuhm: viíTemclhor a grandefa, c5 
Fecifil Domine de corpore tvo que o feu Baptifta nafce. 
fpecuhm, nao fe veja Chrif- Inftituhio Chrifto o altiíli-
to no Efpelho do Sacramé- mo Sacramento, 6c adverte 
to, porque para a noíía vif- S.Joao que fora naquella 

Ifal* ta eílá efeondido: Veré tu hora, em que anoyte com 
4/. es Deus abfconditus j vendo- a capa das fombras tudo co-

fc tanto ao natural neftc ef- bre. Ccenantibus autem eis, Mat 
pelho a í m a g e m do Baptif- accepit Jefus panem... Erat 16; _ 
ta i pois fe Chrifto cftá real- autem nox j advertio mais o lom* 
mente com a fuá real gran- mcfmo Evangelifta, falan-I^ 
defa naquelle efpclhoi co- do no nacimento do Bap» 
mo nos oceulta efta tanto tifta, que neftc tempo appa-
aos nofios olhos ? Bem. Scy recera liña grsndc luz, que 
que todos os Catholicos alumiavaa todooMundo ; 
refpondem que/e no Sacra* Fuit homo mijjus a Deo.Erat 7oanl 
mentó fe vira a grandefa de hx vera, qua illuminat om*I* 
Chrifto, deyxára o Sacra- fiem hommem', & o Sacramé-
menro de fer myfterio de toquando fe inftitue fóhe 
F e , como todos eremos: entre efeuras fombras:mzí 

Sup. Myflerium Fideis mas dey- autem nox; quznáo ao naf-
xada efta razáo,demos ago- cerdo Baptifta logo fe Ihe 
ra aquella,que mais condus íegue hüa luz. Erat lux ve-
p>ara moftrar o que o Bap- ra ? Sim; porque ao nafcer 
íifta he. do Baptifta fe Ihe Teguc húa 

Nao apparece naquelle l u z , efta parece a razáo, 
efpelho do Sacramento a porq o Sacramento fe infti-
grandefa de Chrifto, ven- tue entre fombraSiCo aquel-
dc.fe tanto riel le a imagem la luz fe v io qual era agran­
da grandefa do Baptifta, defa do Baptifta, porque 

feudo 



do grande Precurfor 
fendo Chrifto efta verda-
deyra luz, que alumiou a 
todo o MmdoiEraí lux ve­
ra, qu¿illumimt omnem ho-
minem-y por efta Iuz,& acíla 
luz fe vio qucm era o Bap-
tiftaj & como já a fuá gran-
defa tinha apparecido no 
Mundo: Fuit homo mijfus a 
Deo, pondo Chrifto toda a 
fuá grandefa no Sacramen­
to, oceulcou efta co asfom-
bras daquella noyce, para-
que fe ficaííe vendo melhor 
agrandefa do feu Pi ecurforj 
he verdade q , fendo Chrif­
to aquella verdadeyra luz, 
nella eftava toda a fuá gran­
defa, mas eftava efta gran-
defa na luz: Erat / « X j q u c 
parece nao era neceííaria 
para fe ver a grandefa do 
Baptifta menor luz, que a 
grade luz do meímo Chrif­
to : Erat lux vera. Se efta 
grande l u z fízera reflexo 
noefpclho do Sacramento, 
certo he naó parecerá gran­
de a imagem do Baptifta, 
que nelle fe reprefenta j &c 
aífim para q efta foífe bem 
vífta,parece oceulcou Chri­
fto a fuá l u z , & inftituhio o 
divinifllmo Sacramcto ñas 

S.JoaS Baptifta. 
efeuridades da quel la noyte. 
Ccenantibus autem eis> acce-
pitjefuspanem. Erat autem 
mx. 

Agora vejo me poderao 
dizer que o efpeiho de noy-
te naó reprefenta, porque 
fem luz nao fe vem nelle as 
imagens. Be fe o Sacramen­
to foy inftituido entre íom-
bras,como pode reprefen-
tar a imagem da grandefa 
do Baptifta? Reí pondo q 
nenhum inconveniente po­
de ter inftiruirfe oefpclho 
do Sacramento de noyte, 
para depois cfte efpeiho re« 
prefentar a feu tempo a ima­
gem do Baptifta i antes foy 
divina advertencia a inftí-
tui^áo defta noyte, q como 
no Cenáculo naó eftava o 
Baptifta,parece fícou reícr-
va da a vifta defte efpeiho 
para quando o Baptifta fe 
íhc puzeíTe diante, como 
a^ora allí o vemos. Oh grá-
defadoBaptifta, que fó fe 
podé ver o q he em tal E fps-
Iho ! O \ maravilhofo Efpe­
iho, que fó vos podéis mof-
trar aos noílbs olhos oquo 
he o Baptifta na realidade: 
Vidcmus mwc per Jpe cu htm' 

L 2 eft 



164 Sermao 
eft cmfiderare imaginern ut todo aquelle Efpelho,& cm 
rem. qualqucr parte delle eftá 

Vifto naquelle Efpelho tambem todo Chrií lo; mas 
o que o Baprífta he na reali- como parece inftituhio a-
dade, vejamos agora o que quelle Efpelho fómétc pa-
naó he,por fe ver fó a fuá fe- ra efpelho do Baptifta,quá-
nielhan9a: Ftdemns nuncper do Chriílo o inftituhio,foy 
fpectilume:ft confiderare ima- de forte, que fe pudeííe ver 
gmemy ut fimtlitudinem. O todaa fcmelhanga do Bap-
retrato maís femelhante ao tiíla em todo aquelle Efpe-
original he aquelle, que na Iho, & em qualquer parte 
pintura fe moftra melhor delle tambem toda a fuá fe-
aííombí adoi& como a fom- melhanga. Depois q Chrif-
bra nao he real ida de, fó fe to naquelle pao ie Sacra-
cxplica o Baptífta bem pela mentou,diz o Texto o par-

Sy\v. fuá fombra: Joannis magna» tira, & repartirá pelos íeus 
tom. Ha non pojjunt explicari, nifi Apollólos, fregity deditqm Mat 

per umbramy diííe o douto dtfcipnltsfuts i & naó podia i6. 
*'1 Sylveyrajporque deflafor- Chnfto Sacramentarfe de 

te íe explica o Baptiíla pelo forte, 4 Ihe naó feflfe necef-
que naó he. Toda aíom- fario partir depois aquelle 
bra he muyto mayor que o pao ? He certo que fimjpois 
corpo dequem he fom bra j para que o parte? Direy, 
U fe agrandefa do Baptiíla o Sacramento ( como já te-
he aquella, que já vimos na- mos fuppoílo) he o efpe-
quelle Efpelho, muyto ma- Iho, em que parece fe vé a 
yordevefer a fuá grandefa imagem da femelhan^a do 
medida pela fuá fombra,pe- Baptifta-, fe aquelle efpelho 
la qual fe vé a fuá femelhan- fe nao quebrara, fe aquelle 
9a, & affim mayor fe repre- paó fenáo partirá, fkaria a 
fenta o Baptiíla naquelle íemelhanya do Baptiíla to-
Efpelho, quando nelle fe da fomente em todo aquel-
vé o que nao he. le efpelho, & nao ficaría to-

Todo Chriílo cílá em da em quaiquer parte delle; 
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6¿ como qualquer efpeiho 
quando fe quebrad fe par* 
te, qualquer parte das que­
bradas reprefenca toda a 
iaiagem,que inteyro repre­
fenca va, para qué a fcme-
laanja do Bapciíta fe repre-
fentaííe toda em todo a-
queile efpélhOj báftava inf^ 
tituirfe o Sacramenco j mas 
paraque a femelhanga do 
Eaptifta fe reprefeiitaíFe to­
da em qualquer parte, era 
neceíTario que em muytas 
partes fe partiíTe} quebre-íe 
logo o efpeiho, faga-fe em 
pedagos^ parta fe em muy­
tas partes, paraque repre-
fentada em tantas a imagem 
do Baptifta,fe Veja fer muy-
to mayor a fuá femelhan-

fregit, deditqm difcipulis 
fas-

Se Chrifto reprodus a 
fu a real prefenga naquelle 
efpeiho do Sacramento, & 
íiaquelle mefmo efpeiho pa­
rece tambe m fe reprodus a 
imagem da femelhanga do 
Baptifta, grande excellen-
cia he ádeíía femelhan9a, & 
notavel grandcfa he a do 
Baptifta! Porque fe a femé» 
ihanfa nao he realidadejCO' 

S.Joao Baptifta. i é j . 
nhece-femelhor oBaptiftá 
pelo que nao he, que pelo 
que he, Quizeram os Sa­
cerdotes , & Levitas por 
mandado dos Judeus co-
nhecer o que era o Baptifta, 
& perguntaram-lhe fe era 
Eliás, ou algum Profeta : 
Elias es tu ? Propketa és tu ? fa»* 
E para faberem oque he o ^ 
Bapcilla perguntam-lhe fe 
he Elías,ou outro Profeta ? 
S ím porque o Baptifta nem 
he Elias, nem he algum dos 
outros Profetas, como elle ^ 
meímo diíTe: Non fum j m as -
comooqueriam conhecer, 
perguntam-lhe o que elle, 
nao he j porque o Baptifta 
melhor fe conhece pelo qué 
nao he, que pelo que he ; 
Elias es tu? Fropheta estu* 
Non ftm. Santo Augufti-
nho meu Fzdre: Refiondtt 
Ule qttod non erat, tit fnaneret 
quúd erat i dizendo o Bap­
tifta o que nao era3íicou co- ̂  . 
nhecido pelo que era. 

Se os Sacerdotes, & Le- ¿w 
vitas viram no efpeiho do me-
Sacramento a iniageni daí&% 
femelhanca do Báptiila, 
aquitambem Ihe poderlam 
fázer a mefmá perguntas 

L3 mas 
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mas aquí cambem melhor rías palavras para Chrífto 
conheceriam o que elle eraj fe Sacramentar ? A fuá divi-
porque vendo reproduñda na fabedoria aíílm o fez} 6c 
a fuá femelhanga em cada poftoque ella fayba a ver-
humpeda9o daquellcefpe- dadeyra razáo^ a que nos 
lho5felheperguntaírem fe ferve agora para gloria do 
era Elias, algum dos Profe- mefmo Chrifto, Se do feu 
taSjSc aínda fe era o mefmo Precurfor, he} que todas as 
Chrifto :ouvindolhedizer palavras neceífitam de voz 
o m e í m o , que lá IhediíTe: para fe perceberem, & f e n -

JOAH, fum>mn fim ego Chrif- do o Baptifta voz do divi­
se tus i nao fon Elias, nem al- no Verbo: Baptifta *vox erat S*fr 

gum dJS Profetas, nem fou Ferki. Sacramentando-fe 
Chrifto , ficava htm co- Chrifto com palavras, a fuá 
nhecido o Bapdfta,porque voz forfofamente havia de 

. fe conhecia pelo que nao aíliftir a efta confagragáo9 
era naquelle efpelho: Non & fe efta voz he hüa imagé 

fum. do Baptifta na reprefenta-
Nefte efpelho fe depofi- 9áo,bem parece aííiftio efta 

tou Chrifto na realidade, 8c imagem, quando Chrifto fe 
poftoque iá diííe, fie he cer- Sacramcntou: Ait: Accipi-* 
to , que o Baptifta nao aíHf- tê  & comedite: hoc eft Cor* 
t ío á fuá mft i tuigáo; ifto fe pus meum 
cntende da peíToa do Bap- Vc-fe no efpelho do Sa-
tifta na realidade ? mas pa- cramento o que o Baptifta 
rece fe nao entende da ima- he pelo que nao he j & fe a 
gem do Baptifta na repre- fcmelhanga de hüa peflba 
fenta^áo, porque efta pare- nao he a mefma peíToa na 
ceaftlftio, quando Chrifto realidade, nao podia faltar 
feSacramenrou. Sacramen- efta femclhanga na inft i tui-
tou ê Chrifto, de Sacramé- gáodaquel le efpelho,para-
t0lí"^e com palavras: A i t : que vifto o que nao era,me-
Accipite, & comedite: hoc eft Ihor fe conheceííe o que era 
Corpus rneum-, Se faa neceíFa: o Baptifta. N o efpelho do 
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Sacramento cftá a Divinda-
de percomomitantiam 5 6c fe 
a imagem do Baptifta na 
repreíenta^áo acompanha 
fempre o Sacramento como 
voz de Chriílo 3 diremos q 
he divino o Baptifta ? Nao^ 
& falo verdade imas dire­
mos que foy tanto o Bap­
tifta os amores de Chrifto, 
que aré o ultimo inftátede 
fuá vida o acompanhou na 
fuá imagem. Toda a voz 
he certo q no peyto fe con-
ferva, ifto fuppofto, veja-fe 
agora o como Chriílo mor-
re: Emijfa voce magna expu 

™*r ravit} lan^ou Chrifto a fuá 
e* grade voz, &: morreui a fuá 
^ '̂ grande voz, 4 era o Baptif-

ta5fempre dentro no peyto 
o acompanhou, & fendo o 
peyto a officina do amor, 
dentro nefta officina era o 
lugar proprio do feu Bap-
tiftaj ¿c para que fe viífe Ihe 
aíliftio efte como feu aman­
te naquellepeyto toda a vi­
da, no uitimo inflante della 
fahindolhe do peyto a fuá 
imagem, morreo com o feu 
Baptifta na bocea. Emijfa 
voce magna expiravit. Bap-
tíjla erat vox Vtrhi > aíllm 
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afliftio a Chrifto toda a vi­
da a voz do Baptifta, 6c 
aífim Ihe aífiftio efta voz 
quando naquelle efpelho 
fe Sacramentou, & como 
nefta voz he o Baptifta re-
prefentado, ve-fe efta ima­
gem naquelle erpelho5para-
que vendo-fe nelle o que 
nao he, por efte conhecí-
mentó fe conhe^a última­
mente a grandefa do Bap­
tifta .• fidemus mmc perfpe-
culum. Fecifti Domine de cor-
pore tuofpeculum.Eft confide-
rare imagtnem ut/¡mUitudi-
nem. 

Mcu Santo, neííe divi­
no Efpelho do Sacramento 
confidcrey o que fois na 
realidade, 8coque náo fois 
pelafemelhan9a, 6cnaó fey 
para qual deftas partes me 
incline j porque fe vos co-
nhe90 pelo que fois, pare-
ceifmc ainda muyto ma­
yor : Non furrexit maior-, Se ^p». 
fe vos conhe^o pelo q náo 
fois, vejo vos feytura par­
ticular da maó de Deos.-Mí- rus 
nus Demmterat cimillo. Eu u 
me refolvo que fó vosco-
nhece o altiííimo Senhor 
deíTe elpelho, porque fo 

L 4 elle 
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elle fabe o que fois, 5? o que Eña he a de que neceílita-
naofois jque eucontento- mes, para que vamos fa-
me agora fó comfaberque beroquefois, &oque nao 

Tuil~ fois Joaó, que fe interpreta ibis neífa Gloria, 
g ^ a ijoanms idtjl gratia. 

SER" 
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D O G L O R I O S O 

S A N T O A N T O N I O 
Com o Sacramento expoílo em di a da Santiflima 

Trindade, &Profiíraó de hum Religiofo no 
Convento de Cafcaes dos Religioíbs Re­

coletos de XabregaSe Anno de 1688. 

Vos tfiis fal térra. Vos efiis lux mundi. Non poteft civttas 
abfcondt fupra monlem pofita. Match. 5. 

R A T E a Filofo-
fía de emendar os 

á l L l y feus dí¿tames,(Se-
nhor ) porque com toda a 
facilidade Ihe moílro pare­
ce fer faifa hüa das fuas re-
gras. He regra infallivel na 
Filofofia q hüa couía na5 
pode fec oucra > 6c na pre-

fente eelebrídade, & Evan-
gelhoprefente fe vé que o 
grande Santo Antonio he 
Jal, luz, Sccidade; Vos tftis 
[al. Vos efiis lux. Non poteji 
civitas abfcondi. A Fi lo ío-
fia difita que o fal na5 pode 
fer luz, nem a luz pode fer 
fal, nem o fal, 6c luz pode 

íer 
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fer cidadc, 8c o Evangelho porque de todos os homés 
aífirma que3 fendo Sanco (que por elles fe entende 
Antonio fal da térra : Fos eíla cidade) teve o eípirito 
ejiis fal terree % foy luz do unido j 8c tendo o eípirito 
Mundo: Fos ejiis lux mundi-, de fal, de luz, & de cidade, 
& fendo fal, & luz,foy tam- tudoiftoerahum ib Anto-
bem cidade pofta no mon- nio : Probabilius voluijje Mal 
te: Non potefi chitas abjcon- Chrifitim tribus fmüitudtmm ¿6nt 
difupra rnmitm pofita. l i to busjalts, has, & civitatis 
íuppoílo, 011 havemos de rem mam> eandemque jigm-
dizer que a Filofofia erra j for^dí í feodouto Maído- ^ 
nos feus didames, 011 have- nado, 
mos de confesar j que para Parece nova, & altaefta 
o Evangelho fer proprio de Filofofia ? Será porque fe 
Santo Antonio fe devein- nao comprehende, mas he 
ventarnova, 6c alta Filofo- íaó antigua como o mefmo 
fia. Afllm he,quecomo Ati- Déos, ¿c fe nao, advirta-fe 
tonio he Sato tao fingular, no dia9 & confegaráo verda* 
nao pcrmitte a minha devo- deyro o modo de filofofar. 
^ao entre em regras taó có- Hoje mofó he odia de San» 
muas j mas nem por iflb di- to Antonio,mas tambem he 
go mais, que aquillo que o o día da Sátiífima Trinda-
Evangeiho diz. Antonio he de 1 já fe conhece o alto, o 
fal,he luz, .& he cidade, re- fublime, &inefFavel modo 
dufido tudoahum fó Anto- de filofofar, que nefte pon-
nio. ( que Antonio fempre to para toda a FiIofofía,por 
foy fó, porque fempre foy fer o principal myfterio da 
único) He Antonio falda noífaFéjjáíeconhecejporq ' 
térra, porque de fal teve o na Trindade ha tres FeíToas 
mais refinado efpirito: he diftinctas, fendo hüa fó a 
Antonio luz do Mundo, Eííenciajnem o Pay he o 
porque de luz teve o efpi- Filho, né oFilhoheo Pay, 
rito purificado: he Antonio nem o Pay, nem o Filho he 
cidade pofta fobre o monte, o Efpirito Santoj nem o Ef, 

pirito 



do gloriofoSatito Antonio. 171 
piritoSantoheoPay, nem fer de Antonio he efpirito 

do Santo. Finalmente fe o o Filho. Efta he a divina 
fonte3 aonde Antonio be­
ben toda a fabedoria, como 

-f^'diíTeo Abbade Ambroíio ; 
& fe a fonte foy tao altaico-

in ' mo nao havia de íubir tanto 
tom~ de poto a fuá Filofofía. N o Antonio Santo, que parece 
met, Ceo, he de F é , haver búa naceftes para hum vivore-

Trindade em búa fó Efien-

poder, fabedoria, Se amor 
no Ceo eftao em húa real 
natureía $ poder, fabedoria, 
& amor em Antonio eftao 
emhüanobreentidade. O h 

3 
divi cia, em Antonio, nao he fe, 
Die-p0rque he evidencia haver 
nyí tambem hüa trindade em 
^J6" húa fó naturefa. Na Tr in -

dade do Ceo atrribue fe o 
poder ao Pay, aquem fe ap-
propria a cidade pelo pode-
rofo > na trindade de Anto­
nio eftá o poder da cidade 
efpiritualizado. Na T r i n ­
dade do Ceo attribue-fe a 

trato da Trindade t Pois o 
mefmodia da Trindade he 
boje o proprio dia de Santo 
Antonio. A Trindade do 
Ccoaífifte per eancomitanti-
am naquelle Sacramento,6c 
feafeftadeSanto Antonio 
he tambem fefta da Trinda­
de, nao pedia faltar a aífif-
tencia daquelle Sacramen­
to, que fe Antonia he fal, 
luz, & cidade: Ves efiis fah 

fabedoria ao Filho, a quem Vos eftis hx. Nonpoteft ciyU 
fe aflfemelha a luz •, na trin- tas abfeondi-, fal,luz, & cida-
dade de Antonio eftá a fabe- de he tambem Chrifto na-
doriaalumiada nopuro do quelle Sacramento, como f̂/. 
íen efpirito. Na Trindade diz Laureto ñas fuas Alie- kg* 
do Ceo attribue-fe o amor gorias, 
ao Efpirito Santo,quetudo A ultima circunftancia, 
une, a quero fe parece o fal, que me diífe, tinha efta fef-
que tambem une,qiTeaper- ta,quem me efcolheu para 
ta; na trindade de Antonio ofeu defempenho, he húa 
eftá o amor tao fubido de ProfiíTaó, que ainda agora 
ponto, que de todo o fal fevio,aquaí peías eircunf-
tem o efpirito, 6c por efte tancias, q encerra, he digno 

aflumpto 
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aílumpto para hum panegy- o ultimo inflante a todos OS 
rico. £ u apontarey as ar- combates, merece levar a 
Cunftancias,queheíooque palma. 
o tempe me dá lugarj^: feja 
cada hum devósofeu ora­
dor. Merecen o novo Pro-
feífo com efta ProfiíTaó ter 
hum Habito, mereceu ter 
húa coroa, & mereceu ter 
hüa palma. Mereceu ter hü 

Porém advírta agora o 
novo ProfeíTo que nao baf» 
taparaafalvacáo ter mere­
cido cíleHabito,efta coroa, 
6c efta palma j fenáo q deve 
continuar com efte mereci-
mento até o ultimo inftan-

Habitodehumildade, nao te de fuá vida, como fez feu 
íó porque efte heo brazao Irmaó^Santo Antonio, que 
do Habito Frácifcano, mas ateo ultimo inflante foy 
porque prometteu íer obe- cidade, foy fal, &r foy luz ^ 
diente, que fó pode verda- foy cidade na purcía,fal por 
deyramente obedecer quem pobre, & luz por obedien-
na realidade for humilde, te j foy cidade na purefa, 
Merecen o novo ProfeíTo porque com hüa cidade fe 
ter hüa coroa,( que os No- defpofou aquelle Déos : T7/-
VÍ90S nefta Religiáo nao difantfam ctvitatem , fictit ^ 
trafemcoroa,mas entao fe fponfamornatamviro fiio,& Zl* 
Ihesábre, quando profe- fópódefer Efpofadaquellé 
gam ) porque prometteu o Déos hüa cidade racional 
ier pobre,&fó a quem for tao pura, que feja hüa fanta: 
tao pobre, como manda S. FtSfanéíamcivitatem. Ci-
Francifco, he que merece dáde deve coníiderar o no­

vo ProfeíTo he a fuá alma, 
com quem aquelle Déos 
hoje fe defpofou, & aíllní 
deve fer tao pura, que ñera 
hum fó penfamento deve 

hüa coroa. Mereceu tambe 
o novo ProfeíTo o ter pal-
manque palma levam tam-
bem os Religiofos Francif-
canos, quando os levam á 
fepultura) porque promet- ter mais que como fe fora 
teu caftidade ; & ib quem hüa cidade de pedra. Foy 
íor cao caño, que refiíla até Antonio fal, nao fó porqué 

rendo 
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pedras, teve mil cado. O Ev^angelho heco-

mum para todos os Santos 
tendo mi 
graga^ mas porque foy po­
bre. He taó pobre o íal, q 
dando tudo quanto tem, até 
omefmo fer muda, quando 
em agoa fe converre •, íal fe 
deve coníiderar o novoPro-
feíTo, porq íe tinha fer rico, 
deve mudallo em fer pobre. 
Foy Antonio finalmente 
luz, porque foy obediente. 
He taó obediente a luz3que 
aqualquer ar femove, ¿ a 
quaíquer ac^áo obedece j 
luz fe deve Coníiderar o no­
vo ProfeíTo taó obediente, 
que á menor ac^áo do Pre­
lado deve inclinarfe, & a 
qualquer palavra fuá obe-
deccrlhe. Defta forte con-
fegará todo o Mundo tem 
Santo Antonio hum Irmaó, 
quehecidade na purefa,fal 
por pobre, & luz por obedi­
ente, Se que he efte 011 tro 
Santo Antonio 5 de Lisboa, 
nem dePadua nao ferá,mas 
pode íer hum Santo Anto­
nio de Cafcaes: afllm o per­
mitía Déos. 

Suppoílo nao ha mais cir-
cunftanciaSj que defeobrir, 
Vamos ao aíTumpto, q ferá 
fubido, porque íerápurifi-

Doutores, 6c como cu ja 
difíl- q Antonio era excey-
9áoda regra commua, for-
fofamente havemos de def­
eobrir algüa particularida-
de, que feja afiumpto fó de 
Santo Antonio. Dizerque 
Antonio foy íal, luz, & c i ' 
dade,de todos os Doutores 
o canta a Igreja, 8c como 
canta tambem de Sato An­
tonio efte Evangelho, he 
foría que diga foy fal, luz, 
6c cidade: Frobaklms Chri- ¿¿™ 

fíum volmffe trtbus fimiUtu- jw ' 
dmthís rem mam, eandem- Mat 
que fignificare i porém todo 5» 
o fal, de que falaoEvange-
Iho, havemos refinar de for¿ 
te,que Ihehavemos de t i ­
rar o efpirito,Sc efte foy Sa­
to Antonio: toda a luz ha­
vemos purificar de quali-
dade,que fó ficará o luzido 
de feu efpirito j 6c efte foy 
Santo Antonio i 6c de toda 
a cidade, ou de todos os ho-
mens (que na opiniaó de 
Laureto tudo he o mefmo: 
Cwífas fupra montempofita ̂ m 
defignarépoteft homines ) ha-
vemos de examinar o mais 

aíFe-
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aíFc¿luoio, Se puro de feus 
efpincos j &c efte foy Santo 
Antonio5com qem Anto­
nio fe reíumirao os efpiri-
tos defal, luZ5dccidadc5 0u 
dos homens. Que fubidos 
efpiritos que teve Antonio! 
& por eftas particularida­
des, fen do oEvangelhoco-
mum, ficaíendo hoje fó de 
Antonio. Vamos vendo ef-
tes efpirícosj 6c comecemos 
pelo íal para comegar eom 
gra^a. 

Fbs ejiis fa l 

INventaram os Quimí-
GOS com engenhoía, 6c 

lubtil arte tirar o efpirito 
aoíal, & como efte tem as 
propriedades de apertar, 
preíervar, & dar goíto, pu­
rifica ra m tanto eftas pro-
priedades}& as fubiram tan-
tode ponto, que refínando 
ao fal, Ihe tiraram o apertar 
no mayor grao, o preíervar 
no mayor ponto,- 6c o dar 
gofto em íummo, & a ellas 
quintas eífencias chamaram 
efpirito do íal. Efta nova 
arte obram engenhofatnen-
te os Quimicos nafalmate-
terial ; & efta nova invtn-
fáo quero eu por por obra 

no fal Evangélico. O fal 
Evangélico tambem aper-
ta, preferva, & dá gofto co­
mo todo o fal porém fe fe 
refinarefte fal Evangélico, 
tambem fe Ihe pode tirar o 
mais puro do apertar, pre­
íervar, & dar gofto j & efte 
apertar no grao mais fubi-
do, efte preíervar no mayor 
ponto,6í efte dar gofto em 
fummo, ferá o efpirito do 
fal Evangélico, 6c efte he o 
efpirito de Santo Antonio 
nefta parte , por fer húa 
quinta eííencia. 

O exercicio de Antonio 
em toda a fuá vida foy traícr 
fempre muyto diante dos 
olhos os vicios para os re-
prehender,porque acidade, 
que via mais propenfa aos 
vicios, & mais peccamino-
fa ñas folturas^eíTa Ihe leva-
va tanto os olhos, que della 
fenáo podia apartar. No 
pulpito eftranhava os vici­
os com fíngular afperefa, 
no confiftlonario os repre­
hendía com natural aífabili-
dade, & no particular tam­
bem os admoeftava coro re-
íolucáo maravilhofa nao 
faziam os olhos de Antonio 
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mais que advertirse exami- E porq nao converte Déos 
nar vicios paraos expuliar, 
aínda com evidente perigo 
de fuá vida, porque come-
do em certa occafiaó com 
hum hereje, Ihe deu pego-
nha refinada em húa igua­
ria, &elíe conhecendo o 
perigo^, comeu apegonha 
para ficar fem ella o hereje} 
& fe com tanta refolugáo, 
nao fazendocafodo perigo, 
fe voltava contra os vicios, 
nao fe apartando dacidade, 
em que os via mais exorbi­
tantes;, certo he que era to­
do fal Antonio, porq nelle 
fe via com admiragao o feu 
eípirito. 

Sahindo Lot có fuá mu-
lher,& filhas dacidade de 
Sodoma, Ihes foy adverti­
do pelos Anjos nao voltaf-
fem os olhos para a cidade 
fobpena de incorrerem cm 
feu caílígojporém a mulher 
de Lo^nao ley fe por efque-
cida da advertencia, ou por 
demafiadamente lembrada, 
voltou os olhos para a cida­
de, quando Déos logo a cc-
verteu em eftatua de fal. 

Gen, Re/piciensque uxor ejus poft 
i?,'ftiVerfa e/i inJtatuamfalis. 

eíla mulher em outra qual-
quer materia3 que nao feja 
fal fe quer que eíla mulher 
fiqueimmovel, feja cílatua 
de pedra,& ferá hüa penha; 
fe quer que fique íempre no 
mefmo eftado, forme Ihe 
debronze aeftatua, & ferá 
eterna 5 mas nem em pedra, 
nem em bronze converte 
Decsefta mulher ? Nao } a 
cidade de Sodoma eftava-íe 
abrazando pelos muy tos 
vicios, e m que fe em prega-
vam os feus moradores 1 & 
mulher tao refoluta, q fup-
pofto o evidente perigo de 
vida, que Ihe tinham certi­
ficado os Anjos, fe refolve 
a voltarosolhos para a ci­
dade, aonde os vicios foram 
rao grandes j eíla mulher 
nem he pedra, nem he bron­
ze, tem fim tanto eípirito 
de fal,que em toda fal a con­
verte Déos, lerfa efi inftfa 
tttam falis. 

Toda efpirito faíino,por-
que toda fal ficou eíla mu­
lher i todo fal, porque todo 
o feu efpirito foy Antonio 5 
mas com mu y ta difieren 9a, 
que eíla mulher foy fal na­

tural. 



• y X \ Sermao 
toral, Se Antonio foyíalE- de agoa, 6c chamando tos 
irangelico j naqueila mu 
Iher fe fe achava o efpirito 
de fal, faltaram-lhe as fuas 
propríedadesj verdade feja, 
que la pos os oihos nos v i . 
dos, mas nao Ihe deu nenhú 
remedio, & fer fal fem as 
fuas propriedades, he cafti-
go, como foy neíta mulher; 
porém Antonio fendo fal 
Evangélico, teve taofubi-
do o fea efpirito, q a quem 
fe applicou, ficou remedia­
do. Nos herejes he que em* 
pregou todo o feu aperto, 
publicando eftes aefficacia 
do feu fal quado fe fentiam 
prefervados, & os Catholi-
cos otomavam muyto em 
goílo. Tao adivo foy o 
efpirito de Antonio, q ven­
do podia fer remedio a huns 
herejes, feapertaífe cornos 
mefmos brutos, a eftes ven-
ceu tanto o natural, q Ihes 
fes perverter a ordem da 
fuá irracional naturefa. 

Bem fabido he aquelle 
Cafo, que na5 querendo Bo-
luiocJ& outros meitres Se­
narios ouvir o feu Sermao, 
para converter a fuá contu­
macia chegou a hum lago 

peyxes, que tambem tem 
lúa república, pequeños, & 
grandes, de até os mefmos 
peyxes reis levantando os 
meyoscorpos fobreaagoa, 
ouviram com admiraveí 
quietagáo oSermao de Sa­
to Antonio. A'viít^de hum 
tao grande prodigio deyxa-
ram os herejes a fuá feyta, 
confesando que aefficacia 
defte aperto foy o total re­
medio da fuá prefervafáo. 
Duas vezes, íe bem fead-
vertir^venceu Antonio nef-
te cafo o natural dos pey-
xes; a primeyrafoy obrigar 
a obedecer a quem nao tem 
ufo de razao j a fegunda c5-
í e r v a r a v M a ñ o s pevxeftfo» 
ra do feu centro. He Filo-
foíia certa confirmada na 
experiencias que nenhum 
vívente pode ter vida fóra 
do feu elemento: porque o 
homern nao pode viver íeoi 
térra, em que fe firme i as 
aves fora do ar nao tem vi­
da i a falamandra fora do 
fogo perece j 8f os peyxes 
vendo-fe fora da agoa, logo 
morrem 3poréni neíta occa-
fiao viven do fora do íeu 

elemento 
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eleméto os peyxes, viviam vantou a hcrcíia dos Sacra-
tao alegres,como fe foram mentarios, que negavam a 
peyxes debayxo da agoa-. real prefenga de Chrifto no 
Afílm apertou Antonio có Sacramento i difputou An-
eiles animaes, vencendo- tonioefte ponto cornos hc-
Ihes a naturefa para prefer- re;es,&: depois que fe viram 
vara natural inclinagáode convencidos , appellantm 
homens,que pareciam mais para milagre. Aceytou An-
que b rutos. tonio a appellagáo, ( que a 

Masjárcy medizem que fuavidajáfe fabe he fazer 
oíal,quefe communicaaos milagres) & aíTentaram to-
peyxcs apertandoos, naó dos que, fe hum bruto, de-
he fal da térra jfenaofal do poisde nao comer tres días, 
mar i & de Antonio naó diz pondo fe! hedíante o que fo 
o Texto q foíTe fal do mar, para elles he íaborofo man-
fenáo fal da tcrrz: Fos efíis timento, nao comeíTe, ere-

fal terr¿e. Refpondo que, riam eftava a real prefenga 
fendo Antonio fal da térra, de Chrifto naquellaHoftia. 
como diz o Evangelho, de- Determinou fe o d ía , 6c a 
vem todos confesar á vifta vifta de innumeraveis he-
deftecafo que fubio tanto rejes,6c muytos Catholicos 
de ponto o efpirito falino celebrou MííTaj levando o 
de Antonio, &; foy taó refi- Sacramento em fu as máos, 
nado efte fal,que até no mar mandou viro faminto bru-
fe viram os íeus efteytos. to,& pondo felhe o comer 
Bem me podía en agora eni- diante, Ihe falou Antonia 
barcar com eíla refpofta, q deíla forte :Em virtude de 
com Antonio diante fem- Jefu Chrifto, cujo Corpa 
pre fe vay bem navegado j tenho emminhas máos, te 
porém ceíTe toda a duvida, mando,creatura irracional, 
que eu moftro em hum dos adores a teu Creador. Ao 
brutos da térra hum prodi- impulfo defta voz á vifta 
giofemelhante. Afliftindo daquella multidaó de gen-
Antonio em Franga, fe le- te deyxou o bruto o comer, 
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8c proftrado em térra ado- riameftes animaes para fe 
rou ao feu Creador naquel- langarem por cerra á vifta 
la Hoftia. CófeíTaram logo de tanta multidao ? Veja fe 
os herejes a prefenga de p myftcrio, 6c logo fe co-
Chriílonaquelle Sacramé- nhecerá o prodigio: toda 
to, fendo o fal daquelle efpi- aquella multidao eftava pa­
nto Evangélico na5 fó de ra ver o que naquelle livro 
íum mo goílo para os Ca- fe enterra va, o qual no fen-
tholícosjque allí eftavam, tirde S. Bernardo,& outros 
nao fó prefervativo, aper- muyeos Padres era figura 
tando aos herejes, mas ven- exprefla daquelle Sacramé-^f. 
cendo a propenfaó, & vorás to. Aquelle cordeyro eftá-
appetite daqúelle bruto, do vivo, eftava como mor-
Oh maravilha fem femé* to: Vidiagnum tanquamoc* A~ 
Ihanga na térra i Mas fe me cifum j & para o dizer mais^Cj 
nao engaño, no Ceocuydo claro,vivia aquelle cordey- $• 
viojáoEvangelífta prodi- ro amortalhado,8c amorta» 
gio com algfta íemelhanga Ihaqucveftia, era húa pe­
de fte. quena de la junto á carne % 

No Cco vio o Evange- 6c cordeyro de Deo6 viven-
lifta innumeravel gente : do como morto, ou viven-

rA~ Erat nnmerus eortm millict doamortalhado, fervindo-
toc* mllmm, que cftava para ver Ihc de mortalha hum vefti-
%• hum livroj o qual íó pode do,ou habito de la junto a 

abrir hum cordeyro, & ef- carne,efl:ando com o Sacra-
tando naquelíe throno qua- mentó ñas máos diante de 
tro animaes, tanto q o cor- animaes á vifta de innume-
deyro langou mao do livro, raveis creaturas, efperando 
& o abrió, com toda apreíía todos Ibes fizeíTe patente o 
fe lan^aram por térra, ado» que no Sacraméto íc occuí-

pld, rando-o; accepit lihmm. Et ta, nao parece podia fer ou-
cum apermffet ¡ibrum, qua- tro eñe cordeyro,fcnáo hüa 
ttior animaím ceddemnt co* figura de Antonio ipois fe 
ram agno, £ que motivo te- cfte cordeyro diáte de todos 

— tomoia 
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tomón em Cuas máos aqueU em Padua,diante de todo o 
k l ivro: ampit hbrum, 6c o povo ficou íufpenfo, & ve-
abrío; cum apermjjet j mof-
trando que encerrava a real 
prefenga de Chrifto Sacra­
mentado j que haviam de 
fazer aquellcs animaes> fe-
naó adorar com toda a íub-
mííTaó aquelle divino livro, 
que ñas máos daquelle cor-
de y ro viam j quatuor anima-
lia ceciderunt coramagm. 

Eíle he o cafo verdadcy-
ro, que fuccedeu no Ceoá-
quelle cordeyro de Deosj 
¿cefte meímo parece he o 
fucceíTo^ que na térra tam-
bem acontcceu a Antonio, 
que tambera foy hum cor­
deyro de Déos j mas fe eíle 
cafo fuccedeu no Cco,como 
acontecen na térra, ¿e fe a-
conteceu na térra, como 
fuccedeu no Ceo ? Rcfpon-
do j & feria efta aprimeyra 
vez q Santo Antonio afllf-
tioemdous lugares? Nao 
porcerto i porque duas ve-
zeslheaconteceu, eílando 
pregando, aíliftir no mef-
mo tempo ao Coro, & can­
tar duas Ligoes, que Ihe ef-
tavam encomendadas ; de 
outra ves citando pregando 

yo a Lisboa livrar a feu pay 
damorte, dequeeñava in-
nocente,como depos o mef« 
mo morto, que fes refufei-
tar da fepukura. Oh mara-
vilha das maravilhas de An­
tonio • Amaravilha das ma­
ravilhas he Chrifto no Sa- D. ̂  
cramento: Miraculomm abr^J 
ipjo faffiorum máximum 6c mas' 
húa dasrazóes defta mará- ^ j . 
vilha he multiplicar o Sa-^w*: 
cramento a fuá prefen^a ta5 
repetidas vezes comoíabe-
mos i 6c fe Antonio multi­
plica també a fuá prefen^a, 
bem moftra aííemelharíe 
naquelle Sacramento com 
Chrifto i eu o moftro no 
mefmocordeyro, de queja 
faley. 

Devendo o Evangelifta 
dizer queaquelles animaes 
rendiam as fuas adoragóes 
aquelle livro, que figurava 
o Sacramento, difle que fe 
proftraram diante do cor-
óeyroycecidenmt coram agno. 
E ao cordeyro, 6c nao ao l i - poú 
vro he que adoram t Affim %• 
oquis dizer o Evangelifta, 
& he certo que diííeoque 
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devia dizer,*& a razao, que a quem dignamente o co-
agora me parece he3q como me, que de todos os goftos 
aquelle cordeyro figura va he hua cifra; Omne delefía- E * 
a Santo Antoniojem multi- mentum infehabentem.Eñ^ Ecsh 
plicar prodigiofamente a mefmas propriedades íao 
fuá prefenya parece fe equi- hüa admiragao em Santo 
vóca tanto com Chrifto Sa- Antonio % porque apertou 
cramentado, & tanto a elle até co osmefmos animaes, 
fe aíremelha,q parece achou prefervou amilhares de ht« 
oEvangelifta fer o mefmo rejes, fendo para os Catho-
adorar o livro, que render lieos todo o gofto 5 & tendo 
genuflexóes ao cordeyro, oelpiritodeía^fubiotanto 
ceádermt coram agm.Afíim de ponto, que parece foy 
fe cquivocou Antonio com fal do Ceo quando lá viram 
o Sacramento ; mas nao fó aquelles animaes ofeu ef-
fe aífemclhou a elle pela piritoj foy fal do mar,como 
multíplica^áo das prefen- diriam os peyxes, fe Tala­
bas, fenáo tambem pelo ef- ram 5 foy fal da térra, como 
pirito falino,queteve. Na- poderiam teftemunhar os 
quelle Sacramento fe admi- feus brutos, mas em feu lu-
ram as propriedades do ef- gar o publicou tanta multi-
pirito do fal mais refinado 5 daó de brutos racionaes, q 
aperta tanto aquelle Sacra- fem numero foram os here-
mento com os homens, que- jes,q converteuj mas poílo-
obrigaatodooMundoque que Antonio fe vifle no 
o coma fobpena de morte: Ceo, & fe experimentafie 

fran. Nijlmanducaveritis carnem no mar jfayba fe para ma-
6, Filiihomims, ¿r biberitis ejus yor prodigio que de fal da 

fanguinem, non habebitis v i - térra he que tinha fomente 
t&m in vobis j preferva tanto o efpirito: Vos e/lis fal terree, 
de cudo o que pode fer da- Refinado já o efpirito do 
nofo, quecertamentedá v i . íal, fegue-fe apurar o efpi-

£i;íd% da. Qiñ manducat hunc pa- rito da luz} defte pode fer o 
nem,'vivet'i& di tanto gofto feuQuimico qualquer juifo 

claro. 
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claro, que o efpirito da luz que defterraftes! a quantos 
he tao levantado^ 6c ve fe 
tanto, que fó hum cegó o 
mópoderá ver fubir. En­
tra hüa tocha acefa em qual-
quer caza efcura, 6c logo fe 
vé que deílerra todas as tre-
vas j á fuá villa todos fe co-
nhecem}eílá a fuá luz tao 
flammante, que a fi mefma 

, fe abraza; para fe moftrar 
ayrofa tremóla com qual-
quer ar j he tao bella, que a 
todos leva os olhos j he tao 
fermofa, que nunca Ihe fal­
ta hua borboleta, que por 
ciia morra de amores j & fi­
nalmente quando figura a 
luz Evangélica, dizChrif-
to que nínguem a efconde. 

**** Ñeque accendunt lucernam, 
&ponum eam fub modio-̂ ot-
que fempre deve dar final 

Jbid, de íi, utluceat ómnibus. Efta 
heemfumma abreve copia 
dequalquerluzjporémad-
virtam q por mais diligen­
cia que fe fa9a por abater 
hua luz, fempre o feu eípi-
rito paraoalto fobe, para 
o feu centro afpira,6c para 
o Ceo fe levanta. 

Gh eípirito de luz Anto­
nio Santo». Quantas trevas 

íízeíles conhecer, conhecé-
do o feu erro¡ Como foftes 
fempre flammante,pois vos 
abrazava Etna eífc cora^áo 
de puro fogo j Tambeta 
ella luz foy muyto ayrofa, 
porq todos vos viram fem­
pre de muyto bom arj nao 
vos faltaram borboletas ra-
cionaes, porque nunca vos 
faltaram devotos, 6c aman­
tes, que morreííem de amo­
res abrazados na luz Evan-
gelica,que Ihe communica-
veis! Sobejaram as diligen­
cias para le efconder eífa 
luz, mas por mais que vos 
queriam occultar, por mais 
que vos quizeíFem abater, 
fempre o efpirito deífa luz, 
como tao grande: hkmag* 
nusvocabtturyQm raptos pa- ^ É 
ra oarfelevanrava, 6c em 
extaíis para o Ceo, que era 
o feu centro, fempre fubia. 
Eftefoy emíumma o efpi­
rito da luz de Anroniojmas 
na5 me dou por fatisfeyto 
em Ihe tirar o efpirito na 
luz de qualquer tocha, por 
fer pequeña, que até entre 
as luzes ha mayüriaj6: qua-
do menos dada por Déos.* 
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¿ hminare maius, luminare Relígiao feria fomente A-
i . * minas i & he certo que quá- giua38c nefta fagrada Reli-

to mayoresforem as Juzes, giaó foy Sol. Tornemos 
tanto mayores feraó os feus aonde ficámos. Qiie o eípi-
efpiritositiremos oefpiri- rito defta luz déíTe vifta, 
to de Antonio por eíta luZj fem numero fao os cegos,q 
que Déos achou era ama- opubiicaramj& que o ef-
^OT: hminare maius, pirito defta luz cegaífe, 8c 

Efta luz ja fe fabe q foy déíTe viíla juntamente, tef-
oSoI3 oqual he tao a¿livo temunha o prefente cafo, 
nos feus Iuzimentosí que Qiiizeram certos herejes 
naSfódáluz, mas tambem eclipfar os rayos defta luz, . * 
cegaj ninguem pos os olhos & tomaram por inftrumen 
no Sol, que nao cegaffe, & toa hum pobre homem de ^ ' 
ninguem tambem ( í e nao fuá mefma feyta, ( que fó 
foy cegó) coa fuá luzdey- quem foffe tal como elles 
xou de ver. He privilegio poderla aceytar femelhan-
particular das Aguias exa- te commiflao ) dizendolhe, 
minar a olhos viftos do Sol cubriflc o rofto com hum 
os rayos, 6c como eufou fi- lengo tinto em íangue, & 
Iho da mayor Aguia de A- defta forte foífe laftimando-
fríca, defculpado me fíca o fe a Santo Antonio, pedin-
arrojo de querer examinar dolhe reftituiíTe a luz de 
o Sol de Antonio rayo a ra- feus olhos, que tinha perdí-
yo. Quátomais que como do por defgraga, citando 
A ntonio foy já filho defta cortando lenha. Sahio o ho-
Aguia, bem conhece hum mem fíngindo-fe taó laftí* 
Irmao a putro Irmao, 6c mofo, que parccia mover a 
creyó q efta mudanga,que compayxao o cora^áo mais 
Antonio fez de Religiao, duro, 8cfahiram juntamen-
foy hüa amorofa penna,que te com elle os herejes, que 
nafceria mais no peyco def- queriam fazer zombaria do 
ta Aguia j mas teve defeul- Santo. Chegados todos á 
pa Antonio, que na minha fuá prefen$a, 8c propofto o 
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fucceíTo, pedio o homem o homem, pondoIhe os olhos 
feu remedioi porém Anto- ñas íiias máos, & deu Ihe 
nioconhecendo o feu inten- luz, reílituindo-lhe a vifta^ 
tof Ihe diffe : T ira o lengo He eíle cafo tao maravílho-
da cara, que já tens o reme- fo, que por cafo raro pare 
dio, que merece a tua boa ce o contam os Evangelif-
féjéc deftes que te acompa- tas de Chrifto. Quis Ghrif-
nham. Aquí já os herejes to dar vifta ahum cegó, 6c 
nao puderam difllmular o fazendodaíaliva, & pó da 
rifo, julgando fe tinha lo- térra húa mafla, fecit lutum j{mni 
grado o feu intento. Mas exfpuío, cubrindc-lhe com 9, 
oh cafo maravilhofo! foy o ella os olhos, Imivit lutum 
miferavel homem tirar o fnperoctdus ejus, omandou 
lenqo do rofto,& a fi mefmo lavar na fonte Siloe: Fade, 
arrancou os olhos, que Ihe lava in natatoria Siloe. Eíle 
foram pegados no lengo,fa- remedio de Chrifto já fe vé 
hindo dolugar,em que efta- que naturalmente he maís 
vam, duas copiofas fontes remedio para cegar, q para 
de fangue. Com a dor dos dar vifta, porque fe húa pe-
olhos arrancados entrón na- quena arelta bafta para im-
quellc homé a dor propria pedir a vifta dos olhos, que 
do coragáo, & pedindo a faria tanto lodo pofto neí-
Santo Antonio perdaó da les? Aflimhe, mas repare-
fuá culpa , promcttendo fe j q todos os cegos, pofto» 
cífica Cmente converterfe, que nao vejam,fentem a luz 
&: emendar a vida, Ihe rcfti- nos olhos, & como o efpiri-
tuhio Santo Antonio os o« to de Chrifto era taó luzi-
Ihos arrancados, & co elles do,que já no nacimento foy 
juntamente a fuá vifta. Sol: Orietur vobis Sol, pare- j^az 

Advertirara como o efpi- ce havia de cegar eíle cegó lach. 
rito de Antonio tem tanto de qualidade, q nem a mef- 4, 
de Sol, que juntamente ce- ma luz fentiíTe, porque Ihe 
ga, & dáluz? Cegou pri- era impedimento o lodo, 
meyro aquelle miferavel Atéqui eftá bem ; mas para 
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que o marida lavar, Java? efpirito de triítefa,qquafi 
Direyi ao lodo pofto nos dava confentimento á ten-
olhos fervem os mefmos tacao de deyxar o habito j 
olhos de forma, 6c no lodo foy revelada a Santo Anto* 
fícamimpreíTos os mefmos nioatentagáo do Novigo, 
olhoSiquádoocegofefoíTe & abrindo-Ihe a bocea, o 
lavar na fonte, forfofamen- bafejou , dizendo ; Jlccipe Chrú 
tehavia de arrácarosolhos Spintum Santfum: recebe " i * * , 
de lodo,^ ficavam os olhos o Efpirito Santo. O Novi- êram' 
ñas máos do cegó j & como 50 cahio logo em térra f e m ^ ^ 
Chrifto naceu com o efpiri- ícntidos, & o Santo em no^ 
todeSol,querendodar vif. me de Jefu Chrifto o fez 
ta a hum cego, havia de ce- defpertar daquelle lethar-
gaüo pdmeyro mais, havi- go,& confeíTou que todo o 
am Ihe de cahir os olhos da tempo, queeílivera abfor-
cara3 ñas máos do cego fe to, eftivera entre Coros de 
haviam de ver osolhos^Sc Ánjos vendo maravilhas 
depois de todas ellas circúf- ta6 raras, que mal as podia 
tancias completaste q Ihe explicar a linguajoSanto 

. w reftituhio a vifta, lavi, & omandou callar, &: qdéífe 
#̂ ''video. Examine agora cada muytas gra§as aDeos. Éfte 

hum com figo bem ("jaque efpirito,que Antonio infú» 
cu me na5 poíTo deter} fe dioneíle Novigo, oufoy o 
tem muyta femelhanga efte Efpirito Santo,ou foy o feu 
cafo raro de Chrifto com o efpirito, que tambem foy 
prodigiofo cafo de A oto- de Santo 5 fe foy o Efpirito 
nio. Santo, já fe vé aíliñia a An-

Ainda me naó fatisfago tonio hum Efpirito tao lu-
com tirar o efpirito de San- zido, que era o mefmo fo­
to Antonio da luz do Sol, go: Ignts dicitur Spiritus Sam 
porque aínda Ihe coníidero ¿íuSy diífe Laureto ; & fe ^ 
outro efpirito de fuperior aquelle efpirito foy o de 
esfera.HaviahumNovigo, Antonio, parece fe facra» 
aquemmolcftava tantohü mentou á femelban^a de 

Chrifto 



do glorio/) Santo Antonio. i S | 
Chrifto no Sacramento. Sa- iiuiytos,& diverfos, parece 
cramentou Chríílo o feu 
Corpo, dizendo ĉ ue o rece-
beíTem pela bocea.' Acctpite, 

comedi(e: hoc eji Corpus 
^ meif?ntAntomo tambem (ao 

noífo modo de explicar } 
facramentou o feu efpirito, 
dizendo áquelle N0VÍ90 o 
recebefle tambem pela boc­
ea : Acape Spiritum Stúttm. 
Em duas claufuras fe oc-
cuítou o divino Verbosa 
primeyra foy a da nofla ha-
inanidades a fegunda a da-
quelles accidentes; em duas 
claufuras fe rcclufoú també 
oefpirito de Antonio^ hüa 
nos Conigos Regrantes , 
outra na infigne Religiáo 
do Patriarca Sao Francifeo ¿ 
íi primeyra claufura do Ha­
bito Regrante pode corref-
ponderem Chrifto ao habi­
to da humanidade, q aííím 
Ihechamou Sao Paulo, ha-
bitu inventus ut homot por 
fer habito inteyro, & fem 
remendos. A fegunda clau­
fura do habito Francifcano 
Capucho, por fer dereta-
Ihos varios, pode aíTeme-
Iharfe ao veftido daquelles 
accidentes, que como fao 

r44 
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felhe pode chamar habito 
de remendos. 

Depois que Chrifto fe 
Sacramenten, Se fe veftio 
da variedadedaquelles acci­
dentes , parece cftava em 
térra eftranha, porque diííe 
eftavafóra do feu Reyno: 
Regnum mmm non efi de hoc foanl 
mundo. Depois que Anto- 18, 
nio occultcu o feu eípirito 
no habito Francifcano de 
retalhos, nao fó mudou o 
nome, nao fó Iheficou o ío-
brenome de eftrangeyro, 
masdeyxando o natural de 
Lisboa, tambem deyxou o 
Reyno para viver eftran­
geyro. Defta forte Sacra-
mentou Chrifto o feu Cor-
PO3& defta forte parece fa­
cramentou Antonio o feu 
efpiriro,o qual foy tirado 
do cfpirito luz ido da tocha, 
doefpirito brilháte do Sol, 
do efpirito abrazado do fo-
go, unindo fe efta trindade 
de efptritos em hum fó cfpi­
rito de refplandeeente luz 
de todo o Mundo : Vos efiis 
kx . 

Refta finalmente tirar o 
cfpirito da Cidade, q fe náo 

pode 



Sermao 
noméconder pofta lobre continuos 
¿ ,mon tcs Mnpoteftcímtas 
abfiondtfupra montempofitai 
& paraodizer mais claro, 
refta tirar o eípirito de to­
dos os homens, que naopi 

milagres do nolj 
fo Santo, 

Neíle particular fubio 
tanto o eípirito de Anto­
nio, que parece nao podía 
fubir mais. No principio 

maó de Laureto he o que do Múdo era levado o Efpi 
íigmfíca aquella cidade: O- rito de Déos fobre as agoas: 
vitasfupra montem pofita de- Spiritus Domtni ferebatur Geni 

¥1' Jígnare potefi homines, porq " 
^ elta he a ultima proprieda-

de do eípirito de Antonio. 
Com toda a facilidade he 
QLÜmico qualquer Filo-
fofo para tirar efte efpi» 
rito com as fuas precifoes, 
porque de todos os efpiri-
tos dos homens faz hum ag-
gregado, & fe efte foy o eí­
pirito de Antonios digam-
no todos os homens do Mú­
do 5 compoem fe efte de 
Reis, grandes,& pequeños^ 
de poderá qualquer Rey, 
grande, ou pequeño dizer 
que movendo o feu eípirito 
para Santo Antonio, & a-
chando todos nelle o íeu 
remedio, nao he o eípirito 
de Antonio hum eípirito 
un i vería!, que para todos fe 
reparte? Hecertoqucnin-
guem tal dirá, quando a ex* 
periencia he taó clara nos 

fuper aquas. Reparem que i ; 
nao diz a Eícrittura anda-
va o Eípirito de Déos fo­
bre as agoas, fenao que das 
agoas era levado efte Eípi-
uto,ferebatur 6c tanto an­
dón o Eípirito de Déos á 
vontade das agoas, que fe 
movia para onde ellas que-
riam ? Verdadeyramente 
que, fe a Eícrittura naó di­
cera que efte Eípirito era 
de Déos : Spiritus Domini, 
poderia eu duvidar íe feria 
efte o eípirito de Santo An­
tonio. Pelas agoas entende 
Santo Auguftinho meu Pa­
dre aos homens: Aquamul-
ta poptñi mtilti j porq afllm"^^* 
como na república dos ho­
mens ha Reis, grandes, & 
pequenos,tambem na repú­
blica das ondas ha hiias que 
parecem reaes, outras que 
fao grandes, & outras pe-

quenas j 



dogloriofo Santo Antonw. i%f 
quenas} as ondas que pare- hum efpirito univerfal, que 
cem reaes/aó aquellas, que em todas as ondas feacha-
encrefpadasfobreas nuvés, va5 Se fe o efpirito deAnto-
& querendo fubir ás eítrel- nio aqualquer onda, & a 
las,de lá parece defeem co- qualquer homem fempre 
roadas com as fuas mefmas aflifte, defpachandü as fuas 
eícumas , fervindo-lhes o peticóes conforme a fuá 
proprio azul de engaftes ás propenfaó, o feu natural, Se 
fuas petólas i as ondas que afua vontade, tendo hum 
fa5 grandes, faó aquellas, a efpirito taóuniverfal bem 
quem fe Jubmettem as pe- diziaeu que, fe aEfcrittu-
quenas, & as ondas que faó ra nao dicera que aquclle 
pequeñas, faó aquellas,que Efpirito era de Déos, pode-
neííe mar fe v em mais raf- riafupporeraaquelle efpí-
teyras. Suppoftaeííaintel- ritode Antonio;masfenaó 
ligenciadomar doMundo, foy feu na realidade, nin-* 
já fe pode entender ofere- guem duvidará queoefpi^, 
to//rdaquelle divino Efpi- ritode Antonio foy partici--
rito. Movia-fe naquellas pado nefta univerfalidade 
agoas húareal onda, 6c a- do Efpirito do mefmo Déos: 
quelle Efpirito, ferebatur, Spiritus T>omini ferebatur 
deyxava-fe levar daquella fuperaquas. 
onda, feguindo a fuá pro- Dcfta forte communíca 
penfaó: movia-fe naquellas Antonio o feu efpirito a to-
agoashíía grande onda, & dos oshomens,porque tam-
aquelle E f p i r i t o , / ^ t o « r , bem Chriílo fe communica. 
deyxava-fe levar daquella a todos no Sacramento i & 
onda, feguindo o feu natu- como o efpirito de Antonio 
ral: movia-fe fínalméte na- ( como já diífe } vivia a feu 
qucllas agoas a menor on- modofacramentado, certo 
da, & aquellc Eípirito,/^re- he havia de imitar nefta 
teí/r,deyxava-fe levar da- parte tambem a Chrifto 
quellaonda, fazcndo-lhe a no Sacramento. Confagra 
vqntade. Era efte efpirito Chrifto o feu Sangue,& diz 



aíllm: Bic eft Sanguis meus laridade de communícati-
^ noviiejtamentíy qut promvh vb3 que particularizou o 
14. tis effundetur eíte he o meu efpirito de Antonio?naó fó 

Sangue, que fe hadeefpa- nos feuscotinuos milagrcs, 
Ihar, & difFundir pelos ho- quando a feu modo íacra-
mens. E porque mais o Sa- mentado, foy communica-
gue, que o Corpofehade tivo de Reis, grandes, 6c 
eípalhar pelos homens,fen- pequenos^edufindo-fe efta 
do aíllm o Sangue, como o tríndade de efpiritos em hü 
Corpo igualmente commu- fóefpiricode Antoniojmas 
nicaveis, porque fe o San- tambem porque foy com-
gue fecommunga,o Corpo municatívo de todo o falj 
tambem fe come. Caro mea de toda a luz, & de todos os 
veré eft cibtts: & fangnis me- homcm:Probabilmi'vohijfe 
us veré efi potus? A razaó, Chriftum tribus fímilttudtni-
que me parece he j porque bus rem mam y eandemquc ¿¿¿f 
no Sangue principalmente Jignificare: foy communica- ^ 
refídem os efpiritos vitaes} tivo de todo o faly porque 
&: fe no Sangue de Chrifto de todo o fal Evangélico 
eftá o feu vital efpirito, he fahio refinado o feu eípirito 
efte taó univerfalmente có- falino por quinta effencia : 
municavel, q fó defte aííir- Voseftisfal térra ; foy com-
maquefehadedifFundir,6c municativo detodaaluz, 
fó defte diz que pelos ho- porq de toda a luz do Mun-
mensfehadeefpalhar :///¿r do purificada fahioofeuef-

M*r efi Sanguis meus novi te fia- pirito luz ido: Vos ejiis lux 
a menti, quipromultiseffunde- mundi Se foy últimamente 

^ tur. Ella heapropriedade eommunicativodetodosos 
decommunicaveI,qo Eípi- homens entendidos pela ci-
rito de Chrifto fingulari- dade, porq de todos os feus 
zou no Sacraméto, porque efpiritos fahio o efpirito de 
fendo para todos, he para Antonio cidadao da melhor 
Reis, grandes,& pequenosi Cidade. Non potefi civitas 
& efta tambem he a ílngu- abfcondtfupramontempo/ita* 

Meu 



do glorio/o Santo Antonio, 18p 
Meu SantOjatégora diíTe fabendo outros que Jeremi- xy¿ 

©que vos eréis, &: benito-
máraeu tambem dizera8;o-
ra o que me parecéis. É m 
certa occafiao perguntou 
Ghrifto a feus Difcipulos 
quem diziam que elle era: 
Quem dicunt hominei éjje Fi~ 
ímm hominis ? Refponde-
ram que huns diziam era o 
Baptifta, outros Elias, cu­
tios Jeremías, ou hum dos 
antigos Profetas. Atülidi* 
xenmt: Jllíi Joannem Bap-
tifianty alti autem EUam, alü 
vero Jeremam, aut imum ex 
prophetis. E Sao Pedro ref-
pondeu q Ghrifto era Chri-
fto: Tu es Chriftus j nem a 
voz do povo, nem Pedro 
fe enganaranij porque o po­
vo diííe o que Ghrifto Ihe 
parecia,&: Pedro difle o que 
Ghrifto era. Se vos, meu 
Santo, me fízereis agora 
cfta pergunta, como Ghrif­
to fez de íi i refpondera eu 
que diriam huns, fabendo 

jtfat que o Baptifta veftido de 
cilicio prégava penitencia, 
&vendo vos a vos veftido 
em hüaafpera túnica, peni­
tencia tambem pregando, 
que vos eréis o Baptifta: 

5' 

as paíTbu a fuá vida choran- »< 
do os peccados do povo, vé- fer* 
do vos tambem chorar as i» 
culpas dos homens, diriam 
que eréis hum Jeremías : fa­
bendo outros que Elias co 
a efpada na ma5 fe punha Regí 
em capo pelo zelo de Déos i 18. 
vendo-vos todas as horas 
armado contra os herejes, 
fervindo-vos de efpada a 
propria lingua, com q pele-
javeis, diriam que eréis hü 
Elias. Os que fouberem q , 
Joñas em húa tempeftade'^* 
íby lanzado as ondas, & ef- * 
teve tres días debayxo del-
Jas, fabendo tambem que a 
cada paíío a nimia devogao 
ñas ondas mergulha a voíía 
Imagem,dc ao fubmergirfe 
logo as tempeftades aquie-
tam, diriam que eréis hum 
Joñas. Os qtie fuuberem Get¿ 
que hum Jacob andou hda 
noy te em bragos com Déos , 
vendo-vos tambem com 
Déos nos bragos, diría que 
eréis hum Jacob : outros fi­
nalmente diriam que eréis 
hum dos Profetas, §r em 
parte falariam verdade,por-
que fenáo foftes hum dos 

Pro-
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Profetas antígos, quando q para o meugoftónaS 
vos foy dado o efpirito de ha coufa como o voflb fal̂  
profecia/oftes hum Profe- porque em qualquer mila-
ta da Ley da graga. Tudo gre voffo fe vé nuiyta grai 
iílo, 6c muyto mais diría a ga j na5 ha coufa como a 
voz do povo i poréin eu fó vofía luz, porque a todos 
digo que fois Antonio i & alumiaisi 6c eíía voffa Cida-
nem aquella voz, nem eu de eftimo tanto , quedella 
nos engañamos, porq ella quero fer cidadao j todos os 
diria o que pareceftes, 6c eu voífos devotos querem fer 
digo o que vos fois. Quem moradores deflaCidadejap-
poderá comvofco, meu Sá- plicay-lhcs eíHcafmctc eíTe 
to, tendo a Déos nos bra- vofTo fal, paraque fiquem 
gos? Quem ? Qualquer de- preíervados de tudo o que 
voto voflb pode muyto có- pode fer ofíenfa de Déos, 
vofco,6c tanto, que na6 fó applicay-lhes eífa voíTa luZj 
vos trafem no peytocomo para que mere9am muy ta 
Santo do feu cora^áo, mas gra^a, 6c cheguem ultima? 
tanto fazeis o que cada hum mente todos a fer cidadáos 
quer, que defpachais como da eterna Gloria, 
vps pedem^aíí im confe-

S E R . 
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S E R M A O 
D O M A R T Y R 

S. G E N S, 
Pregado em N . Senhora do MonteJ 

Lisboa no anno de 1692^ 

Níhtlenim eft opertmn, quod nonrevelabitur: qnod in aure 
auditis,^radícate fuper tetfa. E t nolite timere eos, qui 

occidunt corpus, Matth. 10. 

N N O S ha,que do prcfentava j Se que daqui 
Comediante Mar- por diante fenáo fepultem 
tyr S.Gens fenáo mais no efquecimento as 

pnblicam memorias no the- memorias de hum ta5 ad-
atrodeíle Monte, & do ef- miravel Comediante. N a o 
queciméto de tantos annos foy Gens figura para fe oc-
fazem agora memoria eftes cuitar, quando era figura 
íeus devotos,quer€ndo tor- tanto para fe ver,que fe nos 
HC efte anno a verfe aquella theatros do M u ndo levava 
íao celebre ^gura, que re- os olhos a todos o muyto 

donayre. 
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¿ o m y t e , com que repre- orajes, político no trata^ 
fentava todo ao humano^ niento^roprionasacgóes, 
neltes meímos theatros le- querepreíentava, & goíta-
vou muyto a atcen^áo de íoatodos, que ovia m, que 
Déos na íingular graga^ue efte he o inútil eíludo de 
Ihe communicou para re- quem quer parecer inílgne 
prefentar muyto ao vivo Comediante i & qucrendo-
todo ao divino j & fe no E- fe accomodar com o genio 
vangeiho fe diz que o que , do auditorio, repreíentan-
fe eíconde, fe deve revelar: do na prefenga do Empéra-^ 
Ñihilopertum, quodnon re* dor Diócleciano36cdetoda 
velabitur j que val o mefrno a fuá corte; eftudou muyto 
que dizer j deve fair a luz o bem primeyro as ceremo-
que fepulta o efquecinien- fiias do Baptífmoj para que 
to,feguindo cites devotos efte fervindo defargaj&as 
oconfelho do Evangelho, fuas ceremonias de galán-
querem que a reprefenta- teyo,foííeparaaquellesiní-
§áo de S. Gensj que muy tos migos da Fe mais goílofa 
annos ha fe nao véjfeja hoje a fuá reprefentagáo. Mas 
o dia, em que S. Gens appa- quera dicera, ó Gens, que 
rega, & fe veja com admira- aprenderes primeyro as ce-
^áo a fuá figura reprefenta- remonias do Baptifmo he 
da outra vez no theatro def- catequizarte para te bapti-
teMonte. Oquefuppofto, zar. 
dem todos attengáo á fuá fi- Sahio a publico Gens, & 
gura,que nao foy nunca já reprefentando q eftavacn-
maisvifta em outro, & ib fcrmo, como tal dizia fe 
por elle foy húa vez repre- quería baptizar. Hum dos 
fentada. companheyros fe reveílio 

EftudavaS.Genso como de Sacerdote, para que efle 
no theatro de Roma devia ado de todo foífe mais ridí-
fer ayrofo no gefto, cngra- culo,& quercndo langarlhc 
Radones ditos, dífcrcto ñas agoa, vio S. Gens defeerfo-
palavras, conceytuoío ñas bre fi hüa map, & mu y tos 

, Anjos 
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Anjos abrazados em fogo, 
queem hum livro trafiam 
efcrictos todos os feus pee-
Gados, que elle leu muyto 
bem j & como Ihe diceíTcm 
que todos aquel les peccados 
fe apagariam daquelle 
vro3 fe defejaíTe receber a-
quella agoa de todo o cora-
jáo , deíejou Gens fumma-
mente oBaptifmo, 6c cain« 
do Iha fobreelleaagoa, vio 
logo que naquclle livro ja 
naohavia letra nenhCia,por-
que já em S.Gens nao havia 
o menor peccado. 

Tudo ifto vio S. Gens,&: 
tudo ifto come^ou logo a 
publicar em altas vozes & 
parecendo a Diocleciano, q 
a quella farga eftava tanto 
ao proprioj(nifto fe nao cn-
ganou, porque aíTim era} 
queconfírmaria muyto bem 
a toda aquella gentilidade, 
fe viflem o ridiculo daquel­
le a£l:o, veftido S. Gens de 
húa veftidura branca, pro-
prioveílido dos novamen-
te baptizados,o mandón fu-
birem lugar alto, para que 
melhor de todos foíTe viftoj 
mas como o que dizia, já 
nao era para fe rir, fenaó pa-

ra fe imitar, vendo Diocle-
ciano o grande Sermañ, que 
eftava fazédoa todo aquel* 
le auditorio, perfuadindo a 
todos fe baptizaíTcm, o má* 
deudefeer, Scdepois de va* 
riamére fer acontado, para-
que nao reprefentaííe maís 
lemelhance papel, Ihe man-
dou cortar acábela. 

Eftes foram o principio, 
meyo,6c fim da Comedia,q 
reprefentou Sao Gens na-
quelle theatro; & como to­
das as Comedias téjtresdi-
verfas jornadas, efte prin­
cipio, elle meyo, & efte fím 
foram as tres jornadas defta 
Comedia. Tres géneros ha 
de Comedias, hüas q tudo 
hefarepa, que faó aquellas, 
aonde tudo he tao fíiígido, 
quefendo bem reprefenta-
do, lá tem fuas apparencias 
de verdadeyro. Outras fao 
ao divino, que fao aquellas, 
em que fe reprefentam di­
vinas accoes ; o terceyro 
genero finalmente he húa 
tragedia, que fao aquellas 
Comedias, que a abam Gom 
a morte. Todos eftes tres 
géneros de Comedías, que 
nao ha mais, incluhio Sao 

N Gens 
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GenSjCDmo tao iníigne Co- daquellas ceremonias, que 
niedíanre3 ñas tres jornadas pareciam ridiculas ao gen-
da fuá Comedia ; porque a tilifmo, o Sacramento do 
primeyra, que parecía far- Baptifmo 5efte foy o que fe 
ca íóméce, 1á rinha a verda- Ihe revelen naquellas cere-
de oceulta na verdade do monías, que pareciam far-
Sacraméto. Aíegundajor- 9a : mas bem moftravam q 
nada foy tanto ao divino, q debayxo d.íta poderia ha-
fendolhe revelada a verda- ver, como havia, nareali-
de do Sacramento doBap- dade eíle Sacramento j ifto 
tífmo3 naquelle lugar ako, era o q reprefentava aquel-
de que fez pulpitOja publi- la primeyra jornada^ oef? 
con, (que he lugar efte de ta mefma jornada Ihereve-
falar íomente verdades) lou Déos a verdade, que fe 
dizendoqueeraSacramen- oceulfava ; Nihtl opertum ^ 
to verdadeyro3 inftituído quodnonreveUbitnr. Hzte-
por Chriílo para remedio gundadauíula do nofíb E-
dopeccado. Aterceyrajor- vangelho diz Chrifto que 
nada finalmente foy certa- o que fe cu ve ao ouvidojfe 
mente hüa iTagedia)porque deve pregar em lugar alto : 
acab j u a Comedia com a quod m aure auditis, pr¿edi-
morte . ratefapertetfa&mfegüdz 

Se o noíTo Santo fora Ca- jornada da Comedia de S. 
tholico, dicera eu que apré- Gens vemos q o que Déos 
dera ellas tres jornadas do jhe tínha revelado noouvi-
nolib Evangelho, porque do, manifeíton elle naquel-
nas tres claufulas, q tomey le lugar alto, a que fub io^ 
porthema,felem clárame- como já falava peü bocea 
.te as tres jornadas deíh fuá de Déos, bem parece q era 
Comedia; & notcnr-re. N- - ao divino efta íegunda jor-
M opertnm, quod non revela* nada: quod in aure audiüs, 
b t í W i m d z fe oceulta, que predícate fuper teña. Na 
fe nao revele, diz Chrifto; terceyra claufula fínalmen-
& occülcaado-fe debayxo te donoffo Evangelho diz 

Chriílo 
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Chrifto que fe nao temam 
aquelles, que fomente ao 
corpo tirara a viái: Nolite 
timen eoŝ  qui occtdunt cor-
pus. Tanto nao temeu o 
noíTo Santo Ihe tiraífem a 
vida, que valerofamente a 
oíFereceu pela Fé de Jefu 
Chrifto, para que a ultima 
jornada defta fuá Comedia 
acabaííe em tragedia:A7^//^ 
timere eos, qui occidunt cor-
¿w.Eftahe a Comediajque 
temos de ver reprefentada 
por S.Gens,eítas as tres jor­
nadas, que com odifcurfo 
devenios feguir j vejamos a 
primeyra jornada na pri-
meyra claufula do noíTo 
thema. 

Nihil cpertimt quod non 
revelabitur nenhüa coufa 
fe occulta,que fenao revele, 
Occultava-fe dcbayxo da= 
quellas ceremonias, q Gens 
reprefentava ridiculas,o Sa­
cramento do Baptirmo,que 
foy o qneDeos Ihe reveloui 
eíla foy aprimeyra jornada, 
& porque a eíla nao falte 
titulo, ferá o feu titulo, 
ganar com a verdade-, fup-
pofto S.Gens cuydava en­
gañar com eílas ceremonias 
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aquelle gentilismo3qiiand6 
na realidade eram verda-
de y ras. Mal cuydava Gens 
quando pedio a agoa do 
Baptiímo fingidamente, q 
bebeííe os eífeyros deíla 
agoa, quando nao fó ellej 
mas toda aquella genrilida-
de, q goftofamante aíTiília 
aefta primeyra jornada da 
íua Comedia, drzia; Defta 
agoa nao beberey ^ mas he 
naó muytoque ifto diceífe 
Gens,quando os fallos deo-
fes ihe tinham cerrado os 
olhospara naó conheceros 
efteytos defte Sacramento i 
porém tanto que os chegou 
a conhecer, tanto que Déos 
Ihe revelou os feus effcytos, 
logo quis goílar deíla agoa, 
como na fegunda jornada 
veremos 

Em húa apparencía Ihe 
moftrou Déos os efFeytos 
defte Sacramento neíta pri­
meyra jornada, paraqnem 
as circunftaocias das appa-
rencias faltaíTem nefta Go' 
mediad foy, que Ihe appa­
recen C como jádille) hum 
livro efcritto, 6c fobre elle 
hda maÓ.O livro era de Co-
mediaSjporquenelie eftsva 
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cfcritto tudo o que profa­
na, & efcandalofamenteti-
nha reprefentado; & a maó 
era o aponrador deífas Co­
medías, aqual eftava mof-
trando que, fe fe nao arre-
pendia, Se febaptizava, ef-
creveria tambem aquella 
primeyra jornada, qeftava 
reprefentando: porq efere-
veria aquelle tao facrilegd 
peccado, qeftava commet-
t.ndo no aggravo, q fazía 
ao Sacramento do Baptif-
moj pois fazédo o ridiculo, 
dava motivo a todo aquelle 
gentilifmo para dellezom-
bar,&: a maó eftava promp-
ía para ajuntar efta Come­
día as mais Comedias^porq 
efereveria eíle peccado com 
os mais, que naquelle livro 
cftavam eícríttos. 

Propos^ fe diáte dos olhos 
de Gens aquelle livro3 & 
lendo nelle os feus pecca-
dos; de repente fe apaga-
ram todos os peccados cla­
que! le livro. E com tanta 
facilidads perdoa Déos os 
peccados a Gens ? Sim. Nao 
Ihe dá nenhü caftigo ? Naój 
que Ihe pos Déos diante dos 
^Ihos o iivroa aonde efla-

vam, moftrou Ihe os feus 
peccados eferittos i pois nao 
fó o nao caftigue, mas de 
repente Ihe perdoe. Prefen-
taram os Judeus a Chrifto 
húa mulher adultera j & 
mandando a fuá ley que a 
apedrejaííem, perguntaram 
a Chrifto q ihe haviam de 
fazer? Inciinou-íe Chrif­
to, 6c eícrevendo na térra 
com o dedo, diíTe que e5Íe-
cutaíTem a ley, &c Ihe atiraf-
fem com pedras: Digitofcri- jocln̂  
bebat in térra... primus m il- 8. 
lam ¡apidem mittat i taó fóra 
efteve de fe executara ley, 
que deyxaram a mulher l i -
vre, Chrifto Ihe perdo-
ou os feus peccados : Nemo 
te condemnavit ? Nemo Do- ^ , 
mine: Necego íe condemnaho: êm' 
vade y&jam amplius noli pee-
care. Se a ley he a q im póem 
caftigoáculpa , porque fe 
nao executa a ley ? Fica a 
mulher fem caftigo, 5c per« 
doa Ihe Chrifto os feus pec­
cados :Necego te condemna­
ho ? Sim 5 varias fao as opi-
níoes entre os Padres, 6c 
Expofitores fobre o q Chri­
fto efereveu na terraj a mais 
commua opiniao he, que 

efereveu 
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efcrevéu Chrifto os pecca-
<los da adultera. Pois fe 
Chrifto Ihe póem os feus 
peccados efcrittos diante 
dos olhos, para que os leaj 
nao fó acha que nao merece 
caftigo,nias certamente Ihe 
perdoa: Nec tgo te condem-
nabo. Da térra fes Chrifto 
livro para cfcrever as reprc-
fcntafóes obfcenas, que no 
thcatro defte Mundo rinha 
reprefentado aquella adul­
tera ; aífim como Chrifto 
hiacfcrcvendo aquellas im­
púdicas reprefentagóes, hia 
lendo aquella mulher os 
peccados, que tinha com-
mettido, Se quando a mao 
de Chrifto moftra os pecca­
dos, que tem eferito a hum 
peccador3naó he para o caf-
tigar,heíim para Ihe dar o 
perdaó com tanta facilida-
dejeomo he apagar na térra 
oque fe eCcreve'.Dtgitoferi-
bebatin térra. Sobreoíivro 
das reprefcnta9Óes de Gens 
appareceu a maó de Déos, 
&: como efta foy o moílra-
dordaquelles peccadosjtan-
toqGens os chegou a ler, 
logo vio que defapparecc-
ram daquelle livro. 
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Mas com que i t apaga-

riam os peccados de Gens 
naquelle livro ? Com que? 
Com fe trocar em realidade 
oque fe repreíentava ridi­
culo j a agoa do Baptiímo 
foy a que apagou aquelles 
peccados, porque efte he o 
íeu proprío eíFeyto. Na-
quella apparencia difieram 
a Gens que fe baptizaíTe de 
todoocora9áo,8c tanto que 
fobre elle cahio aquella 
agoa, tambem cahio junta­
mente fobre aquelle livro 
para apagaras fuas letras. 
As letras, que na agoa fe ef-
crevem, ou £e imprimem, 
pofto que quando fe efere-
vem fe poíTam ler, logo no 
mefmo inftante íeapagam, 
6c como as letras daquelle 
livro fe chegaram a impri­
mir naquellaagoa,na5hou-
vemaistempo parafeapa-
garem, que houve para fe 
imprimireni} tanto que as 
letra$,em que fe liam aquel­
les peccados, fe chegaram a 
por naquelia agoa, nao du* 
raram mais os peccados,que 
em quanto as letras na agoa 
fe naó extinguiram, Quis 
Chrifto dar vifta a hü cego. 
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&raandou:o lavar na fonte ao Sacramento do Baptif-

voa¿ Siloe: ĵ ade, lava in natato- mo, efte he o que agora te-
^ * ria Siloe. E que circunftan- nho diante dos olhos ; mas 

cía tem mandar Chrifto a tanto que appliquey eíla , 
cftecego q vá aquella fon- agoa aos meus olhos, Uvi, 
te quando com húa fó pala- fiquey vendo q com a mef-
vralhepódedarvifta? D i - ma facilidade, com que fe 
rey 5 nos olhos levava efte apagaram as letras, q meus . 
cegó o feu defeyto ; pois olhos na agoa formaram, 
chegue á fonte, meta os com eíla mefma facilidade ; 
oíhos na agoa, que fe cada v i fe apagou eftepeccado, 
hum de feus olhos forma que tanto diante dos olhos 
húa perfeyta, 6c redonda le- tinha,w¿&. Eftadevefera 
Era, que he hum O, veja o raza5,porquefobreaquelle 
cegó, quando vir, que com livro cftava fufpéfa aquella 
a mefma facilidade, có que maó fe ni efereverefte pec­
as letras de feus olhos fe im- cado,q efeufado era o efere-
primem naquella agoa, 6c vello naquelle livro, quan-
íeapagam,com cíTamefma do naquella agoa fe podía 
facilidade fe apaga tambem logo eferever para de todo 
odefeyto,quelevanosfeus tambem logo fe apagar có 
oXhoŝ lava in natatoria Si- os mais peccados } nao fe 
he. Aílim foy, & aílim Ihe tornaram eftes a ver mais 
fuccedeu, porque apenas fe naquelle livro, porque nao 
lavou , quando logo vio, tornou o noffj Santo mais 

áem latvi>&'vid?0- areprefentar jornada femé-
Oh com quanta raza5 Ihante a eíla como aquí 

pode dizer o noíío Santo : parou,aqui tambem dá fím 
lavi, & vidi: laveyme na o difeurfo coa jornada, vifto 
agoa do Baptifmo, 6c vi lo- que já conhece os eíFeytos 
go apagados os meus pee- daqueíle Sacramento, de q 
cados 5 efte peccado, q ago- zombava^ 6í fe fe enganava 
ra eílava Commettendo co- com a verdade, já Déos Ihe 
mo cegó nainjuriayq fazia revelou neíla primeyra jor­

nada 
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nadaaverdade, quelhefer-
vía de farga: Nthilopertum* 
quod non rcvelabitur. 

Para S. Gens continuar 
có a fegunda jornada da fuá 
Comedia o fízeram fubir 
a hum lugar alto, de que fes 
pulpito para comegar logo 
a pregar a Fé de Jeíu Chri-
fto, manifeftando a verdade 
do Baptifmo , que ao ouvi-
do fe Ihe revelára, obfervá-
do já como Catholico o que 
Chrifto Ihe mandava noE-
vangelho: quod in ame au-
ditis, pradtcate fuper teña. 
O motivo defta ceprefenta-
§áo era todo divino, porq 
era reprefentar vivamente 
o que todo o Gatholico eftá 
obrigado a fazer,que he pu­
blicar, & pregar a Fé de Je-
fu Chrifl:o,fendo neceífarioi 
com que ficou fendo efta fuá 
fegunda jornada jornada de 
hüa Comedia ao divino, & 
como tal reprefentada no 
theatro daquelle pulpito, 
lugar proprio, aonde eftas 
fe reprefenram j 8c para que 
a efta jornada naó falte tam-
bem feu titulo, feja efte A 

for<¡a dodefitriQ: bem mof-
trou o feu deílino, ou afua 
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predeftina^ao quanto pode 
com S. Gens, porqueeílan-
do na mente Divina defti-
nado, ou predeítinado para 
reprefentar efta divina jor- , 
nada,importou poucodef-
tinarfeelle para fer Comc-
diáte tanto ao humano, co« 
mo reprefentava. 

Subió S. Gens a tao alto 
lugar, porq bebeu os eíFey-
tos da agoa do Baptifmo, q 
foyo que no ouvido fe Ihe 
revelou: quod in mre audu, 
tis; & como difle com figo: 
Defta agoa eu beberey, effa 
he a razao, porque fubio a 
taó grande altura nefta jor­
nada ; De torrente in via bi- pía^ 
het: propterea exaltabit ca- I09' 
put. N o caminho beberá 
Chrifto de hüa corrente de 
agoa, diz David, & por iíTo 
levantará a fuá cabera j 6c 
para acábela de Chrifto fe 
ver levantada, he nect'íTario 
q beba no caminho de hüa 
corrente? Parece que fira. 
David fuppoem a Chrifto 
em hüa jornada, invia: Sc 
vendo nella húa corrente de 
agoa, de torrente i aflentou 
com figo dizer: Defta agoa 
cu beberey ; porque o Pro-

N 4 feta 
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teca affirma havía Chrifto entranhar as fuas palavras 
de beber céreamente deíl naquellescora^óesjmasnas 
corrente: De torrente in via fuas almas parece quería ta-
fabgt; & tanto que Chrifto bcm entrar,porquc ñas fuas 
aíTentou cófigo dizerrDcfta almas quería fizeíTem eco as 
agoa eu bebcrcy, efla he a fuas vozes j tudo era dizer 
razao, porq viologoa íua que Ihc abriflem as portas 
cabe§a poftacm hutn lugar da alma, & nifto bcm mof-
alto naquella jornada , im f rava fe quería parecer com 
*via...propterea exsltabit ca* o divino Amante. Bufcan-
put. Corren a agoa do Bap- do o Efpofo muy tas vezes 
tífmo como corrente para afuaEfpofa, porque muy-
S. Gensi Se o que era acerri- tas vezes com ella faíou, 
mo defenfor da gentilida- manifeftandolhe o muyto q 
de, já era maravilhofo Prc- Ihc quería com mil eolio® 
gador da Fé Carbólica j o quios fay reparar que búa 
que eftava em hura lugar • 
tao ínfimo, como he o de hú íe as portas: jtíperi tniM^ & 
comediante, já agora cfta- quetem mais efta occafiao, f. 
va no alto lugar de Prega- que as outras, para fó efta 
dorj. & a razad primaria def- ves Ihe pedir que Ihe déde 
ta maravilhofa mudan^t entrada? Nao era o Efpofo 
foy, porq afFeduofamente nefta occaíiao tao amante, 
quis beber daquella agoa. como ñas outras^ Sc nao era 

Baptizado, & vellido de aEfpofa nefta occafiaó tao 
branco fubio S.Gens aquel- querida, como fempre ? He 
le pulpito,& com tanta effi- certo 5 pois como pede ago-
eacia perfuadia áquelles ra Ihe abra as portas, quádo 
barbaros deyxaífém ogen- nunca Ihe fes tal petifáof 
tilifmo, como quem fabia Aífim he; mas vejam quem 
muyto bem já o modo,com era a Efpofa, & de que forte 
quefereprefentava cóeffi? vinha o Efpofo. AEfpofa 
c«cia hua Comedía ao divi- era hua alma, & o Efpofo 
ftOiBaS fó quería S. Gens nefta occafiaó vinha lavada 

. . . 
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tom a ágoa, 8c candido com Jefu Chríff o, qne prégava, 

'€at 0 orvalho, caput meum pk' & tornafíe a fer quem de an. 
5, num ift rore, <¿r cincinnimei tes era o Santo com toda a 

gutttsnotfmm. FoisCenEt' refolu9áoIhe refpondeu q 
pofa he a alma, & o Efpofo ja nao era, nem havia de fer 
eftá lavado com a agoa, 6c mais quem era de antes,por-
cádido com o orvtlho, eft* que pela Fe efe Jcfu Chrifto 
he a propria occaíiaó de pe- eftava prompto para dar a 
dir com toda t inftancta Ihe YÍda,pois com cíTa ten^áo 
abra a alma as portas, para- fe baptizara. O que c&qui 
que nelht fâ am eco as fuas fe fegue, pertcnce á tercey-
palavras, & cntrem as fuas ra jornada, cu a vou feguir > 
vozaiÁperi mhi. Nao a- mas fique por conclufad 
hrio a alma nefta occaílao as defta muyto n t memoria o 
portas a feu Efpofo, c6 que muyto que com S.Gens po-
Ihcfoyforfoío voltarlheas de a forfa do feu deftino» 
coilas, & paflar adíante: at quando o que Déos Ihe re-

™ íRe dtclinaveraty atqui tran* veíou no ouvido, reprefen-
fierat. Nao fóy tambem tóu noalto theatro, de que 
foífível abrircm aquellas fes pulpito :fWí»^«rftf«^ 
almas as portas aS,GeÉfy ditfsjradicatefaperteffa. 
que taó forfofamente Ihct Chegou fínaímenre Sao 
bateu, & com tanta ínftan- Gens á tcrceyra jornada da 
cia Ihes pedio q Ihe abriflem; fuá Comedia, que intitula-
& muyto menos Ihe abrió remos Ccmomorrer tndo Je 
o Emperador Diocleciano, acaba . Oh que titulo tanto 
pois por forfa fesq a todo* eíle para cada hum fe Jem-
voltaffeascoftas, como taó brar, pois todos o deviam 
amante que já era das al- ter pelo titulo da comedia, 
roas,mádando que daquelle que no theatro deíle Mun-
lugar paífaíTe a falar có elle> do eftá cada hum de nos re-
& como Ihe pediífe com pa- prefentando. He cada hum 
lavras brandas, & perfua- de nóshíía figura da come-
focs fuaYCS deyxaíTe a Fé de dia deíle Mundo j ¿c poí!o« 

que 
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que a comedía vá ccmtinu-
andoja figura cem de acabar 
com a morte os que ficam, 
vao continuando a fuá re-
prefenta9áo, porque a co­
media vay durandoj & a fuá 
figura tambem céreamente 
pafla : pr¿eterit enim figura 

i - hû us mundiy diííe S. Paulo. 
^ Mas fíquemos aqui, pafle 
Co' efta figura, & fique efte pó-
r*£' topara outro tempo5 que 

eíle agora fó he para fe ver 
a figura de S. Gens. 

Com a morte acabou S. 
Gens a fuá vida3naó recean-
do, nem temendo aquelles, 
quefómatam o corpo, co­
mo diz a terceyra claufula 
do neflb Evangelho. £ í wo-
hte timere eos y qui occidunt 
torpus i & por eíía razaó foy 
hüa tragedia efta terceyra 
jornada. Mandou Diocle-
ciano defeer a S. Gens, 5c 
com fortes varas o mandou 
acontar rigorofamcntejinas 
vendo que nao baftavam 
agoutes para que Gens nao 
prégaííe a Fe de Je fu Chri-
ftoem altas vozes3 có agu­
dos pentens de ferro Ihe 
mandou rafgar as coilas. 
Oh como te enganas^Dio-

cleciano, que fe cuydas ta3 
pas a bocea ao noffo Santos 
cada ferro deffe pentem, 6c 
cada golpe deíías varas abré 
de novo hüa bocca,que pu­
blica eftá Gens fazendo o 
papel de verdadeyro Mar-
tyr. Confta qualquerGo-* 
media de mu y tas peíToas, 
porque fac muytas as boc­
eas que nella falam,&: para-
que em S. Gens fe viííe hüa 
Comedia verdadeyra,pare-
ce reprefentam nelle fó 
muytas pcíToaSjporqueeíle 
nome Gens em Latim quer 
dizer gente i & como eftas 
tres jornadas da fuá vida fo-j 
ram hüa Comedia, com ra- -
zao apparecendo nella S, 
Gens , appareceu Gente 
nefta Comediainap fe ouvia 
a Gente que repreíentavai 
porque nao tinha Gens mais 
q hüa fó bocea, mas agora 
por fím da Comedia pare­
ce fe ouve já toda a gente, 
porq naquellas coilas na5 
faltam boceas. Em muyta 
gente parece fereproduz o 
noíío Santo quando repte-
fenta a figura da fuá morte. 
Fafikulus myrrhíe dileúus ^ 
meus: meu amante (dizia u 

aquella " 



do Martyr S. Gem. 203 
aquella amada Erpora) he cas, que na^coílas Ihe abri-
hum ramalhete de myrrha. ram aquellas fortes varas3 
E porque nao he jáfómen- Scaquelles agudos petens. 

^ te flor, como era: Ego flos , Mas ay ¡ que já a íua rra-
fenao ramalhete ? Nao he j gedia fe acaba, porque Ihe 
porque fe he flor my rrhada, chegou já a morte nos agu-
deve fer hum ramalhete c5 dos íios de hua efpada, que 
muytas flores : Fafiicuhs Ine feparou a cabera do cor-
myrrha. A myrrha fymbo- po. Eu o dicera, que cfte 

^ liza a morte,diz HugoriVb* havia de fer o fím do noflb 
íí * mina myrrha mors pois fe Santo, quando vi o princi-
L: o amate reprefenta a figura pío da primeyra jornada 

da fuá morte naquella flor, defta fuá Comedia y que fe 
entre na tragedia com a fi- efta come^ou por riírj,certo 
gura de ramalhete, que fe tinha de acabar em tragedia, 
efte confta de muyras fio- Mandón Déos a Abrahaa 
res/eja flor reproduílda em que Ihe facrifícaíTe feu fílho 
muytassvifto que neífa flor lfn¿c:ToIlefilmm tmmyquem G™: 

, re p refen ta a fígu ra da fu a Mgis, I/aac3 & offires eum 
mortenaquelle ramalhete: in holocatifium. E que fez, 
Ego flos i Fafciculus myrrha Senhor, elle taó tenro me-
dne&m meusNomina myr- niño, para Ihe mandardes 
rha mors. Qiiem maisam á- cortar os flos da v ida com 
te que S. Gens, quem me- os agudos fíos de húa eipa-
Ihor Comediante que elle, da em tao tenra idade ? Nao 
& quem reprefentando có fez nadaj mas veja-íequem 
mais veras a figuf-a de Mar- he Ifaac, & lego fe verá que 
tyr,que o noífo Santo? Pois nifto havia de vira parar, 
abram-felhe muyras boc- Tantoque líaacfahioalnz 
cas, para que todas o publi- do ventrede fuamáe, diífe 
quem, parece que reprodu- ella cílas palavras : Rifam Gen̂  
fido, na gente, que ílgnifíca fecit mthi Deus: efte mei!2Is' 
o feu nome, & fale nefta fuá fílho he todo o meu rifo, ! 
tragedia pelas mu y tas boc- poriíTofelhe chama Ifaac: 

IJaaC) 
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Ifaac> ideft) rifus : pois fe durou maís a fuá vida, lié 
Ifaac he coufa de rifo, fe có 
rifo entra Ifaac no theatro 
dcfte Mundo a fazer figura 
Bafüa primeyta jornada, q 
tcmqefperar, fenao o ver-
fe fentenciado nefta jorna­
da para acabar em tragedia 
a fuá vida nos fies de húa 
efpada : Tolle filium tuum, 
quem dtUgis, Ifaac y & offeres 
eum in holocauflum. Rifum 

fecit mihi Deus. Com rifo, 
como outro IfaaCjCome^ou 
Gens a fuá primeyra jorna­
da, bem parece dizia eu lo­
go que era evidente acabar 
de hum golpe com a morte. 
Com efta fe acabou a Co­
media, & como tragedia fe 
acabou,porq com omorrer 
tudo fe acabajmais durara a 
comedia,fe mais durara a vi­
da ao noflbSantojmts fenáo 

porque quis fe apreflafle 
mais efta fuá tragedia no 
muyto valor, que moftrou 
em reílftir áquelles, que fo­
mente matam ocorpo. E t 
nolite timere eos, qui occidmt 
corpus. 

Se eftes inimigosdaFé 
fouberam que cortandovos 
os ños da vida com a ef­
pada, vos faziam eterna a 
goílofa vida da alma, nem 
a efpada feria tao apreífada^ 
nem a mao, que a moveu, 
andaría taó ligeyra j mas fe 
reprefentando ao humano 
vosacharam todos muyto 
donayre, reprefentando ao 
divino vos vio Déos co tan­
ta graga, que na terceyra 
jornada bem reprefentada 
com a voíía morte quís que 
tiveíTeis muyta gloria. 

S E R -
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M E N I N O J E S US 
Com o Sacramento expofto em día de Reis na fefta, 

que Ihe fazem os íeus Efcravos no Convéto de 
Jeíus da Villa da Praya na Ilha Ter-

ceyra, no annode 1697. 

f ^ i d i m m ftellam e j u s . Matth. x. 

Eferem os Annaes cava aos Militares, que a 
Parifienfes queem profe9avam, era langarlhes p '̂r 
Fraga houvera nos ao eolio hua cadsa de í ino^f/ 

tempos antigos húa Reli- curo, da qual pendía,8c fe Br0Hi 
giáo Militarj que profesa- enla^ava hua bnlhanrc ef- hi 
vam codos os feus Reís, in- trclla, q fobre o peyto Ihes cit. 
titulada a IliuftreOrdé da c&hxz.'. Singidis torqutmau ^ 
Eílrella. ("Senhor ) Defta reum cumfteíla adpecíus de- A' 
ta5 illuílre Ordem Militar pendente in collum injecit \ &: . ^ 
foy inventor Roberto Rey na circunferencia deíla e ¡ - j / 
de Franga,6c o habito, que trellafe liam efculpid^s no / 

mefmo 
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mefmo ouro as letras deíle gado de Nobres Cavalley 
emblema , q"e diTÍam: 

Ihi- Münftrant Regtbus afir a vi-
dem. am-zs eftrelias fao as que 

moílram aos Reis o cami-
nbo. Singular emblema! 

Finalizou feefta íüuftre 
Ordem no tempo de Luis 
undécimo,& fem duvida a 
Providencia divina aífim o 
difpos, porque bemeraíi^ 
nalízaflc efta Militar Or­
dem em Frangaj quando fe 
levantava nefta Nobre V i l ­
la outra mayor, fenaó Or­
dem Militar, Illuftre Con-
fraria da Eftrella: porque 
ponderadas bem as círcunf-
tancias, com que Roberto 

5 inftituhio aquella Ordem 
com as circunftancias defta 
Confraria, parece-me Ter a 
fuá differenga o titulo, que 
aquella Ordem tem, da Ef­
trella. Ponderemos as cir­
cunftancias, que fuppoílo a 
fe fía he de muytas,nem por 
iífo deyxaremos nehhüaeni 
lilencio. 

Inventou-fe em Franca 
aquella Ordem Militar, 6c 
levantou-fe nefta Villa efta 
Illuftre Confraria j foy a-
quella Ordem hum aggre-

ros,^: efta Cófraria de No-! 
bresfenhores he hum illuf­
tre congreíTo.* tinha aquella 
Ordem hüa eftrella por tin> 
bre,& fuá eftrella tem tam-
bemefta Cófraria por bra-
fa6:a eftrelía,q tinha aquel­
la Ordem, era deReis, co* 
mo teftemunham as letras 
do feu emblema: Monfirant 
Regibus afir a mam j & de 
Reis he tambem a eftrella 
defta Confraría,na5 fó por­
que os noílbs fereniíllmos 
Reis a ella afFeítuofos fe a« 
vincularam , mas porque o 
diadeReis, como vemos, 
he o dia, que efcolherani 
para os feus lulimentoSjpor 
fer cfte tambem o dia, em 
que os tres Reis tiveram a 
mais luminofa eftrella, que 
neíTe mappa celefte fe ef-
maltou,& omais brilhantc 
farol, que os olhos dos ho-
menslá nefle mappa viram M M 
luzir'.Magl ab Oriente vené-1. 
rmt,..Viáimtis Jiellam ejus. ig-
Stellafulfit exttperans omnes, ñau 
qtwtquot ante fuerant, diífe EP' 
Santo Ignacio Martyr, I ^ 

A eftrella daquella O r - ^ 
dem moftrava o caminho 

aos 



do Menino Jefm. toy 
^os Reis: Monfirant Regí- ReiiginíiÜimo Cónventor 
bus ¿ijira v iarn^ oeaminho 
íem duvída, que Ibes mof-
trava, era o Gaminho, por 
onderebuíca, & fe acha o 
Sol, por íer o Sol o por qué 
as eílrelias andam em hum 
perpetuo movimentoj 6c as 
quenaóandam, íufpiram, 
pela muyta anfia, que tem 
todas de beberem rayos ñas 
lúas luzcs: A Soleomtia af 
trahcentjdiffe o meu Santo 
Thomás de Villa Nova, & 
aeftrella dos Magos, que 
tambem he aeftrella defta 
ilhiftre Cofraria, ( vifto fer 
defte día a eftrella } a huns, 
& aoutros moftrouJ& mof-
traoeaminho, nao de hum 
Sol, fenao de dous, fendo 
hum)& outro o mefmoSoji 

Dw. porq aos Magos Ibes mof-
trou o Sol de Chriílo Sacra­
mentado em Belcm, q quer 

10* dizer caza de pao / Bethle-
ront hem domuŝ panis j & mof-
fup. troulhes tambem ao mef-
jMi- mo Sol do Menino Jeíus 
^•5- em carne de poneos dias na-

Qiáojnvenernnt puerum. Sol 
ju[iiti£ Chrifius: ve a mefma 

gt* eftrella guiando neíle día 
Mcd.aos fe^ Cofrades para efte 

Tho­
más 
de 
rH-
ia , 
N o -
•va 
in 
Ser 
mon. 

tambem nelle Ihes moítra 
os mefmos dousSocs,q tam­
bem hum, 6c outro Sol íao 
o meímo ; porque Ihes mof-
tra ao Sol daquelle Menino 
Jefus, que pela fuá muyta 
pequenhes bem parece íer 
recem nacido, 6c moílra-
Ihes tambem ao mefmo Sol 
Chrifto Sacramentado, na5 
em figura, íim narealidade, 
porque o certifica nao me­
nos que com duas affirma-
96es o mefmo Chrifto: Ca- j0ílfíi 
ro mea veré eft, Savguis weus 6. 
veri eft. ChríftííS eft Sol fub Ef-
Etich&riftia Jigdlo conteníus. cob» 

Aquella Ordem Militar in 
de Franca melhor parece . 
( diceraeu ) a pudera i n t i - ^ ^ 
tular Roberto Grdem de 
Illuftres EícravoSjque Or- z. 

:dem de brilhante Eft^ellá : ad-
porque fe aos fciis Caval «oí. 
ieyroslangava ao eolio,co 2* 
mo prifao, búa cadea de fino Dtv* 
curo, com a qual á mefma 1 
Eftrella tambem priraaro 
famente fe avinculavam; 
Singtihs torqvem aureítm cu 

Jiella adpeñv.s dependente in 
ccllum injecit i as cadeas, co­
mo fabem todos, nañfófao 

ron. 

10$. 
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jeroglyfico das prifóesjmas ampIííTimos difpédioS} mas 
Vao os proprios inílrumen* tambem fe prendem cotn. 
tos, com que os efcravos fe cadeas de amorofos aíFe6tos 
prendem j&: aílim fe neíla (que eítes fao do curo o 
Ofdem os Cavalleyros fe proprioíigniíicado.) Eftas 
víam prefos em apertadas cadeas de amorofos affe-
Cadeas, bem parece nao era (Sbos, q fahindolhes do the-
tantoeftaOrdemdaEílrel- íburo docoragao^Sc aquel­
la,''orno dellluftres Efcra- las,qiiepelas máos ihes paf-
vos. E fe Roberto Ihe naó fam^aó oseftreycos lagos, 
deu effce titulo, para mof- co que fe avinculam á que l -
trar que, pofto os Caval- la ái i^tfá^ Efti-étla:¡QÍWU-4^ 
leyros ProfeíTosdeftaReli- Jlus eft Stella 5 &: vendo-fe^* 
giaó eftiveíTem em cadeas, aílim todos prefos, advertí-
nem por ÍÍTJ eram forfadoSi damente naó quizeram paf- ẑ  
baftava para defmentirefta farda Cófraria de Efcravos J 
duvidofa prefumpgáo, vif- Jefuitas, como tambem fi- r 
fem todos o preciofo do íeu zeram os tres Reis,qué naó | ) 
metal , que fe era de fino fódoouro de feus thefou-
GurOitorquem aureum, naó ros forjaram grilhóes,com 
faó eftas as cadeas dus for- que áquelle Menino fe a-
fados, faó fim eftas as cor- vincularam: ^ r í / í thefau-MM 
rentes propriamente dos risfuisobtukrunt ei aurum^t 
Principes, dos Illuftres, 6c mas prendendo-fe a fi com 
dos Grandes. cadeas de extremofos aíFe-

Para fatisfagáo defta du- étos^caram fendojá Efcra- £¿f 
v ida fobre o appellido t i tu- vos de Jefas os q até aquel- tilb 
lar daquella Religiáo fe le- le tempo foram cartivos da de 
vantou efta Confraria dos iáoXztnz : Pervenermt Re vtf-* 
Efcravos de Je fus nefte Co- ges^falfitati idolatría fervi-
vento, aonde os feusCon- ^^íjdiíTeodoiito Gaftillo. 
frades naó fó fe prendem Finalmente fó noñgni-J^J 
com o ouro, que á quelle íkadodehua, & curra E f . 2 ^ | 
Menino tributam neftes trella he q acho diíFeren^a 

porque 



do Mmino Jef vs, 109 
porque aquella Ordem te- to,( como alli fe vé ) aonde 
ve por fígnificado daquella lá áo Reyno os fereniíllmos 

nal, 

rif* 
/« .̂ 
Ex 
Eie l 

'Mat 

in 
Mat 
2. 
H i e -
ron, 
fa. 
M i -
eh.%, 
M a t 

Eftrella a María Sátifílma. 
Admiravel Eftrella « Hic 
Ordo Jklkfer infiitutus futí 
in honorem Beata Vtrginis... 
Stellamaris. E efta Confra-
ria para melhorar de eftrella 
tema do proprio Menino 
Jefus recem nacido,porque 
fendo a eftrella do E vange-
iho muyto particularmente 
fuá, como diz o Texto: Vi ' 
dtmus Jiellam ejus •> efta foy 
a porque os Magos como 
fabios,Sc Aftrologos conhe-
ceram o feu N acimentó, 
dizem muytos Padres cita­
dos pelo Alapide : Magos 
cognovijje Stellam hanc ejje 
indtcem Chrifii i & efta tam-
bem foy a que ao portal de 
Belem, como caza de pao : 
Bethlehem domus pañis, os 
levou a adorar em figura a 
Chrifto Sacramentado, 
venimus adorare eum-3 nao 
red ufo na claufura Virgi­
nal do ventre purifllmode 
Maria, ( que a claufura def-
te punílimo ventre foy o 
proprio Conveto de Jefus) 
mas íim fóra deftaclaufura, 
& defte Virginal Conven^ 

Reis defta Ilha, áquinefte 
Convento osfeus amantes 
Efcravos, 5c todos nos cor» 
os tres Reis do Oriente, q 
tambem o foram de hüa 
ilha, como bem advertio 
David: Reges Jharfís, & in- ^fal» 

fula muñera offermty humil- 71» 
demente o adoramos, proci- Mat 
denles adoraverut eum. Nao 2.* 
ha mais circunltancias: def-
cubramos agora o aflump-
to. 

Suppofto pois que no 
altar temos ao Menino Je­
fus recem nacido, invenernt 
puerumjno Ceo eftrella tan­
to fuá: Fidtmus Jiellam ejus9 
que indica cláramete quem 
elle he: Chrifti enim índex ^ ' 
erat Stella i no Evangelho T / ; 
Magos Aftrologos : Ecce 
Magi, idefi AJlrologt i que 2 
como' efcravos o adoram, 
adoraverunt enmyU na Igre-
ja fabios, entendidos, 6c le­
trados, queofeftejam, pa-
rece-me naohaver aífump-
to mais proprio, que levan­
tar figura a efte Menino. 
Aírimíerá;5c íerá o titulo 
doSermao: Figura que fe 

O levantou 

2. 



n o ^ 
levantou ao SenhorMeni« 
no Jefus conforme a fuá ef' 
trella, & fundada na verda-
dedoEvangelho. 

Ponham agora os Efcra-
vos de Jefus, como Magos, 
osolhos na fuá eftrella , 
para que a figura feja a pro-
pria do iigurado,examinem 
com muyca atten9ao a ef­
trella, formando fobre ella 
dousjuifos, qucfemprefc-
rao como feus,porque feraó 
os mefmos dous, q os Ma­
gos, como Efcravos de Je-
lus, tambem formaram i & 
aíllm veraó que no primey-
ro exame moftrou aos Ma­
gos aquella eftrella q indi-
cava hüa Divindade : Fídi-

1*1 mus ftdlam ejus... Ut Hit $pr 
in Jam quid divinum prafagírt 
M a t wgnofcerent, dille o Alapidej 
2, & no fegundo exame Ihjes 

moftrou que indicaba h.úa 
dignidade real, por(í nella 
fe viam as efpecies de hua 

Ibi- regia coroa : Vidmin fiel-
¿em, lam ejus. Stella habet fpectem 

corona regtíe) diíTe omefmo 
Ala pide. 

Viram os Magos com o 
primeyro exame que efta 
eftrella indicava húa D i -

mao 
vindade : Vidimus ftellam 
ejus... Ut tlü ipfam quid divi' 
ntirn pr¿efagire cognofcerent j 
quando logo formaram jui-
fo,que era Déos eíle Meni­
no, pois como talo záoxz-
ram^doravermt eum. Efte 
foy o primeyro juifo dos 
Magos, como efcravos da-
quelle Menino ; eíle lerá o 
primeyro juifo dos Efcra­
vos de Jefus, 6c efte o pri­
meyro diícurfo do Sermao. 
Viram os Magos com o fe­
gundo exame q efta eftrella 
indicava húa regia dignida­
de na coroa real, que repre» 
fentava : Vidimus ftellam 
ejus... Stella habet fpectem co­
rona regia ; quando logo 
formaram juifo, que efte 
Menino era Rey, pois co­
mo a tal o bufcaram : Ubi 
eft qui natus eft Rex? Efte 
foy o fegüdo juifo dos Ma­
gos como efcravos daquel-
le Menino j efte íerá o fe­
cundo juifo dos Efcravos 
de Jefus, 6c eñe o fegundo 
difcurío do Sermao. Efta 
levantada a figura > 8c o Sa-
tramento, como tanto fuá, 

a confirmará. Vao agora 
os Efcravos comigo difcur-

íando 



do Menino Je fus, t i t 
fando fobre cftes feus dous ra de hum Déos, porque fe 
juifos. 

Oprimeyro juifo3q for-
maram os tres Reís efera-
vos,6c formam os Efcravos 
de Jefus fúdados na Divin-
dade, q Ihes moílra aquella 
eílrella, he fer certamente 
Déos efte Menino: Pldimus 

Jiellam ejus... Ut illi ipfam 
quiddivinum pr¿efagire cog-
mfcerent. Mas efte juifo nao 
deyxa de ter hüa grande du-
vida muyto á vifta i porque 
fe Déos nao cabe em toda a 
circunferencia do Ceo,nem 
em toda a redondefa da tér­
ra, por pedir circulo incom-
preheníivel a fuá incom-
prehenílvel immeníldade, 
comohe paííivel clauíular-
feem tao pequeña esfera, 
como he o breve corpufeu-
lodaquelle Menino? A dif-
ficuldade he tao grande,que 
fó a refolve fem nenhüa du-
vida todo o credico da Fe j 
mas deyxado efte de parte, 
refpondem os Efcravos pa­
ra falvarem a fe do feu jui­
fo, q eíTe he o extremo mais 
fingulardoamor. 
' Reparey que querendo 
os Ancigos pintar hüafigu-

naócontentava afua ambi-
ciofa idolatría com tantos, 
quantos quis terj 6c afllm 
preparado o panno, moidas 
as tintas,mefcladas as cores, 
&: promptos os mais finos 
pinceiSjCome^ando a pintar 
a figura, que a fuá idea Ihes 
di£lou,íahiram com o retra­
to de hum menino, o qual 
tanto q foy vifto, logo Ihe 
puferam por nome Amor. 
E que viram os Antigos 
nefta figura, para Ihe darem 
logo efte nome ? Que teve 
efte Déos mais q os outros, 
para que o nao piadcfíem 
negar de Amor?Teve muy-
tOiSc teve pouco:teve muy-
to^orq teve o fer feu Deosj 
tevepouco, porque teve o 
fer menino. Viram aquel-
Ies idolatras amantes que, 
querédo formar hum Déos 
na íua fantafia, Ihes fahio a 
fuaidéacom hú Déos me­
nino, & tanto que viram o 
divino ( na fuá opiniao ') 
redufido a taó breve lami-
najtanto que viram a divin-
dade claufulada no peque-
no corpufeulo de hum me­
nino, logo o feu entendi-

Ó 2 mentó 



t t i Sermao 
mentó fe neceíllcou a for» ía mentó fócóm texto fabu4 
rnar iiuíb de que aquelle era 
o mayor extremo doamor-, 
¿caí l imcomonome de A-
mor he q todos como feus 
eferavos idolatraran! nefte 
feu Déos. 

Se as fábulas gentílicas 
fa5 ás vezes copias verda-
deyras das verdades Evan­
gélicas, bem acertaram pa­
ra a copia os Gentíos no feu 
juifo, & figura, que levan-
taram defte Déos menino i 
mas como perfeveravam 
gentíos, era certo eílarem 
cegos para o feu verdadey-
ro original j & o erro, que 
tiveram aquelles gentíos 
eferavos na copia do feu 
Déos Amor menino,emen-
daram os Eferavos de Jefus 
no juifo, qformam do Ori­
ginal defte noíTo Deosjpor-
que quando ovem claufu-
lado na breve esfera de hum 
Meninojaííeíatando na ver-
dade Evangélica, 8c no que 
Ibes moftra a fuá eftrella, 
formam cerro jiiifo de que 
efte Menino he Déos, porq 
atéquí chega do amor de 
Déos o extremo. Mas para-
quefenaó diga provo o pé-

lofo, eu o moftro claramen­
te com hum Texto Evan­
gélico. 

Aquelle Evangelifta, q 
melhor que todos leu de 
ponto na materia do amor, 
diz que o amor de Déos nao 
podía chegar a extremo 
maís fino, que darnos a feu 
proprio Filho: Sic Dens di- yoa£ 
lexit müdurn>ut Fihtm fnum 5, 
unigenitum daret: adverce 
tambem logo, que efte foy 
o juifo, que fez na figura,, q 
fem duvida levantou aefte 
Déos encarnado, fíoc e/i au~ ̂ m 
témjudicitm. Efte juifo do 
Evangelifta tem húa gran­
de difficuldade i porqaíTen-
tando de F é que o Eípirito 
Santo foy tambem dado aos 
homens, como diz S. Pau­
lo : charitas Dei diffufa eft m 
cordibtts nojirts per Spmtum ll *¿ 
Santfum, qui datus eft nobis, Kmi 
mayor extremo do amor ^ 
parece foy darnos ao Eípi­
rito Santo, que darnos a feu 
proprio Filho j Se a razao 
eftá bem clara'porq fe aoEf-
pirito Santo, & nao ao F i ­
lho fe ateribue o amor, me­
nor parece foy a dadiva do 

JriJ.no 



do Menino Jefuf | f 3 
Fiíhona razao deamor, 6c ha figura raais propna,nem 
mayor adoEfpirico Sanco 
pela mefma razaó. E fe o 
Evangeliíla quer feja ma­
yor extremo do amor efta 
dadiva, ao menos parece 
naó pode negar que as da­
divas fao iguaes, porque na 
Trindade fó fe admitre 
prioridade de ongem3como 
dizem os Theologos. 

Vejo a diíficiildade, mas 
tambem vejo que o juifo do 
Evangeliíla naó fe engaña j 
porque no modo da dadiva 
he que elle fundou a fuá cer-
tefa,& admirou aquelle ex-* 
tremo. Como nos deu o 
Eterno Pay a feu unigénito 
FilhoPlfaiasodiz. Parvu-

'ífau ¡us enim natus eft nobisy ó" 
$• Jilhis datas eft nobis: deu nos 

o Pay a feu Filho redufido 
na breve esfera de hum me­
nino. E o Efpirito Santo 
por ventura foydado defta 
forte ? Nao3porquc o Efpi­
rito Santo nao encarnou: 
diz agora o Evangeliíla. 
Toda a Divindadeclaufu-
lou o Pay na breve peque-
nhes daquelie Meninoi6c 
verfeclaufulada aDiVinda-
de emtaó breve esfera^nao 

ha juifo mais certo. Hoc efi 
autemjudichm; que inferir 
deílas premiíTas, he efte o 
extremo mayor do amor de 
Déos j 8c aflim diz que até-
quino feu juifo chegou o 
extremo do Eterno Pay, & 
deíle extremo para dianre 
naó paífou: Stc Det/s dilexit 
mtmdum , ut Filmm fuunt 
unigenitum daret. 

Grande juifo foyeíledo 
Evangeliíla,como tao fabio 
que foy dos extremos do 
amor de Déos; & grande 
juifo he eíle dos Eícravos 
de Jefus, como tao intelli-
gentes que fao do extremo 
do feu amor. PorqoEvan^ 
geliílaconfiderouclaufula* 
da a Divindade no pequeño 
corpo daquelie Menino 
nacido. Párvulas enim na' 
tus eft nobis, & jilius datus 
eft nobis formou juifo cer­
ro, que dalli naó paíTou o 
extremo do amor de Déos: 
Sic Deus dilexít mundum, ut 
Filium fuum unigenitum da' 
ret: & porque eíles Efcra-
vos vem claufulada a D i ­
vindade, que Ibes moílra 
aquella eílrella, no bievc 

O 3 cor-
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corpufculo daquelle Meni- creonte, que vendo o Amor 
no, formam juifo evidente humano nao podía render a 
de que até allí chegou o ex- eerto coraglo, que Ihe que-
tremo do feu amor. Mas riafugir,depois deterfey-
comoojuiíb nao para, ain- to tiro com quantas fettas 
dapaíTaamáis efte íeu jui- encerrava a fuá aljava, fe 
fo , porque o extremo da- refolveu a emboar nova-
quelíe amor aínda a mais fe mente o arco, eílenderlhe 
remonta. a corda, fazer nova ponta-

Nao fe claufúla o extre- ria, Se últimamente pórfe 
mo daquelle amor naquelle a íi mefmo por fetta, a qual 
breve corpinho, pofto que tanto que foy defpedida3en-
nelle feclaufule toda a Di- trando naquelle duro pey-
vindade. Claufula-feaDi- to , Sz imprimindo-fe na-
vindade, porque naquelle quelle marmóreo cora^áo, 
Corpo fe oceulta; nao fe de todo logo o vio rendido 
claufúla o amor, porque fe ao feu imperio, porque fe 
o amor nao pode eftarencu- vio aquelle corado íigna-
berto, os feus effey tos por do com o íignaculo daquel-
toda a parte fe vé nos muy- le amante Déos. Quem fe­
tos milagres, que obrajmas na6 hum amante Déos Me-
naó fora efte amor índice niño podia inventar feme-
verdadeyrodaquellafupre- Ihante metamorfofis para 
ma Divindade, & nao fora fazer femelhante tiro ! Va­
cile amor tao divino, fe na5 Iba-te Déos por fábula, 
t i vera apropriedade de im- quando te vejo tao propria 
menfo. daquelle Menino Déos! 

Para attrahir todos os Para attrahír cora^óes fe 
corajes he que a Divinda- humanou aquelle Déos, 
de daquelle Déos fe huma- mas porque podia haveral-

foan. nou: Omnia traham ad mi gum, que ao agudo das fuas 
12* ipfum j 8c para que nenhum íettas refoluto quizeífe re-
A^ Ihe efeapafíe fe fez Menino íiftir, naquelle pequeño 
mqn aquelle Déos. Refere Ana- corpo fe claufulou> para q 

pudefle 



do Menino fefa- t í | 
pudeíTe elle mefmo fer Virfe me túnica ma^avipédes me-

CAÍ. 

Jbi-

C*t, 
5-

Cat, 
5-

a íí de lígeyra fetta, q pofta 
no feu amorofo arco le def-
pedífle, & eftampaííe na-
quelle coragáo, que Ihe íi-
zeífe a menor reíiftencia Se 
a efta divina fetta afllm def-
pedida na5 pode reílftir o 
mais refolutocoragaOjqua-
do fe vé como eferavo f ig -
nado com a imagem da-
quelle Déos. 

Hüa querida efpofa teve 
antiguamente efte Menino 
Déos nos feus Cantares, a 
qual em certa occafiaó o 
bufeou có tao íingular def-
veIo,6c tao extremofa anfia. 
Surgarriy & circuibo civita-
tem: per vicos^ plateas qua-
ram quem diUgit anima meâ  
q depois de o achar fe abra-
gou com elle, & prometteu 
de o nao largar mais: tenui 
eum.nec dimiteam. E naóera 
efta mefma Efpofa aquella, 
quebatendolhc efte Efpo-
fo á fuá porta todo amante« 
Aperi mihi foror m€as ella 
refoluca Ihe nao abrió fun­
dada em húas refpoftas tao 
frivolas, & tao frías, como 
faó eftar já recolhida, & ter 
lavados os pés. Expoliavi 

wPHe certojpois como ago­
ra tanto defvelo aonde hou-
ve tanto defcuydo? Como 
agora ta6 fogofa anfia aon­
de íe moftrou tanta frialda-
de ? E como agora tanta fí-
nefa aonde fe vio tato defa-
brimento ? Eu o direyjpor-
que dos mefmos Catares fe 
colhe a r a z a ó . 

Efte Eípofo era taó Me­
nino, que era Menino de 
peytO}ameíma Efpofa o 
diz; Gjuismihi det tefratrem Catj 
menm fugentem ubera matrts 8* 
me¿e. E encontrando-fe efte 
Menino com aquella Efpo­
fa, nao fó Ihe lan^ou os bra­
cos como amante : h a v a l b i -
ejusfuh capite meo^dextera dem* 
tlltus amplexctbitíír me mas 
entrandolhe pelo peyto, 
pos-felhe como finete no 
cora9áo: Pone me utfignam JH* 
lumfuper cor tuum. Já fe vé dem^ 
logo arazaó, porque a Ef­
pofa o bufea, 6c porque o 
nao larga. 

Bufcando efte Menino 
aquella Efpofa, achoulhe 
tanta refíftencia no feu co-
ragáo, que Ihe nao abrió a 
porta, quando carinhofo a 

O 4 bufeava: 



l i ó Sermd'ó 
buÍCu va: Apeti mihi. Expo-
havi me túnica... lavi pedes 
meos: pois íe he Menino 
Déos amanee, que bu fea hü 
corafáo, que íhe rtfiílejdos 
proptÍQS bra9osJ& abragos, 
qlhc dá^formeofeu amo-
rofo arco : L¿eva ejus fub 
capite meo, ¿r dextera tllms 
ampiexabitur me : ( que j á 
os bracos a David Ihe pare-

Pp/. ceramarcodebronze 
i / ' tftiy ttt arcum ¿sreumftrachia 

mea) 8c pondo-fe a í í mef-
mop^or fetta, imprima Ihc 
no coragáo efte Menino 
Déos a íua imagem, como 
Menino naquelie ílnete : 
Pone me ut/¡gnacuhm fuper 
cor tuum .-que de pois de at i -
rada a fetta, t a ó fóra eftá de 
experimentar mais refiften» 
cía , que antes aquelle cora* 
j á o da Efpofa, como quem 
fe vé jáefcrarvo imprelíocó 
aquelle íinete, ( & por fer o 
ílnete defte Menino, bem 
parece eferavo de Jefus a-
quelle carabao } confesa fe 
tao eíHcafmeote rendido, q 
promette de nao íoltar mais 
de feus bragos a eíl:e feu Se-
nhor: tmm t tm: nec dimití 
tam. 

Oh extremo do mais ím-
gularamor, pois fazes re-
duíir o infinito ao limitado 
atroco deattrahir eferavos 
coragóes ! Hum Menmo 
nao he pequeño \ E hum íl­
nete nao he hüa breve lami­
na ? Quemoduvida? Pois 
ha extremo de amor mais 
fino, que claufularfe todo 
Déos no corpo de hü rne-
ninojSc redufirfe toda a Di-
vindade na breve lamina de 
hum ílnete, inventando a 
metamorfoíis de fazer fetta 
de íi meímo para attrahir 
éferavos coragóes ? He cer-
to que nao i pois iílo fez o 
extremo do amor quando 
naquelie pequeño corpo 
claufulou a Divindadei6c 
iftomefrao fez tambem o 
meímo extremo, quando 
naquelie ílnete compendia­
do o divino, fe imprimió no 
eferavo cora gao da Efpofa. 

Mas porque nao digatn 
que no ílnete da Efpofa ef-
teve fó a figura daquelle 
Menino Déos, & que nefte 
coragáocomo eferavo eíla 
foy a fígura,que felevátoiii 
eu o moftro no fmete do Sa-
cramento, ao qual ninguem 

poderá 



do Menino fe fus. 
. . a menor duvi- _ 

da. Na breve circiihferen-
cia daquelle fine te cifrou 
Chrifto toda a Divíndade 
debayxo do feu Corpo ; hoc 

Mar 
t i 
14. 
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demt 
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de 
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ejl Corpus meum 5 & notey 
eu que quando o Sacramé-
tou precederám todas eílas 
circunílancias : levantar 
Chrifto o bra^o: benedicem-, 
tomar o pao ñas máos: ac-
cepitjefus panem-y dallo a fe-
us Difcipulos: Accipite , & 
dízerlhes que o comcífem, 
Ó1 comedtíe. He certo que 
todas eílas circunílancias 
cem leu . . % & agoras 
fe me nao engano^defcubro 
qualelle he. 

O Sacramento da Euca-
riftia he o extremo dos ex­
tremos do amor. Amor dos 
amores Ihe chamou S. Ber­
nardo : Amoramonm: qui-

porque nefta occafiao he 
que o amor de Chrifto fe 
vio reduplicado: Cum dile-
xijjet, dtlexit j & Chrifto 
inftituhioefte Sacramento 
para attrahir os coracoes 
dos homes,&: para elle tam­
be m ficar nos feus coracoes, 
como elle mefmo diííej tn 
rm marnt̂  . . % para 

2 1 / 
hüa t i outra 

coula, tanto que naquelíe 
íinete Sacramentou o feu 
Corpo, & a fuá Divíndade, 
eftendeu o hra^o.benedícenSi Mar 
do qual formen amoroíc 
arco3& pondo n&s íuas máos I4» 
o Sacramento por íctta ¿ 
accepto pane, entrando pela Luc. 
bocea,& parando no peyto: 22. 
Acápite9 ¿r comedite j com 
elle fez tiro aos coracoes ^f4* 
dos homens, ego in dio : 2 
& imprimíndolhe eíle fine- ̂oan% 
te,atcrahio aíiaquelles ef- 6. 
cravos coracoes, que por 
fe verem aílim marcados,já 
eram efcraVos de Jefus, m 
me manet. 

Pode alguem por duvida 
a efte extremo do Divino 
Amor? Nao. Pode duvi-
dar quefoy extremo fínilli. 
mo do amor cifraríe naque!-
lecryftallino íinete o Cor» 
po de Chrifto Sacramenta­
do. & nefte Sacramentada 
todaa Divindade ? Menos i 
fendo loí^ocertos todos ef-
tes juilos, efta mefma cer-
tefa tem o j 11 i ib, que defte 
Menino formam os Efcra-
vos de Jefus: porque fe do 
extremo do Amor divino 

fenaa 
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fenao duvida;re he extremo 
fíniíTimodJle Amor cifrar 
aDivindade empoucoj ne-
nhua duvidatem jáojuiío, 
queformameftes Eícravos, 
&: formaram ja aquelles Ef-
cravos Reis3de q efte Meni^ 
no he Déos, quando como 
tal o adoratam^doravermit 
eum i fundando efta figura, 
que Ihe levantaram,na di-
vindade, que Ihes indica a 
fuá eílrella : ViáimmJlellam 
ejus... Ut ÍIU ipfam qutd divi-
num p r¿efagire cognofierént. 

O fegundo juifo, q for-
marao os Efcravos de Jefus 
na figura, que levantam a 
efte Menino, he certifica-
rém fe em que he Rey lübi 
efl, qui natus efi Rex ? porq 
a fuá eílrella efta mostran­
do a coroa real,com que na-
ceu : Vidimus Jlellam ejus.., 
St ella habet fpeciem corona 
regia.QI\Q efte Menino naf-
ceííc para Rey, os fílhos dos 
Reís defta forte he que naf-
cem} mas que no mefmo 
inftantc de nacido appare-
9a já Rey coroado ? Efta he 
a duvida, que fe pode por 
a efte- juifo. Mas a ella ref-
pondem os Efcravos de 

Sermao 
Jefus, que efte he o prodí: 
gio de feu poder j porque fe 
naceu como Sol : Orietur 
vobisSol; quem deyxa de 
faber que,fendo o Sol oRey 
de todos os aftros, apenas fe 
vé nacido nos bracos da au­
rora, & enfaxado ñas man-
tilhas de fuas luz es, quando 
já os feus rayos Ihe formam 
húa Infida coroa? E como 
o Sol aflim nacido he figura 
daquelle Menino Déos en; 
carnado na coroa,com que 
nafce o Sol, moftra o prodi­
gio do feu poderjque fe tem 
coroa de rayos, que coroa 
pode haver mais poderofa? 
De rayos he a coroa do Sol 
quando nafce3& de rayos he 
acoroadefte Menino naci-
do,porque dos rayos do Sol 
he q a fuá eftrella Ihe tefleu 
a fuá regia coroa : A Solé 
omnia afir a lucent... Stella 
habet fpeciem corona regia. 
Verdadeyramente, que fó 
hum cegó nao poderá ver 
detaó lufida coroa opode-
r o í o ^ íenao, vejam aquel-
Ies, que cegos na5 forem. 

He tao poderofo eftcMe: 
niño Rey, que nao tem me­
nos palacio, q efte Mundo, 

Se 
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Se mais o outro. A fuá Guar- mi fpecmn coron¿e regia. E 

Mat 

Ex 

Lúe* 
2. 

m-
dem. 

C a r -
thftf* 
in 
Luc. 
z. 

da roupa he a Rainha dos 
Anjos María Santiílima, 
pannis eum involvit. De 011 -
ro, fendo Senhor de tudo 
quanto ha, & quanto pode 
haver, naó tem hoje menos 
vquetrestheíburos, & eííes 
ofFerecidos pelos feus olhos 
bellos: invenerunt puerum... 
obtulerunteiaurum. O per­
fume do feu palacio he o in-
cenfo mais preciofo deSa-
bá: Omnes de Sabl venient 
thus deferentes. O Meíl re da 
iuacappella he hum Anjo, 
6c os Anjos faó tambem to­
dos os feus Muíicos: Fa6fa 
e/i cum Angelo i efte fem du-
vida he o Anjo, que faz o 
compaflb, multitudo miltti£ 
caJeftis laudantium DeumtSc 
eftesfaoos Anjos Muíicos. 
Húavez que quis mandar 
recado a huns feus paftores, 
foy hum Arcanjo o criado 
para efte recado, como que-
rem muytos .* Angelus ad 
paftores, quem aliqui putant 
Gabrielem fuiffe y ad vertió 
Dionyfio Carchufiano. O 
gentil homem, que Ihe tras 
a fuá coroa,na6 o he menos, 
que hüa eftrella. Stella ha-

finalmente os feus eícravos 
fao fenhores, & Reís, como 
jádiíTe, que nunca eftes fe 
Iheavsííallaram tanto,pr/?-
cidentes adoraverunt etm* fe **a* 
naoconheceífem claramen­
te o grande exceíTo da fuá 
grandefa. 

Eíla grandefa/ey eu,na5 
íoube conheceroRey mais 
duro, q teve o Mundo, mas 
tambem fey que eña gran­
defa foube triunfar dadure-
fa defle Rey com prodigios 
admira veis, os quaes viftos 
por aquelies, que melhor 
fabem fazer juifo delles5na5 
podem negar tem efte Me­
nino todo o poder de Déos. 
O cora^áo do Rey mais du-
ro,que íabemos, foy o cora-
920 de Faraó, como confta 
daEfcrírtura : Induratum-
que eft cor Pharaonis i & em , 
penhando*fe Déos em tr i ­
unfar da contumacia defle 
Rey com aquelies prodigi­
os tao celebres noEgypto, 
& tao repetidos neftes Juga­
res} fuy reparar em q con­
vocando Faraó os feus fabi-
os/paraque viífem com os 
feus olhos3 Scexaminaflcm 

com 
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110 Sermaú 
Gom a fuá fdenda aquelles autem Pkaraofapmtes: On- ' A - 1 
prodigios, reíbiverara que kalos veríit Magos} & como Â .1 
eíleseffeyroseramdodedo foram chamados para exa-*» 
do poder de Déos: Digitus minarem aquelles prcdigi-

A - Dtiefi hic. Digitus Det eft oséelas eftrellas^queviam/4, 
lfP* fote?ítia Dei3 comenta Cor- 6c pelos prodigios, que ad-7* 

nelio. miraram3 fe Ihes reprefcn-
f f ' Hecertoqueeílesíabios taria a Déos encarnado pelo 
jg. examinaram bem eftes pro- coníiderarem com dedos co-! 

digios; & fupponho tambe mo corpóreo : Digitus Dei 
naódeyxaramdefaber que £/^;V:efta parece deviafera 
Déos, como nao he corpo- figura,que Ihe levantaram, 
reojnaópódeterdedosi& fe pois fe Déos fe Ihe repre* 
quiferem dizer que eftes fa- íentou defta forte, vendo a 
bios eram gentíos, & allim maravilha de feusprodigi-
alheyos do conhecimenco os, formaram como Aítro* 
de Déos j refpondo q como logos certo juifo, 6c Icvan^ 
fabios bem o podiam conhe- taram verdadeyra figura de 
cer, por fe demonftrar pelo que naqueüe Deos„encarna2 
Jume natural (como dizem do eftava certamente todo 
osFilofofos) ofeu conhe- o poder de Déos: Digitus 
cimento. Ifto fuppoílo,que Dei efi htc... Digitus Deiefí 
quereriamdizer eftes fabios potentia Dei. 
de Faraó, quando diíTeram Efte he o juifo a metí ver, 
que aquelles eíFeytos eram quefizeram os Aftrologos 
do dedo do poder de Déos ? de Faraó daquelle poder, q 
O que clles quizeram di- em Moyfés admiraraniimas 
zer,eu nao o fey i mas fun- o poder defte Menino Rey 
dado na razao, já que nao aindahe muyeo mayor, & 
tenho Expofitor, direy o muyto mayor tambem o 
que me parece. juifo, que delle fe faz > he 

Eftes fabios eram Aftro- muyto mayor o poder, por-
logos j aíTim o entende a que quando Menino Rey 
ver íaódeOnkalosiFf^W encarnado,triunfou nao já 
íftoD de 



doAíenino f̂ efus. m 
¿ c hum Faraó Rey, q foy eji mtmdi i k feja ; q o prin 
dehum fó reynoiinas ílm 
do principe abfokfto, que 
entao era de todo o Mundo: 
&:hemuyto mayorojuifo, 
que fe faz deíta fuacoroa, 
¿def te feu poder, porque 
aquellejuiío foy feytopor 
huns poucos de Áílrologos: 

Sup* Vocavit autem Pharao fapi-
entesytdejt, jtíjirologos & o 
juiío de triunfar daquelle 
abfoluto principe, porfer 
juiío Catholico, deve fer 
formado de todo o Mun­
do. 

Díífe Chriílo a feus Dif-
cipulos que era chegada a 

F<M».̂ ora ^e ê ^ ^ c s r : Fenit 
12. horajitdarificerur Filtm ho-

^iw/^q uando logo feouvio 
húa voz do Eterno Pay, q 
diífe já o elariíkára>&" que 
o tornaría outra vezacla-

jhi- riíicar : fónit ergo vox de 
dem. Calo: Etdarificavi, & ite' 

rtm darificaboxoxnz Chrif-
to a dizer; advertí que por 
amor de vos he que efta voz 
fe ouvio : Non propter me 
h¿sc vox vemt, fed propter 
'vos} Se a ílim fobre efia voz 

Jhi- forme agora o Mundo todo 
¿m>hum juifo. Ntmc judidum 

cipe de todo o Mundo he 
lanzado fóra deile porfor-
fa; nunc princeps hujus mun- f*' 
di ejtdetnr joras. E por que * 
o Mundo ouvio aquella 
voz3 deve formar juifo, que 
o principe de todo o Mun­
do he langado fora delle ? 
Sím. Oucamás outra vez a 
voz, & reparemos be m nel­
la, fe queremos fazer o mef-
mo juifo. 

Diz a voz "í darificd'ci, ¿r 
iterum darificabo. Eu já cía-
riíiqiiey a meu Filho,& ou­
tra vez o heyde clarificar. 
Neíla voz temos duas cla^ 
rifícagoes japrimeyra, que 
já foy } & a íegunda, que ha 
de Ierra regunda,qiie ha de 
íer, diz Dion)íio Carthu-' 
íiano que foy na fuá morte: 
iterum darificabo te in Paf I)t°' 
pone ; & aprimeyra clariíí' njJ' 
cagao, que ja foy, foy no thHr 
prefepio tanto que Chriílo ^ 
nacen, porque foy tal a fuá 
claridade, queafíombrou a ia. 
ruftiques dos nlefmos paf-
tores, dantas Dei cireum-
fulfit tilos: & fe o jui fo, q ue 2 
o Mundo devia fazerjdevia 
fundarfe neíla voz,bem pa» 

rece 

LHC, 
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rece nao devia fundarfe na 
fegunda cIarííica§áo, porq 
día aínda no Mundo fe nao 
tinha viílo; devia fim fun­
darle na primeyra, que no 
prefepio fe vio. Vamos a-
gora ao prefepio, & veja­
mos oque lá vemos. 

N o prefepio eílá o Me­
nino Déos encarnado: inve-
nerunt puerum, nacido como 
Rey: Ubi eft qui mtus efi 
Rex ? & com a fuá regia co-
roa em húa eílrella: Stelia 
habet fpeciem cotonee regia 5 
pois fe aquella voz o mof-
tra no prefepio clarificado, 
feefta he a figura, que lá fe 
ve, &c defta figura manda 
Ghrifto formar juifo ao 
Mundo. Kunc judkium efi 
mundi: o juifo, que forfofa-
mence deve formar da co-
roa, & poder daquelle Me­
nino Rey3he fer o feu poder 
tao grande, que baila a fuá 
viíla para triunfar de hum 
principe diabólicamente 
tyranno, qde codo o Mun­
do foberbamente fe julgava 
ienhor: nttnc princeps hujits 
mtmdi ejuiet arfaras. 

Todo efte regio poder 
daquelle MeninoRey fe re-

prefenta naquella fuá co* 
roa, ( porque a coroa,como 
todos fabem, he fymbolo 
de hum poder fomente re­
gio) & o poder daquella 
coroa he todo o poder do 
SacramentOjnaó em figura, 
como na eílrella fe vio,mas 
fim na realidade. Diz San­
to Auguílinho meu Padre 
que na dadiva do Sacramen­
to cfgottou Chriílo todo o 
feu poder; Plus daré non po-
tuitiSc o poder de Chriílo 
nao he infinito? He certoj o 
infinito pode ter fim? Naój 
como logo Santo Auguíli­
nho diz fe efgottou o poder 
de Chriílo naquella dadiva? 
Euodirey. Chriílo Sacra-
mentou fe como naceu : na» 
ceu como Rey, & naccu c5 
coroa i porque naceu comó 
Rey, como Rey fe Sacra-
mentou, que efla devia fer 
a razao, porque David o fi­
gurón no Rey Melquifede-
ch oíFerecédo pao,&: vinho: 
Tu es Sacerdos in ¿etermm fe-
cundum ordinem Melchtfe-
dech.Meíchtfedecb Rex Salem 
proferens patiem, & vinum j 
& porque naceu com coroa, 
com coroa també fe Sacra-

mentou; 
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do Menino Jefm, p # | 
mentou que fe toda a co- poder daqúelle Menioo 
roahehum perfeyto circu 
lo, he aquelle perfeyto cir­
culo a fuá coroa: citando lo­
go no Sacramento Chrifto 
como Rey nacido com co­
roa, todo o poderjque a fuá 
coroa indicava^e o mefmo 
que allí tem na realidade,^ 
como Sacramentou todo o 
feu poder,diz Santo Auguf-
tinhoque naquella dadiva 
o chcgou todo a eígottar: 
Plus daré non pottiit, 

Nao ha maís dadiva,que 
aquella , mas he tambem, 
porque na5 ha mais poder 
que aquelle.He aquelle po­
der defte Menino Rey taó 
grande, que como vimos, 
tem por criados feus Anjos, 
Arcan jos, fenhores,& Reis. 
He aquelle poder defte Me­
nino Rey taó grande, que 
hüa fó fombra fuá triunfa 
de hum Reytao poderofo 
como hü Faraó. He aquel­
le poder defte Menino Rey 
taó grande, que fem mais 
armas que a fuá villa aífu-
genta hoje o principe das 
trevas,&: o aíFugentou quá-
doera principe de todo o 
Mundo. Finalmente he o 

Rey taó exceíllvamente 
grande, que efgottando to­
do o feu poder na dadiva do 
Sacramento,ficou com todo 
o feu poder,que tinha. Efte 
he o Meninoja quem os Ef-
cravos Reis levantaram fi­
gura, qera Rey foberano : 
Ubi efi qui natus ejt Rex ? Ef-
teheojuifo, que fazem os 
Efcravos de Jefus do poder 
defte Rey, quando vem a 
fuá figura^ Se efte he o juifo, 
quehuns, & outros forma-
ram da regia coroa, que vi­
ra m na íua eft relia: Vidimus 
ftúlam ejíis: Síella habet fpe~ 
dem coróme regia. 

Meu Déos Sacramenta­
do, 6c meu Rey Menino , 
como Déos Sacramentado 
vos adoramos todo aman­
te Déos verdadeyramente 
neíTas efpecies efeondido : 
Veri tu es Deus abfeonditus; fr . 
& como Rey Menino vos ¿í*' 
tememos como efcravos, 
Rey verdadeyramente a 
olhos viílcs neífe pequeño 
Corpo nzciáo'.naíus efí Rex. Aíat 
Secomo Déos todo amante 
vos Sacramentaíles, acerta­
do fo y o juifo, que fízeram 

cftes 



Sematf 
eftes voííos Efcravos em tamberoefte feu fílhoquan-
vos reconhccerem pelonía- do entre eftes dous extre-
yor extremo do amor ; & fe mos fe vé poílo i Pqfitus in 
com o Me ni no naceftesRey medio3 quo me vertam^efcio: 
todo poderofostambem foy na5 fey,na5 fey para q parte 
verdadeyro o feu juifo em me indinej mas já o fey, 
vos admirarem todo predi- porque o grande Augufti* 
gio no poder. nho o diz: Pofitus in medio i 

Poftoeíle poder em hua poílo no meyoi efte he o 
balan^aj&emoucrao voíTo remedio defta perplexida-
amor, naó vejo qual deftas de j afllm o fago fem pender 
balanzas péfemais, para fa- para hüa, nem para oucra 
berpara que parte me ineli- parte,fenaó igualmente pa­
ne. Se vos bufeo amante, ra ambas; 8c afllm de vos, 
acho vos Déos neííe Sacra- ja q fois Rey Menino todo 
mentó i fe vos bufeo Rey poderofo, queremos mer-
poderofo,vejo-vos Menino ees, porque em cada hua 
netteútznPojítus in medio, merce vofla vos achamos 

D i v . quo me vertam nefiio: pofto mil grabas i & de vos, meu 
-¿"g' nomeyo, nao fey para que amante Déos Sacramenta*; 

párteme volte, difleo meu do, nao vos queremos por 
grande Auguftinho,vendo- menos,que por toda a noífa 
fe pofto entre dous extre- %\oviziquamm¿hiiá'C. 
mos > & o mefmo diz agora 
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S B A R T H O L O M E U 
Na fefta, que Ihe fas a nagao Alema 

na Paroquial Igreja de S. Juliaó em 
Lisboa no anno de 1695. 

Elegit duodecim, Bartholomaum, Luc. 6. 

An^ou Chrifto no 
dilatado mar defte 
Mundo a grande 

rede da fuá Igreja : Sagena 
eftEccleJiay & muyto por 
eley9áo fuá prenden nella 
ao mais llluftre no fangue 
entre os mais Apodólos, q 

1^ foy o feu Apodólo S. Bar-
tholomeu : Elegit Barffáó-

hm¿eum. Mas fe nefta fuá 
redepefcou Chrifto a todo 
o genero d^ peyxes, ex omni T^fñt 
generepifiiumy certo era de-1 j , 
víatambem nella prender 
a efte pcyxe Rey \ que filho 
dePcolomeuRey de Syria 
querem muyeos com Peí- „ ' 
barto foíle efte fagrado A- e ' 

il. 1 n mor" 
poítolo: Rege monuo patre ^ 

P ejus5 



' Sermao % 
ejuSyBartholomausjamadul- O anagrama defte nome 
íusm Regem ettgttur. Bartholomeu ( como po-

PrendendoChrifto nefta demvercom mais vagar os 
fuá rede univerfalmente a curiofos) he Sol dos Berna-
todos oshomens reprefen- venturados i advertio nelle 

^ tados nos peyxes: Pifies re- o agudo Engelgrave : Bar jĵ m 
lap* yrafentant howmesjne de ad- tholomaus Sol Beatorum: & riej, 
in vertir, que fó os eleytos fao fe Bartholomeu tem tanta En-
M a t os eícolhidos, q fícam nefta femelhanga com o Sol, efta gel£r 

13' fuá rede; muí i enim funt vo- he a propria razaó, porque ^ 
catíypatici vero eleffi; & pa- eu digo deve elle fer parti-

Zo. raque eíla e ley^áo, que cularmenteoefcolhído por 
Chnllo hoje fez, foíTe pro- Chrifto. Fundoefta razao £ar* 
pí iamente eley9áo, nao fó naquella ditofa alma dos th» 
entre rodos os efcolhidos Cantares, que por fer alma 
da fuá rede elegeu a doze taó Tanta, fe me nao enga-

•̂ «f • Apoítolos: Ekgit duodecinff nojhe efta a propria alma de 
mas entre eífes doze aínda Bartholomeu. 
parece devia efcolher par- Sendo efta alma hüa ef-
cicularmente a hum j que fe trella na graga: §lj¿aji auro- Catt 
no fentirde S. Joao Damaf- ras & hüa Lúa na fermofu- 6' 
ceno citado por Alberto ra : Pulchra ut Luna, fó 7 '̂. 
Magno,a eley^áo propria- quando o divino Amante 
mente nao he entre muytos Chrifto a vio com femelhá-
efcolher alguns, fenaó en- gas de Sol, achou devia fer 

r^y tre muytos efcolher a hum o particular emprego da 
íó'.Eligereeftexphnbuspro' fuá eleygáo: eleéta ut Sol. jy^ 

bert. pofitis unum ahis pr¿optare: Na5 a efcolheu como eftrel- dem 
Ma- a hum fó entre os doze pa- la: Quafí aurora, porq nao 
gno rece devia Chrifto elegerj faltam engragadas eftrellas 
^ &: parece rambem devia fer no Ceo do Apoftolado: C¿e~ . 
I > á - ^ U ^ * . U ^ \ 1 „ r. 7 Jj * ¿ d A ^ . a ^ l : o . ^ l l ^ f a Bartholomeu pelo íingu- hm dicuntur Jpofioli Stella? . i 

^" lar anagrama, que no leu fimt Apojloli. Nao a efeo-
nome fe íé , Iheu como Lúa, que pofto 



do ^4fojiólo S. 
efta Teja grande por naci-
mento, he pequeña a fuá 
fermofura para rao grande 

^ efcolha: luminareminus. Ef-
l4 * colheu a fim Gomo Sol: efei 
w! 5fautSol; porque entre as 

cftrelias, & planetas Apof-
tolicos fó Bartholomeu he 

jy.m o mayor: Ltmmare maius} 
¿m. Por êr na° ^ nobre como 

* as eftrellas, 8c grande como 
a Lúa j mas porque entre 
todos fó el íe como o S ol he 
illuftre .* Barthoíom£US Sol 
Beatorum in Regem eligitur. 

Suppoftopois que Bar-
tholomeu he o Real Sol dos 
Berna venturados, & como 
Sol foy efcolhido particu­
larmente entre os maís A-
poftoíos : Elcgit duodecim, 
Bartholom¿eum: fcndo pro-
prio,^ natural do Sol o ter 
diverfost (lados ñas tres di-
verfas partes do día, que he 
todo o curfo da fuá vida: 
Sol diverfasrecipit mutatio-

t^e' nes, diííe Brecorio : os mef-
moseftados do Sol veremos 

illudtamhem no Soldé Bartho-
Sel. lomeu3 repartindo todo o 

difcurfo da fuá vida em tres 
partes, ou tres eftados di-
ver fos. 

Bartholomen, 
Refplandece o Sol nefte 

noííb hemisferio pela ma-
nháino mcyo dia eftá inten-
fo, & na tarde defmaya: Sol „ . , 
m tema lucet \ m mendie fer-
vet v in vefpere pallet, d lífe o 
meímo Brecorio. Pela ma-
nhá refplandece o Sol, por­
que dá luz,no meyo día cfti 
intenfo, porque eílá mais 
calurofo nos rayos, 6c na 
tarde defmaya, porque to­
talmente morrc. Pela ma-
nhá refplandece o So],por(| 
lan^a fóra as frevas para 
luíirrefte he ofctiprimey-
ro eílado : Sol in tertia lucet, 
tíletarnbem foy o primey-
ro eftado do noíTo Santo 
como Sol: Elegtt Bar tbolo-
msum. Bariholom¿eu5 Sol 
Beatorum; & efte íerá tam-
bem o primeyro d fcurfo 
do Sermaó. iSio meyo dia 
eftá o Sol maís intenfo,por­
que as fuas luzes Ía5 já ra­
yos, com que abraza ; efte 
he o feu fegundo eftado: 
In rneridie fervet: eftetam-
bem foy o fegundo eftado 
do nofíb Santo como Sol: 
Elegit Barthalornteum: Bar-
tholomaus Sol Beatorum: 6c 
efte lera o fe2;üdo difeurfo, 

P 2 Na 
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Ha tarde finalmente def-
maya o Sol, porque deyxa 
os rayos para morrer: elle 
he o feu terceyro, &.ultitno 
eftado \In vefperepdlet: efte 
tambem foy'o terceyro, & 
ultimo eftado do nofib San­
to como Sol: Elegit Bar-
tholom¿eum : Bartholomaus 
Sol Beatorum-, & efte ferá 
tambem o terceyro, & ulti­
mo difcurfo. Comecemos 
pelo primeyro eílado do 
noíTo Sol. 

Refplandece oSoínefte 
noíTo hemisferio pela ma-
nhá, que he o proprio tem-
po,em queda principio á 
vida, que perdeu jmas para 
lufir affugenta primeyro as 
denías trevas da noyte, em 
que torna de novo a nafccr. 
E S. Bartholomeu tambem 
na manhá da fuá vida como 
Sol langou primeyro fóra 
as efcuridades do bárbaro 
gentilismo, em q fe creou, 
para luíir entre os mais Dif-
cipulos na companhia de 
Chnftoj fe bem que com 
tanta diíferenca nos lufimé-
tos, quanra vay de hüa or-
dinar ia luz á fonte das mef-
mas lufes3 que he o Sol: Sol 

mad 
fons totUis Jumims aporque Bre¿ 
os mais Difcipuios quando^» 
muyto pelo dito domefmo 
Chnfto nao paífou a fuá ca* D*0' 
pacidadede ferem lufey.P'os ^f"' 
eftislux3 Se S. Bartholomeu Mm 
entre todos teve esfera para <, 
fer Sol: Sol Beatorum, 

O como efte Sol veyo á 
companhia de Chrifto,naó 
fe fabe, que como nao conf-
ta dos Evangeliftas, duvi-
dam com muyta razaó os 
Autores, fe foy chamado, 
ou fe foy elle o que per 11 
mefmo veyo bu fear a Chri-
ílo i o mais certo parece, q 
fendo Chrifto flor: Egofloh 
6c Sol Bartholomeu : Sol 28 -
Beatorum, cu nao fe y que as 
flores mudem os pes, 6c 
dem paííos para vir bufear 
ao Sol; vejo ílm que o Sol 
he o que com todo o cu y da­
do vem todos os dias fe ni 
falta bufear as flores.Quan-
to mais, que fe Chrifto buf-
ca para a fuá companhia hu-
mildes pefeadores : Fenite At 
pofi mes & facidm vos fien 
pifeatores j nefta categoría 
na5 podia entrar S. Bartho­
lomeu, quando ahumilda-
de, com qlufio,nao a teve 

por 



do A f ojiólo S, 
por naclmento, íenaó por 
vircude propria;digo que 
a nao teve por naGimenco, 
porque morto feu pay, foy 
logo eíey to em Rey de Sy-
ria : Rege mortuo patre ejtis, 

Ser̂  Bartholornteus jam adultus 
mon. & Regetn eligttur 6c quem 
1^, fe fâ z taó humilde, nafcen-

do Rey, bera fe vé fer a hu-
mildadc vircude propria, 
com que refplandece,& naó 
heranga do proprio, 6c na­
tural fer, com que naíce. 

Oh que fujeyto taóíín-
gularfoy o fujeyto deBar-
tholomeu I poís vejo que 
todos o querem por eley-
gáo} os homens o elegetn 
por feu Rey: in Regem eligí' 
turt 6c Chriílo para o feu 
Apoílolado tambem o ele-
ge : Elegit Baríholom¿eum : 
mas naó he muyto q a todos 
leve Bartholomeu os olhos, 
quando nos olhos de todos 
fe moftra fer hum fujeyto 
taó particularmente Infido. 

A cada hum de feus Dif-
cipulos diííe Chriílo que 
foíTem hua particular luz, 
que refplandeceíre na pre-

^ . fenga dos homens: Vos eftis 
j . •• lux, Sic hceat lux vefira cô  

Bartholomeu, 11-
ram hominibus: 6c para que 
quer Chriílo a feus Difci-
pulos naó fó particularmé-
teluíidos em íi, fenao Infi­
dos part icularmente para 
os homens ? Elle o diz: tit 
videant opera vefira bona: êmm 
quero-vos lufidoSípara que 
todos vejam as vc í í a s boas 
obras: de forte, que queré-
do Chriílo andaí íem as boas 
obras de feus Difcipulos 
diante dos olhos de todos : 
tit videant, achou q o meyo 
mais efíicás era fazellos 
luz} porque como a luz he 
a coufa mais Infida, que ha, 
naó poderiam os Difcipulos 
deyxar de levaros olhos a 
todos: ut videant, fendo ca­
da hum delles nos olhos de 
todos hum fujeyto taó luíl-
do, como a mefma luz: Fós 
eftis lux. 

Se Chriílo achou q baf-
tava ferem feus Difcipulos 
fujeytos lufidos como lufes, 
para que nos olhos de todos 
pude í t em andar i quáta mais 
razao terá Bartholomeu 
para levar a todos os clhos, 
quando foy fujeyto taó lu-
íido,naó fó como luz,fenao 
como o mefmo Sol. Dey-

P 3 xará 



230 Sermao 
xará algué de por os olhos Reyno pequeña esfera para 
noSoI pai"a^eemPregart0' tanta luz, eftende fítn pelo 
do na vifta de hüa eftrella ? Mundo todo as fuas lufes. 
He cerco que nao; pois fe porque para todo o Mundo 
os maís Difcipulos foram tem lufes oSo l .Porém v in -
luíldas eftrellas: Steíl¿e funt do á companhia de Chrifto, 
Apoftoli.Fos efitsluxy& ^ttt' fedeyxoude ferRey, nao 
tholomea Sol refplaadecé- deyxqudeferSol, que ref-
te : Sol Beatorum, muyta plandeceu pelo Mundo to-
razao tem para nao fer fó áo: Inomnem terram exivit jg,5 
objedo particular da eley- fonus eorum. > 
^áo dos homens .* In Regem Que na companhia de 
¿"//¿/Ví/rj mas para fer tambe Chrifto tivefic Bartholo-

meulogo o propriox lugar do mefmo Chrifto particu* 
larmente zfcoWíiáo: Elegit 
Bartholomteum. 

Entre eftas duas eley^Ócs 
fe vio Bartholomeu,na5 du-
vidofo,porquebem vio na5 
fer poíllvel aceytar ambas} 
& aífim deyxou a que dcvia 
deyxar3Sc efcolheu a que fó 
devia efcolher: rejcytou a 
eleygáo dos homens, porq 
refoluto deyxou o feu Rey-
noj & efcolheu a eIey9áo de 
Chrifto, porq veyo aníiofo 
bufcar afuacompanhiaimas 
fe Bartholomeu era Sol, ef-
ta certaméte5& nao aquella 
deviafera fuaeleygao &:a 
razao he natural: porque o 
Sol na5 refplandece em hü 
fó Reyno, por íer hum fó 

de Sol, ve-fe no lugar, em 
que fe affentou, que he fem 
duvidaolugar, quelhedc-
ram os Evangeliftas. No Lucí 
fcxto lugar he que osEvan-
geliftas o contam j por cer-
to que cuydey eu, quando 
o fu y bufcar á Efcrittura, q 
no primeyro lugar he que o 
achava j mas logo me occor-
reu,que fe Bartholomeu era 
Solvindo para o Apoftola-
do, fó no fexto lugar, que 
he o lugar domeyo, devia 
parar. 

H ü a fó vez fabemos que 
parafle o Sol do feu quoti-
dianocorriculo, que foyás 
imperiofas vozes de Jofue: s0j-Ht 
SolcontraGabaonm movea- 10. ' 

ris: 
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ris: & devendo o Sol parar lugar proprio, aonde o Sol 
no lugar,aonde feachava, $ixz..SteíttSolintnedtoC¿eli. 
quecraquafi no Ocddéte, Ceocftrdlado foy o A-
comoadvertio o Alapide: poftolado de Chriño: C¿e-

rjim Fidetur, quodjofue impera- lum dtcuntur Apojioliy & Sol u& 
Up. reí ftattonem Soíi fub vefpe- lefplandecente defte Ceo 
i» ram, cum is occumberet; ad- foy o Apoftolo S. Bartho-
frfue verte o Texto, que nao pa- lomeu. No reyno de Syría, 
I0* rára o Sol fenao no meyo aonde fe achava eíle Sol, q 
Jhi* ^0 ̂ eo: Stetit Sol in medio feria certamente o feu occi-
¿tmt C<eU. E que razao tcm o Sol dente, por fe achar entre 

para na6 parar no lugar, tantas fombras gentílicas, 
aonde fe acha ? Na5 tem Ihechegaram as vozes na6 
mais raza5,que o fer Sol. O de Jofué,fenaó de JefuSjCer-
Zodiaco, que he o circulo, toeralogo,fe era Sol, nao 
& cftrada, por onde o Sol poder parar no lugar, aon-
faz o íéu continuo turfo, dcfeachava3era fim íemdu-
conftadedozelugares^ue vida bufcar o fexto lugar 
fao os doze Signos, aonde dcfte Ceo} porque fó nefte 
o Sol entra pelos doze me- lugar podía parar como Sol: 
zcs do anno i & parando o Stetit Sol in medio Cali.,, 
Sol no meyo do Ceo3parou Calumfunt Apofiolt. 
no fexto íigno, que he o E qual feria a razao,por- ^ 
meyo de todos elles, como que o Sol fó para no fexto 
dizem os Aftrologos: pois lugar, que ( como já diíft} 
fe o Sol he Sol, & ha de pa- he o lugar do meyo ? Eu a ^ 
raremhum deftes lugares: direy,&hetao clara como ^ 7 . 
Sol contra Gabaonnetno'vea- o Sol. Tem obríga^áo 0/4 
ris i advirta-fe aonde tem o Sol, como todos fabem, de N¡$* 
feu proprio lugar, porque comunicar a todos os maís 
onaó tem no lugar , aonde aftros asenchentes de fuas 
fe acha, tem íim lugar no lufes: A Sohomma aftra lu-mon* 
fexto Signo,que he o meyo rf^diíTe o meu Santo Tho- l^ 
do Ceo, porque elle fó he o más de Villa Nova,& pofto 
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¿ermao 
o Sol no lugar domeyc^mo >Aíla: foy depois á Indi 

Isrs-

podem falcar luíes as efttel-
las3 que lheficanidehúi,& 
oucra parte. Oh rutilantes 
eftrellas Apoftolicas,^ que 
bem fízeftes em dar o íexto 
lugar a Bartholomeu ¡ que 
íe todos fois os doze Signos 
dclTe Zod iaco celeíle, como 
diz Brecorio: Zodiacus efi 
Ecclefiatfva duodecimSigna, 

Hh. 5 tdefíy dtiodecim Apoftolos con-
c.y. t*Wt: para que pudeífem lu-

zir eíias Eílrellas,qde hua, 
Be outra parte Ihe fícavani5 
fizeftes bem de collocardes 
no meyo de codas efte Sol: 
Stetit Sol m medio C¿etí. 

Mas como nao íabemos 
paraíTe o Sol mais que por 
maravilha hüa fó vez no 
Ceo, por fer obrigagáo fuá 
andar em hum perpetuo 
movimento j tambem nao 
foy das menores maravilhas 
do Mundo parar o Sol de 
Bartholomeu no Ceo do 
Apoftolado; 6r aíTim para 
darcompiemétoá fuá obri-
gacaOjCome^ou a correr o 

Jyfar Mundo: Emites in mimdum 
ci miverftim.Fartio logo para 
16, Licaonía, que he parte da 

Cappadocia provincia de 

terior & últimamente vol-
tou por Armenia, aonde te-
ve o íeu feiis occafo. Ver-
dadcyramente que fó na ef-
ferade hum Sol pode caber 
tao grande g y roí 

Em codas eítas partes 
prégou Bartholomeu oE« 
vangelho, dando luz a mi-
Ihóes de almas, como entre 
muyeos afiirma Sao Joao 
ChryfoftomOjConfirmando 
o que prégava cohn muy tos. 
Si íingulares prodigios.En­
tre elles foy hum, livrar da 
poder do demonio a filha 
delRey Polemon,a qual em 
certos tempos era neceffa-
rio prendeíla com cadeas, 
por fer taorayvofo aquelle 
demonio, que defpedagava 
tudo quanto fe Ihe punha 
diante. Deíle demonio a 
na5 pode livrar outro de­
monio, que falava no Idolo 
Aftaroth,& Bartholomeu a 
curou com toda a facilida-
de. Ainda aqui nao eftá o 
mayor prodigio j fenao que 
eftando o Rey hüa noyte 
na caza, aonde fe recolhía, 
co.mjanelas,&" portas fecha­
das, entrou Bartholomeu 

tiíivel-
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viílvelmente, ScihcdiíT^ q Chr i í lo ,^ mais que efcufa-
viera aquella térra fó para dafoy apouca érenla dos 
Ihedar a luz da Fe, com a 
qual o deyxou alumiado. 
Oh prodigio fobre todos 
os prodigios! 

Entra o Sol com os feus 
rayos pelo cryftallino de hü 

^ : vidrofem o olfender, mas 
he porque tem muyto de 
diafanoj & tranfparente o 
cryílal. Porém entrar o Sol 
de Bartholomeu co as fuas 
lufes por hüa parede, por 
húa porta, ou porhua jane-
la, eftando nido fechado, 
efta maravilha ve-fe com os 
olhos, mas he taó grande, q 
aínda vifta feduvida. De-
pois q Chrifto reíufcitou, 
appareceu a feus Difcipu-
los, & diííe-lhes : Ego [um, 

L***' nolüe timere. Pídete¡quia ego 
ipfe fum: pálpate, & videte: 
Eu foiiidiz Chriíloj& para-
que naó tcnhais nenlium 
receyo,Yedei^edej)& tocay-
me, porq ue eu meímo fou : 
nao obftante tudo iílo, diz 
o Texto que os Difcipuloá 
ficaram duvidoíbs. Adhttc 
autem illis non credentíbus. 

t ' Eícufadas parece foram 
tancas certiñcagóes em 

Difcipulos^porqíe Chriílo 
fe moftra refufcitado aos 
feus olhos, nao húa, fenao 
duas vczes, vtdete&idete-y&c 
fe manda que o toquem ' 
paipaie,t{cuíaáo parece per-
íuadillos tantas vezes, di-
zendo que elle he: Egofim: 
ego ipfe fúm \ Se íe os Difci-
pulos eílaó vendo muyto 
bem com os olhos que he 
Chriílo, porq o naocrem, 
Separa que dtividam? Tudo 
iíloaílimheimascom tudo 
iílo íer aflim,vejo q Chriílo 
certifica aos Diícipulos j 6c 
vejo tambem que elles nao 
deyxam de duvidar. E a ra­
zan he. 

Porque Chriílo entrou 
denoyte na caza, aonde os 
Diícipulos aííiftiam, efian­
do as portas, & janelas fe­
chadas jafilm oadvertio S. 
Joao narrando eíle mefmo o ^ 
fucceíTo. Cim ergúferoe¡fet zo/ 
die tilo, érfores ejj'ent claufíe, 
ubi erant difcipnlt congregati: 
& verem os Diícipulos en­
trara Chriílo denoyte em 
hüa caza com janelas, & 
portas fechadas; verem q 

aquel le 
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aquelíecorpo/que com os 
olhos eílavam vendo, tinha 
penetrado búa parede, hua 
porta, cu hüa janela i he 
maravilha efta tao grande, 
que até no mefmo Chrifto 
vifta com os olhos nao hua, 
fenaó duas vez es: vicíete, 
videtefe focada có as máos, 
pálpate j certamente fe eftá 
vendo, mas tambem certa-
mente fe eftá duvidando. 
Adhuc autem illis non creden-, 
tibus. 

Aífim fe inoftrou Chrif­
to a feus Difcipulos, mas 
depois de refufcitado j & 
afllm fe moftrou Bartholo-
meiijeftando ainda no prin­
cipio de fuá vida, a elRey 
Polemon. Em obrar cfta 
maravilha nao fez Bartho-
lomeu mais que Chrifto, 
mas fez certamente mais 
que o Sol, pois Ihe leva efte 
exceflb no penetrante das 
lufeSjCom que refplandeceu 
depois que na manha da fuá 
vida aífugentou as trevas 
do gentilifmo, em que fe 
creoujpara que fe veja que, 
feefteheo primeyro efta-
do do Sol material: Sol in 
tertta lucet&fa tambem foy 

o primeyro eftado, em que 
Chrifto efcolheu a Bartho-
lomeu, Sol racional: Elegit 
Bartholomaum ; Barthok^ 
maus Sol Beatorum, 

Eftá o Sol tambem no 
meyo día, que he o meyo 
día da fuá vida, mais inten-
fo: In mrídíefervttjorque 
paíTando das lufes, com que 
nafce, para os rayos, coque 
abraza no meyo dia,moftra 
mais ardente a fuá multipli-
cidade: Sol maltiplex in ra-
d í i S i S c Bartholomeu bem 
moftrou no meyo dia da fuá 
vida paíTou das lufes có que 
lufio para os rayos3com que 
abrazou i porque efte foy o 
tempo, em que fe vio ter 
elle rayos fobre rayos. Para 
prova defta verdade nao 
tenho de allegar mais tefte^ 
munhas, que os diabos,que 
pofto eftas ñas mais mate­
rias nao fejam fidedignas, 
neftafeguraméte fe podem 
crer, porque os feus tefte-
munhos fao contra íl mef-
mosj 8c em tal cafo por todo 
o Díreyto faó receptiveis 
quaefquer teftemunhas de 
qualquer qualidade, que 
fejam. O que fLippofto,vou 

refe-
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referindo os feus depoimen-
tos. 

Entrón Bartholomeu em 
hüa cidade principal de Ar­
menia, 8c vendo q naquella 
celebre eílatuade Aftaroth 
tinha aquelle cegó povo hú 
diabólico Idolo para a fuá 
adora9áo,¿c hum mentiro-
fo Oráculo [para a fuá cren-
g&i compadecido de tanta 
cegueyra (que fó humSoí 
cornos feus rayos pode dar 
luzaqucm vive enere tre-
vas J fez emmudecer o Ido­
lo, porque nao falou mais 
aquelle diabo. 

Perguntado outro Idolo 
chamado Berit, em quem 
tambem outro diabo falava, 
porque caufa emmudecera 
Aftaroth, refpondeu que a 
caufa era ter entrado Bar­
tholomeu A poftolo dejefu 
Chriílo naquella cidade}& 
para que efte de todos foífe 
bem conhecido, o mefmo 
diabo oretratou muyto ao 
natural; porque para efta 
pintura tomou do Sol de 
Bartholomeu o que tinha 
de luftrofo, 8c o diabo en­
trón fomente com as fuas 
íorabras. Diííe o diabo que 
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Bartholomeu tinha voz de 
trombeta: (parece que o 
defpertava para a guerra, q 
com elle tinha ) Que anda-
va acompanhado de Anjos: 
(muyto mal Ihedevia pa­
recer tao boa guarda ) Que 
fabia tudo o que fe tinha 
paíTado^ nunca elle o qui-
zera ver com propriedades 
de Anjo ) & últimamente 
queoiavacem vezesdedia, 
¿ cem v ezes de noy te: ( eu 
creyó o defejaria elle ver 
mais íaty rico, que orador.) 

Deíle ultimo dito do 
diabo parece poflb colligir 
a razaó de húa grande duvi-
da,que fe me propos, & he-, 
que achando-fe Bartholo­
meu com Chriílo todas as 
vezes, que o Texto diz fe 
acharam com elleosfagra-
dos Apoílolos, vejo que no 
Horto ^eyxou Chriílo fi-
car a Bartholomeu com os 
mais: Sédetehk, & fó levou M a r 
comílgo tres Difcipulos : c i 
áffumpjit Petrum, é-Jacc* 
bum3&yoannem:k Chriño Jbi-
vay ao Horto para orar: Se- ¿e**» 
déte hk doñee orems nao leve 
Difcipulos,a quem hajade 
reprehender por dormirem 

muyto. 
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muyto, iriveniteos dormien- orationes tute: 5c fe cada ora-

2(j4í us ific* non pounftts una hora 920 fuá era hum rayo inten-
vigilare mectm* Leve a Bar- Ic^que íahia deíle Sol^oran-
tholomeu, que ora cem ve- do Bartholorneu ccm vezes 
zes de dia, & cem vezes de de dia3£k cem vezes de noy-
noy te. Poriííb meímo pa- tejvejam lá os contadores 
rece o nao levou comíigo, dos contos, fe pode haver 
que como Chrifto hia orar mayor multiplica gao de ra-

jyi. (ótresvezes, oravit tertio, yos,& fe teve rayos efte Sol 
dem. naolhe pareceu levarj nem paraquantosdiabos tem o 

quís levar comfigo quem inferno ! 
houveífe de orar maís doq Entreosfalfos deofes, 4 
elle havia de orar, 6c aílim adorava brutamente cega a 
com os mais Difcipulos o gentilidade, era Júpiter o 
deyxou ficar: Sédete hic. principal, & Ihc chamaram 

Confego que nem parece o Déos dos rayos: Júpiter v̂ m 
pode haver rayos mais inte- fnlminator j com eftes ( fa- m J 
los, nem tambem fe poderá bulam os Poetas ) venceuj Texl 
achar fácilmente mayor &deftruhio Júpiter aque l -^ 
multipliGagáoderayosjmas les foberbos, 6c atrevidos l'Pi 
na5hc muyto que eu con^ Gigantes, que quizeram co 
fe^e o intenfo extraordina- a íua divindadc, pofto que 
rio deíles rayos, quando hú fingida, contender > mas o*C€ '̂ 
diabo , que Bartholorneu que entre elles nao paíTou 
l a n ^ u f ó r a docorpodehü de fábula, vemos em Bar- YUm, 
homé,em altas vozesaífim tholomeu hiftoria verda-
o confeíToUjteftemunhando deyraj porque Cada hum dos 

PÍ/^. queasoragoes de Bartho- Apollólos foy hum Déos 
in lomeu, como fe foííem ra- por femelhanca na térra. 
&&* yos abrazadores, o tinham Ego dixi: Dti efiis; 6c entre PfaL 
mon. feyto hum Etna de fogo : os Deoíes Apoílolicos foy 81. 

Dtemoniacus qttidam exck- Bartholorneuojupiterjpor-
BAr~mavlt dicens: ¿tpvfíok •DM que foy (como confe^am 

Bartholomáe, incmdnnt me os diabos ) o fenhor dos ra-
yosj 
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y os Se fe aquelle Júpiter 
gentílico venceuj& deftru-
hio aquelles íoberbos Gi ­
gantes, que contra a divin-
dade fingida fe quizeram 
atrever j Bartholomeu com 
os rayos das fuas ora^óes 
arruinou, 8c deftruhio os 
Gigantes diabólicos, que á 
verdadeyra Divindade fe 
quizeram facrilegamente 
oppor, incendunt me oratio-
nes tua. 

Venha em confirmagao 
outro diabo por teftemu-

•pel^ nha: C&pt clamare damon: 
in CeJfate3miferi,facrijÍLare mi-
Ser < ht^ui catenis tgneis ab Ange-
mon. lis Jefa ChnJU fum Ugatus 
Div'jujju ApofioU ejus Bartholo-

mai. Diííe publicamente 
aquelle diabo, que falava 
no Idolo Aftaroth: O ' mi-
feraveis homens, nao me fa­
gáis mais facrificios, nem 
me tenhais jápor DeoSjpor-
que me vejo atado pelos 
Anjoscom cadeas de rayos 
de fogo,6c ifto porq aíllm o 
manda o Aportólo de Jefu 
Chrifto Bartholomeu. Re­
pare-fe bem nefte t e í l e m u -
nho, porque he digno de 
todo o reparo. 

Bar-
íh. 

Bartholomeu. á | f 
Diz o diabo que nao quer 

já fer DeoSí porq nao quer 
ja facrificios, pelo muyto 
queoabrazam os rayos de 
Bartholomeiij catmis igneis 

fum UgatusjujfuJpoftoh ejus 
Bartholomat. E teve Bar-
tliolomeu peder, para que á 
fuá vifta diceíle o diabo pu­
blicamente que nao queria 
já fer Déos, quando á vifta 
do mefmo Déos nao receou 
eíle diabólico gigante di-
zer, & perílftir, que queria 
fer como Déos iSmnltsero 
Alíijfimo. QLie quer o diabo ^ 
que fe diga, quer que fe di­
ga recea mais OÍ rayos, com 
q Bartholomeu o abraza, 
do que o mefmo fogo de 
Déos, com que no infer­
no arde, & quer fe affirme 
faó aquelles rayos mais in-
tenfos,queeftefogo? Seo 
diabo quer que fe diga ifto, 
eu nem o quero dizer, nem 
poíTo j porque para crédito 
de Bartholomeu bafta di-
zerfe q foy o Júpiter mais 
verdadeyro, quando como 
intenfo de feos rayos def-
truhio,& arruinen a gigan­
tea foberba diabolica/que 
atrevidamente queria ufur. 

par 
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oaraDivíndade do mefiriO porq havia muytos annos3 
Déos , roubando-lhe os 
facrifícios , que ío a Déos 
fe devem .• CeJJate, mtferi, 
facrif care mihi, qui catenis 
igneisfum ligatmjujfu Apof-
toliejus Bartholorntei. E fe 
eftafoy a intenfaó de feus 
rayos confeííada pelos mef-
mos diabos, bem fe moftra 
teve o fegundo eftado do 
Sol no meyo da fuá vida: In 
merídtefervetyfuppoño que 
por íer Sol, foy efcolhido 
por Chrifto: Elegtt Bartho-
lomaum. Bartholomam Sol 
Beatorum. 

Finalmente na tarde def-
maya o Sol, porque morre : 

iW/>. In vefpere palkt: mas quem 
deyxadefaber q para mor-
rer nafce o Sol ? Efeeílahe 
a penfaó, q tem quem vive 
neílavida, que bem confi-
derada he a mayor, que fe 
pode ter, della tambem fe 
nao podía izentaroSol de 
Bartholomeu pela ley geral 
ózSíí6'?m\o: Statutum efl 

P a u . hommibtisfemel mori:Sc afllm 
«pallido fe víonofim da fuá 
vida, porque fe vio morco. 

r'9' Defpiram-lhe os tyrannos 
a pelle,6v fizeram-lhe bem. 

que aquelle Sol eftava re-
clufo entre eíla nuvem} 6c 
fe o Sol entre nuvés alumia 
menos, & fem eíte eclípfe 
reíplandece mais,agora que 
o Sol de Bartholomeu eftá 
já fora da nuvem da íua peí-] 
le, moílra claramente a ma­
rá vilha de feus rayos, porq 
com todo o valor lancando 
apelle para trás das coilas, 
comofenaó fízeflenenhum 
cafo de rao extraordinario 
martyrío, comean efficaf-
mente a pregar a Fe de Jcfu 
Chrifto: affim o diz S. V i ­
cente Fencyra, referindo 
outros Autores: Dicmt ali- m̂m 
qui) quod cum pelle in eolio clnU 
predicábate 

Para gloria do feu fingu- jvr-
lar triunfo trafia aquelle^».-
valerofo Hercules fempre Div* 
ás coilas a pelle de hu Leao, B a r ' 
quetinha vécido. Oh Her-^* 
cules da Ley da graga, pois 
folies viílo,nao com a pelle 
de nenhum bruto, mas fim 
com a voíía mefma pelle ás 
collas para gloria do triun­
fo, que confeguiíles neíTe 
nunca já mais viílo modo 
de martyrio, em que mor­

re íles i 



do ¿ifofldo S. 
teñes! Mas aífim mortOjSc 
fempellc vos queremos por 
obje£to do noííb agrado. Lá 
díziaaEfpofa que feu Ef-
pofo era o feu querido ra-

£Stt malhete de myrrha. Fafci-
i , culus myrrh¿e dikffus meus. 

E a Efpofa quer a feu Efpo-
fo quando ramalhete mor­
to, que iílo fymboliza a 
myrrha, 8c aílim confe9a he 
o feu querido, & obje£co do 
feu agrado ? Sim j que o ra-
malhece morre quando as 
fu as flores defpem a pelle, 
que faó as folhas, com que 
fe cobrem, & fendo o rama­
lhete fera folhas hum rama­
lhete fem pelle3porque fem 
pelle fica o ramalhete ao 
cahir da folha > defta forte 
quer a Efpofa tanto a feu 
Efpofo, que confesa fó o 
quer quando ramalhete de 
myrrha Ihe parece: Fafcicu-
lus myrrh¿e dtletfus meus. 
Diípam os tyrannos a pelle, 
¿ctiremavida a Barrholo-
meu, que aílim he tanto ob­
j e to do noífo agrado, que 
temos exceííivo gofio de o 
ver, por Ihefermuyto pro-
prioefte martyrio : que fe 
defpem a fuá pelle as flores 

Bartholomeu, 239 
defte ramalhete, he porque 
fabemos que as flores certa* 
mente ddimayam, quando o 
Sol morre, que he o feu ter-
ceyroeftado ulnve/pere pal-
Jet : & he tambem o tercey-
roeftado de Bartholomeu, 
para que foy efcolhido co­
mo Sol : Elegtt Bartholo-
maim. Bartholomam Sol 
Beatornm. 

Efte Sol pois efcolhido 
porChrifto^ como vimos, 
he tambem o Sol, que par­
ticularmente cfcolheu neftc 
Reyno para feu Proteétor 
a Na9áo mais eíclarecida, 
como fe vé neftes Imperiaes 
cultos,que Ihe tributam to­
dos os annos os Ceus mimo-
fos Alemáes. Nomeam-fe 
eíleslrmáos de S. Bartho­
lomeu,& na5 ha duvida que 
tomaram o titulo, queprc-
priamente Ihes compete, 
porque verdadeyramente 
faó feus Irmáos cm armas. 

Sendo as Armas nao fó 
húa fingular divifa, porque 
asNagóes feconhecem, & 
fe diftingucnij mas tambem 
hum particular brazao, de 
quegloriofaméce íc jadam, 
a divifa, brazao, 6c Armas 

dos 
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dos Atemaes fabem todos 
quefaóduas AguiasReaesj 
mas afTim devia fer para fe-
rem Irmáos em armas com 
Sao Bartholomeu .-porque 
fe o Sol de Bartholomeu, 
como já diíTe, he o Júpiter, 
que veneramos, por fer o 
Senhor dos rayos > a ílngu-
lar dívifa,braza6, Armas, 
que Júpiter para íi particu­
larmente efcolheu, foram 
as Aguias Reaes, como fa­
bem os Human idas j & fe 
he propriedade das Aguias 
remontarem-fe fobre as nu-
vens,6c examinarem do Sol 
os rayos ; eftribada neílas 
Armas, 6c fobre eftas Aguí, 
as firme, íobe efta Illuftre 
Nagáo fobre as mais nuvés 
( que por Imperial fe pode 
chamar nobre como as ef-
trellas ) para beber os rayos 
defte Sol. 

Finalmente fe o Sol he 
igualmente para todos,por-

que com mu nica o preciofo 
de feus rayos a grandes, 8c 
pequeños, a ricos, Se a po­
bres j o Sol de Bartholomeu 
nao fó fe comunica á gran­
de fa defeus Irmáos, ícnaó 
quepormeyodeíles com a 
pobrefatambem reparte o 
thefouro de feus rayos, que 
já fe fabe fao os rayos doSol 
rayos de ouro. Ohgrandefa 
íifigular da Na§áo Alema! 
Mas oh grandeía voífajmeu 
Santo, & meu Sol, em ter-
des taes irmáos, 6c taes de­
votos i que ñeñe numero 
entramos nos agora todos j 
& íuppoílo que todos vos 
queremos noíTo Sol, cora-
municay a todos aslufes das 
voífas virtudes, & os eífica-
fes rayos da voífa intercef-
faó , paraque alcangando 
por meyo defta a divina gra-
9a, vamos lograr com vofeo 
eífa eterna Gloria : Quám 

S E R -
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S E R M A O 
D A S 

CUARENTA H O R A S 
N o Triduo,que fazem os Irmaos de N . Senhora da 

Perfia no Convento de N . Senhora da Gra^a j 
de Lisboa, no anno de 1694. 

¿i exdtatus fuero a terra^omnia traham ad me ipfum, 
Joan. 12. 

U E errado fe vio o pos,quando neftas Quaren-
relogip do Mundo ta Horas, que fe ou vem, fe 
nos tempos paíía- vemoserros paíTados com 

dosj Senhor, quando neílas a emenda, que fe vé. 
quarenta horas, que dava, Efteeraotempojem que 
íenaó ouviam rnais q erra- o Mundo andava devaíTa-
dosdefeoncertos, naófó de mete diílrahído, eíles eram 
horaa horajíenne deinftan, osdíabjcm que es hemens 
te a inflante }8c que concer- pareciam bullí^oíamente 
tadofe vé hoje orelogiodo inquietos, & eílas eram as 
Mundo neftes noíTos rem: quarenta horas, em que as 

C4 
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almas fe víam gravadas com batados pafTos, fe nao tam-
cuarenta mil géneros de vi- bem as acgoes delirantes 
CJOS. Mas efte tambem he dos homens, pelo affirmar 
o tempo,em que o Mundo aílim Chrifto ñas palavras, 
detcmerofocoardtou as fu- que tomey por thema. 
asdevaflidóes i eftes fao os SÍ éxahattís fuero ¿térra, 
días, em que os bornes com omnia traham ad me ipfum, 
juifo fufpenderam as fu as Nomefmo tempojemque 
loucurasifií eftas tambem os homens (d iz Chrifto) 
fao as Quarenta Horas, em melevantarem ao alto, 6c 
que asaímas como tao in- á viftade todos meexpufe» 
tereíTadas fe quercm izentar rem,attrahirey a mim todas 
de todoo peccado. as creaturas. Efte Texto 

Muytos annos tardou na expoíl^áo commua dos 
quem tinha de fazer efta Padres ícentendc deChrif-
rnaravilhofa mudanza, ap- to exaltado na Cruz j mas 
pilcando o remedio a ta5 S.Leao Papa o explica tam-
defatinados defconcertos: bem de Chrifto expofto ña­
mas fe eftava na Per fia, nao quelle Sacramento: Traxif 
foy muyto que tardaíTe tan- t i . Domine, ( diz o Padre ) Le& 
tos annosj fe bem que pofto omnia ad te, ut quod in uno Pa. 
tardaíTe, he certo chegou a Jvdtea templo obübratis fig~ p<* 
muyto bom tempOiporque nifcattonibus tegebatur, pie &r-
em quanto o achaque dura, no> apertoqne Sacramito nni- ™on̂  
fempre o remedio chega a vérfarum ubique devotio ce- ¿ 
muyto boas horas. ¡ebraret. Nenhua duvida 

Do Oriente por eíTes podem caufar eftas duas ex 
cryftallinos mares em hua poíl^óes, quando fabemos 
nao veyo aquella Senhora • que na Cruz fe expoSo Sa-
a expornos aquel le Sacra- cramento naquclle divino , 
mentó neíles tres dias, co- Lado aberto De latere^' 
mo quem fabia que fó della Chriftiexierunt Sacramenta. H& 
iorte fe impediam fem ne- Pode fím fazer duvida di-
nhüa duvida nao fó osarre- zer Chrifto que fó entao 

attrahirs 
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attrahirá a fí todas as crea- mens, porq a eftes foyquc 
turas, quando na Cruz fe attrahio : Si exaltatus fuero 

f«an 

ID tu, 
Cypr. 

expufer Sacramentado: mas 
deftaduvida defiftirá fácil­
mente quem vir a Chriílo 
na Cruz podo, &: expoílo 
no Calvario. 

Voltadapara o Oriente 
eftavaaCruz, que para a 
parte do Oriente fecrucifi-
cou Chrifto>& eílando Ma-
ria Sátiííima junto da Cruz: 
Stabatjuxta crucem, volta­
dapara a meíma parre de 
Chriílo haviade eftar. Nao 
chamou Salamao aeílaSe-
nhora: Fatta ejt quafinavis-, 
de para q efta nao nao déíTe 
em fecco, ríos de lagrymas 
corriam de feus olhos , 5c 
do peyto de Chriílo fahi-
ram tambem ríos de agoas .• 
Ex hoc fonte perennes efflmt 
ni;¿, diflfeS. Cypriano:que 
tudo muyto bem pudera fa-
zer hum mar: & tanto que 
fe uniram para fe expor o 
Sacramento na Cruz Ori­
ente, mar, nao,& Maria na­
vegando pelas agoas j neíte 
tempo, & nao em outro he 
que Chriílo diz impedirá 
os arrebatados paíTos i 6c 
aegoes delirantes dos ho-

i terrat omnia traham ad me 
tpfíim. 

Ella applicadoo Texto, 
mas naodeyxa aínda deter 
fuá duvida,& he; q Chriílo 
no Sacramento attrahiííe a 
fi os homens, aííim o vem 
neftes tres dias os noífos 
olhos; mas que attrahiííe a 
íl todas as creaturas, nao o 
moílra aflim a experiencia. 
Vem os noífos olhos aos ho­
mens attrahidos, porque os 
vem chegar áquelle Sacra­
mento i & nao vé a experi­
encia attrahídas todas as 
creaturas, porque nem pe-
dras,nem brutos áquelle Sa­
cramento fe chegam. Vem 
os noíTos olhos aterahir 
Chriílo aos homens, porq 
com os olhos da Fé vemos 
unirfe Chriílo com elles, in n * 
me maneta & ego tn tilo} nao' J 
vé a experiécia pedras,nem 
brutos attrahidos, porque 
Chriílo nao fe identifica co 
brutos,nem pedras. Poisfe 
Chriílo naquelle Sacramé-
to nao attrahe a íl rnais que 
aos homens,comodiz attra-
hiriaafitodas as creaturas, 

Q * ^ 
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naó attrahindo pedras^nem ham ad m ipfum k fenaó 

s 
• 

mtl . 
29. 
9» 
£ v% 
geU 

i n i -

brutos, omnia traham ad me 
tpfum? 

S. Gregorio refponde á 
duvida: Omnis criatura no-
mine, fignatur horno-̂  lapides 
funti dntmdta fnnt. Por to­
da acreatura fe entende o 
homem} porque ha homés, 
que fao pedras,6(: ha homés, 
que cada vez fao mais bru-

' tos: Lapides fimt, animalta 
Junt: 8c fe por toda acreatu­
ra fe entende o homem, at­
trahindo a fi Chriílo aos ho-
mens naquelle Sacramento, 
pedras, ¿c brutos tambem 
attrahe. O que fuppofto, 
ja fe vé que ha tres efpecies 
de homens j a faber homés, 
que fao pedras, lapides fnnt: 
homens que fao brutos, ant-
maliafttnty & homens, que 
fao homens. Neftas qua-
renta horas na5 pareciam os 
homens o que eram,& por 
iífo neftas quarenta horas 
haviaeftas tres efpecies de 
homens: & Chrifto expof-
to naquelle Sacraméto nef-
tes tres dias, eftas tres efpe­
cies de hemés he queattra-
faiaaíi, por ferefte o tudo 
do noíTo thema^ omnia tra* 

vejamo-lo por partes. 
Bem publico era neftas 

quarenta horas havermuy-
tos cora^óes marmóreos, q 
fe as pedras tem por cííen-
cia a falta do cenhecimen-
to, bem pareciam vivas pe­
dras coragocs tao defeonhe-
cidos. Neftes tres dias prin­
cipalmente eítavam os ho­
mens de Déos muyto Ion-
g e ^ por efla razao muyto 
longe tambem para o fe 11 
conhecimento, & oque fe 
feguia a efta falta, era endu-
recerem fc por inflantes ca­
da ves mais aquellas pedras. 
Se os homens,que eram ho-
mens,queriam fahirde caza 
a fazer facrificios dos feus 
coragóes a Dees ñas Igre-
jas, nao featreviam a fahir, 
que como as pedras eram 
muytas, deftas he que Ihe 
vinham as pedradas, por 
choverem fobreellcs os t i ­
ros »todo o feu intento era 
impedirem aos homens a 
fuá ida, & por efta caufa ca­
da vez mais pedras. 

Sey eu que em certo tem-
po fe endurecen tanto o co-
raf ao de Faraó; q Parecia 
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huz áurzpeárz: Indurattm queeviravaeñafahida, íe-

^.5. efi corPharaonis, & porque na5 hum homem, q tiveíTe 
mais agora, que antes, ou hum cora^áo de pedra, 6c 
depois foy pedra ocoragáo hura homem)que fcííehum 
de Faraó ? Sóneíte tempo Faraó no marmóreo: Iñdú* 
he de pedra efte coracáo? ratumeficor Pharaonis. 
Sim por duas rafóes} a pri- No tempo dos Egy pcios 
meyra he; porq nefte tcm- nao íabemos que houveííe 
po fd i z elle mefmo) na5 mais que hü íó Faraó, que 
conhecia a Déos i §}uis efi tiveíTe coragáo de pedra, 

£Hu Dominus ? E coragáo , a quando nos tempos paffa-
quem faltaoconhecimento dos fe viram homens tanto 
de Déos, na5 fó nao he da- de pedra,que com o meTmo 
quellas pedras, que fácil- Faraó podiam competir na 
mente feabrandam, mas he durefa dos cora^oes. Mas 
pedra tao dura, que até ao grabas a Déos, que até as 
mefmo Déos refifte: Indu- pedras á fuá vifta fe muda-
ratum efi cor Pharaonis. ram, já eílas pedras nao tcm 

Afegundarazao heipor- aquella durefa^uetinham, 
que efte era o tempo, em q porq vejo faó já eílas huns 
Déos quería fahiíle o feu finos diamantes brandos co 
povo de fuas cazas, & foíTe o Sangue daquelle Cordcy- foan\ 
porefpayo dequarenta ho- ro Sacramentado . ' ^ E ^ ^ - i« 
ras, que fao tres dias, facri- ñus Dei. 
licarlheos feus coragóés ao Attrahio Chrifto ñoñas 

Srf* deferto : Deus Hehraorum quarenta horas a fi eílas pe-
11.3. vocavitnoStUt eamus viam dras,porqueneíles tres dias 

triumdierumin folitudmem, até as pedras fe chegam a 
¿rfacnficemus "Domino Deo elle, & fendo eílas pedras 
nofiro. E como Faraó ira- atégora incapazes de todo 
pediacontumás ofacrificio ofentir, porque a Déos fe 
deílas quarenta horas, naó chegam , já ouvem a pala-
querendo deyxar íahir o vrade Dees. Era certa oc-
povo,qhomem podiafero caíiaó mandón Déos ao 

Q j Profeta 
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Profeta Semey pregar ao Déos, que era neceffario fa-
feu povo : nao reparo no zerlhetiro delonge com a 
mandado de Déos, nem re- fuá palavra qui femi- tu%\ 
paro no Fregador j noto natyfeminare. Semen efi ver-%\ 
üm o Serma5, que fez, & a bum Det, & as pedras, a qué 
quem o prégou: Alt are y aU o Profeta prega, íaó pedras 

ai tare3h¿ec dicit Demírim. Al- de altares. As pedras dos 
Xtl* tar, altar, ouve a palavra de altares taó chegadas eftao a 
CaP' Déos.Profeta mandado por Déos, que nellas fe expóem 
I ^ Déos, qSermao taó eílra- Chrifto Sacramentado ; 6c 

nho he eílejque fazeis,quá- fendo as pedras incapazcs de 
do todo yos empregáis em toda a percep9áo,& de todo 
pregar as pedras ? Advertí: o fentido, como experimé*» 
que nao parece fer eíTe o ton Chrifto naqueílas pe-
Sermao^que Déos vos man- dras do campo, as pedras, q 
da pregar, porque eíTe mef- fao altares,por fe chegarem 
mo Déos fe queyxa de que tanto a Déos,(que he o que 
a íua palavra naó faz frutto fakou aquellas pedras de 
femeada fobre as pedras : Chrifto) achou o Profeta 

£UCm Semen efiverbum Dei. Almd eram capazes de ouvir a pa-
8* fapra petra: natum aruit: lavra de Déos, &: afíim a ef-

& fe as pedras naó ouvemy tas pedras he que faz o fea 
como podem receber a pala- Sermao: Altare^ altarey hac 
vra de Déos ? dicit Dominus. 

Deyxem : que as pedras, Aquelles homens , que 
de que Chrifto fe queyxou, tinham coragóes de pedra* 
nao fao eftas pedras,a quem nao fao os que Chrifto at-

Dí^i o Profeta vem pregar. As trahioáquelle Sacramento? 
Cre- pedras, de que Chrifto fe He certo^ porque ao Sacra-

lor' queyxou, eram pedras,que mentóos vemos neftestres 
^ eftavam no campo do Mun- dias muyto chegados. Os 
' ^ do,como diz S. Gregorio: homens daquelie tempa 
¿va- Slgrum mindum-y &- porefía naó fao os mefmos, q agora 
geú caufa eftavam tao longe de vemos commungar aquelle 

Divino 
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Divino Corpo , ficando porque o mefmo fcgo as 
aquellas coragóes de pedra 
fervindo de pedras de ara 
áquelle Déos Sacramenta­
do ? He fcm duvida : pois 
pedras, que já fao altares 
daqueile Déos, nao fó atté-
dem aos feus Prégadores, 
nem fó ou vem já a Tua pala-
vra;mas vem-fe já taó nui-
dadas eílas pedras5 que já 
eftaó capafes de todo o íen-
timentOj por íentirem já a 
fuá dureía, como moftrara 
ñas fuas confiíTóes eftes tres 
dias. 

Díraó que n: m todas as 
pedras íaó durase porqtam-
bcm ha blandas pedrasrmas 
eu rambem digo que pedras 
branda?, 5c pedras curas, 
tudo fao pech as; eñe he 
hum dos po digiosjqneíles 
tres dias obrou a prefen^a 
de Chnílo Sacramentado, 
porque attrahio a íi todo o 
genero de pedras jporém 
com efta divina adverten-

desfaz, 6c as derrete ique-
rendo attrahir huaSj & ou-
trasjpara todas den reme­
dio neíles tres dias; porque 
para as que tem fogo, man-
da-lhes falar pelos feus Fre­
gadores, por ferem bailan­
tes as fuas palavras para as 
excítarem a fentir no Sacra­
mento da penitencia o te-
rem íldo pedras no tempo 
paííado : & as pedras, que 
Ihes falta o fogo^ aflifte elle 
com particularidade, man-
dando-lhes applicar apeni-
íencia3 para que fintam a 
fuá durefa com as lagrymas 
de feus olhos. . 

Querendo Dees que a 
pedra de Horeb, 6c a pedra 
de Cades lágaíTem agoa3he 
de reparar o como fe houve 
com eftas duas pedras por­
que á pedra dt H reb man­
dón que a feriííom com a 
vara: Sume tecum de femori- ^ 
bus Jjrael: & mrgam, qua 0^ 

cia: que fe as pedras mais percujjifit fluvwm, ícíie m 17. 
duras faó as pedras mais fri- 7nanu tna... percttttefqve pe-
zs^orquzzmzUnz frialda- tram-,^ á pedra de Cades 
deasconftipa, ¿cenregela, jnandou fomente que Ihe 
& as pedras mais brandas falaíTem : Loquimim ad pe-
fao as que mais fe abrazara, tram. Napedra de Horeb 2Qr* 

( Í4 diíle " 
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diííe Déos que síllíliria vozes dos feas Fregadores 
com a fuá divina prefenga. a fara5 brotar em oihos de 

j . v - En egoftabo ibi corara te fw agoa para moílrar o íeu fen-
«d- prapetram^ na pedra de timentó de pedra, egrejja Nu~ 
J7' Cades nao diz que aíllfti- funtaqiía?¡argíjí¡ím<e:porrm™en 

ria. E quetem maishúa pe- na pedrade Horeb,quenao 2 ! 
drague outra pedra para tem nada de pederneyra, 
fe falar fómenre a hüaj 6c a empenhe-fe Déos com a fuá 
outra fer fenda com a vara? particular aííiftenciajexpo-
E que razao pode haver pa- nha-fe fobre ella publica­
ra Déos aífiftir particular- menteávifta: En ego fiabo^ 
mente aquella pedra, 8c na5 ibi coram tefuprapetra^zxar ed. 
a efta^hüajSc outra nao eram que moítrando dous olhos 17* 
pedras ? Sim eram mas até de agoa, que faó duas fon-
entre as pedras ha fuá diífe- tes, neiles moftre fentir a 
ren^a. íuadurcfana vara da peni-

A pedra de Cades era pe- tencia, que fe Ihe applica, 
derneyra,& tinha fogonas virgam tolle... pemitiefqne 

2fUm entranhas : Jilicem, Scahüa petram. 
n}ert pedra, que fe abraza em fo- Oh que fcmelhantcs aef-
20. g-^ baila fó para toda fe def- tas duas pedras eram, 8c faó 

fazer, mandarlhc Déos fa- oshomens, que faó pedras, 
lar por feus Fregadores quando neftes tres días lan-

Jhi • ^ o y ^ Araó t Lcquimi- ^avam agoa em quantidade, 
I m . nt â Petram> poréni á pedra (grejfafnnt aqna hrgijfim¿e\ 

' de Horeb, que nao he pe- Mas aprefen§a daquelle 
derneyra,íenaó pedra fria. Déos Sacramentado fez c5 
& enregeladacom a mcfma queaagoa,quefahiaao im-
fria!dade,aeíla he quehade pulfo das fuas máos, Ihes 
chegar a vara da penitencia: correíTe agora toda para os 
na pedra de Cadésjq tem fo- olhos. Nem todas as pedras 
go, nao he neccííario o par- tem fogo, porque nem to-; 
ticular empenho de Déos dos os homens fe abrazara 
aa fuá afílílencia, porque as em amoroíos incendios; & 

aíTim 
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aflim para as pedras q tem obrado por aquella vara,fi-

1-
Reg, 
Cap 

fogo,que val o mefmojpara 
os homens, que tem amor 
de Déos, hua fó palavra do 
Fregador baila para os mo­
ver á penitencia: Loqumini 
ad petram i que como faó 
pedras de ara doSacramen-
t o , ^ como taes proprios al­
tares de DeoSj íao cápales 
de ouvir as íuas vozes: Al ­
tare y altare) h¿ec dicit Domi-
ñus. 

E para as pedras, que nao 
tem fogo, q vem a íer, para 
os homens3 q nao tera amor 
de Déos, fe expóem Chrif-
tonaquelle Sacramento có 
a fuá real prefenga3para que 
recebendo-o, fiquem cites 
corajes de pedra fcrvindo 
de pedras de ara áquelle 
Déos: En egoflabo ihi coram 
tefupra petram-, applicando-
Ihesprimeyro a vara do r i ­
gor da penitencia, para que 
nelles fe vejam claramente 
dousolhos de agoa: percu-
tiefque petram, ¿r extbit ex 
ta aqna, 

Notem que efte prodigio 
parece foy obrado por Ma-
ria Santiílima da Períia já 
lá em figura, porque fjy 

gura parcicularmente dcfta 
Senhora, por fe ver íobre as 
largas, Se dilatadas agoas, q 
daqueilas pedras fahiam, 
egrejfefutaqualargijfma... Sapt 
Virgo Beata dicitur virga \ Bre­
te fe as pedras moñravam <•/?. 
fentirfe na muy ta agoa,que ad 
langavam j ainda que baja HluA 
homens, que fejam pedras : '*r ' 
lapides ftmt; até as pedras t 
neíles tres dias fe chegam 
áquelle Déos, porque efta 
he hua parte daquelle todo, 
que naquelle Sacramento 
expoílo havia Chriílo de 
attrahir a íi. Si exaltatus fue­
ro a térra i omnia traham ad 
me ipfitm.. Omnis creattir¿e 
nominefígnatur homo', lapides 
fmt. 

Attrahio Chrifto Sacra­
mentado neíles tres días tá-
bem aos homens, que eram 
brutos: animalia funt i que 
heofegundo genero de ho­
mens, que fe inclue naquel­
le tu do, ^ « M / r ^ ^ w . Por 
fuá vontade nao faraó ontra 
coufa os brutos mais q co­
mer, porq tudo o mais que 
fazem,he com violencia,6c 
fe tiveram a liberdade dos 

homens. 
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homens, nao fe y que fíze- pareciam lobos na muy ta 
ram maís,que o mefmo,que 
faziam os homens neíles 
tres días. Os banquetes 
eram continuoSjSc nelles os 
regalos eram tantosjque fe 
fazia particular eíludo da 
variedade dos pratos, qnas 
menzas fe haviatn depór> 
& nao víam os homens que 
quem Ibes guífava eíles pra­
tos era a mefma gula, q em 
cada hú Ihes oíFerecia hum 
peccado oppofto ávirtude 
da Temperanga, que deve 
confervar todo oracional; 
mas como podiam os homés 
ter efte conhecimento, fe 
eram brutos: animalta funt. 

.Entretodos os animaes, 
o que he mais vorás38c incli­
nado a comer, he o lobo, & 
bem o moftra na muyta añ­
í l a l o mq furta,¿k na muyta 
preña, com que come. N a 
muyta diligencia, que faz 
o lobo por hum cordeyro, 
moílra a experiericia que he 
o cordeyro o de que mais 
goíla o lobo, nao fó para 
Ihe comer a carne, fenao ta­
been para ihe beber o fan-
gue j & vendo Chriílo que 
os homens neíles tres días 

voracidade, querendo ac-
trahir aíleftes brutos, dá-
ihes a fuá carne : caro mea' 
& dá-Ihesofeu fangue:/^-
guis meus > para que fendo, 
como he, eíla carne, 6f eíle 
fangue de cordeyro : Ecce f«aH\ 
Agnus Dei, attrahiíí'e á f i ^ 
eftes brutos pela fuá mefma 
inclinagáo. 

Vio S. Joao ño feu Apo-
calypfe hum livro, o qual 
nao havia nem no Ceo,nem 
na térra, nem no inferno 
quem o abrifTe.Sentio muy-
to o Evangelifta nao ver 
aberto aquel le Iivro,& cuf-
tou-lheefta pena algüas la-
grymas j ( nao íey fe porq 
era ta6 amante chorava o 
oceultarem felhe aqutlles 
fegredos ) porém díffe Ihe 
humefpinro da que 11 es que 
naó choraífe, porque hura 
lea5 abriria o livrojjem ne-^j 
nhüaduvida : Ne jievereis: pocl 
ecce licit Leo de ¡tt íím Judat -
aperire librum-, & he de repa­
rar, que quem abrió eíle li­
vro, naó foy hum leaó, mas 
íim Üum cordeyro ferído 
como morto: Fidt agnum Ihi» 
tanquam occifum: & acceptt Áemí 

liifrum.,. 
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librum... cum apermjjet ¡i- Chnfto Sacramétado viera 
brum. Já fe vé adifficulda-
de. Se hum leaó havia de 
abrir efte iivro, como foy 
hú cordeyro o que o abrió, 

fe o cordeyro abrió o l i -
vro, como havia de abrillo 
hum leao ? Ambos o abri-

jylVt ram, diz S. Bernardo: jdg-
Ber- nus áperuit, & apentit leo, 
nar~ porque o leaó era o meímo, 
di que o cordeyrOj6¿ o cordey­

ro era o meímo, que o leao : 
Y. . Leoy ¿ r agnus eft Chriftiis^ 
ln * diíTe o douto Sylveyra: hü, 

&outrofiguravama Chrif-
poc. to Sacramentado: Tanquam 
5. occífus, quia per oblationem 
Glof. Euchariftite communkatur 
iti effecíus fute Paffionis, diífe 

Ñicoiao deLyrarpois fe 
Chrifto Sacramentado vi-
nha para o throno como 
leao: ecce vkit leo y para que 
fe transforma neíla occafíao 
em cordeyro ferido : Wid$ 
agmm tanquam occifum'? 
Deyxem, que nao ha mais 
admiravel metamorfofes. 

Nefta occaílaó ( obfer-
vouo Evágeliíra)eílavam 
naquelle throno quatro ef-
piricos animaes, in circititu 
fedis qvatuor ammaha; £c fe 

A -

pOC 
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para o throno como leao, 
( a noíío modo de expli­
car ) certamente fugiriara 
deileosanimaes, porq fen-
do Rey dos animaes o leao, 
imaginaria qualquer delles 
podia fer prcfa das fuas gar­
ras-, 6c querendo Chrifto no 
Sacramento attrahirafi os 
efpiritos, que parecem ani­
maes $ fendo na realidade hü 
leaó: vicit leo, fe transfor-
mou em cordeyro: Fídi ag-
num> nao como vivo, fenaó 
como morto,moílrando ñas 
feridas o feu fangue}qiie 
como conhece bem a incli­
nado dos animaes, para os 
attrahirpela fuá mefmain-
clinagáo, morre por Ihe dar 
carne, & fangue de cordey­
ro : Vidi agntim tanquam oc~ 
cifum, incircuitu fedis qua* 
tuor anmalia. 

Bem pudera Chrifto at-
trahir a íi eíles animaes co­
mo valerolb leaó, pren« 
dellos ñas fuas garras para 
Ihe nao fugirem ; mas tam-
bem para que Ihe nao fujam 
he que fe moftra hum m.m-
fo cordeyro. Qtie bruto ha, 
por mais teros quefej2>que 

nao 
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nao tenha medo cm ver di-
ante de fi a hum leaó ? Poís 
para que os homés, que fao 
brutos^nao cuydem q Chrif-
to Sacramentado he algum 
leao, que os haja de comer, 
elle he o que fe dá a comer 

•jU^ aos homens; Jccipite}& co-
medite-y porque neítes tres 
días allí fe dá como cordey-
ro,& já fétido como morto 
para Ihes dar carne, 6c fan« 
gue. 

Reparem, q no throDo, 
figura de María: Thronus 
Dei Beata Virgo, he que fe 
vio eíle metamorfofes j & 
junto do throno eflava hum 
cryftallino mar : ante thro-
num tanquam mare vitreum, 
verte a verfaó Arábica. Ma­
ría no mar he a Senhora vin­
do da Perfia, dando aos ho­
mens, que fao brutos,carne3 
& fangue daquelle Gordey-
ro, que fe eíla era a fuá in-
clina^áo como brutos nef-
tes tres días: animalia funty 
no Sacramento fe dá Chrif-
to como Cordeyrüj para-
que attrahindo-os pela fuá 
mefma ínclinagao, fe veja 
que até aos homens, que 
fao brutos, attrahe, mma 

JJng 
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traham adméipfim. Omnis 
creatuíd' nomine fignatur ho­
mo : animalia funt. 

Attrahio finalícete Chrif-
to aos homens, que erara 
homens neftes tres dias,por-
que fendo aquelle tudo to­
do o homem - Omnis creatu-
r¿e nomine fignatur homo j at-
trahindoafi todo o genero 
de homens com tanto em-
penho, bem moftrou que fd 
os homens íao certamente 
o feu tudo, omnia traham. 
Já vimos que ha vía homes, 
que eram pedras, 8c h®més 
que eram brutos; reíla ver 
agora que taro bem ha he* 
mens, que íao homens, 8c 
eftes fao os que tem juifo 
para conhecerem a louquice 
daquellas pedras, & a gula 
daquelles brutos. Para at-
tranir aos homens, que fao 
homens, para trafera íi aos 
homés, que tem juifo, ufou 
Chrifto da maravilhofa tra­
ca de fe Sacramentar neftes 
tres días: que fe os homens, 
que fao homens, fao homés 
com juifo, pelo íeu mefmo 
juifo os quer attrahír a íi* & 
por iífo Ihesdá naquelle di­
vino Pao hum boccado,que 

he 
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He todo entendimento. comer fó o entf ndimento. 

Muytasvezes fe tcm re­
parado em que, havendo de 
encarnar hüa das tres divi­
nas PeíToas, encarnaffe o 
Filho, & nao o Pay, nem o 
Efpirito Santo j muytas fao 
as refpoítasjque a efta du vi­
da fe tem dado,5c entre tan­
tas paíTe tambem hüa mi-
nha, Ao Pay attribue-fe o 
poder, ao Filho o entendi-
mentOjdc ao Efpirito Santo 
o amor ; pois nao tome car­
ne o Pay, q he poder, nem 
o Efpirito Santo, que he 
amor, fe nao fomente o F i ­
lho, que fe eíle he todo en­
tendimento, & aflim fe ha 
de Sacramentar, havendo 
de attrahir aos homens,que 
fao homens neftes tres días, 
& havendo de os attrahir 

fenaó com entendimento 
he que fe de ve comer. A 
propofta tem duas partes; 
eu explico aprimeyra, & 
logo ficará clara a fegunda. 
Comer fó entendiméto, he 
comer o Sacramento como 
qualquer boceado dos que 
a gula preparava nasmen-
zas do Mundo eftes tres 
días} & defta forte nao íe 
faz diftinc^áo de hum boc­
eado a outro boceado j & fe 
hepeccado comerobocca-
do,com que convida a gula, 
como todos fabem iComer 
o boceado do Sacramento 
da forte que os mais bocea­
dos fe comem, he comer a 
condenafáo. Quimanducat, P a u -
& bibit indigne yjudiciumfibi U i» 
mandúcate & bibit: quem ^ 

pelo feu mefmo juifo, o jui- come indignamente o Sa ^ 
f o f ó p ó d e b e m atrrahillo cramentOjf diz Sao Paulo) 
hum boceado, que for todo come para íi o juifo, que he ^ 
entendimento. a íua condena9áo, idejt con Djv 

Suppofto q Chrifto fe ex- demnationem3 diz Sao Joaó cp ' 
poem neftes tres dias para Chryíoftomo. E porq ra y?^/ 
attrahir a íi aos homensjque za6 come o indigno no jui-
fao homens, cóaquelleboc- fodefte boceado a fuacon-
cado,q hetodoentendimé- denafáo? Notemomodo, 
to,advirtam agora os homés com que come, &: acharfe 
q neíte boceado nao fe deve ha grande razao ijudimm 
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fibi manducat. O indigno cavit homo. Os Anjos nao 
come o juiíc naquelleSacra- comenijporque naófaocor-
mentofemfjzer diftínc^áo poreos, nem necefíiram de 
defte boceado aos mais boc- alimento para fe fuftenta-
cados: dijudicans Corpus rem;como diz logo David 
Domini... non difeernens ab que o pao do Sacramento he 
alus cibiSy explica Nicolao pao dos Anjos: Pamm An­
te Lyra na fuá Glofa j & co- gelorum ? Diz bem em dizee 
mer naquelle boceado o )ui- que cfte divino Pao he o feu 
fo,comer naquelle boceado comer; os Anjos fe comem, 
o entendimento, fem fazer hefó com o entendimento, 
diftinc^ao defte boceado 
aos mais, que a gula neftes 
días preparava para a ruina 
das almas j defta forte o in­
digno, que o come, come 
fem duvida a fuacondena-
<¿zo>judicium fibi manducat) 
idejl condemnationem. 

Eftá explicada apriraey-

porque íao creaturas todas 
intellcdtuaes } pois fe efte 
Pao he Pao de entendimen­
to , fó eíle pode fer o comer 
dos Anjos, porque eíle boc* 
cadofó he para quem foc 
todo intelleélual : Panent 
Angelorum. 

Mas já vejo me dizem 
ra parte, que he,na5 devem que efte Pao tambem he dos 
os homens comer naquelle homensjpor ferem clles f6 
boceado fó entendimento, os que o comem, wanduca» 
íenao que com entendimen- vit homo\íifi\mhe\mzs ve^ 
to he que o devem comer j jam tambem quaes fao os 
he a fegunda parte. Comer homens, que comem defte 
com entendimento he co- V&oiPanem Angelorum mar 

Pfal. 
77*. 

mer, como quem come com 
juifo} & o boceado do Sa­
cramento fó he para quem 
com entendimento o come. 
Diz David que o pao do Sa. 
cramento he pao dos Anjos: 

ducavtt homo, rationalis, ac-
crecentou Hugo Cardial: 
o homem fómente racional 
he que come defte divino 
Pao, porque efte boceado, 
fendo para os homens,fó he 

tn 
Ffal. 

Fanem Angelorum mandu- para aquelles, que tendo 
enten-



das Quarenta Horas. 15 y 
entendimento,fa5 racionaes vos fe eíquecíam por lou-
como Anjos: Panem Ange- eos i os homens brutos dey-
lorum manducavit homo ra -
tionalis. So os homens, que 
fa5 racionaes, fe podem có 
razaó chamar homens, 6c 
como fó eítes comem dig­
namente aquelle boceado, 
que he todo entendímento, 
aos homens,que faó homés, 
attrahe Chriíloafi naquel-
le throno expofto, omnia 
traham ad me ipfam.,. Gmms 
creatura nomine Jignatur ho-
fpo. 

Meu Déos, & meu Se-
nhor Sacramentado fó hü 
Dcos, que he taó poderofo 
Senhor, podía obrar húa 
maravilha taó íingular, co­
mo foyattrahir a fi homens 
pedras, homens brutos, & 
homens homens, que todo 
efte genero de homens nef-
tes tres días fe víam no Mu­
do. Os homens pedras de 

xavam de vos comer,por co« 
mcrem as depravadas igua­
rias da fuá gula j & os ho­
mens homens nao vos buf-
cavam por temerem as pe-
dras,& mais aos brutosjmas 
gragas vos fejam dadas,que 
já no Mundo fe naó vem 
neftes tres dias nem homens 
pedras,nem brutosi porque 
brutos, & pedras conver* 
teíles já em homens homés, 
quando a todos attrahiíles 
a vos neíTe throno Sacrame-
tado. O exporvos nelle co-
fe^amos todos devemos á 
Senhora da Períia,que para 
todos alcangou efte plena-
río Jubilen & fe efte he 
gra9a todo, perpetuay nos 
navofta até o fímda noíTa 
vida , paraque vos vamos 
adorar eternamente neífa 
Gloria. 

S E R -



R M A O 
DA ASCENSAO DE N . S E N H O R 

JESV CHRISTO 
No Convento de N.Senhora da Gra-

9a de Lisboa? noannode IJOI^ 

Recumbentibus undecim difcipaUs, apparuit ttUsJefus. Poft* 
quandocutus eji eis^umptus efi in Calum. Marc. 16. 

^ : á ^ # U E difFerctes fa6 relogio do amor fe avalia 
€ Q Í * o s r e l o g i o s d o t e m - por hura inftante,6cnore-
# ^ * Í ^ po, do amor, & da logio da faudadc íc compu^ 
HB'^pt faudade « No relo- ta por hüa eternidade; por-
gio do tempocurfam igual- que fe o amor eftá no feu. 
mente as fuas horas. No re- zenith, ainda qnefte pelas 
logio do amor nao tem as horas do tempo fe conté 
horas nenhüaigualdade. E hüa hora3 numera-fe pelas 
no relogio da faudade fa5 as horas do amor hum fó inftá-
horas fem nenhua medida, te j & fe o amor eftá no ze-

hora, que no relogio do nith da fuá faudade, aínda-
tempo fe conta por horado que neíle pelo relogio do 

amor 
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amor pareja hum fó inftan- mundo ad Fatrem-, & a hora, 
te, eííc inftante fe computa em que Chrifto fubio a feu 

foAn, 

por húa eternidade no relo-
gío da faudade. 

Defta forte tempera o 
tempoo feu relogio, como 
fe fabe j 8c defta forte com­
poso Amor divino osrelo-
gios do feu amor, & da fuá 
faudade 3 como bem mof-
trou, quando no Cenáculo 
Ihe temperou ocurfo, 8c af-
finou ascordas, moftrando 
pela hora defte día as maís 
horas deftes feus relogios. 

- Sciensjefus, quia venit hora 
ejusy tit tranjeat ex hoc mun» 
do ad Patrem> cum dilexijjet 

fitos, mfimm dtlexit eos. Sa­
ben do Jefus, ( diz aquelle 
Evangeliíla, que por maís 
amado entendeu melhor 
deftes relogios ) fabendo 
Jefus que era chegada a ho­
ra, em que havia de paífar 
defte Mundo para o Pay, 
como amaffe aos bomens, 
amou-os até o fím. Efta ho­
ra foy aquella, em que pela 
fubida da Cruz haviaChrif-
to de fiibir a feu Eterno 
Pay, como cntende o Ala-

Joan P^e : venit hora e 'pisjit 
1%* ' Crucem tranfeat ex hoc 

'A-

in 

Pay, foy a hora defte día de 
fuá gloriofa Afcenfao : J l f 
cendoad Patrem meum; que 
até aqui nao tinba ainda fu-
bido,como elle mefmo di fie 
á Magdalena,quando refuf-
citado Ihe appareceu na­
que lie horro, nondum enim 
afcendi ad Patrem : com que 
aquella hora do Cenáculo a 
efta hora da Afcenfao pare­
ce que fe refere. Ifto fup-
poftüjvejam feos reiogicsj 
8c veja fe tambem a diveríl-
dsde das horas. 

Nefta hora da Afcenfao 
conta-fe húa fó hora : hora 
ejus: ve-fe hum fó inftante; 
porque em hum inftante, 
diz o mefrno A lapide, fubi-
ra Chrifto : Súbito in tñu 
ocvhfe hbratit ex aere in cal 
menca:hEmpyrei: & meftra­
fe hua eternidade; m friem \ 
mas roda efta diveríidade fe 
vé pela diverfidade dos re­
logios, em que eftas horas 
fe acham. Conta-fe hfia fó 
hora, contada pelo relogio 
do tempo: hora ejus: ve-fe 
hum fó inftante, computa­
do pelo relogio do amor : 

R Súbito 

fú 
20a 

dem* 

A . 
¡Cipa 
in 



Ser 
Sídbito dilexitt Scmoítra íe 
húa crernidade, regulada 
pelorelogio da fáud¿de:m 

f n e m M tranfeat ex hoc mun­
do ad Patrem: porque como 
o Amor divino eílava neíla 
hora no zenith do feu amor: 
Cum dikxiffety dilexity Se no 
zenith da lúa faudade: ut 
tranfeat} oque no reíogio 
dotempo era hüa fó hora: 
hora ejuSi no relogia do feu 
amor foy tlTa hora hum inf-
tante: Súbito in tftu o culi di ' 
lextt: 8c no relogio da fuá 
faudade foy eíTa hora hüa 
eternidade: in finemjit tran­
feat ex hoc mundo adPatrem. 

Deílss tres modos coníl-
dero hoje a hora defta Af-
cenfao, que intitulo hora 
das faudades. Coníidero-a 
como hora, confidero-a co­
mo inflante, & confidero-a 
comoecernidade. Coníide­
ro-a como hora pelo tempe; 
coníldero-a como inflante 
pelo amor> & confidero-a 
como eternidade peía fau­
dade. AíTim confídero efta 
horadas faudades, porque 
afllm tenho fundamento no 
Texto para a confiderar. 
Defcubramos os dilcurfos. 

mao 
Do Texto confia que 

Chriíto appareceu a feus 
Difcipulos : RecmnbenttbtiS 
•undecm difctpulls, apparuit 
illisjefm. Confta mais que 
os communicou; Poftquam 
¡ocutus ejl eis. E con lia últi­
mamente q fubio aos Ceos. 
/Ijjumptíts efi in O t ó . Nef-
tastres claufulas confídero 
tres faudades aos homens 
neíla hora. A primeyra fau­
dade funda-fe na falta de 
villa, que poíTuhiam, appi" 
ruit. A fegunda firma-fe na 
falta da communica^áo,qiie 
logravam^/íTf/í^í eji eis, 6c 
a terceyra eflabelece fe na 
aufencia até o fim, que efta-
vam para experimentar, 
ajjumpttis efi in Cahm. 

A primeyra faudade/un-
dada na falta da viíta,corref-
ponde no relogio do tempo 
á fuá hora, porq neíla hora 
tiveram os homens á viíla 
o feu Amor, que fe havia de 
aufentar, hora ejus,apparmt. 
Efta he a primeyra faudade, 
que hoje fe experimenta, & 
eíle o primcyro difeurfo. A 
fegunda faudadejfirmada na 
falta da communi^áo, cor» 
refpóde no relogio do amor 

/ a iua 
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a fuá inftantanea hora3 por- porque com ella penetram 
que hum inflante Ihes pare- como linces o motivo maís 
cea a commumcagao da-
quelle Amotyfubito iniffu 
oculi.Poftquam locutus eji cis. 
Eftahe afegunda faudade, 
que hoje fe experimenta, Se 
efte o íegundo difeurfo. A 
terceyra faudade, eftabele-
cida na aufeucia até o fim, 
correfponde no relogio da 
faudade á hora da fuá eter-
nidade j porque até o fí m fe 
aufentou o feu amor: infi-
mm.,. ajjumptus efiindelu. 
Eftahe a terceyra faudade, 
que hoje fe experimenta, &: 
efte o terceyro difeurfo. E 
como as faudades fao taó 
defmarcadamente exceíli-
vas, no fim Ihesapplicare-
mos os feus remedios. Te­
mos aíTumptOieftá dividi­
do 5 vamos por partes. 

A primeyra faudade, que 
hoje fe experimenta, he a 
que correfponde ahora do 
tempOjem que Chrifto hoje 
feaufenta, a qual fe funda 
na falta da fuá vida, q nefta 
hora lograram os homens, 
hora ejus, apparuit. He a 
vifta entre os amantes o 
principio dos feus amores. 

interior, que os enleva. Be­
be feoamor ñas fontes dos 
olhos, & crefee tato o amor 
neftas fontes,que claramen­
te fe vé crefeer a olhos vif-
tos: porque a caufa de nao 
haver amor encuberto he, 
porque os olhos fao os Índi­
ces, que o moftram,quando 
mais oceulto, pois íendo as 
janelas, por onde fe ve o 
amor no corafao, fao tam-
bem as portas, por onde en­
tra m os afFe£büs na alma. 

Caufando pois a vifta nos 
amantes cftes eiFeytos, he 
certo que a faudade fundada 
na falta defta viíla, na boa 
Filofoíia, caufa cfFeytos 
contrarios a cftes nos que 
bem fe querem ; & cuanto 
mais for o tempo, que dure 
eíla faudade, tanto mais fe-
rao perduraveis os feus ef-
feytos. O tempo, que hoje 
durouavifta entre o amor 
dos homens, 8c o amor de 
Chrifto no monte Olivete, 
regulado pelo relogio do 
tempo, foy hüa fó hora, 
hora ejus> apparmt: & fe na 
vifta do amor de Chrifto 
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tudo he goftoexceflivo, & 
na fuá íaudadc tudo he amo-
roía pena i o mefmo tempo, 
porque hüa hora de amor 
na vífta de Chrifto fe ava­
lla para o gofto,he o mefmo 
tempo, porque hüa horade 
faudade na falta deíTa vifta 
fe computa para o fentimen-
to. 

Com dous Textos, que 
no fentir dos Expofitores fe 
refere hum ao outro, fe pro-
va bem a contrapoílgáo def-
te conceyco ; hum he de Sao 
Pedro,6c outro he de David. 
D i z S.Pedro que hum día 
regulado pelo relogio do 
tempo na vífta de Chrifto 
(comocommenta a Biblia 
máxima ) fe computa por 

a.' mi l a unos : umis dies apud 
Petr. Dominumy inteUige Chrijiü, 
CaP' ficut müle anni i 8c diz David 
*; que mi l annos na vifta do 

mefmo Déos fe regulara 
pelo dia natural de hontem, 
queja paílou : mille anni an~ 

ffá' te oculos tmss tanquam dies 
82« hefterm, mta pr^teriit. Nos 

m i l annos bem ffe concor­
dan! eftes dous Textos,mas 
nos días regulados pelo re­
logio do tempo nao eftá 

David com S. Pedro j por­
que efte compara os mi l an­
uos da vifta de Chrifto có 
o dia prefente da mcfma 
vifta } & aquelle compara 
os mi l annos da vifta de 
Chrifto com o dia da vifta 
de hontem, que jápaíTou: 
& como aflim, a vifta, 6c os 
annos para acomparagao 
fao o mefmo; 8c os dias,fcn-
do ambos naturaes, para a 
mefma comparagáo faó d i -
verfos? SimjS.Pedro fala 
do dia natural, em q a£tual-
mente fe logra a vifta de 
Chrifto, & como de hum fó 
dia defta vifta he o gofto cx-
ceflivo taó fuperabundan-
te, pareceu-lhe q mi l annos 
de logro deíTa vifta era o 
mefmo gofto, que caufava 
a mefma vifta em hum fo 
dia: mus dies apud DominÜ% 
intelüge Chriflum^ Jicut rmlle 
anni. 

Porém David nao fala do 
diaa£tual da vifta de Déos, 
falaílm do dia da faudade 
deíía vifta, porque fala do 
dia natural de hontem, em 
que já fe logrón, do qual 
para alembranga naó fica 
mais, que a íua faudade. J á 

agora 
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a^ora o Texto íc cntende. lidade veráosmuytos, que 
Diz David. Qiicreis faber 
qual he o fentiméto amoro-
ío na falta da vifta de Déos 
cm hum día natural da fau-
dade ? Advertí qual he o 
goílo exeeílivo de mil an-
nos nefla viíi^,porq quanto 
de goílo exceííivo, podem 
caufar mil annos na viíla de 
Déos, tanto.he o amorofo 
fentimento, que motiva hü 
fó dia natural de faudade 
deífa vifta j 8c fe hum dia 
natural da villa de Chrifto 
pelo Texto de S. Pedro fe 
avalia por mil annos para o 
goílo exceíUvojComojá v i ­
mos j por efte Texto de Da­
vid fe computam mil annos 
para o fentimento amorofo 
por hum fó dia natural de 
faudade: mille anni ante ocu~ 
los tfíos, tanqmm dies hefter-
na3 qv.¿e pratwüt. 

Se hum día de faudade 
regulado pelo relogio do 
tempo fe avalia por mil an­
nos de fentimento amoro^ 
fo, conílando efte dia pelo 
mefmorelogio de vinte 8c 
quatro horas , quem por 
ellas repartir os mil annos 
defte fentimento, com faci-

a hüa fó hora cabem,& tan­
tos, quantos fe acharem, 
fupponham faó os mefmos, 
que aquella fanta compa» 
nhia de Chrifto, como tao 
amante,expcrinientou nef-
ta hora da fuagloriofa Af-
cenfao pela falta da fuá 
viíla. 

Eíles mefmos amorofos 
fentimentos experimentará 
tambem nefta hora aquella 
alma, que for taó amante^ 
como aquellas, porq a falta 
da vifta de Chrifto Ihes Cau­
far á eftes amorofos fenti­
mentos na fuá faudade, a 
qual he tao grande, q fenao 
compadece o ter amor a 
Chrifto com querer volun­
tariamente experimentar 
hüa fó hora deftes amoro­
fos fentimentos, Ne fufei czt, 
tetis, ñeque evígilare faciatts 2e 
áileñam , quoüdtifque tpfá 
ffto > diííe aquelle Divino 
Amante falando com outras 
almas: Advirto vos que de 
nenhüa forte defperteis do 
fono, nem facais viciar a* 
quella alma, que amda dor-
mindo me rouba os meus 
a fíe ¿los. Eporq nao deyxa 

113 efte 



i 6 i Semas) 
cfte divino Amante defpcr- me tenha amor, que ella me 
tar do fono a efta fuá alma 
querida, nao fabe que o fo-
no/e he reprefentayao da 
ni orre natural, he raorce 
verdadeyra do amor: porq 
na fufpenfaÓ das potencias, 
que caufa, deyxa o amor 
tambem fopito? Sim fabe. 
Pois quer que a potencia 
viíiva efteja impedida para 
o ver? Nao i antes porque 
o veja amante, por iiTo diz 
que a naodefpertem. No-
temas palavras. 

Nao defperteis, nem fa-' 
^ais vigiar eíTa querida alma 
até q ella queyra, quoadítf-
que ipfa v e h t - ¡ á i z o divino 
Amante: Eu nefta hora ef-
tou a qui prefente para me 
deyxar ver defía querida al­
ma,6c fe ella me tíver amor, 
nao he pofilveí queyra vo­
luntariamente padecer tan-
tosan nos de amorofos fen-
timentos na fuá grande fau-
dade5quantos caufa hüa fó 
hora na falta da miaha vif-
ta;i\' aíllm nem a defperteis, 
nem a fagáis vigiar, ne fufci* 
tetiSj neq-ne evtgiUrefaciatif, • 
deyxay que queyra, qclla 
abdrá os ollios¿ deyxay qus 

querera ver j deyxay que 
ailele a minha vifta,que ella 
vigiará j tudo iílo experi-
mencarey eu, &ellacertatí 
mente, quando tenha a cer-
tefa deque quer, quoaduf-
queipfaveíít. 

Tanta cófianfa faz Chri-
íto de hüa fó hora de fuá vií-
ta, que acha nao querera, 
quemlhe tiver amor, fup-
portar os fentimentos amo­
rofos, que refultam da fuá 
faudade ; &: a razao defta 
confianfa a meu ver vem a 
ícr: que lograr em hüa hora 
a vifta de quem fe quer bem, 
& perdelía, parece coufa 
infupportavel j ver, & nao 
ver na mefma hora a quem 
fe ama, motiva tanto fenti-
mento eíla faudade, que ao 
mefmo amor parece ihe re» 
pugna. Nunca me pareceu 
razaó pintarem os antigos 
ao amor vendado,porque o 
amor nefta forma ferábonl 
para cegos, mas nao para 
quem rem a luz racional ^ 
porcm advertindo depois 
que tambem o pintarafn c6 
azas, algüa razaó Ihes aeho: 
porque fe ihe dao azas para 
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iroar, dem-lhc yenda para remontado por eíía regiao 
nao ver; fe Ihe dao pennas 
para adiftancia5dem-lhe veo 
para cubrir os olhos ;que 
lograr na mefma hora a vif-
ta de quem fe quer bem, & 
perdellaj vcr3 6cnaó ver na 
merma hora a quem fe ama, 
he coufa cao infupportaveJ j 
&C motiva tal fentimentó 
efta faudade, que parece fer 
repúgnate ao mefmo amorj 
& aílim prive-fe primeyro 
da vifta amorofa com a ven­
da, ja que as azas deffa villa 
ó hao de por diftante. 

Mas porque fe nao diga 
queprovohum penfamen-
to do Amor divino com hua 
pintura do. amor humano, 
cu o moílro novcrdadeyro 
original do Amor divino. 
Nefta hora diz o Texto 
que hua nuvem recebera a 

r̂ f?, Chrifto, nubes fufcepit eum 
ic ab oculis eoriim. E que fer-

ventia tem efta nuvem para 
Chrifto fubir aos Ceos, a 
nuvem por ventura foy a 
queo levQu ? Naó ^porque 
elle fubio, & v oou ao Ceo 
Empyreo em hum inftante 
mais velos que hum vento* 
¿c mais ligeyro.q hüa fetta.,. 

aerea ñas azas da fuá pro-
pria vírtude, & dom da agi-
lidade, que tinha: Súbito in ^~, 
ÍCÍU omli fe libravit ex aere 
in culmen C¿e¡iEmpjrei,.,afe3 ^ , 
fuamíevirtííte, áiz o Ahpi - j * 
de; para que he logo necef-
íaria efta nuvem ? O Texto 
QÓiZimbes.fufceptt eim ab 
oculis corum : efta nuvem 
pos-felhe nos olhos, fervin-
dalhe de venda. Reparem 
agora. 

Chrifto nefta hora da Aí-
cenfaó tinha as azas da ília 
propria virtude, & do dom 
da agilidade para fe remon­
tar emñum inftante da vif­
ta dos homens,a quem ama-
va } pois primeyro que voe, 
venha hüa nuvem, que Ihs 
íirva de venda, nao fó para 
moftrar que he o verdadey« 
ro original do amor j mas 
para que fe veja que, fe por 
impaílivel nao pode já ter 
nenhum fentimen.ro, nem 
experimentar a menorfau-
dade, quer aínda afilm mof­
trar aos horaensfer tanto o 
fentimento, que refulta de 
em hüa hora ver, & nao ver 
a quem íe airsa, qaté a elle, 
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fertdo o Amor maís ver8a-
dc y reaparece Ihe foy impoí-
fivel poder acabarcomfigo 
fupportar a faudade de fe 
auíentar, tendo á fuá viíla 
os objectos do íeu amor j & 
affim primcyro que íeau-
fentaífe, deyxou que a na-
vem Ihe vendaífeos olhos, 
nubes fufeepit ettm ab ocnlts 
tonm. Pode chegar a mais 
a faudade, que correfponde 
á hora do tempo, em que 
Chrifto hoje fe aufenra? He 
cerro que nao > pois eíla he 
a faudade amorofa, que as 
almas amantes jtem hoje de 
experimentar na falta da 
vitlade Ghrifto, quelogra-
vam nefta hora, hora ejus9 
apparuit. 

A fegunda faudade, que 
lio je fe experimenta, he a 
que fe firma na falta da co-
munica^ao, &: correfponde 
no relogio do amor á fuá 
inftantanea hora: Súbito in 
itfti oculi. Poftquam Ucutas 
i f i ñs. Nao na relogio mais 
apreííado, que o relogio do 
amor j porque aífim como 
para o amor nao ha efperar3 
«em detér, por Ihe fer cada 
eípcraafa hum tornicnto,fic 

cada detenga hila faudade,, 
aílim compos o artificiofo 
do feu relogio de forte, que 
cada hora do tempo para a 
communica^ao de quem fe 
ama, Ihe pareceíTe o cedo de 
hum inflante. 

Quey xa-fe amorofamen-
te o meu Santo Thomás de 
Villa Nova do amor de 
Ghrifto nefta hora,8¿: quey- # ^ 
xa-íe aífim: Dic mbty oglo-
ria mea, ubi efl amor tmsscfir 0' 
tam cito redtjtt : dizey me, Serm 
ó gloria minha, aonde eftá mont 
o voífoamor^porquc razao 
tao cedo vos aufentafte^ pa- Af­
ra o Ceo ? E Chrifto nao etnf 
efteve nefta hora communi-
cando c6 os homens ? Aíllm 
o diz o Texto: loen tus eji Sit̂  
eis i como logo ao dilatado 
de hüa hora chama muyto 
cedo o meu Santo Thomás, 
tam cito i Deyxe m j qcomo 
a fuá amoroía queyxa he 
do amor, ubi eji amor tñus ? 
parece fe queyxa tambem 
do feu apreñado relogio j 
porq achando fer hua hora 
pelo relogio do tcmpo,pelo 
relogio do amor Ihe parecen 
fer o muyto cedo de hú inf-
untt^urtam cito redtfii ? 
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Eftecedoj& eñe inilarr e debuxara hüa h^ura corii 

íentia Sanco Thomásna fuá 
faudade, como taó amante 
quefoy de Chrifto j & eíte 
cedo, ¿c efte ínftante foy o 
mefmo, que fentiram tam-
bem os feus amantes nefta 
hora, quando a falta da fuá 
communíca^ao Ihes moti-
vou a iba íaudade, a qual 
bem explicada nenhua ou-
tra coula he mais, q hum 11-
lencio violento, qdefta au-
íencia lhes refultava. Que-
riam os Difcipulos ouvir o 
doce das palavras de Chrif-
to, 8c viram impoíTibilita-
dos os feus defejosjqueri-
am Ihe falar,& era-lhes im-
poílívelj & áílim confidero 
a cada hum delles hua figu­
ra do filencio violento para 
o fentimento. 

Chamo a eíle filencio 
violento, porque a meu ver 
nao he hum fó o filenciojfc-
nao dous j hum voluntario, 
que he o que fe tem na prc-
íenfai&outro violento, q 
fó ferve na aufencia; a figu­
ra do filencio voluntario, 
q fó ferve na prefen^a, nao 
v i eu atégora pintada j mas 
fe a retratara, certamence 

abocca cerrada fem nenhuin 
impedimentOjpara niofirar 
queíenao fala, tendo com 
quem, he porque naó quer. 
E a figura do filencio vio­
lento, q fó ferve na aufen-
cia,fupponho faberao todos 
fe pinta com hum cadeado 
fechado na bocea, para fe 
moíharque queredo falar, 
naó pode. Ao filencio vo­
luntario o mefmo volunta­
rio Ihe tira ofer penofo, 6c 
ao filencio violento a mef-
ma violencia Ihe accrcfcen-
taoíentimento. 

Efte filencio violento he 
o proprio filencio dos ama­
tes, porfercíle hum cadea­
do, que pela impoílibil ida-
de da communica^áo fe Ihes 
poem na bocea. Aíllm o ex-
perimentaram os Difcipu­
los de Chrifio nefta hora 
inftantanea do amor, quan­
do querendo communicar 
com elle, fentiam na bocea 
o forte cadeado daimpofíi-
bilidade bem digo eu logo 
que a cada hum ddles coníi-
dcrohíía figura do filencio» 
naó voluntario,mas violen­
to | nao voluntario, porque 
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nem tínham aprefenca de 
Chriílo para acommunica-
gao, iiem abocca eílava cer­
rada por vontade i íim vio-
leato, porque querendo c5-
nuinicar com Chriílo feu 
amor, confideravam-no au-
fence, & eíía mefmaaufen-
cia, fem elles quererem l̂hes 
punha na boccaocadeado 
da impoffibilidade. 

Pergunto agora. He vio­
lencia grande querer com-
munícar a Chriílo, & nao 
poder ? Ninguem pode du-. 
vidar que ílm} porque fe no 
amor profano querer falar^ 
& nao poder, fe julga por 
hüa violencia infupporta: 
velj que fará no Amor di-
viiio,que fó elle he o verda* 
deyro Amor? Pois fe cíla 
violencia fe julga por gran­
de, peía fuá gradefa fe pode 
medir o fentimento, q peló 
Cadeado da impoílibilidadc 
fe poem na bocea, a qual 
fente iílo,ou como hüa viva 
rhaga,ou fe Ihe reputa como 
hila repreíentada morte. 
Veja-fe iílo em dous retra­
tos dos mais finos cious a' 
manees, que faó aquelles 
dos Cancares de Salamao. . 

Ve-fe o Efpofo aufente 
de fuá Efpofai quer alleviar 
de algüa forteafua fauda-; 
de, & retratando-a na fuá 
idea por todas as fu as per--
feygocs, dando a cada hú^ 
fuá femclhanga, chegando 
a retratarlhe a bocea, aíTe-' 
melhou-a a hüa fitta cor de 
grá . Sicut li t ta coccínea ja- * 5 
bia tua. Quis a Efpoía tam^ 
bem alleviar a faudade de 
feu Efpofo, 6c uíou da mef-
raa ideada invectiva, retrae 
tando feu Efpofo tambem 
com femelhangas, & chegá-
do á bGCCa,coniparoiua aos 
lirios diílillando myrrha. c ^ 
Labia ejus3 Ulia dtfiillantia * 
í ^ r r ^ ^ í . Eque terá a cor ' j 
da grá com a bocea da Efpo-
fa, &: a myrrha com a bocea 
do Efpofo, para que á myr-
rha,&: á grá aírem.elhtm nos 
feus retratos hum ao outro 
as fuas boceas ? Direy o que 
me parece. 

Eíles dous amantes eíla-
vam aufentes., que por iíTo 
ufaramdos retratos delinea--
dos ñas ideas, alivio único 
de triíles, 6c confola^áo de 
aman tes j 6c qu a odo hum ao 
outro .retratbu as boceas, 

vendo 



da Afcenfao de N>Senhdr fe fu Chrijlo. 167 
vendo que ellas naquellcs vilhoío pintor, ricas lamí-
retratos nao podiam falar, 
foy o É fpoíb, & rctratou a 
boceadaEfpoía oa cor da 
grá,que he o fangue de hum 
vívente animal, 6caEfpófa 
aííemeihoü a bocea do Ef-
pofo á rnyrrha, que he fym-
bolo da morte, como diííe 

jlng, Hugo : Nomina mjrrhd 
in múrs-ypzYÁ moílrarem hum, 
Caí. drourroq boceas de amarf-
h tes aufentes impoUibílita­

das para a coramunica^áo, 
oü fió para o fentimento 
vivas chagas vertendo fan­
gue vívente : Siccut vittá 
coccínea5 labia tua j ou faó 
hüa marte reprefentada na 
m y rrha. hnhia ejus lilia dif-
tíílantia mjrrham. Nomina 
mjrrha mors. 

Mas para que he ver re­
tratos, quando iftofepóde 
ver no mefmo divino origi­
nal. Eccein manibus meis íef-
cripíí fe, diz líaias falando 
profeticamente pela bocea 
de Chriíló, Ñas minhas 
maos deícrevi aps'homens:. 

Bihl. verte o Syriáco: in mamb'm 
max. Más tmprejjíte : nas mi o lías 

máós imprimi aos hómens. 
Frodigiofós retraros^mara-' 

Jfai 
49-

ñas^ & finas tintas! Predi, 
gioíos retratos pelo novo 
modo de impreííáó j mará» 
vilhoío pintor, por fer o 
meímo Chrifto j ricas lami­
nas, por ferem'as fua's pal­
mas i & finas tintas, por fer 
o fangue precio fo das fu as 
chagas jaílim hej mas para-
que faó eftes retratos ? Qui-

feria,q fuppófto Chrifto 
nefta fuá Afeenfao nao leva-
va eomfigo os homens, ao 
menos quería levar os feus 
retratos, os quaes eftimavá 
em tanto, que nas mefmas 
palmas os íevava ? Nao du-
vido que aíllm opediífe o 
feo amor 5 mas nao he ella 
a razao,que ferve ao noíTo 
intento. - • "! " ' ' } : 

A que fó ferve, parece^ 
mehe> que Chriílo retra­
tando aos homen?, a quem 
amáva, nas fuas máos^ imr-
primio^os nas chágaS, que,-
para o Ceo levou, como fe- . 
ram villas dos feus Corre- Z c u 
fáósrTgutdfímt plaga- ijld' ch. 
in medio •nmmmm ttmrumt^* 
as quaes oa térra Jhe tínham 
dado a morte, como fe fabê  
& nifto parece quis oioílrar 

que. 
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que, fuppofto as boceas (Ja­
quel les retratos eram de 
amantes aufentes impoíll-
bilitados naturalméte para 
a fuá cómunicagáo, fe viífe 
que eílas boceas para o fen-
timentOjOii eram vivas cha-
gasjoueram hüa morte nel« 
las reprefentada, & por iíTo 
ñas chagas das m los os re­
trato u : Ecce in manihus meis 
imprejjl te. Quid funtplagie 
ijtte in medio manuum tua-
rum ? Porcm efta morte na5 
de y xa de fer fu ave, por fer 
morte reprefentada em hüas 
chagas gloriofas > & eftas 
chagas nao deyxam de fer 
iofriveis, por ferem chagas 
daquelle Amor já impalll-
vel , o qual fe nefta hora 
moftra que fe auíenta, he 
por querer fagamos mere­
cí mentó da faudade, qnos 
refulta da fuá communica-
cap nefta hora inftantanea 
do relogio do íeu amor: Su* 
bita Í7íiBu ocuU.Pofiquam lo* 
cutus ejl eiŝ  

Finalmente aterceyra 
faudadedefta hora eítabide-
a-fe na aufencia até o ñm.̂  
que no celogio da faudade 
eorrerponde á hora da fuá 

mao 
eternídade, por4 até ofíra 
fe aufentou Chriílo: in j j " 
nem...ajj:umptíis eft inCtflu* 
A eternidade até o finí defta 
faudade nunca foy cabal-
menteencarecida, por naâ  
ha ver couía, com q fe com­
pare j mas fe admitte algua 
íemeihanga, fó he a da eter­
nidade para fempre. 

Para cuja inteiligenda 
duas eternidades devemos 
coníidcrar neíle pontoj hua 
para fempre, & outra até o 
fim : hua para fempre, que 
he verdadeyra j outra até o 
fim,que he imaginada :húa 
verdadeyra,& para fempre, 
que he a em que todos ere­
mos. Se ella he para todos; 
outra imaginada, & até o 
fim, que he a em q crem os 
amantes de Chrifto,& fó he 
para os feus amantes.a eter­
nidade verdadeyra, & para 
fempre nao tem principio, 
nem fim, como todos ere­
mos i a eternidade imagina­
da, &: até o íim tem princi^ 
pió, & tem fim, diz o Eva-; 
gélida: infinem : a eternida­
de verdadeyra, para fem­
pre fegue-íe á morte, porq 
p cía morte he que fe logra ̂  

a éter ni-
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a eternidade imaginada^ tua pelo preccyto tambe ni 

I54. 

atéofím he confecutivada 
auíencia, porq pelaaufen-
cia fe experimenta. E pefa-
das bem eftas duas eternida­
des na fiel balanza de hum 
verdadeyro amante, parece 
peía maís a eternidade ima­
ginada, 6c atéofím, para-
que o leva a aufenciajdoque 
a eternidade verdadeyra , 
para que o leva amorte. 

O maiá fino amante, que 
houve, nem ha de haver, he 
Chrifto,& aba1an9a do feu 
amor he amáis fiel, que fe 
pode imaginar, Ifto fup-
pofto, he de reparar o com o 
elle nefta balanza pefou ef­
tas duas eternidades. Eftá 
Chriílo para morrer, &:diz 
Ifaias que fe oíFerecera á 
moneiOblattís eft qtiia ipfe 
voluit. Eftá Chrifto hoje 
tambem para fubir ao Ceo, 
& nainterprctagáo do Syl-
veyradiz que fora arranca­
do : ajjumptus eft in C¿elum> 
ab homimbns avulfus eft. He 
certo que a Chrifto taó for-
í@fo era o morrer, como o 
fubir ao Ceo i porq fe mor-
rcu pela vontade de feu E-
terno Pay : Fiat voluntas 

domefmoPay íe auíentou : 
Urgente Fams precepto, ab Sjív. 
hotmmbus avuljtts eft, diz oM* 
mefmoSylveyra 5 como lo­
go para a morte va y rao vo-
Juntano, como qutrm fe of-
ferece, & para o Ceo vay 
tao violento, como quern le 
arranca ? Di r e y o que ílnto 
nefta di verfidade. 

A morte le va va a Chrifto 
para a eternidade verdadey-
ra, & para íemprc j a auíen-
cia levava a Chrifto para a 
eternidade imaginada, & 
atéofím 5 Se pefadas bem 
eftas duas eternidades,romo 
elle bem pefou, na balan9a 
do íeu amor: qtiia njolui't 
achou que pefava menos a 
eternidade verdadeyra, & 
para fempre, para que o le­
vava amorte, 8c que pefava 
mais a eternidade imagina­
d a ^ até o fím, para que o 
levava a aufencia ; achou q 
pefava menos a eternidade 
verdadeyra, Separa fempre, 
para ,que o levava amorte, 
porq para eft a foy taó vo­
luntario, como quern fe of-
ferece: Obiattiseft, & achou 
que pefava mais acternida-

^ de 
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de imaginada, & ateo fím, 
para que o levava aaufen-
cia,porque para efta foy tao 
repugnante, como quem fe 
arranca: ab hominibus avuí-
fus eft. 

Efta he afína balanga do 
amor de Chrifto, pefando 
eftas duas eternidades} & 
efta íupponho ferá tambem 
a fina balága dos feus aman­
tes, pefando as mefmas duas 
eternidades neftahoraj por­
que creyó fe enlevará tanto 
o feu efpirito, q quereriam 
antes morrer com Chrifto, 
experimentando a eternida-
de para fempre, paraq leva 
araorte5do que fentir a eccr-
nidade até o fim, que fe fe-
gue a efta aufencia, a qual, 
como já vimos, fe pelo relo-
gio do tempo he hüa fó 
hora, & pelo relogio do 
amor hum fó infante, cor­
re fpon de no relogio da fau-
dade a hüa hora eterna^por-
que feeftabelecc na aufen-
cia, que o amor de Chrifto 
hoje faz até o fím: infinem.,. 
ajjumptns eft in Ctelum, 

Eftao viftas as tres fau-
dadesdefta hora?mas por­
que o feu defmarcado fenti-

mento nao fa^a defmayae 
os cora56es amanteŝ  fe Ihes 
moftrey o penofo, quero 
tambem moftrarlhes o re­
medio^ qual fe cifra neftas 
tres palavras j contempla-^ 
^áo, meditagáo, & vontade 
de Déos. A contemplagáo 
he o remedio da primeyra 
faudade,que fe efta íe fun­
da na falta da vifta de Chrif­
to, na contempla£áo,abrin-
do-fe os olhos da alma, fe 
deyxa Chrifto ver j &: tcm 
já remedio aprimeyra fau-
dade. A medita^ao heo rc-
mediodafegunda faudade; 
que íe efta fe firma na falta 
dacómunica^áo de Chrifto, 
na meditagao fala com elle 
o coragáo, ao que elle tam« 
bem refponde j & tem já re­
medio a íegunda faudade. 
A vontade de Déos he o re­
medio da terceyra faudade j 
que fe efta fe eftabelece na 
aufencia de Chrifto, refig-
nando-fe a noífa vontade na 
fuá, ficamuyto fuave todo 
o fentimento j & tem já re­
medio aterccyra faudade, 

Suppofto fabemos já o 
remedio de todas, bem po­
demos tambem já dizer no 

principio 
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principio das nofías 1 ame ri­
ta eñe s o que aquella alma 
íua querida Ihe diífe no fim 
dos íeus Cantares; fügedtle-
ffemi'. fugi, meu amado, q 

^, bom he fugir as faudades 
quem póde:fugijmeu Déos, 
quefó fugindo^vos podéis 
de nos auientar: fugi, meu 
Je fus, que bem moítrais fer 
violenta a aufencia, pois 
ides fugindo j mas nem por 
f ugirdes da no fía viíl:a5dey-
xarao as noíías almas de vos 
ver com os olhos da alma 
sa contempla§áo j nem por 

hor fefu Chrifto. t y i 
fugirdes á ncíía commum-
ca^ao deyxaráo os noííbs 
coragóes de vos falar na 
meditagáo ; &: nem por fu-
girdes, aufentando vos até 
ofím, deyxa de fer muyto 
por noíía vontade, porque 
navoííáatemos já rcfigna-
da. Eftes íaó os remedios, 
de que ufamos neíla vofía 
aufencia, em quanto vos 
nao permittis tenhamos o 
único, & proprio remedio 
das noíías faudades, que he 
o vervos no Ceo, minha 
Gloria .* §uam miht, &c. 

S E R . 
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D E N O S S A S E N H O R A 

A 
Em o día da Expeébgáo no Conven-

to das Relígíofas Francifcanas da 
Efperanía da Ilha Terceyra. 

Anno de 1696. 

Concipes mutero>&partesfilium, Luc. 1. 

Ilencio, Qiiedor-
meoamor. Pareo 
relogio! (Senhor) 

íilencío:Que dormc o amor. 
Parco relogio, diz a letra, 
que agora fe acabou de can­
tar? Sim § 6c diz beniipor-
que cíla ( fe me nao enga­
ño) he a meíma letra3fe bcni 

mais aGcrecentada, que Sao 
Bernardo corapos fobre os 
amores dos Cantares: Sye-
rare debemus Domimm cum 
Jikntio, devemos efperar 
(diz o Santo) ao Verbo en­
carnado com íilencio. Pois 
haja filencio, diz a letra, & 
haja filencio no relogio i 

fuppoílo 

Ber-
nar­
dos 
i n 
CaK 
Ser^ 
moni 
65. 
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íuppoftoqueefperamosno do amorjquando defcan^a, 
Ventre puriílimo de Maria eíTa mefma quíetagao he a 
ao divino Verbo dormindo: propria efpcranfa de quem 

Cau Ego dormio. quer defperto o amor. Qut 
f' TrescoufaSjfebemfead- pareorelogio manda a leirá 

verte, diz a letra. Na pri- em terceyro lugar j íe o 
tneyra diz Silencio. Na fe- parar do relogio he naó co-
ganda: Darme o amor. E na tinuar com o feu ligeyro 
terceyra : Pare o relogio. Na curfo, eífe meímo curio nao 
primcyra he Silencio o que continuado he a propria 
pede t na f e g u n d a , ^ ^ f m ¿ efperanfa de quem quer ou-
oamor he o que fuppóem : vir as fuas horas. 
6c na terceyra, que pare o re- Vejam agora lá fe he pro-

he o qile manda. Va- pria a letra ddit día, quan-
Iha-te Déos por Ictra,como do no fílencio, que pt dc no 
eílás conceycuofa ncfte día, Amor dormindo, que í üp-
quando quí^á fó para efte p6em.&: no relogio parado, 
diaparece he q te fízeram, que manda, fe vem taócla-
letra ! Que fe efte día hé fó ramente tres Jeroglyficos 
da Efperanfa, o que pedes, da Efperanfa. Fiquepoiso 
oquefupp5es,8c o quema- fílencio para o Auditorio, 
das, fao fó da Efperanfa os por fer efte proprio para 
mais proprios jeroglyficos. quem ouve. Fique o divi-
E fenaó, vejam. no Amor dormindo para as 

Silencio pede a letra em Religiofas, que como efte 
pnmeyro lugar } & fe o íi- he o feu proprio Efpofo, 
lencio naó he outra coufa cllasteraócuydadodeodef-
mais,que hua fufpcpfaó na- pertar. Que eu fó lango 
cida de qüem fala, eífa mef- maó defte Relogio,porque 
mafufpenfaó he a propria vejo a Maria Santiftima da 
efperanfa de quem ouve. Eíperanía, Vamos ao Evan-
§ue dorme o amor, fuppoem gelho. 
a letra em fegundo lugar; 8c No ventre puriftimodef-
íe o fono he hila quietagao ta Sen hora he q fe vé toda a 

S fu a 5 
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fu a noíTa erperanfa: Con- Beata Ftrgo, aquelk relo-

Luc . ciples in útero >&partes filtü, gío de Acás, no qual fe vio 
i» Ihe diz o Anjo : Senhora, com admira9010 tornar o Sol 

concebereis no vofíb purif- para tras dés linhas, he Ma-
jlmo ventre, & pariréis a ría SantiíTimaJá fe vé logo • 
voíTo querido Filho. Na5 fer o circulo daquelle ven-
diz o Anjo que ja concebe, tre Relogio do Sol. A té 
& queja pare, íenao q con- aquidíz o Santo, & eu fun-
ceberá, 6c parirá, para que dado nelle ainda digo mais, 
era quanto efpera conccber, porque nao íó digo q o ven^ 
& parir, fe veja que tanto trede Mariahe Kelogiodo 
que chegou a fer Senhora, Sol, fenaó que he Relogio 
primeyroquetudoofoyda do SoldaEfperanfa. Gom 
Efperanfaj & como fó no a experiencia,& co o Evan-
ventre concebeu, Se íó do gelhoprovoodito do San-
ventre parió, eíía he a ra- to5 8c o meu dito, 
zao, porque toda a fuá, 8c H e o ventre de María 
noíTa cfperanfaeftá naquel- Relogio do Sol, porque fe 
le puriftimo ventre. E í t e efte confia de circulo, Sol, 
he o Relogio, por quem ef- 8c fombra, tudo ifto fe v é 
tudey para efte dia, & afíim neíle dia no Relogio de Sol 
moí t ro quero fer delle o daquelle ventre. Notem. 
íeu moíírador. Pr imeyraméte aquelle pu-

H e o ventre defta Senho- riflimo ventre he hura per­
ra hum perfeyto circulo, 6c feyto circulojcomo j i diífe, 

J n ~ ê 0 e log io de hum perfey- porque a íua circunferencia 
ton. to circulo tem a figura, be ccrcou em gyro ao Verbo 
de o circulo daquelle puníTi- encarnado:C^a^ / f í in ate-
Flor, mo ventre o circulo de hü ro, diz o Texto j & có mais 
4;P- Relogio. Qiie Relogio feja clarefa o tinha já vaticinado 
m. e(te3 diz claramente Santo Jeremías : Foemina circunda- p r l 
Cap, ^ n t o n í n o de Florenga. 'iíd- bit wnmy hua femea cerca- \ h 
19. rohgwMi ad cftjus decimam ráem gyro a hum vara6,cu-
| . 6. Umam reverfus ejt Sol, eji jas palavras he cora mu a in-

telligencis 
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tellígeqcía dos Padre enten- AlúJJimiy qui eft Dei Paíris Q% 
derem-feda Conceygáodo Ftkus, okmbratnram eam^* 
divino Verboi&clanffima- / ? r ^ ^ ^ , d i í í e o Concilio 
mente o diíTe o Padre La* Toledano : a virtude do AI-
cerda, porque circulo, ou tiffimo,quelhefaz íbmbra,^. ' 

X4- gyro chamou a efte puriífi- he o Filho do Eterno Pay} 
m¿. mo ventre: Firginetis uterus pois fe o ventre de Maria i * 
M¿t-gyrusfuit.]i o Relogio tcm Santiflima tem circulo, ho-
rÍA circulo. As horas depois as ras, Sol, & fombra, tem y 

moftrarey, que nao faó ain- muyta razaó Santo Anto- 'g 
da horas de as moftrar. Paf- niño para dizer, he o ventre 1 * 
femos aoSoI. de María hum Relogio do 

4. O Sol, que encheu todo Sol : Horologium, ad ctijus 
feft. o circulo daquelle Relogio decimam lmeam reverfus eft 
1. n, puriíllmo c5 os feus rayos, Sol>eJt Beata Virgo. 
4| ' he o Sol do divino Verbo, E quc eíle Relogio do 

porque nefte Relogio en- Sol fe ja fó Relogio da Ef« 
trou efte Sol'. Concipies in peranfa, do meímo Santo 
Utero, & defte Relogio fe Antonino colho a razaó j 

Ltic vio rambem fahir, partes porq fe Ihe pos a femelhága 
filmm.Ex te enim ort-us eft Sol no relogio de Acás,quando 
juftíti£ Chrtftns. Verdadey- o Sol nelle tornou para tras 
ramente que ferá hum gran̂ - des linhas, eflas des linhas, 
de cegó quem de tao grande que para tras tornou o Sol, 
Sol naó fentir os rayos! naoíó foram aefperanfa de 
Falta últimamente fombra fe ver andar outra vez o Sol 
a efte Relogio? Naó faltan eífas des linhas^ mas forarn 
que efta Ihe fez o mefmo a total efperanfa da revoga* 
Sol encarnado,& fó elle Iba da fentenga de morte)que o 
podia fazer, porque nefte Profeta tinha intimado a 
Relogio do Sol he elle mef- Ezequias : aíllm o diz o 
mo o que Ihe faz a fombra: Texto : moriéris : exahi a ^ 
Vtrtus Altijjimi obumbrahit fentenga de morte. Eae 
Ubi, diz o Texto : Firtus navítercx&hizkmengare-

S 2 vegada: 

1. 
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bra decem lineis3dn ut rever̂  
tatur totide gradibus ? exahi 
toda a fuá efperáfa. Eílá vif-
to o Relogio. Vejamos ago­
ra no feu circulo asmáis cir-
cuníiádas defte diajSc deíta 
f e íh . 

He hoje día da Senhora 
do O j & fe hum O he hum 
pcrfeyto eirculo, he a Se­
nhora do O a Senhora da 
Efperanfa, aqual tem por 
Orago eña taó Rcligiofa 
el au fu ra com muy ta razao: 
que fe a palavra Orago co-
mecaporO, fictodo o cir­
culo do O he húa fechada 
claufura, como dizBreco-
rio : Circulus eji claufura-, 
tendo Orago cíle Religio-
fo Convento,bem fe vé na5 
podía ter outro, fenao a Se­
nhora da Efperanfa,que por 
Senhora do O, he a Senho­
ra deíla clauíura. 

Por íua Máe tem todas 
as Religiofas defte Convé-
toaefta Senhora, & nao fe 
enganamj porque pela imi­
ta gao da fuá puriííima V i r -
gindade geraefta Senhora a 
todis eftas Virgens Rel i­
giofas . Beata Virgo ( diz o 

imitaitonm utrgmitatts ge* 
nuit j & fendo todas filhas 
por imi tagáo daquelIaVir-
gindade^confervádo-feeíla 
fempre naquelle animado 
T é p l o , naquelle puriíHmo 
ventrejnaquelle maravilho-
fo circulo, naquelle ílngu-
lar O , & naquelle nunca já 
mais vifto Relogioiaquelle 
Relogio,aqueUe 0,aquelle 
circulo, aquelle venere, & 
aquel le animado Templo 
he toda a gloria deí lasReli- Grem 
giofas Virgés: Ave a'úmatü ^ r , 
templum: eris Vñgi'mglorta- Th. 
tío, exclama Sao Gregorio Ser-
Thaumaturgo : Déos vos m*,,' 
falve,Temploanimado,vós 
fereis a gloria das Virgens. 
Repare fe,q nao diz o Sato: Uí.̂ h 
vos íois, lenaoj vos íereis, 
m^para moílrarque,fe vos 
fereis fuppocm efpera, com 
a Senhora da Efperanfa he 
que fala, porq fó ella tinha 
de fer a gloria deílas Rel i ­
giofas Virgens .* aflim o pu-
blicamem bem cócertadas 
vozes, porque no harmóni­
co da mufica, q )he cantam, 
bem moílram a fuá gloria. 

E porque nao fique em 
duvida* 
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Javidajqiie Virgensfaoef- fequencia vivam áfua fom-
tas, que tem por gloria a bra,quando a pobrefaFrá-
Senhora da Efperanfa, ou- cifcana, como nao pode ter 
^am o Alapide nefte mefmo nada, fó na Efperanfa,cerno 

r Evangelho: Egocímpaupe- todos fabem, he que vive. 
/al, r^us ytrginibíisJego: o meu Ditofas Virgens^itofa po-
^ viver, ( diz o Padre em no- brefa, & ditoías fíIhas: pois 
X«c. me delta Senhora) o meu fendo geradas pela pura 
x. viver he com Virgens po- imitagáo daquelle Virginal 

bres. Equaesfaóas Virgés ventre, á fombra deftc Re-
pobres, fenao as Relígiofas logio he que \ivem'. Ego 
Francifcanas,asquaes,pof- cum paupertbus Vtrgimbm 
to que fejam ricas de virtu- dego. E fe a fombra no relo-
des, nao fó faó pobres como gio do Sol he a que Ihe mof­
as mais Relígiofas pelo vo- tra as horas,já que Ihe tocá-
to, que todas fazem, mas mos na fombra, faybamos 
pelo apertado do mefmo (que já he tempo) que ho-
voto fao muyto mais po- ras fao as defte Relogio da 
bres, que as mais: porque a Efperanfa. 
pobrefa Francifcana tanto Todo otempo fe divide 
tem de eftreyta,qLie fó cabe nos relogios em tres partes: 
em hum fayal, ¿c tem tanto a faber: tempo paíTado,tem-
de apertada,que fó com hua po prefente,6c tempo futu-
corda fe apertaj mas porque ro. E como a Efperanfa da-
tem tanto de eftreyta, & ra- quellc ventre he Relogio, 
to deapertada, porifíb tem forfofamente tambem com 
tanto de ímgular efta po- o tempo deve andar. Aílim 
brefa. o moílra a experiencia,por-

Já logo nao caufará tanta que a Efperanfa de Maria 
admiragáo em que aVirgem foy já paíTada, he prefente, 
da Efperanfa viva paíTando & ha de fer futura. Foy já 
os días, &c as noytes co cftas paffada, antes de con cebe rj 
Virgens Relígiofas, Se que he prefente, porque játem 
ellas tambem por boa con- concebido-, & ha de fer fu-

^ S3 tura. 



17 Ser 
tura,porque aínda ha de pa­
rir . T o d o e í l e tempo fe di­
vide em tres horas naquelle 
Reíogio , que como nelle íe 
nao vé mais, que eftas tres 
efperanfas, tambem as ho­
ras nao íao mais que tres. A 
primeyra he a hora da ef-
peranfa paflada.'afegunda 
he ahora da efperanfa pre-
fentCj & arerceyra he a hora 
da efperanfa futura. Veja-
fcoRclog io . 

Conciptes : diz o Anjo ; 
con ce be reís Senhora i efta 
lie a hora da efperanfa já 
paíTada, porq efperou con­
cebir, j^/f^m?, continua o 
Anjoj no voflb puníTimo 
veotre he que haveis de ter 
o concebido; efta he ahora 
da efperanfa prefente, porq 
depois de conceber, aínda 
efpera. Etpartesflwm&ca.. 
bao Anjo $ pariréis o fiiho, 
que conceberdes > efta he a 
hora da efperanfa futura, 
porq efpera naquelle tem­
po parir. 

Nao ha mais horas,& por 
iífb tambem nao haverá 
mais dífeurfos i & aíllm no 
primeyro veremos que foy 
grande a primeyra hora paf-

mao 
faáz'Concipies '. N o fegunda 
veremos que foy Ungular a 
fegunda hora prefente : in 
Utero. E no terceyro vere­
mos que ferá felis a tercey-
ra futura : & partes flium. 
Eftas horas do Relogio da 
Efperanfa confirmaráó as 
horas do Relogio do Sacra­
mento, que fe a Efperanfa, 
& o Amor no fentir de San­
to Auguftínho meu Padre 
fe rao o mefmo: Spes^ér cha-
ritas erunt idem-, as horas, ^«S-
quecontarmos no Relogia 
da Efperanfa, forfofamente 
fehaodeachar tambem na­
quelle Relogio do Amor. 
As horas, faó contadas. Ve­
jamos a primeyra. 

A hora,queja paíTcUjfoy 
a hora, em que María San-
tilíimaefperoii conceber o 
divino Verbo: Conciptes j &c 
efta foy a hora grande da 
Efperanfa defta Senhora» 
He o Sol o que faz parece-
rem fer grandes as horas no 
feu relogio, porque deftas 
fó elle he o mais fíel moftra-
dor na fom bra, que Ihe faz} 
& como o divino Verbo en­
carnado foy o Sol defte Re­
logio da Efperanfa, fendo 

tao 



'de N . Senhorada l i f p r a n f a . 179 
tao grande afombra defte giodo ventrede María Sá-
Sol divino, que foy altiífi- tifílmziCompies... films A l Lucf 
ma efta fuá fombra: Vlrtus tijjtmi vocabitur..Soljaftitia 
AltiJJimi oktmbrabit ubi 5 Chriftm: diz pois o Anjo: ^x 
foríbfamente havia de fer Advertí, Senhora, q fe tila cc-
grande efta hora, fuppoíto heaprimeyrahora da voíTa 
fe regulava pela grandefa cfperañfa, he grande efta 
do Sol, que no Relogio da- voíía primeyra hora} porq 
quellc ventre efperava Ma- fe o voftb puriflímo ventre 
riaSancifllma. he o relogio defte Sol, 6c 

fíic erit magmSy diíTe o efte Sol he o fiel moftrador 
Anjo á Senhora i efte, que de fuas horas na altiflima 
cfperais conceber nefta he- fombra, q Ihe faz,para que 
ra, fem nenhüa du vida íerá vejáis he grade efta primey-
grande: & he neceflario ad- ra hora,que efperaftcs, ad­
vertir o Anjo á Senhora q Vertique he grande o Sol, 
ferá grande feu Filho, para por quem efta hora fe regu-
elia ter para íi que feu Filho la ; Concipies... fíic erit mag-
ferágrande? He certoque ñus. 
nao i porque fe o Anjo Ihe Por dous títulos podem 
efta dizendo que o Filho do fer grandes as horas dos re-
Eterno Pay he o que quer logiosj podem fer grandes 
encarnar ñas fuas puri(Timas pelo muyeo tempo,qiie du-
entranhas, a Senhora na6 ram, & podem fer grandes 
fabe muyto bem q o Filho pela coufa, que neílas fe ef-
do Eterno Pay ab ¿eterno he pera i 8c por ambos eftes t i -
grande pela fuá Peflba l He tulos fe vé foy grande efta 
certo que fim : que myíte- primeyra hora da cfperañfa 
rio logo tem efta adverten- de María: foy grande pela 
cía do Anjo ? Eu cuydo que fuá muyta durado, porque 
defta vez o acertó. Efte q durou efta hora dotempo, 
quería encarnar, era o Sol que Adao peccou até que o 
divino^ efte mefmo Sol he Verbo Eterno como Sol 
o que quería entrar no relo: entrou naquelle virginal 

S 4 Relogio | 
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Relogiói & foy tambe grá- o grande Áuguftinlio meü 
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de efta hora pela coufa, que 
relia fe efperava, porque 
efperarhúa Virgem conec-
ber ao Verbo Eterno em 
fuasentranhas fema menor 
mancha da fuá purefa, que 
mayor grandeta fe podía ef-
perar! 

Mas fendo efta hora gra­
de em íi por todas eftas ra-
fóes, aínda teve outra gran-
defa íingularJ& foy 3 que da 
grádela de fta primeyra hora 
da cíperanfa he q teve prin­
cipio toda agrandefa de 
Maria Santifíima. Tenho 
Tcxto ,^ dito da mefma Se-
nhora: Ecce enim ex hoc bea-
tam me dicent omnes genera-
tiones. Quia fectt mihi mag' 
na. Defte tempo por diante3 
(dííTe a Senhora V i fita n do 
a fuá prima Santa lía bel J 
defte tempo por diante as 
geragoes víndouras mecha-
maraó bemaventurada5por-
que chegou ja o tempo da 
minhagrandefa. Gimafectt 
mihi magna. E que tempo 
fe¡ á efte tanto para íe notar, 
que a mefma Senhora nao 
perde deííe a lembranga ? 
Quem o podía dízcr3 fenaó 

Padre: Ex hoc mine, quo con- j)iVi 
cepi Deí Filium: efte tem po Augt 
(diz a Senhora no entender 
de Santo Auguftinho ) foy 
aquelle, em que o divino 
Verbo como Sol foy conce­
bido no Relogio de meu vé-
tre} &: efte tempo, cm que 
Maria SantiíTi ma concebeu 
o divino Verbo, foy na pri­
meyra hora da fuá. cfperan-
fa i pois fe efta hora foy gra­
de, como já tenho moftra-
do, certo era q da grandefa^ 
nao de outra hora,í ena5def-
ta, havia de ter principio 
toda a grandefa da Senhora 
da Efperanfa: Ex hoc mmc9 
quo concept DeiFíhum. Fectt 
mihi magna. 

Come^ando nefta hora 
agrandefa defta Senhora, & 
fendo a hora grade por tan­
tos titulos,por muy tos mais 
coiTieyou a fer grande a Se­
nhora da Efperanfa nefta 
hora. Va6 contando os tí­
tulos, & advirtam, quefo 
contó os que fe acham no 
Evangelho. Gome^ou pri-
meyramente efta Senhora 
a fer grande na primeyra 
hora da fuá efperáía pallada, 

porque 
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rporqtie Cornegou a eí'pcrar 
íer conhecida no Mundo 
por Mae de Déos. Conctptes. 
Beata Vtrgo hk agnovtt fe 
eieñarn in Det Matrem, diííe 
hum dos Expoíitorcs. Qt-ie 
mayor grandefa i Come^ou 
efta Senhora a íer grande na 
primeyra hora da fuá eípe-
ranfa paíTada,pürque come­
dón a efpe rr. r a quella fu per-
abundante enchente de fuá 

, graga ; Jíve^ gratia plena. 
Que graca houve de pura 
creatura mais íuperabundá-
te ? Comeyou efta Senhora 
a íer grande na 'primeyra 
(horíi^a fuá efperanfa paíTa-
da, porq bao foy fó Senhora 
de hum dom> íenao de muy-
tos,poi'S teve todos os dons 
do Éfpiríto Santos Spiritm 

' Sanófus 'fuperveniet in te. 
Qiie Santo houve, q ofoíFe 
de mais dons ? Comecou 
efta Senhora a fer grande na 
horada fuá efperanfa pafta-
da, porque para haver em 
todo efte Mundo quem Ihe 
fizeíTe fombra, foy neceíTa-
rioempenharfe com partí-
cularidade todo o poder do 
Al ti (limo • Virtus Altijjimi 
ohumbrahu Ubi. Que crea-

da Efperanfa. d%x 
tura pode íer mais be aííom-
bradai 

Comecou efta Senhora a 
fer grade na primeyra hora 
da fuá efperanfa paífada, 
porque íendo o circulo da 
redondefa do Mundo o cir­
culo mais preprio do rclo-
gio doSolmarerial^he inca-
pás o circulo do Mundo de 
occopar todo o Sol em íi, 
como moftra a experiencia, 
pois quando o Sol oceupa 
efte roeyo circulo do noíTo 
hemisferio, em q vivemos, 
nao Gceupa o meyo circulo 
do hemisferio, em que vi-
vem.os noftos antipodas, Se 
efta;capacidade,que falta ao 
circulo do relogio do Mun-
doarefpeyto do Sol xnate-
rial jteve com ílngular gran-
déíao relogio do ventre de 
Maria a refpeyto do Sol di­
vino, porq oceupando efte 
pela fuá immeníldade todo 
o Ceo, &: toda a térra ao 
mefmo tempo, & fe houve-
ra mais térras,& mais Ceos, 
todo occupára,foy tal agrá- , 
deía do círculo daquelleRe- ' 
logio Mariano ¡que teve em L 
íitoda agrandefa daquelle I ^ 
Sol; Concipies. §ncm Cali 

capere 
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caperenonpoterant, tuo gre­
mio contultfii. 

Finalmente come5011 ef-
ta Senhora a fer grande,por-
que nefta primeyra hora da 
íuaerperanfa parece naofó 
comedón já a obediencia, q 
Ihe teve o divino Verbo en­
carnado} mas o mefmo Pay, 
&: o Erpiríto Santo parece 
Ihe obedeceram tambera 
nefta hora, feí , diíTe efta 
Senhora. Defga efle Sol di­
vino, & entre nefte Virgi­
nal Relogio j & foy taÓ eífi-
cás efta palavra, que o Pay 
mandou neíTe tnefmo inflan­
te a feaFilho, mifit me vi* 
vemPater, In carnem, & 
mundum per Incarnaíionem, 
comméta o Alapide. O Fi-
Iho defceu neííe meímoinf" 
tante como Sol áquelle Re­
logio , & bem fe prova o 
inftante,em q defceu^quan-
do defceu como Soleó azas: 
Orietur iwbis Sol, & fanitas 
in pennis ejus} & o Efpirito 
Santo tambem neíTe mefmo 
inflante tomando a materia 
do fangue mais puro de 
Maria,defla formou o bello 
Corpo daquelle Sol encar­
nado: Simul in eodem infianH 

a Spiritu Sanfto formatum 
tfi corpus Chrtfti. Qiie ma­
yor obediencia ¡ Mas nao 
podía deyxar de fer aíllm 1 
porque na fuppoíl^áo, que 
neííe inflante ha vía de en­
carnar o divino Verbo, for-
fofamente havia de haver 
efta promptidao ñas tres 
divinas Pelíbas, porque as 
obras ad extra ( como di-, 
zem os Theologos) incum-] 
bem a toda a Trindade.Nao 
fe pode logo dar mayor 
obediencia , mas tambera 
grandefa mayor q efla nao 
íe pode dar. 

Por todos eftes titulos, 
que conftam defte mefnío 
Evangelho, Se por outros 
muy tos que nao reíirGipor« 
que a hora me nao da mais 
lugar, comegou Maria San-
tiílima a fer grande nefta 
primeyra hora da fuá efpc-
ranfa j mas que muyto foíTe 
efta hora o principio das 
grandefas de Maria,quando 
o divino Verbo encarnado 
para fer vifto grande, como 
he , parece foy neceflario 
tiveíTe tambem parte nefta 
primeyra horada cfperanfa 
de Maria. Para o divino 

Verbo 
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Verbo encarnar efperou do leu coníentimento: Ron 
tanto pelo confentímento deccbat Chriftum concipt. 
defta Senhora,que diz hum 
Padre, nao Ihe convinha 
encarnar, fenaó depois da-
que lie coníentimento: Non 

rA- decebat Chriftum cmictpt, in-
lap. vita Vtrginejed confentiente. 
*n E dual lera a razao delta 

c# defconveniencia do divino 
- Verbo ? Direy o que me 

parece. QtiediíTe o Anjo á 
Senhora? DiíTe lhe, entre 
o mais, que feria grande feu 

£HCt Filho: Htc erit magnus: & 
i . * que hora foy efta, em que o 

Ánjo diííe iílo ? Foy a hora 
antes de eonc eber, (con for­
me o fentir mais commum 
dos Padres ) a qual foy a 
hora primcyra da fuá efpe­
ranfa i fe aquelle pois foy o 
dito,& a hora foy eftaíefpe-
re o divino Verbo o confen-
timeto defta Senhora,tenha 
nefta hora tambem feu certo 
modo de efperanfa, que fe 
f em de fer vifto graade.'/Z/f 
erit magnus) parece he ne-
ceííario que tenha parte a 
fuá grandefa nefta primeyra 
hora da efperanfa de Maria, 
8vr aíl 1 m parece!he na5 con­
vinha encarnar fem a efpera 

ViTgtne fed confenti' vita 
ente. 

Vio o Mudo hora mayor 
que cita ? He certo q naói 
mas íenao vio hora mayor, 
na5 deyxou de ver hora 
igual, porque vio a hora do 
relogic do amor, a qual fe 
vio, Se fe vé no Relogio do 
Sacramento. Aquelle cir­
culo he o circulo daquelle L a -
Rdogio amorofo jE» circu t trd, 
hs abj que fine amor. O Sol, M a ~ 
que oceupa toda a circunfe- y*f. 
rencia daquelle circulo, he 
o Sol Chrifto Sacramenta-
do: Chrifius eft Sol fub Eu ^ 
charifli£ figilio contentns. Afcst. 
fombra daquelle relogio Ihe 6. «. 
faz o Corpo do mefroo Sol 5¡o. 
divinojdiíTe Orígenes ; Cor-
pus Chri/Ü vocari imbram. &as 
E a hora defte relogio mef- ^ 
trou aquelie Evangelifta,.^ 
que melhor q todos enten-
den defte relogio do amor: gen, 
Sciens Jefus qma ventt hora Ho~ 
ejus... asna faifa. Sabendo o 
Senhor Jefus q era chegada ?•in 
a fuá hora, ceou com os feus 
Difcipulos, Sacramentar/.^ 
do-fe naquelias efpecies:{^/ 

Jertia 
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TertiafiutcmaEuchariftt¿e, durará, 
diííeo Alapíde. E qaquella 
hora foíTe grande, prova fe 

foan. com a meíma Cea, q fe eíla 
i l ' foy grande, como Ihecha-

niou Chrífto na parábola 
daquelie homem, que fez 

Luc aclue^a grande cea: Homo 
j ^ , * quídam fecit coenam magna y 

cerco he foy grande a hora. 
Efteheorelogio do amor, 
& eila a lúa primeyra hora. 
Nocern agora a femelhanga 
defta hora com aquella pri­
meyra hora da efperanfa, q 
eu fago hum breve epitome 
das grandeías, que tenho 
moftrado. ) 

Aquella primeyra hora 
do relogio da efperanfa foy 
grande, porque fe regulou 
pelagrandefa do Sol, que 
teve j 6c fe o Sol nefte relo­
gio do amor he o mefmo 
Sol encarnado, que efteve 
no relogio da efperanfa : 
Chrifius efi Soly taó clara he 
como o Sol a femelhanga 
defta hora c5 aquella hora. 
Aquella hora do relogio da 
efperanfa foy grande pela 
fuá duragáo j & efta hora no 
relogio do amor durará tan-
to,que até ao fim do Mundo 

difíe-o o mefmcíi 
Ghrifto: Ecce ego vobifmm Mat 

fum iifújue ad confummatio-
nemf¿ecult&c fe cfta dura-
qko he grande, grande he 
efta fuá hora. Aquella hora 
do relogio da efperanfa foy 
grande pela grandefa do 
V^rboencarnado, que nella 
fe efperava receber fe a 
mefma grandeía do Verbo 
encarnado he a q fe recebe 
naquelle relogio do amor t 
Accipite: hoc e/i Corpus me-
im i bem íe vé íerem iguaes 
as horas. 

Aquella hora do relogio 
da efperanfa foy grande, 
porque fendo o principio de 
todas as grandefas de Maria 
Santifíima, nefta come^ou 
a fer Mae de Déos } nefta 
comegou a ter aquella gran­
de enchente de gra^a; nefta 
comegou a ter todos os 
dons do Efpirito Santojnef-
ta comegou a ter capacidade 
no relogio do feu puriífimo 
ventre para receber o divi­
no Sol 5 Se nefta parece ex-
perimenrou a obediécia das 
tres divinas Peílbas. E a ho­
ra daqiiflle relogio do amor 
he tato o principio de todas 

as 
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as noíías grandeías, que i-C-
Cebemos m% noíTas almas o 
mefmo Déos, que fuá Más 
recebeu no íeu purifTímo 

« u. ventre : Adípite conciptes: 
«5»/».] t 1 « . i r cncnemo nos tanto de gra-

gá» que todo o entendimen-
tó humano íe enche: Mem 

Ex impletur gratta : temos os 
£cí dons do Efpíríto Sato, por­

que nWi per concomitant'tafn 
o recebemos: experirricnta-
mos ter o nono pey to capa-
cidade para receber a toéo 
DcóSy&ratodo aquelleSol 
divino, porque com efFey-
to o recebemos: & alli fe 
prova bem cíaramente a 
obediencia do Filho, ér per 
concomitanüam das mais di­
vinas Peflbas fujey ta ao po« 

•PX der de hum homem: IÍ£C 
EecL quotiefcmque feceritis , in 

mei memoriam facietis. 
Finalmente fe aquella 

hora da efperanfa foy gran­
de, porque para que fe viffe 
grande o divino Verbo en­
carnado, parece foy neceífa-
rio ter parte nefta hora, na 
hora daquelle relogio do 
amor teve tanta parte agrá-
defádeChnfto,qiie ¡he cha­
ma o E vangelifta hora com 

da Efferdnfa. i H j 
partieularídade muyto fuá: 
hora ejus. Oh quanta razan - . 
vejo agora a Auguñinho 
meu Padre para dizer que 
o relogio do amor ferá o 
mefmo, que o relog io da ef- . , 
peranga: & chantas 
erunttdemy quando a gran-
defa da hora, que fe vio no 
relogio do amor, he a mais 
vérdadeyra confirmagáo da 
grándefa da primeyra hora, 
que Maria SantilTlma vio 
no relogio da fuá efperanfa: 
&r para que Ihe nao fakaíTe 
ci rcuníla nc ia nenh úa a h ñ a i 
& a outra hora, fecho o dif-
curío^ advertindo que, íe 
aquella hora grande do re-
logiodoamor foy a hora já 
paíradaantesde fe SAcramé- r 
tar Chrifto, quia venit hora 
ejus... cwnÁ faiytay c&a. pri-
meyra hora da efperanfa de 
María tambem foy a hora ja 
paíTada antes de conceber o 
Sácramen tado • Concipies. 

A horaprefenre he a fe-
gunda hora do relogio da 
efperanfa, a qual fe vé com 
admiragao no relocrio da­
quelle puriíllmo ventre \ in 
útero, & por efíú raft^ he 
taofmgulareílahora. Mas 

luquelle 
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naquellerelogíoeftou ven- efta de paíTagem ) nao fe 
do húa grande difficuldade, quererarríícar de nao ter o 
&: vem a fer j que ahora da titulo de Máe de Deos:ÍV/íf/-/<?4»2 
poíTe nao pode fer ahora da Jieryeccefilius mus. Et exilia i 9 ' 
efperanfaj porque efperap hora accepit eam difcipidus in 
toda húa hora, & neíTa mef- f m m . Mulher, (diííb Chrif-
ma hora poíTuír o que fe ef- to a eíla Senhora, eftando 
pera, fa6 actos ta5 contra- no Cruz ) a hi tens a ten fi-
rios, que na boa Filofofía Iho,^ daquella hora a rece-
nao fe compadecen! no mef- beu o Evangelifta por fuá 
ni o fujeyto j & fe aquelle Máe i & porque nao chama 
ventre eftá indicando no íeu Ghrifto a efta Senhora fuá 
circular relogio a poíTe do Máe, fenaó Mulher ? Nao 
divino Verbo,eomo he pof- Ihe chama Máe,porque efta 
fível que no mefmo ventre, Senhora he certo naó efpe-
&: nO mefmo relogié fe veja rava ter tal filho, como o 
nefta hora? tnefma a efpê - que Chrifto ihe deu, pois 
ranfa de Maria ? Aduvida diz efte Senhor.Vós Senho-
he taó boa, que fe funda na ra tendes eífe filho á vifta, 8c 
boaFilofcfia,masarefpof- naó efperaveis eífe filho? 
ta he tanto raelhor, que fe deyxaftes nefta hora prefen-
eftabelece na fcíencia expe* te, ex illa hora, de fer Senho-
rimental. ra da Efperanfa? Pois arrif-

Moftra a experiencia que cay-vos a cu nefta hora tam-
no relogio daquelle ventre bem vos naó chamar Máe, 
fe ve a poífe juntamente có fenao Mulher : Mfdíer. O 
a efperanfa. Ve-fe a poífe quefuppofto, bem pudera 
do Verbo encarnado, que fer efta a rázao, porque efta 
Maria Santiífima eíperou Senhora tendo já a poífe, 
conceber ; & ve-fe a efpe- ainda adlualmente efpera j 
ranfa defta Senhora,porque mas indo ao noífo ponto, 
aftualméte ainda efpera nef- refpondo. 
ta hora j&quigá pederá fer Qtie efperar, & poífuir 
arazaó (ou^am piimeyro faócotraditorios namefma 

hora 
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hora prefente,- mas he ñas pronuiiciar5encaírnára m í! 
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horas dos relogios do Mun­
do, em que todas as horas 
fao as mefmas j porém no 
relogiodaerperanfa, como 
a hora prefente he íingular, 
taó fora tila de implicar có-
tradigáo efperar, & poíTuir 
juntamente,que antes efpe-
rar, & poíTair he taó pro-
prio defta hora, que até nos 
feus inílantes fe re defvane-
cida efta, que parece con-
tradigáo. 

Muyto varias fao asopi-
nióes dos Eadres a rerpeyto 
do tempo, em q encarnou 
o divino Ve 'b i 5 porq Elias 
Cretenfe quer qencarnaíre 
antes da vinda do Anjo, & 
aífím fuppóemlqelle veyo 
anniinciar a Encarnagáo já 
feyta, fem que a Senhora a 
fentiíTc. Alguns dizem que 
nao encarnou o divino Ver­
bo, fenao quando o Anjo 
dilTe á Senhora • Ave gratii 

Lttc* plena. Outros afiirmam que 
i » foy quando o Anjo difí*e: 

Dominus tecum. Poréra a 
corréate dos mais fente que 
quando a Senhora deu o íeti 
confentimento naquelía pa­
lay ra j Fiat) acabada eíla de 

meim.o inftante o divino 
Verbo : Mox, ut iMdfoit: Pide 
Fiat, Sptritus SanBus Cor»ha* 
pnsQhrtfti forrmvity & eo~ 0P1' 
éé^M^kmtMM^d^ft^Á or*nl0' 
gamzavit, diíTe o Akpide. 

Stguindo por ora eíla ^> 
opiniao, por ferfeguida dos 
mais, provo;agora cem evi in 
deneia o meu penfámencb. Lúe* 
Efte iníláte he da hora pre-
fente daeíperanfa, porque 
pertence a hora da poííe do -* 
divino Verbo, &: nefte inf­
tante defta hora parece fe 
vio naquelle relogio efpe­
rar, 6c peííuir juntamentej 
vio fe efperar a Senhora, 
porque ainda nao tinha aca­
bada a pala vr a, 5 & em 
quanto efta fenaó ac abou de 
proferir, certamente efpe-
rava Maria SantifTima : 8c 
vio-fe tambem a poíTe jun­
tamente, porq neífe inftante 
encarnou o divino Verbo : 
Mdx ut iMa dixit : Fiat̂  Spi- ^ 
ritus Sanñus Corpus. ChnfH ^ ' 
formavity & eodem mftmtt ^ 
organizavit j & fe nefte mU Lu& 
tante efperou, & pofTuhfó i . 
Maria juntamente , nefte 
inftante fe vé defvanecida 

> t- efta5 
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efta, que parece contradi- Em quanto o Sacerdote naé 

in 

Confirmo maísopenfa-
mentO}porque moftro ven­
cida efta mefma contradi-
^áo fio relogío do amor.Fas 
omefmo Dólito compara-
^áo do inftante, em que o 
divino Verbo encarnou, 
com o inftante, em q dĉ ĉ  
eííe mefmo Verbo encarna-
do aquellas efpecies,qüan. 
do o Sacerdote Sacramenta^ 
& diz a ííim : Mox ut illa di-
xit : Ftat, Spiritus Santíus 
Corpus Chrtjti fbrmavit s & 

Luc' eodem infianti organmavít \ 
•I* Jicut mox y ut Sacetdos confe-

crans dicit: Hoc eji Corpus 
mcitm: aílim como pelaeíii-
cacia das palavras, com que 
íe Sacramenta,defce Chrif-
to logo aquellas efpecies • 
aílim cambcm logo que a 
Senhora di (Te: Fiat, encar­
nou o di vino Verbo ñas fuas 
putiíllmas entranhas. No-
temo porque diz a 
mefma femelhangai & no-
tem o mox-, porque fe vé fer 
omefmo inftante. Oque 
íuppofto. 

Advirta-fe agora nefte 

tem acabado de proferir a 
ultima palavra da confagra» 
gao, nao eftá Chrifto na-
quella Hoftia3 porém aca­
bada a palavra de pronun­
ciar, já allí eftá Chrifto : lo­
go neífe ultimo inftante pa­
rece que ha naquelle amo-
rofo relogio cfperar,8c pof-
fuír juntamente 5 ha efpera 
de Chrifto deícer, porque 
ainda a ultima palavra nad 
eftá acabada de pronunciar^ 
6c ha poíTe, porque finaliza­
da a palavrajjá debayxo dá-̂  
quellas efpecies eftá Chrif­
to: bem diz logo o Padre 
que efte inftante do relogio 
do amor tem femelhanga có 
oinftaéte do relogio da ef-
peranfa: Mox, utilla dixit: 
Fiatfícut moxy ut Sacerdós 
confecrans dicit: Hoc eft Cor­
pus meum. E para que nao 
falte femelhan^a nenhüa 
neftes inftantes, fayba-fe q j 
fe aquelle inftante do relo­
gio da efperanfa he da hora 
prefente, da horaprefente 
he tambem efte inftante do - , 
relogio do amor: Sciens Je~ * • 
fus quiavemi hora ejus, diz 

inftáte do relogio do amor, o £vangelifta} & efta pala-
vra^ 
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rrzyfdensyhbem os Gram-
inatícos q fala do prefcnte. 

E fe me qoerem argu­
mentar, dizendorae que o 
continuo facceffivoj ( cele­
bre queftaó na Fi lofoña) 
que he o tempo continuado, 
confta nao de partes, fenaó 
de indiviílveis, que faó os 
inílantes,de qfe compoem, 
& que eftes nao admittem 
pretérito, p re lente, nem fu­
turo ; & por cita raza5 nao 
pode haver em hum mefmo 
inftante tempo deefperar, 
& tempo de poífuir. Reí-
pondo com mais clarefa o 
mefmo, que já diíTe, 6c he j 
que fe eíla hora preíente 
foracomo as rnais, fora af-
íimj mas como he tao íingu-
lar, nao pode fer como as 
outras. 

Efta queílao ferá certa 
nosinílanres das horas dos 
mais relogios, q como eftes 
fe regulam pelo tempo con­
tinuo, neílc hum inflante 
foríofamente fe fegue a ou-
tro inflante, para que fe ef-
pere em hü o que fe poffue 
em outro: porém as horas 
dorelogio do amor, 8c do 
relogio da efperanfa, que 
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na opiniao de Auguílinho 
feraó o mefmo : Spes, & j)iv 
charitas erunt iáem , nao jug, 
faó horas como as outras, 
faó (im tao fingularcs, que 
fenaó regulam pelo tempo 
continuo, regulam fe fim 
pelo continuo da efperanfa, 
6c pelo continuo do amorj 
& neftes nao depende hum 
inftante de outro inftante, 
porque no mefmo fe efperas 
6c fe poíTue juntamente, co­
mo fe vio no relogio do a-
mor, & como fe vé no relo­
gio daquelle purifllm^ ven-
tre, quefemoftra a Maria 
Santiílima a fuá pc íu^neíle 
mefmo ventre,Sc neffe mef­
mo relogio tern nefta hora s 
prefente efta Senhora toda 
a fuá efperanfa, in uUro. 

Chegámos á ultima hora ' 
da efperanfa, que he a hora 
futura, em que fe efpera o 
frutto daquelle venere tao 
fufpirado de todo oMundo: 
& faries filium & por iífo 
ferá efta hora felis fobre to- ^ 
das. Oh felix cídpa^ qti¿e ta- E(C^ 
¡em, ac tantum mennt habert 
Redeptorem: Oh culpa fe lis, 
que mereceu rcr tai, 6c tao 
grade Redemptor ¡ exclama 

T Santo 
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Santo Auguftinho meu Pa- licidade da cfperanfa futu-
dre, talando com a culpa de ra, que re ful ton daquella 
Adaó. E a culpa hejüu pode culpa primeyra, q já diífe 5 
ferfeíis? Nao j porque eíla porque ao Redemptor eí-
certamente foy, & he toda perado chama tal, & chama 
adefgragaj fendoiíloaílim, taó grande, qu¿e talem, ac 
quequererádizer Augufti- taí-ummeruit habertRedemp-
nho em chamar á culpa fe- torem. Ser tal efte Redemp-
lis ? A meu ver chamou felís tor efperadojiííb he moílrar 
á culpa pela cfperanfa, que Auguftinho que cfte Re-
della refultou de haver tal, demptor he hum Deos,por-
& taó grande Redemptor, que fe fora fó homem, he 
porque logo depois da cul- fem duvida, nao feria tal: &c 
pa efte Redemptor foy ef- fer taó grande efte Redemp-| 
perado,6c como a hora deíta tor, iífo he dizer Augufti-
efperanfa futura he toda a nho que o foy univerTal de 
felicidade5eíTadeve fer a ra- todo o Mundo. O que fup-
za5, porque Auguftinho pofto, efte Redemptor ef-
chama felisá culpa, donde perado como tal, heafeli-
refuitou tal cfperanfa:0¿7 cidade de María j porque 
felix culpa iqu£ talem i actan- efpera ter por filho ao mef-
tummeruit habenRedempU' mo Filho de Deosj & efte 
Temí mefmo Redemptor efpera-

A hora da efpera nfa fu tu- do como tav̂  grande, he a fe-
ra foy fe lis para María San- licidade de todo o Mundo, 
t i í íum, & foy felis tambem por fer o feu Redemptor 
para nósjfoy fe lis para Ma- univerfal. 
ría,porque efperou ter por E pefadas bem efías duas 
filho ao mefmo Filho de felicidades da hora futura 
Déos $ & foy felis para nos, da cfperanfa na balanza da 
porque efperámos hum eftima^o de 11 a Sen hora, 
univerfal Redemptor. Ifto parece Ihe péfa maís a efpe-
mefnvo parece quis dar a ranfa de nos termos hü Re* 
entender Augullinho na fe. demptor,que a cíperania de 

tei 
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terporfílho ao mefmo F i -
Iho de Déos. A prova nao 
tem menos authorídadejque 
o dito de hum Anjo, DiíTe 
eíle á Senhora que aquelle 
FiIho,que efperava na hora 
futura, & partesfilitmyUxia 
do us no mes \ hum de JefiiSj 
& outro de Filho de Déos} 
porém que o nome de Jefus 
era ella mefma a que Iho ha-

Lúe* via de pór : Vocabis nenien 
I- e'pis Jefum-, ¡k o nome de 

Filho de Déos quelho naó 
poriaella, fena5 q por eíle 

Ibid. feria elle conhecido : Filius 
Altijfimi vocabitur. 

Se Maria Santiflima ha 
de por o nome de Jefus ao 
Filho, que cfpera, porque 
Ihe nao pora tambera o no* 
me de Filho de Déos ? líTo 
nao; que fe o dito he de hum 
Anjoja advertencia tambera 
foy como fuá. Efte Filho 

, efperado na ultima horada 
eíperanfa, era toda a felici-
dade para Maria, 6c toda a 
felicidade para nos} era fe-
Jicidade para Mariajporque 
tinha por filho ao mefmo 
Filho de Dcos,8c era felici* 

, dade para nos, porque tinha 
o Mundo hum univerfal 

daEffeunfa. a p i 
Redemptor i pefando 6 
Anjoeftas duas felicidades 
na balanza daeftíma^áo de 
Maria, parece achou pefava 
para ella tanto maisancíTa 
felicidade, que a fuá, que 
tendo eñe Filho o nome de 
Jefus,que quer dizer Salva­
dor do Mundo : Vocabis m-
menejusjefum. JeJuSsideftyj, 
Salvator, & o nome de F i - Jl~ 
Iho de Déos: Fthus Mtijfimi leg. 
vocabitur y eíte nome nao 
diz que ella o ha de pór,por-
que parece na fuá balanza 
Ihe pefava menos j dizlhc 
íim que Ihe ponha o neme 
de Jefus Salvador, que eíte 
parece he o q Ihe péfa mais 
na fuá balan9a : Vocabis no* Sufl 
men ejus Jefim. Jefas idefty 
Salvator.. Films AltiJJmi 
vocabitur. 

Filas faó as duas felicida­
des, que íe vem na hora fu­
tura daquelle relogio j mas 
eíla tambera he a preferen-
cia,q na cílimacáo de Maria " 
faz anoíía felicidade á fuá 
naquclla hora j h eftas mef-
nias duas felicidades fe á-
cham tambera no relogio 
do amor, porque tambera 
fe vé nelle hüa hora futura, 

T 2 T e ve 
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Teve o Sacraméto fuá hora futuro ferá entreguei&r que 

n 

futura, porq até o ñm tera 
de durar efta hora : hora 

tan, gjtis... infine dilexitfSc viram-
fe nefta hora5 8c neftc relo-
gio citas duas felicidades, 
porque fe eftas cóílftcm em 
efperara Deos,como Déos, 
& a Déos como Redemptor 
luturoicomo Deos,& como 
Redemptor futuro fe confa-
grou Chrifto naquelle relo-
gio amoroío. Mas peíadas 
be ni eftas duas felicidades 
na balá9a do araor de Chrif­
to, qual deftas pefará mais ? 
Vejamos o relogio, que na 
fuá hora(fe me nao engaño) 
fe cftá yendo a precedencia» 

Sacramenta Chrifto o feu 
T.ad Corpo,&: diz aífim : Hoc efi 

Corpus meum, qmd pro vohis 
iía traaetur.e&e he o meu Cor-

po, que por vos tem de fe 
entregar. Sacramenta o feu 
Sangue, & diz: Hiceft San-

4rguis meuSy qui pro mutis ef-
Jundetur: efte he o meu San­
gue, que por refpeyto dos 
homens fe derramará.Tudo 
ifto val o mefmo, que dizer 
Chrifto fe Sacraméta como 
Redemptor fiiruro,porque 
diz que aquelle Corpo de 

s i 
H 

de futuro tambera ferá der­
ramado o feu Sangue. E na­
que II as efpecies nao Sacra­
menta Chrifto tambem a 
fuá Divindade? He certoj 
como logo nao faz comme-
moragao defta, quando fe 
Sacramenta? Confagra ex-
prcíTamentc ex vi verborttnt 
o Corpo,que fe ha de entre­
gar, & o Sangue, que fe ha 
dediíFundir,& a Divindade 
expreíTamentc, & ex vi ver-
borum3na6 a coíagra ? Nao; 
8c a razaó, fenaó he a que 
quero dize^eu nao fcy quaí 
ella feja. 

Chrifto em quanto Déos 
foy toda a felicidade de Ma-
ria, como j i diífe, porque o 
teveporfílho,8c em quanto 
Rcdemptor,foy toda a no (Ta 
felicidade, porq nos re mió | 
& pefadas eftas duas felici­
dades na balanga do feu 
amor, parece peíbu menos 
para elle o fer Déos naquel-
la hora, porque ex vi verbo-
rum nao confagra a Divin­
dade, & parece tambem pe-
fou mais para elle o fer Re­
demptor futuro, porque ex 
viverborum^omo Redemp­

tor 
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tor futuro, fe Sacramenta : ncíTe relogío de María San­

to. &ÚC €fi CorPU5 wtum* quod tiffima vos coníidero por 
^ pro vobts tradetur. Htc eft total obje£to de todas as 

SanguismettSy qui promultis noírasefpcranfas. Eílas fao 
effundetur. tambem fundadas, q qüan-

Efta foya hora futura do do muyto norelogio da ef-
relogío do amor, & eftas as peranía fó tres horas fe con-
fuas duas felicidades j mas tam de efpera} a hora paíía» 
na5 foram o relogío do a- da,a hora prefente,& a hora 
mor, & o relogío da efpe- futura > & fe contey fó eílas 
ranfa ta5 parecidos: Spes}& tres horas, & nao mais, foy, 

Divt charitas erunt idem , logo porque ntife relogío vejo 
nao feriam tao femelhantes muyto bem ao Sol claro, 
ñas horas j 6c fe as felicida- Deftas tres horas he que 
desfaoas que fazem ferfe- fe compoem fó todo o día 
lices as horas 5 felis foy a daefperanfa}& fe eftehe,8c 
hora futura do amor; hora ferá o día de hüa gr^a uní-
ejusjnfinem dilexit j & felis verfal,fufpeyto nao tardará 
lera tambem ahora futura muyto efte día, porque á 
do relogío da efperanfa de viílada Aíva vejo já ao Sol 
María: E t partesflwm. fóra com tantos rayos de 

Meu DeoSjSc divino Sol, graga, que na ultima hora 
nao foreis vos tao immenfo, da efperanfa, que moílra o 
logo vos nao vira, de^coníi- relogío deífe punílímo ven-
derára em dous relogios tao tre, fe verá na térra, & no 
díftindos.NeíTe relogío do Ceo toda a gloria: Gloria 
amor vos vejo por único al- in alttjjimis Deo3 & in tet ra. 
vo dos noííos aífe£tos, de 

S E R . 
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SANTO E S T E V A M 
Com o Sacramento expofto, prégado 

oa fuá Paroquial Igreja. Lisboa 
no armo de 1692. 

Lapidas eos. Matth. 2 5, 

O día do máis gío-
riofo Nacimcnto, 
Senhor5 fefegne o 

día do mais eílrondoío mar-
tyr io joNac íméto de hon-
tem/endo do Verbo encar­
nado, foy o Naciméto mais 
gíoriofo^que vioo Mundo3 
porqueem coros celeftes fe 
ouviram as vozes dos An-
losjquc em íiiave harmonía 

cantavaro todos a gloria da» 
quelle Nacimento: Gloria 
in altijjlmis Dea -, o marty rio 
de boje, fendo do Froto- 2* 
martyr Santo Efteyain, foy 
o martyrio mais eftrondofo, 
que pode fer: porque de du­
ras pedras formón a tyran-
nía coros taó defentoados» 
que encontrado- fe nos ares 
humas com asoutras,fena5 

formavam 



do Protowartyr 
formavam palavras por in-
capazes, ao menos ouvia-
fe muyto bem o feu eílron-
do, porque formando lafti-
mofo eco em Sato Eftevam, 
fízcram füííe elirondofo o 
feu martyrio .* Lapidabant 
Stephanum. Com aquella 
divina mufíca naceu o Ver­
bo encarnado, U com eíle 
lamenravel eíl; 6do morreu 
o Martyr Santo Eftevam j 
mas quando eu ouvi q hon-
tem fe cantava aquella divi­
na mulica, logo me parecen 
quenafcía o Verbo, que fe 
cantavam Anjos, 6c forma­
vam palavras, fó podia fer 
motivo o Nacimentodefte 
Verbo nacido j & quando 
tambem ouvi o lamenravel 
clirondo daquellas pedras, 
logo fuppus fe martyrizava 
Eftevam, que quando Efte­
vam morre nao fe ouvem 
mais vozes que aquellas, 
com que até as mefmas pe­
dras fe lamentam , aínda 
quando fe moftram mais 
deshumanas. 

Para fuavizar a deshuma-
nidade daquellas pedras, 
vejo hoje a Eftevam entre 
duas precioías pedras taó 

Sdnto Efteiidm. 29 j 
divinas, como humanas, q 
a Santo Eftevam fó enere 
pedras fe pode ver. As duas 
pedras, entre as quacs vejo 
a Santo Eftevam, faóo Me­
nino Déos nacido dehon-
tem, 6c ao mefmo Chrifto 
Sacramentado. A Chrifto 
deu S. Paule o título dt pe-
dra: petra autem erat Chnf 
tusase pedra chamou tam­
bem David ao Sacramento: 
de petra melé Jatnraiit eos 3 
6c pofto que húa, 6c outra 
fejam a mefma pedra na ef-
fencia, por fer húa, & outra 
pedra o mefmo Chrifto, na 
apparencia fao diverfas ellas 
pedras j porq Chrifto como 
Menino tem forma de he-
mem, que fe vé : Invenidis 
mfantemtvidentes autem cog-
noverttntde Verbo j 6c Chrif­
to Sacramérado tem forma 
Eucariftica, que fenaó vé. 
Veré tu es Deas übfconditns. 
Ñas pedías, que para Efte­
vam corriam, achou elle to­
da a fuavidade, como diz a 
Igreja : lapides íorrcutis illi 
dulces fuer tmt j qui^á falaria 
a Igreja nao tanto da durefa 
das pedras,que deshumana­
mente o atormentavam , 
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tyá Stmao 
como da fuavidade deílas Ihc aíTiftem, fao també para 
duas divinas pedras,qhoje 
para elle nao fó correiriimas 
concorrem, porque fe ajun-
tam para Ihe afllftir. A pe-
dra de Belem corre c5 paflTos 
nao menos que de hum gi-
gante: Exultavit utgigas ad 

^ ' currendam viam > & a pedra 
do Sacraméto no breve tem-
po,em que fe proferem qua* 
tro palavras, do Ceo á térra 

„ vem tambem corre ndo; Hic 
pm. ejj. paniS)qín¿e Q̂ elo dejcedit $ 

& fe nao podem para Eíle-
vam havcr pedras maís cor-
rentes , tambem para elle 
nao podem haver pedras 
mais fuavcs: Lapides torren» 
tis tllí dulces fuermt. 

Sao as pedras inftrumen-
to propriode apedrejar,co-
mo bem experimentou Ef-
tevam damefma forte, que 
Chriftoo tinha jádito muy-
totempo anttsijenffalem, 

jqH7tJ^^falemi qu£ occidis pro-
i * 0 phetas^ér lapidas eos, qui ad 
MM te miffi funt; ut de Stephano 
2 5- legitur, diííe Hugo Cardialj 

& fe he propriedade das pe­
dras oapedrejar, nao pare­
cerá novidade dizer que, fe 
aquellas duas divinas pedras 

E x 
EccL 

Ihe fazerem feus tiros > mas 
com efta diíFerenga , que 
aquellas pedras, entre as 
quaes Eftevam teve o feu 
ditofo martyrio, foram inf-
trumentosdafua morte,6c 
citas duas divinas pedras, 
entre as quaes vejo a Santo 
Eftevam com admirado 
martyrizado,fa6 prognofti-
cos evidentes de que as fuas 
memorias refuf:itam;aquel-
las pedras apedre/ando ma-
taram a Santo Eftevam, ef-
tas divinas pedras com os 
feus tiros da5 vida ás fuas 
memorias; porque na pedra 
de Chriíto como Menino, 
diz S.Joao que eftava a mef-
ma vida: in ipfo vita erat $ yoa„-
na pedra do Sacraméto diíTe i , 
o mefmo S. Joaó que tem 
vida para dar: Qui manducat „ , 
huncpanemyvivet', & fehüa, 
& outra pedra fao da vida 
tao fenhoras, bem podem 
reíufcitar as memorias de 
hum mortOjComo Eftevam, 
quandootem por alvo dos 
feus tiros : Lapidas eos nt 
de Stephano ¡egitur. 

E que ferá o que cada hila 
deftas pedras refufeitam era 

Eftevam? 

6, 



do Profomartyr Santo Eflevdm. 197 
Eftevam? Rcíufcitam o que ere mais pedias. Repare-fe 
cada hüa dellas tem em fi. 
He adivina Pedra, que hon-
tem naceu em Bem, a Sabe-
doría encarnada i 8c eíta di­
vina Pedra faz tiro a Santo 
Eftevam para refufeitar as 
memorias da fuá fabede-
ria,qiie aquellas pcdras,que 
Ihe atiraram, tinham entre 
íl fepultadas : petra auttm 
erat Chrifius. Lapidas eos % 
ut de Sttphmo legitur. Efta 
he aprimeyra pedra, eíle o 
primeyro tiro, & efte o pri-
meyro ponto. He a divina 
Pedra Sacramentada a me­
moria do particular valor, 
com que Chriílo fofreu os 
feus tormentos : Recolitur 

£cc/,memor*a PaJfl0n^ ; ^ eíla 
' divina Pedra faz tiro a San­
to Eftevam para refufeitar 
as memorias do infigne va­
lor, qmoftrou no feu mar-
tyrio, o qual aquellas pe-
dras tinham occulto :de pe­
tra meléfaturavit eos. Lapi­
das eos; ut de Stephano kgi-
tnr. Efta heafegunda pe­
dra, eíle he ofegundo tiro, 
&efte ferá o fegundo pon­
to. Nao ha mais tiros, por­
que nao vejo a Eftevam en-

Ex 

primeyro o tiro dapedra de 
Belem refufeitando afabe-
doria, & logo fe advertirá ó 
tiro da Pedra Sacramentada 
refufeitando o valor. 

Eleyto Eftevam pelo 
collegio Apoftolico, come« 
5011 logo a prégar cm Jera* 
falem o q no fagrado Evan-
gelho feencerra c6 taó alta 
fabedoria,que fenao rivera 
tanto de divina, poderia fá­
cilmente deyxarfe vencer 
dos continuos argumentos, 
a que todos os dias fe via re­
petidamente expoftaj mas 
como a fuá fabedoria era da-
quella altiíllma qualidade, 
acharam os argumétos nella 
tal refíftencia,que de nenhu 
pode fer vencida: non pote- ^ » 
rantreflfterefapienti¿e. Para A' 
expellir, & lanzar fóra d c ^ 
Eftevam efta alta fabedo-
ria, feajuntarara os Liber­
tinos, Cyrenenfes, Alexan-
drinos, ¿k os de Afta; de to­
das eftas Synagogas feajun-
taram para verem fe tantos 
fabios juntos podiam con« 
fundir a hum fó Eftevam,6c 
vendo qoe elle dava o mef. 
mo fencido as Efcritturas^ 

que 



Sermafi 

A~ 

que Ihesquis daromefmo, 
queasdi£ tou ,que era o di­
vino Efpírito, queparticir-
larmente Ihe SLÚÎ ISL: Sprn-
tm* qui loqííéatur i adver» 
tmdo queos feus argumen­
tos íendo fundados no erro, 
logo Eftevam Ihe moílrava 
bem claro o íeu cngano,nao 
podendo finalmente reíiftir 
á quella íabedoria, quando 
cprn os argumentos cada 
vez maís fe avivava, in t tn-
taram fepultalla a toda a 
preíTa, 6c n a ó o podendo fa-
zer co as pedras das raíoes, 
& para mclhor dizer, das 
fem rafocs, com que Ihe ati-
ravam, com as pedras da 
rúa Ihe fizeram rirOj para-
que ao mefmo tempo, que 
Ihetírafiem áv ida , foífe ca­
da hüa dellas hua campa, 
em que fe íepultafle aquel­
la fabedoria, & efpírito, co 
que falava: non poterant re-

A - ' fiflwt fapientitf, ¿r Spiritniy 
pofl, quiloqmbatnr, como já ti» 

nha dito o mefmo Chr i í lo : 
lapidas eos nt de Stephano 
hgitur. Efta fepultura do 
efpírito pertence ao fcgun-
do p6toj&: aíllm falemos fó 
na fepultura da fabedoria. 

Como feenganou a ty-
rannia em cu y dar podía de­
ba y xo daquellas pedras fe-
pul ta r p a ra feirprca divina 
íabedoria, com que falava 
Eftevam j mas como na Syra 
nagoga fenao cria naRefur* 
reycáo de Chrifto, nao era 
muy to q a fuá muy ta igno­
rancia cuydaíTe que, mor­
reo do aquella fabedoria, fi-
cariapata femprc fepuha­
da ; poderiam cortarlhe os 
fiosavida, como fizeram, 
poderiam anrarlhc com pe­
dras, coroo Ihe atirarám, 
poderiam fazer das pedras 
campas, porq o cubriram, 
poderiam fepultarlhe o cor-
po,comofepultaram j mas 
de nenhúa forte poderiam 
fepultar para fempre as me­
morias da divina íabedori t , 
com que falava, porq efta 
entre as pedras certamente 
refufcita as fu as memorias. 
Muytasvezes fe te ra repa­
rado em Chrifto fe fepultar 
em hum fepukhro de pedra, 
quando na térra fe pedia 
mais fácilmente fepultar i 
varias rafoes fe tem dado a 
efta duvida 5 & para eu di­
zer tambera agora o que me 

parece, 



do Protomartjr Samo Efievam. 299 
parece, quero reforíar ain- mente : ¿id perenmm etiam CMa 

ex hoc loco memonam j aquel ^9 

m 

da mais aquella reparo:por 
que oEvangelifta diz nao 
fó que Chr i í to fe fepuitou 
em hüapedra , mas adverte 
queeíTapedra fora cortada 
de outra pedra: pofmt eum 

. r in monumento y quod erat ex-
j ci/um de petray 6c que outra 

pedra Ihe puzeram tambem 
á porta da fepultura, & ad* 
volvit lafidem. adioftium ma-

' numenti. YzShz-tt Déos pa­
ra fepulchroi Gonftas de 
hüa pedpa,.que foy de outra 
pedraj 8c Cobre eífa pedra 
a índa téns outra pedra ? 
Para qué fao tantas pedras ? 
Eu o digo ^ para Chrifto de 
entre ellas refuícitar. Em 
Chrifto eftava a propria di­
vina f abedoria, que fabedo-
ria era por Fi lbo do Eterno 
Pay ; ¿c como céreamente 
tinha de refurcírar effa d iv i ­
na fabedoria com Ghrifto : 
Sictít.enimfuit Joñas in ven* 

^ tre ceti tribus diebusy <&tri­
bus noBthus \ fic erit Films 
hominis in cor de terr¿e.. fe pul-
te-fe entre pedras, porque 
de entre ellas céreamente 
refufckáraoas fuas memo­
rias: Cayetaao admiravel-

1 Xa 

le lugar, & aquellas muy tas 
pedras Ía6 o,final mais evi­
dente de que refufeitarao as 
memorias daquclla divina 
Sabedoria: ^ perennem ex 
hoc loco memoriam. 

Puderam os homés tirar 
a vida aquella Sabedoria 
encarnada, que hontem na­
cen, como tiraram i pude» 
ram atirarlhe com hüa pe­
dra, porq com ella Ihe ati-
raram fobre o Corpo quan-
do Ihe fecharam a fepulturay 
& advolvit lapidem ad ofiiü *iaK 
monumenti i puderam fe pul 
talla entre pedras, como fi-
zeram naquelle marmóreo 
fepulchro , in monumento, Ui-
quod erat excifum de petra -y demo: 
puderam finalmente de hua 
pedra fazerlhe campa para 
o encubrir > mas nao pude­
ram fazer com q para fem-
pre fe fepuítafTem as fuas 
memorias, porque daquel-
laspedras,& daquelle logar 
re fu feitara m, fica ndo perenv 
nemente eternizada a fuá 
memoria : ad perennem ex 
hot loco memoriam; fe era 
Ghri í lo eftava a divina Sa* 

bedoria^ 

£1 
I5« 



j o o Sermaü 
bedoria^Sc fe efta Sabcdoria iníuentés éum omnés vidermt 
aíllftia aEftevam, bem di- faciem ejus tanquam faciem 
ziaeu íe enganava muyto ^ ^ / / s k reruícitaraninefte 
a tyranniaemcuydar que a tempo as fuas niemorias, 
íepulrava entre aquellas porque pondo os olhos no 
muy tas pcdras, que ¡he ati- Ceo,vio aquella divina Pe-
raram,quando eííaspedras dra nacida em Beíemjaffim 
eram o final maiscerto,que parece fe infere do mefmo 
de entre ellas refufeitariara Texto, porque diz, vira o 
fem nenhüa duvida as fuas portal do Ceo aberto: Ecce 
niemorias, video Calosapertos; & nelle 

Eíteve fepultada a Sabe- vira efta divina Pedra, 6e 7* i 
doria do Verbo encarnado júntamete a gloria de Déos , 
em quanto aquella pedra, vtditgloriam Deis ¿rjefmts JH¿ 
que fe Ihe pos, Ihe fervio de & ver a Chrifto cm hü por- dm» 
campa i eftiveram fepulta- tal aberto juntamente com 
das as memorias da fabedo- a gloria de Deos,ifto he ver 
riadeEftevam, em quanto a Chrifto no portal de Be-
aquellas pedras, com que lem, que hum Ceo aberto 
Ihe atiraram,cubriram a fuá efteve hontem feyto aquel* 
memoria. Refufcitou a Sa- le portal, & íó nelle fe vio a 
bedoria encarnada, quando Chrifto juntamente com a 
hüAnjo Ihe revolveu aquel- gloria de Déos na bocea 
la pedra. Angelus enim Do- dos Anjos, que a cantavam: 

Matmmi defcendit de Calo : & Gloria in altijfmU Deo} fe já L*£ 
aS- accedms revolvit Japidem-, nao foy que Ihe appareceu 2* 

refufeitaram as memorias Chrifto naquelle portal, & 
da fa be doria de Eftcvam, mais agloriade Deos,para. 
quando elle mefmo para fe que efta gloria fe vifte ma« 
por de joelhos fe revolvía nifefta por Eftevam, jaque 
entre as pedras com cara de nao foy vifta na bocea de 
Anjo, que aífim foy vifto nenhura Anjo : que fe he 

Z dos mefmos,que o apedre- foríbfo verle na bocea dos 
^ ]zxzm\PofitisautemgcmhSy Anjos cantada a gloria de 

Déos 



do Protomartjr Santo Eflevam. 301 
Peos quandoapparecedl^ de mayor prego, que a que 
Pedra de Btlem no feu por- honrem le vio nacida cm 
tal, nao fe vendo efta gloría Belem j pois fe o peyto do 
naquella occafiao na bocea Pay he o pre prio lugar deí-
denenhum Anjo cantada, ta Pedra, como fe paííbu 
fupprío o Anjo de Eftevam para a fuá maó direy ta. Je-
aquella falta, porq á vifta J i m Jiantem a dextris Dei? 
daquella divina Pedra na- E u o direy. He verdade que 
quellc portal fe vio logo a no peyto tinha, & tem o 

MU 

f04» 

gloria de Déos manifefta 
pela bocea de Eftevam r/urtf 
video Chelos apertos... vídit 
gloriam Det, ¿rjejhm. 

Appareceu-lhe efta di vi­
na Pedra no ultimo termo 
da fuá vida, & appareceu-
lhe a mcu ver fomente para 
Ihefazer tiro. Diz o Tex­
to vira Eftevam a efta divi­
na Pedra encarnada á maó 
direy ta de Déos, & J{ftim 

,Jiantem 4 dextris Det.Cuy-
deyeu,&cuydo bem que o 
Jugar proprio defta divina 
Pedra era fomente o peyto 
domeímo Déos, por dizer 
oEvangeliftaqueefte he o 
feu proprio lugar: migeni-
tus FihiíSy qui eft in JinuPa-

' tris j 8c com muy ta razaó 
tem o Pay no feu peyto a 
efte Filho, que fe no peyto 
he que fe poem a pedra maís 
preciofa, nao a pode ha ver 

Eterno Pay efta Pedra de 
feu Filho: unigenitus Fílmss 
qvi ejt in jinu Patris ymzs 
quando foy forfofo atirar 
comella doCeo á térra, q 
foy quando encarnou o di­
vino Verbo, do peyto do 
Pay parece fe paíTou para a 
fuá maó direyta, porque a 
oforfofo poder daquelle 
brago he que do Ceo fe def-
pedio aquella Pedra com 
aquella maó ; aílira parece 
o cantón a Virgem Senho-
ra noíTa no myfteriofo Cán­
tico da fuá Magnifícat: Fetit ĵ Ht& 
potentiam in brachia fuo f̂uf- ,& 
cepitlfrael puerum fuum ^ Se 
fe Eftevam no ultimo ter­
mo da fuá vida vé aquella 
divina Pedra de Belem, nao 
no peyto do Eterno Pay, 
mas íim junto 3 fuá maó di­
reyta, a dextris Dei 5 parece 
tinha Déos a Pedra na mao 

para 
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para fazcr tiro a alguem; & 
le ninguem vé efta Pedra 
ni ais que Eftevam, parece 
logo he para elle o tiro da-
quella Pedra dcfpedida da-
quella mao com opoderda-
quelie bra^o.Fecit poteniiam 
mbrachio ¡Ito... Jejumftantc 
a dextris Dei. 
. E que razaó pode haver, 

para que Déos com a forfa 
do feu brago faga tiro com 
efta divina Pedra de Belem 
ao noíTo Santo Martyr ? Se 
nao he a razao, que imagi­
no, eu nao alcango outra. 
Notem. Eftavaa fabedoria 
de Eftevam amortecida en­
tre aquellas deshumanas 
pedras, que certo he Ihe ati-
raram fortemente á cabega 
quando á fabedoria Ihe ati-
ravam 5 & como Eítevam 
eilava entre tantas pedras, 
que Ihe dao fortemente na 
cabera, parece nao podía 
Eílevam deyxar de morrer. 
Caminhava Jacob para Mo­
fo pota mía, quando ao por-
felheo Sol pos dcbayxo da 
ta be y a mu y tas pedras, & 
diz o Texto que fobre ellas 

^ dormirá , í u h t de ¡ ap id ikus . 
Gen, . . f ^ y P 

g q u i jaceyant 3 & Juppcmcus 

cdpiüfuOi dormivit. Ecom 
tanta facilidade dorme Ja­
cob fobre pedras? Por cer­
to que a durefa deftas almo-
fadas baílava para divertir 
o fono raais profundojaíTim 
parece j mas o fono he hüa 
figura da mortc,como fe fa-
be,8c tanto que a Jacob che*» 
garam mu y tas pedras a to-
carlhe na cabega, certo erá o 
fono em Jacob, porque cer­
to era verfe logo entre as 
fombras da morte, ttdtt de 
lapidibus, qui jaethant^ ó* 

frppones capitiftiO) dormivit. 
Se os brados toques de hüas 
pedras,que a Jacob tocaram 
na cabera, o fízeram chegar 
as fombras da morte, como 
fe livraria Eílevam de ver 
a mefma morte, quando as 
pedras, nao com brandos 
toqucs,mas com fortes tiros 
Ihe deram na cabega ? 

Eílava a fabedoria de Ef-
tevam ( tornando á noíTa 
r a z a ó ) amortecida entre a-
quellas deshumanas pedras; 
cada hüa deílas era hüa cam-
pa,em que fechando-fe cada 
hiia das fu as memorias, nao 
davam logar a que re fufe i -
taíTem j pois fe as memorias 

da 
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<3a Sabedoria divina eüao 
morras, & fepultadas com 
Eítevam entre aquellas pe-
drasj fa^a-lhe tiro aquella 
divina Pedra nacida em Be-
lem^para que ao toquedefta 
Pedra humanada íe íeparem 
aquellas deshumanas pe-
dras,& dem lugar a que re-
fuícitem as memorias da-
quella divina Sabedoria. 
Torne outra vez Jacob, & 
fe já vimos q achou as íbm-
bras da morce entre muytas 
pedras, vejamos quado def-
pertocom quantas pedras 

^ feacha. Surgens ergo Jacob 
mane y tulit lapidem, quem 

fuppofuerat capitifiiOi & ere-
xtt in tituJum. D d p e n o u 
Jacob, 8c acbou-fe com hüa 
íó pedra debayxo da cabera, 
a qual levantou para memo­
ria da vifaó, que Ihe appa­
rece u : Lapidemerexit vifíO" 
nls monmnmtum> diz Santo 
Euílaquio. E Jacob quando 

^""adormece eftá entre mu yta? 
m pedras, dzlapidihus^ & 
ten. tluan^0 defperta acha-fe 
^ . c o m hüa ib pedra, tulit l¿tp¿~ 
sa. dem? Sim ; era efta pedra 

expreífa imagem da Sabe­
doria encarnada, que já Ihs 

Santo Eflevam. 303 
tínha apparecídojdiz o mef-
mo Santo E u ü a q u i o : Lapi -
dem erexit vijioms monmnen- Jhi-
tum, exprimens pro vtribus^em' 
imagine ejtis perfon ĵqu^eJibi 
apparuerat i 6c todas aquel­
las memorias,que Ihe reful-
taram daquella divina Sa­
bedoria, eílavam allí fepul­
tadas có Jacob entre aquel­
las pedras,íbbre asquaes en­
contrón com as fombras da 
morte, corno já vimos; pois 
fe Jacob refufeita daquelle 
lethargo profundo com a-
quellas memorias: Lapidem 
erexit viflonis monumentumy 
ache hüa pedra imagem da­
quella Sabedoria, imaginem 
ejus perfon¿e3 qtiíe J M appa* 
rtierat> que ao toque deíla 
todas as mais pedras fe ve-
raó logo feparadas, tiüit di 
lapidibus... tulit lapidem j Se 
feparadas eftas, terá Jacob 
lugar de refufeitar com a-
quelías memorias, q tioba 
fopitas. Surgens ergo Jacob 
mane. 

Se o toque de hoa pedra 
imagem fomente da Sabe­
doria divina baftou para re-
fuícitarem Jacob as memo­
rias daquella í abedoria, 5c a 

eñe 
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efte mefmo toque parece fe 
apartaram as mais pedras3 
entre as quaes fe viram fe-
pukadas aquellas divinas 
memorias > com quáta mais 
razao fe devem feparar as 
pedras, que atyrannia bár­
baramente atirou a Santo 
Eftevam,para darem lugar 
a que reíufcitaflem as me­
morias da fuá fabedoria, 
quando na6 as tocou hüa 
pedra, qera imagem, fe nao 
a mefma animada Pedra em 
carne nacida em Belem, fa­
zo n do-1 he t i r o , aindaque 
de tao longc, vidit ghrtam 
Deij&Jefum. Dcfengane-
fe logoatyrannia, & deyxe 
de atirar com mais pedras a 
Santo Eftcvam .• Lapidas 
eos j que fe pretende fcpul-
tarlhe as fuas memorias, a 
Fedra de Belem ainda cílá 
viva, porque ainda hontem 
nacen, para que ao fe u di v i ­
no t iro fe feparem todas as 
fuas pedras, 5c faga refufei-
tar novamente as memorias 
da fabedoria de Eftcvam : 
Petra autern erat Chrifius : 
Lapidas eos..> ut de Stepham 
hgitur. 

Reparado o tiro da Pedra 

de Belem, cemquerefufei-
faram as memorias da fabe-
doria de Eftevam, advirta^ 
fe agora no tiro da pedra do 
Sacramento refufeitandoas 
memorias do feu valor. Os *' 
tiros daquellas pedras, que 
atyranníadeípedio, nao fó 
foram á fabedoria de Efte» 
vam, mas tambem aoefpi= 
r i to , com que falava: porq 
fe a fabedoria Ihe miniílra-
va refpoftas para os feus ar­
gumentos, o Efpirito Ihe 
dava valor para pronunciar 
o que refpondia. Sendo 
proprio do divino Efpiri to 
oinfpirar: Spirttus uhi vuh ?oani 
fpirat 5 que fe nao fora o feu ^ . 
valor q infpirava nos Mar-
tyres,nao feriam tao refolit-
tas, 8c cíHcazes as fuas ref­
poftas i em Eftcvam parece 
que fez mais efte divino Ef-
p i r í to , porque nao fó infpi-
rou nelle o feu valor, mas 
tambem tomou mnyto par» 
ticularmente por fuá con ta 
a refiftencia. A reíiftencia, 
& o valor fso coufas bem 
diverías, porque pode eflar 
híía fem outra, por quanto 
pode haver valor fem refif­
tencia, pofto q a refiftencia 

fempre 
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fempre alienta íobre o va- apergunra heiC^f^ ^ ¿ f ^ -

nushomo erat, an Veas ? E f-
tevam era Déos , ou era ho-
mem ? E a refpoíla he. Nao 
vos engañéis, porque clara­
mente Eílevam hchomem, 
como outro qualquer ho-
mem -.Plañehomo erat, hoc 
erat qtwd tu. Que vería Au-
guftinho em Eftevani,para 
fazer aquella encarecida 
pergunta ? V i o parece aEf-
tevara tanto cheyo daquel-
le divino Eíp i r i to , que po-
deria parecer deyxar já de 
fer homem, Se parecer todo 
Efpiri to Santo j &: porque 
ifto poderia parecer, fe fez 
apergunta , tambem logo 
Ihe deu a refpoíla, dizendo 
era puro horaem, como ou­
tro qualquer homem.* Certe 
Stephanus homo erat, an 
Deus ? Plañe homo erat% hoc 
trdt quodtu. 

Efperay agora hum pou-
co, meu grade JAugüO:ínhos 
& day-me licen^apara bem 
advertir na voíla refpoíla % 
dízeis que Eftevam he hum 
homem, como outro qual­
quer homem i Plañe homo 
erat y guando o Texto diz 
foy viílo com cara de Anjo, 

V vtdermt 

Jorj para os mais Martyres 
communica-lhes o divino 
Eíp i r i to o feu valor, mas 
deyxa a refiftencia por fuá 
coata,8c a Eílevam commu-
nícou-Ihe o valor,& tomou 
tambem por fuá con ta a re-
íiílencia:aílim o diz o T c x -

Stip. to'non poterant refijterefapi' 
ctt, entibe} & fpiritm, qui loquê  

baturfa a razao deíla diver-
íidade parece he > que nos 
mais Martyres allifte-lhes 
aquella divina infpiragao 
valerofa: Spiritus, ubi vult 

fpirati Se em Eílevam eíleve 
aquelle divino Efpiri to cn-
chendo-o todo até nao mais. 

rj4&, Eleger ut Siephanum plmum 
6, Spiritu Sanéo j & como ef-

tava taó cheyo, parecía Ef­
tevam mais todo efpirito, 
que homem tanto,qur veyo 
aparecer o valor,&: refiften­
cia nao ferem partos feus, 
mas íim empenho particu­
lar daquelle divino Efpi r i ­
t o p o t e r a n t re/iftere fa* 
pientia^ fpirituii qui loquê  
batur. 

Agora advírto em hüa 
perguntajSc refpoíla de Sa­
to Auguí l inho meu Padre i 

in 
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Sup viderunt faciem ejus tanqua 
tjt ' faiem Angelí? Sim, q tildo 

cra5porque era homem com 
cara de Anjojfoy viílo affim 
Eí íevam, para q defta forte 
fe viííe tambem a qualidade 
dofeu valor; porque defta 
forte hum Eílevam parece 
poderla dar valor até ao ef-
pi r i to do mefmo Déos Sa­
cramentado. N o H o r t o e f -
tava orando Chrifto a feu 
Eterno Pay, quando o te­
mor da morte como homem 
oacometeu de qualidade, q 
fe Ihe durafíc mais tempo, 
poderla tirarlhe os úl t imos 
alentos da vida, que a film 
como Ihe comegou o temor: 

MarC&pitpwere) come9oulogo 
ei tambem a agonizarfe: Fa~ 
14. ¿fus in agonía i 6c fe Ihe con-
L*ec* tinuaíTe efte temor por mais 
£2. tempo, parece feria efta a 

agoniada mortej mas a pou-
co tempo paííado > diz o 
Tex to fe levantara Chrifto 
com grande valor» fahindo 
ao encont ró aos mefmos, q 

^ ^ o b u í c a v a m para o prender: 
t¿ Surgite , eamas : ecce qui 
14. me twdet} prope eft. Nao foy 
^ an tes /enaó depois que hum 
_ * A n j o o c o n f o r t o u . J í p ^ r ^ 

iíU Angelus, confortans eum. 
E hum Anjo conforta ao 
mefmo Chrifto, hum Anjo 
pódeinfpirarlhe o valor, q 
parece tinha perdido entre 
aquelle temor, & agonía? 
Se for hum Anjo como efte, 
parece que bem pode. T i -
nha-fe Chrifto de pouco 
Sacramentado, 6c diz T i t o 
Boftrenfe que appareceu 
efte Anjo a Chrifto em for­
ma de homem, fe bem que 
comeara de Anjo, porque 
atrafia lufida, & rcfplande-
cente : Angelus apparuit in 
humana fpecíe fulgida, acni-
t e n t e q u a n d o o efpirito 
de Chrifto3depois de Sacra­
mentado, pofto que efteja 
prom pto para padecer: Spi-
ritus quidem promptus eji, 
parece que desfalece teme-
rofo como homem : ccepit 
pavére j o hum homem, pof­
to que feja fomente na for­
ma,com cara de Anjo pare-
ce he capás de Ihe inípirar 
valor, porque fó efte o con­
forta: Apparuit illi Angelus, 
confort ans eum. Se efte Anjo 
na fuá figura, q moftra, nao 
he hum Eftcvam re p re fe n-
tadojninguem poderá dizer 

qu© 
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qué nao temcom elle algüa Chrifto Sacramentado as 
femclhanga} porque hüaí i - memorias do valor de E í k -
gura com forma humana, vam o mefmo, que faz ás 
m humana fpecie, Se com lu - memorias do feu grande va-
zída carade Anjo, porque lor. Naquelia divina Pe-
oera nareaiidade : jingelus dra do Sacramento re fu mío 

fpecitfulgiday ac míente efta Chrifto todo o valor dos 
parece a figura de Eftevam; leus tormentos,& defte ma-
porque fendo homem: Pía- ravilhofo valor diz q refuf-

I>iv. ne homo erat, com cara de citarao as memorias todas 
Anjo foy muyto bem vií to: as vezes, que o Sacramen-

ftP' Vdertmtfaciem ejus, tanqtia tarem os homens: H¿e€ quo- Ex 
Acitfac^em Angelí ¡te fe o Anjo tiefcunqiiefeceritisjn tnet me-
6, - naquelia figura pode con- moriamfacieHs. Que razao 

fortar o efpíritode Chrifto poderá haver para Chrifto 
quando Sacramentado, pa- no Sacramento refufeitar 
rece poderla a figura de Ef- as memorias todas do feu 
tevam lograr o mefmo p r ¡ - grande valor, com que pa-
vilegio. deceu a fuá mor te ? Direy 

H u m tao grande efpiri- o q agora me parece. Chrif­
to como efte intentou aty- todeu o Sacramento a íeus 
rannia eternizar debayxo D i fe i pules em hum calíx, 
daquellas pedras , & efte que he figura dafepultura: 
íiogulariílimo valorchegou Jlccipiens caheem, deditüUs j 
bárbaramente a fepultar j & tanto que Chrifto vio fe-
mas efte grande efpiritore- pulradas todas as memorias 
fufeita hoje aquella divina do feu valor naquelle calix, 
Pedra do Sacramento,porq achou que daquella fepul-
daquella fepultura faz re- tura deviam refufeitar fo-
fufeitar todas as memorias das as fuas memorias: T]¿ec 
daquelle grande valor, que qmtiefcunqtíefeceritts,in friei 
moftrou no feu mar ryr ío ; memoriamfadetis.Da fepuI-
& fe da fepultura refufeita tura de hum calix re fufeita 
aquellas, memorias , faz aquella divina Pedra todas 

V 2 as 
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as memorias, do fea extrev 
mofo valor, & para que da 
íepultura daqucllas pedras 
refufcirem tambem as me­
morias do valor deEftevam, 
doCeo defcc aquella divina 
Pedra parece que a fazerlhe 
úro'.Hk eftpañisrfui de Calo 
defcendtt. Faz Chr i í l o ás 
memorias do valor de Efte-
vam parece o meímo, que 
fa / com as memorias do ícu 
valor no Sacramento. 

Mas porque nao faz fó 
iíto ás memorias do feu va­
lor no Sacramento, fe nao 
mais; tambem nao fó ifto, 
fenaó mais faz ás memorias 
do valor de Santo Eftevam. 
D i z Santo Áuguftinho meu 
Padre que o valor, q Efte­
vam moftrou no feu marty-
r i o , foy admiravel: 
ejns infignis eft, multumqm 
mirabíliSi a efte dito nao deu 
razaó o meu grande Padre, 
mas a efte dito da rey razao, 
& darey prova, que prova, 
& razaó nao podem faltar 
aos ditos de hum Augufti­
nho. A razaó he, porq to­
dos os annos nefte dia refaf­
eita aquella Pedra Sacra­
mentada as memorias da-

quelle valor,naó Ihe Li tan­
do todos os annos com a fuá 
divina ailiílencia, 6c a repe-
t igáo, com que refuícitam 
ellas mcmorias,faz admira-
vel a memoria do valor de 
Eítevamj ifto he o mais,que 
eu dizia faz Chrifto ás me­
morias deEftevam, porque 
ifto tambem he o mais, que 
elle faz ás memorias do feu 
valor no Sacramento. Eftá 
dada a razaó, veja-fe agora 
aprova. 

Admiraveis (diz David) 
fao as memorias do Sacra­
mento : Memoriam fecit mi- ^fa^ 
rabiliumfuorum j que do Sa-110' 
cramento na cómua intel l i-
gencia dos Padres fe enten-
dem eftas palavrasj & q tem 
as memorias do Sacramento 
mais que as memorias dos 
outros myfterios, para que 
deftas fó fe diga que fa5 ad­
miraveis? T e m o deyxarfc 
Chrifto Sacramentado de 
forte, que repetidas vezes 
fe Sacramenta: fítec quoti- Ex 
efeunque feceritis, & todas as Ecc^ 
vezes,que fe repete o Sacra­
mento, fe repetem tambem 
as memorias do feu grande 
valor refufeitadas , in mei 

memoriam 
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memoriam facietis pois fe 
eftas memorias repetindo-^ 
fe cantas vezes, outras tan­
tas vezes reíufcítamj tem 
muyta razao David para di-
zer fao admiraveis eftas me­
morias do Sacramento; Me-

VfaL moriamfecit mirabilmm fuo~ 
no, rum: fe eftas memorias no 

Sacramento fao admiraveis 
por rcpetidaSjSc aquella di­
vina Pedra Sacramentada 
todos os annos faz t i ro a 
Eftevam, refufeitando as 
memorias do f^u grande va­
lor, boa prova, 6c melhor 
razaódevem todos já aehar 
a Auguftinho meu Padre 
quando diííe q eram niuyto 
admiraveis as memorias do 
valor,com que Eftevam pa-

Dlv. deceu apedrejado : Paffio 
Ang* ejus injlgnis eji, multumque 
fot mirabúts. 

Recolha logo atyrannía 
jáas pedras, com que ati-
rando ao valor de Eftevam, 
quer fepultar as fu as memo­
rias : Lapidas eos j que íe o 
feu e í p i n t o he tao admira-
velnofeu valor, como te­
mos vifto, para quecfte fe 
nao eternize na fepultura 
da que 11 as pedras, húa diví-
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na Pedra Sacramentada to­
ma muy to por fuá conta re^ 
fufcitarlhe as memorias to­
dos os annos, quando para 
Ihe fazer t iro rambem como 
pedra defee do Ceo á té r ra : 
de petra melle faturaiit eos 
Lapidas ees.,ut de Stepham 
Jegitur. 

Meu Santo, do Evange» 
Ihoconftaque o Rey no do 
Ceo he fcmelhante a hum 
contratador de pedras pre- MAt 
ció fas : Simile eft Regnum 
Calorum h&mini negoúatori 
efuarenti bonas margaritas. 
Dá íe cafo fejais vos efte 
admiravel Gontratador?Na5 
duvido} porque tanto con­
trato íizeftes das pedras, a-
chando-as tao boas, que de 
tofeas pedras fízeftcs mara-
vilhofas margaritas, có que 
efmaítaftes a coroa do ve ífo 
martyrio : StephamSy ideft Vw* 
corona. Mas nao, nao podéis Auí*-
vos fer efte contratador, 
porque entre tantas pedras 
nao achou efte mais que hüa 
fó preciofa j inventa antem M $ 
tina prettofa; & vos entre J 
tantas pedras nao achaftes 
hüa fó, mas achaftes duasas 
mais preciofas, que pode 

V 3 ha ver, 



ha ver, que fao a Pedra naci­
da de hontem em Belem, & 
a Pedra do mefmo Chr i í lo 
Sacramétado deícendo hoje 
do Ceo i já que tanto á mao 
tendes eíTas preciofas Pe-
dras, com ellas nos fazey 
t i ro i tenha por alvo effa d i ­
vina Pedra de Belem os 
noíTos cora^oes, & a Pedra 
do Sacramento imprima-fe 
muy to ñas noíTas almas,que 
nao pode cada hum de nos 

maís defejar, que defejar í c t 
hum Santo Eftevam j aflim 
o podemos parecer,}fe com 
eíTas divinas Pedras nos fi-
zerdes t i r o ; aqui cílaó as 
almas, 8c aqui eftao os cora-
9oes j verifique-fe em nos o 
Tex to , que de vos fe veri­
fica : Lapidas eos j & neftas 
Pedras achando nos toda a 
gra^a, acharemos tambem 
céreamente toda a gloria. 

M J 
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S E R M A O 
D A P R I M E Y R A D O M I N G A 

y ARESM A 
Em N . Senhora do Loreto.Lisboa no 

armo de 1693. 

H¿ecomnis tibi dabo, fi cadens adoraveris me, 
Matth. 4. 

E o demonio no 
deferto todos os 
annos apparece te­

tando, porque nao appare­
ce ra tambem hüa vez para 
fertentado? Nao fabcrá o 
demonio que coufa he fer 
tentado, já que tenta por 
officio tantas vezes ? Sim 
fabera > porque eííe tem de 
íer hoje codo ornea parti­

cular empenho. Tentou no 
deferto o demonio a Chnf-
í o , ^ tentou-o com pedras, 
dtc tit lapides tfti panes fiant j 
com precipicios, nntte te de- ^ 
orfum-y & com riquefas;/ /^ 
omnia tibi dabo. Com as pe­
dras quis derribar afortaleía 
do mayor Efpiri ío : Da Bus 
eji m deferíÜ a Spiritu. Com 
o precipicio intétou abater 
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hfia D m n é á é c v'SifiliusTki tenta. Pois fe tantas vezes 
es. Se com as riquefas pro- nos chega atentar eñe dia-
curou compraras adoragóes bolíco tentador : Accedens 
do mefmo Déos, f i cadens tentator , nao tentaremos 
adoraveris me. nós tambem h u m d i a a e í t e 

N a prímeyra tentagáo demonio? Simtentaremos, 
pos diante as pedras para o E eu fou o primeyro, q me 
tropero} na íegunda mof- refolvo atentallo j para o q 
trou aqueda para o precipi- fem nenhum receyo entro 
CÍOÍ & na terceyra oífercceu no deferto, nao fó porque 
as riqueías para fer adorado, nao devo delle fugir por fer 
Na prímeyra tentagáo pre- Eremita de profifTao, mas 
tendeu ver hum milagre, porque lá vejoa Chnf to ,q 
dic tit lapides ifit panesfianti certaméte me ha de ajudar : ^ 
na fegunda quis ver aChr i í - Tune Jefus duííus ejt in de» 
to nos bragos dos Anjos, & fertum. 
in manibus tollent te, Se na Apoílarey eii,que vendo: 
tercey ra folicitou adora- me o demonio agora diante 
^OCSÍJI cadens adoraveris me. de l i no deferto, cftá notan* 
As primeyras duas tenta- doa minha muytaconfíanfa 
^óes inventoii o demonio decu o q u e r e r t é t a r / e m ter 
fomente para Chrifto, por- nenhúas noticias da muyta 
queotcntou como aFilho fagacidade, com q elle ten-
de D é o s ; Si f litis Deies i 6c ta: porque dirá que para eu 
aterceyratentagao invetou fer infigne tentador, pois 
elle húa fó vez paraChrifto, me refolvo atentar ao mef-
8c muy tas vezes para nos j mo demonio, devia apren-
hüa fó vez para Chrif to, de rcó elle primeyro as fuas 
porque fuppondo-o puro diabólicas aftucias. Com 
homenijcom riquefas o ten- elle naó quero eu aprender 
tou : H¿ec omnia tibi dabo; tal arte; mas delle tenho a-
muytas vezes para nós,por- prendido muyto bem o mo­
que com riquefas mu y tas do, com que tenta; que fe 
yezes, ou quaíl fempre nos eftas fuas tres tcnta^oes faó 

as 
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as máis finas, que pode in- ninguem nao : Vhnimm j^at 
venrar a fuá muyta (ciencia, Deum tnnm adorabis^ ¿r illi ^. 
tentando-o eu co eíías mef- foíi fervtes j & para eu íaber 
inastentagóesjbem moftro íe o demonio he Déos, 6c 
que aprendí delle, 5c q íou como tal capas de adora-
mais infigne tentador para goes, quero tentallo com as 
o tentar, doqne elle he para mefrnas tentalees, com que 
metentara mim j&arazao elle intentou faber fe era 
he: porque elle a mim(l'up- Chr i í lo Fi lho de D é o s : SÍ 
poftas as tres tentagóes ) fó fihus Dei es. 
me pode tentar coma u l t i - Fie a fuá primeyraj&r mi­
ma, 6c cu tenho de o tentar nha tentagáo dizer que me 
a elle com todas tres. Bem convertaas pedras cm paoj 
fey cuy dará elle que eílou dicut lapides ijii panes fianti 
já cabido na fuá t en t a^áo ; fe o demonio fizer hum mi­
mas elle verá que quando lagre como efte, já daqui 
meconíldera cabido, fe ha pode dizer que be capás de 
de ver infallivelmente ten- adora^óes, jí" cadens adora-
tado. Nao pego at ten^áo, veris me. He a fegunda ten-
pela fupporjá doprimeyro tagáo affirmar elle que fe 
jní lante , que ñas materias Chrifto fe precipitara3w//'/e 
de tentagocs do demonio tedeorfim^ nao correria pc-
devem todos eftar muyLo rigoaporque os Anjosoto-
a tentó. mariam ñas máos, ¿r in ma-

Todas as riquefas de to- nibus toüent te: moftre o de­
dos os rcynos do Mundo me monio como os Anjos o re­
cite re ce todo liberal o de- ceberam ñas máos , quando 
monio, com tanto que eu o do Cco foy precipitado : 
adore: H^comnia tibidah, projeéfus e/i Uk draco mag~ 

f i cadens adoraveris me. N o - logo verá como digo 
tavel tentagáo temodemo- que he capás de fer adorado, 
nio com querer fer adorado, fi cadens adoravtris me. He 
H e cerro que fó a Déos fe finalmente aterceyra tenra-
deve adorar^ & a outrem gáofazerfe o demonio fe* 

chor 
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nhor de todos os reynos, & 
de todas as riquefas do M u ­
do : Htfc omma ubi daho. Se 
elle provar que as riqLíe­
las,& reynos, que moftrou, 
íao riquefas verdadeyras, 6c 
reynos na realidade, pode* 
rey confesar que he grande 
fenhor, & digno deadora-
goesyfí cadens adoraveris me* 
Poíroeu fazer maisjq que­
rer o meftno,que o demonio 
quer de mim ? He certo q 
nao poffo fazer mais. Pois 
vejamos tambem fe pode 
elie fazer o que en quero 
ñas fu as mefmas tentagóes, 
que Ihe proponho. Come-
ce ni os ptia primeyra. 

A primeyra coufa, que eu 
quero do demonio, he que 
faga milagres, dtc ut lapides 
iftt panes fiant. E que diíH-
cultofa emprefa para o de­
monio he efta, que eu que­
ro. Querer que o demonio 
faga milagres he querer o 
mayor milagre, porque he 
querer o mayor impoífivcl; 
fe todo o milagre he hum 
jm^oíTivel da naturefa, & 
por impoflivel, raras vezes 
acontece 3 que efta he a defi-
nicáo do mihgrQ:§tí.odrar0 

accidit, que impoíTivel da 
naturefa vencen até hoje o 
demonio3na5 d igo raras ve­
zes, que ido feria fuppor 
foram algüas, mas digo hüa 
fó vez ? Qiie o demonio 
venga as naturefas, aínda 
mal q tantas vezes as tem 
vencido 3 huas vezes por 
vontade propriaA' mu y tas 
com bem repugnancia da 
mefma vontadeimas vencer 
impoffiveis da naturefa3 fa­
zer milagres daquelles^que 
raras vezes ac5tecem,quem 
dirá que o demonio obra im* 
poíliveis, quem confecará 
que o demonio fez hum fó 
milagre na cífencia, na du-
ragáOjSc na qualidade ? He 
certo que ninguem o pode 
confesar. Mas foy taó fub-
t i l aaftucia da fuá terceyra 
tentagao, que nelía parece 
quis perfuadir a Chr i í lo ve­
cen hum impoílivel da na-
tiirefa3§c obrou hum grande 
milagre. 

Levou o demonio a Chrif-
to ao alto de hum monte, 
( Advirta-fe que nenhum 
Tex to hey de trafer da E f 
crittura em todo efte Ser« 
mao para provado q diíler, 

porque 
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porque tudo hey de provar fe poíTam ver todos os rey-
fomente com as tentares: nos, que eftao na circunfe-
que eu nao venho hoje con- rencia di térra * & nao digo 
vencer aodcmonio,tcntallo eu todos os reynos, mas fe 
íim} na5 venhoconvécel io , hum reyno fó he impoíTivel 
porque(como dizem os Pa- verfe todo de hüa fó vez có 
dres, & confia do mefmo os olhoSjComo nao feráim-
T e x t o ) com a Efcrittura o pofllvel de hüa fó viíla com-
convencen já hoje Chrifto 5 prehender todos os reynos 
Se fe para o convencer uíou do Mundo com todas as fuas 
Chrifto dos Textos da~Ef- g l o r i a s ^ riquefás ? Epara 
crit tura, para o tentar ufa- o demonio provar que eí le 
rey fó dos textos das fuas feiiimpoíTivei vencido era 
mefmastentagSes^levouo certamentc hum milagre, 
demonio ( to rno a repetir } foy eíle tao raro, q fó acón-
a Chrifto ao alto de hum teccu aquella vez, que ten-
monte, 6c delle ¡he moftrou tou a Chrifto no deferto. 
todos os reynos, toda a g lo- Da forte, que o demonio 
r i a , & todas as riquefas do retratou eíle impofíivel, á 

r yiunáo-.OJiendi ei omnia reg- priraeyra vifta poderá pare-
namundi, ¿r gloriameorum. cer milagre j mas advirta-fe 
E quem nao dirá q moftrar agora a cíTencia, adura^o, 
a hüa viíla de olhos todos os & aqualidade defte, que pa-
reynos, toda a gloria, 6c to- rece milagre porque tudo 
das as riquefas, que o M u n - ifto he digno de fe advertir, 
doem todas as fuas quatro Suppoftoque eíle he huni 
bem dilatadas partes encer- dos grandes milagres fup-
ra,he hum impoíTivel da na- pollos, que fez o demonio, 

'Sylv. turefa ? Nullus eft mons tam vede cora quanta facilidade 
t§m, fublimisy ex quo omnia regna desfajo eu eíle feo grande Vtds 
?• térra pojfint concipi, diíTe o milagre. Se eftes reynos có A ' 
^ do uto Sylveyra : Nao ha a fuá gloria,6c riquefas ( c o - ^ 
3. ^. ^ n t e , por raais levantado, mo querera alguns) mof.m 
a j . áccmiae teque íe ja , doqual crou o demonio a C h r i f t o ^ 

em 
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em muytos efpelhos, porq derá nao fey eu; mas o qué 
de hum era outro efpelho 
fe vieram multiplicando as 
efpecies até que todas che-
gara m á viita de Chrifto, q 
milagre he reprefentarem 
muy tos eípelhos a muyeos 
rey nos, quando d íante de 
hum fó efpelho íc fe puzer 
oinappadetodo o Mundo, 
todo o Mundo fe verá re-
prefentadocláramete neííe 
íbefpelho? E fe eíles rey-
nos cora a fu a gloria, & r i -
quefa pintón o demonio co 
o dedo na circunferencia de 
todoaquelle ar, que natu­
ralmente defcobrkm os 
olhos de Chrif to, (como 
feote Theofilato ) tambera 
nao podia fer milagre, por-

^ f ' que mais iníio;ne íe moftra 
qualqucr pintor,quaado na 

^ breve esfera de hum peque-
no globo pinta toda a ma­

íz» quina deíle Mundo. Per-
Mat gun tá raeu agora ao demo-
4* nio, fe he milagre reprefen-

tar hum efpelho a iinagem, 
que fe 1 he pufer diante, & 
fe he tambera milagre re­
tratar hum pintor omappa 
de todo o Mundo em hum 
globo ? O que elle refpon-

eu Ihe poílb dizer he, que 
ií lo he na fuá teatagáo o 
que parece milagre quanto 
áeífcncia. 

Qiianto á duragao deíle 
milagre, eu o nao v i de me­
nos dura 5 porque conforme 
S. Lucas,efta reprefentagao 
de todo o Mundo,qu€ o de­
monio quererá fe tenha por 
milagre, na5 durou maisi 
que hum momento, in mo* 
mentó temporis-, 6c explicado 
por Haymon efte momen^ 
to, diz fer aquelle tempo, 
que pode durar hum abrir, 
¿ fechar de olhos i in iffiu 
oculi. Milagre,que nao dura 
mais q hum abrir. Se fechar 
de olhos j milagre, que tao 
pouco dura, eu dicera qué 
era milagre certaraente do 
demonio. 

Que razao teria Chrifto 
para nao fazer aquelle m i ­
lagre das pedras, quando fe 
ofizera,eícufariadefer mais 
tentado: porque converte-
do as pedras em pao, como 
queria o demonio,conhece-
ria era Chrifto Fi lho de 
Decs,& poria termo as íuas 
tenta^óes? Nao tem duvidaj 

mas 

Lúe* 
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ftias tambem he certo que 
Chnfto na5 quis fazer o 
milagre. A verdadsyra ra-
zao fabe-a elle; a que eu íey, 
quanto ao que me parece, 
he, q fe Chrifto fízeífe rudo 
o que o demonio Ihe pedia, 
milagre era de Chriftoj mas 
fia fuá pouca dura^áo pode­
rla parecer milagre dos que 
faz o demonio. Notem. 
Que pedia o demonio a 
Chrifto ? Pedia-lhe que fi-
zeíTe das pedras pao, ¿i que 
comeífe: Succurrefami tu*, 
& lapides ijtos in panes con* 
verte, commenta hum Dou-
tO;6c comendo Chrifto o 
pao^uc converteíTe das pe­
dras, defapparecia o mila­
gre; Se milagre, q nao dura 
mais, que em quanto o pa5 
fe mete na bocea, milagre, 
que em hum abrir, & fechar 
de bocea íe defvanece, efte 
milagre na5 faz Chrifto á 
inftancia do demonio: porq 
ainda que o milagre feja de 
Chrifto na realidade , na 
pouca dura^áo poderá pare­
cer milagre dos que o demo­
nio coftuma fazer. 

De femelhante dura fao 
os milagres, com que nos 

ŷa da Quarefma, 31^ 
tenra eíle i ni migo, porque 
ou nos tenta coro hum mila­
gre pintado, q apenas dura 
hü abrir, & fechar de olhos, 
como foy aquella reprefen-
ta^áo de todo o M u n d o : 
Oftendit illiomnia regna orbis £ue¿ 
tetra in momento temporis, 4. 
mictu oculiyou nos tenta co Hay-
hum milagre, que nao per- won 
fevera mais, que hum abrir, fefr 
& fechar de bocca,como era 
o milagre, que queria ver 
ñas pedras, dic ut lapides ifti 
panesfiant. Eftesfaoos feus 
milagres quanto a pouca 
duragáo. 

Qiianto á fuá qualidade, 
bemfe v é q u a l ella feja,por­
que pedindo a Chrifto Ihe 
converta as pedras em pao, 
dtc ut lapides ifti panes fiant, 
pede que Ihe abrande as pe­
dras,Se as converta : lapides 
iftos in panes converte. I f to 
acha o demonio que Chrifto 
pode fazer com hüafó pala-
vra, dic; & ifto vejo eu que 
o demonio nao póde fazer 
com todas as fu as obras. Eu 
nao v i oceaíiao mais oppor-
tuna para o demonio fazer 
efte milagre, que eftapre-
fentcoccaí iaó: que fe pede 

adorares, 
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adoranjeris me, digo adurefa ñasmefma'spe-

draSj que efta convcrfao já 
elle na íya tentacáo dcu 

318 
adoragóes 
faga milagres, converta as 
pedras3abrande penhafcos, 
& logo ferá adoradoiquerer 
hum íim3 fem querer tam-
bem os meyos,he querer, 6c 
nao querer. Qiier o demo­
nio o fim, que he fer adora­
do, & nao quer os meyos 
para eíTe fím, que he fazer 
milagres? Sim querj mas 
nao pode. H e certo que o 
demonio querendo conhe-
cer fe era Chrifto Filho de 
D e o s ^ a v í a de tentallo com 
o que fe ihe reprefentaífe ao 
feu poder mais impoflivel, 
havia de proporlhe o qelle 
nao podia fazer j 8c fe o ren­
ta com a converfao das pe-
drasjfelhe propóem eftas, 
para que as abrande, dic ut 
lapides ifii panes fiant j certo 
he que achou o demonio fer 
para elle efte milagrc das 
pedras hum impoíTivel^quc 
abrandar,8c converter eftas, 
bem moílra o demonio que 
o nao pode fazer, porq nem 
omefmo Chrifto o fizera, 
fenaó fora Fi lho de Déos : 
Sifilius Dei es. 

Convertcu, 6c abrandoo 
até hoje o demonio , nao 

a 
en téder lheera impoíllvel j 
mas convertcu, 6c abrandou 
algum coragáo com a pro-
priedade de pedra na durefa? 
Que o endureceííe mais, po-
derao dizer muytos, pelo 
aíllm experimentarem;ma$ 
que o abran daííe, & con veri 
teíle, nao pederá dizer nia-
guem: porque o que nelle 
parece brandura, íen pre fe 
expenmenteu fer a mayor 
durefa. 

E fenao digam-me j que 
coragaó fe entregou aos feus 
brandos affagos,que nao fa-
bifie tao duro com® hü bru­
to diamante ? Quecoragao 
ferendeu aos feus mimófos 
carinhos, que nao voltaffe 
penhafeo na durefa ? O h 
brutos cora^óes diamanti­
nos! Ohcoragoes conver­
tidos em duros penhafcos.» 
Se o demonio converte eífes 
brandos coragóes em duras 
pedras, porque nao conver­
te eíías duras pedras em brá-
dos coracóes r Converter 
os brandos cora gees em du­
ras pedras, fe he milagre, fó 
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he milagre do demonio, Go- ihe acharey tanra raza5 para 
verter as duras pedras em o nao adorar, como nefta 
brandes coragoes he mila- primeyra. 
gre, mas fó pode íér por mi- A fegunda tcntaf áo,com 
lagre de Déos. Ofterecey que o demonio tentou a 
logo a Chrifto verdadeyro Chrifto,foyque fe precipi-
F i lho de Déos eíTes voílbs taffc, mtte te deorfum, porq Mai 
cora^oes, pedi-Ihe que vos os Anjos o tomariam ñas 4. 
abrande effas pedras^ rogay- máos, para que na5 correííe 
Ihe vos converta eífes pe- o menor perigo, ¿n manibus 
nhafcoSi porque o mefmo tollent te. E a minhafegun-
demonio confesa que com da tentado,cora que inten-
hüafópa lavrapódeconver - to tentar ao demonio, he 
ter, & abrandar as mefmas querer faber, fe quando por 
peávzSidicut lapides ifítpanes foberbo foy doCeo p rec i -^ . 
jfiant, pitado: projeffus efi tile ¿ra-poCi 

E j aque o demonio na5 comagnus ,achou as máos 12, 
pode fazerefte milagre, có- dos Anjos, que Ihe fufpen-
fece-fe tentado com a íua deíTem aqueda ? Com aqucl-
jnefma ten tagáo jque fe os la experiencia queria pro-
feus mílagres nao o fao na varo demonio fe era Chríf-
eíTencia, porque fa5 pinta- t o F i l h o de Déos : Si filius 
dos, nao o faó na duragáo, Deies, &z com efta me fin a 
porque em hum abrir, & fe- certefa procurarey eu tam-
char de olhos íedefvanecem; bem faber fe deve o demo-
& menos o faó na qualidade, niofer adorado, 
porque nao pode abrandar, A Efcrittura fagrada he 
& converter pedras: bem vé tao certamen te infal l ivel , 
elle q por efta fuá primeyra que refpondendo Chrifto a 
tcntacao nem poíTo cahir, todas as tentagoesdodemo-

Ji cadenSy nem acho razao nio com a Efcrittura, como 
nenhüa para o adorar^ ádo* coníla do Evangelho, 6? co-
raverisme. Vamos á fegun- vencendo-o com a mefma 
da tentado, que cércamete Eícnttura,como he cómo m 
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razao nenhua para impug­
nar os feusTextos^porque 
a elles nao refpondeu h ü a 
fó palavra j & confiando da 
Eícrittura^como diz ia o de­
m o n i o , que fe Chnfto fe 
defpenhaffesos AnjoSjComo 
a Fi lho de DeoSj o recebe-
ría m ñas máo?, m mmibus 
tollent te > 6c quando elle o 
nao dice fie, Santo Ireneu, 
Santo Ambrollo, Caetano, 
Salmeyrao, Se fobre todos 
Santo Auguftinho meu Pa­
dre entendeu efte Tex to l i -
teralméte de Chrifto. Com 
que fe o demonio pretende 
por Déos fer adorado, ado' 
raveris ?«^,moftre na Efcrit-
tura que quando o precipi­
ta ram .* projeffim ejl Ule drato 
magms; as máos dos Anjos 
noar o fufpenderam. Se a 
Efcrittura o nao diz,muyto 
mal o poderá elle moftrar. 
Que a Efcrittura o nao d i ­
ga, he certo; 6c q elle pre­
tenda moftrallo muy to mal, 
ve fe pela razao,que poderá 
dar. 

Poderá elle dízer tao fal-
famente, comocoftuma d i -
zer tudoj que eñe T e x t o , 

inmanibus tollent té /os An- ^ 
jos te receberaó ñas máos, 
íenao cntende de Chrif to, 
masfim do meímo demo-» 
nío> 6c a razaó he: porque 
efte Texto fuppoem hum 
precipicio^ & como fó o de­
monio foy precipitado,6c 
nao C h r i f t o / ó do demonio 
fe deve entender efte Tex­
to. A razaó he tao apparen-; 
te, que bem parece fer do 
demonio efta razaó. Eu a, 
nao quero impugnar com 
o mefmo Tex to , do qual 
coníia efte feu precipicio, 
queheo Capitulo doze do 
Apocalypfe, fuppofto que 
bem opudera fazer: porque 
fe Sao Migue l com os mais 
Anjos em hüa publica bata-
Iha forara os que defpenha-
ram o demonio. Faiium ejl A* 
pr^elium magnum in Calo:p6C* 
Mtchaels¿r Angelí ejuspra- lzi 
liabantur cum dracone. E t 
projeefus ejl draco tile mag* 
ñus: ¿rprojettiisejiin térra j 
fendo os Anjos os 4 o preci-
pitaram,como era pofíivel 
que os mefmos Anjos ñas 
máos o recebeííem ? Se quer 
dizer ( a noífb modo de fa-
lar) que os Anjos ¡he puze-

ram 
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mm as maos para o defpc-
nharem , ficando-lhes ñas 
fuas m^ímas máos as pal­
mas daquclla vittoria,falará 
verdade. Sequerdizerque 
os Anjos Ihc deram para 
throno as máos, 6c ncllas 
juntamente 1 he ofFereceraní 
as palmas do triunfo, que 
alcangava naqucllc feü pre­
cipicio, nao fala verdade: 
porque o mefmo Texto diz 
que ib na térra parára, qua-
dofoy do Ceo precipitado, 
frojeSíus efi in terram. 

Nao quero ( to rno a di-
ze r ) refponderlhc com a 
Efcrirtura, porque já dííTe 
quería fó tentar ao demo­
nio, & nao convencello, & 
aílim digo que, fendo certo, 
fe entende aquelle Texto 
de quem for Déos : Si flius 
Des es, m manibus tollent te j 
nao fendo Déos o demonio, 
nao pode entenderfe do de-
monioe í le Texto . QLie o 
demonio nao fejaDeos,pro-
va-fe das fuas mefmas ten-
tagóes. Na fegúda tentado 
levou o demonio a Chrifto 
ao pinnaculo do templo, & 
delle Ihe diffe que fe precipi-

4. taíTe, fiatuiP eum fufer pin­

ga da G¡iuarefmd. j f I 
naculum templít & Mxit ei * 
Sifilius Del es y mitíe te deor* 

fum. N a tcrceyra centavo 
fubio o demonio co C h r i t o 
ao alto de hum monte, aon-
delhepedio queoadoraí íe : 
AJftmpfit eum in montem ex-
ceíjum valde: & ojiendit ei 
omma regna mundt, & gloria 
eomm. Etdixit ei: B¿ecom* 
nia fibi dabo>fi cadens adora* 
Veris me. Confeso que até-
gora tinha hum grande con-
ceyto do demonio na mate­
ria das tenta^óes i q fó ntfta 
materia fe póde fazer do 
demonio hum grande con* 
c c y t O i m a í e u me refolvo 
agora a que elle nao fabe 
tentar^ 

Perfuade a Ghri í lo no 
tem plo que fe precfpite, 
mittete deorfum^ pede-Ihe 
no monte que o adore, ado-
ravens me* Torno a certi­
ficarme que o demonio nao 
fabe tentar. Pega a Chrirto 
que o adore no templo, por 
fer o templo lugar fomente 
proprio para as adora^oes j 
5c perfilada Ihe q daquelle 
grande monte fe precipite, 
porq os mayores precipici­
os fempre fo&am dos mayo. 

X res 
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res montes j em fi mefmo 
temo demonio a experien­
cia defte meu dito, porque 
nunca o feu precipicio fora 
taó profiindo3 fe a fuá muy-
ta foberba o nao quizera 
affentar no monte altiíUmo 
do Teftamento, fedebo in 
monte teftamenti. Sendo ido 

I4s aíllm, no templo pede o de­
monio precipicios, 6c no 
monee adoragoes ? Sim jfe 
o demonio pedirá no tem­
plo adoragóes, como n o t é -
plo fó a Déos fe adora^mof-
trava o demonio q eraDeosj 
& pedindo adora§oes no 
monte,como efle nao he o 
lugar das adorares, pedia 
q ue o idolatraíTem j pois fe 
o demonio quer idolatrías, 
& nao adorares, ou quer 
adoragoes, q íao idolatrías, 
bem fabe o demonio q nao 
he Déos, porque fe o fora, 
pedirá as adoragóes no tem-
p lo ,& nao as pedirá no mó-
tejn montem excelfum valde, 
udoraveris me. 

N á o fora o demonio tao 
grande demonio : draco Ule 
magma j logo náo pedirá o 
que fó como demonio devia 
pedir. Pedio no templo pre-

cipicios, oc pedio eites a 
Chr i f to ; que como neftas 
tenta9Óes náo pedia oque 
Iheera fácil, mas fim o que 
fe Ihe reprefentavaimpof-
fivel, que mayor impoííivel 
podia pedir,que querer pre­
cipitar ao mefmo Fi lho de 
D é o s : Sifilius Dei es ? E fa-
zendocom tanta inftancia 
efta petigáo ao Filho de 
Deos,na6 fey que fizeííe fe-
melhante petigáo tanto de 
propofito a nenhum horae, 
porque me nao confta que 
a nenhum pediíTe com femé-
Ihante efficacia fe precipi-
taíTe nos templos 5 mas a ra­
zad bem fe vé qual ella feja" 
pedio a Chrifto fe precipi-
taííe notemplo, porque o 
queria tentar com impoffi-
veis j naó pede aos homens 
que nos templos fe precipi-
tcm, por fer efe ufado pe-
dirlhes o que elles tem tan­
to cuydado de fazer. 

E que homem houve, 
( m e poderao perguntar) 
que nos templos fe precipi-
taffe ? Refpondo com toda 
abrevidade-C que quem tem 
o demonio diante de íi, nao 
deve divertirfe por muyto 

tempo) 
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tempo ) Houve todos a- fómenre queda, 5 
quelles, que nos templos 
arrojadamente cahiram^ 6c 
fenao tem eftas quedas por 
precipicios, faybam que as 
quedas fóra do templo fe-
rao fomente quedas, mas as 
quedas dentro nos templos 
certamente fa5 precipicios. 
Tornem outra vez asmef-
mas tentagoes. Nafegunda 
diz o demonio que fe preci­
pite, w / ^ ^ ^ r / ^ i & na 
terceyra pede-lhe fomente 
que caya,7¿ ^ ^ i Sctodo 
o precipicio nao he queda, 
6? toda aqueda naó he pre­
cipicio ? N a ó tem duvida i 
como logo á queda da ter­
ceyra tenta^áo chama o de­
monio íó queá&yficadens& 
á queda da fcgunda tenta-
^áo chama precipicio,»?//^ 
te deorfum ? 

Advirta-fe nos lugares 
das tentacoes, & logo fe ve­
rá a razao. N a terceyra ten­
t a d o aqueda era no monte, 
& podo que efta foíTe hum 
precipicio taó grande pela 
fuá grande altura,*?/ montem 
excelfum v a l d e , como efta 
queda era fóra do templo, 
achou o demonio que era 

porémnafegunda tentado 
aqueda era no t e m p l o , / ^ r 
pinnacuhm templi j & ainda 
quefoíTe queda, porferno 
lugar do templo,até na opi-
niaó do demonio aqueda no 
templo he precipicio, mitte 
te deorfum. Vejam agora la, 
fe faó muytos os que nos 
templos cahiram j &: fe me 
confegarem efte anteceden­
te, ( que prouvera a Déos 
o puderam negar có razao y 
nao poderao negar que tan­
tos fao os que nos templos 
arrojadamente fe precipita-
r a m i & feelles tem taó v i ­
gilante o cu y dado em fe 
precipitaren! nos templos, 
que neceílldade tem o de­
monio delhes pedir preci­
picios ? Pedirlhcs ha finí 
f voltemos para o demonio 
a tenta^áo/) fóra dos tem­
plos -adorares, q faó finas 
i d o l a t r í a s ^ cadens adorave-
risme : porque o demonio, 
como fabe que nao he Déos, 
fó idolatrías pode pedir, 6c 
nao adoragocs. 

Efe quer que as fuas ado-
ragoes nao fejam idolatrías, 
nao peca, mande fim aos 

X 2 homcns 



éermdo 
homens que o adorem,poi- do eílá logo o demonio fe* 
que aílim o manda Déos gunda vez, & tambem ren-
para í i : I>o?mmm Deumtu- tado com efta fuá fegunda 
umadorabis. Bem fabeelle tenta9áo, que bem fe vé n^o 
que nao pode mandar aos fer eíta capás de me fazer 
homens, fe os homens fenao GahirJ/ cadens-, nem o deyxa 
quizerem mandar a fi.M/tí a elle capás de ninguem o 
te deorftm, diz o demonio a adorar, adoraveris me. Mas 
Chrifto j manda te a t i pre- o que nao pode fazer nem 
cipítarte. Eporq nao pre- a primeyra, nem a fegunda 
cipita o demonio a Chr i í lo , tentagáo, vejamos brevifll-
ou ao menos, fe o vé homé, mámente fe o poderá fazer 
porque o naó manda ? Nao a terceyra. 
o manda, porque nao pódei H¿ec omnia tihidaho. Tu« 
que fe hum homem fenao do te darey(diz o demonio) 
quizer mandar a fi mcfmo, com a condigáo fomente de 
nem o demonioo precipita- me aáorareSifícadensadord* 
ra, nem elle fe precipitará a veris me. Aceytarey a con-
11 mefmo, como Chrifto fe di^áo, fe o tudo for verda-
naó precipitou. deyro; examinemos o tudo. 

O demonio nao manda a Efte tudo já diñe q era todo 
Chrifto,fena6 dizlhe que fe o Mundo,ou pintado,como 
mande elle a í i ,^ i i f^/ í jpois querem huns, ou na repre-
feeíle nao pode mandar a fentagáo, como querem ou« 
hum homem, que vé diante tros, E que vem a fer o M u ­
de íi, como he poífivel que do na pintura, &: o Mundo 
íeja Déos? E fenao he Déos, na reprefentagáo ? Vem a 
certo he que quando fe pre- fer nada} & nao fó por hum 
rípitou; projeeíus eft draco, nada quer o demonio que o 
nao o receberam os Anjos adorem, mas eífe nada ainda 
ñas palmas, por fe entender o nao dá5fena5 promette-o^ 
de Déos o Tex to , qué elle Ubi dabo. Vede lá fe elle 
falfamenre poderia allegar, fora fenhor de muyto, fe 
m manikustolkntte. Tentar» dera-ÍTe muyto com facili-
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dade3 quando hfia vez que efta adoiagáo, queodcmo-
íc fuppos fenhor de nada, nio me pede, peíará muyto^ 
nem ene nada fe refolveu a Peía tanto, que comhüa fó 
dar} porque o nnais a que fe adora^áo do demonio nem 
pode eftender a fuá mu y ta o íofeníiveljnem o racional 
iiberaiidade, foy apromet- pode com o feu grade pefo. 
tere He nada, t i b idabo . Que oinfeníivei nao poífa 

Tinha eu para mim que com efte grande pefo, ve-fe 
daría o demonio tudo quan- em hüa moralidade bem na­
to cínha,Sc tudo quanto po- tura!, 
diater cora o fuppoíto de Nao ha rio nenbum, que 
alcancar búa adoragáo: que nao tenha fuá queda, porq 
fe com búa adoragáo levava nao ha nenbum, que nao te-
juntamente a pos íl bu a al- nha íeu precipicio grande, 
ma, cuydava eu f mas quem ou pequeño | & a razáo na-
fe nao enganou com o demo- tura!, fe fe nao adverte, vera 
n io?) que pela adoragáo de a fer.' que todos os riospara, 
hüa alma daría elle tudo ornarvao correndo5dcccrnQ 
quanto tinha?6c tudo quan- o mar íe pode coníiderar hú 
to podía ter. Mas já vejo q grande fenhor, nao ha r i o , 
me enganava eftc meu pen- quefena(5 prec{pite,porque 
fameoto, { & quando nao nao ha rio, que já de Icnge 
chegaram tarde os defenga- nao moftre que o adora em 
nos do demonio ?} porque vir langando-fe por t e r r a l 
vejo a grande aníia, co que he tao grade o pefo daquel-, 
o demonio pede hüa adora- la a dora 920,q nao podendo 
cao, // cadens adoraver is m e ; com ella o riojOioycis vezes 
& vejo tambem o pouco, q fe faz pedamos, & ce o mef« 
dá porella, que de prefente mo pefo da adora^áo fe pre< 
nem o nada dáj6c fó promet- cipira. Ifto he quanto ao na? 
tenada de f u t u r o , t í b i dako. tu ral. 
, Eíle nada do demonio já Quanto á moralidade, na 
fe vé o que pode pefarj por- opiniáo de Laureto fígura 
que nada nada péfa5 mas ornar ao demonio nos íeus 

X ^ fentidos: 



rM, fentidos: Man defígnanpo-
teft fenfns damonum. Eu o 
dicera quando vejo aquellas 
.idoragoes nos rios y & fol-
gá raeudefaber agora, que 
dá o mar aos rios por aquel­
las fuas adoragóes? Dá-lhes 
o mefmo, q dá o demonio; 
d á h ü a o n d a , 6c nella tildo 
quanto dá, nada, porq eíía 
mefma onda, que moftra 
querer darlhe, logo no mef-
mo tempo a recebe outra 
vez em íi o mar; moftra que 
Ihedá hum tudo nada, & 
nem effe tudo nada dá, porq 
logo o recolhe. Exaqui o 
que dá o demonio figurado 
no mar pelas fuas adoragoes 
aos rios; exaqui o como os 
rios proftrados por térra 
adoram ao mar> mas exaqui 
tambem o como fazendo fe 
cm tantos peda9os>moftram 
nao podem fupportar ope-
fo continuo das fuas adora-
goss j & feo irracional nao 
pode com eñe grande pefo, 
menos poderá o racional. 
Pro va-fe. 

Porque fe por impofilvel 
o nrefmo Chrifto aquella 
vez adorara ao demonio, 
nao era poííi vel pude fíe com 

nati I 
o grande pefo daquella ado-
ragáo, Notem. $ cadens ado-
raveris mey diz o demonio a 
Chrifto, fe me adorares, ad-
verte,q has de cahir. E nao 
fe pode adorar fem cahir ? 
Seaadoragao for feyta ao 
demonio, adoravens me y he 
impofll vel que fe adore fem 
fe cahir j porque o mefmo 
demonio acha pefar tanto 
hüa fó adoragáo fua,que até 
o mefmo Chrifto fe por im-
poílivel aquel la vez o ado-
raíTe, com o grande pefo da­
quella adora^áo tinha de 
cahir o mefmo Chrifto, fí 
cadens adoraveris me. 

Sendo ifto aífim, que o 
demonio prometta hum na» 
da por hüa coufa,que tanto 
tem de me pefar, engana-fe 
o demonio na copra. Com­
prar por nada o que tanto 
péfa, he tentado do demo­
nio evidente. Ponha o de­
monio em hüa balanga cou--
fa,que tanto péfe como a 
fuá adora^áo.mas como po­
derá e lk por coufa de tanto 
pefo/e nem do que promet-
te he fenhor ? Promette hfi 
Mundo inteyro, & logo 
nioítra que nao he o fenhor 
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ño Mundo^porque o moílra das voflas adoragóesjSc cen« 
pintado no ar,6c reprefenta-
do no vento.Nao ley q ma­
yor tentagáojquc eíla pofla 
proporlhe diáte dos olhos, 
& fe elle fenaó quer dar por 
entendido, eu o defengano 
últimamente com Ihedizer 
que, fenaó he fenhor, nem 
aínda do que promette^ por 
nao fer fenhor de nada, nao 
digo eu por hum nada, mas 
nem por muyto certamente 
cahiraj/? cadensjorque nem 
por muyto certamente o 
adorara, adoraveris me. 

Haverá ainda algú idola­
tra do demonio,vendo-o te­
tado có as fu as meímas ten-
ta^oes, haverá aínda qué o 
adore ? Supponhoq ningué 
o adorará na fuá mefmafi-
guraimasnem fódefta forte 
fe idolatra no demonio,por-
que tambem fe idolatra nos 

tay-oscom as meímas tres 
tentagóes do demonio. Pe-
di-lhes que vos fagam ra i la-
gres ; dizey-lhes q vos mof-, 
trem quando cahem ( que 
fehum juf tohecapásde ca-
hirfette vezes no áia',fep Pra~ 
tiesenim in die cadet jufius \ 
quantas vezes cahirá hum H». 
ídolo do demonio ?} dizey -
Ihes que vos moftrem quan­
do cahem, como osAnjos 
Ihes fufpendem as quedas. 
Inquir í delles finalmente 
que,fe faó ricas peflbas,mof-
trem a perpetuidade das f i l ­
as riquefas. Se nada difto 
fizerem,já fe vé q nao me-
recem adora^ócs, 6c que fe 
devem dar por tao tentados 
eífes Ídolos, como fe pode 
dar por tentado o mefmo 
demonio,quereprefentamj 
o qual por nao fazer mila-

feus ídolos (" que idolos,que gres, dic ut lapides ifii panes 
falam, &" pedem adoragóes, fant, por nao fer recebido 
que pode falar nefíes Ídolos, ñas máosdos Anjos quando 
fenaó o mefmo demonio?) cahio: projetfus ejl Ule draco-. 

Para evitardes as adora-
^oes deftes ídolos, he q vos 
de y remedio nefte Sermao. 

& por nao teré fer as fuas r i ­
quefas : H¿ec omnia tibí dabo9 
eftou refoiuto a nao cahir, 

Tentay, tentay a eífesido- Ji cadenSjSz muyto menos a 
los para ver fe faó capazes a d o r a i l o , ^ r ^ m j WÍ. > 
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X U I A S 
Pelos Religiofos defuntos no Capitulo, que íe cele-

brou em N . Senhora da Gra^a de Lisboa 
no annode 1687. 

Ghiis mihi tribuat utfcnbantur firmones mei ? quis mihi 
utexarentur in libro ftyhferreo, & phmbi lamina3 vel 

celtefiídpanttir infiiice ? Job 19. 

U E M me dera, 
( (meus Padres, 6c 

meus cariffimos Ir­
meos ) quem me dersCdizia 
Job) fe efcrevcíTem os meus 
arrezoados ¡ porque parece 
fiava pouco,ou nada de hua 
memoriai como quem fabia 

ter indignamente o neme 
de memoria a que fó íe de-
via appeilidar efquecimen-
ro. Quem me dera, torna a 
dizer, fe efculpiííem as mi­
li has praticas em hum forte 
l ívro, cujas folhas, parte 
foíTem laminas de chumbo, 

6i: 
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Be parte iaícas de pederney- daríam golpes ao meímo 

Glof. ra •' fpfitM hbrum in lamird 
pltmbi, & in fiiiee dividít \ 
para que déífe mate á mef-
nia eternidade hum l ivro , 
que tendo ocora9áo chum-
bado,de pederneyra tiveífe 
juntamente as entranhas. 
Efte foy o defejo de Job 
inais anfiofo, 6c eíla he a 
vontade, q agora me afllíte 
maís efficás. Com aquelie 
defejo, fe ni o cumpri^mor-
reu Jobiefpero eu em Déos , 
antes que vá para a fepultu­
ra, hcyde ver cumprida a 
fatisfagáo defta minha von­
tade: & fuppofto q o l ivro 
ha de fahir a luz , quero pri-
meyro moftrar a diííiculda-
de, quelheponho. 

Se Jobquerque efte íeu 
Ifvro coníte de tal materik, 
que poíía reíiílir á mefma 
duragáo temporal, como 
diz hum Douto : Felicem me 

Gaf putarem^fiqu¿e nunc mediior, 
Par exararepojjem in ea materia, 

qu<e confumere nulla pojjet 
aternitas-, como nao com-
poem efte feu l ivro de del­
gadas folhas de ferro, as 
quaes,como fe foíTem folhas 
de efpada, vibrando o ar, 

fhes 
in 
? s 
*9' 

tempo? Faltavaajob fer-
ro,de que compór a materia 
defte feu livro ? Nao porq 
ferro tinha elle na penna, 
com que queria efe rever ñas 
laminas de chumbo : Síylo 

ferreo¡ & plumbi lamina. 
Se Job quer que efte feu 

l ivro dé mate á mefma eter­
nidade, porque o nao enca-
derna em laminas de forte 
a5o ,oqualporpolido le va­
ria a todos os olhos,quando 
por tranfparenté nao foffe 
para todos Infido efpelho ? 
Efte me parecia mais pro-
prio para o intento de Job : 
que tem o ago hüa condigáo 
taó forte,que com o meímo 
bronze fe atreve, & por le­
var a fuá ao cabo, nem por 
toda a eternidade fe dobra-
rá por ninguem, por fertal 
a fuá muy ta durefa, q quan-
do fe védemafiadamenrea-
pertado por querer fer for-
te,efta]a.Falfava a Job a90, 
com que pudcíTe bem enea* 
dernar efte feu livro? He 
certo que nao i porque de 
390 era o fuíll, ou cinzel, 
com que queria fazer a fuá 
impreíTao na pederneyra, 



a p Sermao 
vd eelte fculpmtur m filice. 
Pois fe cem eíles materiaes 
tanto á máo, para q fe mete 
com outros ? Sem duvida 
de vía íaber Job que, fe o 
ferro corta pí;lo ar3o meímo 
ar Ihe dá o caftigo em o có-
fumir i 6c fe o quer mais 
eílalar, que defíílir da fuá 
fortaleía,també eftá muyto 
fujeyto a fe gaftar i 6c ferro, 
que fe confome i ago que fe 
gaíla , nao fao condigoes ef« 
tas para fer eterno. Ifto he 
o que fentia contra efte l i -
v r o ; mas fe Ihe publiquey 
a cenfura, veja fe tambem 
( pofto que della nao necef-
fite ) a fuá, 8c minha appro-
va^lo. 

De laminas de pefado 
chumbo, & lafcas de forte 
pederneyra, aquelle dos 
metaes o menos preciofo, 
eíla das pedras a menos eíli-
mada, quer Job encadernar 
efte feu l ivro de memoriaí 
que fe e í l apóde fer frágil, 
aínda que fe ja muyto fina, 
pode Ihe fervir o chumbo 
de folda, que tem efte tal 
qualidade^que com o metal 
de qualquer memoria faz 
admiravel liga. A peder- dos 

neyra men®s eílimada he 
húa perola para a memoria, 
& para o dizer mais claro, 
he a fuá pedrade toque.To-
ques muyto continuos fen-
te apederneyra do fuíil,mas 
nao he o fu í i l oque aviolen-
tapara quebrar. Toque-fe 
a memoria com efte exem-
plo ,& logo fahirá de provaj 
que fe o fufil da memoria 
fao os exceílivos golpes, q 
Ihedá oefquecimento, re-
ílfta a memoria aos toque» 
defte importuno fuíil,aífim 
como faz apederneyra, 6c> 
logo nao fentirá quebras a 
memoria. J á fabemos fer 
bom para a memoria efte 
l ivro j mas o de q elle conf-
tava, he o que ainda nao fa­
bemos. 

•Nao he coufa fácil deci­
dir entre os Expoíl tores o 
que Job quer ia dizer nefte 
feu l i v r o : quid fit> quodjo- *' 
bus optat ¿ternis mandari^^ 
monumetis incertum eft. Mas f¿¿J 
o mefmo Padre, q Ihe poem in ' 
efta duvida, tem por certo, ^ 
queria Job efte feu l ivro , i5?r 
por Ihe parecer aífás conve­
niente para a reforma^áo 

coftumes religio^s : 
. Certe, 
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^emCerte s quod admores religiejé almas das fez es da culpa. 

jormandos vidéatur idone- Ifto h e o q u e l á fe paíía, 6c 
nm. E que reformagao feria ifto he o que deíejava Job 
eíla, que Job defeja ver nos nao paíTaíTe do feu l iv ro , 
Religiofos ? N a ó foy ou- mas que nelle ficaífe muy to 
tra, a meu ver,mais que ver de aítento. De p^derneyra 
renovada a iembranga do queria as laicas i que fe eíla 
Purgatorio, que tanto fup- ferida com o fuíílfe abraza 
póem efquecida. Qiiando t m ardente fogo, fuíil3 6c 
Job appetecia cfte livro,era pederneyra quena elle para 
no tempo que fupportava eíle feu l iv ro , vel celte fcnl-
as mayores penas na con fu- pantur injílice. O chumbo 
mfgáo de fuas carnes. Pelli he dos metaes o q tem mais 

fok inea) confumptiscarnihus^ad' fezes, pois íó hum metal, 
ip. hafit osmeum. Coníiderava- que tem tantas fezes, ferve 

fe Job morto na realidade: a eíle l ivro , para q o muyto 
M - Turfumcircudabor pelk meai fogo da pederneyra purifi-
dem, &z como os mortos, que pa- que as muytas fezes daquel-

decem penas,fabem que tor- le metal. E fe eíle l ivro he 
mentos fe paíTim no Purga- verdadeyramente de Pur-
torio, l ivro do Purgatorio, gatorio, q podía Job defe-
poí lo que livre delle, defe- jar efcrever,& gravar nelle, 
java Job foííe eíle feu l ivroj ícnao os nomes, & figuras 
& eíla lembran^a da outra dos que no Purgatorio af-

. vida he a que Job queria í l í lem; porq havendo nelle 
^rf' eternizar, quodjobus optat fogo, fezes, & almaSialmas 
San- aternts Wdndari mommetis, para eíla memoria, fezes no 
th ' diz o mefmo Padre. Vaó chumbo, & fogo da peder-
fop, agora comigo, 6c fe forem neyra he o tudo deíle noíío 

ao Purgatorio, dahi certa» l iv ro , ut exarentur in libro 
mente íe vay ao Ceo. Jlylo férreo pltmbi lamina. 

N o Purgatorio ha fogo, velcelte fctdpantur in[dice, 
fezes da Cülpa,&almas,que Eí lahe aapprova^áo do 
com o fogo fe apurara as l ivro > mas nao de y xa defer 

couía 
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coufadura5quedefeje reno-
var Joba lembranyadoPur-
g a torio aosReligiofoSjpor-
que toda a renovagáo íup-
poem eíqoecimerito}& per-
da aotecedcoté. Grande per-
da para as almas he elle per­
petuo eíquecimento j mas 
j i me na5 admira fe quey-
xem os ncíTos Irmáos da 
noíTa pouca memoria,quan-
do dalles efiamos tao dií tá-
tes, pois vejo queria Job ef-
te feu l ivro de lembranca, 
quando auTente fe confide* 
rava de feus irmáos. Fratres 
meos Unge fecit a me. Meus 
Padres, & meus cariííimos 
Irmáos* peguemos. Se abra­
mos efte l ivro de Job i Se fe 
queremos 1er nelle defenga-
nos, ercrevamos,6c debuxe-
mos nelle a noíTos Irmáos 
defuntos com os timbres 
das fuas, & noíTas Armas, 
que para eftas cfcritturas,& 
paraeílesdebuxos nao fal-
tam penas nem no Purgato­
rio, nem no livro. 

De muy tas qualidades fe 
defpera os Religiofos^ntes 
queo fejam, para veílirem 
hCia de duas, a faber, Ierras, 
8c exemplo j & quem de 

ambas fe fouber melhor vef» 
t i r , ferá nos merecimentcs 
ornáis qualineado. Os há­
bitos das feiencias íaó para 
os Religiofos muyto per-
feytos, &c o habito mais 
exemplar he o habito mais 
religiofo. Letras, 6c exem­
plo faó os timbres, que ex-
altam as Armasreligiofas § 
mas fazer timbre de parecer 
letrado,& fer exemplar por 
timbre, nao fao eítes os que 
dizem bem com o habito da 
noíTa milicia, por fer aquil-; 
lo prefumpgáo, 6c iílo hy-
pocriíla 5 6c fe aprefump^áo 
foy fempre notada, a hypo-
criílafoy fempre reprehen­
dida. A verdadeyra feien-
cia de Déos , como fuperior 
fobre as mais, deve fer o 
timbre da Rel igiáo dos fa-
bios; a forraleía na virtude 
deve fer o efpecifícativo dos 
exempiares Religiofos 5 & 
para q eftes timbres fe nao 
ri íquem da noíTa memoria, 
nos empreñará Job o feu 
l ivro , q pollo feja empref-
tado, f tmpre íkará proprio 
aos Religiofos. 

Ñas laminas deíle l ivro 
quero brevemente gravar 

eftes 



de Exequias pelos Réligtofús de Santo ¿lugufi. j^j 
eftes noíTiS cimbres, Óc as í z e n t a , p c r q a quehe mais 
fuas falcas, comefta diftinc-
^áo, que fe as laminas de 
chúbo íignifícam a fciencia 
de Déos, como fuperior das 
maís : Lamina defignatfcien* 
tiamde Deo omnes alias fupB' 
rantemneñas laminas ve­
remos as faltas dos fabios 
com o timbre da fciencia re-
ligiofa i Sí fe as laicas de pe-
derneyra fymboli^am os 
fortes na viñude:Sílices funt 

fortes virtute, neftas 1 afeas 
defeobriremos os defeytos 
dos exem piares com o eípe-
cifícativo , ou timbre do 
cxemplo regular. Eftá o 
l ivro parafecomporj dem-
me attengáo, porque todas 
as faltas, que nelle fe acha­
re m, remetto á correegao 
fraterna], quemeouvc; & 
q uando efta nao fe ja baft a l i ­
te, he tao grande o defejo, q 
tenho de ver limpo efte l i ­
vro de toda a falta,que refo-
1 utaméte dou com elle neíTe 
Purgatorio. 

Todas as feiencias tem 
fuas fezes, que fe eftas íao 
as fuas opiniocs, nao ha fci­
encia, por mais purificada 
que feja, que deftas fe veja 

eferupuloía, (como fabe. 
mos fer a fciencia M o r a l ) 
he a que tem mais diverías 
opinióes. Quando ifto fe 
paíía ñas feiencias, que fará 
quem pelas feiencias fóme­
te paífa, fem Ihe íicar mais, 
que quando muyto hüa co­
rnil a opiniáo. As opinioes 
dos fabios, que nao ha ne-
nhum, que a nao tenha, fao 
as q no Purgatorio do nofíb 
l ivro fe purificam. Retra-
temolas ñas laminas defte 
chumbo, & purificará o fo-
godaquella pederncyra as 
fezes das fuas opinioes. 

Quantos fabios Religio-
fos confideramos eftar na-
quellePurgatorio,&- pode­
mos retratar no Purgatorio 
defte noífo l ivro , aosquaes 
a agudefa dos feus concey-
tos,conforme a fuá opiniáo, 
os nao pode izentar daquel-
las penas,& daquelle fogo ? 
Efta he a lembran£a,que eu 
quizera tiveífem todos os 
letrados do Mundojporque 
adelicadefa das fuas opi* 
nióes ponco acertadas, 6c 
a agudefa dos feus concey-
tos menos advertidos, fe 

bem 
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bem advertírem, vem a pa- faó agudos como fcttas.Iílo 
rar nas penas, & apurificar-

Pfal. íeem fogo. Sagittapotentis 
119. acut¿e,cuin carbonibus defola-

torüs. Dizia David:Senhora 
\Te)oqiie as fettas podero-
fas, que aílim ie Chryfofto-

piv, mo, fagitta potentes, eftaS 
^ 7 juntas a vivos carvoes pelo 

/e/?. acefo, 6c abrazadores pelo 
que confomem. 

E que tem as fettas com 
os carvoes, ou os carvoes có 
as fettas, para andarem taó 
unidos ? Vejam o q a Glofa 
de Lyra entende por ellas 
fettas, 6c logo fe entenderá 
o agudo cóceyto de David: 

Glof. Sagitt¿e potentiSy ideftyfcien-
in Has as fettas poderofas faó 

faL as fciencias. Nao fey que 
119' haja mais propria aljava def-

tas fettas, que os Religío-
íos, nao íó porq profegam 
as fciencias , mas porque 
aquelles, que maís fabem, 
faó os q nasReligices pre-
fumcm ordinariamente que 
mais podem. E que feme-
Jhanca tem os Relígiofos 
fabíos com as fettas v o ado­
ras ? Muyta i porque fe as 
fettas faoagudas, osprefu-
midos conceytos dos fabíos 

fuppofto, vejam em q vem 
a paYar todas aquellas agu-
dcías. 

O f í m das fettas naó he 
outro mais que pennas,por-
que fe correrem a fetta pe­
los olhos,vera5 ferem muy-
tas pennas o feu fim,& o feu 
remate i & para que os fabi-
os vejam aonde fe pagam 
eftas penas, ajunta David o 
acefo, & abrazado dos car­
voes a eftas fettas, que aon­
de ha fciencias taó agudas 
como fettas, de ordinario 
vaó eífas fciencias com as 
fuas demafiadas agudefas a 
parar nas pcnas^queinquie-
tam a confciencia,comodiz 
Lorino , fagitta in p(enam^or* 
confcienti/e-y & todas eífas pe-
nas da confciencia no abra- J * ' 
zado dos carvoes fe purifi-
cam, & no Purgatorio fe 
apuram,///l^w devajians car-
boy velpurgans, continua o 
mefmo Lorino. Advir tam 
pois os fabíos Relígiofos 
qual ha de fer o feu ñm-, que . 
íe querem fer fettas agudas, 
& poderofas, nao poderáo 
livrarfedas penas } vejam q 
tem as pennas por remate, 

k 
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6c ofogo muyto adjacente tara nos fabios muyeos fu 
aeíTas pennas.Sagitt¿epoten 
tis acuta-i cum carhombus de-
folatorhs. 

Defpede o arco hüa l i * 
geyra fettaj aqual defpre-
íando aparte tal vez, que 
temdeAguia, quer mais a 
reconhejam por filha do ar, 
& eítalando o arco, ou que­
brando muytas vezes per í i , 
para que fuba, ella Ihe paga 
com íubir toda inteyra.Pre-
fumida fetta, aonde voas, 
nao vez que te compóes de 
pennas alheas ? Mas fe por 
eílaremem t i faó proprias, 
como fobes com tanta pena? 
Náoadver t e s que o mefmo 
arco te deu corda, quando 
para t i fe inclinou, & fe te 
fez ligeyramente voar,cer-
tamentetederpedio ? Nao 
reparas que, feefTas pennas 
te levam desvanecida a paf-
far cíTa regiáo do ar, breve­
mente darás comtigo na re­
giáo do fogo a pagar eíTas 
penas ? Mas nao foras tu 
jeroglyfico taó certo das 
feiencias: Sagitta^ idejl̂  fei' 
mtia^ que 1 ogo eH e n áo fe­
ria o teu fim; que fe as feien­
cias ordinariamente kvan-

mos,efl:es fa5 indicios cla­
ros do Purgatorio. 

N a parte,em que o fumo 
apparece, nos enfína a Fi lo-
fofia havemos de crer certa-
mente que ha fogO}&: fe nos 
fabios fao certos os fumos, 
boa illagáo parece tiro de 
que nos fabios ha fogo cor­
tamente. Efte fogo por ho­
ra eftará na realidadeoccul-
to/em duvida porque fenao 
vé com tanto fumoj mas ef-
perem pela morte, 6c verao 
que no interior dos oíTos fe 
Ihesatea. D i z Brecorio,c> 
tando a Ariftoteles, que os 
oflos do Ieáofa5 taó forte-
mente duros,8c tem tal qua-
lidade, que juntos, & com­
primidos huns co os outros 
produfem vorás fogo: 0$a 
leonisfunt adeo ita áura^ q'uia 
ex eorum collijlone ex tí tgnis. 
Qiie o leao feja figura de hú 
Religiofo letrado para dar 
confeíhos, aííirma o mefmo 
Brecorio. A h Religiofos 
fabios,que fabídamente fois 
leóes nos oíTos! Se os cífos 
do leáo produfem fogo3cer-
to he que tem o fogo nos 
oíTos o l e á o i m a s eílefogo3 

que 

Bre-
ch. 
re-
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o leáo vivo conferva cm quato a morte naoche-

Bre-
ch. 

Bre-

que 
occulto, porque tal vez o 
cegaram os fcus grandes fu­
ñ ios , depois de tnorto nos 
oífos Ihe zráeOJfa honisfunt 
adeo tta dura^ qum exeorum 
collijione exit ignis. 

Ajuntem-fe agora os oflbfi 
daquelles LeóeSjq naquella 
urna fe confideram i naó diz 
a noífa coníideragáo q cér­
eamente ardem em fogoy 
porque em vivos tiveram 
algunsfumos? Foisfabios, 
apaguem*fe eííes fumos, q 
me cheyram muyto a Pur­
gatorio, & ver fe ha extinc-
to logo o fogOiSc fenáo eíTe, 
que agora arde occulto, de­
pois de mortos fe ateará cla-
rc\ Tema-fe efte fogo, que 
tambem o mais animofo 
leáo o teme: Leo ignem ti-
met. E fe efta confidera^áo 
n á o baila , ponhamos os 
olhos no l ivro do noíTo Pur­
gator io , &: veremos que fe 
occulta o fogo na pederney-
ra em quanto Ihe n á o che* 
gara os golpes do fuíil jem 
quanto; eíle a nao fere, ñ á o 
parece ha fogo na peder-
neyra. Occulta fe o fogo 
nos oíTos dos fabios, mas he 

ga a eííes oífos có o feu cruel 
fuíll} porém tanto que a 
ferida he de morte, ja eííes 
oííos, como fe foífem peder-
neyras}fe abrazam em vivas 
chammas de fogo. 

Efte he o fim da primeyra 
parte do noíTo l ivro , efta he 
a fuá ultima refolu^áo, a <| 
fe Ihe náo pode por replica 
por infallivel, nem inftan-' 
cia, por náo ter nenhüa du-
vida; mas q refolu^áo tanto 
para fe fentir,6c que fim tan-1 
to para fe chorar 1 De me* 
moría confta o noíTo l ivro i 
de fezes fe compoem no 
chumbo, de faltas fe efere-
vej & em fogo fe refolve a 
pederneyrai& l ivro qfendo 
bom para a memoria, con-
tem em íl faltas eferittas, & 
fe vem a refolver em fogo, 
á vifta defte de vem chorar 
os fabios com mu y tas lagry-
mas. N o Apocalypíediz o 
Sabio dos Evangeliftas que 
virahum l ivro eferitto pot 
dentro, & por fóra,& cerra­
do com fette f i g í l i o s : ^ / ^ 
hbrmnfcriptnm intus, & fo- A' 
ris; fignatum/¡pllisjfeptem -y$°c' 
& a vifta defte kvro diz elle 5, 

que 
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que Ihe cuitara muytas la- wat htmc Ubrím ejje memo* 
grymas. Etego jiebam mnl- riam & ñas lerras,quecon-
tnm. Em duas couías repa- tmha eCcrittas(dízem muy-
roi aprimeyra ñas lagrymas tos com Sao Gregorio ) íe 
do Evangelifta, q fe acaula liam os peccados3os def'ey-
deftas he a que elle a pon ra tos3d: as faltas des homens: 
no Texto,dizendo nao ha- BmcUbrtím Divas Grego- Vi*: 
via nem no Ceo,nem na ter- rtus depeccatisintdügítyU fe 
ra, nem no inferno quem efte l ivro era memoria de 
tiveíTeachave daquelles re- faltas, ou íuppría asfaltas^8 
giftros,para que chora, 6c da memoria, qual podia ^ . 
líente hum impoíllvel ? A fer a fuá ultima relolugáo rp^ . 
fegunda coufahe,q abrindo Qual havia de fer o feu u l t i - 5. 
aquelle Cordeyro eítes fi- mo fím, fenaó reíolverfeem 
g iüos , & fuccedendo m u y - diluvios de fego, fabindo ^ ' 
cos,& varios fuGceí íos na a- pela rotura do ultimo re-2 # 
herrara dellcs, fó ao abrir gíí lro : & l iv ro , que tem ef- ^ ^ 
do fettímo íigil lo,que era o crittos tantos defey tos,fen- -
ult imo regí Uro , fuccedeu do memoria para as faltas, " 
apparecer quantidade de fo- &: úl t imamente fe reíblve 
goemvaí ias partes doMun- em tanto fogo, que havia 
do,como fe pode ver do mef- de fazero Evái-gclifb, co­
mo Texto . £ porq nao ap- mo fabio tao grande, que 
parecen elle fogo ao abrir era, fenaó íentir a íua vifta, 
de qualquer dos feis íigil- & pela viíla dos feus olhos 
los, fenáo quando o ult imo chorar nao íó hüa,n)as muy» 
fe abrió? Com a r e fpof ta tas lagrymas. Etego jiebam 
deílafegunda duvida direy multum? 
o que íinto daquellas lagry- Oh que l i vro tao per fey-
mas. to ! mas oh que l ivro com 

Efte l ivro diz Andre Ce- tantas faltas ! He perfeyto 
faríenfe citado por Sylvey- efte l i v r o , porque todos'fa-i 
ra q era l ivro de memoria: bem q he do Ceo j tcm mi-
Andraas Ctffarunfis exijii- Ihares, & milhares de faltas^ 

Y porque 



Ser 
porque nao cabendo já den­
tro todas, por fóra íe lem 
tambem as fuas, ou nofias 
faltas jna5 pode já efte l i -
vro com tantos def¿ytos3 
pois que por fóra os langa, 

[A. jcriptum inttiSy & foris. As 
pod faltas jáfobram, qpornof-
S* fos peccados nao faltam. 

Naquelle l ivro já nao ha 
aonde íe efcrcva, mas fup-
prirá o noíío l ivro a fuá fal­
ta, viílo eftar tao conforme 
com aquelle livro.Se aquel-
le l ivro era de memoria, de 
lembranca quería Job o 
noíTo, & o feu l ivro j fe a-
quelle l ivro tinha efcrittas 
muy tas faltas, bailantes de-
feytos fe acham neftenoflb 
livro^ fe aquelle l ivro únha 
hum regiílro de fogo, com 
que podía purificar aquel­
las faltas, cada folha deíle 
l iv ro tem hum regiílro de 
fogo em cada pederneyra, 
cuja chave he o fufil,co que 
pode bem purgar as fu^s 
faltas, & purificar os feus 
defeytos. 

Falca algüa circunílan-
cía naquelle fuccefTo, que 
venha muyto ao noíTo cafo? 
Sim j 6c quai ferá eíla ? He 

mao 
fazerem os fabios a viña 
deíle l ivro o q o fabio Evá-
geliíta fez á vifta daquelle 
leu. Em dous olhos de agoa 
b ro touoEvange l i í l a , ven­
do aquelle livroiS: em muy-
tas lagrymas dos olhos de» 
vem os fabios refolverfe á 
vifta deíle l ivroi 6? por ven­
tura fejam eftas lagrymas 
maís proveytofas, q aquel­
las : porque aquelles dous 
olhos de agoa naó baftaram 
para apagar tanto fogo, co­
mo foy o em que fe defatou 
o regiílro do feu l ivroj & as 
lagrymas dos noíFos olhos 
baftaraó para extinguir o 
fogo,em que o noíío l ivro 
fe refolve. Todo o fogo, q 
langa a pederneyra, he era 
pequeñas faifcas > 6c fe cada 
faiíca nao he mais, que hüa 
lagrymadefogo, bem fcrá 
capas hüa lagryma de agoa 
para apagar de fogo húa la-
gryma. Sejam pois tantas 
as lagrymas nos fabios, co­
mo as faifcas na pcderney-
ra,6c logo nao temerán o in ­
cendio das fu as lagrymas 
de fogo. 

Mas porque as lagrymas 
dcvem íer nacidas de algum 

motivo^ 
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motivo, alias nao haverá 
para ellas razao, & o temor 
deve originarfe de algum 
fím, alias íerá fruftradoifcja 
efteíim, &: aquelle motivo 
o cimbre da fciécia Religio-
í^jque he a fciencia de Déos, 
cómo fuperior a todas, cuja 
figura fe reprefenta ñas noí-
fas laminas: Lamina dejig-
nat fcientiam de Deo omnes 
altasfuperantem. Efta fcien­
cia he que os labios devem 
fervorofamente eftudar. En 
Ihes di£to os rudimentos, 
tirados da poftiila, q di£toii 
David. 

Initium fapientia timor 
' Domini; o principio, & ru­

dimentos deíla fciencia (diz 
elle } he o temor de Déos. 
Majanos fabiosefte temor, 
& nao terao por fim o caíli-
go de Déos , mas ílm o feu 
amor j baja nos fabios elle 
temor, 6c logo terao bom 
fím as fuas lagrymas, que 
quando íbbejem para apa­
gar o fogo do noífo l iv ro , q 
purifica as íuas faltas, fe rao 
bem neceíTarias para extin­
guir parte daquelle fogo, 
em que feabrazaráo noífos 
I rmáos. Sejam bem incli­

nados ao fcccorro das fuas 
almas,íuppoílo Job os figu­
rón no chumbo, quefeeí le 
fe dobra bcm, bem moílra 
fer bem inclinado. Nos l i -
vrosbcm fe vé q húafolba 
íe move para fe voltar para 
outra, de movendo-íe ntfte 
ncífo l ivro h ú a f o l h a de 
chumbo para a outra de pe-
derney ra, claro eñá mover-
fe, & voltarfe o chumbo pa­
ra o fogo. Se no chumbo 
eftaó os fabios, voltem-fe, 
& inclinem-fe para aquelle 
f o g O j e m q u e a r d e r á ó feus 
I rmáos , 6c movam-fe para 
os íuíFragios} receem o caf-
tigodas fuas faltas, temam 
o f o g O j & tragam diante dos 
olhos o timbre da fciencia 
Religiofa, que tudoiftohe 
o que confia da primeyra 
parte defte l iv ro , que Job 
tanto deíejava : §¡uis mihi 
inbuat ut feribantur ftrma-
rjes mei ? qms mihi det ut exa-
rentur in libro Jiylo férreo 3 & 
fhmbilamtnk) l e í celteJad-
pantnrinfikce ? Lamina de-
Jlgnatfcientiam de Veo. 

Eftamos na íegunda par­
te d o noííb l iv ro , & neila 
me nao faltam pedias para a 

Y 2 fabrica 
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fabrica do meu difcurfo. De nao entrarás no me u Re y no. 
laicas de pederneyra coníla Duas duvidas femé ofíere-
efta ultima parte, eue¡ cehe cem oefte lugarj aprimeyra, 

fculpantur inJilice; &: neftas que eftando S. Pedro puri-
lamínas de pedra temos que fícado, como muytos dos 
ver debuxados os exernpla- mais : vos mundieftiSyoqwt' MU 

S*p. res,6c virtuofos: Sílicesfimt ria Chrifto fegunda vez pu- d£m* 
fortesvirtute. Em fím que rificar. A fegunda duvida 
tambem os q parecem exem- he, que fe Chrifto diz a Sao 
piares no Mundo vaó ao Pedro que nao terá parte 
Purgatorio,tambem aquel- com elle, vifto refoluto re­
l é s ^ qucm o Mundo levan- cufar lavarlheos pés , porq 
ta eftatuas de pedra por fuas nao fala juntamente com os 
maravilhaSjtem que purifi- mais, para que Ihe nao po-
car? Parece que fim, q nao nham a menor duvida, quá-
haeftatua, por muyto per- do a elles chegarjdigaChrif-
fcyta que feja, que nao te- to: Se vos nao purificar a to-
nha fuá falta; & fe neftas dos,Difcipulos meus, nao 
laminas de pederneyra con- haveis de entrar no Ceo; 
íideramos os exemplaresdo mas íó Pedro he o que na5 
Mundo retratados , aínda- terá parte com Ghrifto, fe o 
que eftes pare^am juftos, nao purificar? Parece que 
nao feraó taó ajuftados, que fim. 
para entrar no Ceo nao ca- Sao Pedro na pedra tinha 
re^am de fe purifícarem. a fuá viva femelhan^a :Tu 
Qtier Chrifto lavar os pés a es Petms, ó1 fuper hanc pe- 1 -
fe LIS Difcipulos, 6c vendo q tram ¿edificabo-, & fe fe qui-
S. Pedro queria evitar em zer advertir naqualidade 
fi efta ac9áo,pondo fuas dif- defta pedra, nao parece foy 
ficuldades para que o nao outra,fenao húa pederncy-

* n lavaíTe, Ihe diííe Chrif to: Si ra,nao fó pela fortalefa,que 
j non Uvero tê non habebispar- refoluto moftrou em q ue-

r e ^ ^ c r a : adverte,Pedro, rer morrer com Chrifto ; 
que fe te nao lavar os pés, Btiam J l oportuerit me mori ^ 

tecum, 
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^ ^ , m a s porque vendo íe lavare. Vejam a diftancia. 
a morofamente por tres ve-
zes ferida de Chri í lo . JDicit 

foan, e¿ tertio: Simón Joannis ¡amas 
2I' me? a eíles golpes rebcn-

tou efta pcdra em faiícas de 
fogo, oii incendios amoro-
íos pelas mefmas tres vezes: 

7oAn *Uft*S am0 t*¿U ft*S ̂ a 
' amo te,íu fas quia amo te-, & 
fe S. Pedro em pederneyra 
fe reprefenta, tendo neila a 
fuá viva femelhá9a,a elle fóf 
& nao aos mais,diz Chr i í lo 
que nao entrará no Ceo, fe 
o nao purificar, que pollo 
feja exemplar taó puro, co­
mo mu y tos; vos mundi eftis-, 
acha Chrifto que necellita 
defta legunda purificayao: 
Si non lavero te, non habebis 
partemmecum, 

Vivc^s, que parecéis ex-
emplares,efte cafo,que paf-
íou, he o exemplo, que nos 

fom, ha de ficar. Exemplum enim 
dedi vobis, Qiiem mereceu 
meihor a eílatua de pedra, 
que S. Pedro3pois o mefmo 
Chrifto foy o que alevan-
tousfvper h a n c p e í r a m ¿sdifi-
cabo % & íendo Chrifto o Ar­
tífice, achou depois sigua 

Sup 

r 

Joan, 
12. coufa, q Ihe alimpar; Cocpit 

quevay defta viva eftatua 
as mais eftatuas,& defta pen­
dra asmáis pedras. h efta­
tua de S. Pedro era hCiania-
ravilha do Ceo, q nao aca­
ba $ as eftatuas da térra íao 
maravilhas do Mundo, que 
íinalizam j apedra de S. Pe­
dro era pederneyra do incé-
dio mais íubido do amor: 
Domine, tu fiis quia amo te § 
as pedras do Mundo faópe-
derneyrasdo noffo l iv ro , q 
em abrazado fogo íe defa-
tam. Naofe f í em naó emo 
Mundo os conhecer por ex-
emplares, porq nem todos 
feraó taó bons como S. Pe­
dro.Se podem ter o feu Pur­
gatorio nefte Mundo na 
íuavidade das agoas como 
Pedro: flevtt amare i para-
que o querem ter no outro 
Mundo em incendios de 
fogo como ftus L máos ? 
que fe bafta nefte Mundo 
hum fó lavatorio de agoa, 
como em Pedro v imos, nao 
parece bafta no outro Mun­
do hüa fó purifica920 de fo­
go, como agora veremos. 

Diz David que nprata fe 
purifica íette vezes com a 

Y fogo: 
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fogo: argéntumigne exami- aquella flor, o lanzar mao 
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Cap. 
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Pro. 
verb, 

natum,probatum térra pur 
gatumJeptuphm. Tambem 
a candides da prata tem fuas 
fezes ? Qiiem tal dicera í 
Mas nao reparo em nao va­
ler á prata a fuá muy ta can­
di des, mas íim quehavendo 
eíla de fer purificada, Ihe 
nao feia bailante hiia,duas, 
tres, nem feis puriíicagóes, 
fenaó fette? Sim: porque 
aprata na opiniáo de Breco-
rio fymboliza a hum jufto 
exemplar na vidaj & fe o 
jufto (como diz Sa lamaó) 
pode dar fette quedas no 
dia: Septies enim cadetjuftuSi 
para fe apurarem fette fal­
tas, fette defeytos, & fcttc 
quedas no fogo do Purga­
torio, parece heneceífario 
haver fette purifíca^óes , 
purgatum feptuplum. 

Em quanto o jufto anda 
na térra,fempre da térra po-
derácolher algua flor; em 
quanto o exemplar anda no 
Mundo , tambem ppderá 
langar maoaalgum frutto, 
& em quanto aprata prova 
da té r ra , p roba tnm t é r r a , 
Hleva fempre comfigo al-
güa reliquia ^ & fe o colher 

daquelle frutto, &: o provar 
das reliquias defta térra, fe 
nao purga nefte Mundo ao 
menos h ü a vez como Pedro 
em agoas 5 no outro Mundo 
o pagaráó no Purgatori® 
em fette purificagóes de fo­
go, como os candidos fynv 
bolizados na prata: argén-
tum tgne examinatum, proba-
tum térra purgatum feptU' 
plum, 

Valha-me Déos ! que feja 
poflivel que nao baja q fiar 
na candides do Mudo, pois 
parecem nelle os homés pef-
fasde prata co feu refolho? 
N a ó h a h o m e m , que feja o 
que he ¡ nem ha homem,que 
feja o q parece ¡ O que deve 
fer exemplar, occulta o ex-
emplo, que deve moftrar! 
& o menos exemplar fingi­
damente quer moftrar ao 
Mundo que da exemplo, & 
nao o d á ¡ Eftas faltas, 6c 
outras femelhantes, que ao 
feu parecer pareceráó na­
da, no Purgatorio avultam 
muyto ; eftes defeytos, de 
que tal vez fenao faz nenhü 
Cafo, faó os cafos raros, que 
no Purgatorio fe acham. 

E fenao, 
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E fenao, digam-mejquá- reparo no fogo moftrar de 

noyteaeftrada, porque eíle tos Religiofos partiram def. 
ta vida na noíTa opiniaó lo­
go para o Ceo,q nao foffem 
primeyro parar ao Purga­
torio ? Digam-noaqueiles, 
por quem agora fazemos 
eftes íuffragios nefta fuñe-
bre^Sc laraentavel lembran-
5a, cujos retratos temos na 
memoria do noffo livro.Po-
rém os retratos naó falam, 
porque fao homens mortosj 
mas he certo^ fe puderam 
falar, advertiriam a feus I r -
máos , que dem exemplode 

que pareja cada hum o 
que he fobpena de vir apa­
rar no fogo daquellas pe-
derneyras. 

Aos Ifraelítas ferviam de 
guia pelo dcferto húa nu-
vem de dia: erat nubes teñe-

£*m brofa j 6c hüa coluna de fogo 
de n o y t e ^ r colummm ignis. 

lás% N a ó reparo em hüa nuvem 
faber o camínho para guiar 
para aterra da PromííTaó, 
porq já húa eftrella oacer-
tou para o prefepio de Be-

Mat lem : Stella, quam viderant 
2. m Orienté, antecedebat eos, 

ufque dwn veniens ftaret fw 
pra3ubí erat p i ér -^m menos 

he o ofíicio proprio da luz ¿ 
reparo fitn, que havendo a 
nuvem de tomar algúa fe-
melhanga, fofíe a de coluna 
de fogo, per columnam ignis: 
que bayxo efpirito parece 
tem efta nuvem, pois nao 
aípira a fubir ! Se tem pre-
fump^óes de nuvem, porq 
nao íobc a eftrella ? N a ó Ihe 
eílava melhor fer htra-eitrel-
la, que hüa colana Je fo^o? 
Sim eftavaj mis eíía he ape-
faó de quem deyxa de pare­
cer o que he} fe efta nuvem 
deyxa de parecer nuvem, 
qual havia de fer o feu fim, 
fenaó vir aparar em húa co­
luna de fogo : erat nubes te* 
nebrofa, per cohifnñam ignis? 
He a nuvem neftecafo hum 
exemplar verdadeyro, & he 
hüa coluna de fogo hüa a-
brazada pederneyraj poís 
fe a nuvem por deyxar de 
fer o que eraj veyo aparar 
em hüa coluna de fogo j os 
exemplares, que devendo 
dar exemplo, naó parecem 
o que fao, qual poderia fer o 
feu fim,íenáo parar no fogo 
das noíías pederneyras, vel 

Y 4 m u 
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eeite fculpantur injiltce* 

Bem fey me dizem, nao 
he efte o mal dos maos, por­
que tem remedio na efpe-
ranfa indubitavel de ver a 
Déos j aííim he j mas fe efte 
nao he o mal dos maos, he 
céreamente o mal dos bons, 
&: cada hum eftá obrigado 
a rentir,Sc evitar o feu mal. 
O mal dos maos pode cada 
hum 1er no l ivro do Juifo 
final, que nefte noíTo l ivro 
fó vay langado o mal dos 
bons, que fe eftes, como ve­
mos j fe fymbolizam em la­
minas de pederneyrajfó os 
que faó cxempbres na vida 
merecem teras Cuas cilam­
pas neftas pedras. 

Qnis Ghrifto refufeitara 
Láza ro , & mandou-lhe pri-
meyro tirar acampa, que o 

h á n z^*W'Tollitelapidem& para 
j U 'Ghriftoorefufeitar, hene-

ceflTariolhe tirem primeyro 
apedra, que o cobre ? Nao 
era mayor maravilha refuí-
citar a Lázaro coma campa 
cmfima? Sim era. Deyxe 
Ghrifto logo eftar apedra, 
& moftrará q até as pedras 
Iheobedecem. OhquenaS 
era Lázaro o fujeytoa que 

Sermao 
Ghrifto houvefle de refufei^ 
tár com a campa em fima : 
fea campaeftiveííeem lima 
de Lázaro , como ainda nao 
tinha o dote gloriofo da pe­
netrar lo, ao fahir Lázaro 
para fóra faria brecha na 
pedra, 8c ficaria nella im-
preíTa afua imagem } & co­
mo Lázaro figura va hum 
Religiofo pouco obfervan-
te, & menos excmplar na ^ 
vida: L a z a r us religiofus pee- ' 
cans j hum Religiofo, que ^ 
na vida nao foyexemplar, 
acha Ghrifto naó merece 
ter em pedra a fuá cilampa, 
por iíío Ihe manda primey­
ro tirar apedra,que o cobre; 
Tolltte lapidem. Se Lázaro 
merecendo á piedade de 
Ghrifto que o refufcitaíTe, 
por falta de merecimentos 
nao merecen ter a fuá cilam­
pa naquella pedra, como 
imprimirey eu nefte l i v ro , 
fe nao quem foííe taó exem-
piar, como Lázaro defey-
tuofo ? 

Só os exemplares, que 
eftaó na outra vida, que nao 
foram fantos, vao aqui lan­
zados em receyta, & todos 
nos defta receyea podemos 

tomar 
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tomar hum Recipe: eftefeja fortes em reílítirihe : Cui 
o timbre doexemplar Re-
ligiofo, que he a fortalefa 
navirtude3 íignificada ñas 
lafcas de pederney ra: Sihces 

^ funtfortes virtute. A vcrda-
le¿, deyra fortalefa confifte em 

faber bem refiílir ao cerco, 
em que nos poem o diabo. 
Efte timbre he o que S. Pe­
dro dá todos os dias aosRe-
ligiofos , admoeftando-os 
ñas Completas do Officio 
divino, & com efte timbre 
farcmos també as Comple­
tas hoje do Officio dos nof-
foslrmaos defuntos : i r ^ -
tresyvigilate: quia adverfa-

^etr' rius vejier diaboIuSitanquam 
5' leo rugienSy circuito quarens 

qmm devoret: Cui rejiftite 
fortes. Cari í l imos, &r Rel i -
giofos3(diz S. Pedro) anday 
á vigía, porque o diabo vos 
poem de cerco, lan^ando-
vos hum cordaó, circuit; & 
como fe fora hum leáo defa-
tado, quer fejais prefa das 
fuasgarras infernaes. O re­
medio, que tendes)Religío-
fos, he que deveis fer exem-
plares verdadeyros, & ar-
marvos có o timbre de vof-
fas armas, que vem a fer,fer 

refiftitefortes. 
E í l a h e a advertencia de 

S. Pedro na fuá Capitulaj&c 
eíla he tambem a ultima ad­
vertencia, q facu nefte Ca­
pitulo. Haja nos Religio-
fosella re í i í lenc ia ,& logo 
haverá efta forfaiefa. De 
caza temos armas, com que 
Ihe podemos refiftir, que fe 
o cerco do diabo he hü cor­
daó, a r^ /V, contra elle te­
mos hüa Correa, porque os 
nos cegos daquelle diabóli­
co cordaS defatam-fe prodi-
giofamente com grabas da 
noíTa Correa. C ó ellas gra­
bas,& Indulgencias podem 
os Religioíbs aílim íabios, 
como exempiares, ferbons 
para íi, Se para as almas de 
fe LIS I rmáos , que para muy-
tos mais he a Correa. Seraó 
bons para feus I rmáos , l i -
vrando-os de tantas penas?, 
como fe vem afflictosj & fe-
rao bons para fijrifcando.fe 
deí le l ivro do Purgatorio á 
vifta de tantos exemplos^ 
aílim defeangará Job com a 
fuá anfía,& eti com a minha 
em poder prefumir falta ao8 
Religiofos efte l ivro de rao 

impor-
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importante memoria: porq 
para nao haver nenhüa def-
culpa, aqui diante de Déos 
Ihesfa^o entrega delle af-
rim,&: da mefma fortejq Job 
o queríacompor5¿k:compos 
naftas palavras : § U Í S mthi 
tnbuat ut fcribantur fermo-
nes mei ? quis mihi det ut exa-
rentur in librofiyh férreo, & 
plumbi lamina i vel celte fcul-
pantur infilke ? 

Meus Padres, 8c cariíll-
mosmeus, tome cada hum 
de nos por fuá conta efte l i -
vro, nao para o ver fó com 
curioíidade, mas fim para o 
rever com attengáo. Tome 
cada hum de nos a penna na 
máo36c fe antiguamente fe 
coftumavaeícrever c5 pen­
na de o í ío : Fuit autemJiylus 

Gaf- primkm férreas, de inde ojfe-
par «íJnaó fe perca efte taoanci-
San- go eftylo5&: inveterado cof-
r/J./» t Q m e . metamos a mao na-
'd queila abrazada urna, & t i -

remos hu daquelles o (Tos: q 
fe eítas faó as pennas doPur-
gator ioj fó poífo dizer que 
faó bem finas, & fe a pena 
dos mortos nos da pena,aín­
da a pena de Job eftá bem 

19. 
«.23 

\i\ziJlyloñrreo. Tome cada 

Sermao 
hum de nos na mao eíla pen:, 
na de ferro,6c veja fe Ihe pé-
fa tanto comoaJob,6c diga 
cada hum oquefente, 

O que eiipofíb dizer he, 
que nefte lívro do Purgato­
rio na5 acharáó coufa con­
tra a Féipoderáo íím porlhe 
ta xa, q como nelle fe pur-
gam mu y tos defeytos, bem 
moftraniftoque tem muy-
to contra os bons coftume?; 
algúas erratas Ihe acharáó, 
mas com muyta facilídade 
fe podem cftas emendar, 
porque fe faó defeytos de 
quem fe cilampa, nao fao 
erros de quem o imprimió. 
Ultimamente nao mandem 
a efte lívro que corra, por 
fer contra a vontade de Job 
feu author i mandem fim q 
fique, & fique para memo­
ria : que defeja tanto Job 
eternizar efta memoria dos 
Irmaos defuntos, que em 
laminas de chumbo, & lat­
eas de pederneyra a defere-
veu : Gnis mthi tribuat ttt 

feribantur jermones metí quis 
mihi det ut exarentur in libro 
ftyloferreoi<¿r pltimbilamim* 
velceltefculpantur infdiceí 

S E R -
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S E R M A O 
D A w 

P A Y X A O 
DE JESü CHRISTO NOSSO SALVADOR, 

Pregado na Freguefia de Sao Paulo. 
Anno de 1696. 

Fafciculus myrrhte diíeBus meus mihi, inter ubera 
mea commorabitur. Cantic. 

I Ofto que a noíía 
memoria fejahum 
abreviado paynel, 

Se hüa pequeña eftampa, 
nem por iíTo deyxa de fer 
cite abreviado paynelhum 
mappa, em q fe retrata todo 
o Mundo38c menos deyxam 

tambem de fe e(lampar nef-
ta pequeña lamina todos os 
fucceífos do Unive r íb i & 
aíHm nao fó he a noífa me­
moria hum abreviado pay-
nel, aonde muyto ao v ivo 
fe retrata tudo o q dá ^ofto» 
fenao que tambem he hua 

pequeña 
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pequeña lamina i aonde 
muyto ao natural fe cilam­
pa tudo o que dá pena: mas 
eom efta differen ^aj q qua n-
do nefte abreviado paynel 
fe retrata o que dá goí lo , fi-
ca a memoria íendo hum 
efficás incentivo para o al i­
vio j ^ r quádo neíta peque-
Ka lamina fe cilampa o que 
dá pena., fica fervíndo a me­
moria de hum cruel verdu­
go para o fentimento. 

E fe na5 hajiiem pode ha-
ver paynel mais verdadey-
ro, nem mais fiel lamina 
para fe retratarem os fuccef-
íbs de todo o Mundo, que a 
noíía memoria } efta he a 
que vos pego nefta hora : 
porque retratando, 6c im-
primindo cu nella o cafo 
mayor, que v ioo Univer-
fo ,& o fucceíTo mais tragí-
co,que foy, he, & ferá a ad-
mirayáo dos Anjos,o pafmo 
dos homens, 5c a con fufa o 
do inferno j he certo veréis 
nefta írnpreífaó o verdadey 
ro Neptuno do mar das 
voílas lagrymas, & o pro-
prio Eolo do ar dos vcífos 
fufpiros que nao pede me­
nos lagrymas q hum mar. 

mao 
nem menos fufpiros q hüá 
continua tempeílade,ver ao 
F i ího de Déos affrontofa-
mente pre ío , ao F i lho de 
Déos tyrannamente agou-
tado,ao Fi lho de Déos ex-
poftoaos olhos de fcus ini* 
migos para ludibrio, ao F i ­
lho de Déos por caza de i m ­
píos juifes,& porhu delles 
injuííamente fentenciado, 
ao Filho de Déos pelas rúas 
dejerufalem comogrande 
peío dehüa Cruz as coilas, 
Se úl t imamente ao Fi lho de 
Déos pregado naCruz mor-
rendo as maos facrilegas da-
quella infernal tyrannia, 

Parae í lampar elle fúne­
bre fucceíío ñas voífas me­
morias, ( que he o meímo 
que e(lampallo ñas vcíTas 
almas ) fó me pareccram 
proprias as palavras, q to -
mey por thema, por ferem 
de húa alma, e ípofade je íu 
Chrifto, recopilando na fi­
gura de hum ramalhete to­
dos os torraétos da fuá Fay-
x a ó : Fafciculus myrrh¿e dí~ 
lecíus meus mihi, ínter ubcra 
mea commorabitur. He mea 
Efpofo Chrifto Jefu/f efta 
h e a t n í l e lamentagáo, que 

ella 
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efta efpofa entoa nos feus porquenafcenclo as mimo-
Cantares ) he meu Efpoío 
Chr ifto Jefu hum ram al he­
te de myrrha, o qual porto 
no meu peyco, nelle o que­
ro confervar eternamente. 

Qiie efta alma falaífe 
nefte lugar da Payxao de 

• J e fuChr i í lo , d izexpre í la -
mente Ghislerio: A7^ con-

hr Kriien^ort wetaphora explica-
i»' re potmjfet colkffiiomm uní-

ver farum paffiomm Chrifli, 
qtám fafckuli mirrhie: naó 
podía efta alma ("diz o Pa-
dre)efcolher metáfora mais 
propria para explicar toda 
a Payxao de Jefu Chr i í lo j 

CaL 
1. 
fX¡). 

fas flores eni qualquer hor-
to5 no Hor to de Gexhíema-
niheque tiveram principio 
as trilles flores da Payxao M t 
de Jefu Chri f to : Triftts eft 26. 
mtima mea ujqrn ad mortem 1 
porque nefte Hor to he que 
comegou a íua lamentavel c ^ 
Payxaó : In horto Chrifti thr' 
PaJJioincepit, diñe o do uto t0' 
Carthagena. 1. 

Sendo a vifta de qualquer Hb. 
horto pelo viftofo de ibas J O . 
flores, & pelo aprafivel das Jl0' 
fuas arvores a mayor delicia nní' 
para toda a vifta j a vifta 
defte Hor to foy para Jefu 

que aproprialla a hum ra- Chr i f tohüaagonía mortal; 
malhete de myrrha 1 nao fó factus in agonía: porq ue ñas Lúe . 
porque na myrrha fe fym- fuas triftes fíores>& ñas fuas l2" 
boíiza a fuá Payyao .* No- funeftas arvores fe Ihe re- "-45 

Hugi mina myrrha mors Chrifti, prefentou hua vivaimagem 
in diííe Hugo Cardialj nem fó de todos os feus tormento?; 

porque aílim como as fio. advertio S. Cypriano '.Do* 
-e res fe ajütam para fe formar lorum omnium viva ílli obje- C?P' 

hum ramalhete, tambem os ¿fa.eftín Horto ím&go - & af-
Ghtf tormentos da Payxaó hura íim t ra tádo logo de colher tea¿ 
hr. ramalhete formam unidos : na fuá re p reí en ta 93 o húa Ser-

Sicat in uno fafciculo multt- hafteadaquellas arvores, & mao 
C*** plicescolligati funt flores, fie algüas flores daquellas flo- da 
3; v' et in tllum multíplices confln- res, formón,8c teííeu o nun- ^ j -

ant anguilla , univerfaqne ca já mais vifto ramalhete 
4. amaritudimm genera j mas da fuá Payxaó. Efte he o 

ramalhete. 
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ramalhetejque aquella Ef-
pofa qnisfempre confervar 

, no feu peyto'.Fafcictíksmyr-
rh£ diktfus metis mihi> inter 
libera mea comnorabitar. 
EfteheoramalhecejCó que 
a Ef'pofa pernoytava toda 
eíla noyce, Ínter ubera mea 

B'tbl. pernoffabií: verte outra le-
tra: 6c elle he o ramalhete, 
que temos de ver te nido 
nefta noyce por Je fu Chrif-
to. Comecemos já a ver 
( almas Catholicas ) eíle 
ramalhete,& entremos com 
Jefa C h n í l ó no Hor to : 

foan,Egrejfus eft JefustransTor* 
18. rentern Cedrón y ubi erat hor-

ÍÍ/ÍJ fe queremos ver colhi-
dona realidadeo qasfuas 
flores Ihe moftraram na re-
prefentacáo. 

A prime y ra flor, q Je fu 
Chrifto no Horto colheu, 
foy o malmequeres. A v i f -
ta , & aconfideragáo defta 
flor Ihe íizeram brotar hum 
copiofo fu o r de fanguejpara 
oque fe abrirám todos os 
poros do feu fagrado Cor* 
po: Facf us e/ifiidor ejuSyficut 

z,. 'gutt/e fangmms decurrentis 
mterram : porq vendo Jefu 
Ghnfto quenem o odio dos 

Judeus, nem a mávontade 
de Judas (que eíles foram 
todo o feu malmequeres) 
queriam ter naquelle pre-
ciofo Sangue ( como todos 
tem ) o feu reígate, antes q 
Judas fe fe aprovey ton del-
le, foy para o vender: G}tiid 
vultis mihidare ? 6c nao para 
fe aproveytarj taó penofa 
foy para Jefu Chrifto a vif-
ta defta flor, 6c taó efficás a 
fuá confidera^áo 5 que Ihe 
fez rebentar o fangue por 
todos os poros do Corpo : 
FaBus eft fudor ejus 3 flcut 
guita fanguinis decurrentis 
tnterram. 

Advertiram muy tos Pa­
dres com Santo Ireneii^ que 
cada pequeña guttula defte 
fanguineo fuor t inhaa fó r -
ma36c figura de hu perfeyto 
globo; Sicutg u tt¿efaguims... 
alii cum Irenao vertunt glo­
bos fanguinis. Sem duvida 
quis Jefu Chrifto q Judas, 
6c os feus fequazes, por que 
eíla va inftanrancamenteef-
perando: Fkce qui me tradet 
prope eft, viííem, 6c re paraf-
fem ñas forma?, 6c figuras 
daquelle Sangue .-que fe o 
globo he a propria figura,Se 

forma 

16. 

Car* 
th, 
toml 
1. 
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forma do Mundo, ( como repreíentando tantos M u n . 
os Aftrologos o fíguram ) 
fendo tantas as pequeñas 
porgoesj & guttulas de fan-
gue, quantos os globos, q 
formavam j fe tantos Mun­
dos houvera, para tantos 
fem ncnhüa duvida havcria 
fangue3 porque para repa­
rar tantos havia naquelle 
preciofo Sigue tantos Glo­
bos , J?cu tg nttafanguinis,.. 
Globos fanguinis. 

O'Judas , bem parece q 
tens o diabo no co racáo , 

fmn. cum diabolus jam tnififfet in 
Ŝ* cor % quando t ao malévolo 

te moftras com aquelle pre­
ciofo Sangue,q tens á viftai 
pois fendo t u o mercador, 
& o vendedor defte Sangue^ 
nem bom mercador, nem 
bom vendedor quizeí te 
fer j nao foíte bom merca-
dor3porque comprando eíle 
Sangue de graga aínda ago-

'MAT ra no Cenáculo.* Acápite 
ú bihite i a t u a malevolencia 
24. moftrou que qnis mais be­

ber o Sangoe a Jefu Chrif-
to, q aproveytarfe da gra^a 
do feu Sangue. Tambeni 
Bao fofte bom vendedor, 
porque fe aquelle Sangue^ 

dos, quantos foram os glo. 
bos, que formón, quis mof» 
trar ( como já d i í íe ) que fe 
tantos Mudos houvera per­
didos , tantos tiveram na­
quelle Sangue o prego de 
íeu rcígate, hum Sangue q 
tanto va l , hum Sangue que 
poderia refgatar t á tosMun-
dos, como o vendefte fo­
mente por trinta dinhey ros? 
ylt illiconfiitiierunt eitrigin-
ta argénteos, 169 

Pois defengana-te, ó ma­
lévolo, que fe fofte o raaL 
mequeres de J e í u Chrifto, 
elle m u y t o bem te foube 
conhccer a flor, porque no 
Cenáculo te deu a conhe-
cer: Unus vejirum me tradi- Suf. 
turns eft. Nao qvieres que 
teaproveyte t i l e Sangue? 
oh como receyo que de de-
fefperado te vas enforcar: 
Laqueo fe fuffendit} & e fla 
íerá a única coufa, em que 27* 
( fe fora poí l lve l ) p e d e r í a 
achartealguma raza6;porq 
razao he nao viva n e f t e M ü -
do hum homem tao malévo­
lo, que nao quer viver em 
humdaquelles MundoSiCoe 
Jefu Chri í to Ihe moftra ra¿ 

quelles 
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quelles globos de feu San-
gue: Stcutguita[dngmnis,,. 
Globos fanguints. 

Mas já fe y q te nao quie­
res aínda en torear, porque 
queres primeyro entregar 
ñas maos de feus inimigos 
a teu Divino Medre. Sup-
p o í r o q u e aílirn he, chega, 
ehegajque no Horro nao i ó 
te erpera,mas a ú £ i aos que 
te feguem íahe ao encontró 
fem rnais armas que o íeu 
valor, fem maís efeudo que 
a fuá mu y ta paciencia. Snr-

Mat gite>eamus: ecce appropinqua-
25. vit qui me tradet & í uppof-

to vens já de caminho , de 
caminho tambem adverte 
que com efle mefmo valor, 
que ves, verás fem nenhüa 
duvida, nem repugnancia 
colhida a fegunda flor, que 
he a fuá prifao, em que Jefu 
Chr i í lo colheu a flor da íyl-
va, por fer efta da prifao o 
mais proprio jeroglyfíco, 
como advertio o doutoBar-
radas. 

Para reprefentar a prifao 
de Jefu Chr i í lo nao pode 
haver flor mais propria que 
efta, porque fe efta flor fe 
¡vé prefa entre tantos lagos, 

Bar-

entre tantas prifóes, t< en­
tre tantas varas,quantas fao 
as varas, os lagos, h as pri­
fóes da fylva j bem fe-vé cd-
Iheííe Jefu Chrifro nefte 
Paílb eíía flor, nao fó porq 
fe vio preío entre tantos la-
cos, & entre tantas prifóes, 
quantas foram as mu y tas,8c 
varias, c5 que o prenderán^ 
( no fentir vano dos con­
templativos) mas tambem 
porque fe vio prefo entré 
tantas varas, nao de juftiga, 
mas deinjuft¡ca,que p o r í e -
rem tantas, nem o mefmo 
Evangelifta pareceIheacer-
ta com o numero, cum gla* 
dtist&fvjlibus. 

Coftuma o Afpid andar 
fempre de cempanhia entre 
as flores, & como eftas Ihe 
nao fojem, por fe verern 
iempre prefas, antes a qual-
queraegáo fuá voluntaria* 
mente fe Ihe inclinam,he tao 
traidor o Afp id , que com 
abocca pica aquella flor, q 
a í i v é mais bem inclinada. 
Nao podía entre as flores 
do ramalhete da Payxao 
deyxar de andar hum Afpid 
na fuá companhia. ( mas 
quando em búa companhia 

faitou 
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faltouhum Judas) Vioefte dellalealiftavam:cadahurn 
Aípid q a fiqr de jefu Chrif- deftes foy hüa -Aguia nefta 
to já ihe nao fugir ia , . pela priíaó de Jefu Chr¡ í lo ,pof ' 
fuppor já prela, 6c allim fá- que cada hum nelle empre-
zendo a c ^ á o de querer dar- gou as ibas garras como pc-

5 ^ . Ihe hum oículo.-^i;^ Rabbi-, de. Cobors ergo, & tribums, 
eíla Divina flor de Jefu & mintjín Jud¿eorim com- 18. 
(Z'hú$.o\ Ego flos campiy fe prehendenmí Jefum. Bem 

^ Ihe inclinou volúcana para pareceram eítas Aguias fi-
oreceber, como foy revela- Ihasdaquella Aguia infer-
do a Santa Brígida: Chrifius nal, que fe as Aguias fó tem 

Birg. Domimis fe mclmavit ad of- por ñlhos aquelles^que me» 
lib.^ cultm ejus fufeipiendum6c ihor penetram os rayos do 

o mefmo foy ver cíle Afpid Sol, a nenhuma daquellas 
^ traidor, que a flor de Jefu Aguias, qa f egu í am,pod i a 
€^t Chrifto prefa } tanto fe deíconhecer aquella Aguia 
- ' Ihe inclmava,que logo com infernal do alto daquella 

aquella pe^onhenta bocea hznáQytx.Geftabatinvexillo S u f 
picou atrevido aquella pre- Jlqtiilam > quando vio que 

Wat fa flor; Ofculatus ejl eum. cada hüa deftas Aguias pe-
D i z Vegecio q na iban- netrou tanto os rayos do ^ 

deyra deíla Companhia5que Sol de Jefu Chrif to: Chrif 
cora Judas veyo prender a ¡ f ^ j ^ tSW, que ñas fuas gar-
Jefu Chrifto, vinha pintada ras levaram prefo ao meímo ^ 

Ve- hüa Aguia: Gejtabat in ve- Sol com feus rayos: Ltga 
íetm xtllo Aquilam. Ü h q u e b a n - ¿verunt ernn, 

deyra cao propria para efta O ' Catholicos,já o rama-
* pr i íao ! poístrafia impreflTa Ihete de Jefu Chrifto tem 

mlli. hüa Aguia, a qual nao fabe com que prenda as flores da 
tari , viver raais que de prefas. fuá Payxaójmas quepri íócs 
c^. Aguia infernal era a Aguia taó improprias para hum 
7* defta bandeyra, pois fe vía ramalhece fa5 mimofo, que 

íegiiida de tantos, & raes entre milhares foy efte fó o ^ 
íoldádos, quantos debayxo efcolhido.^tóí^ ex miüibus. ^ ' 

Z Coí tumam 
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Coí lumam as flores nos ra- para o ra mal hete de fuá 
malheres prenderem-fe có Fayxao, conforme a repre-
canutilhos de prata, & ata- íencagáo do Hor to . 
rem-fe có íios de fino ouro} Em caza de Pilatos achou 
porem no ramalhete daPay- Je fu Chrifto nao menos q 
xa5 de Jefu Chriftoocanu- duas flores para o feu rama-
t i ího de prata trocou-fe em Ihete j foy a primeyra a flor 
hüa groíía corda3 & o fio do jacintho, propria flor para 
curo converteu-fe em hüa osfeus agoutes: porque fe 
cadea de duro ferro. o jacintho he da cor do Ceo, 

A y Jefu! que lá vos levam as flores que brota, faó 
atado com hüa cofda ao purpureas, como diz Bre-
pefeocoj Se prefo com hüa corio: Hyacinthiis efi herba Bnl 
cadea ao noííb Ram alhete ¡ colorís Crfleflis, fed florem ha-
Lá levam ao noíTo Jefu por betpurpureum j quem deyxa lth' 
caza de impíos juifes para deíaber que aquelle fagra- ^ 
injuftamente o fentencia- do Corpo he hum animado g^ ' 
rem. Almas Catholicasjbuf- Jaciniho,por fero Ceo,que ' 
cay em hüa deftas cazas ao oceultava o Verbo Divino; 
voflb Ramalhete > & já que & quem deyxa tambem de 
em qualquer caza deftas fe ver que as flores, que nos -
vos reprefenta o PaíTo da alomes brota aquelle ani-
prifao, prendey o tambem, mado Jacintho, faó as flores 
& fe ja trocandolhe aquella purpureas de feu Sangue. 
groífa corda em finas cerdas Seis algozes ( diz Sao 
dos voífos coragóes, & con- Jeronymo ) forana os que ront 
vertendo-lhe aquella dura agouraram com fortes varas cit. 
cadea de ferro em aííe£liio- a Jefu Chrifto} & com voífa a fo­
fos grilhóes das voíías al- licen9a,meu Sato, dicera cu T^p 
mas: mas efperay, efperay que eftes foram feis jardi- ^ 
hum pouco 5 deyxay-o cor- neyros, que á violencia de Ef'„, 
rer aquellas cazas, porque fuá malévola induftria íize- P£a~ 
fem duvida anda bu fea n do ram brotaras purpureas fío-i ^ 
as mais flores, q Ihe faltara res daqueile preciofo Ságue ^ ' 

ñas ' 
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ms muytas varas, com que 
agoutaram aquellefagrado 
Corpo: mas aínda nao dice­
ra bem 5 porque o Jardiney-
ro deftas flores foy fó Jefa 
Chri í to , por quantofó elle 
foy o Jardineyro das flores 
de fuá Payxaó. Notcy cu 
que fó eni certa occafiaó 
vendo a Magdalena a Je fu 
Ghriílóao tiveíTe por Jardi-

f»an. nsyro : txifiimans qtm hor* 
ao. tulanus ejjet, E que cem Jeíu 

Chrifto mais nefta occaíiaó, 
que em outras, para que fó 
agora pareja Jardineyro á 
Magdalena ? Os Anjos o 
díííeram : Jefwn qtiteritis 

cí ar Nazaremm , crucifimm ? 
Bufcais, Magdalena, a Jeíu 
Nazareno crucificado? Na­
zareno quer dizer flor: Na* 
zarenus id efi floridas 5 & 
bufcar a Jefa Chrifto flori­
do crucificado , bem fe vé 
que era bufcallo com as flo­
res da fuá Payxaó} & como 
a Magdalena aííim o bufca-
va, achou que deftas flores 
f6 elie podía fer o Jardiney­
ro, &: por iíío fó nefta occa-
ílao Jardineyro he que Ihe 
parece: exif i imans quia hor~ 
tulanus ejjet. 

16. 

'Al-

De hüa coluna para día l i ­
te nao pode Hercules dar 
mais hum fó paíTo, 6c afilm 
neíía coluna dizem q gra-
vou o feu Non fhs mtra^ 
porém o noíTo Hercúleo 
Jardineyro na coluna, em 
que colheu as purpureas 
flores dos feus agentes, fe 
efereveu algúas palavras, 
feriam eftas duas,p/í/5 tiltra^ 
mais álemjporque álem def-
ca colana deu mais paíTos; 
mas fe nefte fe reprcíenta-
va Jardineyro das flores da 
fuá PayxaojSc álem das que 
colheu na fuá coluna tinha 
aindamáis flores q colher, 
certo era,qne álem da colu-
na aínda havia de dar mais 
paflbs } & afilm. 

O prímeyro que deu5foy 
para Ihe porem na cabega 
hüa coroa de íettenta & do­
lí s efpinhos, 6c hüa purpura 
por efearnio aos hombros, 
& defta forte o moftrou Pi­
laros a todo aquelle povo : ücant 
Exivit ergo Jefus p o r t m s co- l 9 , ' 
r ú n a m f p i n e a m s ó ' p í ' i T p t i r e u m 
v e J l i m e n U m . O h que vifta 
taó laftímofa, 6c oh que vif­
ta rao fentida ? 

Almas CarbolicaSjVÍnde, 
Z 2 & 
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Be vede ap VOWJ Déos co- quelk efpinheyro bem mof-
roadodeefpiohos, 6c vefti- rravam que ao Fi lho de 
do em h ü a p u r p u r a i vinde. Déos formavam húacoroa, 
5c vede que efta vifta he ef- porque cercandoo todo em 
tupenda, admiravel, & ma- hum perfeyco circulo, no 

2Xm ravilhofa.* Vadam%&videbo meyode todos elles he que 
«d.3. vífiomm hmc magmm.Que- appareceu a M o y fes, de me- Snf. 

ro i r , (d iz Moyíes ) 6c que- dio rubi-, 8c os efpinhos^com ciu 
ro ver hüa vifta e í lupenda, que Pilatos moftrou a Jefu 
admiravcl, 6c maravilhofa, Chriftojnaó fó teíTeramhúa 
E que vifao ferá efta ? O perfeyta coroa, porque Ihc 
Tex to o diz : Apparuit ei cingiram em circulo toda a 

IbU. Dcminus in flamma ignisde cabera, mas quando aquel-
medio rubí: & videbat qued les tyrannos a fízeramjogo 
rubus arderet)& non combu- em forma de coroa a forma- ^ ¿ 
rere tur. Appareceu-Ihc o ram: Plefíentes coronam de z-j* 
Senhor no meyo de hum ef- fpnis¡pofuerunt fuper caput 
pinheyro cercado de cham- ejus. 
mas,Se ardendo o eípinhey- Enfre abrazadas cham^ 
ro, nao fe confumiam osef- mas appareceu o Fi lho de 
pinhos. O h que figura taó Déos a Moyfés naquelle ef- Suf: 
propria da que Pilatos a g o - pinheyro, Í>Í flamma, ignis-, 
ramoftra á quelle povO|6c 6c agrá daquella fagrada 
fenao, reparay bem. purpura no abrazado da 

tih " O Filho de Déos ( diz fuá cor bem moftrava que 
in ' Theodoreto) foy o q appa- entre brilhantes labaredas 
A- recen a Moyfés naquelle ef- moftrou Pilatos a Jefu 
ty. pinheyro. Theodoretusputat Chrifto j porque na purpu- brof 
£ f ' fuiP Ftlium Dei, ac o Filho ra,6c na g rá (d i z Santo Am- /« : 
^ ' 3* dê  Déos entre efpinhos foy brofio ) refplandece hüa ef-

o q Pilatos moftrou aquel- pecie de fogo: In coceofpecies 117» 
le povo: Totm Chriftus eft in ignis irrutilat. Finalmente 
media fpmarim, diífe hum admirou-fc Moyfcs deque ^ 

^.3. Douco. Os efpinhos da- fenao queymaííe aqueíle ef­
pinheyro 
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pinheyro com tanto fogo, delles íahio logo Húa roia^ 
videbat qnod rubm ardenty fet tema & duas faó as roí as» 
¿rnon cobureretur : & quem que aquella Divina cabera 
fe nao admira de ver q entre cercara em gyro, teíTendo-
tantaschammaS) comoem Ihe a coroa: ex hrsV*1'* 
Jefu Chrifto ardiam, nao fe fertum quoddam informam f***' 
confumiram os e íp inhos , corómeconficttttr, ** * 
porqueeftes muyto bemfe Have ráa lma taocega, a 
íhe divifavam na cabega, quem a vifta daquellas r o - ^ 9 
portanscorommfpineam? ías Ihe nao leve a pos íl os chri 

olhos da alma ? 6c haveráfii* 

púSl 
•• • 

Mas cefle já toda a admi-
ragáojporque fe os eípinhos 
íenao queymam com tanto 
fogo)hc porque Jefu Chrif­
to quer colher nefte PaíTo 
húa flor para o feu ramalhe-
tej & flor que fe colhe entre 
efpinhos, já fe vé que deve 
fer a flor da rofa. Nafce efta 
naturalmente entre efpi­
nhos, mas dos efpinhos naó 
fe vé que naf§am natural­
mente as rofas i porém as 
roías naquella divina cabe­
ra fe entre efpinhos foram 
viftas, foy,porque dos mef-
mos efpinhos brotaram : 
Certe mhífpm¿e rofas Div i -

. tnjfimijanguinisprotulermty 
diífehirm Contemplativo. 

> Settenta & dous efpinhos 
penetraram tyrannamente 
aquella Divina cabe9a , 6c 
como aoeauar de cadahü 

coragáo taó duro, a quem 
aquelles agudos efpinhos 
naó trafpaffem o corado ? 
Simha,&fao as almas, 6c 
Coragoes daquelle bárbaro 
povo,a quem a viíta daquel­
las rofas leva taó pouco 0$ 
olhos da alma, & a quem 
aquelles agudos efpinhos 
trafpaffam taó pouco os co-
ra^óes, quecom toda a añ­
ila pedem a Pilatos em altas 
vozes naó fó que ihe tire di­
ante dos feus olhos a Jefu 
Chrifto aííim coroado.M-, T0*^ 
/0/^ifenao q e m h ü a C r u z l9 ' 
o crucifique: Crmifigt¿ru~ 
cifge eum. 25, 

Oh barbaros , que nao 
fabeis o que pedis i pedís a 
Pilatos que ponha a Jefu 
Chrifto em húa Cruz ? líTo 
m e í m a h e o q u e elle quer j 

Z 3 que 
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que como a Cruz he certa- pena foy a deíia Flor ver 
menrea haftea do ramalhe-
tedafua Payxaó, efta he a 
que com todo o cuydado 
anda bufcando em trintaSc 
tres annos q tem de idade, 
& por fal ta de ña he que nao 
tem tefíldo ja o feu ramalhe-
t e : o q u e f i i p p o í l o , d a y Ihe 
jáeííá Cruz, & veréis que 

nefte caminho a efte Fi lho! 
ti ch que tormento foy o 
defteFilhovernefte cami­
nho a efta Flor. L i r i o Ihe 
chamou efte Fi lho nos íeus 
Cantares: Swut hlmm s fie Cat, 
árnica mea : porém nefte 2, 
Paíío trocou fe efte L i r i o 
emRofa branca, porq mit­

as flores, que tem colhido, dando a cor, defmayada, & 
fe unem muytoaeíTa fagra- íem fentidos cabio María 
da haftea no mefmo tempo, SantiíUma nos bracos da-
em que Ihe puzerdes aCruz quellas fantas mulheres, q 

foan as coftas : Bajulans Jíbi cru- a acompanharam: Semimor-
19- cem. íuafaéfa eft, & exanimata: ^ 

Mas ay, que forte, & pe: multeres fanB<e fuftentantes ^ 
fado madeyro he o que vos T>ominam meam. 
póem as coftas, meu Je fu : O* mulheres fantas, day- chri 

Lud. Verter ahile UgnüCrucisgrof. nos eífa defmayada Rofa,;fi , 
^ f u m , ¿ r multumgrave pomt porque a queremos por no cap. 
Sax% fu^er humeros. Porém fe as peyto paraodefcangojday- ^ 
Vit& flores da voífa Payxaó tem nos eíía defmayada Rofa, 
c^ri tanto de pefadas, na5 necef- porque Ihe queremos dar o 

íicam de menos forte ma- coragao para almofada j 
deyro, em que fe fuftentem. day nos eíía defmayada Ro-
Com efte as collas vos le- fa3 porque ainda os noíFos 
vam a toda apreífa para o olhos tem lagrymas para 
Calvario, & para que nefte burrifar eíTe defmayo} mas 
caminho vos nao faltaíTe como he poífivel que nos 
tambem a melhor flor, a dem agora efta Senhora, fe 
flor de voflfa Máe Sátiflima feu F i lho para colher efta 
he a que com vofeo fe encó - Rofa entre feus bracos, Ihe 
tra nefte caminho. O h que den aquelle alentó, que baf-

tou,, 

cap 
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tou, para correr para elle có nao havia flor nefte rain a-
os bragos abertos: Marta 

Sum. cucerrit, ad Chriftím ampie-
xandum, diíTe Sao Boaven-

™ cura. O h como para hüa 
at flor fe colher he íorfa que fe 

«40 ^aja ^e cortar, para nefte 
, Faífofeu Fi lho co h^r efta 
defmayadaR.ofa, os ños de 
hüa aguda efpada toram os 
que com toda a forfa tyran -
ñámente a corta ra m, como 
Ihetinha já profetizado o 

tuc. Santo velho Sitnczó'.Tuam 
2. ipjlus animam pertranfibtt 

gladíus. 
Colhida já efta Rofa, fu-

bio JeíuChir i í lo aoaltoda-
queíle montejaondecolheu 
aquelles tres cravos, fe he 
que naóforam quatroj (co­
mo quer algum contempla­
t i v o ) mas ou foíTem quatro, 
outres,ocerto he3q aquel­
les cravos nao fahiram da-
quelle ramalhete com faci-
lidade, porque 3 violencia 
demartelios foram muyto 
bem pregados naqueile fa-
grado Corpo. Muyto cru­
cera rn aqui agora as flores 
da Payxao de Jefu Chr i í l o , 
nao fó porque nefta haftea 
feuniramtodas, masporq 

Ihete, que para o atormen­
tar nao fahiíTe fóra do feu 
natural : Flos omrds carms 
replctur jrdcturis, áiftc Ssó 
Boaventura. Po iém nao he 
muyto que crefceíTem tanto J I ^ 
eftas flores, quando foram z6* 
regadas nao menos que com 
quatro ríos de fangue, os 
quaes faindo de hú fó rio, 
( que hum rio de fangue era 
todo aquelle fagrado Cor-
po : Fluvius incipitfcatmire 

Jangumeus) correram copio yrf 
famente pelas quatro fixu p%ftm 
ras dos cravos. Ü h Parayfu l9% 
celefl:e,& verdadcyranun- in 
te Paray fo Terrea! 1 Al l im me~ 
te conlldcro, Corpo Santií- î0i 
íimo, quando vejo que de 
hum fó rio de fangue bro-
tam quatro ríos diverfos Cent 
para te regar as flores: 2. 
vius egrediebatm'y qui inde 
dtviditiir tnqvatuor capita. 

O fangue já fe vé que he 
muyto,& naturalmente nao 
pode já viver muyto hum 
corpo, quede fi lanca tanto 
fangue i ¿-c.aflim porq Jefa 
Chrifto quer já fnorrer,por 
iíTb colhe para o feu rama* 
Ihete a florGyrafol; Anda * 

Z 4 efta 
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efta flor tanto á vontade do porcm tanto que fe vio dey-
Solmaterial,quedoOrien- xadofó para padecer, (que 
te até o Occidére natural- e í l aheaexp l ica9áodos Pa-
mente fe Ihe vay fempre in- dres nefte lugar ) tanto q a 
d iñando em final da obedi- aífiftencia do Sol de feu Pay 
encia,quelhe t e m i & Jefu Ihe faltou, como ellemef-
Chrifto andou tanto á von- mo amorofamente fe quey-
tade de feu Eterno Pay, Sol xa: Deus meus, Deus meuSyĵ ap 
verdadeyro, como Ihe cha- ut quid dereliquijii me ? fem 27. 
mou Laureto : Sol defignat mais demora morreu logo 

Al- Deum Patrertiy que do O r i - o Gyrafol, & cfpirou com 
l*¿* ente até o Occidente, que todas as fuas flores o rama-f¿ 

valo mefmo,deíde que Jefu Ihetede Jefu Chrif to; expi- j * ; 
Chrifto naceu até que mor- ravtt. 
reuj tá tolhefoy inclinado,^ Mas entre eíTas flores, q 
Ihe obedecen em tudo quá- efpiraram,lá Ihe vejo de nO' 
to lhemznáou: MJitmeví' vohüa flor rauyto ao v ivo , 
vens Pater...fa¿fus obediens a qual he para elle húa lan-

PAM- HÍV4* adMortem.A* v i í lado gada,que tem no XzáoytmusfoÁn\ 
liad Sol material anda tambem militumlancea latusejus ape 21. 

fempre a flor Gyrafol com ruit. Digo que he húa flor? 
lip. aquelle movimento, q Ihe viva efta flor, porque vejo 
sap, permitte a fuá immobiíida- lan9a de fi fangue, & agoa r 
%a dej Se á vifta do Sol de feu Contimo exivit fangms, ¿r 

Pay a^ndou fempre o Gyra- aqua. A flor pela parte em 
folde Jefu Chrifto todo o que efta, bem fe conhece, 
tempo, que nefte Mundo porque fe efta no peyto, 6c 
andou, Ptter in meefi. F i - chega ao cora^áo de Jefu 

1 *• nalmente fe tanto que á flor Chrif to, que a tanto ( d i z Snml 
Gyrafol falta o Sol com a Sao Boa ventura ) chegon 
fuá aífiftencia, morre logo aquella lan9ada: Unus mili-
efta flor, o Gyrafol de Jeíu tum lancea attigit cofiam, & 
Chrifto viveu em quanto o transfixit etiam ipfum cor: w; * 
Sol de feu Pay Ihe añlftÍQ j fendoopeyto a lamina do 

amor* 
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amor, & ocorayáo o feu af- /í», diz Ghislerio. 

Syhf, fento: Inlatereefiamorjiam O ' almas CatholicaSique^ 
tlml ineo efi cor̂ quodfedes eft amo- reis como efpofas que fois 
6.AdrtS'9hzm fe vé queeí ta flor de Jefu Ch^i í lo ,pó^ef tcra• 
^ - he amor perfeyto ; amor malhete de fuá efpofa nos 
^ perfeyto por fe dar naquel- voííos peytos ? Nao p o d e 
Vf le lado: In latere efi amor > ra fer, fe o nao teíTerdes co-
j ^ ' a m o r perfeyto por entrar nio ella na medita9áo de 
^fó. nocor3i$3,o,meo eficorsqmd fuas flores. O Ramalhete 

fedes efi amoris -> & amor ptr- aqu ie f támyrrhado , porcm Su-
feyto, por paífar pelas bali- a voíTa concernplagáo bem d ^ 
zas da mefma mortej expira- o pode rep refentar mu y to ri0* 
vit... iims militum lancea, la- ao v i v o ; as flores aquí eftao 
tus ejtis aperuit. fem nenhum alentó, porém 

O h ditofa alma efpofa de as voflas lagrymas tem eíR-
Jefu Chrifto, já tes efte Ra- cacia para reverdecer eftas 
malhete da forte que o que- flores; as prifóes faó fó as 
rias j querías efte ramalhete quefaltamrmas nao falcam, 
de myrrha: Fafcicuhs myr- nao as prifóes , porque os 

ttt. rbadtleitusmeusmihi : rao cora95es ainda tem finas 
I * myrrhadaeftá jáoramalhe- cordas,6r as almas afFeftuo-

te, queperderamosalentos fas ligaduras, como já vos 
de todo as fuas flores; que- diíTe, que eftas fó faó as que 
Has efte ramalhete myrrha- fervem. Excírem fe pois os 
dopara o peyto, i«ífr í ^m? fentidos para acontempla-

I H d . mta commorabitar , lá per- 9áo5abram-feosolhos para 
noytaftecom e l l e i /« í f r«^ - as lagrymas, quebrem feas 

max.ramea pernotíavi: masfoy Gordas doscora^oes, arran-
porque o foubeftc teíTer de quem-fe as ligaduras dasd-
novo na contemplagáodas mas, 6c come^ay atefler o 

^ / f u a s flores:/» meditatione ramalhete da Payxao. Efe 
frt PajpúnisChrifii fíngula ejus para fetefler hum ramalhe-
Ch. tWMWtú t&nqudwin umfaf* tecom as flores de outro,he 
i . ' ciculi) colletfaferveturafponi neceffario desfazerfe pr i -

meyro 



Sermaft 
meyrooramalhetCíeu vou parao voíforamalhetePPoíí 
destazendo eíle ramalhere 
da Payxaó flor por florj & 
flor por flor ide cada hum 
de vos colhendo para de 
nü\^o o teífer. 

Eftas duas plantas já ve­
des que faó de cravos, 6c an­
dando fempre eítas plantas 
á flor da térra, notareis que 
as vedes agora muyto fun-
daSi mas he porq porhuma, 
& poroutra parte Ihearre-
bétaram os cravos.Em pe fe 
tiveram atégora eftas D i v i ­
nas plantas, porém o odio 
cortou tanto por ellas, qae 
empé já fe ruó podem ter j 
mas ay plantas Divinas, 
quem vos ceiheu eíTes cra­
vos ? Seria aquella volTa 
Magdalena, que fempre no 
Calvario vos aííiftio? Na5 
duvidoj porque fe f ó p ó d e 
colher eíTes cravos quem 
fouber muyto bem regar 
eífas plantas, ninguemme-
Ihor que a Magdalena as 
íbube regar,pois fobre ellas 
come^aram, fem acabar de 
correr, as fuas lagrymas : 
Lacrymis coepit rigat0. pides 

- ' e'pis. Queréis , ó almas Ca-
tholicas,colher eíles cravos 

regay como a Magdalena 
perenneméteeílas myrrha­
das plantas. 

Efees fagrados joelhos 
pelo roxo,que nelles vedes, 
íao dons lirios, porém ad­
vertí , que faó dous lirios 
dobradcs,na5 fó porque fao 
dous, fe nao porque muy-
tas vezes fe dobraram, pon-
do-íe naterra,&: íó no Hor-
to nao fe dobraram menos 
que tres vezes eíles fagra­
dos joelhos : Ora-vit tertio 
pojitis genibus. E o íim para 25. 
quenoHor to , & fempre fe tue. 
dobraram, foy para pedir a 2a. 
feu Eterno Pay foffc fem­
pre feyta a fuá vontade,que • 
era de nos fal var: Pater>non 
mea voluntas, fed tua fiat. 
Mas ay fagrados joelhos, 
como vos vejo pifados! Mas 
nao he muyto que aílim vos 
veja,quando o pefode hüa 
Cruz vos fez com o muyto 
pefodobrar. O'almas Ca-
tholicas, colhey eíles fagra­
dos Lirios,porém colhcyos 
dobrados, para que nelles, 
como em efpe]ho,vejaíS o 
como a Déos fe deve pedir. 

Neí las máos rendes duas 
flores 

ihá: 



da Payxao de fefa Chrifto noffo Salvador, 3 ¿3 
flores da íylva, porque nef- lattis meum ; crédulos, & in -
tas ruaos he que fe puze- crédulos colham todos efta 

8. 

ram bem aperradas as pri-
foes. Mas o'maos Divinas, 
fe eílais tao rotas, como ef-
taís tao prefas ? Se o odio 
vos DQS neffe aperto,o noíTo 
amor vos quer foltar, porq 
fe o odio foy a caufadefta 
mor te , fendo ( como diz 
Salamao ) o amor tao forte 
como amorte ; fortis ejlut 
mors dileflio, bem pode fol­
tar o amoraquem aodiofa 
morte prendeu. Ca lmas 
Catholicas, colhey, & lan-
gay mao deftas máos,5c def-
tas flores ; porém advertí , 
queeftas que agora colheis, 
fao as duas únicas flores, 
que entre todas asmáis da 
Payxao fó levaram as pal­
mas. 

Nefte Lado, já vosdiíTe, 
colheuefte Senhor o amor 
perf:yto,mas fe colheu eíla 
nor,foy porque nefte pey to 
he que fe recolheu o mais 
perfeytoamor. A flor bem 
fe pode já colher, porque 
eftá bem aberra eíla flor, & 
fe hum T h o m é incrédulo 

Joan,teve rna^ Para a collier > non 
20. credam... affermanum tua in 

flor; & advirtam huns, 6c 
ourros, que fe viram agora 
flores, que entre asmáis da 
Payxao levaram as palmas, 
efta flor do Lado comíigo 
leva hum corará o. 

Vede já todas as mais 
flores, que faltam nefte fa-
gradorofto. Para efta boc­
ea fe paíTou a flor jacintho, 
porque fe efta tem a cor cc-
lefte, abrí aflor defta bocea, 
6c veréis que lá dentro cer-
tamente tem o Ceo \ Se fe 
na55pergunray áquelle di-
tofo Ladraoaonde foy que 
oachou,8cdirvos-ha qfoy 
nefta bocea : Hodie mecum LhC' 
eris in Paradyfo. Mas já vejo *5* 
que me eftais dízendo: Co­
mo he poffivel feja flor de 
jacinthoefta bocea,íe nunca 
teve hum ay.* Non aperuit 
osfmm, quando na flor ja-
cintho hum ay fe vé eícri t to 
em cada folha ? Tendes ra-
zaó i mas fe nefta bocea fal-
taram os ays, ponde-lhos 
v ó s ^ allim ao colher defte 
jacintho dízey de todo o co-
ragáo: Ay minha Flor • A y 
meuJacintho.'Ay meu|efus! 

Ñeftes 



SemaS 
Neftes dous olhos he q ver nefte Ramalhetc, mas 

fe vem, ou nao fe vem, por- fe todas as flores tem fuas 
que eftaó fechados, dous varas, aonde eftaó as varas 
Gyraíoes j mas fe o Gyrafol deftas flores ? E u dcfta par-
nas fuas mefmas folhas, em te na5 as vejo, voltemos o 
queabre)ferepultaquando Ramalhete, & vejamos fe 
o Sol Ihe falta} vendo fe eí- por vétura íicaram cá dcíla 
tes dousGyrafoes deyxados parte. Sim Catholicos,aqui 
do Sol Divino: Deus rneus, eftaó, porque cada golpe 
Deus meus, ut quid derelú deftes he húa vara aííínala-
^í/?mí?quepodiamfazer, da. O h que bem,meu Jefu, 
íenaó íépultarem-fe ñas le deram as flores neftas va-
mefmas duas folhas, que ras ! o odio bem fey que as 
os abria.Colhey, almas Ca- deu, mas a voíTa raifericor-
tholicas, eftes dous Gyra- dia foy a que Ihe fez brotar 
foes,& eftimaymuytoeftas as flores. Colhey, Catho-
duas flores, porque nellas lieos, eftas varas, íe queréis 
leváis nao menos que dous levar as flores da mifericor* 
olhos da cara a Jcfu Chrif- dia. 
to. Todas as fuas flores ten-

Nefta cabega veréis que des nefte Ramalhete,fe bem 
eftao as rofas já fem efpi- o fouberdes tefler i6c fup-
nhos, 6c arazaó he; porque pofto fois almas eípofas de 
os efpinhos como eramas Jeíu Chrifto,abri os bracos 
miabas, & as voflas culpas, a efte Ramalhete, & pon-
confumiram fe osefpinhos de-o no peytoj abri-lhe os 
quando a redemp^áo dos bragos, 6c day Ihe o cora-
peccados fe coníümmou: gao, dizendo com aquella 

fean. ( Q ^ ^ i i ^ c o ^ e y eílas ro- ddeBus meus mihiy inter ube- if 
fas, mas nao as coihais com ra mea cemmorabitur. Den-
culpas,porque as poreis ou- tro nos coragoes vos quere-
tra vez entre efpinhos. mos, Ramalhete das noflas 

N ao ha mais flores, que almas i no pey to vos quere­
mos 



da Fayxao de Je fu Chriflo nojjo Sahador. 365 
mos pórjdifinas fio resumas nao para que ao pronunciar 
íe fois flores da mifericor- cada húa flor dcftas flores 
dia, tambcm na bocea vos 
queremos trafer, nao fó 
para a noíía venera gao, Te­

fe ou^a ñas ncífas boceas a 
voífa Mifericordia. 

Laus DeOy fárgini Ma t r i Alaria^ 
&Sanfto Jofepho. 

I N -
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tra bona. 229. 

Cap. 10. Níhilenimeft opertum, 
quodnon revelabitur. 192. 

10. Quod inoreauditispr£dica-
tefuperteBa.i^^. 

10. Nolitetimereeosy quioccidut 
corpus. 195, 

Cap. 11. Nonfurrexit interna-
tos mulierum maior Joanne 
BaptiJiL 109.156. 

Cap. 12. Stctít enim fnit Joñas 
in ventre ceti tribus dielms, & 
tribus nocí ib ussfie entfilms ho-
rninis in cor de térra tribus die-
bus, & tribusnottibm.i2.299. 

Ca p. 13. Non ne hic ejtfilius fa -
bri ? 49. 

Indice 
Simile eft regnum calorum 

homini negotiatori quarentt bo-
ñas margaritas. 7,00. 

Cap. 16. §uem dicunt homines 
ejfefilium homhüs ? 189. 

16. Tu es Petrus, & fu per hanc 
petram ¿edificabo. 340. 

Cap. 17. Vade ad mar ê  & emn 
pifeem, qui primus afcenderit, 
tolle: & aperto ore ejus, inge­
nies ftaterem, da eispro me, 91. 

Cap. 21. Commota efi umverfa 
civitas, dicens-.Gtuisejthic?. 59. 

21. Ahi cadebant ramos de arbo-
ribus. 60. 

Cap. 23. Jerufalem^Jertifalemy 
qtta occidis prophetas, ¿r lapi­
das eoŝ qui ad te mijfifunt. 296. 

Cap. 25. Lapidas eos. 294. 
Cap. 26. Accipite, & comedite: 

hoceficorpusmeum. 51.52.53. 
166. 185. 217. 

2 6. j4cdpite3 ¿r bibité: hic eft ca\ 
lix fangninis mei. 52.53. 

26. Tolíat Crucem fuam, & fe\ 
quatnr me. 74. 

26. Unas veftrúm me traditurus 
^.80.351. 

26. 6¡uid 'vultis mihi daré? 82. 
350. 

26. §¡MÍ intingit mecum manum 
infaropfide. 83. 

26. Peccavi tradens fianguimm 
jujlum. 83. 

26. fo' 



dos lugares da [agrada Efcrittura. 
Indinato capite emiftt p r i -

m 
26. 

26. Fregtt i deditque difcipulis 
fms.164,' 

26. Invemt eos dormientes : fie 
non potuiftts una hora vigilare 
wecum ? 236. 

26. Oravtt tertíb. 236. 
2 6. Fkvit amare 341. 
26. Trifiis efi anima mea ufqtie 

ad mortem. 349. 
iG, A t Hit confiauermt ei trigin-

ta argénteos. 35 1. 
26. Surgite eamus : ecce appro~ 

pinquavit qutmetradet. 352. 
26. Tranfeat a me calix tjie. i n . 
26. Ave Rabbi : ofeulatus efi 

^ . 3 5 5 . 
Ca p. 2 7. E t pofmt illud in monu -

mentó fuo novo, quod exctderat 
inpetra. 22. 

27. Impofuernntfupercaputejus. 

27. Traqueo fe fufpendit. 89. 35 r. 
27. Plefíentes coronam de fpmts, 

pofuerunt fuper caput ejus.^^G. 
27. Dens meus, Deas meas, ut 

quid derdiquifitme? 360.364. 
2 7. V e r ) : f i lius Dei erar ijte. 12. 
Cap. 28. Ecce 'govohifcnm ftim 

v.fo¡ue ad confummationem fie-
culi. 94. 151. 284, 

28. Augehis Domiva defeendit• & 
accedens revohn lapidem^oo. 

• Ex D i v . Marco. 
Cap. 14 Ju es Chrtftus flius 

Det ? Ego fum, 106. 
14. Audtfits blasphemiam'. quid 

vobts vtdetur * 106. 
14. Accepit Jefuspanem. 217. 
14. Sédetehíc.itf. 
14. Ajftmpft Petrumi&Jaco-

bumy & Joannem. 235. 
14. Hic eflfang uis meus, qui pro 

multisejfundetur. 188.292. 
14 Ccepítpavere. 306. 
14. Surgite) eamus \ ecce qui me 

tradetipropeeft. 306. 
14. Acápite>& bibite. 55 í. 
Cap. 15. Emtffa voce magna, 

159.167-
15. Po/uit eum in monumentô  

quod erat excifum depetra.i^. 
15. Advolvit lapidem ad ojtmm 

mommenti. 299. 
Cap. 24. Ecce qni me tradet ¡pro* 

pe eji. 350. 
C a p. 2 6. Ccenantihus a n tem tis\ 

accepit Jefus panem. 162. 

Ex Div . Lnca. 
Cap. 1. Ecce anaíla Domim.S. 

102. 
1. Fecit mki magna, qui potens 

ef.6. 280. 
,1. Refpextt ha milita tem a M i í t e 

ftiíe.iQQ. 1 i i , 140. 
A a ^ 1, Ave 
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i . AvegratU plena. 100.281. 
1. VA'UÍS Altijfvmi ohtmbrabit 

tibi. 100. 281. 
1. CGncipiesinuterO} &fariesfa 

lium. 102. 274. 
1. Élius Altijfimivocabitur.io2. 

291. 
1. Cogitabat qualis ejfet ijla falu~ 

tatto. 103. 
1. Quomodo fiet iftud^ quoniam 

mrum non cognofco .107. 
1. Fr¿eibis enim ante faciem Do-

tnini. 156. 
1. Mirattfrnt univerfi. 15 8.161. 
i . Facfam eft in die offianjo %tmé-

rüt ciramcidere puerum. 15 61 
1. Manits Domim erat cam tilo. 

161. 167. 
1. Pofuermt omneŝ  qui a-udie» 

rantincordefuo. 161. 
1. Htc ent magfius. 279. 
1. Ecce enim ex hoc beatam me 

dicent omnesgenerationeSy quia 
fecit nnhimagna. 280. 

1. Spintus SanBm fupeweniet 
inte.2%1. 
Vocabis nome ejm jejkm.291. 
Fecitpotentiam in bracbwfuo. 

301. _ 
Sufcepit Ifrael puerum funm. 

3o1- | Í 
Cap. 2. Vocatum eji mmen ejits 

Jefus. i j . 
2. Poftqtiam confummati fimt 

Indice 
¿íes oEío. 26. 

2. Üt circtimeideretnrpner. 2 7. 
2. Eratfubditds ilíis. 51. 
2. Clantas Dei circnmfrdfit iMos. 

221. 
2. Gloria in altiffimis Veo. 2 94. 
2. Ttiam ipfius ammampertranfi* 

bitgladíus. 
Cap. 6. Stetit in loco campeftri, 

Í17. ; ^ . 
6. Qui vexabatur afpiritibus im~ 

mufidis^ctir abantar. 117.124. 
6. Virtus de illo exibat. 117.124. 
6. Defiendens Jefas de mote, 118. 
Cap. 7. Lacrymis ccept rigare 

pedes ejus. 362. 
Cap. 8. Semen eji verbum Dei, 

246. 
8. AUudfuprapeiram'.&natum, 

aruit. 246. 
8. Exiit , qui feminat feminare. 
\ 246. 

Gap. 11. Beatus venter, quite 
fortavit. 142. 

Cap. 13, lllufit indutum vejie 
alba. 86. 

Cap. 22. Hocfa cite inmeam 
memorationem. 53. 

22. Futius in agonia. 127.306. 
349. 

22. Apparuit illí Angelus confor* 
tans eum. 306. 

2 2. FaBus ejlfudor ejus-ficutg ut-
fangumis decurrentis in ter-

ram.^^o. Cap.23. 



dos lugares da fagrada Efcrtttura. 
Cap. 25. Remjit eum ad Pila* 

23. Crtmfige.crucifige.^^y. 
23. Hodte tMCum erts m paradi-

34. EgoJumsmUte timere.Pídete> 
quta ego ipfefum : pálpate, ér 
videte... Adhuc autem tllisnon 
credentibus. 233, 

Ex Divo Joanne. 
Cap. 1. Unigemtusyqui ejl infinu 

F ^ í m . 48.301. 
1. In principio erat Ferbum. 11 o. 

138 
1. Verbum carofaffum eft. 114. 
1. Jn principio erat jPerbum, ¿r 

Verbum erat aptid Detim, & 
Deuserat Verbum. 138. 

1. 'Deum nemo vidit unqiü. 140. 
1. Fuit homo mijfus a Deo, cui 

nomen erat Joannes. 156. 
1. Bratlux'veray qua iUuminat 

omnem hominem. 162. 
1. Elias es tu ? Propheta es tu? 

Non fum. 165. 
1. Ecce agnus Vei. 245. 
1. In ipfo vita erat .296. 
Cap. 3. SicDeusdilexit mmdü, 

ut Filnmfmm Unigenitum da-
ret. 212. 

3. Hoc eft autemjudicium. 212. 
3. Spintusubívult fpirat.304.. 
Cap. 6. In me manet, ego m 

m 
tilo. 51.81 243. 

6. Savg tus meas veré eft.üi.ioS. 
6. Egojumpañis vivus. 95. 
6. Caro mea veré eft :fangtus me* 

us veré eft, 108.159. 
6. Quomudo poteft hícnobiscar-

nem/uamdaret 108.144.103. 
6. Quibtbit meum fangtíinemha* 

bet vitam. 14.6. 
$. Nifi manducaventis carnem 

lil i i homimSi & btberitis ejus 
fangumem}nm habemtis vitam 
invobts. 180. 

6. Cluimanducat hMncpanem{vi* 
vet. 180. 296. 

6. Caro mea veré eft abus : <& 
fanguis meus ver é eft potus 188. 

6. Miftt me vivens Faier. 282, 
360. 

6 Hic eft pañis ̂  qtii de C¿e¡o def* 
cendit. 296 308. 

Cap. 8. 'Dignofcribebat in térra* 
196. 

8. Primas in Ülam lapidem mitm 
tat. 196. 

8. Nemotecondemnav'itt Nemo 
'Domine: Necegote condemna. 

bo: vade^ & ]am ampltus noli 
peccare. 196. 

Cap. 9. Lavt i& video 184. 
9. Fecit lutum ex [puto: knivit 

lutumfuper ocuios meos. 183. 
9. Vade .lava in natatoria Sdoe. 

183.198. 
^ 4 9. Lavit 



Cap. 11. JoUite Idpidem. 344. 
Ca p. 12. / ^ m í /JWJ clanfxe-

tur Fdtus hommts. 211. 
12. Venittrgo vox de CAo i ¿r 

clanficaviy ér tterum dartfica-
ho, 221. 

12. Nonpropterme hac vox ve-
mr3fedpropter vos. 221. 

12. Nunc judictum eji mundiy 
nunc princeps hujus mundi ejü 
cieturforas. 221. 

12. St exalfaius fuero a térra, 
mnnia traham ad me ipfum, 
241.214. 

Cap. 13. Ut tranfeat ex hoc mü" 
doad Patrem. 78.257. 

13. ErataufeMnox.162. 
13. Cíim düexijfet) dilexit. 217. 

257-
13. Sciensjejusquia vtnit hora 

ejus. 257. 283. 
13. Coenafaffa. 283. 
13. Smoniavero te, non habebis 

partemmecum. 340. 
13. Vos mundi efits. 
13. Exemplum eram dedivob'u* 

34i. 
13. Fíevit amare. 341. 
13. Cum diabolus jar» mifijfet in 

cor. 351. 
Cap. 17. Pater, ego te clarifica-

vi . 47. 
17. Mamfeflavi nomen tuum ho -

minibus.^. 

Indice 
Ca p. 1S. Cúr me cadis ? 8^. 
18. Regnum mtum non (ji de hoc 

mundo. iS ̂ . 
Cap. 19. Stabant pixta Crncem 

Jefa Alater ejus. 12.112. 
19. Pkffentes corenüm de fpinis, 

mpofuermt capthejus, 86. 
19. Vejie purpurea arcumdede* 

runt enm. 86. 
19. Conjufnmatum eji. 34. 
19. Noít fcribere, Re* Judao-

rnm. 38. 
19. Dicit Matri fuá". Multer, ecce 

fltus tuus. 107.286. 
19. Lancea. l<atus ejus apernit: 

continuo exivtt Janguts. 133. 
159.76.36. 

19. Continuo exivit fanguis, & 
aqua. 360. 

19. E x üla hora accepit eam dif-
cipulusmfuam. 286. 

19. Exivtt ergojejiisportans co-
ronamfpineam, cr purpureunt 
vejitmentum.^ ^. 

19. Tolíe, talle. 357. 
19. Bajulansfibt Crucem. 358. 
19. Confummatumeft.^G^.jo. 
Cap. 20, Ctm ergoferoejjet, ó 

fores ejfent claujte. ubi erant dif* 
cipult congreg¿z/i. 2 3 3. 

20. AJcendo ad Patrem meum. 
257. 

20. Non dum enim ajcendi ad 
Patrem, 2^7. 

20. E x -
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20. Exifilrnansquod hormíamis hitmdijfve, pídiciiM fibimcín-

*Jíet•355- dvcnt, á hthtt .257,. 
20. Non credam..,ajfer manum 11. Hoc eji corpas meum3 quod 

tuim-mlatusmum. 3.63• pro vohis tradetar. 2.92. 
Cap. 13. Videmas mine per fpe' 

E x A d í b u s Apoftolorum. cnhm. i^ . 

Cap. 6. Non poterant refiftere Ex Epi í lo laad Calatas. 
japientiíe)&Sptritui,quí loque-
hatur 29%, Cap. 2. Chrijlo confixus ftm 

6. Intfientes eum omnes' vtderunt Cruci. 66. 
factem ejus, tanquam faciem 
Angelí. 300, Ex Epiftola ad Philippenfes. 

Cap. 7. Lapidabant Stephamm, 
295. Cap. 2. Fatius obediens ufque ad 

7. Écce video Chelosapertos. $00: mortem. 360. 
7. Fiditglonam Vettó'Jejum. 2. Habita mventus ut homo. 185. 

300. 
ExEpiftola 2 .adTimotheum. 

Ex Epiftola Sandi Pauli ad 
Romanos. Cap. 2. Noncoronabitur^nifiqui 

Cap. 5. Omnes in Adam pecca- legitime certaverit. 14,8. 
verunt.iiG, 

5. Chantas Dei diffufa eft in cor- Ex Epiftola ad Heb rEos. 
dibus nofirts per Spirií um San-
¿tumi qtiidatas eji nohis.212. Cap 9. Chrifius ajjifimspontifex 

míroivitjemeí tri fanBa^ ¿éter-
Ex Epiftola 1. adCorinthios. naredemptwneinventa.^y,,. 

9. Statutum eji bominibus femel 
Ca p. 7. Praterit enimfig u ra hu- mor t. 2 3 8. 

jus mundi. 202. 
Cap. 10. Petra aute erat Chnf- Ex Epiftola i.Sandli Petri, 

tus. 2 ^ . 
Cap. 11. Glgi manducat> & bi- Cap. 5. Fratres, vigtlate 1 quid 

adver-



2?% I n d i 
adverfarim vejler diabolus ta-
qtiam leo rugiens, circuito qua-
rens quem devoret: cut reíifitíe 
fortes. 345. 

Ex Epi í to l . 2. Sandi Petri. 

Cap. 3. Unui dies apud Dominüy 
Jicut mille anni. 260. 

Ex Lib . Apocalypfís. 

Cap. 4. In circuitu fedis quatuor 
ammdia. 251. 

4. Antethronum tanquam man 
vitreum. 252. 

Cap. 5. £ r ^ í numerus eorum 
millia millium. 187. 

5. Accepit librum : ó1 cum ape-
ruijjet líbrum, quatuor anima-
lia ceciderunt coramagno. 178. 

5. Vidiagnum tanquam occijum. 
178. 250. 

5. Ne fleveris: ecce vicit leo de 
tribujuda aperire librum.i^ o. 

ce 
5, Etaccepit lihrum. 2^0, 
5. Vidi librum fa ipttmi intusi & 

foris fignatum jigillis Jeptem, 
33Ó.338. 

Cap. 12. be ce Draco magnus ha* 
bens captta feptem .73. 

12. Signummagnum apparuitin 
Calo. 147. 

12. Multer amitfa Solé ¡Luna fub 
pedibus ejus, & in capite ejus 
coronafteílarum. 148. 

12. Datafunt multeri ala dua, 
utvoíatet. 149. 

12. Draco perfecutus eft mulie-
rem. 149. 

12. Projettus eft Draco Ule ntagl 
ñus.-$19. 

12. Fatfum eft pralium magnum 
in Calo y Michael) ¿r Angelí 
ejus praliabatur cum Dracone. 
120. 

Cap. 21. Fídt fantfam Civita-
temjicut fponfam ornatam 
rofuo. 172. 

I N -
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I N D I C E 
das coufas mais notaveis. 

'AAao. L i v r o , emque íe le agera^ao 
humana. 138. 

'Adora^ao. Quando come^aram a fer 
adoradas as ImagenSjprincipaímen* 
t e de C hrífto, & da Virgem Sen ho­
ra noíía. 3. Nao fe pode fazer ao 
demonio fem queda, gió". 

'Aguia. Divi fa de j u p ter. X 3 9 . Pin­
tada na bandeyra dos Toldados, que 
prenderam a Chrifto. 35,g. 

'Alemkes tem as Aguias por divifa, 
239. 

Alexandre. Junto ao leyto aondc 
dormiajrebétou húa fonte de azey-
te.75. 

Altar foy a penha, que Jacob levan-
tou. 5. 

Amor. O mais infigne pintor. 115. 
Foy íeu retrato Sao Seb-a'liao. r 1 '6. 
Das íuas azas tira o divino Amor as 
pennas para voarem as íuas fettas. 
132; Inventor do efpelho. ¡15. 
Fez fetta de íi mefmo para fendera 
^umapante.zi^, ^ transforma-

qío admiravel 214. 
Anagrama de Sao Bartholomeu.22,^ 
Anjes. Logo no Ceo applaudiram a 

fe í l adaCocey^áoda Sen hora. 141. 
Antean. Lutando com Hercules como 

ficou vencido r 71. 
Santo Antonio, Cordeyro de Déos . 

i78.ComoSol cega5& da/ vifta jun­
tamente. 182. 

Apofiohs. Sao as doze cazas do Zodía­
co da Igreja. 252. 

Arvores eram antiguamente oslivros, 
em queTeefcrevia. 29. 

Afpid foy Judas quando entregou a 
Cliri í lo. 35-2. 

Balanza do amor pefando as eterni­
dades. 269. 

Balas como machis teve a ni orre pa­
ra nos, & ma^ás como balas tem o 
cyprefte da Cruz para a morre. 6j. 

Bandeyra da companhia dos íolda-
dos,que prenderam a Chríílo^traíia 
pintada luía aguia. 553. 

Bap tifia. 



5 8o 
Baptifla. Quem elle he ve-fe p- Ia fuá 

lomtKa. I Ó ^ . Repreíenfado ná fuá 
imag m no S cramenro. 157. Po-
deria íer Narcifo de fi meímo. 161. 
O que he, & o que nao he 167. 

S. Banholomeu. S ó i d o s Bemaventu-
rados. i z ó . 

Bracos. Sao arco, deque fe defpedem 
as fettas do amor. 154. Nosd Cruz 
e í l eveod iabo quando Chr i í lo ex-

Indke 
Crtt^ de que arvores foy formada! 

<5o. Exaltada ñas quatro at vores,de 
qus fe compoem. (JJ. Foy a haftea 
doramalhete da Payxaó . 3 58. 

Crjftal quecoufa he? 18. 
Qprefie, Figura da morre. (58.As fuas 

ma^ás para a mortc faó balas. 67. 

pirou. 7 7 1 . Os da Cruz vencerama 
íerpente infernal . j i . 

c 
Cabera de Adao eftava íepultadaao 

pe da Cruz. 6^. 
Cahx. Figura da fepultura 507. 
Ctgar, & dar v í í h júntamete fez San­

to A m o n i o . 18z. 
Ceo cílireíládo foy o Apoftolado de 

Chr i f lo . 251. 
Chrifto Jardineyro das flores da fuá 

Payxaó . 555. Na fuá P j y x a ó com 
feraelhaíi^as de Gyra ío l . 56, 

Circttncifao, A fuá cicatrice: foy fi­
gurado noífo peccado. 27. 

Conccy^ao» Logo foy applaudida no 
Ceo pelos Anjos. 141. A íua pro-
pria materia. 159. 

Coracao. He a fonte donde nafcem os 
facrtficios para, Déos . 21. 

Corado, Da térra vulgarmen e filan­
do he o coracjáo dos homens. i z . 

Cordeyro de Déos Santo Antonio. 
178. 

Corpo humano tem a perfeyra flgurí 
de Cruz. 6 y Corpo de Chriflo Sa-
cranicntado he efpclho. 15 5« 

D 
Dadwi*. Nao deu Chrifto "o feu San-

gue tmmediatamente depoisdo ícu 
Corpo. 80. 

Defculpa que poderia ter o Baptifta, 
fe fe arrojafíe as agoas a bufcar o íeu 
retrato, 161. 

Dejpoforio. He verdadeyro o do novo 
Sacerdote com Chrif lo Sacramen­
tado. <¡i, Nodeípo^or to do novo 
Sacerdote ha palavras íígnificatí-
vas, & mutuo confentimento de 
vontades. 52, O d e S . Jofeph foy 
verdadeyro, íanto, & do Ceo. 44.. 

Dia da Efperanfa confia fó de tres 
horas, zp 5. 

Diabo efleve nos bracos da Cruz, 
quando Chrifto efpirou. 71. Ten­
tado com as fuas mefmas tres tenta­
do s, comquetentou a Chrifto no 
acierto. 515. 

E 
Eeco que foiifabe? 17. 
Eley^ao em que coníifte ? 226» 
Engañar com a verdade. i p f . 
Efiultor foy Jacob quando profetí-

camemeartíficiou de varias penhas 
a Imagem de Pcnha de Franca, col-

locando-a 



das couf as mais mtavels. 3 S i 
locando-a fobre húa grlde Penha.2. F m u foy o que fez Judas no Sacra-

Zjctítturau Quando nveram princi­
pio as das Imagens ? 17. 

Efpeího. Foram tres os inventores,que 
. o acharara. 154» 
Hfbinhos. Viram-fe na rofa do Sangue 

deChr í f to .85 , 
Efíatúa. O t i tulo quejacob levantou, 

foy húa e ík tua , & I«Mgem da V i r -
gemSenhoranoíra42.&: 5. De muy-
tas, & varias pedras unidas, confor­
me pedia a med ico do corpo hu-

, mano,formavam as fuas eftatuas os 
Efcultores Egypciacos. $. Foy 
Déos o primeyro> que a formou no 
Farayfo. 115. 

Santo Efievam» Contratador de pe­
dras. $op. 

Eternidade, A t é o fím, & eternidadc 
psra fempre, fuá di f t inc^áo. i68. 

F 
Tahas, Qiienao pareccm nada, 5¿ no 

Purgatorio avultam muyto . 342, 
Figura da Vi t tor ia . (Sy. Levátadaao 

Menino Jefus pela fuá eílrella. ?,o<>. 
Flores, QueChrif to colheu noHorto 

da fuá Payxao. 549. 
Folhas da palma tem a figura de eí̂ -

pada. 75. 
Fente de azeyte, querebcntou junto 

aoleytode Alexandre. 75. 
Forja do deíl ino, ou da predeílina-

ĉ ao, 199. 
Fort ale fa d i alma na memoria, no en-

Kndimento, & na vontade. n ^ . 
Fortaieía do amor he a raeíma que a 

\ damorte. 121, 

mcnto .50. 

G 
S. Cens. Comediante rcprcfentando 

tres jornadas. 195. 
Grandefa do i en timen to na aufencía 

dequem fearaa .aóá AdoBap t i f -
ta repreíentada occupa todo o cir­
culo do efpelho doSacraméco. i 58. 

Cyrafol foy Chr i í lo na fuá Payxao. 
160, 

J L I 
Hera em cada húa folha tem hum 

ccra^áo. z i . 
Herenles com a pelle doleao ŝ cof-

tas. 258. Sua particular luta com 
Anteon. 71 . 

JJomens parecem peyxes. z i 6 , Sao 
femelhantes á hera. 2. i» \ 

Floras, Qiraes fao as do amor, & da 
faudade ? zjrS. Quantas fe contara 
no Relogio da Efperanfa ? 277. 

I 
fe[m he Hvro, era que fe imprimíram 

as fíncoletras deíle nome.s^6. Efle 
nome todos osannos ftpparececorn 
eífuíao defangue. 27. He Sol co­
rnado com rayos. 218. 

Imágens. Quaes forsm as primeyras, 
que foram adoradas ? 3. A do Bap-
tifta reprefentada^Tefpelho do S i -
erara ento. 157. 

Inventores do efpelho- i ^ , 
S.pfeph no portal de Beiem figun-

ya hum Sacerdote. 5o. Na térra hua 
íííprc 



38V 
expreífa figura do Eternc. Pay. 4.1 
Santihcado no ventre. 41-, 

^Ü¿ÍM aíiéme'hado no AfpiJ . ^52 
Foy o priincyro, que roubou o Si 
cramento. 80. 

figurada na agoa. j 6 . 

Laminas. Ñas de ^.ederneyra fe de-
buxam os exemplares na vida. ¡140. 

Leao produz fago dos oílos compri­
midos. 355. 

Letras. As quatro do nome de Jefu 
fignificam os quatrolenhosj deque 
fe'formou a fagrada 011^.34, As 
finco do nome d i Jefu. d.jnot.im as 
finco Chágas .54. As letras dos pec-
cados efcrittas na agoa do Eapt f-
mo, logo fe apagam. 197. 

Livros eram antiguamente as arvorcs. 
2-9. Na Contadoria geral de Déos 
hahum,emque fe efcrevem todas 
as creaturas. 156 Tres feconííde-
ram : da gera^ao Divina, da geracao 
humana, Seda geranio de Chrifto. 
i^y. O Sacramento he l ivro. 139. 
O de Job era do Purgatorio. 351 . 
"No do A pocalypíe fe liam os pecca-
dosdos homens .^y .Livro em que 
íe 1c o mal dos máos, & o mal dos 
bons. 344.. 

L u & O s í e u s effeytos. t 8r . 
Luta celebre de Hercules com A n ­

teen. 7 1 . 
Luz.imentos levam a todos osolhos. 

219. > > ! . ¿i e m 

Indice 
peccados, he para os perdoar. 197^ 

Marta S-ntidima como Penha de 
cryfbl maltiplica a fuá prefen^a, 
19. As fuas perfey^oes viñas na 
Penha bem moílram nao fercm de 
artifice humano, femó divino. 19. 
Como Penha he pedra de ara do 
Corpo,& Sangue d e C h r i í l o Sacra­
mentado. 2^. Como Penha he tam-
bem pedra de ara dos noíTos facrifi-
cios. i i . Como Penha he caza de 
Déos , Porta do Ceo, & Altar , f. 
Nao eíla eferitta no l ivro geral, em 
que todos fe efcrevem. 135. He 
l ivro , em q íe re a gera^áo deChrif-
to. 137. Como em-livro efereveu 
ndia o EternoP.iy ao divino Ver­
bo. 158. H t verdadeyro Mappa 
do Ceo 140. & 141. 

Metamerfofis admiravel do amor. 
214. _ 

Mifericordla figurada no t i tu lo da 
Cruz 74. 

Morte figunda na myrrha.68.Tam­
bera no cyprefte. Crucihcada 
na Cruz. 68 . Seus efFeytos. \ i 6 . 

Mundo. Nao ha nelle fermofa fem 
ienao. 136. 

N 

Mdv de Chrifto quando moflra os 

Isíacmento do Baptifla foy como 
l u z . i d z . 

Naraft pela fuá i rmgem, que v io 
nasagoas, íe precipitou. 160. 

Nome Santiflimo de j erns eferirto na 
pedra, com que David derribou ao 
Gigante 32... 

Oliveyra > 



Oliveyra. Symbolo da vittoria, &: da 
mifericordia. 7 4 . 

Odio o m^s infigne pintor, j 1 5-
Kao temfettasdoamor, porq nao 
rema)java, em que as recolha. 1^0. 

Ordem Mi l i t a r da Eftrclla,que houve 
em Franga. 105. Dedicada a María 
SantilTima zo9. 

OJfoi do leaó comprimidos produ-
zem fogo. 555. 

das coufas nuis notaveis. 3̂ 3 
nha de cxrílenc;a. c>. Nao ha neÜa 
que cortar,porque nao ha neila que 
lanzar fóra. 20. 

Vejxcs faó os homcm. 22<?. Os pey-
xes na rede íao os Irmaos de qual-
quer Irmandade. 9 1 . 

Pintores. Os mais inlignes faó o odio, 
& o amor. 115. 

Portal de Bclctu foy templo, 50. 
Prejepio foy altar. 50. 

fe 
falma. Suas folhas fao de efpada. 7^. 
Peccados. O d e A d a o foy o general 

do exercito peccaminofo , conrra 
quem fe oppos o cedro da Cruz. 
6^. Efbrittos na agoa do Baptifmo 
imrnediararnente fe apagam. 197. 

Pedras. A de Jacob levant sda em rí­
talo, foram tres pedras unidas em 

j húa fo , 4. Na primeyra t ¡boa da 
ley, que Déos den a M o y f é ^ efta-
vara efcrittos íó os tres prímeyros 
preccytos do Decálogo, & na fe­
cunda osfette. 8. A c o m q u e Da­
v i d derribou o Gigante, levava tf-
critto o Santíffimo Nome de Jefas. 
Pedras íingulares^que a Santo Líle-
vamfizeram tiro. 196. 

S. Pedro tem nome de pedra, & era 
pederneyra. ^40. 

Penha. He a Se hora como Penha 
caza de Déos, Porta do Cco: & altar 
de facríficios. 5 A fuá Imagcni te-
ve prin cipio em Jacob t, Cenro,S¿: 
tantos annos tem a imagem da Pe-

Quedd no templo he precipicio. 325." 
¡¿ueyxAS de Chr i í ío contra as pe­

dras. 246. Amorofa queyxa de 
Chr i í lo . 264. 

Quem deyxa de parecer o que he, 
para em menos. 343, 

Ramalhete figura de Chr i í lo cruci­
ficado. RamaUiete da Payxao. 
547. per totum. 

Redempfeo comegada na Circuncífao. 
28. 

Relicario foy o Baptifta dos peytos 
montanheíes de Judea. 161. 

RelogiQ da Efperanflv 274. Do amor, 
da íaudade 257. D.ó Sol o Sacra­

mento. 285. H tambem foy reío-
gio do So! o vétre da Seniora. 274. 

Retrato do amor Sao Sebaí'Hao. 1 K J . 
Dos homens ñas máos de Chr i í lo . i 

Rofa fendo por natureía branca, Ve­
nus como fea fangué a fe? verme-
lha.81. He o Sangue de C hríiro. 

82, 



^4 Indice 
8 2. Tambem nelle fe vio com e/pí-
nhos. %<S. • 

Sacerdote novo vefdadeyramente fe 
dcfpofa cqm Chri í ío Sdcramentado. 

Deve ter todo o íeu lundsme 
nacandrdés dos lirios, quando ce­
lebra. 55. 

Sacramento. A Carne, & Sangoe de 
Chrif to figurados em duas podras. 
4. Aílemelhadoao cryf ta l . iS . D i -
zem que Judas o nao commungára. 
89. He l ivro. r 39. He efpelho.155. 
H e finete do amor, z 17. HeRelo-
gio do Sol. 285. 

S J Evangélico aperta, preíerva, & 
da gofto. 174. 

Sangue deChrifto he rofa. 82. 
S ndade he infupportavel quandona 

meíma hora fe v é, & nao vé a couía 
amida, z í ^ . 

S. Sekajiiao. Foy Chrifto o que amo-
ro íamenteoa í íe t teou . 1^0, 

Semelhan^a do Baptifta reprodufida 
no Sacramento i6<$. 

Sepultara figurada no Calix. ^07. 
Serpsnte infernal apertada nos bracos 

da Cruz, foy vencida. 72. 
Settas com que o diabo ferc,naó fao 

fuas, íenaó de D é o s . 130. ., 
Sivno.'. ce'eftes do Zodiaco da Isre-

ja fao os Apoírolos. 552. 
So!, Os íeu s rayos veftcm a María Sá-

tiífima quado concebida, T ,48. Co­
reado de nyos foy Jefas, 2 18. 

Sombra. A do l .kpt i fbo dá a conhe-
cer. 164. 

y a 
T 

Tiro admiravel do Eterno 
Santo Eftevam. 501, 

Titulo. He tao antigo o da Penha,qué 
na ley antigua teve a fuá origem. z. 
Aquelle que Jacob levantou, fenda 

. hum fó,fe compunha de tres di ver-
ios titalos. 4. 

Triunfo da Cruz com o cedro, com 
o cyprefte, com a palma, & com a 
oliveyra. 60. pertetum* 

V 
Fara. Na de Moyfes cftava eferitto 6 

Santitrimo nome de Jeíus.29. Eí la 
era quadrangular. 50. Em cada án­
gulo fe lia húa das letras de Jefus.' 
5 1 . Foy efb figura exprtífa da 
Concey^ao da Senhora. 145. H ú a 
vara fecca na mao de S.Jofeph mira-
culofamentefe vio florida. 45. 

Vniao hepropriamente o amor, i i o l 
Venus com a purpura do feu fangue 

fez vermelha arofa,q ¿ra branca.Sr^ 
Ventre de Maria Santiflima foy h ú 

admiravel Relogio da Efperanfa. 
274. per totum. Foy Relogio do 
Sol. 274. 

VéU & nao ver na me ma hora a quem 
fe araa5he coufa infupportavelzd?. 

Vinoria fymbolizadn, & confeguid» 
pela oliveyra da Cruz. 74. 

Zodiaco quí 
fLJ 

conía h r. FiMi-
rafe nelle a lgreja.2 3 2. As fuas doze 
cazas fao os doze Apodólos . 252. 
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